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HISTOIRE NATURELLE 

POISSONS 

Les a n i m a u x q u e cet o u v r a g e a p o u r b u t d e faire c o n n a î t r e 

fo rmen t u n e classe e x t r ê m e m e n t n o m b r e u s e , t r è s - d i s t i n c t e 

de tou tes les a u t r e s p a r u n e n s e m b l e de ca rac t è r e s g é n é r a u x 

q u i , énoncés d a n s les t e r m e s s u i v a n t s , é t ab l i s s en t les diffé

r e n c e s les p l u s t r a n c h é e s e n t r e les P o i s s o n s et les d ive r s 

g r o u p e s d e la sér ie zoo log ique : 

Animaux vertébrés, à sang rouge, à circulation simple, 

mais complète; à respiration branchiale et ne respirant que 

par l'intermédiaire de l'eau. 

L e s concordances d e l e u r g e n r e de v ie a q u a t i q u e avec 

l e u r s t r u c t u r e son t r e n d u e s mani fes tes p a r les modif ica t ions 

Poissons. Tome I. 1 
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q u e les o r g a n e s d u m o u v e m e n t on t subies en ra i son de la 

n a t u r e du mi l i eu où les P o i s s o n s on t é té p l acés , et l ' é tude 

d e l eu r o rgan i sa t i on d é m o n t r e qu ' i l s do iven t occuper , p a r m i 

les a n i m a u x à v e r t è b r e s , le c i n q u i è m e et d e r n i e r r a n g à la 

su i te d e la classe des B a t r a c i e n s . 

S i , c e p e n d a n t , le t ype fondamen ta l se r e t r o u v e b i e n d a n s 

la classe tout, e n t i è r e , il y subi t des v a r i a t i o n s assez impor 

t a n t e s , qu i n e p e r m e t t e n t p a s a u n a t u r a l i s t e d e m é c o n n a î t r e 

qu ' e l l e r e n f e r m e différents o r d r e s p lu s ou m o i n s n e t t e m e n t 

s é p a r é s , m a i s tou jours re l iés e n t r e eux p a r la c o m m u n a u t é 

des ca rac tè res e s sen t i e l s . 

Ici d o n c , c o m m e n c e le t rava i l d u classif icateur , hé r i s sé de 

mi l le difficultés, t an tô t basé s u r la r e c h e r c h e des r a p p o r t s 

n a t u r e l s et des v é r i t a b l e s affinités des Po i s sons e n t r e e u x , 

t a n t ô t , a u c o n t r a i r e , ayan t p o u r p o i n t de d é p a r t u n a r r a n 

g e m e n t s y s t é m a t i q u e . Cuv ie r , d a n s l ' h i s to i re des p r o g r è s de 

r i c h t h y o l o g i e , d e p u i s son o r ig ine j u s q u ' à l ' époque où il p u 

b l i a , en 1 8 2 8 , le p r e m i e r v o l u m e d e son Histoire naturelle, 

des Poissons, a t r acé u n s avan t t a b l e a u des d ive r s a r r a n g e 

m e n t s p r o p o s é s p a r les zoologis tes . P e n d a n t les t r e n t e -

c inq a n n é e s qu i on t suivi la p u b l i c a t i o n d u c o m m e n c e m e n t 

de ce g r a n d o u v r a g e , des t e n t a t i v e s on t encore é té faiLes, 

e t q u e l q u e s - u n e s m ê m e on t i m p r i m é u n e d i rec t ion n o u v e l l e , 

et féconde e n p r o g r è s , à ce t te p a r t i e de la sc ience . J e m ' a t 

t a che ra i p l u s t a r d à c o m p l é t e r l ' h i s to r ique des efforts qu i 

on t eu p o u r b u t le p e r f e c t i o n n e m e n t des classif icat ions. Je 

v e u x , e n ce m o m e n t , m e b o r n e r à i n d i q u e r la m a r c h e q u e j e 

c o m p t e s u i v r e d a n s l ' é tude des P o i s s o n s . 
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DES POISSONS. 3 

L a g r a n d e d iv i s ion de ces a n i m a u x en C a r t i l a g i n e u x e t e n 

Osseux é t a n t a d m i s e , la p r e m i è r e ques t i on est celle d e la 

p lace r e l a t i ve à l e u r a s s i g n e r . Il m e semble é v i d e n t q u e 

les C a r t i l a g i n e u x , don t il faut a b s o l u m e n t s é p a r e r les Cyclo-

s tomes , à cause de l ' imper fec t ion de l e u r s t r u c t u r e , d o i 

v e n t ê t r e r a n g é s en té te de la c lasse , car les R a i e s et les S q u a 

les , comm e C u v i e r l 'a di t (Hist. nat. Poiss., t . I , p . 0 6 8 ) , 

« s 'é lèvent fort a u - d e s s u s d u c o m m u n des P o i s s o n s , e t p a r la 

compl ica t ion de q u e l q u e s - u n s de l e u r s o r g a n e s des s e n s , e t 

p a r celle d e l e u r s o r g a n e s de la g é n é r a t i o n p l u s déve loppés 

d a n s q u e l q u e s - u n e s de l eu r s p a r t i e s q u e ceux m ê m e s des o i 

s eaux . » 

J e c o m m e n c e d o n c p a r la sous -c l a s se des C a r t i l a g i n e u x , 

d i t s ËLASMOBRANCHES, c 'es t -à-di re des Plagioslomes ou Séla

ciens e t des Chimères, en d o n n a n t s u r l ' o rgan i sa t ion si 

r e m a r q u a b l e de ces P o i s s o n s p l u s de dé ta i l s q u e j e n ' e n 

p o u r r a i p r é s e n t e r q u a n d j e pas se ra i en r e v u e les a u t r e s d i 

vis ions de la c lasse . 

J e r é s e r v e p o u r p l u s t a r d l ' h i s to i re des Cyclostomes qu i 

fo rmen t l a sous-c lasse des MARSIPOBRANCHES, à la su i te d e s 

que l s il faut p l a c e r celle des Lcptocardiens, don t le type es t 

VAmphioxus. 

A p r è s les C a r t i l a g i n e u x , v i e n t la sons-c lasse des GANOÏDES, 

te l le qu 'e l l e a é té l imi tée p a r J . M û l l e r ; p u i s celle des P o i s 

sons osseux ou TÉLÉOSTIENS . P a r m i ces d e r n i e r s , d e g r a n d e s 

coupes son t à é t ab l i r , d ' abord p o u r les Lophobranches, p u i s 

p o u r les Plectognathes, e t enfin p o u r les po i ssons q u i , c l a s 

sés 1 ° e n Malacoptèrygiens, soi t apodes, soit jugulaires e t 
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4 HISTOIRE NATURELLE DES POISSOMS. 

tkoraciques ou subbrat;hip,ns, soi t abdominaux, 2° en Acan-

thoptérygiens, do iven t s u b i r de n o m b r e u s e s subdiv i s ions 

basées sur les r é su l t a t s des b e a u x t r a v a u x de M. Agassiz et 

d e i. Mii l ler , m a i s d o n t j e n ' a i p o i n t , en ce m o m e n t , à d i s 

cu te r le c l a s semen t définitif. 
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CLASSE DES POISSONS 

I r e S O U S - C L A S S E . 

ËLASMOBRANCHES 

1 " ORDRE. 

P L A G I O S T O M E S (2) o u S É L A C I E N S (3) . 

L'o rd re des P lag ios tomes comprend les po issons cart i lagi

neux , Chondroptérygie.ns ou Chondrichthes (4) les p lus parfai ts , 

qui p résen ten t un cer ta in n o m b r e de caractères b i e n t r anchés 

qu 'on peut énonce r d a n s les t e rmes suivants : 

Squele t te in té r i eu r car t i lag ineux ou en par t ie ossifié. 

Squele t te ex tér ieur p laco ïde . 

Branchies fixes, s 'ouvrant à l ' ex tér ieur p a r 5 ou, excep t ion-

(1] 'Ελααμα, lame, βράγχια, branchies; dénomination tirée de la confor
mation des organes respiratoires, et introduite dans la nomenclature ich-
thyologique par le prince Ch. Bonaparte. 

(2) Ιΐλάγιος, transversal, στόμα, bouche; nom proposé par mon père en 
1806 (Zoologie analytique, p. 103), et universellement adopté. Les Plagio
stomes et les Cyclostomes (κύχλος, cercle, στόμα, bouche, nom employé 
également par mon père dans ce même ouvrage pour les Lamproies), y 
forment (p. 101) les deux familles de son ordre des Trématopnés (τρήμα, 
ατος, trou, πνέος, qui respire). 

(3) Σ ίλάχη (τα), mot dont, l'etymnlogie est σέλας, lumière, employé par 
Aristotc pour désigner les poissons cartilagineux, et dont Cuvier a fait 
Sélaciens {Règne anim., 1 " édit., 1817). Les faits qui ont pu motiver cette 
dénomination, sont discutés dans le chapitre consacré à l'étude du sens du 
toucher et des téguments, où je parle de la phosphorescence des Squales. 

(4) Χόνδρος, cartilage, et ιχθύς, poisson; nom proposé par mon père dans 
ses cours, et plus tard dans son Ichthyologie analytique (Mém. de l'Inst., 
Âc. des se., 1856, t. XXVII, p. 94). Le mot Χονδράκανυά se trouve dans 
Aristote comme épithète des Sélaques, livre III, chap. VI, p. 138 du t. I 
de l'édit. de Camus; mais Pline (Naturalis historin. lib. IX, cap. XL) a le 
premier désigné ces poissons comme cartilaginea. C'est ce même caractère 
tiré du squelette qu'on a voulu exprimer en formant le mot chondropté~ 
rygians par la réunion de Χονδροί et de πτερύγια, nageoires. 
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ne l l ement , pa r 6 ou 7 orifices, soit l a t é r aux (P leu ro t rêmes ou 
Squales) , soit infér ieurs (Hypotrêmes (1) ou Raies) . 

P a s de vessie na ta to i re . 
A r c scapula i re dé taché de la tê te . 
Nageoi res pa i res an té r i eu res l ib res en avant , ou réun ies aux 

car t i lages d u c râne ; nageoi res pa i res pos té r i eu res abdomina le s . 
In tes t in à valvule en spira le ou enrou lée sur elle-même d a n s 

le sens de la l ongueu r du tube digestif. 
Femel l e s ovipares , à œufs revê tus d 'une enveloppe cornée , ou, 

le p lus souvent , ovo-vivipares, et fécondées au moyen d 'un ac
coup lement facilité pa r les append ices que les mâles por t en t 
au b o r d in te rne des ven t ra les . 

L 'h is to i re zoologique p r o p r e m e n t di te de ces poissons doit 
ê tre p récédée de l ' é tude de leur organisa t ion et du m o d e s u i 
van t l eque l l eu r s fonctions s 'accompl issent . L 'o rd re à suivre 
d a n s cette r evue ana tomique et phys io log ique , me semble i n 
d iqué pa r la nécess i té de s ignaler d ' abord les par t icu lar i tés de 
s t ruc tu re les p lus f rappantes dans la compara i son des P lag io-
s tomes avec les au t res po i s sons . Or, les modifications e s s e n 
t iel les et si r e m a r q u a b l e s que le squele t te p ré sen te devant être 
p lacées en tête des caractères p r o p r e s à cette sous-classe d 'a
n i m a u x , c'est p a r l ' examen des fonctions de la vie de re la t ion 
qu' i l convient de commence r . 

Il faut donc s 'occuper d ' abord des o rganes du mouvemen t et 
de la mot i l i té , pu is du sys tème nerveux et des p h é n o m è n e s de 
l ' innerva t ion . 

FONCTIONS DE LA VIE DE RELATION. 

I. MOTILITÉ. 

L'é tonnan te énerg ie des puissances muscu la i r e s des Squa les , 
si b ien const ru i t s p o u r l ' accompl i ssement le p lu s parfait des 
résu l ta t s que ces o rganes actifs du mouvemen t peuvent p r o 
d u i r e , place ces poissons p a r m i les p lus infat igables et les p lu s 
r ap ides n a g e u r s . Sous ce r appo r t , comme sous bien d ' au t res , 
ils diffèrent b e a u c o u p des Ra i e s . 

Avant de faire connaî t re , avec les détai ls qu 'e l les exigent , 

(1) Γπο, en dessous, πλε'-φόν, côté, et τρήμα, trou. Ces deux mots que mon 
père a imprimés seulement dans la 4 e édit. de ses EliÎm. des se. natur., 
t. II, p. 189, § 993, étaient depuis longtemps mis en usage par lui dans son 
enseignement. (Yoy. son Ichth. analyt., p. 120 et 136.) 
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MOTILITÉ. SQUELETTE; COLONNE VERTÉBRALE. 7 

ces d i s semblances impor tan tes , il est nécessa i re d 'é tudier les 
organes passifs du mouvement , c 'es t -k-di re l a charpente in
t é r i eu re , qui fournit aux muscles les surfaces d ' inser t ion . 

S Q U E L E T T E . 

Quand on compare le squele t te des P lag ios tomes à celui des 
au t res po issons car t i lag ineux, on y consta te de notables diffé
r e n c e s . Ce n 'es t n i la simplici té si r e m a r q u a b l e du squele t te 
d e s Lep tocard iens [Ampkioxus) et des Cyclos tomes , soit des 
Myxines , soit des L a m p r o i e s , é tudiées avec soin par mon pè re 
en 1 8 1 2 , et depu i s pa r J e a n Müller , ni la s t ruc tu re , r e l a t ive 
men t assez compl iquée , de celui des E s t u r g e o n s . 

P o u r se b ien r e n d r e compte de la d isposi t ion de cette cha r 
pen te in té r i eure chez les P l ag io s tomes , il convient d ' examiner 
success ivement la colonne ve r t éb ra le , le c r â n e , puis les m e m 
bres ou nageo i re s . 

I. COLONNE VERTÉBRALE. 

Forme générale.—Le rach is offre chez les P lagios tomes , ainsi 
que nous le v e r r o n s p lus t a rd en é tudian t sa s t ruc ture , des dif
férences impor t an t e s , suivant les divers g r o u p e s auxquels ils 
a p p a r t i e n n e n t . Si donc , on. le cons idère à u n point de vue gé
n é r a l , comme étant la t ige cen t ra le du s q u e l e t t e , il n 'y a pas 
l ieu de s 'ar rôter long temps a le décr i re d a n s son ensemb le . 
Que lque modifiées q u e soient les pièces qu i le composent , il 
r ep résen te toujours u n axe cy l ind r ique . 

En des sus , cet axe est c reusé d 'un cana l dest iné a loger la 
moel le é p i n i è r e ; le long de la région a b d o m i n a l e , car, de m ê m e 
que chez les au t re s po issons , il n 'y a ici n i cou ni thorax, et le 
long de la rég ion cauda le , il po r t e des apophyses t r ansverses 
pa i res , r app rochées à l eu r ext rémi té infér ieure , sous la q u e u e , 
p o u r former un étui p ro tec teur des gros va isseaux. E n hau t et 
en b a s , la co lonne ve r tébra le est p lus ou moins unie aux n a 
geoires impai res di tes dorsa les , anale et cauda le (épiptères, hy-
pop tè re et uroptère) et sert de suppor t aux la téra les , pec tora les 
et abdomina le s (p leuropes et catopes) (1). 

A son extrémité antérieure, la co lonne ver tébra le p ré sen te 

(1) Ces dénominations ont été proposées par mon père. Je cherche plus 
loin, en parlant des nageoires, à démontrer l'utilité qu'il y aurait, en vue 
de la précision du langage, à se servir de ces taots simples qui indiquent 
plus exactement la position des organes qu'ils servent à désigner. 
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chez les P lag ios tomes , comme chez les Chimères , une disposi 
t ion r e m a r q u a b l e des surfaces ar t icula i res des t inées à son 
union avec la tê te . Il n 'y a pas seu lement ici l ' amphia r th rose 
au moyen de laque l le est jo in te , de même que chez les po i s 
sons os seux , l 'extrémité an té r i eu re du corps de la p remiè re 
ve r tèbre avecTapophyse m é d i a n e , éga lement c reuse , que por te , 
en a r r i è re , la région occipitale. Il y a, en ou t re , des connexions 
l a t é ra les . Celles-ci diffèrent dans les Squales ord ina i res et d a n s 
les Ra ie s , dont il faut r app roche r , sous ce r appor t comme sous 
p lu s i eu r s au t res , le s ingul ier gen re Squatine. J e men t ionne , 
en décr ivant ce g e n r e , la conformation des surfaces a r t i cu 
la i res , j e n 'ai donc point à m 'en occuper ici . Chez les p r emie r s , 
voici quel le est la disposi t ion des par t i es , t rès-bien décr i te pa r 
Meckel (Anat. comp., t r . fr., t. I I , p . 280) : « I l existe, de c h a 
que côté de la face an té r i eure de l ' apophyse t ransverse de la 
p r e m i è r e ve r tèbre , u n léger enfoncement a r rond i , d i r igé d 'a
vant en a r r iè re , et de dedans en deho r s , qu i co r re spond à u n e 
éminence semblable sai l lante sur le côté de la facette ar t icula i re 
m o y e n n e de l 'occiput . Ces par t ies sont en t i è rement séparées 
l 'une do l ' au t re et de la facette a r t icu la i re dont il v ient d 'ê t re 
ques t ion ; elles sont r e t enues ensemble par des l igaments cour ts 
et r a ides . » 

Il résul te de cette un ion des car t i lages en t re eux, u n e fixité 
assez notab le de la tête sur la co lonne ve r t éb ra l e . 

Chez les Ra ies , où la mobil i té est p lus g r a n d e que chez les 
Squa les , il v a , de chaque côté de la région occipitale, u n véri ta
b le condyle tout-a-fait isolé de l ' apophyse m é d i a n e . Il est p lu s 
l a rge que hau t , l égèrement convexe en d e d a n s , pu i s un peu 
c reux en d e h o r s , d 'où résul te une légère saillie de son b o r d ex
t e r n e . Dans les po in t s c o r r e s p o n d a n t s , sur les apophyses t rans
verses de la p remiè re ve r tèbre ou plutôt su r le p lan an té 
r i eu r des deux p ièces qu i , dans les Ra ie s , résu l ten t de la sou
du re de ces apophyses avec les su ivantes , il y a des surfaces 
abso lumen t iden t iques à celles du c r â n e , mais convexes et 
concaves en sens inverse (1). Ces surfaces, des t inées a se mou
voir l ' une sur l ' au t re , sont séparées pa r un fibro-cartilage in ter
ar t icula i re plus épais sur les b o r d s q u ' a u c e n t r e , qui complè te 
l ' emboî tement des surfaces. Il est tout-à-fai t comparab le à 
ceux qu 'on rencont re au mil ieu de p lus ieurs ar t icula t ions des 

(1) Je ne trouve pas que, dans les Haies, les surfaces opposées soient 
l'une et l'autre fortement convexes, comme le dit Meckel, (Anat. comp., 
t. Il, p. 281, trad. franc.). 
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MOTILITÉ. SQUELETTE; COLONNE VERTÉBRALE. 9 

an imaux ve r t éb rés supé r i eu r s , et chez l ' homme en par t icu l ie r , 
dans la t emporo -max i l l a i r e , la s tc rno-c lav icu la i re , etc . Un fort 
l igament capsula i re pe rmet tan t p lus de mobil i té dans les Raies 
et les Chimères que dans les Squa les , c o n s o l i d e , de chaque 
côté, cette ar t icula t ion. El le est donc beaucoup p lu s parfai te 
que ne l 'est celle qu i , dans les poissons o rd ina i r e s , main t ien t 
les apophyses t ransverses de la ver tèbre an té r ieure r app rochées 
de l 'occipital . Enfin, a la par t ie supé r i eu re , un l igament se 
por te de la colonne ver tébra le à la tète ; et recouvran t l ' espace 
vide qu i les sépare chez les Ra ies , il p ro tège , dans ce po in t , la 
t ige m é d u l l a i r e ; ma i s les Squales ne p résen ten t pas cette la
cune : il y a contact imméd ia t sur la l igne méd iane en t re les 
ve r t èb res et le c r â n e . 

L'extrémité terminale du rach is doi t à pe ine nous occuper ici , 
car l ' é tude de sa s t ruc ture se ra t t ache p lus pa r t i cu l i è remen t à 
l 'his toire du mode de formation de la nageoi re caudale o u u r o p -
tè re . 

Je rappe l le ra i les r eche rches don t elle a été l 'objet, en par
lan t de cette nageo i re et en ind iquan t les différences qu 'e l le 
p r é s e n t e . Chez les poissons car t i lag ineux, son i r régula r i t é p e r 
manen t e est dés ignée pa r le mo t hétérocercie, t and i s que les 
poissons osseux, où elle est formée de deux lobes égaux , sont 
dits homocerques, b ien qu ' i l y ait, chez les u n s et chez les a u 
t r e s , u n e s ingul ière analogie sous ce r a p p o r t , c o m m e je le 
mont re ra i p lus lo in . Nous ve r rons a lors comment M. V o g t , 
pa r ses invest igat ions dans le domaine de l ' embryo log ie , et 
commen t M. Agassiz , en d i r igeant ses t ravaux vers fa d é t e r m i 
nat ion des poissons fossiles, ont , avec M. de Baer , appelé sur 
ce point l 'a t tention des anatomis tes Hecke l , J . Mül ler , R ieh . 
Owen, S tannius et Huxley , auxque l s on doit d ' in téressants dé 
tails relatifs au m o d e de te rmina ison de la corde dorsa le . 

Dans ce m o m e n t , la issant de côté ce qui concerne la n a 
geoi re , il me suffit de faire connaî t re d 'une façon t rès - sommai re 
les résu l ta t s auxque l s M. Koel l iker a été condui t r é c e m m e n t 
pa r une é tude nouvel le de ce sujet (Ueberdes Ende der Wirbel
säule der Ganciden und einiger Teleostier, 18(10, in-4°, fig-)-

D'après les ca rac tè res différents que présen te le m o d e de 
te rmina i son de la corde dorsa le , l 'habi le professeur de W u r z -
b o u r g propose (p. 21) de pa r t age r tous les poissons en deux 
g rands g r o u p e s , 1° selon que l 'extrémité de cette corde n ' es t 
pas en t iè rement ossifiée, on, 2° au c o n t r a i r e , que son ossifica
tion est complè te . 
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10 ORGANISATION DES PLAGIOSTOMES. 

1 0 Dans le p remie r , sont placés les gen res Polyptòre , L é p i -
dostée et Amie , puis cer ta ins Malacoptérygiens (Esoce, S a u 
mon , Alose , E lops et Cyprin) qui p résen ten t que lques diffé
rences pr ises p o u r bases de subdivis ions inut i les à ind iquer 
ac tue l lement , mais qui seront s ignalées dans l ' é tude des p o i s 
sons osseux. 

2° L ' au t re g roupe c o m p r e n d , d 'une pa r t , les Acant l ioptéry-
giens ( p r o b a b l e m e n t en to ta l i té ) , et les Malacoptérygiens , 
moins ceux que j e viens de n o m m e r , l esque ls por ten t , vers le 
bou t de la co lonne ve r tébra le , la ga îne osseuse de la por t ion 
t e rmina le de la corde dorsa le n o m m é e urostyle pa r M. Huxley , 
pu i s , d 'au t re par t , les P lag ios tomes , dont le rachis se t e rmine p a r 
un corps de vertèbre- tout-à-fait s imple et en t iè rement ossifié. 

11 est poss ible , au res te , comme l'a fait observer M. Roe l l ike r , 
qu ' i l y ait p lus t a rd , pa r suite de r eche rches spéciales sur ce 
po in t de l ' ana tomie des poissons car t i lag ineux, que lques s u b 
divis ions à établ ir dans ce second g r o u p e . 

Le mode d'union des vertèbres des P lag ios tomes est c o m p a 
rable à celui des au t re s po i s sons . L e s corps se touchent par 
les b o r d s des cavités coniques dont elles sont creusées en avant 
et en a r r i è re , et qui sont géné ra l emen t assez profondes p o u r 
qu ' un très-peti t interval le seu lemen t en sépare les sommet s . 
Un bour re le t fibreux a lames c i rculai res in te rposé à ces b o r d s , 
clôt l 'espace formé pa r la r éun ion , base à base , des cônes 
c reux , et en augmente la capaci té . Celle-ci peu t être cons idé
rab le , car Ev. H o m e , dans sa descr ip t ion du Pè le r in (An ana-
torn. account of the Squalus maximus in Ph i lo soph . T ransac t . , 
1809, p . 208), est ime que l 'un de ces espaces pouvai t con
ten i r à peu près t rois p intes de l iquide (mesure anglaise) , c 'es t -
à -d i re un l i tre et demi envi ron . De Blainvi l le , qui r appor te 
cette évaluat ion dans l ' analyse qu ' i l a donnée du travai l de l 'a
na tomis te angla is (Journ.dephysique, sept . 1810), par le égale
m e n t dans son Me'm. su r le Squale pèler in (Ann. du Mus., 
t. XVI I I , p . 127), d 'une con tenance de t rois p intes et demie (1). 

(1) S'il s'agit ici, comme il y a lieu de le supposer, de notre ancienne 
mesure française, qui représente un litre et un vingtième, j'ai peine à con
cevoir comment, malgré le volume des vertèbres, l'une des cavitiis pour
rait renfermer plus de trois litres de liquide. En mesurant la capacité de 
l'une d'elles, d'après une vertèbre conservée dans les collections du Mu
séum, et qui provient de l'animal étudié par de Blainville, le bourrelet 
fibreux ayant, je le suppose , les dimensions qu'il a signalées, je cons
tate qu'elle peut recevoir 1 litre, 7 de liquide, quantité sensiblement égal» 
à celle dont Ev. Home fait mention. 
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Cette l iqueur , ana logue pour la cons is tance , à de la synovie , 
a été é tudiée d ' abord en Angle te r re p a r W . B r a n d e , sur la d e 
m a n d e d e Ev . H o m e , pu i s , p lus t a rd , p a r M. Chevreul [Ann. 
du Mus., t . X V I I I , p . 184), qu i la cons idère comme formée, 
non de gé la t ine , mais de la mat iè re an imale du car t i lage . En 
conséquence , dit-i l , on doit la r anger d a n s la c lasse des fluides 
a n i m a u x qui offrent le m u c u s à l 'état l iqu ide , conclus ion t r è s -
ana logue à. celle d u chimiste ang la i s . El le cont ient en ou t r e , 
ajoute-t-il, une hu i l e semblab le à la subs tance de m ê m e n a t u r e 
q u ' o n r encon t r e d a n s les car t i lages de ce Squa le (1 ). 

Quant au rôle de ce l i qu ide dans le m é c a n i s m e des mouve 
m e n t s de la colonne ve r t éb ra l e , E v . Home l'a si b i en fait c o m 
p r e n d r e dans sa leçon su r les a r t icu la t ions [Lect. comp. anal., 
1 8 1 4 , 1 . 1 , p . 84, Lect . VI) , que j e dois exposer ici les conclus ions 
auxque l les il a été amené , en é tud ian t , à l 'état frais, les g rosses 
ve r t èb res du P è l e r i n . 

1° Le l iqu ide qui occupe la cavité in t e rve r t éb ra l e d o n t les 
pa ro i s sont en par t ie f ibreuses , les main t ien t dans un état de 
d is tens ion con t inue , et elle en est si complè tement r emp l i e , 
qu ' i l peu t s ' échapper de son in té r ieur sous forme de j e t , le 
l ançan t à p lus d 'un mè t re de d i s t a n c e , comme Clift l'a v u , 
au m o m e n t de la pénét ra t ion de l ' i n s t rument t r anchan t d a n s 
l ' in tér ieur de cette cavité. I l con t r ibue d o n c , avec les fibres 
l igamenteuses é las t iques , à l ' écar tement nécessa i re des v e r 
t èb res . 

2° E n ra i son m ê m e de son incompress ib i l i t é , il forme une 
sphè re q u e dép lacen t les pièces osseuses , et comme les m o l é 
cules don t elle se compose n 'on t en t re elles aucune cohés ion, le 
cen t re du m o u v e m e n t est toujours adapté aux changemen t s de 
posi t ion des v e r t è b r e s ; de cette façon, tout f rot tement se 
t rouve évité : en d ' au t res t e r m e s , cette sphè re l iquide est l eu r 
pivot de ro ta t ion . 

3° De cet ensemble d 'a r t icu la t ions , r é su l t en t la r ec t i tude du 
rachis q u a n d il n 'es t soumis a aucune contraction, muscu la i r e , 
et son re tour a la posi t ion no rma le dès l ' ins tant où la pu issance 
qui l 'avait fléchi d 'un côté ou de l ' au t re cesse d 'ag i r . 

Ce n 'es t pas seu lement chez ce g igan tesque P lag ios tome que 
ce l iqu ide se t rouve , et Ev . Home l'a s ignalé chez les au t res 
po issons . Sa p résence est facile à consta ter p e u de t emps ap rès 

(1) J. Millier, dans ses études sur la corde dorsale (Vergleich. Anat. 
Myxin., etc., p . 139), n'adopte pas complètement l'opinion émise par Ev. 
Home sur la nature de ce liquide intervertébral. 
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l eu r mor t , q u a n d on p rocède r ap idemen t , a cause de l 'extrême 
t endance à la coagula t ion . On ne doit pas p e r d r e de vue non 
p lus qu' i l pénè t re facilement en t re les l ames du fibro-cartilage 
ap rès l eur sect ion. Quelques légères t races de la disposi t ion 
ana tomique dont il s 'agit, se voient dans les ar t icula t ions in 
t e rver tébra les de l ' homme , ainsi que des an imaux t e r res t r e s , 
mais p lus pa r t i cu l i è rement encore (fait b izar re et difficile à 
exp l iquer ) chez le lapin et chez le po rc . L à , le centre du fi
b ro -ca r t i l age des t iné à r emp l i r l 'espace qui sépare les surfaces 
p l anes des corps de ve r t èb res est mou , p u l p e u x et p r e s q u e l i 
q u i d e (1). 

Ce m o d e d 'ar t icula t ion si r e m a r q u a b l e , et par la forme m ê m e 
des v e r t è b r e s , et par la p résence de cette sphè re l i qu ide , don t 
le rôle a une g r a n d e i m p o r t a n c e , est ce r t a inement , co mme 
Ev . Home le fait observer , le p lus favorable qu ' i l soit poss ib le 
d ' imaginer pour les po issons . Les mouvemen t s de la téral i té que 
la nata t ion exige, se succédan t ainsi s ans cesse , ne p rodu i sen t 
pas la fatigue qu ' amène ra i en t des cont rac t ions muscu la i r e s 
non in t e r rompues (21. 

P o u r en reveni r au bour re l e t f ibreux in te rver tébra l qu i , chez 
l ' individu de l ' énorme espèce é tudiée par de Blainvil le avait , 
en t re les ver tèbres les p lus vo lumineuses , u n e épa isseur de 
0 m . 0 4 5 environ, et une hau t eu r de p r è s de 0 m . 0 6 [loc. cit., 
p . 123), il est, p a r son a d h é r e n c e in t ime au p o u r t o u r des e x 
t rémités de la pièce cent ra le , l 'un des p r inc ipaux moyens d 'u 
n ion des ve r t èb re s . De p lus , elles portent , en dessus et en des
sous , un l igament dans toute la l ongueu r d u t ronc et de la 
q u e u e . Cette doub le b a n d e l igamen teuse , qui revêt , r u n e , le 
p l anche r du canal sp inal , et l ' au t re , la face inférieure de l ' éch iné , 
r ep résen te tout-à-fait les l igaments ve r t éb raux c o m m u n s des 
au t re s a n i m a u x . 

L 'un ion des ve r t èb res en t re elles est a s surée encore pa r 
le m o d e d 'or ig ine des cart i lages in t e rc ru raux , pa r la cont i 
guï té des ares ver tébraux supé r i eu r s ent re eux, et avec ces 
p ièces i n t e rméd ia i r e s , ainsi que par celle des apophyses t rans-

fi) Biohat, en 1801, dans son Traité d'annt. descr., où abondent les con

sidérations physiologiques, a insisté sur l'importance de ce tissu mou 

relativement à la flexibilité de la colonne vertébrale (t. I, p. 144). 

(2) Chez la baleine, dit encore Ev. Home [loc. cit., p. 88), celte disposi
tion n'était pas nécessaire, leur natation s'exécutant non comme chez les 
poissons, par des inflexions latérales successives du tronc, mais par les 
mouvements de leur puissante queue horizontale. Il en est de même pour 
tous les Cétacés. 
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En tont. Dors. Caud. 

1112 33 99 Schultze (1). 
122 37 85 » 
124 41 83 » 

1 1 0 - 1 1 3 23 8 5 - 9 0 
120" 23 95 » 

Torpedo narke (T. oculala). 97 33 62 » 
500 » » » 

Squatina lœvis 117 Van der Hoeven 

(1) lieber die ersten Spuren der Knochensyst. und die Entwickel. der 
Wirbelsäule in dem Thieren (Meck. Deutsches arch-, 1818, t. IV, p. 370). 

(2) Dissert, de sceleto piscium, 1822, p. 30. 

verses , r éun ies en bas à l eur extrémité t e rmina le su r la l i 
gne méd iane le long de la queue (Voy. ATLAS , p l . 1 , et p lu s 
loin les détai ls conce rnan t la s t ruc ture môme de la ver tèbre ) . 
Enfin, on re t rouve l ' analogue du l igament su rép ineux dans le 
cordon fibreux qui règne le long du b o r d supé r i eu r d u canal 
r ach id ien , et m a n q u e seu lement dans les poin ts d 'où par ten t les 
rayons des n a g c o i r e s i m p a i r e s . i l cont ient , d a n s son épa isseur , 
d u t issu j a u n e é las t ique , et en est m ê m e quelquefois en t iè re 
ment formé. On constate facilement cette s t ruc ture d a n s les 
différents Squa les , mais nul le par t elle n 'a pu être mieux é tu 
diée q u e sur le Pè l e r in d i sséqué au Musée de P a r i s , où ce 
cordon l igamenteux avait p rès de 0 M . 0 3 de c i rconférence (de 
Blainvi l le , loc. cit., p . 1 2 8 ) . 

Il y a u n au t r e m o d e de consol ida t ion du rachis t r è s - r emar 
quab l e , mais j e ne puis l ' i nd iquer ici que b r i èvement , la d ispo
sition ana tomique dont il résul te devant être décr i te p lus t a rd 
avec dé ta i l s . 

11 consiste dans une enve loppe d u corps des ve r t èb res soit 
ca r t i l ag ineuse , soit ossifiée, comme cela a lieu chez les R h i n o -
ba tes (ATLAS , p l . 1 , fig. S et 6) et chez les Ra ies . Cette sorte 
de ga ine , p lus ou m o i n s complè te , est formée par la r é u n i o n , 
1 ° sur les par t ies la té ra les , de la base des arcs supé r i eu r et 
inférieur ; 2 " en de s sous , de p ro longemen t s de ces d e r n i e r s , ou 
de pièces qui en sont d is t inc tes . 

Après cette é tude du rach is , cons idéré d a n s son ensemble , si 
nous che rchons que l est le nombre des vertèbres dont il se com
pose , nous t rouvons une assez g r a n d e i r r égu la r i t é . Les chiffres 
donnés par les ana tomis tes qu i les ont comptées , en fournissent 
la p r euve . 
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En tout. Dors. Caud. 

Petite roussette [Se. cat.). . 129 37 72 Cuvier (1). 
» Sq. faulx (Alopias vulpes). . 363 93 270 

Cuvier (1). 
» 

Sq. nez (Lamna cornuhica). ISO 70 80 
Pantouflier (Zygcena tiburo) 117 40 107 
Raie blanche [Raja ?). . . . 134 48 106 » 

12S 44 81 Aug. Duméril . 
128 37 71 » 

Squatina lœvis 117 » » 

Raia asterias 123 
Raía bâtis 94 » 

P o u r la Squa t ine seu lemen t , il y a eu pa r i t é d a n s la n u m é r a 
t ion . 

Ces exemples co r roboren t donc l ' asser t ion suivante de Vicq-
d 'Azyr : « Le n o m b r e des ver tèbres n ' es t pas constant , et je 
pu i s a s s u r e r , ap rès l 'avoir compté dans p l u s i e u r s car t i lag i 
n e u x de la m ê m e espèce, q u e je ne l 'ai pas t rouvé le m ê m e dans 
tous » ( 1 e r Me.m. pour servir à l'hist. anat. des Poiss., in Me'm. 
sav. étr. à l'Ac. des se. p o u r l ' année 1773, t. VI I , p . 23). 

A pe ine es t - i l nécessa i re de r appe l e r ici, à cette occasion, l'o
p in ion s ingul ière de Schultze (Ueber die ersten Spuren, etc., 
Meck. Deutsch Arch . , t. IV, p . 3431, que le n o m b r e des ver te- 1 

h r e s de la queue , chez les a n i m a u x à t e m p é r a t u r e var iab le , aug
men te a m e s u r e que l ' an imal vieill i t . Chez les Ra ie s , on les 
compte difficilement, comme M. van de r Hoeven (De scelelo 
pise, p . 32] le fait observer avec ra i son , à cause d e l ' ex t rême 
pet i tesse de celles qui occupent l ' ex t rémité de la q u e u e . 

Une par t icu lar i té t rès-notable de l 'organisa t ion des Ra ies , 
consis te dans la subst i tu t ion d 'une t ige indivise aux p r e m i e r s 
segments d e l à colonne ve r t éb ra l e . La l ongueu r de cet te t ige est 
de 0 m . 0 9 5 dans deux Ra ies dont l ' épine dorsa le m e s u r e chez 
l ' une , qui est une femelle, 0 n , . 5 7 0 , et chez l ' au t re , de sexe mâle , 
0 m . 6 6 5 ; elle est donc égale au s ixième ou au sept ième des d i 
mens ions to ta les du r ach i s . E l le commence de r r i è r e le c râne , 
auque l elle t ient par le m o d e d 'a r t icu la t ion r e m a r q u a b l e que 
j ' a i décri t p lus haut (p. 8), et dépasse un peu la ceinture 
scapula i re qui , su ivant le deg ré d'ossification de ses cart i lages, 
lui est p lus ou moins a d h é r e n t e au n iveau du bord supér ieur 
de l a crête m é d i a n e . Cette c rê te , don t la saillie est p lus con
s idérab le en avant , const i tue une lame solide dont la base 

(1) Leç. anal, comp., 2 · édit., t. I, p. 232. 
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élargie forme la voûte d u canal r ach id ien . Elle r ep résen te , dans 
son ensemble , les a rcs supér ieurs des ve r t èb res soudées , comme 
la l ame osseuse qui s 'élève de chaque côté de la tige centra le 
en représen te les car t i lages t ransverses . La hau t eu r de cet te 
l ame la té ra le , qui augmente d 'avant en a r r i è re , a t teint son maxi
m u m au niveau du de rn ie r a rc b r a n c h i a l ; son b o r d pos tér ieur 
est échancré , et, de sa r éun ion avec l 'extrémité l ibre du b o r d su
pér ieur , résul te un angle aigu (ATLAS, p l . 1 , fig. 9 , k, ï). 

Chez les Squa t ines , qui sont les Squa les don t l 'organisa t ion 
se r a p p r o c h e le p lus de celle des Ra ies , il n 'y a pas s o u d u r e 
des p remiè re s ve r t èb re s , mais les qua t re ou c inq an té r ieures 
diffèrent des m ê m e s p ièces de la co lonne ver tébra le des Squa
les . E n effet, l eu r s p ro longemen t s t r ansver saux étant beaucoup 
p lus cons idé rab les q u e d a n s les suivantes , cette disposi t ion 
rappe l le un peu l 'aspect offert par la tige indivise des R a i e s . 
Cette pa r t i cu la r i t é , au res te , a été s ignalée par Meckel (Anat. 
comp., t r . fr., t. I I , p . 278). 

P o u r b ien appréc ie r les différences que p résen te la structure, 
des vertèbres chez les différents P lag ios tomes , il faut se r a p p e 
le r commen t est composée , dans sa p lus g r a n d e perfect ion, u n e 
ve r t èb re de po isson osseux . 

On y t rouve les p ièces su ivantes : 1 ° un corps ou c e n t r e ; 
2 ° u n arc vertébral supérieur formé de deux b r a n c h e s qu i , se 
r éun i s san t p o u r cons t i tuer le canal ve r t éb ra l où est logée la 
moel le ép in iè re , peuven t être n o m m é e s neurapophyses, c o m m e 
le p ropose M. R ich . Owen, à qui_ sont e m p r u n t é e s les au t re s 
dénomina t ions qu i su ivent . Cet arc se t e rmine d 'o rd ina i re en 
Une apophyse ép ineuse p lu s ou moins l ongue [neur épine] ; 3° un 
arc Vertébral inférieur composé éga lement de deux b r a n c h e s 
nées des régions la téra les et d i tes , p o u r ce motif, par apophyses. 
El les peuven t être cons idérées comme des apophyses t r a n s 
ve r ses . Souvent , dans la par t ie an té r i eu re du corps , j u s q u ' à 
l 'or ig ine de la q u e u e , elles suppor ten t pa r l eu r ext rémi té l i b re 
u n e pièce osseuse comparab le à u n e côte . A pa r t i r de la r é 
gion ana le , ces b r a n c h e s se r app rochen t mu tue l l emen t le l ong 
de la l igne m é d i a n e et forment a insi un canal des t iné à recevoir 
les gros va isseaux. De là, vient là dénomina t ion cYhœmapophy-
ses qu i ser t a lors à les dés igne r . Comme les b r a n c h e s de l 'arc 
supé r i eu r , el les peuvent se t e rmine r p a r une apophyse é p i 
n e u s e ob l iquemen t d i r igée de hau t en b a s et d 'avant e n a r r i è re 
(hém épine). 

Il y a donc d a n s cet te ve r t èb re , comme on le voit , c inq 
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pièces : 1° une m é d i a n e ou corps , t e rminée à chacune de ses ex
t rémi tés en u n cône , et p résen tan t par conséquent la forme 
d 'un sabl ier pe rcé p lu s ou moins mani fes tement , dans le sens 
de soii axe , d 'un t rou , -vestige p e r m a n e n t du l ieu où se t r o u 
vait, d a n s les p remie r s temps d e la v ie , la co rde dorsa le au tou r 
de laquel le s 'est déve loppée la pièce c e n t r a l e ; 2° qua t re p r o 
longemen t s pa i r s , deux supé r i eu r s r éun i s en arc d a n s toute re
t e n d u e d u rachis et formant ainsi l 'étui p ro t ec t eu r de la t ige 
médu l l a i r e d u sys tème nerveux cé rébro-sp ina l ; et deux in fé 
r i eu r s , dont la r éun ion su r la l igne m é d i a n e a l ieu seu lement 
d a n s la région cauda l e , pour p ro téger les vaisseaux. Quat re 
p ièces supp lémen ta i r e s s 'ajoutent aux p récéden tes : l ' apophyse 
ép ineuse supé r i eu re et l ' infér ieure , pu i s les p ro longemen t s cos
t aux . 

E x a m i n o n s m a i n t e n a n t , en nous servant de ces ternies d e 
compara i son , la s t ruc tu re de la colonne ver tébra le des P l a g i o -
s tomes , et d ' abo rd des Squa le s . Ces de rn i e r s ont été é tud iés , 
sous ce r appo r t , avec un g r a n d soin pa r J . Mül ler , dont les 
observa t ions sont cons ignées dans son Anat. des Myxinoïdes 
( l r e pa r t i e , Ostéologie et Myolog ie , in Mém. de l'Acad. deBerlin, 
1834, p . 142 et su iv . ) , et pa r M. Àgassiz, d a n s la lö e l ivraison 
d e ses Rech, sur les Poiss. fossiles. 

C'est s eu lemen t en suivant la voie nouvel le ouver te p a r l 'ha
bi le ana tomis te de Ber l in , qu ' on peut a r r ive r à b ien c o m p r e n 
d re la composi t ion des ve r t èb res des Po i s sons car t i l ag ineux . 
T r e v i r a n u s ni Vicq-d 'Azyr , dans le Mémoire cité p lus hau t , 
à l 'occasion du n o m b r e des pièces du rach is , ni les ana tomis tes 
qui les ont s u i v i s , ni m ê m e Cuvier (Leç. Anat. comp.), n ' a 
va ient fixé leur a t tent ion sur la diversi té et la re la t ion mutue l l e 
des p ièces dont se compose c h a q u e segment du rach i s . Müller 
est éga lement le p r emie r qu i ait comparé les ve r t èb res d 'un 
n o m b r e suffisant d 'espèces b ien dé t e rminées , de man iè re à pou
voir p r é s e n t e r des cons idé ra t ions généra les su r les r e s s e m 
b lances ou les différences qu 'on r e m a r q u e dans le squele t te des 
d ivers g roupes de P l ag ios tomes . On c o m p r e n d , pa r cela m ê m e , 
l ' incer t i tude d a n s laque l le res ta i t M. Agassi/. , q u a n d il voula i t 
c o m p a r e r les ve r t èb res ries Po i s sons ca r t i l ag ineux fossiles à 
celles des espèces de la faune ac tue l le . C'est donc à l 'appel fait 
à Müller pa r cet a r d e n t paléontologis te (Notice sur les vert, des 
Squales vivants et fossiles, in Rech , s u r les Po i s s . fossiles, 
1843, t. I I I , p . 360-369, pl . 40 B), que l 'on doit les p lus p r é 
cieuses indica t ions su r ce sujet in té ressant . 
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Le corps ou centra, avec des d imens ions var iables en hau t eu r 
et en l a rgeu r , d 'où résu l ten t des différences dans sa conforma
tion généra le , est toujours c reusé , comme chez les au t res p o i s 
sons , de deux cavités coniques t e r m i n a l e s ; mais il n'offre j a 
ma i s aussi manifes tement la forme de sabl ier . Souvent m ê m e , 
toute dépress ion c i rcula i re sur le mil ieu de sa l ongueur m a n 
que , et a lors si les ve r t èb res ont une consis tance osseuse et 
sont p lus l a rges que longues , comme chez le Squale renard, 
ent re aut res (ATLAS , p l . 1 , fig. 1 et 2 , a), elles r e s semblen t u n 
peu à une série de daines de j eu de t r ic trac, empi lées les u n e s 
à la sui te des au t res . 

On n e trouve pas , dans l 'état f ra i s , au . centre des cônes 
c reux , l 'ouver ture quelquefois t rès-pet i te , mais carac té r i s t ique 
des poissons osseux ( 1 ) , la corde dorsa le se t rouvant a insi 
complè tement dét rui te au n iveau du corps de chaque v e r t è b r e . 
Il résu l te de là, su ivant l ' obse rva t ion 'de J. Mül ler ( Vergleich. 
Anat. Myx., e tc . , p . 1 3 9 et 2 4 0 ) , con t ra i r ement à l 'asser t ion de 
Carus , que la colonne ve r tébra le des Plagiostonies s 'é loigne 
plus encore de l 'état fœtal que celle des poissons osseux. Mül 
ler par le également de cette in te r rup t ion de la corde dorsa le à 
la page 1 4 5 . 

De la rég ion supé r i eu re d u corps na i ssen t , en la i ssant en t re 
eux un cer ta in in terval le , deux car t i lages dits cruraux (ATLAS, 
pl . 1 , fig. 1 - 4 , 7 et 8 , b), parce qu ' i l s j ouen t le rôle de j a m b e s 
ou de p i l ie rs de la voû te formée pa r l 'arc ve r t éb ra l s u p é r i e u r , 
dont i ls r ep ré sen t en t les deux moit iés la téra les ( 2 ) . 

E n t r e ces car t i lages , d ' au t res s ' intercalent ; ils pa r t en t , à 
droi te c o m m e à gauche , de l 'espace rempl i de tissu fibro-géla-
t ineux qui sépare les ve r t èb re s , et por ten t le nom de car t i lages 
intercruraux (ATLAS , p l . 1 , fig. c). En ra ison m ê m e de l eu r 

(1) La macération seule détruit sur les squelettes préparés le tissu cen
tral moins résistant que le reste, et qui, étant plus transparent, laisse 
passer la lumière quand on place devant l'œil une vertèbre fraîche. Cette 
portion plus cLairc se présente snus l'apparence d'un disque de très-petit 
diamètre non perforé. (ATLAS, pl. 1, fig. 7 et 8.) 

(2) C'est à J. Müller qu'appartient la détermination si précise de toutes 
les pièces dont une vertèbre de Plagiostome se compose ; mais déjà 
Schultze, en 1818, sans l'avoir devancé dans l'interprétation que j'expose 
ici, a bien figuré ces différents cartilages (lieber die ersten. Spuren... Ent
wicklung der Wirbelsäule, etc. in Meck. Deutsch. Aren., t. IV, pl. IV, 
fig. 4 et 5, p. 350); Kühl (lleitr. zur Zool. und vergleich. Anat.,1S20), a 
représenté tab. VI, fig. 3, 4 et 6, les cruraux, sous le nom de procossus 
spinosi (1), les intercruraux, sous celui de process. obliqui (2), et les infé
rieurs, comme process. transversa sur la Squat, et sur l'A canthias. 

Poissons. Tome I. 2 
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or ig ine , ils sont étroits h l eu r base , pu i squ 'e l l e cor respond à 
l ' espace in te rver tébra l . I ls vont en s 'é largissant et sont m ê m e 
quelquefois p l u s l a r g e s q u e les c ru raux (ATLAS , p l . l , f i g . 1 - 3 et 
S, c). L e u r conformation d é p e n d de celle des car t i lages c ru raux 
auxque l s ils sont in t e rposés . Ces de rn ie r s ont-i ls la forme d 'un 
t r iang le à base infér ieure et à sommet dir igé en hau t , les in te r 
c r u r a u x r ep résen ten t , en sens inverse , un t r iangle semblab le . 
On c o m p r e n d a i sément la ra i son de ces analogies ; il est donc 
inut i le d 'en d o n n e r d 'aut res exemples . J 'ajoute seu lement que 
si les d imens ions des pièces in t e rméd ia i r e s l ' empor ten t , chez 
cer ta ins P lag ios tomes , sur celles des car t i lages c r u r a u x , il n ' en 
est c ependan t pas toujours a i n s i ; souvent , en effet, les c ru raux 
sont p lus vo lumineux . 

Les uns et les aut res se por ten t vers la l igne m é d i a n e . 
Tan tô t , il y a sur -cette l igne m é d i a n e , au sommet de la voûte 
const i tuée pa r les arcs v e r t é b r a u x , jonc t ion des car t i lages c ru 
r a u x et i n t e r c r u r a u x d 'un côté, avec les car t i lages cor respon
dan t s du côté opposé , et le cana l ve r tébra l se t rouve ainsi fermé 
a sa rég ion s u p é r i e u r e . Tan tô t , au con t ra i re , i ls ne se re jo ignent 
p a s , et la r éun ion se fait au moyen d ' une sér ie de pièces carti
l ag ineuses i m p a i r e s , n o m m é e s cartilages surcruraux (ATLAS, 
p l . 1 , fig. 3 et 4 d), d i sposées en série l ong i tud ina l e . J . M ü l l e r i e s 
n o m m e Cartilágines intercalares seu Ossa intercalaría spinalia 
corporum vertebrarum. superiora, les d i s t inguan t a insi des c a r 
t i lages i n t e r c r u r a u x , Ossa intercalia crurum. 

Ces de rn i e r s v iennen t - i l s - se r e jo indre sur la l igne méd iane 
supé r i eu re , les c r u r a u x offrant mo ins d 'é lévat ion, il y a u r a a u 
tant de s u r c r u r a u x q u e de car t i lages i n t e r c r u r a u x , car i ls r em
pl issent les espaces que ceux-ci la issent v ides en t re eux . Un 
exemple do cette p r e m i è r e disposi t ion se voit à la région an 
té r i eu re de la co lonne ve r t éb ra t e de la Squa t ine (ATLAS, p l . 1 , 
fig. 3 , c, d). Si, au con t ra i re , comme cela a l ieu su r des po in t s 
de la colonne ve r t éb ra l e de ce m ê m e poisson p lus é loignés de 
la tê te , l es i n t e r c r u r a u x , pas p lus q u e les c ru raux , ne se r é u 
n i s sen t en des sus , avec ceux du côté opposé , su r la l igne m é 
d i a n e , on compte u n e fois p lus de s u r c r u r a u x que de car t i lages 
i n t e r c r u r a u x (ATLAS , p l . 1 , fig. 4 , c, d). 

Je n ' ins is te pas davan tage sur ces différences, qui sont peu 
i m p o r t a n t e s . 

P a r m i les différents Squales dont les ve r t èb res ont été é t u 
diées et dess inées pa r J . Mül ler , celles des gen res Scyllium et 
Squatina, pu i s cel les des gen res à m e m b r a n e nic t i tante [Muste-
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lus, Galeus, Carcharías, Zygœna) sont mun ie s de ces cart i lages 
impa i r s s u p é r i e u r s . P o u r les bien voir , il faut les chercher sur 
des squele t tes où les car t i lages sont revê tus de granula t ions o s 
seuses . ^ 

Il n 'y a pas d'apophyses épineuses; seu lement , et c'est ici la 
p r e m i è r e indica t ion d 'une s t ruc ture p rop re ' aux vér i tables Ra ies , 
on t rouve chez la Squatine, d a n s u n e assez pet i te é t endue , en 
avant de la p remiè re ép ip tè re , pu is ent re cel le-ci et la seconde , 
un cer ta in n o m b r e de pièces minces , ob l iquement d i r igées en 
a r r i è r e . E l les ont toutes u n e m ê m e hau t eu r , qui est le doub le 
de leur l a rgeu r , et sont p lus élevées que les car t i lages formant 
la base des nageoires du d o s . Il y a u n e représen ta t ion de ces 
pièces coni i rmat ive de la descr ip t ion de Meckel [Anat. comp., 
t r . fr., t . I l , p . 2 7 2 ) , sur la p lanche V U du mémoi re de M. R a p h . 
Molin [Sullo schelel.ro degli Squali) in Mem. del l'inst. Véneto, 
etc . , t . VI I I . (Voy. ATLAS , p l . 1 , fig. 4 , e.) Au p remie r abo rd , ces 
car t i lages impa i r s semblen t ê t re , en ra ison de leur posi t ion et 
de leur forme, de vér i tables apophyses ; ma i s ils ne font po in t 
par t ie d u rachis et n e lui sont un i s que p a r du t issu fibreux. 
L e u r n o m b r e , d 'a i l leurs , ne dépasse pas la moit ié de celui des 
ver tèbres au -dessus desque l l e s i ls sont p lacés , et le mil ieu du 
b o r d infér ieur de chacun d 'eux co r r e spond à un espace in ter
ve r t éb ra l . Ce sont des p ièces sura jou tées , ana logues aux p récé 
den tes , que p o r t e , à sa rég ion s u p é r i e u r e , la colonne ver té 
b ra le du Rhynchobatus lœvis, dont les cart i lages i n t e rc ru raux 
t rès -déve loppés ont une forme un p e u i r régu l iè re (ATLAS , p l . 1 , 
fig. 5 , e). 

Chez les Ra ies , d ' a i l l eurs , dont les g e n r e s Squa t ine et R h y n -
chobate se r a p p r o c h e n t b e a u c o u p , pa r t i cu l i è rement le de rn ie r , 
qui est u n Hypo t r ême , il y a de m ê m e , sur la l igne méd iane 
supé r i eu re , des car t i lages accessoires qui sont t r è s -déve loppés 
chez les Myliobatcs , comme Meckel l 'a noté (Anat. comp., t r . 
fr., t. I I , p . 269). 

A la por t ion infér ieure d u corps de la ve r t èb re , on voit u n e 
pa i re de car t i lages don t la posi t ion co r r e spond a celle des car
t i lages c ru raux , et qu i , comme ceux-c i , ont l eur rac ine p longée 
dans l ' épa isseur m ê m e de la pièce cent ra le : ce sont les carti
lages transverses ou pa rapophyses (ATLAS , p l . 1 , fig. 1 à 8 , f). 
Dirigés en b a s et en dehor s dans toute la région an té r i eu re , ils 
se r a p p r o c h e n t au-de là d u c loaque pour cons t i tuer , par l eu r 
réun ion su r la l igne m é d i a n e , le canal des gros va i sseaux , 
com m e chez les po i ssons osseux (ID . , fig. 7 et 8 ) , et devien-
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nen t , par cela m ê m e , de vér i tables hœmapophyses, selon l 'ex
press ion de M. R i c o . Owen . 

I ls forment à la rég ion cauda le , et cette disposit ion se voit par
faitement chez le Sq. renard (fig. i,f), des apophyses qui n 'on t 
pas pa r tou t la m ê m e longueur , et au sommet desquel les se fixe 
l ' ex t rémi té supé r i eu re des r ayons de la nageo i re . Ces de rn i e r s 
(fig. 1 , ¡7) étant en n o m b r e égal à celui des ve r t èb res , pour ra i en t 
être cons idérés comme étant leurs apophyses ép ineuses ; mais 
cependan t ils ne font pas corps avec el les , pu isqu ' i l s s 'a r t icu
lent avec la carène qui résul te de la jonct ion , sur la l igne m é 
d iane , des deux por t ions la téra les de chaque arc ver tébra l infé
r i eu r . 

Sur le squelet te frais d 'un Alopias de g r a n d e tai l le , j ' a i vu 
cette carène c reusée d 'un sillon dont la p rofondeur et la l a r 
geur vont en d iminuan t à m e s u r e que les r ayons de la nageo i re 
s ' approchent davantage de l 'extrémité de la queue e tdev i ennen t 
p lu s minces et p lus cour t s . Cette sorte d 'ar t iculat ion est con 
sol idée par du t issu f ibreux. Je reviens p lus loin, au res te , sur 
cette disposi t ion ana tomique , à l 'occasion de l ' é tude des n a 
geoires impa i res . 

Les cartilages costaux se p résen ten t avec u n e appa rence dif
férente, scion les Squa les chez lesque ls on les é tud ie . Dans le 
genre Alopias, pa r exemple , i ls mér i ten t tout-à-fait le nom de 
pleurapophyses, car ils sont une dépendance de la colonne ver
tébra le , avec laque l le ils en t ren t en contact immédia t . 

A la région ven t ra le , appuyan t leur angle le p lus élevé sur 
le t issu fibro-cartilagineux in te rver tébra l , ils r empl i s sen t , pa r 
l eur port ion supé r i eu re , les espaces t r i angula i res res tés l ibres 
en t re les cart i lages t r ansverses dont la forme est p réc i sément 
celle d 'un t r iangle à sommet r enve r sé . Ils se prolongent a u -
delà rie ces d e r n i e r s , se por tent en bas et en avant , et p r é s e n 
tent à l eu r bo rd infér ieur , qui est hor izontal et l i b re , un peu 
d 'épa iss i ssement , d 'où résul te , au niveau de ce bord , l ' appa
rence d 'une peti te tige à peu p rès cy l indr ique , paral lè le à l 'axe 
long i tud ina l du rach i s . Celle-ci, au p remie r aspect , semblera i t 
pouvoir être cons idérée comme const i tuant à elle seule la côte , 
mais , en réal i té , on doit n o m m e r append ice costal , la pièce car
t i lagineuse tout ent ière que je viens de décr i re , et qui offre, 
dans son ensemble , la forme d 'un quadr i l a tè re à côtés iné
gaux (ATLAS , p l . 1, fig. 2, h). 

A la région cauda le (In., fig. 1, h), l o r sque les car t i lages 
t r ansver ses se sont a l longés et r éun i s de man iè re à const i tuer 
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le canal des vaisseaux, la disposit ion n 'es t p lus la m ê m e . E n t r e 
ces longs car t i lages infér ieurs , dans les in terval les étroits et 
t r iangula i res qui les séparen t au momen t de leur émergence 
du corps des ve r t èb re s , on voit , en effet, de peti tes pièces c a r 
t i lagineuses t r i angula i res commence r au n iveau des espaces 
in te rver tébraux , et se t e rminer p r o m p t e m e n t en une pointe d i 
rigée en b a s . Ce sont les cartilages, cos taux excess ivement r é 
dui ts , en ra ison du déve loppement cons idérab le des hœmapo-
physes. 

Une disposi t ion ana logue à celle que p résen te YAlopias, m a i s 
avec des différences dans la forme et dans la l ongueu r des car
t i lages costaux, se r e m a r q u e sur p lus i eu r s Squa le s . Ains i , i ls 
sont cour ts et dépassen t a pe ine les t ransverscs [Carcharias), ou 
longs , soit ver t icaux (Heptanchus), soit ob l iques et effilés à l e u r 
extrémité l ibre [Scymnus; Squatina, à la région an tér ieure du 
rachis , I D . fig. 3 , h). 

Chez d ' au t res , les Rousse t tes en par t icu l ie r , il n 'y a p lus 
cette un ion entre l ' ext rémité supér i eu re des car t i lages cos taux 
et les corps des ver tèbres ; ils s 'ar t iculent u n i q u e m e n t avec le 
sommet du cart i lage t ransverse ; de là , ils se d i r igent en b a s , 
mais en même t emps un peu en a r r iè re et en d e h o r s . La 
forme de leur p ro longemen t la téra l , comme chez le Rhyncho-
ba te , pa r exemple (ATLAS , p l . 1 , fig. S et 6 , h), et comme chez 
les Ra ies , r appe l le u n peu celle des côtes que por ten t les pois
sons osseux. Ces append ices costaux, ma lg ré leur br iève té , 
r eprésen ten t les r u d i m e n t s d 'un thorax , mais d 'autant p lus im
parfait , que le s t e rnum m a n q u e . 

Après les détai ls qui p récèden t sur les cart i lages dont chaque 
ver tèbre est composée , il impor te de s ignaler r ap idemen t les 
différences que l 'on r e m a r q u e chez les Ra ie s quand on les 
compare aux Squa les . La p lus no tab le consiste dans cette par
t iculari té que les ve r t èb res ne sont pas composées du m ê m e 
n o m b r e de pièces aux rég ions an té r ieure et pos tér ieure du ra 
chis . E n avant , à pa r t i r de la t ige indivise qui commence de r 
r ière le c râne et dépasse un peu la ce in ture scapula i rc , les car
tilages cruraux sont p e u d é v e l o p p é s ; les intercruraux, au 
cont ra i re , sont t rès -vo lumineux , et se por t an t en hau t et en 
d e d a n s , ils forment l 'arc ve r t éb ra l supé r i eu r . 

Au-delà des ca topes , j u s q u ' à l ' ext rémité de la q u e u e , il n ' e n 
est p lus de même : les car t i lages i n t e r c ru r aux , en effet, d i s 
para issent , et il n 'y a p lus que des p ro longemen t s de la c roûte 
calcaire des ve r t èb res qu i , pa r tan t du corps m ê m e , r e p r é s e n -
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tent les cart i lages c r u r a u x ; ils se touchen t p a r leurs bords et 
const i tuent ainsi de Larges a n n e a u x en t re l e sque l s aucun in ter
valle ne reste l i b r e . 

Le canal ve r tébra l est fermé en des sus pa r des cart i lages 
su rc ru raux . 

A la région inférieure (il ne s'agit toujours ici que de la por 
tion de l 'épine dorsa le où les ve r t èb res sont dist inctes) , les 
car t i lages t r ansverses se p résen ten t avec u n aspect t rès-diffé
r en t , selon la région où on les examine . J u s q u ' a u c o m m e n c e 
m e n t d u canal sous - cauda l , ils ont u n e forme par t icu l iè re très-
facile à saisir , si, à défaut d 'une co lonne ver tébra le de Raie , 
on examine , en l isant la descr ip t ion qui suit , la fig. 6 de la 
p l . 1 de r A T L A S . E l l e m o n t r e les car t i lages dont il s 'agit sur 
le Rhynchobatus lœvis, où ils se p ro longen t , il est vra i , sur 
la face infér ieure des corps de ve r t èbres , mais sans au t re d i s 
semblance avec l 'aspect qu ' i ls p résen ten t chez les Raies p r o p r e 
m e n t d i tes . Chacun de ces cart i lages se dir ige ob l iquement en 
avant , franchit l 'espace in te rver tébra l et empiète ainsi sur la 
ve r t èb re an té r i eu re . l i s e r ecourbe a lors assez b r u s q u e m e n t en 
a r r i è r e ; de là, résul te un angle sai l lant en avant (/"), mais ren
t ran t dans le sens opposé , où il se t rouve en contact avec le 
sommet de l 'angle qui le suit , t andis que lui -même se loge 
pa r son p rop re sommet dans l 'enfoncement de l 'angle p r é c é 
den t . 

Après le c loaque , ces cart i lages sont tous dir igés p e r p e n d i 
cu la i rement en b a s . Les douze p remie r s environ sont réun is 
deux à deux : l 'un devant , l ' au t re d e r r i è r e ; ils forment, en 
que lque sor te , six pa i res à droi te et six à gauche , auxquel les 
co r r e sponden t six p ro longements infér ieurs et méd ians , cons i s 
tant chacun en une seule pièce qui est la cont inuat ion des car
t i lages an té r ieurs de chaque pa i re et se por te au-dessous du 
b o r d l ibre des seconds . Ces p ro longemen t s en quadr i l a tè res 
const i tuant ainsi que lques arcs ve r t éb raux in fé r i eu r s , pe rden t 
p r o m p t e m e n t l eu r régu la r i t é . L e u r h a u t e u r d i m i n u e ; le canal 
des vaisseaux, a lors , n 'es t p lus fermé et n e t a rde pas à d i spa 
ra î t re , car ils se soudent sur la l igne m é d i a n e , d 'où résul te un 
ap la t i s sement r e m a r q u a b l e de la région infér ieure de la queue , 
dont les deux, p l ans la té raux formés par la r éun ion des car t i 
lages t ransverses dans leur port ion vert icale re joignent , à angle 
droi t , les b o r d s du plan sous-cauda l . 

P a r suite de cette disposi t ion, qui est spéciale aux Raies p r o 
p r e m e n t d i tes , et par suite aussi de l 'ossification complète de 
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toutes les pièces des ve r tèbres , l eur q u e u e r e p r é s e n t e u n e t ige 
osseuse non a r rond ie , mais à trois p a n s . Les deux l a té raux , 
ainsi que le b o r d supér ieu r , servent le p l u s hab i tue l l ement de 
suppor t s à des a igui l lons cour ts et r ecourbés don t il est r a re de 
ne t rouver q u ' u n e seule r angée . 

Enfin, une autre s ingular i té de la s t ruc tu re des ve r t èb res des 
Ra ies , se r e m a r q u e chez le Rhynehobatus lœvis (ATLAS , p l . 1 , 
fig. S, 6). El le consiste en ce que le car t i lage c ru ra l envoie u n 
pro longemen t sur la face la téra le d u corps de la ve r t èb re qu ' i l 
r ecouvre en par t i e , n e la issant à n u que le b o r d an té r i eu r et le 
b o r d pos té r i eu r de ce corps , ainsi que l ' espace i n t e rve r t éb ra l . 
D e l à , résul te l ' a spec t fenes t ré de cette sor te de gaine du rach i s , 
car il est recouver t de la m ê m e m a n i è r e à sa face infér ieure 
(fig. 6), à cause du rep lo iement en d e d a n s du car t i lage t r a n s 
verse , qui va p r e s q u e re jo indre le car t i lage c o r r e s p o n d a n t de 
l 'aut re côté. Les car t i lages costaux assez forts, mais cour ts et 
à peu près cy l indr iques , se d i r igent o b l i q u e m e n t vers l ' ex t rémi té 
pos té r i eu re . 

Je ne dois pas achever l ' énuméra t ion des p ièces don t la r é u 
nion const i tue le canal où la moe l le ép in iè re est logée , s ans 
m e n t i o n n e r les orifices latéraux de ce canal destinés à la sortie 
des nerfs rachidiens (ATLAS , p l . 1 , fig. 1, 2 et 5, i, i'). Sans antici
per ici sur la descr ip t ion que je donne p lus loin de ces nerfs et 
de l eu r m o d e d ' émergence , il impor te c e p e n d a n t de r a p p e l e r 
l ' i ndépendance r e m a r q u a b l e des deux rac ines de chaque c o r 
don ne rveux chez les P lag ios tomes . 

Ce n ' es t p lus pa r un seul t rou que le nerf a b a n d o n n e l 'é tui 
p ro tec teu r de la moel le ép in iè re , c o m m e chez les a n i m a u x ver
t éb ré s supé r i eu r s et chez le p lus g r a n d n o m b r e des po i s sons 
osseux (excepté les g e n r e s PERÇA, PLEURONECTES, SILURUS, C Y -

PRINUS , Esox et SALMO, S t ann ius , Ilandbuchder Zoot.; Zoot . de r 
F i sche , 18S4, p . 140). Chacune des deux rac ines t r ave r se , l ' une , 
le cart i lage c ru ra l , l ' au t re , l ' in te rc rura l pa r un orifice par t icu l ie r , 
qui est le p lus o rd ina i r emen t un t rou , mais que lquefo i s u n e 
s imple ôchanc ru re marg ina le des car t i lages . 

En ra ison de l ' inégal i té de niveau de ces r ac ines , les o u v e r 
tures des car t i lages c r u r a u x (i'), des t inées aux in fé r ieures , son t 
s i tuées p lu s b a s que celles des i n t e r c r u r a u x ( i ) , t r ave r sées 
par les s u p é r i e u r e s . Il en résu l t e que , de c h a q u e côté, a u - d e s 
sus d u corps d e s v e r t è b r e s , le rach is por te d e u x r a n g é e s t r è s -
régu l iè res de t rous , p lacées l ' une au-dessus de l ' a u t r e ; mais i ls 
sont a l te rnes comme les car t i lages eux-mêmes . A la rég ion eau -
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da le , les nerfs , et par conséquen t les t rous des t inés à la sort ie 
de l eu r s r ac ines , sont moins n o m b r e u x , tout en conservant la 
même régular i té (ATLAS , p l . 1, fig. 1, ¿, i'). 

Dans cette m ê m e région , au-dessous des corps de ve r t èbres , 
il y a, de chaque côté, u n e rangée un ique de t rous ou d ' é c h a n -
c ru r e s . C'est par ces orifices que sor tent les ar tér ioles émanan t 
du t ronc logé dans le canal formé pa r les a rcs ve r t éb raux infé
r i eu r s , et que pénè t r en t les b r a n c h e s des t inées aux deux veines 
qu i accompagnen t l ' a r tè re (ID . , fig. 1, j). 

Après ces déta i ls sur la composi t ion de la ve r tèbre , il i m 
por te d ' é tud ie r le tissu même dont elle est formée . Or, il p r é 
sen te , su ivant les gen res , des d i ssemblances t r è s -no tab les . 
Auss i p e u t - o n , selon cette texture, g râce sur tout aux re 
che rches de J. Millier, d resse r un tableau du per fec t ionnement 
progress i f des pièces du rach i s . 

I . Ver tèbres car t i lag ineuses p e n d a n t toute la durée de la vie , 
sans a u c u n e t race de t issu osseux : Echinorhinus, Notidanus 
[Hexanchus et Heptanchus). 

I I . Ver tèbres où le t issu osseux forme : 
I o Des couches à demi-ossif iées a l t e rnan t avec des couches 

car t i l ag ineuses : Squatina; 
2° La par t ie cent ra le du corps enveloppée pa r du car t i lage , 

et la couche mince qui l imite les cavités con iques an té r i eure 
et pos té r ieure d u corps : Acantinas, Spinax, Centrina; 

3° Un r ecouvremen t ou u n e sorte d 'écorce p o u r tous les car
t i lages : Scymnus. 

I I I . Ver t èb res don t le corps serai t complè tement o s s e u x , si 
les rac ines des c r u r a u x et t r ansverses ne res ta ien t car t i lagi
neuses . Tantô t , il est l isse et dépourvu de si l lons l ong i tud i 
naux : Scyllium, Carcharías, Zygœna, Mustelas, Galeus, Caleo-
cerdo. Tantô t il est s i l lonné , sur toute sa pé r iphér ie , pa r de 
n o m b r e u s e s f i s s u r e s longi tudina les rempl ies de cart i lage : 
Lamna, Selaehe, Alopias, Oxyrhina ? Carcharodon ? 

Dans ce d e r n i e r g roupe , où l 'ossification du corps de la ver 
t èb re est p resque complè te , celle des arcs ve r t éb raux l 'est beau
coup m o i n s . Us sont , en effet, car t i lag ineux, ou ne p résen ten t 
d e chaque côté, dans leur épaisseur , qu ' un point d'ossification 
de vo lume var iab le (ATLAS , p l . 1, fig. 2). L e u r s rac ines res ten t 
toujours à l 'état m o u . Si l 'on p ra t ique une coupe ver t icale du 
corps (ATLAS , p l . 1 , fig. 8), on les voit se p ro longer j u s q u e ve r s 
son cen t re . P a r sui te de leur di rect ion ob l ique de dehors en 
d e d a n s , et de hau t en bas p o u r celles des car t i lages c ru raux , 
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MOTILITÉ. SQUELETTE ; GOLOSINE VERTÉBRALE. 2o 

mais de bas en haut pour celles des t r ansverses , elles r e p r é 
sen ten t assez exac tement u n e croix de Sa in t -André , dont la 
couleur d 'un b lanc b leuâ t re p ropre au t issu car t i lagineux, 
t ranche sur la teinte j aunâ t re de l 'os . 

A l 'aide de cette même coupe , on voit, chez le Squale r e n a r d 
[Alopias vulpes) pa r exemple , un g r a n d n o m b r e de rayons os 
seux, séparés les uns des au t res par du car t i lage , et pa r t an t du 
centre p o u r gagner la c i rconférence. Ils résu l ten t de la sect ion 
des cloisons osseuses dont se compose le corps de la ve r t èb re , 
et ent re lesquel les pers is te le t issu car t i lagineux. 

Enfin, la coupe qui offre la s t ruc ture la p lus r e m a r q u a b l e à 
é tud ie r , est celle des ver tèbres de l ' énorme Pè ler in (Selache 
"laxima). Sur les pièces du Musée de Pa r i s p rovenan t du g r a n d 
ind iv idu soumis aux dissect ions de Blainville (Ann. du Mus., 
t. XVII I , p . 88), on reconnaî t l 'exact i tude des descr ip t ions don
nées pa r J . Mül ler (Vergl. Anat. der Myxin., in Mém. Ac. Ber
lin, 1834, p . 131), et pa r M. I l ich . Owen, qui y a ajouté [Lect. 
of comparât, anat., Fishes, p . o5) un dessin t rès-net . On y voit 
des couches osseuses cy l indr iques , emboî tées les unes dans les 
au t res , i n t e r rompues au niveau des quat re g randes ouver tu res 
pa r lesquel les pénè t ren t les rac ines des cart i lages c r u r a u x et 
t r ansve r se s . Ces couches ne forment que les deux t iers de l ' é 
pa i s seur m ê m e du corps , dont le t iers externe est const i tué 
par des lames para l lè les les unes aux au t res , dir igées suivant 
le d iamèt re an té ro-pos té r ieur de la ve r t èb re , et p e r p e n d i c u 
laires aux cy l indres osseux. En t r e ceux-ci et ent re les l ames 
longi tud ina les , se t rouve du t issu car t i lagineux, don t la d e s 
t ruct ion, sur des ve r t èb res desséchées , laisse de n o m b r e u x es 
paces v ides p lus ou moins i r r égu l i e r s . 

Il y a peu d ' exemples dans l ' économie a n i m a l e , M. R i c h . 
Owen le fait observer avec ra ison, d 'une s t ruc ture s emblab le , 
où une quant i té aussi peti te que poss ible de subs tance calcaire 
soit d isposée cependan t d 'une façon si conforme aux p r inc ipes 
de la m é c a n i q u e . 

Les ve r t èb res assez légères et à demi-ossif iées de ce g r a n d 
Squale se t rouvent ainsi douées de toute la force et de toute la 
rés is tance qu 'ex igent les v igoureuses inflexions dont sa co lonne 
ver tébra le est le siège p e n d a n t les efforts qu ' i l est obl igé de 
faire, n ' ayant pas de vessie na ta to i re , p o u r se ma in ten i r à la sur 
face de l 'eau. Les mouvemen t s du rachis , d 'a i l leurs , sont ex t rê 
mement facilités, comme nous l 'avons vu p lus haut , par le r e 
marquab l e mode d 'ar t icula t ion des ve r t èb res ent re elles (p. 10). 
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La descr ipt ion de cette vo lumineuse ve r t èb re , où se voiL un 
mé lange de la s t ruc ture cy l indr ique et de la s t ruc ture lamel 
la i re , ce qui est, au res te , l ' a r r angemen t le p lus habi tuel , d é 
mont re qu ' i l ne faut pas admet t r e comme règle générale que 
toutes les ve r t èb res des Squales sont formées de cyl indres con
cen t r iques . Il y a m ê m e , d 'après M. R ich . Owen (Lect., e tc . , 
p . B6), u n e disposi t ion r e m a r q u a b l e , c h e z l e Cestracionte , dont 
le Musée de Pa r i s ne possède que des ind iv idus montés sur 
l e sque l s je n 'ai pas p u l ' é tudier : ce Squale à a igui l lon, si diffé
ren t de tous les au t res pa r son s ingul ier système den ta i r e , a des 
ve r t èb res dépourvues de toute couche osseuse cy l ind r ique . On 
n'y voit que des l ames long i tud ina les se po r t an t du cent re à la 
c i rconférence, et qui envoient , çà et là , de pet i tes je tées o s 
seuses . 

11 . CRANE.' 

L'ext rémi té cêpha l ique des Po i s sons car t i l ag ineux , et pa r t i 
cu l iè rement des P lag ios tomes , est b e a u c o u p p lus s imple que 
celle des Po i s sons osseux. N o u s ne t rouvons p lus ici, en effet, 
cette mul t ip l ic i té de pièces don t la dé te rmina t ion est q u e l q u e 
fois si difficile q u a n d on veut les compare r aux os de la même 
rég ion chez les an imaux ve r t éb ré s s u p é r i e u r s , et y che rcher 
les analogies qui ont tant p réoccupé les ana tomis tes . 

Le crâne des P lag ios tomes est une sorte d e boî te tout d 'une 
p ièce , p lus ou mo ins d u r e , selon l ' abondance ou la r a re té des 
g ra ins osseux r é p a n d u s dans l ' épaisseur de la t r ame ca r t i l ag i 
n e u s e . Sa forme est var iable : cour t et l a rge d a n s les Rousse t t e s 
et dans le gen re Squa t ine , et chez cer ta ines Ra i e s , te l les que les 
Torp i l l e s , les P a s t e n a g u e s , les Cépha lop tè res , e tc . , il est, au 
con t ra i re , p ro longé en avant dans la p l u p a r t des Ra ie s et des 
Squa le s , ou s ingu l iè rement ag rand i dans le sens t ransversa l 
chez les espèces auxque l l es la b izar re conformat ion du c r âne , 
r é su l t an t de sa doub le extension la té ra le , a valu la dénomina 
tion vulgai re de Marteau. 

A ne cons idé re r que l 'espace des t iné à loger l ' encépha le , la 
cavité c rân ienne est b ien moins cons idérab le encore qu 'on ne 
sera i t tenté de le croire en voyant le vo lume de la tè te , dû s u r 
tout aux saillies de sa surface ex te rne . Cette faible capacité de 
la boî te d u crâne p r o p r e m e n t dite est, au res te , un caractère 
c o m m u n à tous les Po i s sons , où m ê m e elle n 'est j amais ent iè
r emen t rempl ie pa r l ' épanouissement encépha l ique de l 'axe 
cé r éb ro - sp ina l . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



MOTILITÉ. SQUELETTE; CRANE. 27 

La rég ion m é d i a n e , qui r é p o n d à la voûte d u c râne , est p lus 
ou moins re levée . On y voit une fontanelle , de d imens ions va
r iab les , convert ie le p lus hab i tue l l ement en t rou su r les s q u e 
lettes p r é p a r é s , par suite de la des t ruct ion des par t ies mol les . 
Après cette fontanel le , tout-à-fait en a r r i è re , la rég ion méd iane 
est percée de deux pet i tes ouver tu res r app rochées l 'une de 
l ' au t re , donnan t accès aux cavités audi t ives et res tant en com
munica t ion avec l ' extér ieur , comme je l ' i nd ique p lus loin, à 
l 'Occasion de la s t ruc ture de l 'organe de l 'ouïe . 

Cette m ê m e région m é d i a n e po r t e à sa face infér ieure , qu i 
peut être n o m m é e rég ion sphéno ïd ienne , u n si l lon t r è s - p r o 
noncé chez cer ta ins Squa les , mais p r e s q u e nu l chez les R o u s 
settes et chez la Squat ine : il est placé au-dessous de la fosse 
pi tui ta i re ou selle t u r c ique . 

Le c râne p ré sen te , de chaque côté, une fosse profonde qu i 
loge l 'œil d a n s sa por t ion an t é r i eu re , et dont la paro i in t e rne 
est pe rcée d 'une ouver tu re pa r laque l le le nerf op t ique y p é 
nè t re . Cette cavité orbitaire m a n q u e p r e s q u e complè tement de 
paroi infér ieure , à mo ins que , comme chez le Lamna cornubica, 
mais sur tout chez les Rousse t t e s , il n 'y ait, à droi te et à g a u c h e , 
une expans ion la téra le de la région sphéno ïd i enne . 

El le est l imitée en avant par u n e saillie la térale p lus ou mo ins 
p roém inen t e , ou apophyse orbitaire antérieure, ou cartilage 
nasal, const i tuant p o u r l 'orbi te u n e pa ro i tantôt s implement r u -
d imenta i re [Squatina, etc.) , tantôt , au cont ra i re , p lus ou m o i n s 
complète (Rousset tes , Squale-nez, e tc . ) . A la base de cette 
a p o p h y s e , on voit la fossette olfactive. La l imite pos t é r i eu re 
de cette cavité orbi ta i re si imparfai te est hab i tue l l ement p e u 
p r o n o n c é e . El le consiste en u n p ro longemen t analogue a u 
p récéden t , mais beaucoup p lu s court , ou apophyse orbitairepos-
térieure. Ce sont ces d e u x apophyses qu i , en se p ro longean t 
p lus ou moins , su ivant l es espèces du genre Zygœna, forment 
les b r a n c h e s du m a r t e a u , à l 'extrémité externe desque l les se 
t rouve l 'œi l . La cavité nasa le est ouver te su r le b o r d an t é r i eu r 
de ces b r a n c h e s . L ' apophyse orbi ta i re pos té r ieure est m o i n s 
rud imen ta i r e chez la Squatine que chez beaucoup d 'au t res P l a -
g ios tomes . J 'a joute que , chez les Ra i e s , l ' an té r ieure sout ient 
le cart i lage qui , se por t an t vers la nageo i re , r éun i t cette de r 
n iè re , en avant des b r a n c h i e s , au c râne , dorftelle va re jo indre , 
à son ext rémi té tout-à-fait an té r i eu re , la pointe du p ro longemen t 
ros t ra l . 

L ' apophyse orbi ta i re pos té r ieure sépare d 'une façon fort i n -
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complète , même quand elle offre quelque développement , la 
cavité de l 'orbi te d ' une sorte de fosse temporale où s 'ouvre , 
de r r iè re l 'œil , l 'évent qui est l imité à son b o r d pos tér ieur par le 
suspensorium, et le p lus souvent , à l ' antér ieur , pa r un carti lage 
p r o p r e , dit car t i lage de l 'évent, parfois divisé en pièces secon
da i res . 

En a r r i è re , le c râne est mun i des surfaces dest inées à son 
art iculat ion avec la colonne ve r t éb ra le , ar t iculat ion que j ' a i 
p r é c é d e m m e n t décr i te , et sur l aque l le , par conséquent , je n 'ai 
point h reveni r . De chaque côté de la région pos té r ieure , une 
autre surface reçoit l ' extrémité in te rne du suspemorium dont je 
par le p lus loin, à l 'occasion des cart i lages denta i res infér ieurs , 
qu i , par l ' in te rmédia i re de cette p ièce , ana logue à l 'os ca r ré 
des oiseaux et des se rpents , s 'ar t iculent avec le c r âne . 

En avan t , à la base de la p roéminence ros t ra le et de 
l ' apophyse orbi ta i re an té r i eu re , on voit deux cavités souvent 
bien dist inctes du c râne , comme chez le Lamna cornubica, l a r 
gemen t ouver tes à. l eur paroi an té r i eu re , et n 'ayant d 'au t re or i 
fice pos té r ieur que celui qui l ivre passage soit au processus 
olfactif quand il est long, comme chez les Ra ies , par exemple , 
soit seu lement aux nerfs olfactifs eux-mêmes , si le lobule n 'es t 
séparé de l ' encéphale que par un pédicule t rès -cour t . Ce sont 
les fosses nasales. El les sont c reusées à la base de l ' apophyse 
orbi ta i re an té r i eure qu i const i tue a insi le car t i lage nasa l . 

B a n s les espèces à m u s e a u po in tu , et pa rmi les Squales , il n 'y 
a pas de mei l l eur exemple à choisir que le Lamna cornubica, 
la p roéminence ros t ra le est formée pa r t rois p ro longemen t s . Le 
moyen ou infér ieur est une dépendance de ce qu 'on p o u r r a i t 
n o m m e r , dans cette capsule car t i lag ineuse , qui cons t i t ue l ec r âne , 
la rég ion v o m é r i e n n e . Les supé r i eu r s p rov iennen t des par t ies 
an té r ieures et la téra les , c'est-à-dire de celles qui r ep résen ten t 
la région ethmoïdo-frontale . Ces trois pièces car t i l ag ineuses , 
chez le Lamna, pa r exemple , v iennent se r éun i r à l eu r e x t r é 
mité an té r i eu re , et const i tuent ainsi les t rois arêtes d 'une py ra 
mide t r i angu la i re , dont les faces sont formées par les pa r t i e s 
molles . Les deux b r a n c h e s supér ieures res tent quelquefois p a 
ral lè les , comme cela se voit, pa r exemple , chez le Pantoufl ier 
[Zygœna tiburo), où elles v iennent se fixer aux ext rémités anté
r ieures et latérales, de la pièce méd iane infér ieure t r ès -é la rg ie 
en avant. Celle-ci appuie son bord an té r ieur sur un p r o l o n g e 
ment du cart i lage où est creusée la na r ine , l eque l , en se r é u 
nissant à celui du côté opposé, const i tue u n e bandele t te ca r t i -
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l ag ineuse courbe qui donne , au b o r d an té r ieur de la tète, la 
forme si carac té r i s t ique de cette espèce . 

Chez les R a i e s , les trois cart i lages se por ten t p lus ou moins 
en avant , selon la longueur du museau , qui est var iab le chez 
les différentes espèces . Distincts à leur or ig ine , i ls ne t a rden t 
pas à se re jo indre et à se confondre p re sque pour se t e rmine r 
en une po in te p lus ou moins a iguë . Re la t ivement aux Scies , je 
d o n n e , en décr ivant ces s ingul iers P lag ios tomes , des détai ls 
sur le déve loppement considérable de ces car t i lages qui for
m e n t l eur bec , et dont on voit une coupe sur 1'ATLAS, p l . 7 , 
fig- 7-

Chez les Chimères , il y a également des cart i lages du m u s e a u , 
mais avec cette différence notable , que le supé r i eu r est u n i q u e 
et pa r conséquen t méd i an . Il est p lus fort que les deux in fé 
r i eu r s et at taché pa r sa base au-dessus des fosses nasa les . Les 
infér ieurs sont l a t é raux et ont chacun u n e doub le r ac ine , 
comme on le voit sur la fig. 2 de la pl . V annexée au M é 
moire de J. Müller [Vergleich. Anat. Myxin., e tc . , Ost.), etc. 

Je dois r appe le r , après ces indica t ions sommaires sur ces car
t i lages r e m a r q u a b l e s des P lag ios tomes , que J. Müller , à la sui te 
d 'un examen des hypothèses émises sur leur signification rée l le 
com m e pièces du squele t te , conclut qu ' i ls ne peuvent être com
pa ré s qu ' aux os du groin de certains P a c h y d e r m e s [loc. cit., 
chap . VI I , p . 228). 

Tel le est la descr ip t ion généra le du c râne des P l ag io s tomes ; 
je la crois suffisante, ne pouvant pas ent rer dans les déta i ls 
que des indica t ions p lus spéciales exigeraient s'il fallait signa
le r toutes les différences qui se r e m a r q u e n t dans cette rég ion , 
selon le g e n r e ou m ê m e selon l 'espèce qu 'on é tud ie . A défaut 
de squele t tes , on peu t consul ter les p lanches III-VIII , X et X I I 
d u Mémoire de M. R a p h . Molin [Sull'schel. Sq. in Mém. Ins t . 
Vcneto , t. VII I ) . El les donnent de bonnes représen ta t ions d u 
c râne de d iverses espèces . 

I I I . MACHOIRES. 

Les pièces du squele t te qui sont en r appor t média t avec l es 
den ts por ten t le n o m de cartilages dentaires. Bien différents 
des os des mâcho i res auxque l s , chez les aut res an imaux , elles 
adhèren t , ces car t i lages servent seu lement de suppor t aux t é 
gumen t s dont elles sont u n e d é p e n d a n c e . 
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Rien de p lu s s imple que Tare dentaire inférieur : il se com
pose de deux car t i lages r éun i s sur la l igne m é d i a n e . Tantô t , 
comme d a n s les Ra ies , ils cons t i tuent u n e pièce p re sque t r a n s 
ve r sa le , dont la jonction d ispara î t complè tement sous les den t s 
qu i la r ecouvren t . Tantô t , au cont ra i re , comme chez les S q u a 
les , i ls ont u n e forme plus ou moins pa rabo l ique , et sont mun i s 
ou pr ivés de dents sur la l igne m é d i a n e , selon les genres ou 
m ê m e selon les espèces . Cet arc denta i re est su spendu au c r âne , 
de chaque côté, par u n cart i lage comparab le , jusqu 'à un certain 
poin t , à cette dépendance du tempora l n o m m é e os juga l chez 
les poissons osseux. On le dés igne s implement par la d é n o m i 
na t ion de suspensorium. Toujours u n i q u e chez les Squa les , ce 
car t i l age est, au cont ra i re , quelquefois composé chez les Ra ies , 
su ivant les g roupes , de p ièces placées bou t à b o u t . 

Quan t à l'arc dentaire supérieur, r ésu l tan t de la réun ion de 
deux car t i lages p lus ou moins é largis , il ne peu t être cons idéré 
que comme la simplification la p lus abso lue des pièces diverses 
(maxi l la i res , i n t e rmax i l l a i r e s , pa la t ins et ptérygoïdiens) qu i , 
chez les an imaux à squele t te osseux , const i tuent la mâchoi re 
s u p é r i e u r e . 

J e do i s faire observer que chez les Torpi l les p rop remen t 
d i t e s , i l y a, de p lus que chez les au t r e s P lag ios tomes , t rois pe
t i tes p ièces car t i lag ineuses séparées et dis t inctes qu ' i l n 'est pas 
inadmiss ib le de compare r aux p té rygoïd iens ( 1 ) . 

Il résu l te de la p r é sence , chez laNarcine brasil., de cart i lages 
p t é rygo ïd iens et pa la t ins b ien dis t incts , et, en même temps , de 
ceux tout-à-fait an té r i eu r s et dits l ab iaux , que les cart i lages 
den t a i r e s ne co r r e sponden t pas aux pala t ins e u x - m ê m e s . Telle 
n 'é ta i t c ependan t pas l 'opinion de Cuvier (Leç. anal, comp., 
2 E édi t . , t. I I , p . 6 6 7 ) . Dans la descr ipt ion des a rcades buccales 
de la Squa t ine , dont je donne une représen ta t ion (ATLAS, pl . 6, 
fig. 1), il n o m m e , 1 ° pa la t ins , les car t i lages qui por ten t les dents 
supé r i eu re s (a) ; 2 " in te rmaxi l la i res (b) et maxi l la i res (c), les 
d e u x car t i lages an té r i eurs p lacés l 'un au devant de l 'autre et 
posés ob l iquemen t sur la face ex te rne des cart i lages den ta i res , 
mais q u i , dans le langage actuel , sont nommés labiaux supé
rieurs. Le t ro i s ième, ou labial inférieur (d) qui , pa r une de ses 

(1) Un fait qui paraît unique jusqu'à ce jour, a été constate par M. Henle 
sur le squelette rte la Narcine brasiliensis, où une autre paire de cartilages 
distincts semble pouvoir être assimilée aux palatins (Ueber Narcitw, 1834, 
p. 10, pl. IV, fig. 1 et 3fc,h). — Voyez, en outre, sur la même planche, 
fig. 5, i, i', i", la représentation de cette chaîne cartilagineuse. 
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extrémités s 'ar t icule avec le second labia l supér ieur ou maxi l 
la i re p r o p r e m e n t dit de Cuvier (c), et se fixe pa r son au t re e x 
t rémité sur la face ex te rne de la mâcho i re infér ieure (e), n 'es t , 
selon cet ana tomis te , q u ' u n e subdivis ion du maxi l la i re infé
r i eu r . Quant à la por t ion dentée elle n 'es t , d ' après sa man iè re 
de voir , que là par t ie ar t icula i re de la mâchoi re infér ieure . 
« Leu r s pa la t ins et l eu r s pos t -mand ibu l a i r e s seuls a rmés de 
den ts (R. an. 2 e édi t . , t . I I , p . 3 8 3 , Sélaciens) leur t i ennen t 
l ieu de mâcho i re s , et les os o rd ina i res des mâcho i res n 'exis tent 
q u ' e n ves t iges . » 

Kuh l [Beitr. zur Zool. und vergleich. Anat., 1820, l r e pa r t i e , 
p . 184, t a b . VII I , fig. 1) , en r ep ré sen t an t la tète de la S q u a -
t ine , admet les m ê m e s dénomina t ions que Cuvier, p o u r les car t i 
l ages l ab iaux supé r i eu r s , qu i sont éga lement p o u r lui les maxil
la i res et in tor -maxi l la i res . Quant au lab ia l infér ieur , il le c o n 
s idère , non comme u n e par t ie de la mâcho i re infér ieure , mais 
comme une pièce accesso i re . J . Mùller sur tout (Vergleich. Anat. 
myxin.; Ost., e t c . , M é m . de Ber l in , 1834, p . 208 et 221) a com
bat tu cette in te rpré ta t ion , et l 'on doit adme t t r e , en effet, que les 
car t i lages den ta i res sont les ana logues : 1° les supé r i eu r s (a), 
des vra is maxi l la i res et des in te rmaxi l la i res confondus ; 2° les 
infér ieurs (e), des por t ions ar t icula i re et den ta i re éga lement 
confondues des b r a n c h e s d u sous-maxi l la i re . Enfin, les p r é 
t e n d u s car t i lages in te rmaxi l l a i res (b) et maxi l la i res (c) dont 
la p ré sence n 'es t pas cons tante ou m a n q u e chez cer ta ines es
pèces , p r e s q u e complè tement , sont , comme je l 'ai dit, les car t i 
lages l ab iaux supé r i eu r s . L ' infér ieur consis te en cette p ièce 
car t i lag ineuse (d) ass imilée pa r Cuvier à u n e por t ion du sous-
maxi l la i re . Notons enfin que les car t i lages a et e po r t en t des 
dents sur p r e s q u e toute l e u r l o n g u e u r . 

Il y a tout-à-fait l ieu d ' admet t r e ces homolog ies , car si l 'on 
adoptai t celles de Cuvier , il faudrai t suppose r , comme M. R ich . 
Owen le fait observer avec ra ison (Odontogr., t. I , p . 25) q u e , 
con t ra i r emen t à ce qu i a l ieu chez tous les au t res ve r t éb ré s , la 
por t ion pos t -mandibu la i re ou ar t icula i re est den tée . 

De p lus , chez le Cestracion où les car t i lages l ab iaux ont d i s 
p a r u , et que M. Owen a p r i s aussi comme exemple à opposer à 
l 'opinion de Cuvier, j e constate que sur le maxi l la i re infér ieur , 
qui r e s s e m b l e b e a u c o u p pa r sa forme à celui des ve r t éb rés os
seux , on peu t parfa i tement d i s t inguer u n e por t ion denta i re a l 
longée et u n e au t re pos t é r i eu re , l ' a r t icula i re , pr ivée de den t s , 
r éun ie à la p récéden te sous un angle t r è s -p rononcé . 
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Quant aux den t s , el les sont l 'objet d 'une é tude spéciale dans 
le chapi t re relatif à la fonction de la digest ion ; je n 'ai donc 
point à en pa r l e r ic i . 

IV. NAGEOIRES. 

I . NAGEOIRES PAIRES. 

A. Nageoires paires antérieures, pectorales ou pleur opes. 
L e u r disposi t ion est fort s imple . El le fournit même un caractère 
distinctif essent ie l : con t r a i r emen t , en effet, a ce qui a lieu 
chez les poissons osseux, l 'arc scapula i re est détaché de la tê te . 
Celui des Raies qui a besoin d 'un point d 'appui sol ide , en 
ra i son de l ' éno rme déve loppement de l eu rs nageoi res pec to ra 
les , s 'a t tache à la colonne ve r t éb ra le , et forme ainsi u n anneau 
ou une ceinture ; mais , dans les Squa les , cet arc est ouvert à sa 
par t i e supé r i eu re . 

Squales. — Si nous é tud ions d ' abord l'arc scapulaire chez 
ceux-c i , nous y t rouvons : 1 ° veau portion coracoïde beaucoup 
p lus cons idérab le que la su ivante , et qui s 'élargit p lus ou moins 
au-dessous de la rég ion d u cœur , p o u r se r éun i r à celle du 
côté opposé , de man iè re a cons t i tue r , pa r leur ensemble , un 
suppor t p ro tec teur de cet o r g a n e ; 2 ° u n e portion scapulaire 
ou omoplate b ien moins é t endue ; un ie à la por t ion coracoïde 
par un l igament , elle se projet te en d e h o r s , en a r r i è re et en 
hau t , et ne vient se met t re en contact n i avec celle de l 'autre 
côté , ni avec la co lonne ve r t éb ra l e . 

La por t ion coracoïde por te en ar r iè re une proéminence que , 
p a r analogie avec ce qui se voit chez les poissons osseux, on est 
en dro i t de cons idére r comme représentant le radius et le cubitus 
soudés l 'un à l ' au t re . Cette p roéminence suppor te t rois pièces 
un ies ent re e l les , ma i s dont les l imites res ten t géné ra l emen t 
b ien dis t inctes : ce sont les analogues des os du carpe (1). Le 

(1) T e l l e e s t l a d é t e r m i n a t i o n a d o p t é e p a r C u v i e r (Ilist. nat. des Puiss., 
t . I , p . 372) , l o r s q u ' i l p a r l e d e s os q u i , c h e z l e s p o i s s o n s o s s e u x , s o u t i e n 
n e n t l e s r a y o n s d e l a n a g e o i r e . J e l a c o n s i d è r e c o m m e l a p l u s e x a c t e . E l l e 
e s t a c c e p t é e p a r M. R i e n . O w e n [Leet. of comp. onai. Fishes, t . I I , p . 128 ) . 

On d o i t c e p e n d a n t n o t e r q u e C u v i e r (Leçons d'anatomie comparée, 2 e é d i t . , 
t . I , p . 461) d i t , e n p a r l a n t d e ces m ê m e s o s , à l ' o c c a s i o n d e s p o i s s o n s o s 
s e u x : « L e s os d u c a r p e , o u m i e u x d u m é t a c a r p e ( c a r l ' e x e m p l e d e s o i 
s e a u x n o u s m o n t r e q u e le c a r p e e t le t a r s e d i s p a r a i s s e n t a v a n t l e m é t a 
c a r p e e t l e m é t a t a r s e ) . . . » C'est e n c o r e a u x m é t a c a r p i e n s q u ' i l c o m p a r e 
p l u s l o in ( p . 465) les p i è c e s d u s q u e l e t t e d o n t il s ' a g i t i c i . 
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p lu s vo lumineux est le méd i an . Ces car t i lages en suppor t en t 
d 'au t res ayant la forme de rayons et d isposés en trois r angées 
successives d ' inégale l ongueu r . Ce sont , j u s q u ' à un cer ta in 
poin t , les analogues du métacarpe, et des doigts. Chacun des 
rayons de la rangée la p lus ex te rne se t e rmine par t rois ou 
qua t re au t res ex t r êmement t ins, p lus semblab les à de la c o r n e 
q u ' à du ca r t i l age ; i ls para issent se p e r d r e dans l ' épa isseur 
des t éguments de la nageo i re . E n cont inuant à che rcher les 
analogies en t re les m e m b r e s an té r i eu r s des Squales et ceux 
des an imaux p lus é levés , on pour ra i t peu t -ê t re , ainsi que le 
p roposen t Meckel [Tr. d'Anal, comp., t r ad . franc. , t. I I , p . 376) 
et M. R i c h . Owen (Lect., e tc . , t. I I , p . 128), cons idé re r ces 
p ro longemen t s d 'aspect corné comme rappe lan t les ong les . 

Raies. — La s t ruc ture de l eu r s p l eu ropes offre cer ta ines dif
férences. Ainsi , la portion scapulaire, p r e n d u n e p lu s g r a n d e 
impor tance , en ra i son de son un ion , au moyen d 'un cartilage 
sus-scapulaire, avec la colonne ve r tébra le , d 'où résu l te , a insi 
que je l'ai dit p lus hau t , la formation d 'une ceinture scapulaire 
complè te . (ATLAS , p l . 1, fig. 9, m.) 

Cette pièce supp lémen ta i r e qui m a n q u e chez les R h i n o b a t e s , 
dont le car t i lage scapula i re se p ro longe davan tage , est d is t incte 
dans les Ra ie s , où elle r e p r é s e n t e u n quad r i l a t è r e p lu s long 
que l a rge . 

P a r son côté i n t e rne , elle s 'appuie su r le rach is , ainsi q u e 
su r la pièce co r r e spondan te de l ' au t re moit ié de la ce in ture , et 
l ' adhé rence est consol idée par du t issu f ibreux. E n d e h o r s , 
un l igament ra t tache ce car t i lage au scapu la i r e . 

Je dois faire observer que si l 'ossification est complè te , 
comme il arr ive souvent , on n e peut p lus d i s t inguer l 'un de 
l ' au t re les cart i lages scapula i re et sus - scapu la i re . I ls forment 
ensemble une seule p ièce t ransversa le p lus large au mil ieu 
qu 'e l le ne l 'est à ses ex t rémi tés , et tout-à-fait confondue sur la 
l igne méd iane avec le b o r d supé r i eu r de la crête qui s u r m o n t e , 
d a n s toute son é t e n d u e , la por t ion indivise de la colonne verté
b ra le . 

A la rég ion infér ieure , les deux car t i lages coracoïdes , le 
droi t et le gauche , forment , en se confondant , u n e p ièce ou 
b a r r e t ransversa le r é s i s t an te . 

Les cart i lages scapula i re et coracoïde s 'é largissant et se d i 
r igeant de d e d a n s en deho r s , le p r e m i e r de hau t en bas et le 
second de bas en hau t , se divisent b ientô t chacun en t r o i s b r a n -
ches qui s 'ar t iculent en t re elles pa r l eu r s ex t rémi tés . La s o u -

Poissons. Tome I. 3 
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d u r e complète de ces six b r a n c h e s ex ternes et t e rmina les cons
t i tue , en que lque sor te , le sommet d 'une voûte la té ra le , don t 
les deux p i l ie rs , l 'un supé r i eu r et l ' au t re infér ieur , t rouven t , 
comme on le c o m p r e n d p a r les détai ls qui p récèden t , un poin t 
d ' appu i sol ide cont re les pi l iers co r r e spondan t s du côté opposé , 
pu isqu ' i l y a jonct ion mutue l l e de ces p i l ie rs au niveau de la 
l igne m é d i a n e . 

C'est avec le sommet de cette voûte que s 'ar t iculent les trois 
cartilages qu i , je l 'ai déjà di t en pa r l an t des Squa le s , peuvent 
ê t re cons idérés comme les analogues des os du carpe (ATLAS, 
p l . 1 , fig. 9 ) . I ls sont ici beaucoup p lus é t endus en ra ison des 
g r a n d e s d imens ions des nageoi res don t ils suppor ten t les nom
b r e u x r a y o n s . 

Celui du mi l ieu (n) est le mo ins c o n s i d é r a b l e ; mais le 
pos té r i eu r , composé de deux p ièces qui se suivent (o, p), et 
l ' an té r ieur de t ro is p ièces [q, r, s) éga lement p lacées bout à 
bou t (1), décr ivent chacun u n e courbe à concavité i n t e rne , et 
se por ten t l 'un en a r r i è re et l ' au t re en avant . 

L ' an té r i eu r se d i r ige ve r s le car t i lage m é d i a n de la tête ou 
car t i lage ros t ra l , don t il est séparé pa r u n ou p lus ieurs ca r t i 
l ages . La disposi t ion de ces p ièces , qui var ie suivant les gen res , 
a m è n e des différences carac tér i s t iques dans la forme d u b o r d 
an t é r i eu r d e l à tê te . Voyez, au res te , ce que j e dis p lus loin de 
la nageo i re du c r â n e . 

Quan t aux rayons eux-mêmes , ils sont en quant i té beaucoup 
p l u s cons idé rab le que chez les Squa le s . I l y en a davantage 
d a n s chaque r a n g é e , et les r angées el les-mêmes sont t rès-mul-
t ip l iées , car ce n 'es t p lus de t rois s eu l emen t que chaque n a 
geo i re se compose , mais de vingt et au -de là . 

Ces rayons sont fort cour t s , p u i s q u e d a n s la nageoi re 
d ' u n e Raie ronce, qui mesu re en t ravers 0 m . 2 3 depu i s son angle 
ex te rne j u s q u ' a u point opposé , là où ils commencen t la p lupa r t , 
i ls ont 0 m . 0 1 3 , si ce n 'es t ceux des r angées les p lus externes qui 
se raccourc issent de p lus en p lu s à m e s u r e qu ' i l s s ' approchent 
davantage du b o r d l i b r e . 

Ces peti tes t iges car t i lagineuses po r t en t à leurs extrémités un 
renflement pa r lequel elles s 'ar t iculent b o u t a bout , de man iè re 
à former de longues tiges noueuses comme des joncs , et ré
gu l i è rement espacées . Les p lus longues sont celles du mil ieu 

(1) Outre les trois cartilages principaux articulés avec la ceinture sca-
fmlaire, il y en a donc trois autres , ce qui porterait à s i i le nombre des 
pièces correspondantes au carpe. 
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3· 0 10 31 
4· 10 5 26 
5» 15 3 23 
6« 18 5 18 
7- 23 4 14 

et ainsi de suite, les rayons simples Unissant par disparaître. 

que porte le cart i lage médian du carpe ; mais l e san té r i eu rcs d 'une 
pa r t , et les pos té r ieures de l ' au t re , p résen ten t u n e d iminut ion 
gradue l le d 'où résul te la forme a r rond ie ou angu leuse de l 'ai le. 

Dès la t ro is ième r angée , que lques r ayons , ceux qu i en o c c u 
pent les ext rémités , se b i furquent à leur bou t ex te rne et p résen
tent ainsi une double ar t icula t ion p o u r les rayons c o r r e s p o n 
dan t s de la qua t r i ème r angée , qui sont dédoub lé s dans le sens 
de la l ongueu r sur toute l eur é t endue , et s 'a r t iculent , à la r angée 
suivante , un iquemen t avec des r ayons soumis a u m ê m e d é d o u 
b l emen t . De p lu s , sur cette quatr ièrne r angée , et en dedans de 
ces rayons dédoub lé s , c 'est-à-dire p lus p rès de l 'axe t ransversa l 
de la nageo i re , que lques au t res se b i furquent à l eur t ou r et 
s 'unissent à des r ayons complè tement dédoub lés de la c inqu ième 
r a n g é e . Cette c inqu ième r a n g é e , pa r conséquen t , en cont ient 
un p lus g r a n d n o m b r e que la qua t r i ème , mais moins que la 
s ixième et que chacune des su ivantes , la m ê m e disposi t ion se 
p ré sen tan t avec u n e assez g r a n d e régu la r i t é . Il résu l te de là que 
les de rn iè re s rangées ne sont p lus formées que de rayons d é 
doub lés beaucoup p lus r approchés en t re eux que ne le sont les 
longues tiges les u n e s pa r r appor t aux au t res ( 1 ) . 

Ces rayons sont recouver t s , en dessus comme en des sous , 
par les musc les qu i s'y insè ren t . 

J 'a i dit , en pa r l an t du c râne (p. 27 et 28), commen t l ' apophyse 
o r b i t a i r e a n t é r i e u r e , q u i p e u t être cons idérée c o m m e u n car t i lage 
nasa l , p u i s q u e la fosse olfactive est c reusée à sa ba se , se po r t e 
en d e h o r s et vient se met t re en contact avec la nageo i re p e c t o 
ra le p a r l ' i n te rmédia i re d 'un car t i lage par t icu l ie r , dont la forme 
n 'est pas la m ê m e chez les différentes espèces . Cette p i è c e , 
spéciale aux poissons du g roupe des Ra ies , a reçu le nom d e 
car t i lage de la nageoire du crâne. C'est par suite de la p r é s e n c e 
de cette pa i re de car t i lages , que la peau des nageo i res p e c t o 
ra les se con t inue , sans in te r rup t ion , j u s q u ' à la tê te . 

(1) Le petit tableau suivant fait aisément comprendre cet arrangement. 
Il indique la disposition des rayons à l'extrémité de la moitié postérieure 
d'une nageoire pectorale chez une Haie ronce. On compte les rangées de de
dans en dehors. 

Rangées. Rayons dédoublés. Rayons bifurques. Rayons simples. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



36 ORGANISATION DES PLAGIOSTOMES. 

Chez les Torpi l les , on t rouve ces car t i lages b ien dis t incts , un 
de chaque côté, r ep résen tés par M. Herde (Heber Narcine, t . IV, 
fig. o, E , Torp. marinorata). I ls s 'ar t iculent par l eur bout 
in te rne avec le cart i lage nasal , puis se d i r igent en dehors et un 
peu en a r r i è re , p o u r aller re jo indre l 'extrémité an té r i eure des 
nageoi res pec tora les . De cette disposi t ion et de la brièveté des 
car t i lages an té r i eu rs de la tè te , résul te la forme toute spéciale 
du d i sque . Chez la Narcine brasiliensis, où les cart i lages de la 
nageoi re du crâne ont u n e forme toute par t i cu l iè re , M. Henle a 
constaté la p ré sence , à droi te comme à gauche , en t re ces der 
n ie rs et la région an t é r i eu re de la tête, de deux pet i ts car t i lages 
supplémenta i res logés dans l ' épaisseur de la peau , l ' in te rne 
beaucoup p lus vo lumineux que l ' ex te rne , et situés l 'un à côté 
de l ' au t re (t. IV, fig. 1, E , F , G, p . o). 

Chez les Myliobates , il y a une vér i tab le nageo i re de la tête 
dont les rayons ne s ' appuient que sur l ' ex t rémi té de la rac ine 
des pec tora les . C'est elle qui forme la saill ie r e m a r q u a b l e que 
po r t en t ces po i ssons à la région an té r i eure de la tê te . J . Mid
ier l 'a b ienfa i t connaî t re le p r e m i e r (Vergleich. Anat. Myxin., 
etc . , Ost., e tc . , p . 237-239, p l . IX , fig. 12, 1 3 A , 13B) . 

Les nageoires cépha l iques sont tout-â-fa i t r e m a r q u a b l e s dans 
les Cëphaloptères, où elles forment les p ro longemen t s en 
ore i l l es . 

E n définitive, comme J. Müller l 'a bien établi (loc. cit.), con
t ra i r ement à l 'opinion de Cuvier, les car t i lages des nageo i res 
de la tête, chez les Ra ies , ne sont pas les ana logues des cart i 
lages l ab iaux des Squales , car ils se voient , en même temps que 
ces de rn i e r s , dans la Narcine brasiliensis. 

B . Les catopes ou nageoires paires postérieures, qui peuvent 
conserver , chez tous les P lag ios tomes , le n o m de ventrales, en 
ra i son do leur posi t ion recu lée , mér i te ra ien t cependan t b ien 
mieux celui d ' ana les , pu isqu 'e l les en touren t le c loaque (1). El les 
sont b i en déve loppées , pa r t i cu l iè rement chez les mâ le s , où se 
voient les append ices copula teurs dont je n 'ai point à m 'occuper 
en ce momen t . 

La cein£ttrejjetezCTiree,àlaquellecesnagcoircs s o n t s u s p e n d u e s , 

(1) Ce serait encore ici le cas d'insister sur les avantages que présente
rait l'adoption, pour ces nageoires paires inférieures, du nom plus explicite 
de catopes, ou pieds en dessous, et de celui de pleuropes, ou pieds latéraux, 
pour les pectorales. De plus, en désignant par ladénomination d'/iypoptcre 
la médiane inférieure, on éviterait de se servir du mot ««aie pour une na
geoire qui n'a plus de rapports avec l'anus chez les Plagiostomes. 
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est moins complète chez les Squales et m ê m e chez les Ra ies que la 
ceinture scapu la i r e . Gomme cette de rn i è re , elle est const i tuée en 
dessous par u n e barre transversale en forme de quad r i l a t è r e a l 
longé , composée d ' abord de deux pièces la téra les réun ies sur la 
l igne méd iane pa r u n e symphyse dont la t race même finit p a r dis
pa ra î t r e . On serai t tenté , ainsi que l 'ont fait différents ana tomis l e s , 
de les c o m p a r e r aux p u b i s ; il s emble cependan t p lus ju s t e d'y 
voir les analogues des ischions et de cons idé re r comme r e p r é 
sentant les pubis, deux apophyses qui pa r t en t chacune du b o r d 
an té r ieur et aux ext rémités de cette b a r r e t r ansve r sa l e . Der r i è re 
ces apophyses , sur l e b o r d pos té r ieur de cette m ê m e p ièce , na î t , 
de chaque côté , u n au t r e p ro longemen t car t i l ag ineux q u i , se 
d i r igeant en hau t et en d e d a n s , est r éun i p a r des l i gamen t s à la 
colonne v e r t é b r a l e ; c'est b ien là, en réal i té , une sor te cYiléon 
qui sert à l 'union peu sol ide du bass in au rach is . 

Tout à fait en deho r s , ent re les apophyses p u b i e n n e et i l i aque , 
la pièce i schia t ique p r é s e n t e , à chacune de ses ex t rémi tés , u n 
condyle sur lequel s ' a r t icu le , par une cavité de m ê m e d i a m è t r e , 
« un os long qu i a, diL Guvier (Leç., 2° édi t . , 1.1, p . 873), la forme 
g é n é r a l e d 'un fémur (1), et qui se dir ige en a r r i è r e . » Cet os sup
por te quelquefois d e u x ou t rois rayons de la nageo i re . D ' a u t r e s , 
a u n o m b r e d e quinze à vingt , sont fixés au b o r d externe d 'un se
cond os plus long que le p récéden t et qui r e s semble u n p e u , 
selon la r e m a r q u e de Cuvier [ld.], à un tibia. Il s 'a r t icule éga
lement avec la b a r r e t r ansve r sa le ; il p r é c è d e deux car t i lages 
beaucoup p lus cour t s , placés l 'un à la sui te de l ' au t re , et q u ' o n 
pour ra i t , en suivant la m ê m e compara i son avec le m e m b r e p o s 
té r ieur , n o m m e r cartilages tarsiens. I ls servent d ' appui a u x c inq 
ou six de rn i e r s r a y o n s . 

Les rayons se por ten t de d e d a n s en deho r s , ainsi que d 'avant 
en a r r i è re , et d ' au tan t plus ob l iquemen t qu ' i l s occupen t une 
s i tuat ion p lus r ecu lée . Beaucoup moins n o m b r e u x que d a n s les 
nageo i res pec tora les , ils sont formés, dans l eu r moit ié i n t e r n e , 
par une longue t ige, et, dans l eu r au t re moit ié , p a r q u a t r e o u c inq 
t iges ar t iculées bou t à bout en t re el les et avec la longue po r t i on . 
Il n 'y a point dans ces nageo i res , chez les Ra ies , les b i fu rca 
t ions et les d é d o u b l e m e n t s que j ' a i s ignalés en décr ivant l eu r s 
p l e u r o p e s . Les r a n g é e s , chez les Squa le s , sont au n o m b r e de 

(1) La dureté et la force de résistance de ces cartilages, imprégnés d'une 
quantité assez considérable de matière calcaire, justifient l'emploi, quand 
on veut les désigner, du mot os, qui pourrait être également bien appliqué 
à la barre transversale des ceintures pelvienne et scapulaire. 
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deux ou de trois au p l u s . La de rn iè re suppor te , comme aux 
p leu ropes , de pet i tes t iges cornées t rès- i ines . 

II. NAGEOIRES IMPAIRES. 

Ces nageo i res , et je ne pa r le en ce momen t que des dorsales 
ou épiptères, et de Vanale ou hypoptère, ne 'sont pas un ies au 
squele t te comme chez les po i ssons osseux . Il n 'y a point ici les 
r ayons ou os in t e rcp ineux qu i , s imulan t en que lque sorte des 
apophyses ép ineuses accessoi res , pénè t r en t pa r une de l eu r s 
ext rémités entre les vér i tables apophyses de ce n o m , et s u p 
por ten t chacune par l eur extrémité opposée l 'un des r ayons de 
la n a g e o i r e . 

A. Si nous é tudions d ' abord ces o rganes du mouvemen t chez 
les Squa les , où ils sont beaucoup p lus développés que chez les 
Ra ies , voici comment ils sont unis d ' une façon méd ia t e à la co
lonne ve r t éb ra l e . • 

Le p lus hab i tue l l ement , u n e m e m b r a n e fibreuse, pa r t an t de 
la l igne m é d i a n e , est é t endue j u s q u ' à la base des nageoi res 
dorsa les et ana le , et suppor te la p r e m i è r e série des r ayons dont 
elles se composent . C'est donc à l 'a ide de ce t issu fibreux qu 'e l les 
son t a t tachées à l ' épine dorsa le , mais sans cont rac ter avec elle 
d ' adhé rence in t ime . 

Les rayons forment t rois séries horizontales superposées . 
L e u r n o m b r e , toujours t rès - supér ieur à celui des ve r t èb res aux
quel les ils co r r e sponden t , var ie suivant la l o n g u e u r des na 
geo i r e s . L e u r h a u t e u r n 'est pas s emblab l e dans toute l ' é t endue 
d ' une m ê m e sér ie , et sous ce rappor t , elles sont toutes les t rois 
d i s semblab les en t re el les . 

Chez d 'aut res Squales à épiptères m u n i e s de rayons ép ineux 
don t je par le plus loin (p. 44), chez VAcanlhias vulgaris en 
par t icu l ie r , ces pet i tes tiges car t i l ag ineuses sont remplacées par 
des lames de m ê m e subs tance , ou pa r une g r a n d e pièce s u r 
mon tée de car t i lages p lus pet i ts , de forme quadr i l a t é ra l e . Dans 
la Squatine vulgaire, qui m a n q u e éga lement de nageoi re ana le , 
la base des épiptères est formée pa r des p ro longemen t s a n a 
logues à ceux qui p récèden t ces nageo i res , et qu i , comme j e 
l 'ai déjà di t (p. 19), const i tuent en que lque sorte des apophyses 
ép ineuses ; mais ceux des nageoi res sont p lus la rges et moins 
hau ts que ces de rn i e r s . L e u r ext rémi té supé r i eu re suppor te les 
pet i tes p laques car t i l ag ineuses d isposées su r t rois r angs , et t e 
nan t l ieu des r ayons grê les qu i const i tuent la cha rpen te d e ces 
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m ê m e s nageo i res dans les autres Squa les . Chez la Squatine, 
chez VAcanthias et au t res Spinaciens , il y a, en t re la colonne 
ver tébra le et les nageo i res , une un ion p lus parfai te que dans les 
Squales o rd ina i r e s . Chez ceux-c i , en effet, l eu r s rayons sont 
ma in tenus contre le rachis u n i q u e m e n t pa r du t issu fibreux, 
t and is que les g r a n d e s pièces car t i lag ineuses qui v iennen t d 'ê t re 
décr i tes se fixent par leur base à la co lonne ve r t éb ra l e . 

La nageoire caudale ou uroptère est formée pa r u n e seule 
série de rayons en dessus comme en dessous de la colonne ver té
b r a l e . Ceux du lobe infér ieur , égaux en n o m b r e aux ve r t èb re s , 
sont comme les apophyses ép ineuses des a rcs infér ieurs , ainsi 
que je l'ai dit p lus hau t (p. 20). % 

Dans l ' au t re lobe , ce sont des car t i lages i n d é p e n d a n t s de 
l 'axe cent ra l du squele t te , et qu 'on peut d ' au tan t moins c o n s i d é 
r e r comme des apophyses ép ineuses supé r i eu re s , que , le p lu s 
hab i tue l l emen t , l eu r n o m b r e ne c o r r e s p o n d pas à celui des ve r 
tèbres . 

Ces r ayons , tant les infér ieurs que les supé r i eu r s , p ré sen ten t 
en t re eux, suivant les g e n r e s et m ê m e auss i su ivant les espèces , 
des différences dont il est impor t an t de ten i r compte pour les 
dé te rmina t ions zoologiques . 

Ce qui frappe tout d ' abord dans l ' appa rence généra le de l 'u-
roptôre des P lag ios tomes , c'est que , comme celle des Chimères , 
des S tur ion iens et d e tous les poissons an té r i eu rs à l ' époque 
j u r a s s i q u e , elle est i r r égu l i è r e . E n d ' au t res t e rmes , elle n 'est 
point formée de deux moi t iés par fa i tement semblab les , c o m 
posées chacune au -des sus , comme a u - d e s s o u s de la l igne m é 
d iane , d 'un n o m b r e égal de rayons offrant en t re eux, q u a n d 
ils occupent la m ê m e posi t ion soit en hau t , soit en b a s , u n e s i 
mi l i tude parfaite de l ongueu r et de v o l u m e . 

I l n 'y a donc pas chez eux, à l 'é tat adu l te d u m o i n s , Vhomo-
cercie, l ong t emps cons idérée comme u n caractère absolu des 
po i ssons osseux , ma i s à tor t , ainsi que M. Huxley , don t je fais 
connaî t re p lus loin les r eche rches , l 'a d é m o n t r é . L ' i r régu la r i t é de 
la nageo i re cauda le a été n o m m é e par opposi t ion hétérocercie. 
Elle résul te du c h a n g e m e n t de direct ion de la por t ion pos t é r i eu re 
du rach i s , don t les de rn iè re s pièces d i m i n u e n t de p lus en p lu s 
de v o l u m e . Cette rég ion t e rmina le ainsi déviée et de l ongueu r 
var iab le suivant les gen res , décr i t u n e cou rbe p lu s ou mo ins 
f e rmée , dont la concavi té , di r igée e n b a s , suppor te le p lu s 
g r a n d n o m b r e des r ayons de la nageo i re c a u d a l e . M. Vogt 
(Embryologie des Salmones, in Hist. des poiss. d'eau douce de 
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M. Agassiz, 1 8 4 2 , p . 257) et ce de rn ie r [Rech. sur lespoiss. fossi
les, 1833-43, t. I , p . 102) ont été t rop loin en cons idéran t le bo rd 
supér ieur de la co lonne v e r t é b r a l e , comme ne por tan t aucun 
des rayons de cette nageo i re . 

Il est positif, se lon la r e m a r q u e de Millier, que chez que lques 
P lag ios tomcs , et j e citerai en par t icu l ie r la Squatine co mme 
étant à peu p r è s h o m o c e r q u e , on voit des rayons s ' insérer sur 
le b o r d convexe de l 'arc formé pa r le bout pos té r ieur de l 'épine 
do r sa l e . Le p lus souvent , cependan t , il n 'y en a qu'à, son extré
mité la p lus reculée et en peti t n o m b r e ; il est a lors s u r m o n t é , 
dans p r e s q u e toute son é t e n d u e , pa r un s imple repl i cu tané 
m o u et s ans rayons , ne r ep résen tan t donc pas une vér i tab le 
n a g e o i r e . Celle-ci sur tou t , eñ réa l i té , est const i tuée par les 
r ayons infér ieurs et pa r la por t ion des t égumen t s qui les r e 
couvre . 

P r e s q u e nu l l e chez les Ra ie s , et méd ioc remen t hau te chez 
les Rousse t t e s , où elle est assez a l longée , mais sans lobe 
infér ieur b ien manifes te , l ' u rop tè re offre les d imens ions les 
p lus cons idérab les dans les R e q u i n s p r o p r e m e n t d i t s . Là , pa r 
suite de la l ongueur des p remie r s r ayons , il se forme, vers l 'or i 
gine de la nageo i re , un p ro longemen t qu i , se por tan t en bas et 
un peu en a r r i è re , devient le lobe infér ieur et an té r ieur . 

I l a, chez cer ta ines espèces , u n e h a u t e u r p r e s q u e égale à 
l ' é tendue de la por t ion hor izonta le de la nageo i re ; quelquefois 
même il la dépasse . Souvent , le lobe longi tud ina l p résen te une 
ou p lus ieurs échanc ru re s . Je me b o r n e ici à des indica t ions t rès -
sommai re s , mais d a n s l 'h is toire de chaque gen re , l ' u rop tè re 
devra être décr i te avec soin, en ra ison des carac tères distinctifs 
qu 'e l le fourni t . Dans ce m o m e n t , il impor te sur tout de c o n s 
ta ter que , pa r sa forme, la nageo i re cauda le est fort différente 
de celle des po i ssons osseux de l ' époque ac tue l le . 

Cependan t , ces d i s semblances t r è s -man i f e s t e s ne sont pas 
si abso lues qu 'on est por té h le suppose r q u a n d on se bo rne h 
l ' examen de cette por t ion d o sque le t te chez les a n i m a u x 
adu l t e s . Ainsi , d a n s l ' embryon des Cypr ins qu ' i l a soumis à 
son observa t ion , M. de Baër , dont les t ravaux ont si b ien fait 
conna î t re le mode de formation et la ma rche d u déve loppement 
des o r g a n e s , a noté u n e déviat ion d e l à por t ion t e rmina le de la 
corde dor sa le tout-à-fait comparab le au changemen t de d i r ec 
tion du rachis qui vient de nous occupe r ; c 'est-à-dire q u ' a u 5 e 

j ou r de l 'éclosion, il a vu l ' extrémité t e rmina le s'infléchir en 
haut , ce qu i , di t- i l , rappe l le la disposi t ion p e r m a n e n t e chez 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



MOTII.ITÉ. SQUELETTE; NACEOIRES. 41 

1RS car t i lag ineux [Untersucfi. Entwickelungsgesch, Fische, e t c . , 
183?), p . 36). La m ê m e cou rbu re de l ' ex t rémi té d e l à corde dor
sale a été observée pa r M. Vogt dans l ' embryon de la Pa lée 
[Coregonuspalœa), que lques jours avant l 'éclosion, et en six se
ma ines a peu p rès , elle at teint sa plus g r a n d e hau t eu r (Embr. 
des Salmones, p . 256). 

Ce fait a été bien é tudié éga lement par Heckel (Ueber das 
Wirbelsaûlen Ende bel Gartoiden uni Teleostiern in S i t zungs -
ber ich te d e r m a t h . na tu rwis s . Classe Àkad . W i s s e n s c h / , W i e n , 
18S0, p . 143-148) . S 'a t tachant à l ' examen du m o d e de t e r m i 
naison de la corde dorsa le , non- seu lemen t chez les po issons o s 
seux de not re é p o q u e , mais chez ceux des t e r r a ins anc iens , il 
a vu l ' ext rémité de cette corde se dévier . De p lu s , il a consta té 
que , parfois, elle res te n u e et n 'es t pas p ro tégée p a r du t issu 
osseux, dont l ' absence est p rouvée dans les fossiles p a r l ' e s 
pace vide qu ' a laissé en t re les p ièces sol ides la des t ruc t ion du 
tissu qu i , p e n d a n t la v ie , n 'é tai t que car t i lag ineux. 

Ce défaut d ' enve loppe osseuse du bout de la notochorde, se 
r e m a r q u e aussi dans le peti t n o m b r e d 'espèces de la faune ac 
tuel le qu 'on peu t r appor t e r à l ' o rd re des Oanoïdes . 

Chez d ' au t res , au cont ra i re , des pièces la téra les , d i sposées 
en forme de toit, p ro tègen t cette por t ion t e rmina le qu i , pas 
p lus que chez les p r é c é d e n t s , n 'es t ossifiée. Les Sa lmonoïdes 
offrent cette d ispos i t ion , et, pa r ce motif, Heckel a p roposé 
pour les espèces où elle se r e m a r q u e , la dénomina t ion de Ste-
guri. 

Ou bien , enfin, cette ext rémi té est enveloppée d a n s la cavité 
de la moit ié an té r i eu re du corps de la de rn iè re ve r t èb re . 

Sans exposer d 'une façon p lus complète ce travail de Heckel , 
je m 'a r rê te seu lement à ce fait, que l 'hé térocercie n 'es t pas u n e 
except ion, car , m ê m e chez les poissons h o m o c e r q u e s , les 
rayons de l ' u rop tè re ne sont pas d isposés en deux por t ions 
égales , l 'une supé r i eu re et l ' au t re infér ieure , à la région e x 
t rême de la co lonne ve r t éb ra l e . Cela est si vrai que , à la sui te 
d 'une descr ip t ion du m o d e de te rminaison de la no tocho rde , 
où la division des po i ssons en trois g roupes d ' ap rè s ce c a r a c 
tère , est p roposée , comme dans le t ravai l de Heckel , M. S tan-
n ius conclut (Zootomie der Fische, p . 29 et 30, in 2 e édi t . de 
Lehrbuch der vergleich. Anat.) en disant : « Beaucoup de p o i s 
sons qui passen t p o u r h o m o c e r q u e s , m o n t r e n t des t races é v i 
dentes de leur hé térocerc ie pr imit ive.» Ainsi , quo ique déguisée , 
cette disposi t ion i r r égu l i è re pers i s te cependan t . Chez les S a l -
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monoïdes , sur tout , le fait est év ident , et éga lement chez les Epi-
noches , comme l 'ont m o n t r é les r e che rches de M. Huxley, s u r d e 
très-jeunes embryons et su r des a n i m a u x adul tes (Quarterly jour
nal of microscop science, 1859 , t. VI I , p . 33-44). La p lanche (III) 
qui accompagne son Mémoire r ep ré sen t e qua t re phases du d é 
ve loppemen t de la nageo i re cauda le de l 'Ep inoche , j u s q u ' à 
l 'état parfait . Il conclut d 'une façon t r è s -ne t t e , en faisant o b 
server que c'est un poisson excess ivement hé t é roce rque , tous 
les rayons p r inc ipaux de la nageo i re é tant développés au -des 
sous de la colonne ve r t éb ra l e . Il l 'est au tan t qu ' un Es tu rgeon et 
p lu s , pa rmi les P lag ios lomes , q u ' u n e Rousse t t e ou q u ' u n e Squa -
t ine . E n out re , celte é tude le d é m o n t r e , ce poisson acanthop-
térygien offre, sous ce r appor t , u n e s t ruc tu re s emblab l e à celle 
d u S a u m o n , c 'est-à-dire d 'un Malacoptérygien . 

Il y a cependan t une différence : dans l 'Ep inoche adu l t e , la no-
tochorde est en tourée pa r u n e paro i ossifiée d a n s tou te son 
é t e n d u e , et chez le S a u m o n , au c o n t r a i r e , elle res te toujours 
sans enveloppe osseuse , c ' es t -à -d i re dans le m ê m e état que 
chez l 'Ep inoche non encore ar r ivé à toute sa c ro issance . 

E n r é s u m é , les r eche rches de M. Huxley sur ce sujet, con
firmées en par t ie et é t endues p a r M. Koel l iker , dans le t ravai l 
q u e j ' a i cité p lus hau t (p. 9), en pa r l an t de l ' ext rémité termi
na le d u rach i s , amènen t l ' ana tomis te anglais à cette conc lu 
sion : Dans l 'hé térocerc ie des poissons osseux, il y a deux va
riétés de s t ruc ture bien m a r q u é e s . Dans l ' une , à laquel le 
appa r t i ennen t les po issons qui pou r r a i en t être dits à queue 
gymnochorde, l ' ex t rémité de la co rde dorsa le n 'es t pas pro tégée 
pa r u n e paroi ossifiée. Dans l ' au t re var ié té , r en t r en t ceux a u x 
que l s conviendra i t le nom de po issons à queue stéganochorde, 
à cause de l ' enveloppe osseuse ou urostyle, qu i p ro tège la por
t ion t e rmina le de la no tochorde , et qu ' i l cons idère comme re
p ré sen t an t les corps de deux ve r t èb re s . 

A q u e l q u e var ié té qu ' i l s appa r t i ennen t , les poissons osseux, 
en définitive, sont toujours hé t é roce rques , d ' après les observa
t ions de M. Huxley . 

Or, u n e con t re -pa r t i e de cette propos i t ion , et b ien ina t ten
d u e , a été r é c e m m e n t donnée p a r M. Van B e n e d e n (Bull. Acad. 
Bruxelles, t. X I , et Ann. se. nat., 4 e sé r ie , 1 8 6 1 , t . XV, p . 124-
128). Cet habi le na tura l i s te a consta té que chez le Spinax acan-
îhias : « à l ' époque où les nageoi res d u dos commencen t à 
su rg i r , la co rde dorsa le se t e rmine en a r r i è re par un léger ren
flement de la p lus parfai te symét r ie . » Il n 'y a pas t race d ' h é -

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



té rocerc ie . Ce fait jette un jou r nouveau su r le peu d ' impor 
tance de la dis t inct ion à é tabl i r en t re les po i ssons , selon la 
s t ruc ture de la q u e u e (1). 

I l est ma in t enan t à pe ine ut i le d e r appe l e r que la p lu s 
g r a n d e différence se manifes te , à l 'âge adu l t e , d a n s la cauda le 
des po i ssons car t i l ag ineux et des Ganoïdes d ' une par t , et celle 
des poissons osseux de l ' au t r e . 

Chez ceux-ci, le déve loppement des car t i lages de la n a 
geoire et l ' a r r angemen t régu l ie r des r ayons qu ' i l s suppor t en t , 
amènen t cet te symét r ie , que ne p r é s e n t e j a m a i s la q u e u e à 
lobes i négaux des au t r e s po i s sons . 

B . Les Raies ont les nageo i res impai res b e a u c o u p mo ins dé 
ve loppées qu 'e l les n e le sont chez les S q u a l e s . Les do r sa l e s 
des Rh inoba te s (vér i tab les Raj ides squa l i fo rmes) , p lus ou 
mo ins recu lées su r la q u e u e , ont déjà des d imens ions m o i n 
d re s , et celles d e s Ra ie s p r o p r e m e n t d i tes , s i tuées encore p lu s 
en a r r i è r e , sont r édu i t e s , dans cer ta ines espèces , à u n s imple 
pli cu tané ou m ê m e m a n q u e n t tout-à-fai t . L e u r cauda le est 
éga lement sans i m p o r t a n c e . On r e m a r q u e n é a n m o i n s , d a n s la 
s t ruc ture de ces nageo i res comparées à cel les des Squa les , des 
différences assez no tab les p o u r qu ' i l soit nécessa i re de les s i 
gna le r . 

Ains i , sur la Raie bouclée (Raja clavata) (ATLAS , p l . 1 , fig. 10), 
voici que l le est la s t ruc tu re de la s econde épip tère semblab le à 
la p r e m i è r e , mais moins longue et m o i n s élevée. El le se c o m 
pose de douze ou treize rayons a p p u y é s , pa r l eu r ex t rémi té infé
r i eu re , su r un suppor t composé de six ou sept p ièces ca r t i l ag i 
neuses de l o n g u e u r var iab le et a r t iculées bout a bout . 

Les deux ou t rois p r emiè re s suivent une d i rec t ion para l lè le à 
celle d e l à co lonne ve r t éb ra le , don t elles sont t rès - rapprochées , 
étant m a i n t e n u e s dans cette si tuat ion pa r du t issu fibreux. L e u r 
b o r d s u p é r i e u r suppor t e qua t re r ayons qu i vont en a u g m e n -

(1) M. Van-Beneden se sert de ce fait comme argument contre l'hypothèse 
de M. Agassiz et de M. Vogt, que les poissons des terrains antérieurs à la 
période jurassique, et caractérisés par leur hétérocercie, représentent des 
états embryonnaires dont l'évolution aurait été achevée dans des couches 
plus récentes. Si, à cette forte objection tirée du fait que l'irrégularité des 
lobes de la caudale est un état non primitif, mais qui succède à une hc— 
mocercie momentanée., on ajoute que l'hétérocercie, comme je viens de l'in
diquer, est la disposition normale, surtout dans les premiers temps de la 
vie fœtale, des poissons osseux, on doit reconnaître, avec M. Yan-Beneden, 
combien il est difficile de considérer les poissons des diverses périodes 
géologiques comme représentant les degrés successifs d'une organogènie 
permanente. 
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tant de h a u t e u r a par t i r du p r emie r . A la suite de ces trois 
peti ts car t i lages vient le qua t r i ème , plus a l longé, uni au p ré 
cédent pa r son extrémité a n t é r i e u r e ; sa direct ion n 'es t p lus 
tout-à-fait la m ê m e : il s 'écarte un peu de la colonne ve r 
tébrale eu se por tan t en a r r iè re eL en h a u t ; son b o r d supé
r ieur est ar t iculé avec trois rayons ou avec deux seu lement , 
si le s ixième, par except ion, naît du c inqu ième qui , a lors , est 
comme b i furqué . Le c inquième car t i lage , de d imens ions à peu 
près égales à celles du qua t r i ème , lui fait suite et p résen te p lus 
manifes tement une d i rec t ion ob l ique d 'avant en a r r i è re et de 
bas en h a u t ; un seul rayon, le hu i t i ème , pa r t de son b o r d supé
r i eu r . Il s 'ar t icule , en a r r i è re , avec le s ixième car t i lage, deux 
fois auss i long, plus ob l ique , et s u r m o n t é de trois rayons de 
hau t eu r décro i ssan te . E n f i n le sept ième de ces cart i lages de 
s u p p o r t a pe ine égal au t iers du s ixième, lui succède en s 'écar
tant encore davan tage de la colonne v e r t é b r a l e ; il se t e rmine 
par deux pet i tes t iges qui complè tent les treize rayons de la na
geoi re . Une hune m e m b r a n e u s e , en forme de t r iangle à som
met an té r ieur , faisant par t ie de la nageo i re , occupe l ' éca r t e -
men t laissé l ibre entre le bo rd supé r i eu r de la q u e u e , et cette 
longue pièce car t i lag ineuse à six ar t icles qui sert de poin t 
d 'appui aux r ayons . 

Chacun de ceux-c i , à son extrémité l ib re , en suppor t e un 
cer ta in n o m b r e d ' au t res d ' appa rence cornée , d 'une finesse e x 
t r ême , dont la fig. 10 de la p l . 1 (ATLAS), que je v iens de citer, 
donne u n e t r è s -bonne r ep résen ta t ion . On ne saura i t m i e u x les 
compare r qu ' à des cr ins con iques , à extrémité t e rmina le t r è s -
t é n u e ; i ls se p ro longen t dans l ' épa isseur m ê m e de la peau j u s 
que vers le b o r d l ibre de la nageo i re . C'est u n e s t ruc tu re t o u t -
à-fait ana logue à celle qui se r e m a r q u e dans les nageoi res pa i re s 
an té r i eu res , où, par suite de la compara i son faite p o u r les p l e u -
ropes en t re l eu r s cart i lages et les par t ies cons t i tuantes de la 
main , on a pu ass imi ler ces append ices aux ongles , ainsi que 
je l'ai dit (p. 33). 

Quelques P lag ios tomes ont les nageoi res impai res m u n i e s 
d'aiguillons p lus ou moins compr imés et parfois dente lés en 
a r r i è re . Tels sont , pa rmi les Squales : 1° les genres compr i s 
dans la famille des Spinaciens (Acanthias, Spinax, Cetitrine, 
Centrophore et Centroscylle); 2° le gen re Cest rac ionte , dont l ' u 
n ique espèce de not re faune actuel le (C. Philippi) est, en raison 
des anomal ies s ingul iè res de son système den ta i r e , le type d 'une 
famille spéciale qui para î t avoir vécu en abondance dans les 
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MOTILITÉ. SQUELETTE; NAGEOIRES. 4 3 

mer s auxque l les ont succédé les t e r ra ins houi l lers et le t r i a s . 
A ces poissons , il convient d 'a jouter les Chimères m u n i e s 

d 'une épine à la p r emiè re dorsale seu lement (1). Le r ang de ces 
poissons a été souvent discuté , mais on ne peut guè re se refuser 
à r econna î t re , à l ' exemple de M. Agassiz et de J. Millier, l eu r s 
analogies r e m a r q u a b l e s avec les Squa le s . 

Enfin, p a r m i les Ra ie s , les Pastenagues, les Myliobates et les 
Céphaloptères ont la queue a r m é e d 'un ou de p lus i eu r s a igu i l 
lons de d imens ions var iab les , p lus ou moins dép r imés et s o u 
vent dente lés sur les b o r d s l a té raux . 

Chez les Sp inac iens , comme j e l'ai dit p lus hau t (p. 38), les 
rayons des épiptères sont t r è s - l a rges et se p ré sen ten t sous l 'ap
p a r e n c e de l ames car t i l ag ineuses . C'est en t re le b o r d an té r ieur 
de l 'une de ces lames et le b o r d pos té r i eu r de celle qui p récède 
que l 'a igui l lon est p lacé . La por t ion qui dépasse l 'extrémité su
pé r i eu re des l ames , et dont la l ongueu r diffère suivant l eu r 
hau teu r , reste engagée d a n s l ' épaisseur des t égumen t s . Sa poin te 
seule est l ibre dans une é tendue var iab le selon les g e n r e s ; 
a ins i , chez l 'Humant in (Centrina Salviani) et chez le Cestracion 
Philippi, elle dépasse à pe ine la nageo i re , con t ra i r ement h ce 
qui se voit chez {'Acantinas. L 'a igui l lon de la seconde nageoi re 
est tantôt égal au p remie r , tantôt p lus long ou p lus court . 'Ce sont 
des par t icu lar i tés cons tan tes , dont le zoologiste do i t t en i r compte . 

Le m o d e d 'un ion des ép ines avec le squele t te const i tue u n e 
différence essent iel le en t re ces épines et celles des poissons os
seux p r o p r e m e n t di ts , ainsi que des P lec togna thes . Auss i , la 
forme de leur ext rémi té infér ieure a-t-elle été , par cela m ê m e , 
d 'un g r a n d secours p o u r MM. Buck land et de la Bêche , ma i s 
sur tout p o u r M. Agassiz, dans la dé te rmina t ion de l 'or igine des 
n o m b r e u x r ayons q u e renferment les t e r ra ins anc iens . T o u 
j o u r s , en effet, c o m m e le rappe l le ce d e r n i e r na tura l i s te (Rech. 
Poiss. foss., t . 111, p . 2), ils p résen ten t , à leur b a s e , chez les 
Osliclithes (2), deux apophyses ar t icula i res par lesquel les ils 
sont r éun i s aux osselets in t e rapophysa i re s ou aux apophyses 
ép ineuses qui les por ten t . Cette disposi t ion est sur tou t r e m a r -

(1) Je me borne à rappeler ici l'ornement bizarre que porte la téte du 
mâle, consistant en u n rayon osseux terminé par un bouquet de petites 
épines, et que supportent les cartilages rostraux dont j'ai parlé précédem
ment (p. 

Í2) Je me s e r s ici de deux dénominations proposées par m o n père, dont 
il faisait usage dans S f s cours et qu'il a employées d a n s son Ivhthyolog'ie 
analytique, 1856> pour désigner d'une façon brève et significative les pois
sons osseux et les cartilagineux, (Voyez la note i de la page D.J 
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quab le chez les Batis tes et chez les S i lu res . De p lu s , on d i s t i n 
gue à cette extrémité infér ieure les deux b r a n c h e s don t chaque 
rayon se compose . Ceux des Chondrichthes sont d 'une seule 
pièce ; la por t ion cachée dans les cha i r s , tai l lée en b i seau et 
t e rminée en poin te obtuse , p ré sen te l'orifice d 'un canal qui se 
p ro longe j u squ ' à la pointe (1). Dans p lus i eu r s gen res , ce cana l 
n 'é tan t point fermé en a r r i è re , se m o n t r e sous l ' apparence d 'une 
gout t iè re p lus ou moins p ro fonde . 

La s t ruc ture des a igui l lons est ana logue à celle des den t s . 
M . Agassiz l 'a b ien d é m o n t r é d a n s le chapi t re consacré à l 'é
tude de ces o rganes (Reck. sur les Poiss. foss.) et q u e je cite 
p lu s loin. Ils sont formés par la subs tance ana logue , mais non 
abso lumen t semblab le à l 'os, que l 'on n o m m e den t ine . Celle-ci, 
se condensan t à la surface ex té r i eure , devient d u re et y con
st i tue de la même man iè re que su r les den ts des P lag ios tomes , 
u n e couche qu i a l ' apparence de l ' émai l . 

C'est sur tout au poin t de vue de la pa léontologie , que l 'é tude 
des rayons ép ineux des nageo i res des Chondr ich thes offre u n 
g r a n d in térê t . P o u r u n assez g r a n d n o m b r e de ces po issons , les 
p iquan t s t rouvés d a n s d iverses couches du g lobe , c 'es t -à-di re 
les Ichtliyodorulithes (ίχβυς, po isson , sopu, l a n c e , a rme , λίθος, 
p ie r re ) , comme les ont n o m m é s Buck land et de la Bêche , sont , 
avec les den ts et q u e l q u e s por t ions de chagr in , les seules pièces 
que la fossilisation ait conservées . Il est donc aisé de concevoir 
toute l ' impor tance qu 'on a d û a t tacher à l eur é tude , sur tout à 
cause des d i s semblances si f rappantes que l eu r s débr i s p lus ou 
moins ent iers p ré sen ten t en t re eux . Aussi , M. Agassiz, dans le 
t. I I I de ses savantes Recherches sur les Poissons fossiles, a-t-il 
consacré 71 pages à la descr ip t ion de ces I ch thyodoru l i thes , 
dont les carac tè res lui ont pe rmis d 'é tabl i r dix-sept genres . Plu
s ieurs , il est vra i , lui é taient éga lement connus pa r des den t s 
ou pa r que lques f ragments du sque le t t e , mais cependan t la dé 
terminat ion du p lus g r a n d n o m b r e et celle des diverses espèces 
qu ' i ls renferment n 'ont eu p o u r b a s e que les différences cons t a 
tées sur ces a r m e s des nageo i res do r sa l e s . 

(1) Il est bien vrai, comme le dit M. Agassiz, qu'on ne peut point con
fondre les épines des poissons osseux et celles des cartilagineux, en raison 
de la diïférence de forme de l'extrémité inférieure. Je dois faire observer 
cependant que, chez l'Acanthias vulgaire, l'aiguillon, légèrement convexe 
à sa base, est reçu dans un petit enfoncement que présente le sommet des 
arcs supérieurs ou ueurapophyses, et cette sorte d'articulation, très-im
parfaite à la vérité, est consolidée par du tissu iibreux. 
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Les aigui l lons de la queue de p lus ieurs R a i e s appa r t enan t à 
des genres d is t incts , sont aussi des Ic l i lhyodorul i thes , mais ils 
n'offrent pas des carac tères assez t r anchés p o u r qu ' i l s aient p u 
fournir de bons é léments de classification. 

Je donne p lu s loin, en par lan t de la man iè re dont les P lag io-
stomes s ' emparen t de leur p ro i e , au c o m m e n c e m e n t de l ' é tude 
de la fonction de la digest ion, des détai ls sur l 'usage qu ' i l s font 
de leurs a igui l lons pour l ' a t taque , comme p o u r la défense. 

J e dois m a i n t e n a n t compléter l ' é tude du squele t te des P l a -
gios tomes par que lques indica t ions sur la STRUCTURE INTIME d u 

tissu de cette cha rpen te . 

M. J ames Stark , don t le t ravai l peut être consul té avec fruit, 
a d o n n é , en 1844, u n r é s u m é h i s to r ique des d iverses opin ions 
émises sur ce sujet p a r les ana tomis tes qui l 'ont p récédé (On 
the exist. of an osseous struct., etc., in Tram. R. Soc. Edinburgh, 
t . XV, p . 643-646). 

Quand on n o m m e la subs tance qui cons t i tue cette cha rpen te , 
tissu cartilagineux, on fait usage d 'une express ion assez*-vague, 
que J . Mül ler a beaucoup mieux préc i sée qu ' on n e l 'avait fait 
avant lu i . Il a r e c o n n u , en effet, qu 'on t rouve dans le squele t te 
de ces poissons qua t re espèces différentes de car t i lages (Ver
gleich. Anal. Myxin., e t c . , Ost. und Myol. in Abhandl. Akad. 
Wissensch. Berlin (1834) 1836, p . 131) (1). 

I . Il y a d ' abo rd le cartilage hyalin ou t r a n s p a r e n t (hyali
nische knorpel), qu i const i tue les pièces non ossifiées du sque 
lette des po issons osseux et toute la cha rpen t e des E s t u r g e o n s 
et des Chimères . On peu t très-bien se r ep ré sen t e r son a p p a 
rence chez cer ta ins P lag ios tomes , sur u n e coupe t ransversa le 
de ve r tèbre comme celle du Squa le r e n a r d (ATLAS , p l . 1, iig. 7 
et 8). C'est lui qui forme les c ru raux et t r ansve r ses avec l e u r s 
p ro longements d a n s le corps ver tébra l p lus ou moins ossifié, et 
qui occupe le cen t re des pièces du sque le t t e . Cette sorte de cro ix 
m a n q u e chez les Rousse t t e s , la Centr ine et le Spinax . Il est le 
p lus souvent recouver t pa r une couche d e car t i lage pav imen-
teux (pflasterformig) so l ide . Le crâne et la por t ion indivise d e 
la co lonne ver tébra le cons is tent en u n car t i lage t r anspa ren t que 
pro tège , en dehor s el en d e d a n s , ce car t i lage solidifié. 

Le microscope d é m o n t r e , dans le t issu hya l in , la p résence d e 
corpuscu les car t i l ag ineux tantôt r a r e s , tantôt a b o n d a n t s ; il n e 

(1) Je mentionne ici, pour mémoire seulement, celle de ces quatre formes 
que J. Müller désigne et figure pl. IX, fig. 4 et 5, sous le nom de cartilags 
celluleux, car elle est propre au squelette des Cyclostomes. 
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cont ien t pas de sels ca lca i res . Ce sont des cel lules pourvues de 
n o y a u x et logées dans une subs tance qu i , a cause de l ' abondance 
de ce con tenu , peu t être n o m m é e tissu in te rce l lu la i re . 

Ces corpuscu les ou vésicules ont été, de la par t de M. Valen-
c i ennes , l 'objet d 'une é tude spéciale (Rech. sur lastruct. du tissu 
élément, des cartil. des Poiss. et des Moll. in Àrch. Mus., t. V, 
p . 506 et suiv.) . De n o m b r e u s e s figures (pl. XXI-XXV) annexées 
à cet in té ressan t t ravai l , mon t ren t les différences t rès -no tab les 
que p r é s e n t e n t en t re elles ces vés icules , soit dans l eu r d i spos i 
tion géné ra l e , soit d a n s leur vo lume ou dans leur forme. Je ne 
pu i s p a s les passer ici en revue , j ' e n s ignalera i seu lement deux 
tout-à-fai t r e m a r q u a b l e s . 

L a p r e m i è r e a été observée sur le car t i lage d 'une Leiche des 
m e r s du Nord [Scyninus[Lœmargus] borealis), dont le car t i lage , 
au mi l ieu de vésicules peu cons idérab les et a r r o n d i e s , en 
r en fe rme d ' au t res ovales et assez a l longées p o u r p r e n d r e l ' a p 
p a r e n c e de peti ts t ubes (pl. X X I I I , fig. IV et I V a ) . 

L a seconde semble carac tér i s t ique du genre Cestracion, où 
ces vés icules ont u n e forme tubu la i re encore p lus p rononcée 
(fig. V et V a ) . 

L ' u n e des conc lus ions les p lu s impor t an te s que l ' au teur de 
ce Mémoi re t i re de ses r eche rches , est a insi formulée pa r lui : 
« Les vés icules ne sont pas éparpi l lées i r r égu l i è r emen t . El les 
sont , au con t ra i re , r éun ies ou d i spersées avec tant de régula
ri té et de cons tance , que l 'on peu t dé t e rmine r le g e n r e du 
poisson don t on a extrai t le car t i lage soumis à l 'observa
t ion. 11 

On t rouve éga lement des indicat ions in té ressantes su r le car 
t i lage d a n s le Catalogue du Musée du collège des ch i ru rg iens 
de L o n d r e s [Ristological séries, t. I), où M. Q u e k e t t a décr i t un 
cer ta in n o m b r e de p répara t ions microscopiques de car t i lages de 
P lag ios tomes (p. 97-103, P r é p a r â t . , 18-21, p l . VI, fig. 5, Raja 
bâtis). 

I I . Cartilagepavimenteux, c 'est-à-dire p résen tan t l ' apparence 
de pavés- ou d ' une m o s a ï q u e , et imprégné de subs tances ca l 
ca i res . Il ne se t rouve que chez les Squales et les Raies où , 
chez p r e s q u e tous , il revêt d 'une croûte d u r e les car t i lages 
t r a n s p a r e n t s . Dans la Squatine, il y a a l t e rnance de supe rpos i 
tion p o u r les deux sor tes de car t i lages . Cette croûte est c o m 
posée de la r éun ion de peti ts d i sques d u r s , a r rond i s ou en 
forme d 'hexagones , qui se dé tachent facilement les u n s des 
au t r e s . Là où les car t i lages p r e n n e n t le p lu s de sol idi té , co mme 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



aux mâchoi res , p a r exemple , ces corps d u r s r ep résen ten t des 
p r i smes ou des colonnet tes r app rochées . C'est à ces car t i lages 
que le squele t te des P lag ios tomes doi t sa couleur b l a n c h e . 

I I I . Enfin, la du re té des ve r t èb res de cer ta ins P lag ios tomes , 
laquel le est tout-à-fait ana logue à celle des ver tèbres de p o i s 
sons osseux, est due à la p résence d 'un car t i lage complè tement 
ossifié. Les fig. 7 et 8 (pl . 1) de I'ATLAS m o n t r e n t ce t issu 
qu i , par son appa rence , r e ssemble tout-à-fait k de l 'os . I l en
toure les p ro longemen t s cruciformes de cart i lage hya l in , et 
il tapisse la paro i des cônes c reux des ve r t èb re s . La mat iè re 
calcaire s 'en dégage sous forme d 'ac ide ca rbon ique lo r squ 'on 
le trai te pa r un ac ide . 

C'est spéc ia lement le noyau cent ra l de la v e r t è b r e , chez 
cer ta ins P lag ios tomes , chez les Ra i e s , p a r e x e m p l e , qui est 
formé pa r le car t i lage ossifié. Cette subs tance a été par t i cu l iè 
r emen t é tudiée pa r M. James S t a rk , dont les conc lus ions sont 
i nd iquées pa r le t i t re même de son Mémoire : On the existence 
of an osseous struct. in the vertebr. column of cartilag. fishes 
(Trans, roy. Soc. Edinburgh, 1844, t. XV, p . 643 e t s u i v . , avec 
fig. in terca lées dans le texte) . Cet anatomis te a insis té avec 
beaucoup de soin su r les différences que p résen te ce noyau , 
su r la disposi t ion var iab le , suivant les espèces , des p r o l o n g e 
ments sol ides qui pa r t en t du noyau p o u r se r é p a n d r e d a n s le 
t issu car t i lag ineux, et su r l ' a r r angemen t par couches concen
t r iques chez que lques -uns , de la subs tance osseuse . M. Na rdo 
(Osservaz. anat. sull'intim. strutt. délie cartilag. Condrotterigi 
in Mem. Instit. Veneto di Scienze, t. I I , 1 8 4 5 ; p . 3-7 du t i r age 
à part) a éga lement p résen té des cons idéra t ions in té ressan tes 
sur les por t ions du res du sque le t te . 

Le microscope n e démont re dans ce t issu, aucun corpuscu le 
o s s e u x , pas p lus que dans le car t i lage pav imen teux . Au re s t e , 
les corpuscu les m a n q u e n t chez beaucoup d e poissons o r d i 
na i res , comme J . Mül ler l 'avait i nd iqué en 1835 , mais co mme 
M. Koel l iker l 'a d é m o n t r é beaucoup p lus complè tement en 
1859, dans u n Mémoire (On the différent types in the microsc. 
struct. skelet. oss. fish, in Proceed. R. Soc. Lond.) où se t rouve 
cons igné le résul ta t de l ' examen du squele t te d 'un t r è s - g r a n d 
n o m b r e d 'espèces . Le cart i lage ossifié des P lag ios tomes consis te 
u n i q u e m e n t , dit-i l , en des cel lules de car t i lage con tenues dans 
une enveloppe ossifiée (p. 12 du t i rage à pa r t ) . 

Quan t à la composi t ion ch imique du tissu car t i lag ineux, elle 
a été é tud iée , en 1 8 1 1 , pa r M. Chevreul qu i , à la su i te du M é -

Poissotis. Tome I . •* 
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moi re de Blainvil le su r le Squa le pè ler in , a exposé les r é s u l 
ta ts de l 'analyse à l aque l le il avait soumis les cart i lages d e ce 
poisson (Ann. Mus., t . X V I I I , p . 136-155). 

P a r m i les détai ls in té ressan t s de ce t ravai l , je dois citer l ' in
dicat ion des différences q u e la mat iè re an imale des car t i lages , 
don t il s ignalai t les ana logies avec le m u c u s an imal , p r é sen t e , 
q u a n d on la compare à la géla t ine (p. 153). Cette subs tance , 
pos t é r i eu remen t é tudiée pa r J . Mül ler , qui l 'a n o m m é e chon-
drine, est u n p r o d u i t spécial aux car t i lages , et diffère, pa r ses 
p ropr ié tés ch imiques , de la gé la t ine q u e fournissent la peau , 
les os et p lus ieurs au t res t i s sus . 

El le d o n n e , en effet, pa r l ' addi t ion du sulfate d ' a lumine , de 
l ' a lun , de l 'acétate de p l o m b , du sulfate de fer, des précipi tés 
a b o n d a n t s , qui n e se forment po in t pa r le mé lange de ces subs
tances avec la gé la t ine . El le a été é tudiée pa r MM. Mulde r et 
Vogel fils, et son his to i re est p ré sen tée avec détail pa r M. D u 
m a s , d a n s son Traité de chimie appliquée aux arts, t. VI I , p . 4 7 8 . 
Ce m ê m e chimis te a r appe lé les analyses du squele t te des po i s 
sons ca r t i l ag ineux dues à M. Chevreul d ' a b o r d , pu i s à Mar 
c h a n d (Id., t . VI I I , p . 681). 

E n 1854, de nouvel les analyses ont été faites p a r M. F r é m y , 
qui a publ ié (Ann. chimie et phys.; 1855 , 3 e sér ie , t. X L I I I , 
p . 47-107) un Mémoire t rès- instruct i f sur la composition chi
mique des os, don t un extrai t se trouve dans les C. rendus 
Ac. se.,1834, t . X X X I X , p . 1056. Ainsi , une por t ion de sque le t te 
d e R a i e lui a d o n n é : c end re s , 3 0 ; phospha t e de chaux, 2 7 , 7 ; 
ca rbona te de chaux , 4 , 3 , avec des t races do phospha t e de m a 
gnés ie . 

P o u r un Squa le , les c e n d r e s seules ont été recuei l l ies ; il y en 
avait 62 ,6 , et comme, p robab l emen t , l ' analyse avait por té sur un 
car t i lage t r anspa ren t sans dépôt osseux , les sels calcaires ont 
m a n q u é . I l en a été de m ê m e p o u r u n e L a m p r o i e . 

De ces résu l ta t s et de ceux qu ' i l a ob t enus dans ses au t res 
ana lyses d 'os d ' an imaux ve r t éb ré s , p a r m i lesquels se t rouvent 
compr i s des po i ssons osseux , M. F r é m y dédu i t cette conc lu 
sion : « Les os de ces de rn ie r s p ré sen ten t la môme composi 
t ion que ceux des mammifè res , t and i s que les os des poissons 
car t i lag ineux, qui son t t rès - r iches en subs tance o rgan ique , n e 
con t i ennen t q u ' u n e faible quant i té de sels ca lca i res . » 
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SYSTÈME MUSCULAIRE. 

Des différences r e m a r q u a b l e s dans le g e n r e de vie et dans le 
m o d e de locomot ion , résu l ten t de celles que p résen te le sque
lette des P lag ios tomes , selon le g roupe auque l ils appar t i en 
nen t . 

Ains i , les Ra ies , qu i offrent u n e large surface, sont obl igées 
de se servir de l eu rs g randes nageoi res pa i res an t é r i eu re s , 
don t la d i rec t ion est hor izonta le , comme l 'oiseau se ser t de ses 
ai les ,et elles ont à vaincre beaucoup de rés is tance p o u r dép lacer 
des o rganes d 'une é t endue si cons idé rab le . Il est vrai q u e , 
pa r suite du m o d e d ' inser t ion de ces nageo i res sur le t ronc , et 
de la mul t ip l ic i té de l eu r s r ayons car t i lag ineux ar t iculés b o u t à 
bout , le poisson peu t , j u s q u ' à un cer ta in point , en les aba i s 
sant et en l eu r faisant sub i r de légères inflexions par t ie l les , 
d iminue r sa surface, et, pa r cela m ê m e , mieux profiter d u mou
vemen t d ' impuls ion qu ' i l s'est c o m m u n i q u é en frappant l 'eau 
avec ses ailes é t endues . Un dép lacement semblab le des ventra
les se p rodu i t , et elles v i ennen t en a ide , avec p lus ou moins 
d'efficacité, se lon l eu r g r a n d e u r , aux pec to ra les . C'est ainsi qu ' i l 
s 'élève vers la surface. 

P o u r gagne r r a p i d e m e n t les p ro fondeurs où , d ' a i l l eurs , l 'en
t ra îne na tu re l l emen t son p rop re po ids , il p longe en p renan t u n e 
pos i t ion o b l i q u e . 

On c o m p r e n d facilement, vu le peu de vo lume de la q u e u e , 
souvent t e rminée en u n e sorte de fouet grê le et effilé, qu 'e l le 
ne peut pas avoir , à beaucoup p r è s , et n ' a pas en réal i té , dans 
les m o u v e m e n t s de p ropu l s ion , la m ê m e force que chez les 
Squa les . 

Le m o d e de locomot ion des Ra ie s est donc év idemment 
beaucoup p lus imparfai t que celui de ces de rn i e r s (1). Auss i , se 

(1) J e n ' a i p a s à, c o m p a r e r l a n a t a t i o n d e s R a i e s à c e l l e d e s P l e u r o n e c -

t e s , q u i n e p e u v e n t p a s , à a u s s i b o n d r o i t q u e les R a i e s , ê t r e n o m m é s 

p o i s s o n s p l a t s , c o m m e Y a r r e l l (British fishes, 3° é d i t . , t . I I , p . 519) le fai t 

o b s e r v e r a v e c r a i s o n . 

L e s P l e u r o n e c t e s n a g e n t , i l e s t v r a i , e n a p p u y a n t s u r l ' e a u u n d e s c o t é s 

d u corpSjinais i l s o n t d e s d i m e n s i o n s v e r t i c a l e s c o n s i d é r a b l e s r e l a t i v e m e n t 

à l e u r é p a i s s e u r , e t c ' e s t l e c o n t r a i r e c h e z les H a i e s ; a u s s i , n e f o n t - i l s 

p a s u s a g e , p o u r l a n a t a t i o n , d e l e u r s p e c t o r a l e s , t o u j o u r s s i p e t i t e s e t 

q u e l q u e f o i s m ê m e n u l l e s . E l l e a p o u r a g e n t p r i n c i p a l , c o m m e c h e z l e s p o i s 

s o n s o r d i n a i r e s , l a r é g i o n p o s t é r i e u r e d u t r o n c e t la q u e u e . S e u l e m e n t , i c i , 

l e s m o u v e m e n t s q u ' e l l e e x é c u t e c e s s e n t d ' ê t r e l a t é r a u x p a r s u i t e d e l e u r 
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t iennent-e l les de préférence d a n s les fonds, où elles se d é p l a 
cent par de s imples m o u v e m e n t s d 'ondula t ion des pec tora les . 
El les voyagent, pa r c o n s é q u e n t , beaucoup moins que les 
Squales , qui nagen t à la man iè re des poissons o rd ina i res . Con
formés de m ê m e , ils p rodu i sen t sur l 'eau, par les mouvements 
alternatifs de la q u e u e , des effets abso lument comparab les , 
mais peut -ê t re plus énerg iques chez les ind iv idus où elle p r é 
sente beaucoup de longueur , comme chez les Ginglymostomes 
et le Stégostome pa rmi les R o u s s e t t e s , ou chez le Squale à 
queue de r ena rd (Alopias vulpes). I ls t rouvent , en ou t re , pour 
la rapidi té de leur progress ion au mil ieu du l iqu ide , un aux i 
liaire puissant dans l eu r s nageoi res pa i res , p ropor t ionne l l emen t 
bien développées chez un assez g rand n o m b r e d ' espèces . Ce 
sont plus encore les p l eu ropes que les vent ra les qui offrent de 
g randes d imens ions , et l 'on peu t , sous ce r appor t , c i ter , pa rmi 
les vrais Carchar iens , les espèces di tes Prionodon lamia et Pr. 
glaucus. 

Leur corps fusiforme est admi rab l emen t cons t ru i t pour la 
natat ion r ap ide . Sa vitesse ne saurai t être m e s u r é e comme 
l 'est celle des Cétacés que l 'œil p e u t , en que lque sor te , suivre , 
puisqu ' i l s sont obl igés de venir à la surface p r e n d r e l 'air n é 
cessaire à l eur resp i ra t ion . Il y a cependan t lieu d ' admet t re , 
avec Ev. Home [Lect. comp. anat., t. I, p . 106), que la l o c o m o 
tion d 'an imaux si semblab les de forme, doit s 'exécuter au sein 
des eaux avec une rap id i té égale . Or, u n e Bale ine , et par consé 
quent un Squale , dépasse aussi facilement que s'il était à l ' a n c r e , 
un navire excellent voil ier qui pa rcour t 14 mil les (près de 26 
ki lom. par heu re ) , le mil le é tant de 1852 mèt res (1). 

La force de contract i l i té muscu la i r e peu t pers i s te r , chez les 
Squales , pendan t un t emps assez long, car il para î t que , sou
vent , ils suivent des navires d u r a n t de longs voyages , de même 
que les Scombres di ts Pi lotes [Naucrates ductor), dont les na
vigateurs ont si souvent pa r l é comme de compagnons fidèles 

position, mais deviennent des mouvements de Las en haut et de haut en 
has, dont la résultante est la propulsion en avant dans une direction h o 
rizontale. 

(1) Je passe sous silence, parce que les bases en sont mal posées et 
que les résultats, par cela même, en sont erronés, un calcul de Everard 
Home ((uc. ci7,), relatif à cette vitesse, et à la détermination du temps né
cessaire à un Squale pour faire le tour du globe. Ce calcul, d'ailleurs., est 
sans intérêt, puisqu'il a pour point de départ la supposition inadmissible 
d'une natation non interrompue, l'animal ne prenant par conséquent pas 
de repos, et d'une rapidité de mouvements constamment égale. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



des R e q u i n s . Cuvier et M. Valenciennes (Hist. Poiss., t. VI I I , 
p . 313-316) ont d iscuté les supposi t ions émises sur les p r é 
t e n d u s services que la pet i te espèce r end ra i t à la g r a n d e , et 
j e me b o r n e à men t ionne r le passage où sont r a s semblées les 
pr inc ipa les indicat ions b ib l iographiques relat ives à cette fable. 

E n ra ison de la difficulté qu 'e l les ép rouven t , pa r l ' absence 
de la vessie na ta to i re , à se ma in ten i r à des hau t eu r s va r i ab les 
si el les n e font exécuter aux musc les des pec tora les des c o n 
t ract ions énerg iques , les Ra ies hab i ten t de préférence les fonds , 
qu 'e l les para i ssen t a b a n d o n n e r seu lement à l ' époque où e l les 
doivent se r e p r o d u i r e . 

Le g r a n d déve loppement des musc les du t ronc chez les 
Squa les , pour lesque ls ils sont d 'excel lents in s t rumen t s de na 
tat ion, l eu r r end u n o rgane accessoire moins nécessa i re qu ' i l 
ne semble ra i t devoir l 'être p o u r les Ra ies . 

Par suite de cette pu i s sance m u s c u l a i r e , les Squa les , s 'éle-
vant q u a n d ils le veulent et r e tou rnan t avec la m ê m e facilité 
dans les ab îmes qu ' i l s v i ennen t de qui t te r , n 'on t pas en généra l 
de station ne t tement dé t e rminée . Il en est cependan t qu i , c o m m e 
les Ra ies , semblen t hab i te r de préférence les p ro fondeur s . Risso 
le dit dans les Considérations p lacées en tête de son Ichthyol. 
de Nice, 1810, p . XIV , en pa r l an t de ces P lag ios tomes d ' une 
man iè re géné ra l e . F ranço i s Delaroche (Observât, sur des poiss. 
recueillis aux Baléares, e tc . , in : Ann. Mus., 1809 , t. X I I I , 
p . 112) (1) voulant s ' assurer de la réal i té des asser t ions souvent 
émises su r le séjour de cer ta ins poissons dans des l ieux t r è s -
éloignés de la surface, a cons ta té , du ran t u n e pêche qu ' i l fit 
près de Barce lone , et où la d is tance à l aque l le on descend i t 
les filets fut m e s u r é e par l u i - m ê m e , qu 'on en t rouve à la p r o 
fondeur de 549 mèt res ou 333 b ras ses (la b rasse étant de l m . 65). 
Les espèces p r i ses étaient en peti t n o m b r e , pa rce que ces l o 
cal i tés , su ivant les p ê c h e u r s , sont à pe ine peuplées hors la 
saison d ' é t é , et l 'on était a lors au commencemen t d u p r i n 
t e m p s . P a r m i les poissons recuei l l i s , c'est le fait que je t iens 
k cons ta ter , il s'en t rouvai t deux du g roupe des Squa les . Nous 
m a n q u o n s de r ense ignemen t s préc is à l eur sujet, nous savons 
seu lement qu ' i l s étaient n o m m é s pa r les p ê c h e u r s Muchino et 
Cochino (2). 

(1) Un extrait de ce mémoire est inséré dans le Nouv. Bullet. des se. Soc. 
philomuth. 1809, t. I, p. 349, sous ce titre : Observât, sur l'habitat, des 
Poiss. dans les eaux profondes. 

(2) Je n'ai point ici à étudier les conditions d'existence au milieu des-
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On conçoit comment , avec de si f rappantes d i ssemblances dans 
la conformation généra le et d a n s le genre de vie, le système 
muscu la i r e du t ronc , de la queue et des nageoires pa i res se 
p ré sen te , chez les P lag ios tomes , sous deux, aspects très-diffé
r e n t s . 

Si nous le cons idé rons chez les Squa les , où il offre beaucoup 
d 'analogie avec celui des Poissons osseux, nous re t rouvons 
d ' a b o r d les deux p lans t raversés de haut en bas pa r des in te rsec
t ions aponévrot iques et qu i , occupant l 'une et l 'autre face du 
t ronc , ont été décr i t s pa r Cuvier chez ces de rn i e r s (Hist. Poiss., 
1 . 1 , p . 389, p l . IV), sous le nom de grands muscles latéraux. Ca-
rus les a r ep résen té s sur le Squalusglaucus (Tab. anat.,ire l ivr . , 
t a b . I I , fig. VI I , 14 et 15). 

Il impor te cependan t de noter que les in tersec t ions , para l lè les 
chez les Squa les comme chez les Po issons osseux, sont d i r i 
gées ici ob l iquement d 'avant en a r r iè re dans leur port ion supé
r i eu re , et d ' a r r i è re en avant dans la deux ième , puis r ep rennen t 
d a n s la t roisième la d i rec t ion de la p remiè re , et d a n s la qua
t r ième celle de la deux ième . I l en résu l te des l ignes en zigzag 
à angles p lus ou moins a igus , dont deux V de g r a n d e u r dif
férente , d isposés ainsi ^ , donnen t une représen ta t ion assez 
exacte . Il y a donc là u n e différence avec les flexuosités à incur
vat ions a l t e rnes , caractér is t iques des aponévroses i n t e r m u s c u 
la i res des Po i s sons osseux. 

Ces n o m b r e u x faisceaux forment en que lque sorte deux m u s 
cles de chaque côté : l 'un , qu 'on pour ra i t n o m m e r musc le d o r 
sal , et où l 'on a cherché à re t rouver les ana logues de l ' ép ineux du 
dos , d u long dorsa l et d u sacro- lombaire (Cuv., Leç. anat. comp., 
2 e éd . , t . I, p . 306), est formé p a r les deux sér ies supé r i eu res 
de faisceaux. L ' a u t r e , . p l u s cons idé rab l e , est const i tué par les 
d e u x in fé r ieures ; il a été comparé , mais avec moins de j u s 
tesse , aux musc les g rand obl ique et droi t de l ' abdomen (Id. , 
zrf., p . 327). 

Chez les Ra i e s , le musc le supé r i eu r p r e n d u n e appa rence fort 

quelles les poissons se trouvent dans ces profondeurs, qui ne sont certaine
ment pas les plus considérables qu'ils habitent. Elles ont été examinées 
avec grand soin par François Delaroche. Il a discuté, en habile physi
cien, la supposition faite par Bouguer d'une obscurité complète de la mer 
à 220™.564 (679 pieds). Là, par conséquent, les poissons seraient prives de 
l'exercice du sens de la vue; « mais, dit-il, cette proposition est sujette à 
de si grandes difficultés, qu'il est permis de douter de sa justesse. » (Ob
servât, sur des pois*, recueillis aux Baléares, etc. in Ann. Mus. t. XIII, 
p. 118.) 
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différente de celle qu ' i l offre dans les Squa l e s . Il s'y mon t r e 
sous la forme d 'un musc le longi tudinal sans in tersect ions apo-
névro t iques . Sa por t ion an té r i eure , comme Carus l 'a b ien r e p r é 
sentée (Tab., e tc . , t. I I , fig. IXff, fig. r ep rodu i t e pa r M. R ich . 
Owen, in Lect., e tc . , p . 167), se por te de l 'occiput à la ce in ture 
scapu la i r e ; sa por t ion pos té r ieure s 'é tend depuis la ce in ture 
j u s q u ' a u x ve r t èb res du t ronc et de la q u e u e . Au côté externe de 
cette por t ion pos té r ieure , il y a un au t r e g r a n d musc le (h, fig. 
VII I et IX) placé en dehor s de la l igne la té ra le qui m a r q u e la* 
l imite en t re ses fibres et celles du musc le p r écéden t . Il est b o r d é 
lu i -même par un t ro is ième musc le que t raversen t des in te rsec
t ions aponévro t iques t r ansversa les , et qu i , con tournan t le b o r d 
du t ronc , v ient const i tuer , en se réun i s san t sur la l igne méd iane 
avec celui du côté opposé , la paro i muscu la i r e de l ' abdomen , 
où il offre toutes les appa rences du musc le droi t . 

Ici encore , u n e compara i son a p u être faite avec les t rois 
g r a n d s musc les des gout t iè res . On re t rouve en effet, à la région 
supé r i eu re , les ana logues de l ' ép ineux du dos qu i va de l 'occi
pu t a l ' ext rémité de la q u e u e ; du long dorsa l é t endu depuis le 
m ê m e poin t j u s q u ' a u t ie rs de la queue seu lemen t , et du sacro-
lomba i re , dont les inser t ions c o m m e n c e n t éga lement à la r é 
gion an té r i eure de la co lonne ve r tébra le , t and is q u e , au l ieu 
de se por te r à la face supé r i eu re de la q u e u e , il se fixe à sa r é 
gion l a té ra le . M. Ch. Rob in l'a figuré en ce sur la figure I de 
la p l . 3 , annexée à son Mémoire [Sur un appar. électr. des Raies: 

A n n . se . na t . , 3 e sér ie , 1847 , t. VI I , p . 212). De p lus , il décr i t , 
p o u r cette m ê m e rég ion , sous le nom de musc l e la téra l de la 
q u e u e , un ensemble de faisceaux qu ' i l cons idè re comme n ' é 
tan t p a s u n e cont inua t ion di recte des musc l e s de l ' abdomen . 
I l s commencen t à la face pos té r i eu re d 'une cloison placée entre 
la gaine du sacro- lombaire et la b r a n c h e a scendan te de la cein
tu re pe lv i enne et se t e rminen t un p e u avant le p r emie r t iers de 
la q u e u e . 

M. Ch. R o b i n a m i e u x exposé qu 'on ne l 'avait fait j u squ ' a lo r s 
la d ispos i t ion des musc les de la rég ion cauda le infér ieure 
et il a m o n t r é l eur ana logie avec ceux de la région supér i eu re 
(loc. cit., p . 214-218) . L 'un de ces musc l e s , vér i tab le ép ineux 
infér ieur , naî t de la face infér ieure des ve r t èb res de la région 
dorsa le , p a r un t endon qu i , r éun i à celui du côté opposé , forme 
u n e a rcade aponévro t ique au-dessous de l ' aor te . Il s 'at tache 
pa r son au t re ex t rémi té , au moyen de t e n d o n s égaux en n o m 
b r e aux v e r t è b r e s , à l eur face in fé r ieure . 
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M. Robin dés igne l ' au t re comme musc le p u b i o - c a u d a l : il 
est formé par u n ensemble de faisceaux don t l ' insert ion a n t é 
r i eu re a l ieu à la pièce t ransversa le de la ce in ture pe lv ienne . 
Ce muscle passe su r le côté du c loaque et en devient un cons 
t r ic teur avec le musc le co r r e spondan t , pu is il se place entre le 
sacro- lombai re et l ' ép ineux infér ieur et vient se fixer aux v e r 
tèbres sans dépasse r le p r e m i e r t iers de la q u e u e . 

Chez les Ra i e s , il y a, en ra i son du p ro longemen t an té r ieur 
d e s pectorales et du m u s e a u , deux musc les des t inés l 'un à l ' é 
lever , l ' au t re à l ' aba isser . I ls sont r e p r é s e n t é s p a r C a r u s ( T a 6 . e t c , 
t . I I ) . L 'é lévateur [p, fig. IX) , par t i non pas seu lement de la r é 
gion supér i eu re de la cavité b ranch ia le qu ' i l fortifie, à la vér i té 
en s'y inséran t , mais aussi de la ceinture scapula i re , comme il 
est dit pa r Cuv. (Leç. anat. comp. t. I , p . 319) , va se p e r d r e 
su r le côté de la base du m u s e a u . L 'aba i sseur (re, fig. VII I , et 
Monro , Struct. and physiol. fish.,t&h.YÏ) consiste en u n faisceau 
p lu s vo lumineux v e n a n t de la paro i infér ieure de la c h a m b r e 
b r a n c h i a l e ; il décr i t une courbe à concavité i n t e r n e , passe en 
d e h o r s de l 'angle de la bouche et se fixe, pa r un long t endon , 
au c o m m e n c e m e n t d e l à région ros t r a l e . 

Dans les deux g roupes de P lag ios tomes , les couches m u s c u 
la i res des t inées aux nageo i res pa i res ne diffèrent que p a r l eur 
volume et pa r le n o m b r e de leurs divisions te rmina les , qui est 
égal à celui des r a y o n s dont la nageoire se compose . L 'un des 
p l ans est s u p é r i e u r , p a r conséquent abduc teu r chez les Squales 
et é lévateur chez les R a i e s ; l ' inférieur r empl i t un rôle a b s o l u 
men t inverse . 

Ic i , comme on le r e m a r q u e p r e s q u e toujours chez les a u 
t res a n i m a u x , ce de rn i e r l ' empor te sur le p récéden t p a r son 
vo lume . J 'a joute , su ivant l 'observat ion t rès- juste de Carus , qui 
a r ep résen té les musc le s de la pectora le du Sq. glaucus 
(Tab. e t c . , t. I I , fig. VI I , 20 et 21), que les fibres te rminales des 
deux p lans (22) dev iennen t pa r l eu r act ion combinée , soit des 
p rona teu r s q u a n d ce sont les pos té r i eu r s qui se contrac tent , 
soit des sup ina teu r s s'il y a contract ion des an té r i eu rs s e u l e 
men t . Ces mouvemen t s d e rotat ion par t ie l le de la nageo i re ne 
sont poss ibles , au r e s t e , que chez les Squa les . 

Su r les nageoi res vent ra les de ces de rn i e r s , la d ispos i t ion 
des musc les est tout-a-fait analogue à celle qui se voit aux p e c 
torales (23, fig. VII ) . Chez les Raies , les ven t ra les ont p o u r élé
va teur et pour aba i s seu r , les deux p lans de fibres qui en r e 
couvrent les faces supé r i eu re et infér ieure (i, fig. I X , q, fig. 
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VIII) . I ls sont , en m ê m e temps , abduc t eu r s et an tagonis tes de 
deux muscles a d d u c t e u r s à fibres t r ansversa les , insérés d ' une 
par t au b o r d in te rne de ces nageo i res , et de l ' au t re k u n r a p h é 
méd ian (fig. V I I I , r ) . Une disposi t ion ana logue se voit sur l es 
Squa le s . Les dorsa les (24 et 25 , fig. VII) reçoivent sur chacune 
de l eu r s faces des faisceaux c h a r n u s . I ls sont p lus s imples q u e 
chez des poissons osseux, les r ayons n ' é tan t pas m u s i so lément 
comme chez ces de rn i e r s . 

Les nageoi res du dos semblen t n 'avoir d ' au t re u sage , Carlisle 
le fait observer avec ra ison (Croonian lecture on the arrange
ment and méchante, action muscles of fish. in Philos. Trans., 
1806, pa r t . I , p . 3), que d ' e m p ê c h e r le corps de rou le r sur l u i -
m ê m e . On c o m p r e n d , d ' ap rè s cela, comment , en ra ison de la 
forme d u corps des Ra ies , les dorsa les ont pu être excessive
men t r édu i t e s d a n s leurs d i m e n s i o n s , t and is qu 'e l les sont b ien 
déve loppées chez les Squa le s . 

Je n 'a i poin t , au res te , k r appe l e r ici les résu l ta t s constatés 
p a r Carlisle (id., p . 4 et 5), et aupa ravan t par Paley (Natural 
theology, p . 237), ap rès la section tantôt des nageo i res pa i re s , 
tantôt des impa i r e s , car ces expér iences , si souvent répé tées 
depu i s , ont été faites sur des poissons o s seux ; mais il n 'es t pas 
dou teux qu 'e l les devra ien t p r o d u i r e su r les Squa les des effets 
s emb lab l e s . 

J e m e b o r n e k u n e desc r ip t ion sommai re des musc les du 
t ronc , de la q u e u e et des nageo i r e s , n ' ayant voulu m 'a r r ê t e r 
qu 'k l ' é tude des mouvemen t s g é n é r a u x . Celle du dép lacement 
de cer ta ins o rganes , tels que les mâcho i res ou les b r a n c h i e s , se 
ra t tache k l 'h is toi re des fonctions où ces o rganes sont appelés 
à j oue r u n rô le . 

Le sys tème muscu la i r e des P lag ios tomes est géné ra lemen t 
pâ le , quelquefois m ê m e tout-a-fait b l anc . Il a cependan t sur 
cer ta ins poin ts , en par t icu l ie r d a n s les couches superficielles, 
une couleur r ouge assez in tense . 

El le est sur tou t r e m a r q u a b l e chez no t re P a s t e n a g u e ; c'est ce 
qu i a sans dou te mot ivé , c o m m e Yarre l l le fait r e m a r q u e r 
(Hist. brit. fish.,3e édi t . , t. I I , p . 594), la vieil le dénomina t ion 
écossaise : Fire-flaire, dont le p r emie r te rme est des t iné à r a p 
pe le r l 'aspect du feu. 

La chair du Cépha lop tè re est, k ce qu'i l para î t , d 'un rouge 
ponceau (Risso, Ichth. de Nice, p . 18). 

Comme chez tous les po i ssons , nous t rouvons des fibres g é 
né ra l emen t p lus cour t e s que d a n s les au t res an imaux ve r t éb rés , 
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et elles p r é sen t en t u n g r a n d n o m b r e d ' in tersect ions aponévro -
t iques sur les rég ions la té ra les , ce qui mul t ipl ie beaucoup l eu r s 
po in t s d 'a t tache et en a u g m e n t e la pu i s sance . Carlisle a s p é 
c ia lement appe lé l ' a t tent ion su r cette par t icu la r i té dans le Mé
moi re cité (p. 9-11). P a r là m ê m e , se t rouve accrue la rap id i té 
si é tonnan te de la na ta t ion dont j ' a i pa r l é c i -dessus (p. 52). 

L'irritabilité musculaire pers i s te p e n d a n t long temps et d 'une 
façon r e m a r q u a b l e chez les Squa le s . P é r o n [Voyage de décou
vertes aux terres australes, 1807 , t . I, p . 211) en a cité un c u 
r i eux exemple . « Le 2a n o v e m b r e , d i t - i l , on pr i t u n requ in long 
de 3 m . 2 0 . Depuis p lus de dix m i n u t e s , on lui avait coupé la tê te , 
a r r aché le cœur et tous les v i scères , l o r sque p o u r le laver à la 
p o m p e , on voulu t le t r a m e r à l 'avant d u va isseau . L ' an imal 
q u ' o n t i rai t a lors p a r la queue se mi t à faire des efforts si vio
l en t s , il soulevait son t ronc avec tant de vivaci té , que p lus ieurs 
pe r sonnes fail l irent en être r enve r sées . » 

» Dans notre passage d 'Eu rope à l 'île de F r a n c e , j ' ava is déjà 
vu dans un an imal du m ê m e genre , l ' i r r i tabi l i té se conserver 
p lu s long temps encore : depu i s p lus de 2 h e u r e s , un Squale 
était éven t r é ; tous ses o rganes avec son c œ u r avaient été je tés 
à la mer , l o r squ ' un mate lo t vint p o u r lui couper la queue ; à 
pe ine avait-il enfoncé le couteau d 'un demi-pouce d a n s l e s cha i rs , 
que le poisson se contracta v io lemment , fit p lus ieurs b o n d s sur 
le n a v i r e ; et cette i r r i tabi l i té ne cessa que lo r sque la queue 
eut été coupée d 'un coup de h a c h e . » 

A la sui te des ind ica t ions qu i p récèden t sur la d isposi t ion 
généra le du sys tème muscu la i re des P lag ios tomes , je dois 
pa r le r de l 'usage qu 'on fait de leur chair p o u r l ' a l imenta t ion, à 
laque l le ils fournissent , sur p r e s q u e tous les points d u g lobe , 
u n p rodu i t a b o n d a n t (1). 

On r eche rche beaucoup p lus les Ra ies que les Squa les , car 
i ls ont quelquefois u n e odeur et u n e saveur désag réab l e s ; c'est 

(1) Rien de ce qui touche l'emploi fait par l'homme des divers organes 
des animaux qu'il peut utiliser, ne doit être omis, car la connaissance des 
avantages tirés des richesses de la création, ajoute un attrait particulier à 
l'étude de l'histoire naturelle. 11 ne faut jamais oublier, dans cette étude, 
la belle devise d'Et. Geoffroy Saint-Hilaire, Utilitati, que son fils Isidore a 
prise comme point de départ de ses remarquables travaux sur la zoologie 
appliquée. Il m'arrivera donc plus d'une fois, dans le cours de cet ou
vrage, de mentionner les ressources que les poissons fournissent non-seu
lement à l'alimentation, mais à l'industrie et à la médecine. C'est ainsi, par 
exemple, que, pour les Plagiostomes en particulier, j'aurai encore à m'ar-
rêter plus loin sur l'usage de leurs téguments et de l'huile si abondamment 
sécrétée par le foie. 
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ce qu 'on peut d i r e , par exemple , de la chair des Mar teaux ou 
Zygènes . Auss i , arrive-t-il que , souvent , on rejet te à la m e r les 
Squales après avoir pr is le foie p o u r en obteni r l 'hui le , et ap rès 
l eur avoir enlevé les pec tora les qui sont , comme je le dis p lu s 
b a s , l 'objet d 'un g rand commerce en t re Bombay et la Chine , ou 
après les avoir dépoui l lés , q u a n d la peau peu t être ut i l isée 
dans l ' i ndus t r i e . Si, au con t ra i re , la saveur n 'en est point r é p u 
gnan te , et l 'on sait combien sont var iab les les appréc ia t ions 
su r les qual i tés sapides des corps (1), la chair de ces poissons 
devient un a l iment dont on fait provis ion sous forme de la
n iè res , r e n d u e s ina l té rables pa r l 'action du sel ou pa r la dessic
cat ion. Quelquefois m ê m e , la cha i r de d iverses espèces est 
mangée crue et sans aucune p répara t ion , c o m m e on le sait p a r 
M. de S iebold , p o u r l e s Japona i s (Fauna Japonica, pisces, p . 3 0 4 , 
ar t icles du.Cestra.cion et deYAcanthias) .L'infér ior i té d e l à cha i r 
des P lag ios tomes , comparée à celle de b e a u c o u p d ' au t res p o i s 
sons , résu l te de ce qu 'e l le est géné ra l emen t d u r e et un peu co
r iace , et r é p a n d u n e assez forte odeur , à ce point m ê m e que 
cer ta ins Squa les sont quelquefois n o m m é s par les p ê c h e u r s 
chiens puants. E l le s 'a t tendr i t et devient p lus dél icate q u a n d 
elle a été g a r d é e q u e l q u e s j o u r s . I l y a d o n c avantage à ne pas 
m a n g e r ces poissons imméd ia t emen t après l eur sortie de l ' eau . 
« Raiœ omnes, dit R o n d e l e t (De piscibus, l i b . X I I , c ap . V, p . 
345), odorem ferinum et marinum quemdam fœtorem recipiunt, 
qui in diutius servatis [ère evane.scit. Quare Lutetiœ meliores sunt 
Raiœ quam Rhotomagi et Lugduni quam Massiliœ : longa enim 
vectura tenerescunt et suaviores efficiuntur. » 

Il y a loin d e l à cependan t à la putréfact ion qu ' a t t enden t les 
na tu re l s de cer ta ines îles d e l 'Océanie avant de m a n g e r c rue , à 
la m a n i è r e des Japona i s et auss i , di t -on, des I s l anda i s , la chair 
des Squa le s . I ls la la issent p o u r r i r p e n d a n t deux ou t rois s e 
ma ines : telle est l ' asser t ion , d a n s un t ravai l sur les î les M a r 
quises (Revue coloniale, 1857 -1858 , p . 27 du t i rage à par t ) , 
d 'un l i eu tenant de va isseau , M. H. Jouan , à qui l 'on doit diffé
rents t ravaux in té ressan ts d 'his toire na tu re l l e (2). 

(lj Des idées superstitieuses font quelquefois rejeter la chair d'un pois
son qui, au contraire, est mangé volontiers ailleurs. P.-A. Lesson, frère du 
chirurgien de la Coquille, et dont ce dernier a publié, en 1845, un intéres
sant Voyage aux îles Mangareva (Océanie), en cite un curieux exemple. 
Les habitants de Mangareva, dit-il (p. 98), ont horreur de la chair du grand 
Diable de mer (Céphaloptère), que les naturels des îles Marquises mangent 
sans répugnance. 

(2) Je citerai, en particulier, une Monographie des poissons de mer 
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Les t rès- jeunos Ra ies [Rayons ou Ratillons), connues , ainsi 
que Belon le r appor t e [De aquatilibus, l i b . I , cap . VIII , p . 7) , 
sous le nom depapillons (1) d a n s divers por t s , sont r eche rchées , 
au b o r d de la mer , comme un mets fort délicat, dont on var ie 
les apprê t s suivant les loca l i tés . 

Les fœtus de Squales qu 'on t rouve dans les oviductes des fe
mel les qu i v iennen t d 'être pêchées , sont beaucoup p lus es t imés 
p o u r la tab le que les adu l tes . Certa ines espèces sont mépr i sées 
et l ivrées à t r è s - b a s p r ix . Tel les sont , par exemple , les T o r 
pil les et les Pas t enagues . Pa rmi les vér i tables Raies de nos 
côtes , la Ra ie bouc lée (R. clavata) et la R. bâtis, pa r t i cu l i è r e 
men t les femelles , sont les mei l leures . 

Je n e m ' é t e n d r a i pas davantage sur l ' examen des qual i tés 
que p résen te la cha i r des divers P lag ios tomes . Ronde le t , S a l -
v ian i , Belon, et, ap rès eux, Gessner et Aldrovand i , ont donné 
s u r ce sujet des déta i ls dont un certain n o m b r e se trouve con
s igné , avec les observat ions des natura l i s tes qui les ont suivis , 
dans les ar t ic les consacrés aux espèces auxquel les ces détai ls 
se r a p p o r t e n t . 

Ce n 'es t pas seu lement la chair des P lagios tomes qui sert 
comm e a l i m e n t ; auss i , me paraît- i l oppor tun d ' ind ique r ici le 
profit cons idé rab le que les pêcheurs , sur diverses côtes , t i ren t 
de la ven te des nageoi res de Squales , de Rh inoba tes et de P r i s -
t ides . E l les occupent , en effet, une place ex t rêmement i m p o r 
tante d a n s l 'a l imentat ion des Chinois (2). Je possède s u r ce 
sujet des r e n s e i g n e m e n t s assez précis pour qu ' i l y ait in térêt a 
ne point les passe r sous s i lence. Voici d 'abord un cour t r é s u m é 
de ceux q u e le doc teur Buist a donnés (Proceed. zoolog. Soc, 
L o n d . , 1 8 5 0 , p . 100 e t s u i v . ) . 

A K o r a t c h i , por t de mer impor tan t près de l ' e m b o u c h u r e de 
l ' I ndus , d a n s la p r inc ipau té de Sindhy, il y a treize bateaux 

observés à Cherbourg en 1858 et 1859 [Mém. Soc. impér. des se. nat. de 
Cherbourg, t. VII, 1859). 

(1) Cette même dénomination sert à désigner sur certaines côtes, à Mor-
laix, par exemple, les Raies adultes desséchées. 

(2) Le Die*, du Commerce et des Marchand., publié par Guillaumin, 1839, 
dit, à l'article Nageoires de Requin : « On les recueille avec soin dans 
toutes les contrées maritimes et les îles, depuis la côte orientale d'Afrique 
jusqu'à la Nouvelle-Guinée. Dans les prix-courants de Canton, elles sont 
cotées aussi régulièrement que le thé et l'opium. Durant les quatre ou cinq 
dernières années, leur prix a été communément de 15 à 18 dollars (suivant 
la qualité) par pécul, ce qui équivaut à 127 à 152 francs par 100 kilo
grammes. » 
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montés chacun pa r douze h o m m e s , et cons t ammen t occupés à 
la pêche des Squa les , dont 40 ,000 au moins sont p r i s tous les 
ans . 

Sur les p lus g r a n d e s espèces , pa rmi lesquel les il cite le 
Mhor, qu ' i l n o m m e liasking shark, comme ayant une l ongueu r 
de 12 mèt res et même de 18 mè t re s , on lance le h a r p o n . Les au 
t res sont pr i ses au moyen de filets à mai l les de 0 n l . l o , et m e s u r a n t 
6 à 800 b ras ses angla ises (fathoms), c ' es t -à -d i re l i a 1500 m è 
tres envi ron , d imens ions à peu p rès égales , en m o y e n n e , aux 
3/4 d 'un mille mar in (1389 mè t re s , le mille mar in r e p r é s e n t a n t 
en Angle te r re comme en F r a n c e , 1852 mèt res ) . L e u r l a r g e u r , 
ou plutôt l eur hau t eu r , est de l m . 8 0 . L 'un des b o r d s por te d e 
2 mèt res en 2 mèt res des flotteurs en bois ayant u n peu p lus d e 
1 mè t re de l o n g u e u r . A l ' aut re b o r d , c 'es t -à-dire à l ' infér ieur , 
sont a t tachées des p i e r r e s . Le filet est de scendu à u n e p r o f o n 
deu r de 25 à 45 mè t r e s , assez loin en mer , et n 'es t re levé q u e 
le l e n d e m a i n du j o u r où il a été p lacé . 

Je dois ajouter q u e sur les côtes de F r a n c e , on p r e n d s o u 
vent les r e q u i n s au moyen de l ' hameçon , et que p o u r les 
R a i e s on emplo ie , mais t rop souvent en cont ravent ion aux r è 
g lements de pêche , les filets t r a înan t s t i rés p a r des b a r q u e s , et 
dont les effets désas t r eux , déjà dép lorés p a r D u h a m e l [Traité 
des pêches, I I e p a r t . , sect . I X , chap . IV, p . 313), ont été s i 
gna lés , dans ces de rn i è r e s années , aux au tor i tés compé ten tes 
pa r M. Coste (1). 

Les Squa les qu i font l 'objet de la pèche dans les m e r s de 
l ' Inde é tant a m e n é s su r le r ivage, on l eu r coupe les nageo i res 
dorsa les , les seules don t on fasse usage (2), et on les fait sécher 
au solei l . La cha i r est coupée en longues lan iè res que l 'on sa le 

(11 a J'ai vu, dit-il, ces immenses filets traînants, tirés par deux tarta
nes accouplées, labourer le golfe de Foz, déraciner et engouffrer dans 
leur vaste poche les plantes marines auxquelles sont attachés les œufs des 
espèces comestibles, et broyer, sous la pression de leurs étroites mailles, 
tous les jeunes poissons, tous les jeunes crustacés auxquels ces plantes 
servaient de refuge. C'est un spectacle profondément triste que celui de 
voir cette œuvre de destruction consommée par les bras mêmes de ceux 
dont elle prépare la ruine. » {Introduction, sous forme de lettre, au Min. 
de l'Agric. à son Voy. d'explorat. sur le littor. de la France et de l'Italie, 
p. XXVII, et 2 e édit., p. XXIII.) Les mêmes conséquences fâcheuses de 
semblables procédés de pêche se produisent sur les cotes des Iles britan
niques où la diminution des Raies, et particulièrement du Thornback (Raia 
clavata), est signalée par M. J. Couch, Hist. fish. brit. isiands, t. I, p. 99). 

(2) Telle est l'indication fournie par M. Buist, mais, dans d'autres loca
lités, on détache aussi l'extrémité de la caudale et les nageoires paires. 
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LIEUX DE PROVENANCE. 

Côte d'Afrique 

Mer Rouge 

Côte de Malabar 

Golfe de Cutch et côtes de la principauté 

de Sindhy 

Koratchi 

Côte de Konkan 

5 ,212 

74 ,694 

27 ,731 

57 ,494 

29,48(5 

34 ,620 

229 ,240 

3 ,298 fr. (2) 

76 ,963 

20 ,892 

62,690 

32 ,740 

33 ,295 

239,877 

L'Arch ipe l i nd ien et les îles de l 'Océanie fournissent aussi 
l eur par t dans les carga isons des t inées h la Chine. 

Il résul te d ' indica t ions qui me sont t ransmises pa r M. Nat . 
R o n d o t , ancien m e m b r e de la miss ion commercia le envoyée en 
Chine sous la d i rec t ion de L a g r é n é e , que ces chiffres représen
tent u n e faible par t ie seu lement des impor ta t ions de nageo i 
res dans l ' empire Chinois , comme le mont re le tableau ci-
annexé : 

(1) On fait un bien meilleur usage des débris de YAcanthias, aux îles 
Orcades, où les pêcheurs le prennent en quantités innombrables. Ils s'en 
servent, en effet, comme engrais, après avoir enlevé les chairs pour les 
soumettre à la dessiccation et après avoir tiré du foie l'huile que cet organe 
fournit abondamment (Lowin Yarrell, Hist, brit.fish., 3 e édit. t. II, p. 519). 

(2) Les poids sont indiqués par quintaux anglais appelés hundred
weights, ce qu'on écrit par abréviation cwts. Le hundredweight équivaut 
à 50 kitogr. et se subdivise en 112 livres. La valeur est exprimée en rou
pies. Or, la roupie d'argent correspond assez exactement à 2 francs 50 cen
times. 

p o u r les conserver comme d e n r é e a l imen ta i r e ; et, pa r l ' é b u l -
l i t ion, on extrai t d u foie l 'hui le qu ' i l cont ient . Le res te est 
a b a n d o n n é ou rejeté à la m e r , et d ' i nnombrab le s peti ts Squa les 
v iennent se repaî t re de ces débr i s (1). 

Les nageo i res achetées aux pécheu r s par les Ban ians sont 
envoyées à Bombay , d 'où l eu rs agents les expédien t en Chine. 

Kora tch i n 'es t pas le seul l ieu de pêche qui fasse pa rven i r 
des nageo i res de Squales aux comptoi rs de cette vi l le . M. Buist , 
dans la note que j ' ana ly se , d o n n e , sur son approv is ionnement , 
les chiffres suivants pour 184">-46. 
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MOTTLlTÉ. SYSTÈME MUSCULAIRE. EMPLOI ALIMENTAIRE. 63 

L I E C X D I M P O R T A T I O N . 

Emoui, par navires anglais. . 

Canton id 

Id. id 

Id. id 

Shang- Haï id 

Id. sous tous pavil lons. 
Id. par navires anglais. 

Id. id 

Id. id 

Id. id 

Id. sous tous pavil lons. 
Id. id 

KILOG. V A L E U R . 

fr . 

5,500 6,000 

300 ,000 656,000 

280 ,000 590 ,000 

215 ,000 530 ,000 

25 ,000 21 ,000 
98 ,000 290 ,000 
14 ,000 78 ,000 
17 ,000 42 ,000 

29 ,000 108,000 

31 ,000 40 ,000 

42 ,000 92 ,000 

112 ,000 125,000 

1835 . 

1847. 

1855 . 

1856 . 

1855 . 

1856. 

1857 , ailerons blancs . 

» » noirs . 

1858 » b lancs . 

» » noirs . 

1859 » blancs . 

» » noirs . 

E n met tan t , d ' après le chiffre qui r e p r é s e n t e en 184-7 sur ce 
t ab leau , l ' impor ta t ion à Canton , 650 a 700,000 k i log . par an 
p o u r tous les po r t s et sous tous les pavi l lons (valeur de 1 m i l 
l ion à 1,200,000 fr.) , M. R o n d o t p e n s e qu 'on est encore au-des
sous de la vér i té , pa r ce q u e tous les nav i res é t r ange r s , angla i s , 
amér i ca ins , ho l l anda i s , e spagnols , français , fournissent des na
geoi res à tous les por t s de la Chine ouver ts au commerce . Il 
croit m ê m e que les quant i tés i nd iquées sont b ien infér ieures à 
celle qui est consommée dans ce vaste p a y s , car il faut consi 
d é r e r que nous n ' avons aucune not ion, d i t - i l dans la note m a 
nuscr i t e qu ' i l m ' a r emi se , sur les approv i s ionnemen t s fournis 
par les j o n q u e s ch ino ises , cochinchinoises , s iamoises , e tc . , 
c 'est-à-dire p a r les bâ t imen t s const ru i t s à l ' as ia t ique , dont les 
a i le rons d e r equ in cons t i tuen t u n d e s ar t icles o rd ina i r e s d e 
ca rga i son . 

La va leu r des a i le rons est assez va r i ab le . Ains i , d ' après le 
p r emie r tab leau ci -dessus , e m p r u n t é à M. Buist , 229,240 k i log . 
é tant es t imés à 239,877 fr., on a p o u r 100 ki log. environ 105 f r . v 

ou à pe ine au-de là de 1 fr. pa r k i log . Ce sont p r e s q u e les p r ix 
les p lus b a s , ca r p réc i sémen t à cette m ê m e époque , à Canton , 
en 1844, et à E m o u i en 1845 , M. Rondo t a vu v e n d r e les sor tes 
les p lus c o m m u n e s de Ofr.60 à 2 fr. le k i log . , et les a i le rons 
no i r s qui sont peu es t imés , de 0fr .80 à l f r . 7 0 . Les a i le rons de 
2 e et 3 e qual i tés coûta ient 3 f r . 50 à 3 f r . 7 5 , et ceux de qual i té 
supé r i eu re 4 f r . 7 5 , 4 f r .80 , et m ê m e 6 fr. Il y a, p a r k i log. , 8 ou 
9 a i le rons r édu i t s à un état de siccité complè te . 

P r é p a r é e s p o u r ê t re m a n g é e s , et les col lect ions du Muséum 
renfe rment u n e de ces nageo i res qui a subi la p répa ra t ion en 
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Chine, elles sont dépoui l lées et r ep résen ten t u n e touffe de fila
men t s m i n c e s , f lexueux, d ' inégale l o n g u e u r , adhé ren t s à la 
base de la nageo i re qui est d 'un b r u n j aunâ t r e foncé, t and i s 
qu ' i l s ont une te in te j aune d 'or b r i l l an t e ; ils offrent une d e m i -
t ransparence et un aspect co rné . 

On p r é p a r e avec les a i l e rons , comme avec les n id s de S a l a n 
ganes [Hirundo esculmta), u n e sorte de vermice l le . On les fait 
cui re dans différents boui l lons , ou dans de l 'eau p u r e , mais 
a lors il faut ajouter un assa i sonnement p o u r re lever la saveur 
du me t s . 

Cet a l iment passe p o u r être tonique et s t imulant , et p e u t -
être m ê m e aph rod i s i aque . Les Chinois font un t r è s -g rand u sage , 
en out re des a i l e rons , de poissons secs et pa r t i cu l i è rement de 
poissons car t i lag ineux. 

Les ques t ions que soulève l 'é tude de l ' a l imenta t ion par le 
poisson, re la t ivement à la fécondité ou à la santé de ceux qui 
en font u s a g e , offrent un g r a n d in térê t , mais je n 'ai point à 
m ' en occuper ici (1). Je dois cependan t ci ter u n in té ressan t t ra 
vail de M. J. Davy (Some observât, on Fish in relation to diet, 
in : Trans. roy. Soc. Edimb., 1853 , t . X X , p . 599), pa rce qu ' i l 
s'y t rouve u n e indicat ion sur la compara i son qui peu t être faite, 
au point de vue de l e u r emploi a l imen ta i r e , en t re les P lag ios-
tomes et les au t re s po i s sons . 

La cha i r de poissons de m e r et d ' eau douce , appa r t enan t à 
18 espèces différentes, a été soumise à la dessiccat ion pa r cet 
habi le chimis te . Il a p u cons ta ter ainsi combien elle cont ient 
de par t ies sol ides p o u r 100. La p ropor t ion est b ien en r a p 
por t avec ce q u e l 'on sait sur la digest ibi l i té relat ive des d i 
vers poissons hab i tue l l emen t servis sur nos t ab les . Ains i , 
t and is q u e la cha i r des Gades , connus sous les n o m s de Mer In
dus vulgaris, Marlanyus pollachius, Morrhua vulgaris, et de 
l 'Eper lan [Osmerus eperlanus), n 'a donné pour 100 que 17,4 
à 1 9 , 3 , celle de l 'une de nos angui l les ord ina i res (Ang. latiro-
stris) a laissé 33 ,6 , et celle du Scomber scombrus 37 ,9 . Quant 
à la Raie bouclée, sa cha i r r enfe rme autant, de par t ies sèches , à 
que lques d ix ièmes p r è s , q u e le Salmo umbla, le Fario argen-
teus, c'est-à-dire 22,2 p o u r 100 . 

(1) Je les ai plusieurs fois abordées dans mes cours et particulièrement 
dans ceux de 1855 et de 1857, dont les premières leçons ont été reproduites 
par le journal la Science (30 avril, — 14 juillet 1855) et dans la Revue des 
Cours publics (22 février, — 29 mars 1857). 

On y trouve quelques développements sur ce sujet et sur les différentes 
applications pratiques de la science qui a pour objet l'étude des poissons. 
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Ces chiffres i nd iquen t également le pouvoir nutritif . Pa r con
séquent , sous ce rappor t , la Ra ie est p lus é loignée des poissons 
dont la chair est t r è s -nour r i s san te que de ceux où elle Test à u n 
p lus faible deg ré . 

II. SENSIBILITÉ. 

Des an imaux doués , comme le sont les P lag ios tomes , d ' une 
g r a n d e énerg ie muscu la i r e , d 'une force de vitali té r e m a r q u a b l e 
et d 'o rganes dont le j eu , en raison m ê m e de leur s t ruc tu re t r è s -
parfai te , est actif et r égu l ie r , devaient être et sont , en effet, 
pourvus d 'un sys tème ne rveux b ien déve loppé . Ils ne peuven t 
ê t re comparés sous ce r appor t il est vrai , aux a n i m a u x v e r t é 
b r é s supé r i eu r s , ma i s , pa rmi ceux dont la t empé ra tu r e est va
r i ab le , ils occupent un r a n g élevé. 

L ' é tude des organes de la sensibi l i té c o m p r e n d d ' abord cel le 
des cent res ne rveux , des nerfs qui en émanen t , et des nerfs et 
gangl ions qui cons t i tuent l 'apparei l du g r a n d s y m p a t h i q u e , 
pu is des o rganes des sens . 

SYSTÈME N E R V E U X . 

Les centres nerveux const i tuant l 'axe c é r é b r o - s p i n a l , et les 
nerfs qui en p rov iennen t , p résen ten t , chez les P lag ios tomes 
comparés aux poissons osseux, cer ta ines par t icu lar i tés i n t é r e s 
santes a s ignaler . Je n e m 'a r rê te ra i qu 'a celles qu i mér i t en t de 
fixer p lus spécia lement l ' a t ten t ion . 

Ic i , comme dans tous les an imaux de la m ê m e classe , l ' e n 
céphale et la moel le ép in iè re sont loin de r empl i r les cavi tés 
qui l es logent , si ce n ' es t dans le t rès- jeune âge , où la d i s p r o 
por t ion de vo lume ent re les cen t res ne rveux et la capaci té des 
enve loppes car t i lag ineuses est moins m a r q u é e . Un l i qu ide d e 
consis tance gélat iniforme rempl i t l ' in terval le q u e la issent en t re 
elles les membranes d'enveloppe : d ' une pa r t , la d u r e - m è r e , 
p lus ou moins adhé ren t e , par sa face ex te rne , aux pièces so l i 
des de l 'étui ca r t i l ag ineux , et, d ' au t re pa r t , la m e m b r a n e va s -
cula i re , ou p i e -mère , qui est souvent tapissée pa r un p igmen t 
no i r . C'est d a n s les mail les t rès- lâches d 'un t issu conjonctif, te
nant , en q u e l q u e sor te , l ieu de m e m b r a n e a r a c h n o ï d e , q u e 
cette subs tance à demi-fluide est épanchée . J a m a i s , au res te , la 
différence de d imens ions en t re la moelle et la cavité du rachis 

Poissons. Tome I. S 
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n 'es t comparab le h celle qui se r e m a r q u e dans la boîte encé
p h a l i q u e . 

L'encéphale des poissons est fort s imple d a n s son aspect g é 
n é r a l . Il se compose de lobes pai rs et d 'un ou deux lobes 
m é d i a n s , placés les uns à la suite des au t r e s . Sa compara i son , 
d a n s les P lag ios tomes et les po i ssons osseux, n e mont re pas de 
différences t r è s -no t ab l e s , mais la dé te rmina t ion précise et exac
t emen t compara t ive de ses différentes por t ions , chez les uns 
c o m m e chez les au t res , a beaucoup occupé les anatomis tes . Cu-
vier , avec l ' admirab le luc id i té qu ' i l appor ta i t dans l 'exposé 
des opinions d ' au t ru i , a fait conna î t re la s ingul ière divergence 
des conclus ions auxque l l es cette é tude a d o n n é lieu [Hist. 
Poiss., t. I , note de la page 415-419). Celles de l ' i l lustre ana-
tomis te , con tenues dans le chapi t re dont il s'agit (p. 415-434) , 
on t été e l l e s -mêmes d i scu tées . Laur i l l a rd et M. F r é d . Cuvier 
on t fait connaî t re en 1845 (Cuv., Leç.Anat. comp., 2 e éd . t. I I I , 
p . 125-149) les r echerches u l t é r i eures sur le m ê m e sujet. Je 
renvoie donc à ces ouvrages p o u r l 'h is tor ique d 'une quest ion 
s u r laque l le je dois être bref, car l ' encéphale des P lag ios tomes , 
qu i a u n e s t ruc tu re p lus s imple que celui des poissons osseux, 
devan t seul m 'occuper , j e m 'écar te ra i s beaucoup trop de m o n 
sujet , si je p résen ta i s ici , m ê m e sous une forme résumée , les 
observa t ions conce rnan t ces de rn i e r s (1). 

Le travai l le p lus r écen t sur ce point délicat d 'ana tomie est 
d û à MM. Ph i l i peaux et Vulp ian . Présen té a l 'Académie en 
1862, comme pièce de concours p o u r le g rand p r ix des sciences 
phys iques , p ro rogé à 1864, et relatif à YAnatomie comparée du 
système nerveux, l eur mémoi r e , encore i n é d i t , qu ' un g rand 
n o m b r e de beaux dess ins accompagne , a, sur la proposi t ion 
d e la Commiss ion , reçu des encouragemen t s qui les engagent 
à d o n n e r à l eur t ravai l u n e nouvel le extension (C. rendus Ac. 
des S e , 1862, t . LV, p . 951). 

Or, ces ana tomis tes n ' ayan t pas b o r n é l eu r s é tudes au g roupe 
des poissons osseux, mais s 'étant occupés auss i , avec un g r a n d 
so in , de l ' encéphale des P l a g i o s t o m e s , ils sont ar r ivés à u n e 
dé te rmina t ion t rès-net te des par t ies dont il se compose chez les 
u n s et chez les au t res (2). 

(1) Un exposé très-méthodique, avec une synonymie fort détaillée pour 
chacune des parties dont l'encéphale des poissons d'eau douce de notre 
pays se compose, aété donné en 1850 par M. Klaatsch [De cerebris piscium 
ostacanthorumaqiuis nostras incolentium, fig.). 

(2) Je ns parle ici que du travail cité plus haut, car ils se sont aperçus, 
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De concer t avec ces ana tomis tes , j ' a i comparé à leurs de s 
s ins , des cerveaux dont l 'exact i tude est si r e m a r q u a b l e qu ' i l 
m 'a semblé utile d 'en faire copier p lus ieurs sur la p lanche 2 
de 1'ATLAS. Ces dess ins mont ren t avec net te té comment , m a l 
g r é une uniformité absolue de compos i t ion , il y a cependan t 
p o u r des o rganes iden t iques , auxque l s se rappor te toujours le 
m ê m e chiffre sur toutes les figures, des différences assez nota
b les de formes. 

L 'encéphale d 'une Raie bouc lée [R. clavata) y est vu en d e s 
sus (fig. 1 ) , en dessous (fig. 2 ) et suivant une coupe la té ra le 
(fig. 3 ) . Celui de l 'Ange (Squatina vulgaris) est r ep résen té en 
dessus (fig. 4 ) et en dessous (fig. S). Les figures 6 , 7 et 1 2 m o n 
t rent , p a r leur face supé r i eu re , l ' encéphale de l 'Emissole (Mus-
telus vulgaris), de l 'Aiguil lât (Acanthias vulgaris) et d 'une Tor

pil le (Torpédo marmorata). Enfin, p o u r pe rme t t r e une c o m p a 
ra ison avec les poissons osseux, j ' a i ajouté l ' encéphale de l a 
Brème (fig. 8 et 9 ) et du Congre (fig. 1 0 et 1 1 ) , vus l 'un et l ' au
tre en dessus et suivant une coupe l a té ra le . 

En p rocédan t d 'avant en a r r i è re , dans l ' examen des d iverses 
rég ions de Vencéphale et de ses d é p e n d a n c e s , on voit d ' abo rd 
les par t ies qui se r appor t en t à l 'o rgane de l 'odora t . Les nerfs 
olfactifs ( 1 , fig. 1 ) ( 1 ) sont , le p lus souvent , t rès -cour ts chez les 
P lag ios tomes et pénè t ren t d a n s l ' appare i l nasa l p re sque auss i 
tôt ap rès l eu r sor t ie du lobule olfactif, n o m m é rhinencephalon 
pa r M . R i c h . Owen (Lect., e t c . , p . 1 8 4 ) . Il en est de m ê m e d a n s 
un peti t n o m b r e de poissons osseux (fig. 8 ) . Chez b e a u c o u p 
d ' au t res , i ls sont longs ( 1 , fig. 1 0 et 1 1 ) q u a n d les lobules olfactifs 
d 'où ils émanen t r es ten t t r è s - rapprochés des lobes cé r éb raux , 
et sont p re sque sessi les . Cependan t il peut a r r iver que , ma lg ré 
cette de rn iè re c i rcons tance , les nerfs soient fort peu p r o l o n g é s ; 
l 'Emisso le , l 'Acanthias fournissent des exemples d 'une s e m 
b lab le d isposi t ion. P a r suite de ce vois inage des lobules ol
factifs et d u cerveau, il semble qu' i l y ait u n e pa i re de lobes d e 
p lus que chez les au t re s po i s sons . 

en poursuivant leurs recherches entreprises depuis plus de dix ans, qu'ils 
s'étaient mépris relativement à quelques-unes des interprétations énoncées 
par eux dans un mémoire antérieur dont le but, avaient-ils dit, était « de 
montrer que l'encéphale des poissons est composé des mêmes parties que 
celui des animaux vertébrés supérieurs, et que ces parties, à très-peu de 
différence près, sont disposées de la même façon. » (G*, rendus Ac. se. 
1852, t. XXXIV, p . 537.) 

(1) Toutes les ligures de 1'ATLAS auxquelles je renvoie appartiennent à 
la pl. 2. 
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Le pédicule du lobule , ou processus olfactif [prolongement 
rhinencéphalique de M. Rich . Owen) , qui l 'uni t à l ' encéphale , 
n 'es t pas toujours trés-court . Il offre, au contra i re , une g r a n d e 
longueur chez la Ra ie , la Squat ine (3, fig. 1-3, 4, S et 12), 
ainsi que chez p lus ieurs po issons osseux (3, fig. 8 et 91. Ce 
processus est c reusé d 'une cavité qui est la continuation du 
vent r icule la té ra l du cerveau. 

La por t ion an té r ieure de l ' encéphale est const i tuée par les 
lobes cérébraux (prosencephala, R ich . Owen). Net tement sépa
rés sur la l igne médiane d 'avant en a r r iè re chez les poissons 
osseux (4, fig. 8 et 10) , ils sont confondus, chez les P lag ios to-
mes (4, fig. 1-2,4, 5 et 6), en un seul lobe . Ses faces supér ieure 
et infér ieure p résen ten t , d 'avant en a r r i è re , un léger si l lon, qui 
est quelquefois la cont inuat ion d 'une échancrure du bord anté
r i eu r (4, fig. 7) . Ce cerveau p rop remen t dit est r emarquab l e 
chez les Squa les et les Ra ies par ses g r a n d e s d imens ions , d 'où 
résu l te , q u a n d on le compare aux lobules olfactifs, une différence 
très-manifeste et p lus cons idérab le que chez les poissons osseux. 

Les renflements latéraux p lus ou moins p rononcés de l'en
cépha le , et d 'où s 'échappent les p rocessus , sont des rudi
ments de lobes olfactifs; mais on ne peu t pas les cons idérer 
comme dist incts des lobes cérébraux . Ceux-ci sont creusés 
chacun d 'une cavité peu cons idérab le , p ro longée ju squ ' à l 'o r i 
g ine des processus : c'est le ventricule latéral (9, fig. 3) . 

En a r r iè re du cerveau p rop remen t dit, à la région supér ieure , 
il y a, su r la l igne m é d i a n e , chez les poissons osseux, le cona-
rium ou glande pinéale (5, fig.8 et 10). Chez les P lag ios tomes , 
il n 'y a, dans ce point , que les m e m b r a n e s encépha l iques , fer
m a n t , à sa par t ie supé r i eu re , la cavité qui r ep résen te , d 'une 
façon rud imen ta i r e , le 3 e vent r icu le . I ls m a n q u e n t donc de 
g l ande p inéale analogue à celle des poissons osseux. 

Der r i è re la première pai re de lobes de l ' encéphale , et d e r 
r iè re la g lande pinéale , quand elle existe, au devant de la 
pa i re de lobes creux dont je vais pa r l e r , on voit t rès-bien su r 
les P lag ios tomes (27, fig. 1, 3 , 4 , 6, 7 et 12), à droi te comme 
à gauche , en dessus , une fine bande le t t e b l a n c h e , qui est la 
racine postérieure ou supérieure et principale du nerf op t ique 
du m ê m e côté, un peu confondue avec le pédoncule cé rébra l 
qu 'e l le con tourne pour venir r éun i r ses fibres à celles de la ra 
cine an t é r i eu re . 

Les lobes au-devant desquels elles sont p lacées et don t ' e l l e s 
p rov iennen t sont , conformément à la dé te rmina t ion d 'Arsaky , 
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de T i e d e m a n n et de M. Ser res , adoptée pa r MM. Ph i l ipeaux 
et Yulp ian , les représen tan t s à eux seuls des tubercu les q u a -
dr i jumeaux de l ' homme [nates et testes), r édu i t s ici, comme 
dans les oiseaux et les rept i les , au n o m b r e de d e u x . Ce sont 
donc les tubercules bijumeaux (6, fig. 1, 3 , 4 , 6, 7, 8, 9, 10 , 
11 et 12). Sur les figures 2 et o, où l ' encéphale est r ep ré sen t é 
pa r sa face infér ieure , on les voit k pe ine , et, p o u r éviter toute 
confusion, le n° 6 y m a n q u e . Ces lobes creux, comme on les 
n o m m e souvent , et const i tuant le mesencephalon de M. R i c h a r d 
Owen, ont beaucoup embar r a s sé les ana tomis tes . Cependan t 
l eur dé terminat ion est fort s i m p l e , et toute équivoque cesse 
q u a n d on cons idère , les couches opt iques d 'a i l leurs faisant 
défaut, qu ' i ls sont le l ieu d 'or igine des nerfs de m ê m e n o m . 
Auss i , k cause de l ' incer t i tude qui peut résul te r de l ' emploi 
des mots lobes optiques, il est préférable de n 'en pas faire 
usage . Ces organes sont c reux , et l eu r s cavités qui c o m m u n i 
quent l a rgemen t sur la l igne m é d i a n e , r ep résen ten t Y aqueduc 
de Sylvius fort ag r and i . L e u r in té r ieur se voit sur les coupes 
la térales (6, fig. 3 , 9 et 11). Chez tous les P lag ios tomes , i ls 
sont complè tement v i d e s ; chez les poissons osseux, au c o n 
t ra i re , i ls cont iennent de peti ts renflements don t je n 'a i point 
à m 'occuper . Je dois rappe le r cependan t q u e l ' examen d e 
l ' encéphale des poissons osseux démon t r e , comme le d i sen t 
MM. Ph i l i peaux et Vulp ian , et comme les figures 9 et 11 le font 
voir , que ces saillies in té r ieures qu ' i ls dés ignent sous le n o m 
de cotylédons (20, fig. 9 et 11) sont des d é p e n d a n c e s du c e r v e 
let , qu i , se por t an t en avant p o u r péné t re r dans l ' in tér ieur des 
lobes c reux , s'y con tournen t et y sont c i rconscr i tes , k leur ba se , 
pa r les bour re l e t s gr is que Hal ler a n o m m é s tori semi-circula-
res (Opera minora, t. I I I , p . 201 et 213). 

On ne doit donc pas compare r ces por t ions sai l lantes aux 
organes que l 'on croyait , d ' après de fausses ana log ie s ,pouvo i r 
re t rouver dans l ' in tér ieur des lobes creux, quand on prena i t 
ceux-ci p o u r les lobes cé réb raux . 

Revenons main tenan t k l ' examen de l ' encéphale vu pa r d e s 
sus . Nous t rouvons de r r i è re les tubercu les b i jumeaux , une por 
tion vo lumineuse qui se p résen te avec des aspects d ivers : c 'est 
le cervelet (7 sur toutes les figures, excepté les figures 2 et S, 
où il ne peu t po in t être vu , pa rce que l ' encéphale y est r e p r é 
senté par la face infér ieure) . Sous sa forme la p lus s imple , d a n s 
les poissons osseux (7, fig. 8 et 10), chez la Squa t ine (7, fig. 4 ) , 
il a un aspect assez ana logue k celui des tubercu les qui le pré-
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cèdent . Sur sa l igne m é d i a n e , on voit un sillon longi tudinal 
p e u profond, et l ' o rgane , quo ique méd ian et impair , semble 
formé de deux lobes , mais cette séparat ion n 'est que superfi
ciel le . Dans d ' au t r e s (7 , fîg. 1, 7 et 12) , il por te en outre une p e 
tite sc issure t r ansversa le . Court , superficiel et placé p réc i sé 
m e n t sur le mil ieu de la l ongueu r du cervelet , ce second sillon 
n ' a pas , chez l 'Acanthias (7, fig. 7), l ' impor tance qu'i l acquier t 
chez les Ra ies (7, fig. 1 et 3) , où il est p lus antér ieur , assez 
profond p o u r s imuler u n e anfrac tuos i té , et suivi d 'un autre 
sillon éga lement t ransversa l et qui lui est ana logue , mais plus 
superficiel . Dans sa moit ié an té r i eure , le cervelet , de chaque 
côté, est un peu d é p r i m é . Il se présente donc ici avec un 
aspect par t icu l ie r , qui devient p lus r e m a r q u a b l e encore dans 
l 'Emissole (7, fig. 6), où il est creusé de quat re sillons t rans
ve r saux profonds , analogues à ceux du cervelet des oiseaux. 
D 'au t res si l lons encore pa rcouren t ses régions latérales et 
pos té r i eures : d i r igés d 'avant en a r r i è re , et de dehors en d e 
d a n s , ils sont para l lè les , l égè rement courbes et i n t e r rompus 
au mil ieu du b o r d t e rmina l du lobe cérébel leux par u n e peti te 
sc issure long i tud ina le . 

La différence cons idérab le de volume entre le cervelet des 
P lag ios tomes et celui des Lampro ies , qui consiste en une simple 
bande le t t e , ne confirme nu l lement l 'hypothèse de Gall, touchant 
l ' influence que cet organe exercerai t sur la fonction de la géné
ra t ion . Aucune espèce , en effet, comme M. Rich . Owen le fait 
obse rve r [Lect. comp. anat. and phys. Fish., p . 187) ne s 'ac
couple avec au tan t d ' a r d e u r et ne se laisse moins dé range r que 
la Lampro ie p e n d a n t la r éun ion des sexes, quel les que soient 
les causes de t roub le . De p lu s , se lon la r e m a r q u e exacte de 
Leu re t [Anat. comp. syst. nerv., t. I , p . 220), le cervelet offre 
une t r è s -g rande analogie d 'aspect et de volume chez la Morue 
o rd ina i re et chez la Rousse t te ; t and i s qu' i l y a une différence 
cons idérab le d a n s leur m o d e de généra t ion , pu isque l e s G a d e s 
se r ep rodu i sen t sans r app rochemen t des sexes, et par consé
quent ne p résen ten t pas le signe pr inc ipa l de l ' amour phys ique . 

La compara ison du cervelet des P lagios tomes , dont l 'énergie 
m u s c u l a i r e , pa r t i cu l iè rement chez les Squa l e s , est si déve
loppée , et de celui des Lampro ie s , fournit un a rgumen t en fa
veu r de l 'opinion que cet organe t ient sous sa dépendance les 
mouvements et leur coordina t ion , comme M. F l o u r e n s l'a dit 
[Rech. expériment. sur les propriétés et les fond, du syst. ner
veux, 2 e é d i t . , p . 37 -43) . Tel le est la conclusion que M . Rich . 
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Owen (Lect., e tc . , p . 188) t i re des observat ions faites sur les 
po i s sons ; et en é tud ian t ce sujet, on ne doit pas p e r d r e de vue 
les résul ta ts des expér iences de M. F l o u r e n s , cons ignées dans 
un Mémoire sur YEncéphale des poissons, 1824, insé ré dans 
la 2 e édi t . de ses Rech. expériment., e tc . , p . 426 et suiv. Ce sa
vant physiologis te n ' a jamais vu l 'abla t ion du cervelet , chez les 
po i s sons , p rodu i r e des convuls ions ; mais toujours , di t- i l , r a n i 
mai pa ru t avoir p e r d u l 'énergie de ses m o u v e m e n t s . Cuvier 
est p lus explicite encore en r endan t compte de ce Mémoire dans 
son Analyse des trav. de l'Ac. des sciences pend. Vannée 1824 
(Mém. dé l 'Ac. 1827, t. VI I , p . CLXXVII , et Ann. se. nal., 
1825 , t. V, p . 227) : « Quan t au tube rcu le impai r , celui que l 'on 
r ega rde u n a n i m e m e n t comme le cervelet , il a offert des p h é n o 
m è n e s à peu p rès semblab les à ceux du cervelet des q u a d r u 
p è d e s et des o iseaux. Quand on l 'enlève, le poisson a pe ine à 
se tenir sur le v e n t r e ; il ne nage que d 'une man iè re b i z a r r e ; il 
se rou le sur son axe comme le font, en volant , les o i seaux privés 
de leur cervelet . » Il faut cependan t noter q u e si cer ta ins Squa
les , comme l 'Emissole (ATLAS , p l . 2 , fig. 6) , ont le cervelet t r ès -
développé , avec des sc issures t r ansver sa les , d ' a u t r e s , te ls que 
la Squa t ine (ID . , fig. 4) , ont cet o rgane p lus pet i t . Enfin, il ne 
le cède pas en d imens ions chez les Ra ies ( I D . , fig. 1) don t le 
gen re de vie est b ien p lus lent , à celui de la p l u p a r t des 
S q u a l e s , qui ont une locomotion beaucoup p lus active et cou
ren t sans cesse les m e r s . 

E n dehors du cervelet , et de chaque côté de la moel le a l 
longée , dont on voit b i en la forme lo r squ 'on l ' examine pa r 
dessous (17, fig. 2 et 5), il y a des renflements qu i sont des la-
melles latérales de la moelle allongée. Pa r t i cu l i è r emen t vo lumi
neuses chez la Raie où elles ont , en que lque sor te , l ' apparence 
de c i rconvolut ions (8, fig. 1), assez cons idérab les encore chez 
la Squa t ine (8, fig. 4) et chez l 'Emissole (8, fig. 6) , ces lamel les 
s,ont pet i tes , au con t ra i re , chez l 'Acanthias (8, fig. 7). Toujours , 
elles v iennen t se r é u n i r sous le cervelet en formant , pa r l e u r 
jonc t ion , u n angle à sommet mousse d i r igé en a r r i è r e . Ce sont 
les lobes resp i ra to i res de cer ta ins a u t e u r s . Chez aucun P lag ios -
tome , ils n'offrent au tan t de déve loppement que chez les T o r 
pi l les o ù , s 'unissant à u n renflement des p n e u m o - g a s t r i q u e s , 
ils cons t i tuent les lobes di ts é lec t r iques , des t inés à fourni r aux 
appare i l s de m ê m e nom les nerfs vo lumineux qu i les an imen t 
(8, fig. 12). 

La face infér ieure de l ' encéphale est p lus s imple que la s u p é -
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r i eu re . Au niveau des pédoncu les des lobes cérébraux , il y a 
les lobes inférieurs de la moelle allongée. Ce sont deux renf le
men t s symét r iques (10, fig. 2 , 3 , 9 et 11). Ces organes ne sont 
pas les ana logues des tube rcu le s mami l l a i res , pu isque ceux-ci, 
chez les mammifè re s , seuls a n i m a u x où l eu r présence ait été 
cons ta tée , sont u n e d é p e n d a n c e de la voûte à t rois p i l iers , dont 
a u c u n e t race ne res te chez les po issons . Seraient- i ls , au con
t r a i r e , comparab le s au petit tubercu le gr i sâ t re [tuber cinereum) 
et si peu vo lumineux qu 'on voit chez les a n i m a u x supé r i eu r s , 
de r r i è r e la commissu re des nerfs opt iques et qui est cont inu 
avec la t ige p i tu i ta i re? Rien ne s 'oppose abso lument à cette as 
s imi la t ion , mais a lors un o rgane si petit d 'o rd ina i re p rend ra i t 
ici un vo lume b e a u c o u p p lus cons idé rab le . Quoi qu' i l en soit, 
ces lobes sont c r eux et en communica t ion avec le 3 e vent r icule 
par l ' i n t e rméd ia i r e de Yinfundibulum. 

Ent r e les lobes infér ieurs de la moel le al longée se t rouvent 
le corps et la tige pituitaire, n° 14 . L 'ext rémité an té r ieure de ce 
co rps , n o m m é aussi hypophysis, est s i tuée, comme chez tous les 
au t re s po i s sons , de r r i è re la commissure des nerfs opt iques . Son 
déve loppement ne p résen te r ien de par t icul ier k no ter chez les 
po i ssons osseux (14, fig. 9 et 11) . Dans la Squat ine (14, fig. 5) 
il est assez v o l u m i n e u x ; mais chez les Ra ies , il est cons idérab le 
(14, fig. 2 et 3) , t rès-al longé et te rminé en T à son extrémité 
p o s t é r i e u r e . 

De chaque côté d u corps pi tui ta i re , on voit , sur les Raies (16, 
fig. 2) , des o rganes a b o n d a m m e n t pourvus de sang et qui n'of
frent p a s la s t ruc tu re de la subs tance cé rébra le . I ls ont reçu le 
n o m de sacs vasculaires. Chez la Squat ine (16, fig. 5) i ls sont 
confondus en un seu l , qui forme u n e couronne p r e s q u e c o m 
plète au -dessous des tube rcu le s infér ieurs de la moel le al lon
gée , t r ans formés eux-mêmes en u n e sorte de bour se vascula i re . 

On peu t les voir , en g r a n d e par t i e , à la face supér ieure , de 
chaque côté de l ' ext rémité pos té r ieure du cervele t , chez l'A-
canth ias (16, fig. 7) . 

La disposi t ion re la t ive des cavités ventriculaires est sembla
ble dans tous les po i s sons . On constate , il est v ra i , des diffé
rences de g r a n d e u r ou de formes, mais leurs r appor t s mutue l s 
se rvent e u x - m ê m e s de guides pour la dé te rmina t ion des o r g a 
nes au mil ieu desque l s elles sont c reusées . Sur la coupe ver t i 
cale de l ' encéphale de Ra i e , on les voit d 'une façon t r è s -ne t t e . 
Ains i , la p lus an té r i eu re qui occupe le cent re de la p remiè re 
pa i re de lobes (9, fig. 3) , est le ventricule latéral. Celle qui 
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vient après ne peut ê t re , à cause de ses relat ions avec la précé
den te , et n 'est au t r e , en effet, que le ventricule moyen ou 
31" ventricule ( 1 1 , fig. 3 ) , dont le p l anche r est const i tué p a r 
les pédoncu les cé réb raux , mais don t le plafond consiste seule
ment en u n e lame p re sque complè tement m e m b r a n e u s e . Hbn 
peti t canal de communica t ion avec la tige p i tu i ta i re , Hit infun-
dibulum, s 'ouvre à la par t ie an té r ieure du p lancher de Vaque-
duc de Sylvius ( 1 3 , fig. 3 ) . Celui-ci va au 4 E vent r icu le . 

Selon l ' o rd re o rd ina i re , cet aqueduc passe sous les tubercu les 
qu i , simplifiés ici, deviennent , comme il a été dit p r é c é d e m 
ment , tubercu les b i jumeaux . 

Il débouche entre les pédoncu les de cet o rgane sur la l igne 
m é d i a n e , dans le 4 e ventricule (15, fig. 1, 3 , 4 , 6, 7, 8, 9, 1 0 , 
11 et 1 2 ) . Tantô t , on ne voit au -de là du b o r d pos té r ieur du 
cervelet , en l ' examinant par d e s s u s , q u ' u n e peti te port ion de 
ce vent r icule ( 1 5 , lig. 1 , 6 , 1 0 , 1 2 ) . Tan tô t , au cont ra i re , il est 
appa ren t sur une longue é tendue : Squat ine ( l o , fig. 4), Acan-
thias ( 1 5 , fig. 7) . Il p r e n d un déve loppement en r appor t avec 
le vo lume du cervelet dont il est, en réal i té , le ven t r icu le . Or, 
chez les Ra i e s , il en sui t les repl is et se prolonge loin en avant 
et en a r r i è re dans son épaisseur . Cette cavité vent r icu la i re se 
cont inue dans le cent re de la moel le p r e s q u e ju squ ' à son e x 
t rémi té . 

Je ne m 'a r rê te ra i pas à la descr ipt ion des nerfs encéphaliques. 
Ils sont au n o m b r e de onze p a i r e s , le nerf spinal m a n q u a n t . 
L 'or ig ine appa ren te du g losso-pharyngien se confond p r e s q u e 
avec celle du pneumo-gas t r ique . Le nerf hypoglosse naît très 
en a r r i è re , comme chez les au t res poissons . La p lanche 2 de 
I'ÀTLAS , à laquel le j ' a i sans cesse renvoyé d a n s les descr ip
t ions p récéden te s , donne de ces nerfs une excellente r e p r é s e n 
tat ion q u e complète l 'expl icat ion des figures. On t rouve , d ' a i l 
l eu r s , b e a u c o u p de détai ls relatifs à ces nerfs tels qu ' i l s se 
p résen ten t chez les Ra i e s , sur les p l . I , X X X I V et X X X V I I de 
Monro [Struct. and phys. fish.). On peut aussi compare r la 
p l . X de Swan (Illustr. comp. anal. nerv. System). 

Rela t ivement au nerf pneumo-gastrique, je dois s ignaler des 
observat ions faites sur sa d is t r ibut ion chez la Rata bâtis et la 
Pastenague o r d i n a i r e , p a r M. Bé raud (C. rendus de la Soc. de 
biologie, ma r s 1849) . Ce gros t ronc fournit d ' abord q u a 
tre nerfs b r anch i aux . I ls donnen t chacun un filet qui se r a 
mifie dans la m e m b r a n e m u q u e u s e du plafond de la cavité 
bucca le , pu i s se divisent en deux r a m e a u x : l 'un , p lus v o l u m i -
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neux , occupe la face an té r ieure de la h r a n c h i e ; l 'autre se r é 
p a n d sur la face pos té r i eu re . Le p remie r , après être sort i de 
l 'organe resp i ra to i re , va an imer la m e m b r a n e m u q u e u s e de la 
bouche à la rég ion a n t é r i e u r e ; le second , au cont ra i re , se t e r 
m i n e dans la b ranch ie . M. Swan [Illustr. com.p. anat. nerv. 
syst., p i f X I ) mon t r e sur la Raie bâtis, les qua t re branches d u 
pneumo-gas t r ique p r o m p t e m e n t b i furquées pour se r e n d r e sur 
les deux paro is de chacune des b r anch i e s , et, de p lus , le glosso-
pharyng ien (n° 4) qu i , ap rès avoir fourni des filets aux paro i s 
an té r i eure et pos té r ieure de la p r e m i è r e cavité b r a n c h i a l e , se 
pe rd dans la m e m b r a n e m u q u e u s e de la b o u c h e . Voyez aussi 
la figure 12 , p l . 2 de F ATLAS. 

Le pneumo-gas t r ique donne ensuite u n nerf œsophag ien (1 , 
p l . IX , de Swan) , qui va se r é p a n d r e sur l 'es tomac et en t re en 
communica t ion , au moyen de filets d ' anas tomose , avec le g r a n d 
sympa th ique . Ces communica t ions , o n a l ieu de s'en é tonner , 
sont niées pa r M. Bé raud dans le t ravai l que je viens de ci ter , 
et dans u n e au t re communica t ion à la Soc. de biologie, m a r s 
1849 , sur le g r a n d sympa th ique des R a i e s . 

Enfin, le pneumo-gas t r ique se con t inue par u n nerf la téra l 
logé à droi te comme à gauche , dans un in ters t ice m u s c u l e u x . 
On a u n e t rès -bonne représen ta t ion de ce nerf la téra l sur la 
pl . X I , n° 7 de Swan [Illustr., e tc .) , et un peu a u - d e s s u s de son 
or ig ine , on voit (nG 6) le commencemen t de la b r a n c h e qu i va 
aux organes digestifs . 

Sur différents poissons , et en par t icu l ie r sur u n Squale qu ' i l 
dés igne s implement sous les n o m s de pesce cane, M. A r m . 
Moreau a soumis cette b ranche la térale à la galvanisa t ion [C. 
rend. Soc. biologie, jui l let 18S9). Il a constaté que , ma lg ré l ' in 
fluence de cet exci tant , on n 'ob t ien t pas de mouvement dans 
les par t ies auxque l les ce nerf se d i s t r i b u e ; mais les s ignes de 
la sens ib i l i t é , c 'est-à-dire les mouvemen t s réflexes géné raux se 
sont p rodu i t s . Cette sens ib i l i t é , comme chez les an imaux ver té 
b r é s supé r i eu r s , est p lus obtuse que celle des nerfs r a c h i d i e n s . 

Je ne puis pas , sans m 'é lo igner du bu t que je me p ropose 
dans cette revue de l 'organisa t ion des P lag ios tomes , en t r e r 
dans les détai ls que l 'h is toire des nerfs encépha l iques exige
rai t si je devais la p résen te r ici, même sous une forme a b r é g é e . 
Il faut sur tout recour i r , p o u r connaî t re les résul ta ts fournis 
par l 'é lude ana tomique et physiologique de cette por t ion du 
système nerveux , au savant Mémoire de M. S tannius (Dasperi-
pheriscfie Nervensystem der Fische, 1849, fig.). 
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Les nerfs rachidiens, comme chez les au t res an imaux v e r t é 
b ré s , naissent de la moel le épinière par deux rac ines , Tune 
an té r ieure ou infér ieure , l 'autre pos té r ieure ou supé r i eu re , 
fournies par les cordons an té r i eu rs et pos té r ieurs de la 
moel le épin ière . El les émanen t de points exactement co r r e spon 
dan t s de chaque côté, de sorte qu 'e l les const i tuent des pa i res 
dont le n o m b r e est égal à celui des ve r t èb re s . Ce n 'es t , au 
r e s t e , que dans la région du t ronc qu ' i l y a cette régu la r i t é . I l 
n ' en est p lus de même à la queue , où il existe une a l t e rnance 
pa r suite de laquel le le n o m b r e des nerfs se t rouve d iminué de 
moi t ié . La por t ion de la rég ion caudale du rachis de VAlopias 
vulpes, r eprésen tée sur 1'ATLAS (pl. 1, fig. 1), fait t rès-bien 
c o m p r e n d r e le changemen t survenu dans le m o d e d ' émergence 
des rac ines ne rveuses , sur tout quand on compare ce dessin à 
celui de la figure 2 , m o n t r a n t un segment dorsa l rie la m ê m e 
colonne ve r t éb ra le . (Voy. ce que j ' a i déjà dit k ce sujet p . 23.) 
Il faut d ' abord se r appe le r que chaque racine t raverse un t rou 
par t icul ier . Les orifices de la rangée supér i eu re (i') percés d a n s 
les car t i lages i n t e r c ru r aux , comme on le voit su r tou t b ien chez 
le Rhynchobatus lœvis, pa r exemple , fig. 5, servent aux rac ines 
supér ieures ou pos té r i eu res . Ceux de la r angée placée a u - d e s 
sous , ouver ts dans les car t i lages c ru raux (i '), l ivrent passage a u x 
rac ines infér ieures ou an té r i eu res . Or, il y a sur le t ronc au t an t 
de pa i res de t rous c ru raux et de t rous in t e rc ru raux que de v e r 
t èb re s , et par conséquen t égali té de n o m b r e en t re ces de rn i è r e s 
et les pa i res nerveuses qu i , à la région cauda le , au con t ra i r e , 
sont de moit ié moins n o m b r e u s e s que les ve r t èb res . Une figure 
des ve r t èb res du t ronc du Spinax où se voient les t rous d e 
sor t ie , a été donnée par M. S tannius [lue. cit., p l . IV, fig. 4) . 

A u n e cer taine dis tance de leur émergence , les rac ines n e r 
veuses se re jo ignent . La pos té r ieure por te u n pet i t gangl ion q u i 
m a n q u e a l ' an té r i eu re . M. Rob in (Appar. électr. des Raies in 
Ann. se. nat., 1847, 3 e sér ie , t. VII) a figuré le m o d e de j o n c 
t ion des deux rac ines (pl. 3 , fig. 2) . M. S tann ius (loc. cit., 
1849, t a b . IV, fig. 7) l'a éga lement bien r ep résen té sur le 
Spinax niger et, de p lu s , sur l 'Es turgeon . 

Quant au m o d e de j o n c t i o n , M. A n n . Moreau a cons ta té 
(C. rend. Soc. biologie, mai 1858 et ju i l le t 1859 , puis Ann. se. 
nat.,1860, 4 e sér ie , t. X I I I , p . 380), et ses p répa ra t ions démon
trent la parfaite exacti tude de son observat ion, que la r é u n i o n 
des rac ines d 'un m ê m e nerf a l ieu a u n e d is tance p lus ou 
moins cons idérab le de leur po in t d 'or ig ine . S implement a c c o -
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lées l 'une à l 'autre d ' abord , elles se réun i ssen t , soit pa r fusion, 
soit par anas tomoses au moyen de fdets nerveux qui , par tan t de 
l 'une des rac ines , se por ten t ve r s l 'autre racine du môme nerf 
ou d 'un nerf voisin. 

Les anas tomoses se répé tan t à des interval les p lus ou moins 
rapprochés , les nerfs acqu iè ren t de p lus en plus les condi t ions 
de nerfs mix tes . Tou te excitation d 'un semblable cordon n e r 
veux p rodu i t les p h é n o m è n e s de contract i l i té locale dans les 
muscles où il se r e n d , et, en ou t re , de contracti l i té généra le , 
seule manifestat ion appréc iab le des phénomènes de sensibil i té 
chez des an imaux dont la souffrance ne peu t pas être au t rement 
expr imée . Avant cette réun ion et p o u r que lques nerfs dans une 
é tendue de p lus ieurs cent imètres au-delà du point d ' émergence 
de la colonne ver tébra le , il est facile, comme M. Arm. Moreau 
l'a souvent observé dans ses vivisections sur des Ra ies , sur des 
Torpi l les et sur le Squa le -nez , de s 'assurer de la façon la plus 
posit ive, que chaque rac ine est douée , comme chez les autres 
ver tébrés , de propr ié tés physiologiques t rès -d is t inc tes . 

Cette d i s semblance dans le rôle des rac ines nerveuses avait 
été établie déjà, à l 'a ide de moyens mécaniques et de la ga lva 
nisat ion, par M. S tann ius , comme il le rappe l le (Bas periphe-
rische, Nervensystem der Fiscke, p . 114). Cependant , les expér i 
menta t ions soit de cet habi le anatomis te , soit de W a g n e r , qu ' i l 
cite comme men t ionnées dans un ouvrage que je n 'ai pas pu con
sul ter , diffèrent de celles de M. Arm. Moreau, en ce qu 'e l les 
n 'é ta ient faites q u e su r la por t ion très-courte des rac ines qu i , 
chez les Squa les , p r écède leur réunion apparen te . 

La disposi t ion des nerfs rach id iens des t inés aux nageoires 
la téra les est t rès- intéressante à é tudier chez les Ra ies . On la 
voit parfai tement d a n s son ensemble sur la pl . X I de Swan (II-
lustr. nnmp. anat. nerv. syst.: II. bâtis), et en par t ie sur sa pl . X , 
puis sur la p l . X X X I V de Monro (Str. and phys. fisli.). 

Cuvier et ses con t inua teurs [Leç. anat. comp., t. VI I , p . 266-
268 et 277) ont décri t avec soin l ' a r rangement plexiforme de ces 
nerfs . En sor tant de la colonne ver tébra le , les 20 p remiè res 
pa i res r ach id iennes sont reçues dans les gout t ières la téra les 
du rach i s (voyez p lus hau t , p . l o ) . El les s'y réunissent en u n 
t ronc qui passe dans le t rou le p lus antér ieur des cart i lages 
en voûte (p. 34) auxque l s la nageoire est su spendue . Ce t ronc 
s ' infléchissant en dehor s et en avant, se por te le long du b o r d 
des cart i lages r ep résen té s sur 1'ATLAS, p l . 1, fig. 9 , et ser
vant de suppor t aux rayons du t iers an té r ieur de la pec tora le . 
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Il se divise alors dans le t issu muscu la i re en un n o m b r e de fi
lets égal à celui des r ayons . On pour ra i t compare r ce p remie r 
t ronc , comme le fait Laur i l l a rd (Cuv., Leç., e tc . , p . 267), au ra
dia l , et les deux au t res , dont les b r anches se r ép an d en t dans le 
res te de la nageoi re , au médian et au cubi ta l . Le médian résul te 
de la réunion des 4 ou 5 paires ver tébra les qui suivent les 20 
p remiè res . Il sort par la même ouver ture que le p récéden t , ma i s 
p lus en a r r i è re , p o u r se r é p a n d r e d a n s la par t ie moyenne d e 
l 'aile, dont la pos té r ieure est an imée pa r les divisions t rès-mul-
tipliées du t rois ième t ronc ou cubi ta l , composé des 20 pa i res 
nerveuses qui v iennent ap rès les 25 p remiè res . Ce nerf t raverse 
l'orifice le plus reculé du car t i lage en voûte de l ' épaule , se place 
le long des cart i lages pos té r ieurs qui suppor ten t les r ayons , 
pu is se divise en un cer ta in n o m b r e de filets. 

Dans les musc les des nageoi res ven t ra les , la d is t r ibut ion des 
• nerfs est la même que d a n s ceux des pec tora les . I ls p rov iennen t 

de 15 à 18 paires r ach id iennes : les p remières forment un t ronc 
ramifié au niveau des rayons les plus a n t é r i e u r s ; les au t res en
voient isolément des filets dans le res te de la nageo i r e . 

Les fferTs de la q u e u e , chez les Ra i e s , ont été l 'objet d ' u n e 
é tude par t icu l iè re de la pa r t de M. Ch. Rob in (App. électr. des 
Raies, in Ann. se. nat., 3 e sér ie , t. VII , p . 219-232, p l . 3 , fig. 2) . 
J 'a i déjà s ignalé l ' a l te rnance d 'or ig ine des pa i res r ach id iennes 
dans cette rég ion , et pa r sui te , la d iminu t ion de moit ié d u 
n o m b r e de ces p a i r e s ; je noterai donc s implement ici la for
mat ion de nerfs long i tud inaux qui reçoivent des b ranches d é t a 
chées des nerfs rach id iens ap rès la r éun ion des deux rac ines , 
et donnen t des filets muscu la i re s et cu tanés dans toute l ' é t endue 
de la q u e u e , sans en fournir aux p r é t endus appare i l s é lec t r iques , 
ceux-ci étant an imés pa r des b r a n c h e s sor t ies des nerfs r a c h i -

" d iens avant qu ' i l s forment les cordons long i tud inaux . 

Le système nerveux du grand sympathique a été é tudié chez 
un certain n o m b r e de P lag ios tomes , et l 'on t rouve , sur ce sujet , 
des indicat ions déta i l lées dans les deux ouvrages de M. S t a n -
n iûs [Dasperipher. Nervensyst. Fisch., p . 131 et 134, etllandbuch 
zoot., 2 e édi t . , p . 143-147, § 62). Celui de la Raia bâtis a été 
figuré avec beaucoup de soin par M. Swan (Illustr., p l . IX) . Il 
m a n q u e dans la cavité c r ân ienne , et n 'a été observé que dans la 
région ven t ra l e , où il se p résen te sous la forme de gang l ions 
d isposés en doub le r angée , u n e de chaque côté de la colonne 
ver tébra le . I ls y sont r éun i s les uns aux au t re s par des filets de 
subs tance nerveuse g r i sâ t re . I ls accompagnen t les ar tères du 
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tube digestif, et envoient , d a n s les o rganes auprès desquels ils 
sont p lacés , des r ameaux p lus ou moins n o m b r e u x . 

M. R. R e m a k a également é tudié le g rand sympath ique sur 
des Rousse t tes adul tes et j eunes , appa r t enan t aux espèces di tes 
Scyllium canícula et catulus, où il offre un développement r e 
m a r q u a b l e [Frmiep'&lSeueNotizen, 1837, t. I I I , ju i l l , - sep tembre . 
Vermischte, anal. Beobachl. : V Uabar dm iV. symp. Haifische, 
p . 153) . Sur tous les nerfs sp inaux , à peu de distance de leur 
sor t ie du canal ver tébra l , et de chaque côté, il y a des gangl ions 
aplat is ; ils d iminuen t de volume à mesu re qu ' i ls se r approchen t 
de la queue , et donnen t des filets à ces nerfs et à la moel le . Le 
p lus vo lumineux de ces gangl ions et qui est en m ê m e t emps le 
p lus an té r ieur , se t rouve placé à côté de l 'œsophage , au c o m 
m e n c e m e n t de l ' es tomac . Il fournit u n g r a n d n o m b r e d e r a m u s -
cules dont p lus ieurs sont pourvus de renflements gangl iona i -
r e s . Les uns vont aux b ranch ie s , les au t res se réun i ssen t , en 
formant un gangl ion grê le , à u n e b r a n c h e stomacale assez forte 
du nerf vague et vont à l ' es tomac, au-delà duque l ils échappent 
aux r eche rches . Le sympath ique semble se p e r d r e par sa jonc
t ion avec le nerf vague . En a r r i è re , il peu t être suivi pfus loin, 
mais M. R e m a k n 'a pas aperçu sa t e rmina i son . 

Il convient de citer auss i les r echerches de M. Giltay un peu 
an té r i eu res aux p récéden tes (1834). Il a r e p r é s e n t e l a disposi
t ion qu ' i l a t rouvée chez le Sq. acanthias, sur la p l . I , fig. V, 
jo in te à son Mémoire De nervo sympathico. I l a constaté éga l e 
men t une communica t ion avec le nerf vague , au moyen de deux 
b r a n c h e s par tan t d 'un gangl ion t r iangula i re placé au-devant de 
l 'es tomac et d 'où émanai t , en a r r i è re , u n e b r a n c h e munie d 'un 
peti t renflement , au-delà duque l il l 'a vu se p e r d r e . 

ORGANES DES SENS. 

P o u r compléter l 'histoire du système nerveux , il me reste à 
p a r l e r des organes spéciaux des t inés à recevoir et à t r ansmet t re 
les sensat ions venues du deho r s , et qu i met tent l ' animal en r a p 
por t avec le m o n d e extér ieur . 

Le sens du toucher é tant le p lus s imple de tous , son é tude 
doit p récéder celle des aut res sens . 

I . SENS L»U TOUCHER. 

T r è s - o b t u s , sans dou te , chez le p lus g rand n o m b r e des P l a -
g ios tomes , par sui te de la r udes se de l eu r s t é g u m e n t s , ce sens 
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n 'a point de siège spécia l . Certaines Rousse t t e s , le Gynglimo-
stoma cirratum, pa r exemple , ont la valvule nasale pro longée 
en un peti t l obe . Les Squa t ines , sur tout l 'espèce dite Squat, 
aculeata, et la s ingul ière Rousse t t e , n o m m é e préc i sément à 
cause de cette par t icular i té Crossorhinus barbatus, por ten t , au 
b o r d an té r ieur de la tè te , de peti ts l ambeaux cutanés ana logues 
à ceux de la Baud ro i e . Aucun de ces po i ssons cependan t , ex
cepté le Squale à bec de scie [Pristiophorus cirratus), n 'est m u n i , 
comme divers Cyprins ou comme les S i lures , des longs ba r 
bi l lons qui semblen t devoir être le siège de q u e l q u e sensat ion 
tactile par t icu l iè re . Chez aucun , non p lu s , les pectora les n 'on t 
les rayons isolés , un peu comparab les à des doigts , et qui ca
rac tér i sen t les Tr ig les que mon pè re (Zool. analyt., 18(16, p . 
131) a n o m m é s Dactyles . 

La peau des P lag ios tomes enveloppe g é n é r a l e m e n t le corps 
d 'une man iè re exacte , su r tou t au c râne . Aussi , est-il ra re qu 'e l le 
soit mobi le su r les par t ies sous- jacentes , comme elle l 'est , pa r 
exemple , chez les g renou i l l e s . Cette mob i l i t é , cependant , se 
voit chez les Torpi l les , où le t issu conjonctif sous-cutané est 
b ien p lus lâche que dans les au t res g roupes . Chez ces de rn iè re s , 
elle est abso lumen t n u e , t and i s que chez les au t res P lag ios to 
m e s , elle est p lus ou moins pro tégée pa r des pièces d u r e s déve
loppées dans son épa isseur , et que je décr is ci-après avec tous 
les détai ls nécessa i res . 

Sous l ' ép ide rme , qui est d 'une épaisseur var iable et ne r e 
couvre pas les par t ies sai l lantes de la p e a u , a moins qu 'e l les 
ne dépassen t à pe ine la surface ex te rne , il y a u n e couche m u 
queuse suppor t an t un p igmen t peu a b o n d a n t . Les couleurs des 
P lag ios tomes sont beaucoup moins variées que celles des p o i s 
sons osseux. Jamais elles ne p résen ten t les te intes vives et écla
tantes ou les reflets méta l l iques si r e m a r q u a b l e s chez ces de r 
n i e r s . Le b r u n ve rdâ t r e ou j aunâ t re cons t i tue , d 'o rd ina i re , le 
fond de leur sys tème de colora t ion. Le noir , sur tou t , s'y mon t r e 
sous l ' apparence de po in t s , de taches p lus ou moins régu l iè res 
ou de b a n d e s . Le b l a n c se mar ie quelquefois aux te intes som
b re s avec assez d"élégance. Ainsi , dans la famille des R o u s s e t 
tes , pa r exemple , on t rouve p lus de var iété que chez les au t res 
Squa les qu i , le p lu s souvent , sont un ico lo res . Certa ines Raies 
sont éga lement assez ornées , mais jamais la l ivrée des Plagios
tomes et m ê m e des espèces des mer s les p lus chaudes , ne peu t 
être comparée à celle des au t res poissons . 

De la surface du de rme s 'élèvent des papi l les chez le Scymnus 
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lichia, dans le vois inage des lèvres (Leydig, Beitr. mikr. anal. 
Roch. und Haie, p . 80) ; mais leur p résence est, chez les Sé la 
ciens , une par t icu lar i té r a r e et difficile à constater . 

La peau est r i chement vascula i re , et chez la Raja clavata exa
minée peu de t emps après la mor t , comme j ' a i eu occasion de 
l 'observer au b o r d de la mer , on voit , à la base des boucles , par
t icu l iè rement des p lus vo lumineuses , un réseau capil laire . Il y a 
aussi des nerfs r é p a n d u s dans l 'épaisseur du t égument ( l ) , m a i s 
leur é tude se ra t tache à celle d u système des canaux cutanés 
di ts tubes m u q u e u x , don t j ' a i ma in tenan t à m ' o c c u p e r , et qui 
l eur servent de suppor t . 

Notons d ' abord que la peau des l ' i ag ios tomes , et pa r t i cu 
l i è rement des Raies est, comme dans les au t re s po issons , cou 
verte de mucosi tés qu i , formant un endui t toujours renouvelé , · 
p ro tègen t les t égumen t s contre l 'eau, dont le contact immédia t 
et cont inuel n ' aura i t pu m a n q u e r d 'exercer une action nuis ib le . 
D'où p rov iennen t -e l l e s? Le cé lèbre anatomiste Nicolas Stenon 
ayant t rouvé dans la Raie , dans un Squa le , pu is dans l 'Angui l le , 
des pores et des méa t s cu tanés , a soupçonné qu ' i l avait affaire 
aux sources de ce m u c u s (2). Cette supposi t ion est d iscutée 
p lus bas après l ' é tude de ces o rganes . 

E n 1785, Alex. Monro a par t icu l iè rement appelé l 'a t tention 
sur les canaux cutanés dont les pores sont les orifices ex tér ieurs . 
Dans les p lanches VI et VII de son g rand ouvrage (Thestruct. 
andphysiol. offishes), il a donné de bel les figures de ces tubes 
chez la Ra ie . Ils forment, de m ê m e que chez les Squa les , deux 
g roupes : 1° les u n s , à p lus g r a n d d iamèt re et à parois p lus 
épaisses , peuvent être cons idérés comme des tubes centraux; 

(1) M. Braokol a conclu de ses recherches microscopiques sur la struc
ture intime de la peau, qu'elle est formée, comme chez les autres animaux 
vertébrés, de couches de fibres de tissu conjonctif superposées; 1« vo
lume de ces fibres va en diminuant, des régions profondes vers la super
ficie (De cutis organo Plagiostomorum, 1858, p. 51). 

(2) Observât, anat. quibus varia oris, oculorum, et muci fontes de-
teguntur, etc., 1662, in-12. A défaut de cet ouvrage, devenu rare, on peut 
prendre, connaissance des observations de Stenon, dans Blasius, Anatome 
vnimalium, etc., ïa-i", 1681, De cane carcharia, p. 264 

Lorenzini, Osserv. int. aile Torped , 1678, était, à cet égard, du même avis 
que Stenon (p. 8, pl. I, fig. 1 et 2, et explication, p. 10). 

Rivinus (Aug. Quir.) a étudié ces pores sur le brochet, mais je n'ai pas 
à insister ici sur sa dissertation Observntio anatom. circa parus in piscium 
cutenotandos (Acta eruditorum, 1687, p. 160), puisqu'il n'y est pas question 
des poissons cartilagineux. 
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2° les au t res , p lus spécia lement n o m m é s tubes muqueux, sont 
moins gros , et ont des paro i s moins rés i s tan tes . 

I o Les p lus vo lumineux , ou tubes centraux, sont r eprésen tés 
par Monro, injectés avec de la c i r e ; mais il n 'es t pas difficile, 
même sans cette p r é p a r a t i o n , de me t t r e à découver t l eurs 
b ranches pr inc ipa les et les ramifications qui s 'ouvrent p a r 
les porcs ex té r i eurs . I ls décr ivent des dess ins régul ie rs il la 
région s u p é r i e u r e , et pa r t i cu l i è rement à l ' inférieure où i ls 
sont plus n o m b r e u x . Dans les R a i e s , ils y en touren t le car
tilage méd ian du m u s e a u , le bo rd an té r ieur de la b o u c h e , 
le b o r d l ibre des valvules nasales et forment des anses . Un 
de ces tubes se p ro longe à la face infér ieure du d i s q u e , au -
dessous des pec tora les , jusqu 'au-de là du de rn ie r orifice b r a n 
chial et r e m o n t e , après s 'être r e c o u r b é , p o u r al ler gagne r le 
b o r d an té r ieur du d i s q u e , le c o n t o u r n e r , pu is se je te r sur la 
région suscépha l ique , où il décr i t , d 'avant en a r r i è re , un trajet 
assez cour t : 

Les pores cutanés d é p e n d a n t de ce système des tubes volu
mineux sont , non pas des ouver tures de leurs paro i s , mais les 
orifices de tubes l a t é raux p lus fins qui en pa r t en t comme des 
b r anches , et dont que lques -unes se voient sur les p lanches "VI 
et VII de Monro déjà ci tées . 

L e u r disposi t ion dans les Squales et les Chimères , fort ana lo 
gue , d ' a i l l eurs , à celle qu ' on voit chez les Ra ies , a été décr i te 
pa r de Blainvi l le (Princ. d'anat. comp., t. I, p . 157), qui com
pa re , avec ra i son , cet en semble de tubes à l ' appare i l l acuna i re 
de la l igne la térale des poissons osseux . Cette ass imila t ion 
est. d ' au tan t p lus fondée, que les Squales ont u n e ligne latérale 
quelquefois b ien v is ib le , niais d 'au t res fois à pe ine a p p a r e n t e , 
et qui fait par t ie de ce sys tème de tubes ramifiés. Chez les Ra ies , 
en raison m ê m e de l eu r conformat ion, le canal long i tud ina l qu i 
fait saillie sous la peau se voit , en dessus , d e c h a q u e côté du 
p lan muscu la i re méd i an . 

Les tubes p résen ten t dans leur trajet et d a n s les con tours de 
leurs flexuosités, des différences géné r iques ou spécif iques , et 
m ê m e indiv idue l les inut i les à i n d i q u e r . 

Je n ' ins is tera i pas l o n g u e m e n t non p lus su r l eu r s t ruc tu re . 
J e dois c e p e n d a n t en s ignaler les p r inc ipa les par t i cu la r i t és 
que M. Leydig a p lus spéc ia lement é tud iées (Beitr. mikrosk. 
Anat. Rochen und Haie, p . 38 , § 28) . Us ont deux paro i s , et 
on les voit b i en chez les Ra ies : l 'une ex te rne p lus ferme, ana 
logue , comme enveloppe protec t r ice , au t ube calcai re du cana l 

Poissons. Tome I. G 
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l a té ra l des poissons o s s e u x ; l ' au t re , i n t e rne , qui est le v é r i 
table tube m u q u e u x . 

Ce qu ' i l y a de p lus r e m a r q u a b l e dans l 'organisa t ion de cet 
appare i l , c'est la r i chesse de son système ne rveux . Les nerfs , 
en effet, perforant le tube d ' enve loppe , pénè t ren t dans sa c a 
vité en g r a n d n o m b r e , et chacun forme alors un peti t renfle
m e n t "d'où pa r t en t des filets t r ès - t énus . La figure 2 de la p lan
che 3, jo in te au texte de M. Leydig , donne , sous un assez fort 
g ros s i s semen t , u n e r ep résen ta t ion très-nette de l ' a r r angemen t 
en série l inéaire des pet i tes masses ne rveuses et des m i n u s 
cu les qui en p rov iennen t et se r é p a n d e n t à la surface du t ube 
i n t é r i eu r et dans l ' épa i sseur m ê m e de sa paro i . 

La d isposi t ion que je viens d ' i nd ique r se voit aussi chez les 
Squa le s , et même M. Leydig l'a r e t rouvée , mais beaucoup plus 
difficilement, dans le tube de l eu r l igne la té ra le . Celui-ci , au 
r e s t e , q u a n d on l ' examine dans son ensemble , offre p lus de 
fermeté que les tubes de la tète qui en sont des ramifications ; 
i l a l ' apparence et la consis tance du car t i lage , quoiqu ' i l n 'y ait 
p a s de vér i tab le t issu car t i l ag ineux dans sa s t ruc tu re . J ama i s , 
chez les P l ag ios tomes , il ne s'ossifie comme chez les po issons 
osseux et chez les Ch imères , qui offrent c e p e n d a n t de si g r an 
des analogies , dans leur organisa t ion , avec les Squa les et les 
R a i e s . 

L ' in té r i eu r des tubes renfe rme un l iqu ide clair , ana logue , 
p o u r sa cons is tance , à celui du labyr in the de l 'orei l le . On y 
t rouve auss i , out re les ramificat ions des fibres ne rveuses p r i 
mi t ives , des r é seaux capi l la i res d 'une ex t rême finesse; mais 
j a m a i s on n'y r encon t r e aucune t race d 'appare i l g l andu la i r e . 

2° Les tubes muqueux, ou tubes de la seconde c lasse , b e a u 
coup p lus n o m b r e u x que les p r é c é d e n t s , sont t r è s - r a p p r o c h é s 
les u n s des au t r e s . I ls s 'ouvrent à la surface de la peau pa r de 
t rès-f ins orifices, moins mul t ip l iés chez les Ra ies que chez les 
S q u a l e s . I ls o n t , p o u r siège p r inc ipa l , le m u s e a u , et forment 
d a n s l eu r ensemble , pa r t i cu l i è remen t su r cette région et su r 
le d i sque des Ra i e s , sans en excepter les T o r p é d i n i e n s , des 
dess ins var iab les suivant les espèces . Auss i , l eur compara i 
son peu t -e l l e quelquefois ê t re ut i le p o u r les d is t inct ions s p é 
cif iques. Sans en t re r ici d a n s de p lus longs détai ls , j e me 
b o r n e r a i à i n d i q u e r , comme étant u n bon spéc imen, la d is 
posi t ion de ces p o r e s , telle que je l 'ai é tudiée su r le Lamna 
cornubica. 

A la région supé r i eu re , i ls forment deux b a n d e s r e p r é s e n -
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tant un A don t la poin te est si tuée un peu en deçà de l ' ex t r é 
mi té du m u s e a u et dont les b r a n c h e s s 'a r rê tent au-dessus du 
mil ieu de l 'œi l . Chaque face la térale est pe rcée de pores sem
b lab les aux p r é c é d e n t s ; ils forment u n e b a n d e étroi te en avant 
et é largie en a r r i è re , mais p lus cour te q u e les supér ieures : com
mençan t au m ê m e niveau, la b a n d e n e va pas j u s q u ' à l 'œi l . 
Une au t re b a n d e de pores occupe , de chaque côté, le dessous 
du m u s e a u , et s 'arrête à la na r i ne . Les orifices, qui r e s semblen t 
à des t r ous faits avec u n e ép ingle , n e p résen ten t pas u n e t r è s -
g r a n d e régular i té dans leur a r r a n g e m e n t . I ls sont au n o m b r e 
de 90 à 100 dans chaque b a n d e ; de sorte q u ' o n en peut c o m p 
ter 600 environ s u r t o u t le m u s e a u . 

Les tubes , à l eu r or ig ine , sont r éun i s en p a q u e t et en tou rés 
su r ce point pa r u n e enveloppe fibreuse formant capsule . De 
là, ils p a r t e n t , comme le m o n t r e n t les p l . VI et VII d e 
Monro , en d ivergeant à la m a n i è r e de rayons é m a n a n t d 'un 
cen t r e . 

I ls commencen t chacun p a r u n e extrémité en forme de c œ -
cum, le p lu s hab i tue l l ement renflée comme u n e pet i te a m p o u l e , 
dans l ' in té r ieur de laquel le un t ronc ne rveux très-fin p é n è t r e , 
accompagné de que lques ramifications vascu la i res . Les é tudes 
microscopiques de M. Leyd ig sur ces ampou le s , lui ont pe rmis 
d'y r econna î t r e des différences qu ' i l a décr i tes (loc. cit., p . 4 1 -
4 3 , § 29) et figurées p l . I , fig. 14 et p l . I I . La forme ex tér ieure 
peut ê t re fort s imple , comme chez la Squat ine où il y a, s e u l e 
ment à l ' in té r ieur de l ' ex t rémi té aveugle qui n 'es t point renflée, 
des c loisons ver t ica les d i r igées de la c i rconférence vers le c e n 
t re . Chez les au t re s Squa les et les Ra ies où les tubes cu tanés 
ont été é tud iés , les c loisons, au con t ra i re , soulèvent les pa ro i s 
de l ' ampou le et dé t e rminen t des sail l ies (pl. I I , fig. 6, Zygœna, 
maliens). P a r su i te de cette d isposi t ion , sa coupe t r ansversa le 
rappe l le l ' apparence q u e p ré sen t e la section d ' une g r e n a d e . 
L ' a r r a n g e m e n t des c lo isons est un peu différent chez 1''Acantinas 
vulgarisais,. 3 , p l . I I ) . 

Les tubes et les capsu les fibreuses dans lesquel les ils p r e n 
nent n a i s s a n c e , sous forme d ' ampou le s , se t rouvent n o n - s e u 
l emen t chez les Raies o rd ina i res , mais chez les Torpi l les , co mme 
Lorenzin i l 'a d é m o n t r é le p r e m i e r (Osserv. int. aile Torp. p . 22 
et 23 , p l . 1 , fig. 4 , a et b). Cette c i rcons tance est ut i le à no te r , 
car elle mon t r e que E t . Geoffroy Saint-II i laire avait été t rop loin 
en les ass imi lant aux appare i l s qui dégagen t de l 'é lectr ici té 
[Mémoire sur l'Anatomie comparée des organes électriques). « I ls 
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sont semblables , dit-i l , quan t à l eu r na tu re int ime et à leur 
s t ruc ture » (Ann. du Mus., t . I, p . 404) . Cependant , c'est u n e 
ressemblance u n i q u e m e n t au poin t do vue de l 'anatomie, et 
non de la phys io logie , que ce cé lèbre na tura l i s te signalait (Id., 
p . 396). « Les Ra ies , dit-il p lus loin (p. 404), ne sont pas s u s 
cept ibles des mêmes effets » que les Torpi l les (1). 

Je n ' ins i s te pas davantage sur ces dé ta i l s ; les indicat ions qui 
p récèden t suffisent p o u r faire connaî t re le m o d e d 'or igine des 
tubes à l ' in tér ieur des capsu les . 

3° Enfin, il me res te à pa r le r d 'un système d 'o rganes d é p e n 
d a n t de la peau , qui est p rop re aux Raies é lec t r iques , et dont la 
descr ip t ion a été d o n n é e en français sous le nom d'appareil 
folliculaire, nerveux, pa r M. Pau l Savi (Etudes anatom. sur la 
Torpille, jo in tes au Traité des phénomènes électro-physiologi
ques des animaux, de M. Mat teucci , 1 8 4 4 , p . 3 3 2 , n° 10, 
p l . 111). « Cet appare i l , p o u r me servir des express ions m ê 
mes de I 'anatomiste i ta l ien, se t rouve sur le bo rd , au tour de 
la par t ie an té r i eu re de la bouche et des na r ines , et s 'étend sur 
la pé r iphér ie de la par t ie an té r i eure des organes é lec t r iques et 
m ê m e sur la moit ié an té r i eu re de leur côté ex te rne , où il repose 
su r le cart i lage de la nageoi re et sur les m e m b r a n e s a p o n é v r o -
t iqucs qui en couvrent la surface. Quelques par t ies de ce m ê m e 
apparei l se t rouvent du côté du dos , mais la p lus g r a n d e par t ie 
est du côté du ven t r e . » 

« Il est formé pa r de g r a n d e s séries l inéa i res de follicules ou 
de cel lules m e m b r a n e u s e s fermées, à doub le paro i . El les sont 
r empl ie s d 'une h u m e u r gé la t ineuse , et chacune cont ient u n e p e 
tite masse de subs tance g ranu leuse amorphe qui a beaucoup de 
l 'aspect de la ma t i è re gr ise a m o r p h e des hémisphères céré
b r a u x . » Dans chaque follicule, pénè t re une fibrille ne rveuse 
émanan t de la 5 e pa i r e . 

« Chacun de ces follicules est d 'une forme sphéro ïda le légè
r e m e n t compr imée du côté qui adhè re au follicule voisin, et son 
d iamèt re est d 'envi ron u n e l igne , sur des Torpi l les de g r a n d e u r 

(1) De B l a i n v i l l e e s t r e v e n u , v i n g t a n s p l u s t a r d , s u r c e t t e a n a l o g i e ; 

m a i s ce s o n t l e s m a s s e s g a n g l i o n a i r e s , s u i v a n t s o n e x p r e s s i o n , c ' e s t - à -

d i r e les c a p s u l e s fibreuses d ' o ù l e s t u b e s p a r t e n t , q u ' i l c o m p a r e a u x o r g a n e s 

é l e c t r i q u e s (Organisatiun des animaux, t. I, p . 230) . A u r e s t e , c e t t e q u e s 

t i o n es t m a i n t e n a n t r é s o l u e d a n s u n s e n s i n v e r s e , e t t o u t ce q u i s ' y r a t 

t a c h e n ' a p l u s q u ' u n i n t é r ê t h i s t o r i q u e . J e m e b o r n e d o n c à r e n v o y e r , p o u r 

s a d i s c u s s i o n , a u p r e m i e r c h a p i t r e d u m é m o i r e d é j à c i t é , d e M. Ch. R o b i n , 

Sur un appareil électrique des Fuies (Ann. se. nal., 3 E s é r i e , t . V I I , 191 
— 2 0 4 ) . 
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différente. Us sont tous fixés so l idement , au mil ieu de l ' h u m e u r 
gé la t ineuse qui les enveloppe, sur des expans ions aponévro t i -
ques ou des r u b a n s t end ineux le long des nageo i res . » L 'exact i 
t ude des p r inc ipaux détai ls que je viens d ' i nd ique r , a é té 
confirmée pa r tous ceux qu i , depu i s , ont é tudié cet appa re i l . 

M. Leydig (loi;, cit., p . 47 , § 33), ainsi que M. H. Millier (Die 
nerv. Follikel-Appar. dur VÀttcr rochen in Vcrhandl. der phys.-
medic. Gesellschaft, YVurzbnrg, 1 8 5 1 , p . 134-149] , diffèrent u n 
peu d 'op in ion , il es t v ra i , su r cer ta ins poin ts avec M . Savi , et 
31. Koellikei" (Id., 1858 , t . VI I I , p . 26] a confirmé ou con t r e 
dît quelques-unes de l eu r s a s se r t i ons ; mais les obse rva t ions de 
ces anatomis tes por t en t spéc ia lement s u r d e s par t i cu la r i t és 
d 'o rganisa t ion d ' u n e impor t ance seconda i re . J e ne m 'y a r r ê t e 
donc pas . 

Une no tab le différence se r e m a r q u e en t re cet appare i l folli
culaire ne rveux , exclus ivement p r o p r e aux Ra ie s é l ec t r iques , e t 
les canaux cu tanés don t j ' a i p r é sen t é u n e descr ip t ion s o m m a i r e . 
El le consiste en ce que les follicules ne rveux ne s 'ouvren t p a s 
au dehor s , t and is que les canaux sont en communica t ion avec 
l ' ex tér ieur . Sous les au t re s r a p p o r t s , on t rouve , en t re ces o r g a 
n e s , la p lus g r a n d e analogie . T o u s , en effet, con tenan t , à l eu r 
i n t é r i e u r , u n l iqu ide gélat iniforme et é tan t t r è s - r i c h e m e n t 
pou rvus de nerfs , émanés soit du nerf vague , soit de la 5 e p a i r e , 
qui offrent de pet i ts renf lements , i ls son t , en réa l i té , d i sposés 
de la façon la p lus convenab le p o u r servi r de suppor t à ces i n 
n o m b r a b l e s i r r ad ia t ions ne rveuses . 

Quel est le rô le d e s appare i l s r e m a r q u a b l e s d o n t j e v iens d e 
p a r l e r ? 

S'il s 'agit d ' abord des tubes cen t raux et des canaux m u q u e u x , 
je dois r a p p e l e r q u e , p e n d a n t l o n g t e m p s , on les a c o n s i d é r é s , 
avec Sténon (voyez p lu s hau t , p . 80) , comme des o rganes séc ré 
t eurs du m u c u s don t la peau est r ecouver te . De Bla invi l le , en 
1822 (Organ. desAnim., t. I , p . 152), s 'élevait déjà con t re cette 
suppos i t ion , se fondant sur l ' absence de c ryptes ou g l andu l e s 
au tour des pores cu tanés . Il ne s'y t rouve , en effet, a u c u n e t race 
d 'o rganes séc ré t eu r s , e t l eu r con tenu n 'es t point du m u c u s . 
C'est u n e sor te de gelée qu ' on ne peu t faire sor t i r des t u b e s q u e 
p a r une assez forte p ress ion . El le est t r anspa ren t e co mme d u 
cr is ta l , ana logue au l iqu ide de l 'orei l le i n t e rne , et, pa r là m ê m e , 
fort différente des mucos i tés de la peau, qu i , p lus a b o n d a n t e s 
chez les Raies q u e chez les Squa le s , s emblen t n ' ê t r e au t re chose 
qu 'un ép ide rme con t inue l lement r enouve lé . 
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J 'a i déjà, dit (p. 84) qu ' i l est imposs ib le de comparer ces or 
g a n e s , en tout ou en par t i e , à u n appare i l é lectr ique (1). 

Const i tuera ient - i l s un organe de sens spécial , comme J a c o b -
son [Nouv. Bull. Soc. philam., 1813 , t. I I I , p . 332-337) s'est 
efforcé de le d é m o n t r e r , p o u r les tubes m u q u e u x , à une époque 
où l 'on n e connaissa i t pas encore l ' appare i l folliculaire ne rveux 
des Ra ie s é lec t r iques? 

E n ra ison de la sensibi l i té exquise don t ils doivent être doués , 
p a r sui te d u n o m b r e cons idérab le de filets ne rveux provenant 
exc lus ivement de la 5 e paire , qui se r épanden t à l eur surface, 
i ls sera ient des t inés , selon l 'habi le anatomiste dano i s , à d o n n e r 
aux poissons (p. 336) « la faculté d 'apercevoir les ondula t ions 
de l 'eau, les corps qu ' i l s touchent en nagean t ou qu ' i ls cher
chent en fouil lant . » 

M. R o b . Knox , à la sui te d 'é tudes relat ives a ces mêmes or
g a n e s , a formulé , d ' une façon un peu b izar re , les conséquences 
qu ' i l en a t i rées , en supposan t , chez les P lag ios tomes , la p ré 
sence d 'un sixième sens (On the theory of the e.xist. of a sixth 
sensé in fishes, e tc . Edinburgh's Journ. of Sciences, 1825 , t. I l , 
p . 12 et suiv . Yoy. u n e analyse du m é m o i r e , Bullet. se. nat., 
F é r u s s a c , 1827 , t . X I I , p . 13o) . Il pense que les sensat ions 
pe rçues p a r ce système de tubes doivent être in te rmédia i res à 
celles du tact et h celles de l 'ou ïe . M. Knox n e s 'é loigne donc 
pas beaucoup de la man iè re de voir de M. Jacobson . 

On ne p e u t ce r ta inement p a s p rouve r que ces poissons 
appréc ien t à l ' a ide d e s o rganes dont il s 'agit, des sensa t ions 
tact i les t rès-dél icates qui les gu iden t dans la recherche de l eu r 
p ro i e . Il n e r épugne cependan t pas de cons idére r l ' appare i l fol
l icula i re n e r v e u x de Savi comme des t iné à r empl i r les m ê m e s 
fonctions d ' une façon p lus spéciale encore chez les Raies é l ec 
t r i q u e s . A cette op in ion , au res te , se r angen t M. S tann ius 
(Zoot. der fische; Handbucli., 2 e éd . , p . 109) ; M. Leyd ig 
(Beitr. mikr. Anal. Rochen undHaie, p . 49 , § 34) ; M. I I . Mùller 
(Nerv. Follik.-Appar. Zitterrochen, in Verhandl. phys.-medic. 

(1) J e n ' a i p a s à p a r l e r ic i d e s t u b e s à e a u s i g n a l é s p a r M. A g a s s i z (Pro-

ceed. Boston Soc. nat. hist., 184S, p . '27, e t Silliman's nmerican journ., 1818, 
p . 431), q u i , d e s t i n é s à l a i s s e r e n t r e r d a n s t o r g a n i s m e l e l i q u i d e a m b i a n t , p e r 

m e t t r a i e n t a u x p o i s s o n s d e s u p p o r t e r s a n s d a n g e r l'en o r m e p r e s s i o n à l a q u e l l e 

i l s s o n t s o u m i s d a n s l e s g r a n d e s p r o f o n d e u r s , p u i s q u e le s a v a n t n a t u r a 

l i s t e d i s a i t , e n 1848, n ' a v o i r p a s e n c o r e t r o u v é c e s « t u b e s à e a u » d a n s l e s 

B a i e s n i d a n s l e s S q u a l e s , e t j e n e c r o i s p a s q u e d e p u i s c e t t e é p o q u e i l so i t 

r e v e n u s u r c e s u j e t . 
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Geselkchaft, W u r z b u r g , 1851 , p . 149), et M. Koel l iker Ueber... 
Savi's appareil foll. nerv., Ici., p . 26, 1858). 

Si, ma in tenan t , nous é tud ions la surface extérieure de l'enve
loppe tégumentaire des P lag ios tomes , nous avons à consta ter 
d ' abo rd les différences qu 'e l le p résen te , su ivant les g r o u p e s , 
d a n s son aspect généra l ainsi que d a n s la s t ruc tu re des pièces 
dures dont elle est le p lus souvent r evê tue . Quelquefois , cepen
dan t , elle est complè tement n u e , comme chez les Torpédiniens, 
toutes les Mourines ou Myliobates et u n cer ta in n o m b r e de Pas-
tenagues ou Trygons. Au con t ra i r e , b e a u c o u p d e Ra ies , mais 
sur tou t les Squa les , ont la peau t r è s -dure et hér issée pa r tou t de 
pet i tes esqui l les enfoncées en par t ie dans son épaisseur , et dont 
la por t ion sai l lante , d i r igée d 'avant en a r r i è re , est p lus ou moins 
dente lée ou épineuse à son ext rémi té pos té r i eure . De cette d i s 
posi t ion, résul te une rudesse r e m a r q u a b l e des t égumen t s sur 
l esque ls il est p r e s q u e toujours imposs ib le de p r o m e n e r le doigt 
en r emon tan t d e la queue vers la tête, à cause des aspér i tés 
qu ' i l r encon t re , tandis que , dans le sens opposé , il n 'es t a r rê té 
p a r aucun obs tac le . 

Enf in , chez beaucoup de Raies et différentes Pastenagues, 
ainsi que chez le Squale bouclé [Echinorhinus spinosus) et 
la Rousse t t e dite Scyllium acanthonotum, la peau est p a r s e m é e 
çà et là d ' ép ines . Quand elles sont suppor tées par un d isque 
p lus ou mo ins g r a n d et le p lus souvent c reux , elles forment ce 
q u e les zoologistes n o m m e n t des bouc les . E n t r e ces p r o d u c 
t ions cu tanées et les vér i tables écai l les , il existe les p lu s g randes 
différences, quan t à l eur disposi t ion mutue l l e et à l eu r s t ruc ture , 
com m e je l ' i nd ique p lus lo in . Ainsi se t rouve motivée en p r i n 
cipe , la dénomina t ion de P laco ïdes employée pa r M. Àgassiz, 
p o u r dés igne r le g roupe comprenan t les P lag ios tomes et les 
Chimér ides (1). E n réa l i té , cependan t , ces de rn ie r s po issons , 
et que lques -uns des P lag ios tomes qu i ont la peau n u e , diffèrent 
no tab lemen t , par là m ê m e , des vra is P laco ïdes . 

La peau des Squales revêtue de pièces d u r e s et comme gra-

(1) Je ne parle pas ici des Cyclostomes. Ils ont été placés dans cette di
vision par M. Agassiz, quand il a exposé son système de classification. 
Plus récemment (Lakc superior_. p. 249), il a essayé de justifier cet arran
gement au moyen de la connaissance que Ton a de leur développement. 
Il considère ces poissons comme une forme embryonnaire du grand type 
des Plagiostomes. Aussi, compare-t-il les phénomènes physiologiques ob
servés chez les Cyclostomes à ceux qui se passent chez les têtards de Ba
traciens urodèles. Ce n'est point ici le lieu de discuter cette opinion. 
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nu lées , a reçu le n o m de c h a g r i n , à cause de sa ressemblance 
avec cer ta ines p répa ra t ions de peaux de mammifères qui ont 
l ong temps const i tué une indus t r i e spéciale en Turqu ie , dans le 

• M a r o c et à T u n i s ( 1 ) . El le est recherchée dans le commerce 
p o u r le pol issage du bo i s , de l ' ivoire ou des métaux. On en 
m o n t e , à cet effet, des morceaux sur des m a n d r i n s en bois cons
t i tuan t des outi ls de formes variées suivant les besoins de l ' in
dus t r i e . M. le professeur Guibour t (HUt. nat. des drogues sim
ples, 4 E édi t . 1 8 5 1 , t. IV, p . 1 7 8 - 1 8 1 ) a donné u n e descript ion 
déta i l lée des différentes sortes commerc ia les . El les proviennent , 
ainsi que je m ' en suis assuré dans sa r iche collect ion, de R o u s 
settes (Scyllium canicula et catulus), de Leiches (Scymnus li-
chia) et d u Centrophorus granulosus. C'est à cette de rn iè re es 
pèce , qu i n 'es t pas ra re dans la Médi te r ranée , qu ' i l faut r appor 
ter les peaux di tes , d a n s le commerce , cYAiguillat et de Sagre. 
Elles sont recouver tes de tubercules régul iers p resque l isses au 
touche r et p résen tan t un joli aspect (ATLAS , p l . 5, fig. 1 8 ) . Le 
p lu s ra re et le p lus beau chagr in est fourni par une Pas tenaguc 
des m e r s de l ' Inde : Hypolophus Sephe.n. C'est avec ces diffé
ren tes peaux qu 'on fabrique le Galuchat, dés igné ainsi par le 
n o m m ê m e de l 'ouvrier qu i , le p remie r , sut les pol i r et les 
a m e n e r h un état d 'amincissement convenable p o u r qu 'e l les 
pussen t , ap rès avoir été te in tes , le p lus souvent en vert , servi r 
de revê tement élégant et sol ide à de peti ts .meubles , à. des étuis 
ou à des fourreaux d 'a rmes b l anches . 

P a r t o u t où les Sélaciens deviennent l 'objet d 'une pêche , l eu r 
peau est u t i l i sée . Dans les î les de l 'Océan pacif ique, par exem
ple , comme Lesson nous l ' apprend [Voy. aut. du monde de la 

(1) II ne paraît pas douteux, et telle est l'opinion admise par M. Littré 
dans son dictionnaire, que le mot chagrin est tiré du turc sagri, employé 
dans le même sens et qui signifie croupe, la peau de cette région, chez 
le cheval, l'âne ou le mulet, étant la plus estimée pour la préparation 
dont il s'agit. On a une preuve de cette étymologie par la similitude 
du terme dans différentes langues où évidemment il provient de la 
même source. Ainsi, les Italiens ont zigrino, les allemands chagrin, les 
Anglais shagreen, etc. Nous cunservons même le nom de sagre pour un 
Squale (Spinax niger), appelé sugree sur les côtes de Gênes (Lacép. Uist. 
Poiss., t. I, p. 274;, où l'on dit sagrinà, ronger, et sagrinâse, se ronger 
de colère; ce qui met sous les yeux, comme le fait observer le savant 
lexicographe que je viens de citer, le procédé mental qui, de chagrin, 
peau rude, a fait chagrin, peine morale, mot nouveau dans la langue, 
dit-il, et où l'on ne peut apercevoir que celui par lequel on désigne une 
peau rude et grenue, utilisée pour frotter, polir et lisser, et devenu par 
métaphore l'expression d'une peine qui ronge. 
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Coquille, Zool . , t. I I , l r e par t ie , p . 7 3 ) , les na tu re l s se servent 
p o u r l imer les subs tances du re s , du t égumen t de la Raie di te 
Aigle de mer. Avec celui de la Raie chinoise (Platyrhina sinen
sis), d i t - i l encore (p. 7 6 ) , les Japona i s fabr iquent des fourreaux 
p o u r l eu r s c ime te r res . 

P e n d a n t long temps , on a négl igé de s 'a t tacher à l ' é tude com
parat ive soit de la forme, soit de la s t ruc ture des pièces sol ides 
de la peau des P lag ios tomes , et de chercher si l eu r s différences 
ne pou r r a i en t pas fournir des caractères dist inctifs. E t m ô m e , 
en 1 8 3 6 , dans le tome I I I de ses Rech, sur les Poiss. foss., où il 
traite des P laco ïdes , M. Agassiz ne consacre pas deux pages 
de la qua t r i ème par t ie de ce vo lume , b. l 'histoire du chagr in , 
tant les ma té r i aux lui manqua ien t . Depuis l o r s , l 'a t tent ion s'est 
por tée vers ce sujet, et il est b ien p lus pe rmis au jourd 'hu i de se 
r e n d r e compte de la va leur des d i s semblances offertes par l ' en
veloppe cu tanée . J 'a joute que , pa r sui te de l ' é tude m i c r o s c o 
p ique de la s t ruc ture des scute l les , on a pu reconna î t re l e u r s 
analogies avec les d e n t s . 

On trouve dans l 'ouvrage de Mül ler et Hen le , su r les P l a 
g ios tomes , l ' indicat ion, pour le p lus g r a n d n o m b r e des espèces , 
de la forme des scutel les des Squales et de celle des épines ou 
boucles des Ra ies . J 'ai soin moi -même , dans les desc r ip t ions , 
de la m e n t i o n n e r et j ' e n ai fait figurer un assez g r a n d n o m b r e 
dans 1'ATLAS. 

La forme des scutel les cu tanées const i tue souvent un bon c a 
r ac t è re , en ra i son de sa fixité, mais elle var ie suivant les e s p è 
ces . Q u a n d on veut les compare r en t re elles chez des ind iv idus 
différents, il faut les é tudier d a n s la m ê m e rég ion , pa r t i cu l iè 
r e m e n t su r le dos , ca r elles y sont p lus régu l iè res ; les au t res 
offrent des d i s semblances suivant le l ieu qu 'e l les occupent . La 
p l . 3 de 1'ATLAS donne u n exemple r e m a r q u a b l e de ce fait : les 
scutel les dorsa les du Cestracion Philippi sont r ep résen tées de 
face et de profil sur les figures 1 1 et 1 2 ; les surc i l iè res , fig. 1 3 ; 
celles du bou t d u m u s e a u , fig. 1 5 , et, enfin, l e sven t r a l e s , fig. 1 4 . 

La forme la p lus s ingul ière se r e m a r q u e d a n s l ' un ique espèce 
du g e n r e Spinax ( S . niger) (ATLAS , p l . 4 , fig. 1 3 et 1 4 ) . Ce ne 
sont p lu s les p laque t t e s dont la peau est ga rn ie dans les au t r e s 
g e n r e s . Si l 'on n'y r e g a r d e pas a t tent ivement , il semble , au p r e 
mier aspect , que la peau soit, en que lque sor te , couver te de 
poi ls , à cause de la l o n g u e u r , de la finesse et de la l égè re 
flexibilité de ses p r o l o n g e m e n t s , qui sont t r è s -nombreux et 
ex t rêmement r app rochés les u n s des au t r e s . 
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Quelquefois , ce sont des tube rcu le s a r r o n d i s , sans a s p é r i t é s : 
c 'est ce qui se voit chez les Scies, par exemple , dont la peau , 
couver te de très-fines écailles c i rcula i res ou hexagones , est 
l i s se . Il en est de m ê m e chez p lu s i eu r s Rhinobates sur les 
po in t s qu i m a n q u e n t des a igui l lons don t i ls sont souvent m u n i s 
comm e les Ra i e s . U n b o n exemple de ces tube rcu les a r rond i s 
et d i sposés en pavés est fourni par le Ccntrophorus granulosas 
déjà cité (ATLAS , p l . 5 , fig. 1 8 ) . Sa peau forme un beau g a l u 
cha t . 

P r e s q u e tou jours les scutel les p ré sen ten t , en a r r i è r e , u n e 
o u t ro is po in te s , don t la méd iane est à peu p r è s de la m ê m e 
l o n g u e u r que les la té ra les ou les dépasse assez no t ab l emen t 
(Rousse t t e s , A T L . , p l . 7 , fig. 2 ) p o u r faire une sail l ie a p p r é 
c iab le , n o n - s e u l e m e n t au toucher , mais à la v u e . Quelquefois , 
e l les p r e n n e n t la forme d 'une feuille p lu s ou mo ins effilée en 
a r r i è r e . Te l le est la disposi t ion qui se r e m a r q u e , pa r exemple , 
chez les N olidaniens, chez Y Acantinas o rd ina i re , mais sur tou t 
chez le Cen t rophore dit C. squamosus (ATLAS , p l . 5 , fig. 1 1 , 1 2 
et 1 3 ) . 

Il sera i t t rop long de décr i re ici les formes var iées des s c u 
te l les , qui offrent souvent des différences t rès -notables dans 
la conformat ion , soit de leur par t ie sa i l lante , soit de leur b a s e . 
Les p l . 3 , 5, 7 , 1 0 et 1 2 de 1'ATLAS en r ep résen ten t un assez 
g r a n d n o m b r e , et je renvoie à la p lupar t de ces figures dans les 
pages qu i su ivent . 

Tan tô t la surface de la scutel le est l i s s e ; tantôt , et c 'est le 
cas le p lus o r d i n a i r e , elle por te u n e ou t rois ca rènes longi tu
d ina l e s . Quelquefois , il y a j u s q u ' à c inq ca rènes , en t r e a u 
t r e s chez u n e O x y r h i n e (0. Spallanzanï], le Zygœna maliens et 
le Triœnodon obesus, où le n o m b r e des sail l ies peu t a l ler j u s q u ' à 
sept . 

Les dimensions des scutel les sont géné ra l emen t peu c o n s i d é 
r a b l e s , et l 'emploi de la loupe est le p lus souvent nécessa i re 
p o u r les bien d i s t i ngue r ou p o u r y obse rver les par t icu la r i t és 
de conformat ion q u e j e viens d ' i nd ique r . E l l e s sont m ê m e p a r 
fois t rès -pe t i tes , celles des Carchariens, pa r exemple , ou des 
Scymniens; mais elles se p résen ten t , à la rég ion supé r i eu re de 
que lques espèces , sous la forme de t ube rcu l e s a r r o n d i s , co mme 
chez les Rhinobates ou chez YdRaie [Hypolophus) sephen (ATLAS, 
pl . 7 , fig. S). Leu r s d imens ions sont encore p lu s cons idé rab les 
sur la P a s t e n a g u e di te Anacanthus asperrimus, où elles forment 
des cônes à base é largie (ATLAS , p l . 7 , fig. 6 ) . El les n 'on t pas 
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toutes , quel le que soit l 'espèce dont il Vag i s se , u n e g r a n d e u r 
égale chez un m ê m e ind iv idu . 

L e u r nombre est t rès -cons idérable et n 'a pas la m ê m e fixité 
que celui des écail les chez les poissons o rd ina i res où il v ient 
souvent en a ide au zoologiste pour la dé te rmina t ion des e s p è 
ces . L e u r disposi t ion chez ceux-ci est assez régu l iè re p o u r qu ' i l 
soit géné ra lemen t facile de compter les r angées qu 'e l les forment 
su r la l o n g u e u r et sur la hau t eu r du corps , et cette numéra t i on 
fournit les mêmes chiffres à toutes les époques de la vie du 
poisson, parce que les écailles croissent avec l ' an imal sans 
change r de n o m b r e . 

Il n ' en est pas ainsi p o u r les P lag ios tomes , et M . S leens t rup a 
publ ié sur ce sujet, en l angue danoise , un travail dont u n ex 
trai t , d o n n é en 1 8 6 1 , par les Archives de la Bibl. univers, de Ge
nève, t. X I , p . 368 , a été r ep rodu i t pa r les Ann. des se. natur., 
4 e sér ie , t. X V , p . 368 . Il a consta té , comme le dit l 'extrai t où j e 
puise ces ind ica t ions , que « les écail les des P laeo ïdes ne c ro is 
sent po in t avec le po i s son . L e u r tai l le ne dépasse j a m a i s cer
ta ines l imites et l eu r existence n 'es t que t empora i r e . Elles tom
b e n t con t inue l l ement pour faire place à d ' au t res . Dans la peau 
des R e q u i n s , on observe u n e g r a n d e quant i té d 'ouver tu res 
étroi tes d i s t r ibuées en t re les écai l les . Ces ouver tu res sont la 
t race d 'écai l lés t o m b é e s ; elles condu i sen t d a n s de pe t i tes ca
vités où l 'on t rouve de fines a igui l les , qui sont les ext rémités su
pé r i eu res des nouvel les écail les en voie de formation. Le c h a n 
gement d 'écail lcs n ' a lieu que d ' une m a n i è r e l en te , mais il est 
cer ta in q u ' u n r equ in renouvel le p lus ieurs fois son revê tement 
éca i l l euxavan td ' a t t e indresa ta i l l edé f in i t ive . » Ces faits, observés 
en par t icu l ie r chez des Centrines et des Scylliens (et qu i m 'on t 
été démon t ré s pa r M. S teens t rup lu i -même, en 1862, su r des es
pèces du Musée de Pa r i s ) , « révèlent u n e pa ren t é f rappante entre 
les écailles et les den ts de ces po issons , o rganes , du r e s t e , t r è s -
semblab le s p a r l e u r s t ruc tu re . » 

Aucun des Squa les , p rop remen t d i t s , n ' a la peau l isse co mme 
les Torp i l l es , les Myliobates et cer ta ines P a s t e n a g u e s . Us ont 
tous des scutel les p lus ou moins développées et p lus ou moins 
âpres au touche r . C'est pa r except ion, seu lement , qu ' i l s sont 
muni s de vér i tab les aiguillons. Ains i , il y en a de peti ts su r le 
sommet de la cauda le du Pristiure (ATLAS , p l . 6, fig. 10) , où 
ils forment u n e sorte de scie à den ts t rès -basses . Une au t re 
exception est fournie par l 'espèce que M . de Fi l ippi a n o m m é e 
Scyllium acantkonotum et qui por te sur le dos deux r angées d'é-
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pines . Enfin, l ' a rmure la p lu s r emarquab l e se t rouve chez le 
Squale bouclé (Echinorhinus spinosus), dont les t éguments pres
que lisses sont pa r semés , d 'une façon i r régul iè re , d 'épines s u p 
por tées p a r un d i sque et assez semblables aux boucles des Ra ies 
(ATLAS , p l . 1 2 , fig. 1 6 - 2 0 ) . 

Ces de rn i è r e s , ainsi que les Squa t inora ies , ont la peau tantôt 
n u e et sans scutel les soit complè tement (Torpilles et Mylio-
bates), soit d a n s une p lus ou moins g r a n d e par t ie de son éten
due , tantôt , au cont ra i re , revêtue de pièces d u r e s qui sont lisses 
et a r rond ie s , ou hexagona les , comme chez les .Scies, ou b ien 
é p i n e u s e s ; mais ce qui caractér ise l ' enveloppe t égumenta i re 
des poissons de ce g roupe , p lus encore peut-être que sa nud i t é , 
c'est la présence p re sque constante d 'épines ou d 'a igui l lons sur 
cer ta ines régions du corps . 

Ces épines ne se re t rouvent pas toujours , p e n d a n t toute la 
d u r é e de la vie, d a n s u n e m ê m e espèce . 

Ainsi , chez cer ta ins Rhinobatcs (Rh. [Syrrhinu] Columnœ et 
Rh. [Syrr.] Blochii), ainsi que Muller et Henle l 'ont consta té , 
elles m a n q u e n t à l 'état adul te après avoir été visibles dans le 
j eune âge . E n ou t r e , sur les mâles , dans la famille des Ra ies 
p rop remen t di tes , des épines appa ra i s sen t , à l ' époque de la r e 
p roduc t ion , au b o r d an té r ieur et vers l 'angle des pec tora les . 

Au milieu des pet i tes ép ines , des aiguillons beaucoup p lu s 
gros se développent souvent . I ls forment, chez les R h i n o b a t c s , 
les Pas tenagues et les Raies , des rangées p lus ou moins r é 
gul ières et constantes". I ls sont sur tout vo lumineux chez les 
Raies sur la tête (ATL . , p l . 6 , fig. 1 1 et 1 2 ) , sur la l igne m é 
d iane du dos et de la queue , dont les faces la téra les , d a n s b e a u 
coup d 'espèces , sont éga lement ép ineuses . Quoique d é p e n d a n t 
de la peau , ils cont rac tent , avec le squele t te , u n e adhé rence que 
la macéra t ion ne dé t ru i t pa s . 

Les épines les p lu s r e m a r q u a b l e s sont celles qu i , composées 
d ' un d i sque su rmon té d 'une pointe , ont reçu le n o m de boucles 
(Raja clavata, ATLAS , p l . 1 2 , fig. 7 - 1 0 , capensis. In . , fig. 1 1 et 
1 2 , et radiata, I D . , fig. 1 5 ) . 

Tout ce que j ' a i dit j u squ ' à présent sur les scutel les et les 
épines se r appor t e à la par t ie sai l lante au -des sus de la s u r 
face du corps , mais j ' a i ma in tenan t à m 'occuper de celle qui 
adhè re à la peau . On p o u r r a i t l a cons idérer comme étant lepied, 
ainsi que le fait le doc teu r Gr. Rrackel dans sa disser ta t ion (De 
cutis organo quorumdam animal. ordinisPlagiostorum disquisi-
iiones microscop., Dorpa t , 1 8 5 8 , p . 9) où il n o m m e tête la par-
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t ie ex té r ieure , séparée du pied par une l igne ou collet à laquel le 
s 'arrê te le d e r m e qui , suivant la r e m a r q u e de Leyd ig (loc. cit. 
p . 79] , n e recouvre en t iè rement les scutel les que dans les pre
mie r s temps de la vie chez les R a i e s ; les pet i tes épines sont en
tourées d ' ép ide rme et les g r andes en sont d é p o u r v u e s . 

Le pied, ou sorte de rac ine , est géné ra l emen t peu v o l u 
mineux . Les boucles de YEchinorhinun (ATLAS , p l . 12 , iig. 1 6 -
20) et celles de la R. clavata (tig. 7-10) offrent cependan t , à cet 
égard , une exception r e m a r q u a b l e . Chez le p remie r , l 'a iguil lon 
est suppor té par un d i sque peu épais , mais don t le d iamèt re est 
assez considérable". Sur un ind iv idu du Musée de Pa r i s ayan t 
une longueur totale de l m . 5 7 , les p lu s g r a n d s d i sques , et ce sont 
les moins n o m b r e u x , ont un d iamèt re de 0 m . 0 1 B ; beaucoup 
d 'au t res n 'on t que 0 m . 0 0 8 ou 0 m . 0 1 0 . Les p lus peti ts ne d ép as 
sent pas 0 m . 0 0 4 à 0"' .00S. L 'a igui l lon des d i sques les p lus l a r 
ges a u n e hau t eu r de 0 r a . 006 à 0'".007. Dans les au t res boucles , 
le r appor t de la l ongueur de l ' ép ine à l ' é tendue du d i sque est 
p r e s q u e le m ê m e . 

La base d e s b o u c l e s d e \a.Raíaeglauteria(An.., jil. 12, i i g . 13 
et 14) est comme é to i lée ; celle de la R. clavata est épaisse et 
p r e s q u e c i rcu la i re ; sa face supé r i eu re est c reuse , et, du cent re 
de l ' enfoncement par t l 'a igui l lon dir igé ob l iquemen t en a r r i è r e . 
La face infér ieure est convexe ; elle p résen te c inq saillies lon 
g i tud ina les , dont les t rois méd i anes son t les p lu s cons idéra 
b les , et séparées pa r des si l lons d a n s l 'un desque l s se voit u n e 
pet i te ouver tu re qui , s i tuée près du b o r d an té r i eur , l ivre p a s 
sage aux vaisseaux des t inés au b u l b e de la bouc le . Dans son 
vois inage, il y a d ' au t res orifices vascula i res de d iamèt re b ien 
m o i n d r e encore . Sur u n individu long, depu i s l ' ext rémité du 
m u s e a u j u s q u ' à l 'or ig ine de la q u e u e , de 0'".40, je t rouve aux 
p lus grosses boucles un d iamèt re longi tud ina l de O™.014; un 
d iamèt re t ransversa l de 0 m . 0 1 3 ; une épaisseur de 0"'.007, et l'ai
guil lon est long de 0 m . 0 0 S . 

Le p ied , qu i acquier t a insi , dans q u e l q u e s espèces , un vo lume 
assez cons idérab le , offre, sur toutes celles où l 'on en a fait la 
recherche , une par t icu lar i té d 'organisa t ion in té ressante (1). J e 
veux par le r d ' une peti te cavité dont il est creusé et qui cont ient 
la part ie v ivante , c 'est-à-dire le b u l b e , de m ê m e qu ' à l ' in té r ieur 
de la dent , est logée la pu lpe den ta i r e . Dans les scutel les o rd i -

(1) Je dois citer ici spécialement M. Gr. Brackel qui, dans sa dissertation 
déjà mentionnée {De cutis órgano Plagiosl., etc.), a confirmé les premières 
observations de M. Leydig (Beitrage, etc., p. 80, g 52) et les a étendues. 
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na i rcs et en se servant du microscope , ap rès les avoir usées et 
amincies , on voit la cavité se p ro longe r en des canal icules rami
fiés, qui se r é p a n d e n t d a n s l a por t ion si tuée au-dessus d 'e l le . De 
la cavité d 'une écaille de Scijmnus lichia, sor tent 16 à 20 c a 
naux p r i n c i p a u x , clairs et t r an spa ren t s , divisés en ramifications 
de p lus en p lus fines (Leydig, loc. cit., p . 8 1 , p l . I I I , fig. 4) . 

Les épines cu tanées des Ra ies , celles de la i î . chivata pa r 
exemple , offrent u n e s t ruc ture tout-à-fait ana logue . La cavité se 
p ro longe u n peu à l ' in té r ieur de l ' a igu i l lon ; ma i s , en ou t re , il 
est p a r c o u r u pa r u n cana l , b ien tô t divisé en r amuscu le s , qui 
pa r t du sommet de sa cavité. 

La base de l a b o u c l e e s t t raversée dans son épaisseur par deux 
sor tes de canaux : les u n s , t rès-l ins, à parois i r régu l iè res , s ' en
t recro isent et la i ssent entre eux des lacunes rempl ies par de la 
mat iè re ca lca i re ; ils semblen t pouvoi r être comparés aux ca
n a u x médu l l a i r e s des os . Les au t res , moins n o m b r e u x , à paro is 
r égu l i è res , et dont le d iamèt re est, en généra l , p lus cons idéra
b l e , sont des canaux vascu la i res . 

Quan t aux paro is de la cavité du b u l b e et à l 'a igui l lon, l eu r 
s t ruc ture n 'es t p lu s la m ê m e que celle de la base . Leur sub 
s tance , comme dans l e s scutel les de Squa le s , est, h o m o g è n e , 
sans canaux vascu la i res , et p a r c o u r u e par des canaux t r è s -dé 
liés, à parois r égu l i è res . Nés de la cavité m ê m e , ils m o n t e n t en 
d o n n a n t des ramificat ions de p lu s en p lu s t énues , qu i dev i en 
nen t invis ibles avant d 'avoir a t te int la sur face ; ils sont tou t -à -
fait ana logues à ceux q u e renfe rme la subs tance des den t s . 
Comme l 'a igui l lon offre à l ' ex té r ieur l 'aspect de l ' émai l , on est 
d isposé à voir là u n nouveau trait de ressemblance avec ces or
ganes . Une p répa ra t ion de M. Bracke l , r ep résen tée fig. 10, C, 
d é m o n t r e que les canaux du tissu comparab le à la den t ine ces
sent u n peu avant d 'a r r iver à la surface, qui consiste en une 
couche I r e s -mince de pet i tes fibrilles para l lè les ent re el les . 
Celle-ci rappe l le b e a u c o u p , sous le microscope , l ' apparence 
que p résen te la subs tance comme émail lée des den ts de Plagios-
tomes , mais qui n 'es t que de la den t ine , dis t incte du res te de 
la den t par ce fait que , dans la por t ion p é r i p h é r i q u e , son t i s s u 
est p lus compac te . 

La pulpe de la scutel le est une peti te m a s s e , u n e sorte de 
papi l le formée de t issu conjonctif, d ' un aspect comme m u q u e u x 
ou gé la t ineux , d 'un b lanc g r i sâ t r e . El le por te à sa surface, ainsi 
que M. Leyd ig en a, le p remie r , fait l 'observat ion (loc. cit., 
p . 82), de peti ts corpuscu les d e mat iè re ca lca i re , géné ra l emen t 
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a r rond i s , soit isolés, soit réunis en pet i ts a m a s . Ils c o r r e s p o n 
den t tout-à-fait , d i t - i l , à ceux que Czermack a décri ts dans 
les den ts de l ' homme et qui fournissent les ma té r i aux de for
mat ion de la subs tance fondamenta le de la d e n t i n e ; ils sont d é 
posés pa r les va isseaux de la p u l p e . Ceux-ci y forment d e s r é 
seaux capi l la ires se r rés , mais on n 'y t rouve pas de fibrilles 
ne rveuses . 

Tel les sont les par t icu lar i tés les p lus in té ressantes offertes 
par l ' é tude des bouc les de l 'espèce n o m m é e R. clavata. Le pet i t 
vo lume des scutel les des au t re s P lag ios tomes , et par t i cu l iè re 
ment des Squales , rend très-difficile l 'examen de leur t ex ture 
in t ime. Cependant , M. l î r acke l , qui a fait de cette é tude l'objet, 
de r eche rches toutes spécia les , a pu cons ta ter , comme M. L e y -
dig, que , d a n s les points essent ie ls du m o i n s , la s t ruc ture de 
ces scutel les et des a igui l lons suppor tés par une large base , 
est p r e s q u e i den t i que . 

La conclus ion à dédu i r e de ces observa t ions et de celles 
qui ont été faites sur les écail les des po i ssons osseux, c 'est 
que les p roduc t ions du de rme chez les Ost ichthes et chez les 
Chondr ich lhes sont , p a r l eu r s t ruc tu re , tout-à-fait comparab le s 
à la d e n t i n e ; ce qui n ' empêche p a s , selon la jus te r e m a r q u e 
de M. Leydig , que la mat iè re v ra imen t osseuse , c 'est-à-dire 
le cément , n e puisse s'y r encon t re r comme dans les den t s des 
an imaux s u p é r i e u r s . On le sait par l ' examen des écail les des 
Ganoïdes et de la l igne la térale dans un cer ta in n o m b r e d 'espè
ces , car on y t rouve les corpuscu les carac té r i s t iques du t issu 
osseux. 

Je n e pa r l e ici que des pièces d u r e s de la p e a u . En décr ivant 
les nageoi res (p. 44) , j ' a i ins is té sur les r e m a r q u a b l e s a igui l 
lons dont elles sont quelquefois m u n i e s . 

Les Squa les sont-ils plwphoresœnts ? Telle est la ques t ion qu ' i l 
me res te à examine r . El le se ra t tache à l ' é tude de l ' enveloppe 
t égumenta i re , car c 'est de l 'éclat don t parfois elle b r i l l e au 
mil ieu des eaux, que la dénomina t ion de Sélaques a été em
prun tée par Àr is to te . L 'ôtymologie de ce mot , qu i vient de OE'X«Ç, 

l u m i è r e , semble ne devoir la isser aucun doute à cet éga rd . Nos 
cé lèbres ichthyologis tes du xvi e siècle onL a d m i s , sans la d i scu
ter et sans l ' appuyer su r des p r e u v e s , cette opinion de l 'ant i 
qui té . Ains i , Bclon se b o r n e à r appe le r l 'or ig ine de la dénomi
nat ion employée par le na tura l i s te grec (De aqualilibus, 1553 , 
p . 58, et à la p . 52 de la Nature et diversité des Poiss. pub l i ée 
un an p lus t a rd , en 1554 : « Aristote a voulu, appe le r telles es -
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pèces de poissons Sélaehées , pource que de nuic t , ils r e lu i sen t 
à l ' o b s c u r , et b ien p lu s au clair de la l u n e . » Ronde le t (Depis-
cibus,1554, l i b . X I I , cap . I , p . 331) d i t : «.Eadem O - E À ^ T ] et ae\a.y_ii,ÔT] 

Aristoteles appellavit primus à ™ toS aiiaa i^vt , autore Galeno, 
quod noctu cutis eorum splendeat. » I l n 'y a r ien de plus dans 
le passage où Salviani [Aquatilium animalium historia, 1554, 
p.' 131) é n u m è r e les dénomina t ions d o n n é e s aux poissons ca r 
t i l ag ineux. Les ouvrages des zoologistes qui ont suivi ces i l lus
t res maî t res fournissent peu d ' ind ica t ions sur ce sujet. Dans un 
l ong travail sur la phospho re scence des a n i m a u x (Animal lumi-
nousness in T o d d ' s Cyclopœdia Anal, and Phys., t. I I I , p . 198), 
M. le doc teur Colds t ream ne consacre qu ' un cour t p a r a g r a p h e 
aux po i s sons . Re la t ivement aux Squa le s , il dit qu ' i l s sont p lus 
f r équemment que d ' au t res po i ssons s ignalés co mme l u m i n e u x . 
La lumiè re qu ' i l s r é p a n d e n t , ajoute-t- i l , é m a n e , d i t -on , de l eu r 
rég ion ven t ra le . M. Milnc E d w a r d s (Leç. p/iysial., e tc . , t. VI I I , 
p . 119) est d isposé à c ro i re , comme J. Macar tney (Philos. Trans., 
1810, p . 200), que les poissons ne peuven t pas ê t re , pendan t la 
v ie , phosphorescen t s par e u x - m ê m e s , et il pense que la lumiè re 
dont que lques -uns br i l len t , est déve loppée par des an imalcu les 
pho togènes ou par des corps é t r ange r s adhéren t s à la peau . 

C'est cependan t u n fait connu des nav iga t eu r s , que les R e 
q u i n s , d a n s cer ta ines rég ions , et pa r t i cu l i è r emen t dans la m e r 
R o u g e , je t tent un éclat par t icu l ie r . Il en serai t de m ê m e de 
la Ch imère , selon Risso (Ichth. de Nice, p . 55). Ce n 'es t pas 
u n e l u e u r p réc i sémen t comparab le à celle des pet i ts a n i m a u x 
inve r t éb rés qui donnen t à la m e r u n aspect r e sp lend i s san t . Je 
dois s ignaler , en par t icul ier , un Squa le l u m i n e u x , dont il est 
quest ion dans la par t ie desc r ip t ive , et qui a reçu de M. F . 
Benne t t , le n o m de Squalus fulgens (A whaling voyage round 
the globe, 1840, t . I I , p . 253). Son frère , M. G. Benne t t , a éga
l emen t donné des détai ls su r cette espèce de Scymnus (Gatiie-
rings ofanaturalistin Austral. , 1859 , p . 66). Us l 'ont vu émet t re , 
p a r les régions infér ieures , une lueur phosphore scen t e t rès-
b r i l l an te , un p e u ve rdà t r e , le dessus du corps res tan t , au con
t r a i r e , obscur . Le m o u v e m e n t sembla i t a u g m e n t e r la l umiè re , 
et , h o r s de l ' eau , le même effet se p rodu is i t j u s q u ' à la m o r t 
de l ' an ima l , mais il d iminua cependan t peu à peu et cessa 
que lques heures après la per te de la v ie . Ils ont cons idéré ce 
p h é n o m è n e comme le résul ta t d 'une sécrét ion cu tanée . 
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II. SENS DE L'ODORAT. 

Les organes où siège le sens d e l 'odora t , offrent, chez les 
P lag ios tomes , des caractères pa r t i cu l i e r s . 

Notons d ' abord , re la t ivement à la situation des narines qu i 
const i tuent des cavités plus ou moins cons idé rab les , qu 'e l les sont 
creusées à la région an té r ieure du c r âne , au-dessous des ca r t i 
lages ros t raux et à la base des p rocessus orbi ta i res an té r i eu r s 
(p. 2 7 , 2 8 et 3 5 ) . Auss i , occupent-e l les la rég ion infér ieure du 
m u s e a u ou son b o r d an té r i eu r , comme chez les Squa t ines ou 
les Zygènes . Celles des poissons o rd ina i r e s sont , au cont ra i re , 
s i tuées su r les côtés ou à la rég ion s u p é r i e u r e . 

B a n s la classe en t iè re , a u c u n e communica t ion ne se remar
que en t re elles et la b o u c h e . El les ne p ré sen ten t , en a r r i è re , 
que les ouver tures qui pe rmet t en t l ' en t rée des va isseaux et des 
nerfs olfactifs. El les ne sont donc pas des t inées à servir de l ieu 
de passage à l 'eau, dont l ' en t rée et la sor t ie doivent s'effectuer 
p a r le même orifice, qui est u n i q u e , con t ra i r emen t à la d i s p o 
si t ion la p lus habi tue l le dans les po issons osseux. Il est , en 
généra l , b i en l imi t é ; chez cer ta ins P lag ios tomes c e p e n d a n t , 
et chez les Rousse t tes en t re au t r e s , il est incomple t à son b o r d 
pos té r i eur et inférieur : u n e sorte de cont inui té s 'établit ainsi 
en t re les cavités nasa les et la b o u c h e . 

Les dimensions des na r ine s sont , le p lus souvent , assez con
s idé rab les , et dans différentes espèces , p lus i eu r s Rhinobates 
par t i cu l i è rement , el les ont une t rès -g rande l a rgeu r . On t ire de 
b o n s caractères distinctifs de la compara ison en t re leur é t endue 
e t celle de l 'espace compr i s en t re les deux n a r i n e s . La p r o 
fondeur de la cavité est v a r i a b l e ; mais o rd ina i r emen t elle peu t 
recevoir de l 'eau en assez g r a n d e quan t i t é . 

Au-devant et au-dessous de chacun des orifices, est placée une 
valvule formée p a r un repl i cu tané , qu i est la cont inuat ion de 
son b o r d an té r ieur . J . Müller (Vergl. Anat. der Myxin., e t c . , Os-
teologie, p . 2 3 5 ) a appelé l ' a t tent ion sur le cart i lage de la v a l 
vule , ana logue , j u squ ' à un certain point , au car t i lage de l 'ai le 
du nez des a n i m a u x ver tébrés supé r i eu r s . La valvule pro tège 
l ' en t rée de la na r ine dans p r e s q u e toute sa l a rgeur , à l ' excep
tion de l ' ext rémité e x t e r n e , où r ien ne s 'oppose au contact 
cont inuel de l ' eau. Sur les qua t re fig. de la p l . 1 1 de 1'ATLAS 
(Torpi l les) , et sur les pl . 1 0 et 1 2 , où l 'on voit éga lement des mu
seaux pa r la face infér ieure , la valvule est r ep ré sen tée . E l le 

Poissons. Tome I. 7 
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por te un petit p ro longemen t en a r r i è re chez deux ou trois 
Rousse t tes , ainsi que chez le Carchar ien n o m m é Triœnodon 
Smithii (Mùll. , Hen le , Planiost.,r,. M6, p l . 2 1 ) . De là, et de que l 
ques au t res par t icu la r i t és de conformation, résu l ten t des diffé
r ences assez no tab les , mais cons tan tes d a n s chaque espèce , et 
don t il impor te de teni r compte, pa rmi les caractères spécifiques. 
Tan tô t , les valvules sont tout-à-fait i n d é p e n d a n t e s l ' une de l 'au
t r e ; tantôt , el les sont r éun i e s sur la l igne m é d i a n e et confon
d u e s a lors en u n e valvule u n i q u e . [Voyez, dans l 'h is toi re de la 
sous- fami l le des R h i n o b a t i d e s , l ' indicat ion de cette différence, 
d 'où est t i rée la p r inc ipa le dis t inct ion en t re les deux g e n r e s 
don t le g r o u p e se compose , et les figures 1 et 2 de la p l . 1 0 de 
1'ATLAS, Rhinob. [Syrrhina] Bougainvillii et Rhinob. [Rhinob.'] 
Thouini.) De p lu s , les Torp i l les (pl. 1 1 ) et d ' au t res P lag ios tomes 
s e m b l e n t n 'avoi r q u ' u n e seule valvule c o m m u n e aux deux n a 
r i n e s (voyez auss i p l . 1 2 ) . Ce rep l i p ro tec teu r s ' appl ique p lus 
ou moins exac tement su r la por t ion de l'orifice à laque l le il 
c o r r e s p o n d , et peu t , à la volonté de l ' an imal , ê t re re levé , car 
on y t rouve q u e l q u e s fibres muscu la i r e s nées du sommet et 
d e s rég ions la té ra les de la face infér ieure du m u s e a u , i nd iquées 
p a r Scarpa (De auditu et olfactu, p . 7 0 , § II) et figurées (Id., 
t a b . I , fig. I I , b, c et d). 

Outre cet te valvule an t é r i eu re , il y a, sur le b o r d opposé d e l ' o -
rifice na sa l , u n b o u r r e l e t de peau p lus ou mo ins a p p a r e n t et 
d ive r semen t c o n t o u r n é . C'est u n e pet i te valvule postérieure et 
s u p é r i e u r e , dont la forme doit ê tre pr i se en cons idéra t ion dans 
l ' é tude zoologique des P lag ios tomes . Sur p lus i eu r s des figures 
q u e je v iens de m e n t i o n n e r (ATLAS), on voit ce rep l i nasa l . 

La structure d e s n a r i n e s est telle que ces o rganes offrent à 
l 'ac t ion de l 'eau qu i les ba igne , u n e surface b e a u c o u p p lu s 
é t e n d u e qu 'on n e le supposera i t en s 'en t enan t à u n examen su
perficiel . La peau se repl ie au n iveau des orifices et y p é n è t r e . 
Changean t b ientô t d 'aspec t , elle tap isse d ' abord l ' en t rée des ca
v i tés , pu i s p r é s e n t e , p r e s q u e aussi tôt après l 'avoir dépassée , 
Une d ispos i t ion r e m a r q u a b l e . 

E l le forme, en effet, dans le fond des n a r i n e s , u n e d o u b l e 
sér ie r égu l i è re de pl is ve r t i caux t r è s - r a p p r o c h é s , les uns an té 
r i eu r s , les au t res pos té r i eu r s . Sur la l igne m é d i a n e , une c lo i 
son t ransversa le à laque l le toutes les lamel les m e m b r a n e u s e s 
sont i n s é r é e s , sépare les deux séries ( 1 ) . Les faces l a t é ra les , 

(t) Chez las poissons osseux, où les fosses nasales sont ovalaires, comm s 
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de chacun de ces plis de premier ordre, suivant l ' express ion 
de Sca rpa , en suppor ten t el les-mêmes de p lus pet i ts ou de 
second ordre. Tout l ' ensemble s imule , j u s q u ' à u n certain po in t , 
celui des lamel les b ranch ia l e s des P lag ios tomes . Auss i , Hun te r , 
dans son Catalogue pub l ié seu lemen t en 1 8 3 5 , se pose- t - i l 
cette quest ion : Es t - ce l 'air i m p r é g n é de molécules o d o r a n t e s 
et contenu d a n s l 'eau, qui exerce son act ion su r l 'o rgane d e 
l ' odora t? S'il en est a ins i , ajoute-t-il, il y a là que lque chose 
d 'ana logue au m o d e de resp i ra t ion des po issons , p u i s q u e ce 
n 'es t pas l 'eau, mais l 'a ir qu ' e l l e renfe rme qui agit sur les b ran
chies (Descr. andillustr. Catal. Mus. Coll. Surgeons; series comp. 
anat., t. I I I , pa r t . I , Nero. syst. and org. of sensé, p . 88). Cette 
suppos i t ion , peu v ra i s emblab l e , avait donc été émise , ma i s 
sans qu 'e l le fût c o n n u e , b i en an t é r i eu remen t à T r é v i r a n u s , qu i 
a par lé dans le m ê m e sens en 1822 (Biologie). E t ienne Geoffroy 
Sain t -Hi la i re a sou tenu la m ê m e hypothèse en 1825 (Struct. 
et usages de l'appar. olf. dans les Poiss. in : Ann. se. nat., t . V I , 
p . 332) . 

Des va i sseaux , ainsi que les ramificat ions fines et n o m b r e u 
ses des filets ne rveux émanés d u lobule olfactif, pénè t r en t ces 
surfaces m e m b r a n e u s e s qui sont revê tues p a r u n ép i the l ium à 
cils v ibrá t i les . 

Scarpa compare , chez le Scyllium catulus, la cloison t r a n s 
versa le qui suppor te les pl is olfactifs à la l ame cr ib lée de 
l ' e thmoïde des a n i m a u x ve r t éb rés s u p é r i e u r s (De aud. et olf., 
p . 73 , § XI I ) . El le est , en effet, pe rcée de t rous des t inés à 
la isser pa s se r les filets ne rveux (tab. I I , lig. VII I ) . Sur les 
b o r d s m ê m e s des ouver tu res , ils se divisent et t r aversen t auss i 
tôt d ' au t res orifices p lu s t énus p o u r ar r iver j u s q u ' a u x l a m e s 
m e m b r a n e u s e s sur l esque l les ils se ramifient , ainsi que s u r les 
lamel les s econda i r e s . 

Le lobule olfactif ou rhinencephalon, se lon l ' express ion de 
M. R ich . Owen, est r ep ré sen t é (Lect. comp. anal, fish., t. I I , 
p . 183 , fig. 55). La fig. 1, p l . 2 de F A T L A S , fait voir sa forme 
en cro issant . Il est comme l ' épanou i s semen t d u p rocessus o l 
factif. On le voit s ' appl iquer su r la face pos t é r i eu re d e la c a p 
a d l e s d e s P l a g i o s t o m e s , l a d i s p o s i t i o n d e s p l i s d e la m e m b r a n e m u q u e u s e 

e s t s e m b l a b l e ; m a i s d a n s l e s n o m b r e u s e s e s p è c e s o ù ces c a v i t é s s o n t r o n 

d e s , e t d a n s l e s E s t u r g e o n s , l e s p l i s p a r t e n t e n r a y o n n a n t d ' u n c e n t r e l i g a 

m e n t e u x e t p l u s o u m o i n s s a i l l a n t , p o u r a l l e r g a g n e r l a c i r c o n f é r e n c e i 

S c a r p a a r e p r é s e n t é ces d e u x f o r m e s (De audituet otfactu, t a b . I , iig. II e t 

t a b . II , fig. II). 
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su ie olfactive à laque l le il fournit des filets ne rveux en g r a n d 
n o m b r e . Une b o n n e figure de Swan (Illustr. comp. anat., p l .X) 
r ep résen te les nerfs olfactifs de la Raie bâtis. Scarpa (De ol-
factu, e tc . , t a b . I, íig. IV, d, e, e') les a m o n t r é s sur l 'une des 
l ames m e m b r a n e u s e s de l ' appare i l nasa l . La configuration du 
l obu le est à peu près la m ê m e d a n s les figures 6 et 7 d e l ' A T L A s ; 
m a i s , chez beaucoup de poissons osseux, la B rème , pa r exemple 
[ATLAS, fig. 8), il est s p h é r i q u e . 

• Je dois ajouter que les n a r i n e s , comme celles des au t res 
v e r t é b r é s , reçoivent que lques ramificat ions de la deuxième 
branche des nerfs de la o e pa i r e . E l les p rés iden t k la sensibi l i té 
géné ra l e de tout l ' appare i l . On les voit r ep résen tées par Scarpa 
(De oZ/aciw, e tc . , t a b . I , fig. I , 21 et 22 ) .E t . Geoffroy Saint-Hila i re 
{Sur l'app. olfact. Poiss., in Ann. se. natur., 1825 , t. VI , p . 336) 
s ' appuyan t sur des d issec t ions exécutées par M. Se r r e s , a d é 
cri t la d is t r ibut ion de cette b r a n c h e de la 5 e pa i re avec p lus de 
déta i ls que Scarpa ne l 'avait fait, tout en reconna i s san t l ' exac
t i tude des r eche rches du savant ana tomis te i ta l ien . Il a, en 
m ê m e t emps , insis té sur la par t i c ipa t ion nécessa i re de ce nerf 
à l ' accompl i s sement de la fonction qui r éc lame son in tégr i té . Il 
a donc réfuté l ' e r r eu r de Desmoul ins disant : « Les na r ines des 
poissons ne reçoivent aucun nerf de la 5 e pa i re » [Anat. syst. 
nerv. anim. vert., 2 e pa r t i e , p . 645). Sur la p l . X de Swan 
[Illustr. comp. anat.), on en voit t rès -b ien les filets des t inés 
aux fosses nasa les . 

Quel est le rô le de ces n a r i n e s si admi rab l emen t d isposées 
p o u r offrir k l 'eau qui y pénè t r e sans cesse , des surfaces mem
b r a n e u s e s mul t ip l i ées , r i chemen t pourvues de va isseaux et de 
ramificat ions ne rveuses? Sans aucun dou te , comme le p rouve , 
p a r compara i son avec les au t re s an imaux , le m o d e d 'or ig ine et 
de t e rmina i son de l eu rs nerfs , e l les doivent recevoir et t r a n s 
me t t r e à l ' encéphale les sensa t ions dues au contac t des corps 
o d o r a n t s . 

E n p ré sence des n o m b r e u x témoignages fournis pa r les r é 
cits des nav iga teurs et des heu reux résu l ta t s ob tenus dans les 
pêches p a r l 'emploi de cer ta ins appâ t s , on ne peut n ier q u e 
te l le ou tel le émana t ion att ire les poissons ou, au con t ra i re , les 
r epousse (1). 

(1) Aristote, dans le chap. VIII du livre IV de VFtist. des anim., trad. de 
Camus, t. I, p. 214-217, a donné sur ce sujet d'intéressants détails, dont 
plusieurs ont été confirmés par des observations ultérieures. 

Lacépède a été un peu trop loin lorsque, voulant démontrer la supério-
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Des p reuves à l ' appui de cette asser t ion ont été r a s semblées 
pa r I l i pp . Cloquet , dans son Osphrésiologie ou Traité des od., 
du sens et des org. del'olfact., 1821 , p . 15 et 16, pu i s r ep rodu i t e s 
dans son article Poissons (Dict. des se. nat., t . X L I I , p . 209 et 
210 , et t irage à pa r t , p . 64). Il rappe l le avec que l succès on se 
ser t , dans les g r a n d e s pêches , de la r é s u r e si odorante d 'œufs 
de m a q u e r e a u et de m o r u e , de la cha i r gr i l lée ou c o r r o m p u e 
de cer tains an imaux , de v ieux fromage ou d ' au t res mat iè res 
p lus ou moins infectes. Après cette énuméra t ion il ajoute : cr On 
ne peut guère se refuser de croi re à l ' asser t ion de p lus ieurs 
voyageurs qui a ssuren t que lo r sque les Blancs et les Noirs se 
ba ignen t ensemble dans des l ieux f réquentés par les R e q u i n s , 
les Noi rs , don t les émana t ions sont p lus actives que celles des 
Blancs , sont p lu s exposés à la féroce avidité de ces r e d o u t a 
b les ty rans des m e r s . » On re t rouve ici l ' exagérat ion don t 
l 'h is toire des Squales est t rop souvent empre in t e , et dont je 
cite des exemples en pa r l an t de l 'avidi té avec laquel le ils r e 
che rchen t l eur p ro ie . « Nous c royons , dit Lesson (Voy. de la 
Coquille, Zoologie , t. I I , par t ie i , p . 85), que le sens de l ' o 
dora t chez ces poissons est ob tus , ca r ils sont a i sément p r i s à 
des crocs en fer amorcés d 'un m o r c e a u de lard qu ' i l s saisissent 
avec voraci té et sur l eque l ils se d i r igent plutôt à l ' a ide de la 
vue et ob l i quemen t . ». 

Quoi qu ' i l en soit , on n e saura i t méconna î t re l ' influence 
exercée sur les P l ag io s tomcs , comme sur les au t res po i ssons , 
par les subs tances odoran te s . Agissent-e l les à la maniè re des 
o d e u r s , ou b ien au cont ra i re , pa r suite de leur d isso lu t ion , se 
t ransforment-el les en subs tances s ap ides? Quelque incer t i tude , 
re la t ivement à. la solut ion de cette ques t ion , peu t res te r d a n s 
l 'espr i t des phys io logis tes . C'est ce que m o n pè re a che rché à 
d é m o n t r e r d a n s un Mém. sur l'odorat des Poiss. (Mag.encyclop., 
1807, t. V , p . 99). 

rite de ce sens sur les autres, ils'est exprimé dans ces termes [llist. nat. des 
Poiss., t. I, p. LXVII) : ci Tout le prouve, et la conformation de l'organe 
de ce sens, et les faits sans nombre consignés dans cette histoire, rappor
tés par plusieurs voyageurs , et qui ne laissent aucun doute sur les dis
tances immenses que franchissent les poissons attirés par les émanations 
odorantes de la proie qu'ils recherchent, ou repousses par celles des ani
maux qu'ils redoutent. Le siège de l'odorat est le véritable œil des pois
sons; il les dirige au milieu des ténèbres les plus épaisses. » 

L'obscurité, d'ailleurs, est-elle complète dans les plus grandes profon
deurs où vivent les poissons? Il est permis d'en douter, comme je l'ai déjà 
dit plus haut (p. 53), à propos des stations des Plagiostomcs. 
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III. SENS DU GOUT. 

A pe ine est-il nécessa i re de s ' a r rê te r i c i ; car on ne peu t p a s 
d i re qu' i l y ait vé r i t ab lement , chez les po i s sons , un o rgane s p é 
c ia lement des t iné à appréc ie r les qual i tés s ap ides des co rps . 
Mon p è r e , d a n s le Mémoire sur l'odorat des Poissons, que je 
v iens de citer (Mag. encyclopéd., 1807 , t. V, p . 99), a é n u m é r é 
les motifs de cette absence du sens du goût . La b o u c h e , sans 
cesse t raversée par l ' eau , ne pour ra i t que difficilement servir à 
la dégusta t ion d 'a l iments qu i , le p lus souvent à pe ine divisés , 
sont r a p i d e m e n t en t ra înés dans les voies d iges t ives . La l angue 
m a n q u e p r e s q u e complè tement chez les P l a g i o s t o m e s , et la 
m e m b r a n e qui revêt la cavité bucca le , n o n - s e u l e m e n t conserve 
que lquefo i s l ' apparence du t é g u m e n t ex te rne , ma i s , a lors m ê m e 
qu ' e l l e p r e n d celle d 'une m e m b r a n e m u q u e u s e , elle m a n q u e 
d e pap i l l e s . Les Chimères en offrent cependan t que lques t races 
d e r r i è r e l eu r s p ièces den ta i res , ainsi que les Sq. glaucus et 
vulpes et YOxyrh. Spallanzanii. M. Nardo cons idère m ê m e , 
chez ces d e r n i e r s , comme vér i tab le o rgane du goût , la por t ion 
d e la m e m b r a n e m u q u e u s e d u pala is s i tuée imméd ia t emen t en 
a r r i è r e des den t s et où il a t rouvé assez développé l ' appare i l 
pap i l l a i re qui reçoit des filets ne rveux de la deux ième b r a n c h e 
du ner f t r i jumeau [SuW esistenza dell' org. del gusto in alcune 
specie di Cani marini Osservaz. anatom., 1846, in Mem. Instit. 
Veneto di Se, e tc . , t . IV, 1851) . 

IV. SENS DE LA VUE. 

A u c u n P lag ios tome n 'es t aveugle , comme le sont cer ta ins 
po i s sons osseux , et aucun non p lu s , con t r a i r emen t a ce qui se 
r e m a r q u e dans que lques -uns de ces d e r n i e r s , le Pomatome 
télescope, pa r exemple , n 'a des yeux é n o r m e s . 

La situation des yeux offre u n e différence t r è s -no tab le sui
vant la conformation du corps . Chez les Ra i e s , où la tête se 
confond avec le d i s q u e , et m ê m e chez les P r i s t i des , les yeux 
occupen t la rég ion s u p é r i e u r e . L e u r axe n 'es t c ependan t pas 
ver t ica l , il est ob l ique de d e d a n s en d e h o r s , en sorte que ces 
po i ssons peuven t voir en hau t et de côté. Les yeux sont pla
cés sur les faces la téra les chez les Myliobat ides , où la tête est 
dégagée du d i sque , et chez les Céphaloptères où ils occupen t 
la base des p ro longemen t s an té r i eu r s . Ceux des Squa les sont 
éga lement l a t é r aux ; on doi t néanmoins excepter l es Squa t ines 
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et la Rousse t te dite Crossorhinus barbatus. Dans les Zygènes , 
enfin, ils occupent chacune des ex t rémi tés d e l à longue b r a n c h e 
t ransversa le de la tê te . 

Les dimensions des yeux sont géné ra l emen t p lu s cons idé ra 
b les chez les Squales q u e chez les Ra i e s , et en par t icul ier que 
chez les To rpéd in i ens , où ils son t t r è s -pe t i t s . P a r m i les S q u a 
les , les Galécns occupent le p remie r r a n g p o u r la g r a n d e u r de 
ces o rganes , mais aucun n e les a p lu s vo lumineux ni p lus a r 
rond is que l 'espèce de cette famille n o m m é e Loxodon macro-
rhinus, i nconnue au Musée de Pa r i s et figurée pa r Mül ler et 
Henle [Plag., p l . 25). L 'œi l de l ' énorme Squale pèlerin d i s s é 
qué pa r Blainvi l lc , était ex t r êmement petit compara t ivemen t 
à la g r a n d e u r de l ' an imal (Ann. Mus., t . X V I I I , p . 129, p l . VI , 
fig. 4 , d e m i - g r a n d , nat . 'j. 

Comme les au t res po issons , les Squa les n 'on t pas de vér i t a 
b les paupières supé r i eu re et infér ieure . Un s imple repl i cu t ané 
c i rcu la i re , ou le p lus souvent ovala i re , se lon la forme de l 'ou
ver tu re de la cavité qu i loge l ' o rgane , en p ro tège un p e u le 
pou r tou r , mais sans le r ecouvr i r . L 'œi l du Cest racionte e s t . 
abr i té pa r une sor te de r e b o r d que forme la peau do la rég ion 
suscépha l ique . 

Chez les Ra ies , ma i s il faut excepter les Myl ioba t ides , les 
yeux, quo ique p lacés h la r ég ion supé r i eu re , étant t ou rnés en 
d e h o r s , il y a sur l eu r face i n t e rne qu i , par sui te m ê m e de cet te 
pos i t ion , devient supé r i eu re , un p ro longemen t de la p e a u . I l 
const i tue u n e sorte de paup iè re s u p é r i e u r e qui n e dépasse p a s 
l 'œi l , si ce n 'es t , p a r except ion, dans les gen res R h i n o b a t e et 
P l a ty rh ine p a r m i les Squa t inora ies , où elle p résen te une pe t i te 
avance m é d i a n e . El le est , au con t r a i r e , en forme de cro issant 
dans le T r y g o n o r h i n e . 

Un cer ta in n o m b r e de Squa le s , c e p e n d a n t , est m u n i d ' un 
voile v ra imen t p ro tec teur . I l cons is te en un rep l i de la peau q u i , 
pouvan t veni r se p lace r au-devant de l 'œi l , r ep résen te u n e sor te 
de paupière clignotante ou nictilante u n p e u ana logue à celle d e s 
oiseaux, mais non t r a n s p a r e n t e . Le carac tère fourni p a r cet te 
par t icu lar i té est cons t an t , de sor te qu ' i l est ut i le de le p r e n d r e 
comme l 'un des po in t s de dépa r t p o u r la division du s o u s - o r 
dre des Squa les , ou P leu ro t r èn res , en qua t re T r i b u s . (Voy. en 
tête de la par t ie descr ipt ive de ce vo lume le t ab leau synopt ique 
de leur répar t i t ion , qu i c o m p r e n d 17 familles.) Ains i , d a n s 
la deux ième T r i b u , à l aque l le on peu t en r a p p o r t e r 11 (2 à 12) , 
cette paup iè re ne m a n q u e j a m a i s ; elle fait défaut, au con t r a i r e , 
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d a n s les trois au t r e s T r i b u s . Tantô t elle ne recouvre l 'œil qu ' en 
pa r t i e , c'est ce qui a l ieu p o u r les Emisso les et pour les M i -
l a n d r e s , où elle occupe la rég ion infér ieure , de r r i è re le b o r d 
cu tané dont elle est, en q u e l q u e sor te , un repl i , et où elle 
s 'é tend d 'un angle de l ' ouver tu re orbi ta i re a l ' au t re ang le . Son 
m o u v e m e n t d 'é lévat ion, peu cons idé rab le d 'a i l l eurs , est dû à la 
cont rac t ion d ' un musc le q u i , de la rég ion la térale du c r âne , 
se por te d ' a r r i è re en avant et un peu de hau t en b a s , ve r s l ' a n 
gle pos té r ieur , et se fixe ù l 'extrémité de la p au p i è r e . Tantô t , 
au con t ra i re , comme on le voit chez les Carcharías, elle peut 
r ecouvr i r p r e s q u e complè tement l 'œi l . Sa d i rec t ion , d ' a i l l eurs , 
n ' e s t pas la m ê m e : au l ieu d 'ê t re hor izon ta le , elle occupe l 'an
gle an t é r i eu r de l 'œil . A son extrémité infér ieure et en m ê m e 
t e m p s pos t é r i eu re , pa r sui te de son ob l iqu i té , elle reçoit l ' in
ser t ion d 'un l ong musc le ob l ique de hau t en bas et d 'a r r iè re 
en avant , des t iné à la t i rer en haut , et dont l 'action est a ssurée 
p a r le passage du t endon à t ravers un anneau muscu la i r e at ta
ché à la face i n t e rne des t égumen t s , un peu au-dessus de l ' angle 
pos té r i eu r de l 'œi l . Au moyen de cette poulie de renvoi , c o n 
t rac t i le e l l e - m ê m e , ce n 'es t p lus seu lement en a r r i è r e , mais 
ve r s le b o r d supé r i eu r de l 'œil que la paup iè re est en t r a înée . 
Cette r e m a r q u a b l e disposi t ion a été démon t r ée pa r J . M u l l e r ; 
ap rès l 'avoir fait connaî t re en 1839 [Monalsbericht dur Akad. 
Berlin), il en a d o n n é p lus t a rd u n e descr ip t ion accompagnée 
de figures (Untersuch. Eingeweide Fische: Anat. Myxin., 184o, 
p . 12-14, t ab . V, fig. 1 e t 2 ) ( l ) . 

I l faut a jouter , comme M. R i c h . Owen le fait observer ( l ec î . , 

(I) Rondelet a mentionné la présence de cette membrane chez lo Galeus 
canis (De pîscibus, lib. XIII, p. 377) et chez le Galeus (Carcharías) gtau-
cus (id., p. 378); mais, s'appuyant sur l'autorité d'Aristote, qui a dit que 
les poissons manquent de paupières et que les vraies paupières sont for
mées par la peau, il se refuse à désigner ainsi es voile protecteur : Hœc 
autem membrana est dunlaxat, quam Vlinius nubem appellari tradit, quœ 
inter dimicandum plvrimvm cbest, oculos obtegendo (p. 377). Cette distinc
tion, comme nous l'avons vu, n'est pas fondée, puisque la paupière nicti-
tante est un simple repli du tégument extérieur. 

Claude Perrault a donné sur cet organe un détail bien plus précis (Es
sais de Physique, 1680, t. III, p. 40). Il y est question du Galeus glaucus 
(dénomination d'une valeur incertaine qui ne saurait s'appliquer à l'espèce 
nommée ainsi par Rondelet, c'est-à-dire au Cardiarias glaucus, à en juger 
par le dessin (pl. I, fig. V), où la paupière est représentée. La disposition 
anatomique simple, sans poulie de renvoi, indiquée et dessinée par ce cé 
lèbre anatomiste, est celle qui appartient au Galeus canis. Il a donc, le 
premier, signalé le muscle releveur, mais il n'a pas vu la poulie muscu
laire des vrais Carchariens décrite et figurée par J. Millier. 
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e tc . , fi.sk., p . 206), que chez les Squales à paup iè re t r è s - m o 
b i le , la protect ion de l 'œil devient p lus parfaite encore par un 
léger aba issement de la por t ion supé r i eu re du repli cutané cir
culaire dû. à la contract ion du musc le en forme de poul ie inséré 
à la face in te rne de cette por t ion des t égumen t s . 

J . Mùller a fait connaî t re [Id., fig. 3) le long trajet que suit 
ce musc le re leveur dans les Zygènes : a t taché comme chez les 
vrais Carchar iens , au c râne , il p r e n d son inser t ion de r r i è re la 
base du p ro longemen t la té ra l , â l ' extrémité externe duque l l 'œil 
est s i tué , con tou rne , en formant un a rc , la base de ce p ro longe 
ment , puis vient ainsi se por te r à sa face infér ieure , qu ' i l longe 
en al lant gagne r la paup i è r e n ic t i tante . Les qua t r e musc les 
d ro i t s , qu i s ' insèrent à la sc lé ro t ique , ont auss i beaucoup de 
l o n g u e u r . 

Les deux musc les obl iques se fixent aux paro i s de la cavité 
o rb i t a i r e ; ma i s , quo ique des t inés à faire exécuter à l 'œil des 
mouvemen t s de ro ta t ion , ils ne t raversent ni l 'un ni l ' au t re un 
a n n e a u l igamen teux servant de poul ie de renvo i . 

P a r m i les par t i es ex tér ieures de l 'o rgane de la v is ion, et qui 
facilitent son jeu dans la cavité orb i ta i re , res te à m e n t i o n n e r le 
pédicule cartilagineux des t iné a le suppor t e r . 

Ici encore , revient à Cl. P e r r a u l t l ' h o n n e u r d 'avoir , le p r e 
mie r , appelé l 'a t tent ion des ana tomis tes sur une in té ressan te 
par t icu la r i té : « Le poisson Ange , dit-il [Essais de Physique, 
1680, t. I I I , p . 40), a l 'œil fait avec une méchan ique par t icu l iè re 
et t r è s -p ropre à r e n d r e ses mouvemen t s ex t r ao rd ina i r emen t 
p r o m p t s . El le consis te en ce que l 'œil est a r t iculé et co mme 
posé su r un pied ou genou , qui est u n long stylet qui pose pa r 
un bout sur le fond de l 'orbi te , et pa r l ' au t re bou t , é largi et 
aplat i , sout ient le fond du globe de l 'œil , qui est osseux en cet 
endro i t et ar t iculé avec le stylet, qui est osseux aus s i . L'effet de 
cette ar t icula t ion est que l 'œil é tant ainsi affermi, il arr ive que , 
p o u r peu qu 'un des musc le s t i re d 'un côté, il y fait t ou rne r l 'œil 
b i en p lus p r o m p t e m e n t à cause qu ' i l est posé sur le stylet qui 
n 'obéi t point , que s'il était posé sur des m e m b r a n e s ou sur de 
la gra isse comme à tous les au t res a n i m a u x . » Ce pédicule et 
les musc les de l 'œil sont r eprésen tés pa r P e r r a u l t , p l . I , fig. IV 
de ses Essais; voyez auss i J . CouchJ^Hist. fish. brit. islands, 
t. I , p . 102). Il ne m a n q u e à aucun P lag ios tome . 

Sur une Raie bouclée de tai l le assez cons idé rab le , je constate 
t rès-bien la disposi t ion que mon t r e la p répa ra t ion n° 1672 du 
datai, du col lège des Chi rurg . à L o n d r e s (Physiolog. séries 
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cf comparât. Anal., t. I I I , pa r t . I , p . 448), faite sur une espèce 
du même genre et des t inée à met t re en évidence le m o d e d ' u 
nion avec la sc lé ro t ique , dont la surface ar t icula i re correspon
dante consiste en une saill ie sur laque l le s 'appl ique la base 
t rès-é largie et u n peu concave d u suppor t . Les m o u v e m e n t s as 
sez é t endus de cette ar t icula t ion sont facilités pa r une m e m 
b r a n e synoviale . Le péd icu le est p lus long et p lus étroit d a n s 
les Squales que d a n s les Ra ie s , et l ' ex t rême mobi l i té des y e u x , 
r é su l t an t de cette d isposi t ion ana tomique , doit être fort ut i le 
aux R e q u i n s , comme M. G. Benne t t le fait observer (Note on 
Sharks, e t c . , captured in Port Jackson : Proceed. zool. Soc, 
1859, p . 223). I ls peuven t ainsi voir au tour d 'eux et s ' empare r 
p lus a i sément de l eu r p ro i e . 

C'est à la base de la p r o é m i n e n c e pos t é r i eu re de la sc l é ro t i 
que et en a r r i è re , q u e le nerf op t ique la t raverse p o u r p é n é t r e r 
d a n s l 'œi l . 

La sclérotique a p o u r é lément p r i n c i p a l , du t issu ca r t i l a 
g ineux qu i , ne recevant j ama i s de dépôt calcai re , est formé pa r 
le cart i lage hyalin dont j ' a i par lé dans la descr ip t ion du s q u e 
let te (p. 47) . La c o q u e de l 'œil a, p a r là m ê m e , u n e force 
de rés i s tance qu i , si elle est un peu m o i n d r e q u e chez les pois
sons où d u t issu osseux donne u n e g r a n d e solidité à la m e m 
b r a n e , est c e p e n d a n t suffisante p o u r s 'opposer aux effets n u i 
s ib les de l ' éno rme p ress ion à l aque l l e les an imaux aqua t iques 
sont soumis . Du t issu conjonctif forme la couche ex te rne de la 
sc lé ro t ique , dont l ' épa i sseur var ie suivant les g r o u p e s , m a i s , 
en généra l , n 'es t pas cons idé rab le , car elle a u n e te inte no i râ t r e 
d u e à ce qu 'on aperçoi t , à t r ave r s sa s u b s t a n c e , la couche p i g -
men ta le de la cho ro ïde . 

Dans l e Squale pèlerin, a insi que l e m o n t r e la p répa ra t ion 
n" 1670 (p. 147 d u Catal. de la Collection du col lège des c h i 
r u r g i e n s , déjà cité), les b o r d s de la sc lé ro t ique , loin d 'ê t re , 
comme chez d ' au t re s Squa le s , amincis ou s i l lonnés p o u r rece 
voir la cornée transparente, sont , au con t ra i re , un peu épaissis 
et a r r o n d i s . Cette cornée p résen te u n e surface p lane à cause du 
peu d ' abondance de l ' h u m e u r a q u e u s e qui est p r e s q u e sans 
ut i l i té , surlouL p o u r les espèces m a r i n e s , en ra ison de la d e n 
sité d u mi l ieu a m b i a n t . El le est une dépendance d u d e r m e 
aminc i et devenu t r a n s p a r e n t , que r ecouvre une l ame fort 
t énue et éga lement t r ans luc ide d 'ép i thé l ium, p rovenan t de la 
conjonct ive. Celle-ci résu l te de la modification que subi t à sa 
face i n t e rne le rep l i cu t ané , devenu vér i t ab le m e m b r a n e m u -
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SENSIBILITÉ. SENS DE LA VUE. 407 

q u e u s e . Elle se réfléchit sur le globe oculaire en formant , à son 
pou r tou r , u n cu l -de-sac peu profond. 

L a cornée est opaque et colorée à sa c i rconférence externe : 
là , elle est m u n i e de ramifications vascu la ï res et ne rveuses qu i 
n e s ' é tendent pas sur la port ion des t inée à la i sser passe r la l u 
m i è r e . M. Leydig s'en est assuré (Reilr. mikrosk., e tc . , Rochen 
und H aie, p . 20) sur la Raja bâtis et sur les Zygœna et Scymnus 
de nos m e r s . C'est un contras te f rappant avec la s t ruc ture de 
la cornée d 'un g rand n o m b r e de poissons osseux . Chez le Co-
hius ftuviatilis et VOrlhragoriscus mola, il a t rouvé beaucoup de 
fibrilles ne rveuses et une vascular i sa t ion t r è s -abondan te . 

En d e d a n s de la s c l é ro t i que , en t re elle et la choro ïde , des 
P lag ios tomes en assez g r a n d n o m b r e , de m ê m e que b e a u 
coup de po issons osseux, ont u n e membrane à reflet métal
lique, argentée ou dorée. En ra ison de son analogie avec la 
lame d 'aspect semblab le qu 'on t rouve dans l 'œil des m a m m i 
fères, on l 'a n o m m é e Tapis. Dès la l r 0 édit ion des Leç. anat. 
comp. (t. I I , p . 402), Cuvier avait appe lé l 'a t tent ion sur l 'éclat 
de l 'œil de la Ra ie , comme faisant except ion à ce qu i , su ivant 
lu i , était la r èg le , savoir : l ' absence du tapis d a n s l 'œil des oi
seaux et des p o i s s o n s . « La R a i e , di t - i l , a i e fond de l 'œil d ' une 
be l le cou leu r d ' a rgen t , produi te p a r la t r anspa rence de saR 'uys-
ch ienne qui laisse voir la couleur de sa c h o r o ï d e ; » mais il y 
a là une lame dis t inc te , que Delle Chiaje a, le p remie r , s i 
gna lée . 11 a consacré à ce sujet q u e l q u e l ignes s eu l emen t 
dans u n e 4 e Le t t re ana tom. -phys io l . adressée à von Olfers (Il 
progresso délie scienze lettere ed arti, nuova sér ie , 1840, a n n . 
I X , q u a d e r n o 49 , p . 10 , § I I ) . La comparan t au tapis des 
mammifè res , il di t qu ' e l l e a été cons idérée à tort comme une dé
p e n d a n c e de la cho ro ïde , et que c'est une m e m b r a n e a rgen tée 
pa r t i cu l i è re , en connexion avec la choro ïde , mais i n d é p e n 
dan te de cette de rn i è r e . Il l 'a vue chez la Torp i l l e , la Ra ie , le 
Squa le et la Chimère (1). 

La s t ruc ture de ce tapis a été sur tou t é tudiée p a r M. E . 
Brücke , dans un t ravai l consacré à l ' examen de la m e m b r a n e 
resp lend i s san te de l 'œil des ver tébrés (Muller's Arch., 1845), où 
il traite l onguemen t (p. 402-406) de celle des po i s sons . Les 
P lag ios tomes qui ont servi à ses r eche rches sont les suivants : 

( t ) E n 1836 , H a s s e n s t e i n , s e r a t t a c h a n t à l ' o p i n i o n d e C u v i e r , a v a i t d i t , 

d a n s sa d i s s e r t a t i o n : De luce ex quorumdam animalium oculis prodeunte 
( p . 28), q u ' o n n e p e u t p a s c o n s i d é r e r c o m m e u n v é r i t a b l e t a p i s la p o r t i o n 

r e s p l e n d i s s a n t e d e la c h o r o ï d e d e s p o i s s o n s . 
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Scyllium catulus, Charcharias, sans dés ignat ion d 'espèce , Zy-
gamamalleus, Galcus canis, Lamnacornubica, Hexanchusgriseus, 
Centrophorus squamasus, Squatina vulgaris. M. Leyd ig (Beitr. 
mikr., e tc . Roch. uni Haie,, p . 22), de son côté, en-1859, a exa 
miné le tapis des espèces di tes Scymnus lichia, Acanthias vul
garis, Zygcena maliens et Raja bâtis (1). 

L 'aspect b r i l l an t de cette m e m b r a n e est dû , ainsi que l 'obser 
vat ion mic roscop ique le d é m o n t r e , à la p ré sence de pet i tes 
écail les un peu a l longées , i r r égu l i è res , se recouvran t m u t u e l 
l emen t en par t ie comme les tuiles d 'un toit. M. Leyd ig les a 
r ep ré sen tées [Beitr. mikr., e tc . , tab . I I I , fig. 1 a). Ce sont des 
cel lules don t le noyau est quelquefois v is ib le . 

La 'figure 1 b en mont re une avec son noyau et son con tenu , 
qui consiste en une accumula t ion de pet i ts c r i s taux ac icu-
la i res r ep résen tan t des bâ tonne t s p la t s . Delle Cbiaje, dans le 
passage de sa Let t re à von Olfers, citée p lu s hau t , p ropose de 
les n o m m e r oph tha lmol i thes (ottalmoliti). Ce sont , di t- i l , de pe
t i ts corps t r i angu la i res (trigoni) po in tus (2), d 'un aspect pe r l é , 
j e tan t un éclat méta l l ique et d i sposés symé t r i quemen t . A u c u n 
ana tomis te , ajoute-t-il, n ' en a fait men t ion , car ils ne doivent 
pas être confondus avec les c r i s taux en a igui l le (acicolari) d é 
couver ts pa r M. E h r e n b e r g sur la face ex te rne de l ' i r i s . Or, la 
différence supposée p a r Delle Chiaje n 'es t pas r é e l l e , et la 
découver te de ces corps mic roscop iques est due à l ' ana tomis te 
p rus s i en , qui l es a s ignalés (Poggendorffs Annal. Phys. und 
Chemie, 1833 , t. XXVII I ) d a n s un supp lémen t à un Mémoi re su r 
la s t ruc tu re et l 'analyse ch imique du sys tème ne rveux . Ce sup 
p l émen t a p o u r objet l ' é tude de la formation no rma le des c r i s 
t aux chez les a n i m a u x vivants . Dans la revue que M. E h r e n 
b e r g fait des différentes cr is tal l isat ions qu 'on y r encon t r e , il 
décr i t celles qu i donnen t au pér i to ine de cer ta ins po i s sons 
des reflets a rgen t ins , et il l eu r compare , comme étant tout-
à-fait ana logues , mais u n p e u moins pet i ts et beaucoup mo ins 
n o m b r e u x , ceux d 'où résu l te l ' apparence méta l l ique de la 
choro ïde des poissons et de la face an t é r i eu re de l ' ir is qui est 
le p ro longemen t de cette de rn iè re (p. 469) (3). Il y a b ien , 

(1) Aux différents poissons qui ont été étudiés sous ce rapport, sans par
ler des poissons osseux, il faut ajouter le genre Acipenser [Stannius, Hand-

' buch Zoot., 2e édit., fische, p . 175, note 14.J 
(2) Un an auparavant, eu 1839 (Osserv. unut. su l'occhio umano, p. 33), il 

les avait décrits comme terminés par trois pointes d'inégale grandeur; 
mais il est probable qu'il avait été trompé par une illusion d'optique. 

(3) M. Ehrenberg a discuté et résolu négativement la question de savoir 
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en effet, ident i té ent re les cr is taux de la choroïde et ceux de 
l ' i r is (1). 

La m e m b r a n e choroïde p r o p r e m e n t d i te , est si tuée à la face 
i n t e rne de la p récéden te . El le est r i chemen t vascula i re et sup 
por te du p igment , mais elle a u n e cer ta ine t r a n s p a r e n c e , et 
const i tue u n e vér i tab le Ruyschienne ou Uvée. 

Les procès ciliaires vus pa r Cuvier chez le Mi landre [Leç. 
anat. comp., 1'" édi t . , t. I I , p . 399, pu is , 2 e édi t . , t . I I I , p . 416), 
et qui sembla ien t cons t i tuer une except ion r a r e , ont été t rouvés , 
depu i s cette é p o q u e , chez d ' au t re s P lag ios tomes où ils vont , 
comme à l ' o rd ina i re , se fixer à la capsule du cr is ta l l in . On les 
voit sur les p r épa ra t i ons n o s 1670 et 1670 A du Catal. coll. of 
Surg.; séries comp. anat., t . I I I , pa r t . I , p . 147) . I ls ont été é tu-

s i l es c r i s t a u x d o n t il s ' a g i t s o n t p r o d u i t s p a r l a g l a n d e c h o r o ï d i e n n e . I l a 
t i r é s o n p r i n c i p a l a r g u m e n t d e l ' a b s e n c e d e ce c o r p s g l a n d u l a i r e c h e z les 

r e p t i l e s , d o n t l e s y e u x o f f r en t s o u v e n t a u s s i u n e t e i n t e a r g e n t é e , e t c h e z 

l e s m a m m i f è r e s d o n t le t a p i s e s t s i r e m a r q u a b l e . I l a u r a i t p u a j o u t e r q u e 

l e s P l a g i o s t o m e s s o n t p r i v é s d e c e t t e g l a n d e . 

(1) J e d o i s r é p a r e r i c i u n o u b l i f a i t p a r c e u x q u i o n t é t u d i é l e t a p i s 

d e s p o i s s o n s . D r u m m o n d , e n effet , q u ' o n n ' a p o i n t c i t é , a v u l e s é l é 

m e n t s d o n t c e t a p i s s e c o m p o s e , c ' e s t - à - d i r e l e s c r i s t a u x a c i c u l a i r e s à 
re f l e t m é t a l l i q u e (On certain appearences observ. in the dissect. ofthe eyes 

of fshes, i n : Transaci. roy. Suc. Edinburgh, 1 8 1 5 , t . V I I , p . 3 7 7 - 3 8 5 ) . I l 

l e s a d é c r i t s c o m m e d e p e t i t s a i g u i l l o n s [spicula) a p l a t i s , é t r o i t s e t a r g e n 

t é s . L e s o b s e r v a n t a u m i c r o s c o p e , d a n s l ' e a u , i l f u t f r a p p é d e l ' a g i t a t i o n 

c o n t i n u e l l e d o s c o r p u s c u l e s r o u l a n t s u r l e u r a x e A u s s i , n e s ' a t t a c h a - t - i l , e n 

q u e l q u e s o r t e , q u ' à l a d e s c r i p t i o n d e l e u r s m o u v e m e n t s , a i n s i q u ' à l a d é 

m o n s t r a t i o n d e ce fait p a r f a i t e m e n t v r a i , q u ' i l n ' a v a i t p a s s o u s l e s y e u x 

d e s a n i m a l c u l e s . L e s n o m b r e u s e s e t c u r i e u s e s o b s e r v a t i o n s m i c r o s c o p i 

q u e s d e R o b e r t B r o w n s u r l a s i n g u l i è r e m o b i l i t é d e m o l é c u l e s t r è s - t é n u e s 

p r o v e n a n t d e s c o r p s l e s p l u s d i f f é r e n t s , q u a n d e l l e s s o n t p l o n g é e s d a n s 

l ' e a u , v i n r e n t , e n 1 8 2 7 , j e t e r u n j o u r i n a t t e n d u s u r u n p h é n o m è n e v r a i m e n t 

é t r a n g e . L e t i t r e m ê m e d u m é m o i r e d e l ' i l l u s t r e b o t a n i s t e , t e l q u ' i l a é t é 

t r a d u i t d a n s les Ann. se. nat. t . XIV, p . 3 4 1 - 3 6 2 , e x p r i m e l ' o p i n i o n q u ' i l 

s ' é t a i t f o r m é e s u r ce s u j e t : Exposé somm. des observ. microsc. faites dans 

les mois de juin, juiil. et août 1827 sur les particules contenues dans le pollen 
des plantes et sur l'exist. fjénér. de molécules actives dans les corps organi
ses et inorgan. L e s r e c h e r c h e s u l t é r i e u r e s o n t a p p r i s q u e c e m o u v e m e n t 

s a n s p r o g r e s s i o n , e t a u q u e l le m o t d e t i t u b a t i o n c o n v i e n t f o r t b i e n , a p 

p a r t i e n t à t o u t e s l e s p a r t i c u l e s d e s c o r p s s o l i d e s o u f l u i d e s i n s o l u b l e s 

t r è s - d i v i s é s , o u a u x m o l é c u l e s q u i o n t m o i n s d e 1/5U0 d e m i l l i m è t r e d e 

d i a m è t r e , q u a n d o n l e s e x a m i n e d a n s u n l i q u i d e . Ce p h é n o m è n e p u r e m e n t 

p h y s i q u e , p r o p r e à t o u s t e s c o r p s r é d u i t s à u n é t a t d ' e x t r ê m e d i v i s i o n , d o 

q u e l q u e n a t u r e q u ' i l s s o i e n t , e t d o n t l ' e x p l i c a t i o n n ' e s t p a s t r o u v é e , e s t 

c o n n u m a i n t e n a n t s o u s le n o m d e mouvement brownien. C 'es t s o u s ce t i t r e 

q u e D u j a r d i n , d a n s s o n Manuel de ïObservateur au microsc, 1 8 4 3 , l i v r e I , 

s e c t . 2 e , c h a p . I I I , p . 5 8 - 6 0 , a d o n n é u n r é s u m é p r é c i s d e s r e m a r q u e s 

f a i t e s p a r l e s m i c r o g r a p h e s s u r les m o u v e m e n t s m o l é c u l a i r e s . 
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diés , en par t icu l ie r , sur le Scymnus lichia et le Zygœna mal
iens pa r M. Leyd ig , qui n ' a pas t rouvé de fibres muscula i res 
dans le bou r r e l e t choro ïd ien , dit corps ou anneau ciliaire. 

L'iris offre des différences. 11 n 'es t pas toujours a rgenté ou 
d o r é . E n t r e les fibres de son t issu se t rouve u n p igmen t d'un 
j aune sale chez le Trygon pastinaca, d 'un no i r foncé chez le Zy
gœna maliens, j a u n e avec de pet i tes l ignes noi res chez diverses 
Raies, b r u n chez le Scymnus lichia, où cette te inte est re levée 
pa r l 'éclat mé ta l l ique , d 'un j a u n e d 'ocre chez les Torpilles. J 'a i 
vérifié su r que lques espèces l ' exact i tude de ces ind ica t ions 
données p a r M. L e y d i g ; mais l 'act ion de l 'alcool a l té rant les 
cou leurs , il est souvent difficile de dé t e rmine r la te inte que la 
m e m b r a n e i n d i e n n e devai t p r é sen t e r p e n d a n t la v ie . 

Une disposi t ion ana tomique p r o p r e non - seu l emen t aux Ra ies , 
ma i s aux P leu ronec tc s et aux Uranoscopes don t les yeux sont , 
par sui te de la conformation du corps , exposés également à 
l 'act ion p lus ou moins di recte de la l umiè re , consis te en un p r o 
longement de Y iris formant u n opercule pupillaire, qui descend 
hor izon ta lement de r r i è re la pup i l l e . Cette palmette, comme la 
n o m m e Blainvi l le , a été figurée p a r M o n r o (Struct. andphysiol. 
fi.sk., p l . VI I , fig-3), pa r Délie Chiaje (Osserv. anat. su l'occhio 
umano, t ab . V I I , fig. 1 0 ; p . 11) et pa r J . Couch [Hist. fish. 
brit. islands, t. I , p . 81). El le est formée pa r u n e m e m b r a n e à 
b o r d s den te lé s . El le est douée de contract i l i té et p ro tège c e r 
t a inemen t l ' o rgane cont re l 'ac t ion t rop vive des r ayons lumi 
n e u x . Peut -ê t re , dit avec r a i son Monro , les Ra ies laissent-elles 
t o m b e r ce voile p e n d a n t le sommei l (ld., p . 58), de la m ê m e 
man iè re que les an imaux m u n i s de paup iè re s les r app rochen t 
l 'une de l ' au t re dès que l 'é tat de veil le vient à cesser . Il serai t 
d i g n e d ' in térê t , ajoute-t-il, de che rche r à cons ta ter si, chez les 
R a i e s , i n d é p e n d a m m e n t d e l 'action de la l u m i è r e , la volonté 
peu t , comme chez le p e r r o q u e t , don t la pupi l l e se contracte 
q u a n d il est agi té , exercer u n e influence sur les m o u v e m e n t s 
d e ce d i aph ragme p ro tec teu r . Les mouvements alternatifs de la, 
pupille, cons idé rés comme ne se p r o d u i s a n t chez aucun p o i s 
son , ont été vus cependan t par M. Leyd ig , sur un Scyllium, 
canicula, q u a n d les rayons l u m i n e u x venaient frapper la r é t i n e ; 
mais l ' examen microscop ique ne lui a pas d é m o n t r é , non p lus 
q u ' a u x aut res obse rva t eu r s , la p résence de fibres muscu la i r e s 
d a n s l ' i r i s . 

Quant h Informe de la pupille, elle varie suivant les g e n r e s . 
Souven t , elle est c i rcu la i re (Zygœna, Mustelus, Loxodon q u e 
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j ' a i déjà cité pour la g r a n d e u r de ses yeux , et d ' au t res ) . Arron
d ie à son b o r d supé r i eu r , elle devient assez souvent angu leuse 
su r son aut re b o r d . Comme exemples , j e ci terai la Raie hon
dee, les Milandres, le Galeocerdo, e tc . Chez différents Carcha-
r i ens , et le Thalassorhinus vulpécula, el le est pe rpend icu la i r e h 
Taxe du corps et ovalaire ; ou b ien , enfin, elle est hor izonta le 
(Se. canícula). On ignore à que l les par t icu lar i tés phys io logi 
ques se ra t t achen t ces différences don t l 'expl icat ion se t rouve , 
d 'o rd ina i re , dans les hab i t udes et le g e n r e de vie des an imaux , 
selon qu ' i l s sont d i u r n e s ou n o c t u r n e s . 

Chez les Plagios tornes , comme chez les au t res po issons , l e s 
milieux réfringents offrent les p ropr ié tés opt iques les p lus fa
vorab les à u n e concent ra t ion pu issan te des r ayons l u m i n e u x , 
r e n d u e nécessa i re p a r la dens i té du mil ieu d a n s leque l i l s 
v ivent . 

J 'a i déjà pa r l é de l ' ap la t i s sement de la cornée transparente, 
pa r sui te de la peti te quan t i t é d'humeur aqueuse. Il n 'y a, en 
q u e l q u e sor te , pas de chambre antérieure, et la chambre posté
rieure a u n e capaci té p ropor t ionne l l e au vo lume du cristallin 
qui p r o é m i n e , en s ' engageant dans l 'ouver ture pup i l l a i r e , vers 
la cornée avec l aque l l e il en t re p r e s q u e en contact , et s ' appuie 
su r le corps vi t ré qu ' i l d é p r i m e u n p e u . Comme d a n s tous les 
po issons , cet te lent i l le est s p h é r i q u e (1). 

Les fibril les qu i forment les couches concen t r iques et d o n t 
la parfai te régu la r i t é p r é s e n t e , sous le mic roscope , le p lus be l 
aspect , sont c r euse s , se lon M. Koel l iker (Elém. histol. hum. t r . 
f r . , p . 688), et r empl i e s p a r u n l i q u i d e ; de sor te , d i t - i l , qu ' i l se 
rai t p lus convenab le de d o n n e r le nom de tubes aux é léments 
du cr is ta l l in . L e u r s b o r d s sont den te lés en scie et l ' un ion de ces 
fibres r ésu l t e de l eu r e n g r e n u r e r éc ip roque . Les détai ls l es 
p lus c i rcons tanciés sur cette s t ruc tu re sont dus à M. Brews te r , 
qui les a accompagnés de figures s imples et t rès-c la i res [On the 
anatom. and optic. structure crystall. lenses Anim., e tc . , in : 
Philos. Trans. roy.Soc. Lond., 1833 , pa r t . I I , p . 323 , p l . VI I I , 

(1) I l n ' e s t p a s s a n s i n t é r ê t p o u r l ' h i s t o i r e d e l a s c i e n c e , d e r a p p e l e r 

Ici q u e c ' e s t l ' é t u d e d u S q u a l e q u i a p e r m i s à S t é n o n d e r e c o n n a î t r e 

l e s t r o i s s u b s t a n c e s d o n t l e c r i s t a l l i n s e c o m p o s e (Decane Carcharía, i n : 

Blasii anatome animalium, 1681, p . 266) : l e n o y a u e t l a s u b s t a n c e c o r t i 
c a l e , e t l e l i q u i d e q u i les s é p a r e . J e r a p p e l l e i c i , m a i s s a n s m ' y a r r ê t e r , 

p a r c e q u ' e l l e s p o r t e n t s u r l ' é t u d e d u c r i s t a l l i n d e l ' h o m m e e t d e s a n i 

m a u x a é r i e n s , l e s b e l l e s r e c h e r c h e s d o M o r g a g n i (Adversaria anat. Ad

v e r e . VI, § LXXI, e t Epist. anat. quœ ad scripta pertinent Valsalvœ, Ep. 
XVII, § 32). 
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et 1836, par t . I, p . 3 3 , p l . IV-VI) . La fig. 2 de la p l . VIII, 1833 , 
m o n t r e les den te lu re s sur la Morue (1). 

I l les a t rouvées moins p rononcées chez la Ra ie bouc lée et 
m ê m e excess ivement pet i tes dans u n e au t re espèce de. Ra ie 
non dés ignée , et chez un S q u a l e , qu ' i l n o m m e s implement 
Squale aux yeux b l e u s . Je ne pou r r a i s p a s , sans m 'é lo igner du 
b u t que je me p ropose , p ré sen te r , même sous une forme 
r é s u m é e , les r e m a r q u a b l e s résu l ta t s auxque l s M. Brews te r a 
été condui t par-ses é tudes sur l ' a r r angemen t mutue l des fibres, 
qui offre u n e régula r i té parfai te , mais va r i ab le suivant les 
g r o u p e s , et avec des degrés de complicat ion fort différents. 
Ains i , p o u r ne pa r le r que des P lag ios tomes , il y en a, et tel 
est l ' I Iexancl ie , où les fibres, de m ê m e que celles de la Morue , 
à l aque l le la p l . VI I I , 1 8 3 3 , est c o n s a c r é e , sont d isposées 
com m e les m é r i d i e n s d 'une sphè re , car el les v iennen t de deux 
cen t res s i tués aux deux extrémités de l ' axe , p o u r les plus su
perficiel les, et des divers points de cet axe p o u r celles des 
couches concen t r i ques . Cuvier [Leç. Anal, camp., l r e éd i l . , 
t . I I , p . 422) avait déjà s ignalé ce m o d e par t icu l ie r de groupe
m e n t des f ibres ; mais M. Brews te r a poussé beaucoup p lus 
lo in qu 'on n e l 'avait fait avant lui l ' examen des d i s semblances 
carac té r i s t iques des cr is ta l l ins , suivant les espèces . I l a décr i t , 
en ou t re , deux au t res d isposi t ions b e a u c o u p p lus compl iquées , 
p o u r l ' in te l l igence desque l les il est i n d i s p e n s a b l e de r ecour i r 
aux figures qui a ccompagnen t son texte . 

Les r eche rches ch imiques de M. F r é m y , cons ignées dans le 
r é s u m é d 'un t ravai l qui lui est c o m m u n avec M. Valenc iennes 
(C. rend. Ac. Se., 1857, t. X L I Y , p . 1122 et su ivantes) , m o n 
t r en t q u e le cristal l in des po i ssons (p. 1130) « s 'é loigne en t i è 
r e m e n t , pa r sa composi t ion ch imique , des cr is ta l l ins a p p a r t e 
n a n t aux au t re s an imaux ve r t éb ré s . » 

Le cen t re , ou noyau , est formé par u n e mat iè re sol ide , d 'une 
t r a n s p a r e n c e complè te , non t roub lée par l 'action pro longée de 
l ' eau bou i l l an te . E l le est inso lub le d a n s l ' eau , l ' é ther , l 'alcool 
et les ac ides o rd ina i res ; ceux-ci ne la t ransforment pas en géla
t i ne . Comme l ' a lbumine d e s l ibres du cristal l in des m a m m i f è -

(1) Un calcul simple, mais trop long à reproduire, l'amène à conclure 
que dans le cristallin d'une petite morue, composé de couches concentri
ques comprenant chacune un même nombre de libres d'autant plus ténues 
qu'elles s'approchent davantage du centre, il y a cinq millions de ces fibres 
et soixante-deux mille cinq cents millions de dentelures. Une semblable 
structure, dans une lentille transparente, ne doit-elle pas, comme le dit 
M. Brewster, exciter notre étonnement et notre admiration? 
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r e s , elle se dissout l en t emen t dans l 'ac ide acé t ique , et avec dif
ficulté dans les a lcal is . Malgré des p ropr ié tés si différentes de 
celles de l ' a lbumine o rd ina i r e , elle a la m ê m e composi t ion et , 
pa r conséquen t , elle lui est i s o m é r i q u e . E n ra ison de ces d i s 
semblances , la ma t iè re cen t ra le d u cr is tal l in des poissons a 
reçu u n nom spécial : c 'est laphaconine (ç«xo;, lent i l le) . 

Les couches ex té r ieures , s emblab le s à celles des a n i m a u x 
ver tébrés aér iens , cons t i tuent Yexophacine; el le est formée p a r 
une albumine pa r t i cu l i è re , la métalbumine, qui , se d issolvant 
en g r a n d e par t ie dans l ' eau , ne se t roub le pas pa r l ' êbul l i t ion . 
L 'ana lyse a d é m o n t r é , comme p o u r la p h a c o n i n e , son i somer ie 
avec l ' a lbumine o rd ina i r e . C'est donc Yexophacine qu i forme 
la por t ion pé r iphé r ique du cr is tal l in dans les qua t re p r e m i è r e s 
classes des a n i m a u x ve r t éb rés où la por t ion cent ra le n o m m é e 
endnphacine est, con t r a i r emen t à ce qui se voit chez les p o i s 
sons , de l ' a lbumine p r o p r e m e n t d i te , i den t ique à celle du b lanc 
de l 'œuf ou du s é rum du s a n g . 

Le cr is tal l in est-il vé r i t ab lement en tou ré p e n d a n t la vie p a r 
une capsu le? Te l le est la ques t ion que se pose M. S t ann ius 
(Handbuch der Zoot. 2 e édi t . , Fische, p . 177) et qui n ' a pas en
core , di t- i l , reçu u n e solut ion sat isfaisante. Cependan t , M. Ley-
dig , p a r suite de ses r e che rches sur le cristal l in d 'une j e u n e 
Torpille et d 'un fœtus de Scymnus lichia l ong de 0 m . 1 6 , a d m e t 
la p résence n o n - s e u l e m e n t de la capsu le , ma i s auss i , à sa face 
in t e rne , de cel lules épi thél ia les (Beitr., e tc . Roch. und Haie, 
p . 23 , § 17) ana logues à celles qui se voient sur le m ê m e po in t 
chez l ' h o m m e (Koll iker, Elém. hist. hum. t r . fr., 1856, p . 687) . 

Je n'ai point à pa r le r àuprocessus falciforme de la choro ïde , qu i 
t r averse la ré t ine et se por te j u s q u ' a u cr is ta l l in , don t il forme 
l ' enveloppe di te Campanula Halleri. On ne t rouve , en effet, r i en 
de semblab le sur les P l ag ios tomes . Cependan t , en r a i son de la 
p résence des fibres muscu la i re s l isses découver tes d a n s la cam
p a n u l e , sur laquel le M. Leyd ig (Beitr. mikr., e tc . , p . 2 6 - 2 9 , 
§ 20) et M. W . Manz (Ueber wahrscheinlichen Accomodat.-
Apparat des Fischautjes, 1857) (1) ont d o n n é de longs dé ta i l s , 
veut-on la cons idé re r comme u n o rgane p rop re à p e r m e t t r e 
l ' accommodat ion de l 'œil à la vision d is t inc te , su ivant la d i s 
tance des objets? On s 'expl ique a lors difficilement son absence 
chez les P lag ios tomes . 11 faut donc a d m e t t r e , ou que ces p o i s 
sons ob t i ennen t le même résul ta t p a r q u e l q u e moyen qui nous 

(1) Voyez aussi un mémoire de Dalrymple (Mag. nat. hist. conduci, by 
Charlewôrth, 1838, t. I, p . 136. 

Poissons. Tome I. 8 
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échappe , ou b ien qu ' i l s sont pr ivés du pouvoir d ' adapta t ion , ce 
qu i ne semble pas p r o b a b l e . C'est la , au res te , u n e des ques t ions 
les p lus difficiles que p résen te l ' é tude de la vision dans la sér ie 
an imale (1). 

L'humeur vitrée est d 'une ex t rême l impid i té p e n d a n t la v ie . 
On en a la p reuve q u a n d on l ' examine avant qu ' i l soit su rvenu 
a u c u n e a l téra t ion dans les l i qu ides de l ' économie . Sir John 
Hersche l l en a acquis la ce r t i tude , comme on le sait pa r u n e 
commun ica t i on qu ' i l fit à l 'Associat ion b r i t a n n i q u e p o u r l 'avan
cemen t des sc iences , en 1838 [YInstitut, 1839, n° 288 , p . 230). 
Ayan t examiné , à b o r d d u navi re qu i le r amena i t d u cap de 
B o n n e - E s p é r a n c e , les yeux t r è s - v o l u m i n e u x d ' un R e q u i n don t 
il n ' i n d i q u e pas l ' espèce , et qu i venai t d 'ê t re h a r p o n n é , il a 
cons ta té que l ' h u m e u r v i t rée n'offre un aspec t comme gé la t i 
n e u x q u e pa rce qu 'e l le est con tenue d a n s les cel lules à paro i s 
tou t -a - fa i t t r a n s p a r e n t e s de la m e m b r a n e hya lo ïde des t inées à 
s 'opposer au m o u v e m e n t l ibre du fluide. Celui-ci est un l iqu ide 
a q u e u x et par fa i tement l imp ide (2). 

Que lques mots sur la rétine suffisent, car il n 'y a d a n s sa 
s t r u c t u r e , chez les P l ag ios tomes , r i en qui soit no t ab l emen t diffé
r e n t de ce que d é m o n t r e l ' examen de cet te m ê m e m e m b r a n e 
chez les au t re s po i ssons et m ê m e d a n s les d ivers g roupes d 'an i 
m a u x v e r t é b r é s . On t rouve en effet ici , d a n s son épa i s seur , 
c o m m e à l ' o rd ina i re , p lu s i eu r s c o u c h e s ; p e n d a n t la vie , ainsi 
q u ' o n s 'en assure pa r l ' examen des yeux imméd ia t emen t ap rè s 
la m o r t , el les t i ennen t les unes aux au t re s de la man iè re la 
p l u s in t ime . Les pa r t i cu la r i t é s de s t ruc tu re que le mic roscope 
y fait découvr i r ont été s igna lées pa r M. Leyd ig [Beitr. mikr., 
etc . Roch, und Haie, p . 24, § 18 , p l . I I I , fig. 1 d). J e m e 
b o r n e à cette ind ica t ion , que , su r aucun P lag ios tome , il n ' a vu 
les cônes géminés qu i , chez les po i ssons osseux (S tannius , Hand
buch Zoot., 2 B éd i t . , Fische, p . 177) , cons t i tuen t , avec les t r a -
b é c u l e s pe rpend icu l a i r e s , de m ê m e q u e chez les au t re s v e r t é 
b r é s , la membrane de Jacob ou couche de bâtonnets. 

Les nerfs optiques p rov iennen t des t ube rcu l e s b i jumeaux , ou 
l obes op t iques (Voy. p . G9, et A T L A S , p l . 2 , fig. 2 et o B) . 

(1) Oa en trouve une savante discussion dans le Traité de Physiologie de 
M. Longet (t. II, p. 56-71), qui conclut à la nécessité de l'adaptation dont 
le mécanisme, dit-il , reste encore inconnu. 

(2) Pour la structure intime du corps vitré, qui n'offre rien de spécial 
chez les Plagiostomes, il faut citer un travail de M. E. Brücke (Veber den 
inner. Bau des Glaskœrpers in : Muller's Arch. Amt., etc., 1843, p . 345-348). 
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SENSIBILITÉ. SENS DE L'OUÏE. 

Les P lag ios tomes , con t ra i rement à ce qui a l ieu chez les au
t res po i ssons , les Ganoïdes exceptés , ont les nerfs opt iques 
complè tement en t rec ro i sés , de sorte qu ' i l y a un vér i tab le 
chiasma (ATLAS , p l . 2 , fig. 2 , 3 et 5) formé pa r l 'un ion parfaite 
de la subs tance des deux co rdons ne rveux , p r e s q u e aussi tôt 
après l eur sortie de l ' encépha le . · 

Arr ivé au niveau d u globe ocula i re , le nerf perfore la sclérot i 
que en dehor s et en a r r i è re de la saillie ar t iculée avec l ' ex t r é 
mi té é largie du péd icu le qui le s u p p o r t e . C'est en s ' épanou i s -
sant que le nerf forme la ré t ine . 

V . SENS DE L'OUIE. 

Les po issons , en ra ison de l eu r gen re de v ie , se d i s t inguen t 
des a n i m a u x aér iens pa r u n e g r a n d e simplicité de l'organe de 
l'audition, qu i est r édu i t à ses par t ies essent ie l les : i ls n ' on t 
que l 'oreil le i n t e rne , la seule nécessa i re p o u r recevoir et t rans
met t re les sons d a n s un mil ieu l i qu ide . 

J . Mûl lcr a cependan t s ignalé , chez cer ta ins P lag ios tomes 
(Vergleich. Anat. Myxin. : Gefass-system. Verzeichniss Pseudo-
branch., p . 79), u n e disposi t ion cu r i euse . I l s e m b l e , en effet, 
q u e les Raies et les diverses espèces des genres Scyllium, Pris-
tiurus, Mustelus, Galeus et Rhinobatus pos sèden t u n e sor te de 
condui t auditif, car un peti t canal va d e l à paroi in t e rne de l ' éven t , 
où il s 'ouvre pa r u n e ouver tu re étroi te , j u s q u ' à la paroi l a té ra le 
d u c râne . Son ext rémi té en cul-de-sac se me t en r a p p o r t in t ime 
avec cette pa ro i , au -dessus de l 'a r t icula t ion d u car t i lage ditsMs-
pensorium, p réc i sémen t dans le point co r r e spondan t au laby
r in the . Peu t -ê t re favorise-t-il l ' audi t ion en condu i san t , j u s q u ' a u 
l ieu où elles peuven t le m i e u x être appréc iées , les ondes s o 
n o r e s , c 'es t -à-di re les v ibra t ions de l ' eau . 

L 'orei l le est située à la par t ie la p lus recu lée d u c r â n e . El le 
est i nd iquée à l ' in tér ieur pa r la p r o t u b é r a n c e qu i se voit' de cha
q u e côté à la rég ion occipi ta le . 

L ' appare i l se compose d 'un l aby r in the m e m b r a n e u x en t i è re 
m e n t enveloppé d a n s un labyrinthe cartilagineux. La sépara 
t ion complè te de l ' o rgane de l 'ouïe et de la cavité c r â n i e n n e , 
const i tue un caractère essent ie l lement distinctif des P l a g i o s 
tomes , ca r le l abyr in the m e m b r a n e u x des poissons osseux b a i 
gne en par t ie ou m ê m e p r e s q u e en total i té dans le l iqu ide qu i 
en toure l ' encépha le . L ' enve loppe est déjà p lu s é t endue chez les 
E s t u r g e o n s , où u n l igament établ i t u n c lo i sonnemen t imparfai t 
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q u i , dans les Ch imères , si voisines des Squa les , est à peu près 
comple t . 

Le labyrinthe cartilagineux des P lag ios tomes est p lus r emar 
q u a b l e encore p a r son déve loppemen t . Il consiste en t rois ca 
n a u x semi-c i rcu la i res , abou t i s san t à un ves t ibule commun , et 
il est, pa r conséquen t , conformé comme le labyr in the membra
neux con tenu d a n s son in té r i eu r , mais ses d imens ions sont un 
p e u p lus cons idérab les que celles de ce de rn i e r qu i , r e t enu par 
q u e l q u e s b r ide s ce l lu lcuses , flotte d a n s un l iqu ide comparab le 
à la l ymphe dite de Cotugno , chez les a n i m a u x ve r t éb rés aé
r i e n s , et n o m m é périlymphe. 

Le l abyr in the ca r t i l ag ineux , ou t re Y ouverture p a r l aque l le le 
ner f acous t ique pénè t r e d a n s son in té r i eu r , en p résen te d ' au
t r e s . Lo r squ ' on examine la pet i te fossette de la rég ion supé
r i eure de l 'occiput , on y voit qua t r e ouver tu res , deux de c h a 
q u e côté, p lacées l ' une au -devan t de l ' au t re , et de d imens ions 
inéga les . La postérieure, ou la p lus cons idé rab le , qu i , à l 'état 
frais, est fermée pa r u n e m e m b r a n e , condui t d a n s le ves t ibule 
ca r t i l ag ineux et n 'é tab l i t donc a u c u n e communica t ion en t re 
le l abyr in the m e m b r a n e u x et l ' ex té r ieur . Tan tô t r o n d e , comme 
chez les Torp i l l e s , tantôt u n p e u ovala i re , elle a reçu de Scarpa , 
en ra ison m ê m e de sa forme, qu i n ' a pas d ' impor t ance , le n o m 
de fenêtre ovale (De auditu, e t c . , p . 9, § V). Dans l 'expl icat ion 
des p lanches ( tab. I , fig. I , e, Raia clavata, et t a b . I I , fig. VI , 
w, Squalus [Scyllium] catulus), il la n o m m e s imp lemen t fenêtre 
du, vestibule. À l ' exemple de M. Rich . Owen [Lect., e tc . , Fish. 
t. I I , p . 209), il est préférable de se servi r de l ' express ion de 
fenêtre de la capsule. Il faut cependan t reconna î t re que , si l 'on 
voulai t employer u n e d é n o m i n a t i o n t i rée de la compara i son 
de l 'orei l le des poissons avec celle des an imaux ve r t éb rés supé 
r i e u r s , il conviendra i t m i e u x de d i re fenêtre ronde, p u i s q u e , 
con t r a i r emen t a ce qui a l ieu chez ces de rn i e r s , p o u r la fenêtre 
ovale , elle n e d o n n e poin t accès d a n s la cavité ves t ibu la i re 
p r o p r e m e n t d i te , c ' es t -à -d i re d a n s le ves t ibule m e m b r a n e u x . 
Te l le est l 'opinion expr imée pa r Cuvier dès 1802 (Leç. d'Anat. 
comp., t. I I , p . 460), où il dés igne comme fenêtre ovale le peti t 
orifice dont il est ques t ion p lu s lo in , et qui met le l abyr in the 
m e m b r a n e u x en communica t ion avec l ' ex tér ieur (1). Aux mo-

(1) Dans ce même volume, il est vrai, p. 472, on trouve encore la déno
mination de fenêtre ovale pour l'orifice du labyrinthe cartilagineux dont 
il s'agit ici; mais c'est une faute typographique, car la même dénomina
tion est ainsi appliquée à deux ouvertures tout-à-fait différentes. L'erreur 
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tifs de la dé te rmina t ion d o n n é e pa r Cuvier , on peut j o ind re 

ceux que renferme la note annexée à la p . 492 (t. I I I , 2 e édit.) 

de ses Leçons. Quoique fermée par u n e m e m b r a n e , cette s o 

lut ion de continui té de l ' enveloppe sol ide n 'es t peut -ê t re pas 

sans influence sur l ' in tensi té des v ibra t ions impr imées à l ' o r 

gane (1). 

L'ouverture antérieure de la voûte du crâne se voit p r e s q u e 

imméd ia t emen t au-devant de l ' au t re , de chaque côté de la fos

sette occipi tale, où elle est quelquefois un peu cachée pa r le 

r ebo rd de cette fossette. El le établi t u n e communica t ion en t re 

l ' ex tér ieur et le l abyr in the m e m b r a n e u x au moyen d 'un canal 

n o m m é par Weber sinus auditorius. Aprè s c e q u e j e v i e n s d é d i r e 

de l ' ouver tu re pos t é r i eu re et de son analogie avec la fenêtre 

r o n d e , j e n 'ai pas à ins is ter su r la compara i son à é tabl i r en t re 

l 'autre orifice et la fenêtre ves t ibula i re ou ovale. 

Quand on examine les t égumen t s de la rég ion s u s - c ô p h a -

l ique des Ra ies et des Squa les , on y aperçoit à l 'œil n u , si le 

poisson est un peu vo lumineux , et facilement à la l o u p e , 

sur les ind iv idus de peti te ta i l le , deux pertuis au n iveau de la 

fossette de l 'occiput , p lacés a peu de dis tance l ' un de l ' au t r e . 

est corrigée dans la 2 e édit. , où le texte de la première est conservé, mais 
où l'orifice du labyrinthe cartilagineux est nommé fenêtre ronde. Compa
rez, en effet, dans cette 2 e édition, t. III, l'avant-dernier alinéa de la page 
503 aux premières lignes de la page 472 de la l r e . C'est dans le sens de la 
2 e édit. (t. III, haut de la page 492 et page 503) que sont rédigés (Hisi. 
des Poiss. t. I, p. 459 et p. 464) les passages relatifs à ces ouvertures. 

E. H. Wcber (De aure et auditu, etc., pars I, De aure animal, aquat., 
1820, p. 92 et suiv., pl. IX, tig. 74, 8, Raia miraletus) leur donne la même 
signification que Cuvier. 

Au contraire, Breschet, qui a figuré la fenêtre du labyrinthe cartilagi
neux sur la R. bâtis dans ses Rech. org. de l'ouïe Poiss. (Mém. Sav. étr. Ac. 
se. 1838, t. V, pl. 12, fig. 1, f, fig. 2, t), adoptant l'opinion de Scarpa, la 
nomme fenêtre ovale, mais ne donne pas de dénomination particulière à 
l'autre orifice. J'insiste sur ce sujet à cause de la divergence d'opinion 
des anatomistes et parce que je considère comme étant seule exacte celle 
de Cuvier. 

(1) Des ouvertures de la voûte du crâne que la peau recouvre et « par 
lesquelles, comme Cuvior le dit (Hist. Poiss., t. I, p. 462), les trémousse
ments du liquide ambiant peuvent être médiatement conduits jusqu'au la
byrinthe, » existent chez certains poissons de la famille des Silures, chez 
les Lépidolèpres et autres. M. Stannius (IFandbuch Zoot., 2» édit., Fische, 
p. 170) donne des détails anatomiques et bibliographiques sur cette parti
cularité, que je me borne à signaler, comme la curieuse découverte, faite 
parE. H. Weber, d'une communication établie, au moyen d'osselets, entre 
l'oreille et la vessie natatoire chez certains poissons (De aure et audifu, etc. 
Pars I, De aure animal, aquatil. 1820, p. 40 et suiv.) . 
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Quelquefois , cependan t , il y en a davan tage . Ains i , le Myliobate 
aigle por te , de chaque côté, t rois orifices de pet i ts e m b r a n c h e 
m e n t s d u canal dont il est ques t ion p lus b a s ; E . H . W e b e r les 
a r ep résen tés (De aure et auditu, e tc . , t a b . I X , fig. 75-79 et 
86). Le n o m b r e et l ' a r r angemen t de ces t rous p résen ten t ce r 
ta ines i r r égu la r i t é s : dans u n e espèce de la famille d e s P a s t e n a -
g u e s , le Tœniura Meyeni, il y a, de chaque côté, deux orifices ; à 
d ro i te , ils sont t r è s - r a p p r o c h é s l ' un de l ' a u t r e ; à gauche , ils 
sont , au con t ra i re , séparés p a r u n p lus g r a n d in te rva l le , et le 
p lu s ex te rne est le mo ins a p p a r e n t . Su r le Tœniura lymna, on 
t rouve , d 'un côté, deux orifices ex t r êmemen t r a p p r o c h é s et 
p r e s q u e confondus en u n seul , pu i s un t ro is ième s i tué en avant 
des p r é c é d e n t s . A gauche , l 'orifice est u n i q u e , et, p a r sa p o 
si t ion, i l c o r r e s p o n d exac tement a u x d e u x t rous pos té r i eu r s 
de d ro i t e . 

Chez u n Myliobate a ig le , où les t ro is t rous sont d isposés 
de la façon i nd iquée p a r W e b e r su r ses p l anches · . · , j ' e n 
t rouve u n qua t r i ème qui forme l 'ext rémité d 'un t ube m u q u e u x . 
Or, son aspect suffit p o u r m o n t r e r la différence qu ' i l y a ic i , 
c o m m e chez t ous les P l ag ios tomes , en t re les po res m u q u e u x 
et les ouver tu res du s inus audi t i f ex t e rne , qu i sont p lus p r o 
fonds et u n p e u ob l iques . Les d imens ions re la t ives ne four
n i s sen t pas u n b o n carac tère distinctif, ca r les so lu t ions de 
cont inui té d u t égumen t , qui font pa r t i e de l ' appare i l de l 'ou ïe , 
son t tantôt , ma i s p a r except ion , c o m m e s u r q u e l q u e s R a i e s , 
p l u s pet i tes que les p o r e s m u q u e u x , tan tô t , au con t ra i re , p lu s 
g r a n d e s . Chez la Ch imère , il n 'y a q u ' u n seul orifice m é d i a n . 

S i , ap rès u n e incis ion t r ansversa le de la peau , de r r i è r e ces 
t r o u s , et d e u x incis ions l a t é ra les , on dé tache avec p récau t ion 
l e pe t i t l a m b e a u cu tané q u e l 'on vient de c i rconsc r i re , on voi t , 
en le r enve r san t d ' a r r i è re en avant , q u e chaque t rou est l ' o r i 
g ine d 'un petit canal membraneux. Celui-ci se d i r ige ob l ique 
m e n t de d e h o r s en d e d a n s et v ien t , à u n e très-peti te d i s tance , 
s 'accoler à celui du côté opposé ; changean t a lors de d i rec t ion 
et se por t an t en d e h o r s et en b a s , il pénè t r e à t ravers l 'orifice 
du c râne j u s q u ' a u ves t ibu le m e m b r a n e u x . Sa por t ion infér ieure 
p e u t m ê m e ê t re cons idé rée , a insi que H u n t e r l 'a fait obse rve r , 
c o m m e formée pa r la r éun ion des t ubes semi-c i rcu la i res ver t i 
caux au n iveau de l eu r ext rémi té c o m m u n e , au moyen de l a 
que l l e ils s ' un i s sen t dans ce point au ves t ibu le . Ve r s le mi l ieu 
d e son trajet , le canal reçoi t les fibres t e rmina le s d 'un peti t 
musc l e qu i , pa r son ex t rémi té s u p é r i e u r e et pos t é r i eu re , est in-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



sé ré sur la fossette occipi tale , au-dessus et tou t p r è s du b o r d 
d e la fenêtre du labyr in the car t i l ag ineux , ou fenêtre r o n d e ; 
i l se dir ige en avant et en d e d a n s , avec u n p e u d 'obl iqui té d e 
hau t en b a s , p o u r se fixer dans l 'angle que forme le canal au 
m o m e n t où il change de d i rec t ion . 

L ' in té r ieur des deux canaux renfe rme un l iquide auque l d u 
ca rbona te de chaux pu lvéru len t , qu i y est t enu en suspens ion , 
d o n n e une cer ta ine cons i s tance . La p r é s e n c e d u l iqu ide s e m 
b le ê t re un obstacle à la péné t ra t ion de l 'eau de m e r dans l ' o 
re i l le , et, p a r là m ê m e , tombe une des object ions de Sca rpa 
con t re la réal i té de cette communica t ion d u l abyr in the m e m 
b r a n e u x avec l ' ex té r ieur . 

On en doit la découver te à J . H u n t e r (1). 
Monro en a d o n n é u n e représen ta t ion exacte d a n s les f igures 

1 , 2 et 3 de ses p l . VII et VII I su r la Ra ie bouc lée . On en voi t 
t rès -b ien la d isposi t ion chez la Torpi l le (figure 72 , ma i s p a r t i 
cu l i è remen t fig. 73 de la p lanche VI I I annexée au Mémoire d e 
E . I I . W e b e r , De aure et auditu, etc.) et sur sa p l anche I X où 
est r ep ré sen t ée la d isposi t ion des d iverses pa r t i e s de l 'ore i l le 
de la Raie miralet et du Myliobate. J e dois m e n t i o n n e r aus s i , 
comm e p r o p r e à b ien faire sais ir l a d ispos i t ion du canal m e m 
b r a n e u x , u n dess in t rès-ampli f lé d o n n é p a r Bresche t [Rech. 
org. de l'ouïe, e t c . , in : Mém. Sav. étr. A c . se . 1838, t. V , p l . 1 0 , 
fig. 2] ; il faut éga lement ci ter ses p l anches 9 et 12 . 

Sca rpa a nié la réal i té de la découver te de H u n t e r e t de ses 
obse rva t i ons , ainsi que de celles do Monro (De auditu, e t c . , 
prœfatio,]). 1 et 2 , et cap . I I , p . 9, no tes ) . Nul ana tomis te , a u 
j o u r d ' h u i , n e saura i t pa r t age r l 'opinion complè tement e r r o n é e 
d u professeur de Pav ie , don t on doit r eg re t t e r l es pa ro le s s é 
vè res , à l ' éga rd de ces deux i l lus t res ana tomis te s . 

(1) Le mémoire où ses observations sont consignées ne fut imprimé 
qu'en 1782 (Philosoph. Trans. roy. Soc, t. LXXII). On le trouve presque en 
entier in : Descr. and illustr. Catal. Collège Surg. London, Séries comp. 
anat., t. III, part. I, p . 105-108, et il est traduit d'un bout à l'autre daus 
les Œuvres compl. de Hunter, par Richelot, t. IV, p. 385-391. Cependant, 
les préparations du célèbre anatomiste anglais, faites avant 1760, mon
trent, comme il le déclare, que, dès cette époque, il avait constaté les par
ticularités indiquées dans ce travail. 

Monro, qui ne connaissait pas les recherches de Hunter, et qui déjà, 
en 1779, avait vu la disposition dont il s'agit, s'en attribue la découverte 
(Sfruct. and physiol. fish.3 1785j p. 48). Quoi qu'il en soit,comme Cuvier le 
fait observer (ITist. Poiss., t. I, p. 460, note), Monro a décrit mieux qu'au
cun de ses prédécesseurs et de ses successeurs l'oreille extérieure des 
Chondroptérygiens. 
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Si, p o u r les R a i e s , aucune ince r t i tude n 'es t res tée sur la 
p r é s e n c e des c a n a u x de communica t ion en t re l ' ex tér ieur et le 
•vestibule m e m b r a n e u x , il n ' en a pas toujours été de m ê m e r e 
la t ivement aux Squa le s . Monro (Struct, and physiol. plsh. p l . 
XXXVII I ) a r e p r é s e n t é avec exact i tude la disposi t ion qui se 
voit chez l 'Ange de m e r (Squatina vulgaris). Re m ê m e , les p o r e s 
cu tanés avec les canaux qui l eu r font sui te , et don t on aperçoi t 
l a t race à t ravers la peau sur le m ê m e Squa le , sont dess inés 
p l anche X X X I I I , fig. 1 (Descr. and illustr. Catalogue, Coll. 
Surg., Comparât, anat., t . I l l , p a r t . I, p . 189). E t c ependan t , 
W e b e r (De aure et auditu, e tc . , p . 103) dit que les canaux mem
b r a n e u x , qui von t de l ' ex tér ieur au ves t ibule m e m b r a n e u x , 
m a n q u e n t chez le Squa le , auque l il donne le n o m t rop vague 
d e Sq. carcharías. P e u t - ê t r e ce carac tère n e se r encon t r e - t - i l 
p a s dans toutes les espèces? Tel le était l 'opinion de H u n t e r 
(Org. de Vou'ie chez les Poiss. in : OEuv. compl. t r . fr., t . IV, 
p . 388) ; elle s emble auss i ê tre celle de M. Rich . Owen, car , 
dans le cour t ar t icle consacré à la descr ip t ion de l 'orei l le 
d e s PlagioHtomes (Lect., e tc . , Fish., t. I I , p . 209), il n e dit 
r i en des Squa les à l 'occasion de cette d isposi t ion a n a t o m i q u e . 
M. S lann ius (Handbuch Zoot., Fische, 2 e éd . , p . 168) se b o r n e , 
dans u n e note de la page 168 , après avoir décr i t les ouver tu res 
ex té r ieures et les canaux des Ra ies , à r appe le r la dénéga t ion 
d e W e b e r re la t ivement au Sq. carcharías. L ' absence e x c e p 
t ionne l le d 'une por t ion de l ' appare i l audit if ne semble c e p e n 
dan t pas p r o b a b l e . D ' a b o r d , la p r é s e n c e des deux orifices de 
l 'occiput est un fait p r e s q u e géné ra l , comme j e le consta te d a n s 
la collect ion d u M u s é u m , et il est facile, a ins i que je l 'ai déjà 
di t , de les d i s t inguer des pores cu tanés . E n ou t re , les é tudes 
u l t é r i eu res des ana tomis tes ont d é m o n t r é que l 'Ange de m e r 
n 'es t pas le seul Squale qu i ait d e pet i t s condui t s m e m b r a n e u x 
é tendus des par t ies profondes de l 'orei l le à la surface ex te rne 
d e l á t e t e . Th . B u c h a n a n a, en effet, décr i t en 1825 , chez le 
Squalus canus ou caninus (Galeus canis?), et les t r o u s , et les 
pet i ts canaux dont ils sont l 'orifice extér ieur (On the org. of hea
ring in the genus Sq. in : Mem. Werner. Soc. E d i n b . , 1-832, 
t . VI , for the years , 1826-31, p . 145) . Il en a d o n n é une r e p r é 
senta t ion sur la p l . IV d 'un ouvrage spécial (Physiolog. illus
trations of the organ of hearing, 1828). On y voit , sur ce m ê m e 
Sq. canus dont il a, dit-i l , é tudié l 'orei l le sur p lus de cent indi
v idus (p. 108), I o les orifices e x t é r i e u r s ; 2° l 'un des canaux avec 
sa double inflexion, don t la seconde , beaucoup p lus p r o n o n c é e , 
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est telle que , dans le coude qui en résu l t e , et qui est p r éc i s é 
m e n t le point où s ' insère l ' ext rémité infér ieure du peti t musc le 
don t j ' a i par lé p lus hau t , u n e m e m b r a n e va lvula i re , suivant les 
express ions m ê m e s de B u c h a n a n , qui la n o m m e membrana 
veslibuli, est formée p a r le rep lo iement de la seconde por t ion 
du tube . La di rec t ion ob l ique du musc le exp l ique comment , 
p a r sa cont rac t ion , l ' an imal peut t i rer en a r r i è re la paroi p o s 
té r ieure du tube et en é la rg i r , pa r conséquen t , le d iamèt re au 
niveau du ré t réc i s sement là où ce petit canal change de d i r ec 
t ion p o u r se por te r d 'avant en a r r i è r e ; 3° le dess in en m o n t r e 
l ' ent rée dans le l abyr in the au-devant de la fenêtre r o n d e fe r 
mée p a r sa m e m b r a n e . 

Bresche t [llech. org. de l'ouïe Poiss. in Mém. Sav. êtr., 1838, 
t. V, p . 655 , note 1) dit avoir « examiné l 'orei l le d 'un g r a n d 
n o m b r e de Squa les et y avoir découver t et cons tamment r e 
connu l 'exis tence d 'ouver tu res de communica t ion entre le s i 
n u s m é d i a n et l ' ex tér ieur . » E n 1852, M. Leydig [Beitr. mikr. 
Anat. Roch. e tc . , p . 30) a éga lement constaté la d isposi t ion 
ana tomique dont il s 'agit dans les gen res Zygœna, Hexanchus, 
Spinax, Mustelus. Je l'ai mo i -même t rès -b ien observée su r le 
Mustelus vulgaris. 

11 est donc positif, d ' après ces différents t émo ignages , qu ' i l 
y a u n e analogic complè te , re la t ivement aux por t ions ex té r ieures 
d e l ' appare i l auditif, en t re les Ra ie s et l es S q u a l e s . Si, chez 
q u e l q u e s - u n s de ces d e r n i e r s , e l les m a n q u e n t , on doit consi
dé re r leur absence comme u n e except ion . Il ne faut pas p e r d r e 
de vue d 'a i l l eurs , selon l 'observat ion de Buchanan (Physiolog. 
illustr., e t c . , hearing, p . 111), que les ouver tu res ex tér ieures 
d i spara i ssen t peu t -ê t r e , car il arr ive qu 'e l les échappen t a u x 
reche rches faites su r des sujets âgés . 

Le labyrinthe membraneux se compose du ves t ibu le et de 
trois canaux semi -c i rcu la i res qu i sont en communica t ion avec 
lui pa r c inq ouver tu res (1). 

(1) Outre, les figures do l'oreille de la Raie, citées par Cuvier (Hist. nat. 
Poiss., t. I, p. 458, note) et dues à Klein, à Geoffroy, à Camper (t. VI des 
Mém. des Sav. étrang. Ac. des sc., 1774, et non VII, comme il est dit par er
reur dans cette note), à Monro, à Scarpa, à Comparetti et à Weber, figures que 
j'ai déjà plusd'une fois mentionnées, il faut ajouter les dessins qui accompa
gnent 1° les deux mémoires de Buchanan, l'un sur l'oreille des Squales 
(Mem. Wern. Soc. t. VI] ; l'autre sur celle de différents animaux, mais où il 
est également question des Plag. (Physiolog. illustrât, of the organ of hea
ring); 2° les Hech. de Breschet, surl'org. de l'ouïe (Mem. Sav. étr. Ac. sc., 
1835, t.V). 
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Le vestibule r ep ré sen t e un peti t sac un peu p lus l a rge à sa 
rég ion infér ieure qu ' à la s u p é r i e u r e . I l est , en que lque sor te , 
formé de t ro is loges . La m é d i a n e , ou sac proprement dit, est 
séparée de la pos té r i eu re seu lement p a r une faible d é p r e s 
sion des p a r o i s ; il en résu l te que cette de rn i è re , à laque l le on 
pour ra i t d o n n e r le n o m de Cysticule p roposé pa r Bresche t 
[Rech., e t c . , Mêm. Sav. étr., t. V, p . 659, p l . 10 , fig. 2), n 'es t 
q u ' u n e append ice du sac . La loge an t é r i eu re , qui est p lus d i s 
t incte que l ' au t re de la loge du mi l ieu , peu t être dés ignée , avec 
le même ana tomis te , pa r la dénomina t ion d'Utricule. 

Du ves t ibule pa r t en t les canaux semi-circulaires qui y r e 
v i ennen t ap rès avoir décr i t une por t ion de c o u r b e . I ls sont p r o 
po r t i onne l l emen t t r è s -cons idé rab les d a n s la p l u p a r t des e s p è 
ces , mais B u c h a n a n a m e n t i o n n é l eu rs g r a n d e s d imens ions 
chez le Squalus (Scymnus) borealis en par t i cu l ie r , où il l eur a 
t rouvé une r e m a r q u a b l e analogie avec ceux de l ' h o m m e (On 
the organ of hearing Sq. in : Memoirs Wernerian Society, 
t . V I , p . 159) . Chez les R a i e s , i ls peuven t être d i s t ingués en 
an té r i eu r , pos t é r i eu r et ex te rne . Le de rn i e r est p lus ou moins 
hor izonta l et les deux au t re s sont p r e s q u e ver t i caux . C e u x -
ci se r éun i s sen t à l eu r ex t rémi té supé r i eu re en un seul cana l 
ouver t d a n s le ves t ibu le p a r u n orifice u n i q u e ; il const i tue la 
po r t ion infér ieure d u s inus audit i f ou t ube m e m b r a n e u x qu i 
é tab l i t , a insi q u e n o u s venons do le voir , la communica t ion 
avec l ' ex té r ieur . Le canal semi-c i rcu la i re ex te rne se t e rmine 
p r è s d e là, ma i s un p e u a u - d e s s o u s de l 'orifice c o m m u n . 
D a n s ces deux po in t s , c ' e s t -à -d i re là où s 'ouvrent les ex t rémi 
tés supé r i eu res des t rois canaux , on n e voit pas de renf le 
m e n t . I ls en p r é s e n t e n t u n , au con t ra i re , en forme d ' a m p o u l e , 
p r è s de l eu r au t re ex t rémi té , l aque l l e p é n è t r e i so lément d a n s 
le sac , de sorte que ces a m p o u l e s sont au n o m b r e de t ro i s . 
Celles des c a n a u x an té r i eu r et ex te rne sont vois ines l 'une d e 
l ' au t re et s 'ouvrent à la rég ion an t é r i eu re et infér ieure du ves 
t ibu le p rès de l 'u t r icu le . Au cana l p o s t é r i e u r , l ' ampou le res te 
u n peu p lus é loignée du point d ' inse r t ion q u e dans les deux 
au t r e s . 

Une t rès -grande ana logie se r e m a r q u e en t re la d ispos i t ion de 
ces canaux chez les Squales et celle que je v iens d ' i nd ique r . 
W e b e r (De aura, e tc . p . 103 et 104) a s ignalé cer ta ines diffé
r ences , mais la p lus impor tan te cons i s t an t , suivant l u i , d a n s 
l ' i ndépendance d e l ' ex t rémi té supé r i eu re des c a n a u x an té r i eu r 
et pos té r ieur , n ' e s t pas géné ra l e , et peu t -ê t re m ê m e son obser-
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valion su r le Sq. carcharías (espèce non déterminée) n 'est-el le 
p a s exacte . La réun ion de deux canaux peu t lui avoir échappé", 
s i , comme B u e h a n a n le dit du Sq. canus ou caninus (Galeus 
canis?), el le est ex t r êmemen t cour te [On the org. hearing Sq., 
e tc . , in : Mem. Wern. Soc, t . VI , p . 154) . 

Le l abyr in the m e m b r a n e u x , don t le t i ssu offre u n e cer ta ine 
rés i s tance , et qu i est ba igné p a r la pé r i l ymphe , cont ient l u i -
m ê m e u n l iqu ide semblab le au p récéden t , n o m m é endolymphe 
à cause de son s iège dans l ' in té r ieur . 

De p l u s , on y t rouve de pet i ts co rpuscu les ana logues , p a r 
l eur s i tuat ion, aux osselets que renfe rme l 'oreil le in te rne des 
po i ssons osseux . E n ra ison de leur cons is tance comparab le à 
celle de l ' empois , on ne peu t pas les n o m m e r Otol i thes . La d é 
nomina t ion p roposée pa r Breschet (Otoconie, de X O Y Î H , sable) 
l eu r convient rnieux. C'est en effet u n e pouss iè re de ca rbona te 
de chaux s u s p e n d u e d a n s u n e subs tance comme gé la t ineuse , 
sorte de m u c u s don t Ba r rue l a t rouvé 2 5 par t i es 0/Q con t re 75 
de ca rbona te de phaux. 

La p r inc ipa le de ces pe t i tes masse s est s i tuée dans la pa r t i e 
la p lus infér ieure et m é d i a n e du ves t ibu le n o m m é e spéc i a l e 
m e n t sac à pierres. Sa por t ion p o s t é r i e u r e , qu i en est q u e l 
quefois complè t emen t dé tachée et offre moins de cons i s tance , 
occupe le petit renf lement d u sac ou cyst icule . Dans l ' an té r i eu re 
ou u t r i cu le se t rouve une masse b e a u c o u p moins vo lumineuse 
q u e celle du sac . Les o toconies ont été figurées au n o m b r e de 
t rois s u r la Ba ie bouclée pa r Scarpa (De auditu, e tc . , t a b . I , 
fig. V I I , a et h, c, d) et p a r Bresche t d ' après la m ê m e espèce 
(Rech., e tc . , Mém. Sav. étr., t. V, p l . 10 , fig. 3) ; ma i s au n o m b r e 
de d e u x seu lemen t chez le Myliobate aigle pa r E . H. W e b e r 
{De aure, e tc . , t a b . I X , fig. 82-85) . 

De longs déta i ls su r ces corps s a b l o n n e u x , comme il les 
n o m m e , ont été d o n n é s p a r Buehanan [On Lhe org. hearing, e tc . , 
in : Mem. Wern. Soc, t . V I , p . 167-169) . 

L ' examen mic roscop ique des fines g ranu la t ions de l 'otoconie 
m o n t r e que ce sont de pet i ts c r i s taux d e f o r m e et de g rosseu r 
d ive r ses , n o n - s e u l e m e n t chez des espèces différentes, mais 
auss i chez u n e m ê m e espèce . M. Leydig a r ep résen té (Beitràge 
mikroskop. Anat., e tc . , Rochen und Haie, p l . I, íig. 7, c, d, e) 
les cr is taux du Scymnus lichia (p. 32 , § 23). Le p lus o r d i n a i 
r e m e n t , ils avaient la forme de lamel les quad rangu la i r e s ; 
d ' au t r e s é ta ient en a igui l les , et que lques -uns const i tuaient d e 
pe t i t s g r o u p e s d e cr is ta l l isa t ions ac icu la i res . La configuration 
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en citron n 'es t pas r a r e chez les Ra ie s , et dans de semblab les 
cr is taux, il a vu, après la dissolut ion de la mat iè re calcaire 
pa r des ac ides , qu ' i l reste u n e cel lule avec son noyau . Ici , se 
re t rouve donc la forme cel lula i re pr imi t ive que j ' a i i nd iquée 
(p. 108) p o u r les c r i s t aux du tapis de la choro ïde . 

Les por t ions des paro i s d u ves t ibule , qui co r re sponden t à ces 
pet i ts amas ca lca i res , sont t r è s - a b o n d a m m e n t pourvues de fdets 
ne rveux . Comme les otol i thes , les otoconies doivent donc avoir 
p o u r bu t de t r ansme t t r e des v ibra t ions p lus in tenses qu 'e l le* 
n e le sera ient si el les é ta ient s implement c o m m u n i q u é e s pa r 
les l iqu ides de l 'orei l le . 

Les nerfs acous t iques (ATLAS , p l . 2 , fig. 1 et 2 F ) naissent 
des par t ies la té ra les de la moel le a l longée . L e u r or ig ine , chez 
les P lag ios tomes , au m o m e n t où ils sor ten t du bu lbe r ach id ien , 
com m e le m o n t r e n t ce dess in et, su r VAcanthias vulgaris, la 
figure 1 de la p lanche I I , annexée au mémoi re de M. S t a n -
n ius [Bas peripher. Neroensyst. Fische, p . 14) , est te l lement 
r approchée de la deux ième b r a n c h e d u t r i jumeau , que le nerf 
acous t ique a p u être cons idé ré par cer ta ins a n a t o m i s t e s , et 
p a r Scarpa d ' a b o r d (De auditu et olfactu, p . 19 , § V), comme 
une s imple division de la S B p a i r e . 

E . H. W e b e r [De aure et auditu, p . 33-36 et p . 101) a fo r te 
m e n t combat tu , ap rès T r e v i r a n u s , cet te suppos i t ion , encore 
admise par Bresche t (Reck. org. de l'ouïePoiss. in : Mém. Sav. 
e'tr. Ac. se., t. V, p . 662, p l . 10 , fig. 1, et expl icat . de la p l . , 
p . 715), mais qui est m a i n t e n a n t rejetée (S t ann ius , Handbuch 
Zoot., Fische, 2" éd i t . , p . 163 , et Cuvier , Leç. Anat. camp., 
2 e édi t . , t. I I I , p . 222) . Quoique ce nerf semble avoir , chez 
cer ta ines Ra ies , u n e b r a n c h e seconda i re comparée , ma i s à tor t , 
au facial, des t inée a l ' ampou le du canal semi -c i r cu la i r e p o s t é 
r i eur , et di te pa r W e b e r Nervus accessorius (De aure, e t c . , 
p . 1 0 2 ) , il n 'es t pas nécessa i re de la cons idé re r co mme d i s 
t incte . Tel le est l 'opinion émise par M. S tann ius (Das peripher., 
e tc . , p . 1 5 ) , t r è s - j u s t e m e n t , d ' au tan t p lus q u e ce p r é t e n d u 
nerf accessoire m a n q u e chez différents p o i s s o n s , et p a r t i 
cu l i è r emen t , selon l ' indicat ion de W e b e r (De aure, e t c . , 
p . 104, de rn i e r a l inéa) , chez le Squale , qu ' i l n o m m e Sq. car-
charias. 

La d is t r ibu t ion des b r a n c h e s du nerf acous t ique d a n s l 'orei l le 
a été é tudiée et r ep résen tée su r la Raie par Monro [Struct. and 
phys. fish., p l . X X X V I I ) , p a r Scarpa (De auditu et olfactu, 
p . 1 3 - 1 5 , § X I X - X X V I I , t a b . I ) , pa r W e b e r (De aure, e tc . , 
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p . 401-103, p l . I X , fig. 80) , et p a r Brcschct (Rech. org. de 
l'ouïe, e tc . M¿m. Sav. étr. Ac. s e , t. V, p . 662, p l . 10 , fig. 1 et 2 ) . 

Bes dé ta i l s m inu t i eux sur cette d i s t r i b u t i o n , chez le Sq. canus 
(Galeus canis?) et chez la Ba ie b o u c l é e , sont donnés pa r B u -
chanan (Un the org. hearing in : Mem. Wern. S o c , t. V I , 

p . 159-165). I l décr i t , sous le n o m de sabulous nerve, les nerfs 
des t inés aux po in t s du l abyr in the où sont s i tués les corps s a 
b l o n n e u x ou o toconies , et de sabulous plexus, les n o m b r e u s e s 
ramifications plexiformes de ces nerfs . Ses descr ip t ions sont 
accompagnées de figures (pl. I et p l . I I ) . 

Je dois être t rès-bref su r ce sujet, car il n 'y a p a s , chez les 
P l ag ios tomes , de différences impor t an te s avec ce qu i se voit 
sur les au t re s po i s sons . Notons cependan t tout d ' abo rd que , 
par sui te de la fe rmeture complè te du ves t ibu le car t i l ag ineux , 
le nerf, p o u r pa rven i r j u s q u ' a u x pa ro i s m e m b r a n e u s e s a u x 
que l les il ser t d ' enve loppe , le t r averse en se divisant en deux 
b r a n c h e s . L ' une se d i r ige en avant , va se r é p a n d r e sur l ' u t r i -
cule où est con tenue la pet i te masse amylacée et sur les am
poules vois ines , c'est-à-dire cel les des canaux semi -c i rcu la i 
res ex te rne et an t é r i eu r . L ' a u t r e , beaucoup p lus v o l u m i n e u s e , 
qu i pénè t r e d a n s le car t i lage pa r u n t r è s - g r a n d n o m b r e de 
filets, et dont la d i rec t ion est inverse de celle de la p r é c é d e n t e , 
envoie ses ramificat ions à la rég ion infér ieure d u ves t ibule où 
elles sont fort a b o n d a n t e s et forment , d a n s le po in t sur l eque l 
repose l 'o toconie , le p lexus dont j ' a i pa r l é p lus h a u t ; pu i s un 
peti t t r o n c , résu l tan t de la r éun ion de que lques-uns des filets 
de ce p lexus , gagne la por t ion an té r i eu re du sac di te cyst icule 
et l ' ampoule d u canal semi-c i rcula i re pos t é r i eu r . Celle-ci, au 
con t ra i re , reçoi t d i r ec t emen t ses filets ne rveux de la pet i te 
b r a n c h e dépendan te de l ' acous t ique , comparab le au facial, et 
cons idé rée à tor t p a r W e b e r comme u n nerf audit if acces
so i re , q u a n d cette b r a n c h e par t icu l iè re exis te . Les ampou le s 
p r é s e n t e n t à l ' in tér ieur de fines cloisons incomplè tes su r l es 
quel les se r é p a n d e n t les filets ne rveux qu i , là, comme su r les 
au t res por t ions d u l abyr in the m e m b r a n e u x , se divisent en r a 
mifications d 'une ténui té telle que le mic roscope m ê m e ne pe r 
met pas de consta ter l eur m o d e de t e rmina i son . M. Leyd ig n 'y 
a pas vu les anses dont on a souvent pa r l é co mme étant u n e 
des formes des de rn i e r s r amuscu le s mic roscop iques . J e ne crois 
pas que ces anses appa r t i ennen t aux fibres les p lus ex t rêmes 
des ne r f s ; l eu r bou t te rmina l doit p r e s q u e toujours échapper à 
l 'observat ion. 
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On a des p r e u v e s n o m b r e u s e s d u pouvo i r dont sont doués 
les po i ssons d ' e n t e n d r e les b r u i t s . Je me contentera i de ci ter 
ici un passage de O t h o n F a b r i c i u s relat i f aux Sq. carcharias, es
pèce i n d é t e r m i n é e , mais qui est , peu t - ê t r e , c o m m e on peut le 
suppose r avec Muller et Hcn le [Plagiost., p . 50) , la Leiche des 
m e r s du N o r d [Scymnus borcalis). Ce po i s son , dit- i l , a l 'ouïe 
fine; car , dès qu ' i l en tend la voix des h o m m e s , il se m o n t r e 
à la surface p o u r les a t t a q u e r ; ils évi tent donc de le p r o v o 
que r à sor t i r des p ro fondeur s d e la m e r . Si , p e n d a n t la 
p ê c h e , le s i lence n 'es t p a s obse rvé , le Carchar ias a r r ive et la 
r e n d inf ruc tueuse en faisant fuir les po i s sons [Fauna Groen-
landica, 1780, p . 129) . Au re s t e , tout en r econna i s san t l ' im-

. p o r t a n c e du secours que le sens de l 'ouïe r e n d à des a n i 
m a u x appe lés à v ivre c o n s t a m m e n t dans l ' eau , il ne faut pas 
p e r d r e de vue les r e m a r q u e s t rès - jus tes de Cuvier sur l ' im
per fec t ion re la t ive d e ce sens chez tous les po i s sons . « I l est 
p r o b a b l e , d i t - i l , que le b ru i t p r o d u i t en eux une sensa t ion 
forte, m a i s qu ' i l s n e d i s t inguen t ni cet te infinie var ié té de 
tons et de voix, n i ces a r t i cu la t ions d o n t n o u s voyons tous les 
j o u r s l e s q u a d r u p è d e s et les o i seaux être si v ivement f rappés . » 
(Hist.Poùs.,t. I , p . 469) . 

A l 'occasion d u sens de l 'ou ïe , je m e t rouve n a t u r e l l e m e n t 
a m e n é à. é tud ie r la ques t ion de savoir si les P l ag io s tomes p e u 
ven t , c o m m e divers po i s sons osseux, faire e n t e n d r e des sons (1). 
Ar i s to te [Hist. anim., l i b . IV, ch . I X , t r . fr. de C a m u s , t. I , 
p . 221) , ap r è s avoir fait r e m a r q u e r , avec beaucoup de ra i son , 
q u e ces a n i m a u x a n ' ayan t ni p o u m o n s , ni t r achée , ni p h a r y n x 
(sic), n ' on t point de voix, et q u e ceux que l 'on dit en avoir ne 
forment au t re chose que cer ta ins sons et des s i f f lements , » 
a joute : « que lques Sé laques s e m b l e n t éga lemen t siffler. » 

(1 Des observations très-intéressantes sur les bruits que différents pois
sons produisent lorsqu'ils sont immergés ou même quand ils sont hors de 
l'eau, ont été souvent faites pendant les voyages on mer. Jo n'ai pas à 
m'arrêter sur ce point, car c'est chez les poissons osseux que se rencon
tre presque exclusivement cette singulière faculté de déterminer dans les 
organes intérieurs des vibrations assez fortes pour qu'elles puissent se 
communiquer à l'eau, et, de proche en proche, à l'atmosphère, ou direc
tement à l'air lui-même quand ils cessent d'être plongés. Ces poissons 
t r a y a n t s ont été l'objet d'études et de recherches expérimentales dont j'ai 
présenté un exposé dans une de mes leçons au Muséum que j'ai résumée 
pour l'Annuaire scientifique de 1802, publié par M. Dehérain. Cet article 
inséré (p. 238-251) renferme un examen des hypothèses émises sur ce 
sujet, avec des indications bibliographiques assez nombreuses, et divers 
récits des concerts étranges entendus par des navigateurs dignes de foi. 
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11 y a t r è s -pou d ' ind ica t ions à l ' égard d ' une p roduc t ion de 
b ru i t s pa r ces d e r n i e r s . J e ne t rouve m ê m e à men t ionne r , 
j u s q u ' à ces de rn i è r e s a n n é e s , q u ' u n fait cons igné dans la 
l r e édi t . de Ylchthyologie de Nice, pub l i ée p a r R i s so , qui dit 
(p. 17) , en p a r l a n t de l ' une des Ra ies à tè te co rnue de la Médi
t e r r a n é e , le Cephaloptère M assena : « L o r s q u e la femelle fut 
je tée d a n s le ba teau , elle y mugi t d 'une man iè re d o u l o u r e u s e 
p o u r avoir in t rodu i t dans ses ouïes le bou t d e sa q u e u e . » 

E n 1857 , M. Met tenhc imer a c o m m u n i q u é à J . Mül ler , qui 
l 'a insé rée d a n s ses Archiv fur Anat., e tc . , de cette m ê m e an 
née , p . 302, u n e observa t ion qu ' i l eut occasion d e faire su r u n e 
Ra ie bouc l ée . E l l e mér i t e d 'ê t re s igna lée . Se t rouvan t d a n s u n 
ba teau de pêche de la m e r d u N o r d , où il voula i t voir fonction
n e r u n e d r a g u e p e n d a n t la m a r é e , différents P leuronec tos et 
des Ra ies vo lumineuse s furent sort is d u filet. Ces d e r n i è r e s 
étaient dans un état manifes te d e fureur q u e les mauvais t ra i t e 
m e n t s des p ê c h e u r s a u g m e n t è r e n t . El les p r e n a i e n t u n e posi t ion 
b i za r r e , se sou t enan t sur l eu r s nageo i res pec tora les et r e l e 
van t la tê te . I l y en eut qu i firent a lo r s c l aque r l ' une con t re 
l ' au t re les m â c h o i r e s ; en m ê m e t emps , des b r u i t s cour t s , vifs, 
c o m p a r a b l e s au ronf lement d 'un h o m m e e n d o r m i , se succé
da ien t avec r ap id i t é . Ces b r u i s s e m e n t s , d 'une na tu re pa r t i 
cu l iè re , fort p é n é t r a n t s , expr imaien t év idemmen t la colère , et , 
selon M. Met t enhe imer , se p rodu i sa i en t d a n s les évents d o n t 
il vit , au m o m e n t où les sons se faisaient e n t e n d r e , les b o r d s 
m e m b r a n e u x v ib re r avec r ap id i t é . I ls sera ient donc le résul ta t 
du pas sage et de l ' expuls ion violente par ces ouve r tu re s , de 
l 'a ir i n t rodu i t d a n s la b o u c h e . De là, résul te la conséquence 
q u e les Raies semblen t pouvoi r ê t re b r u y a n t e s seu lement h o r s 
d e l ' eau . 

FONCTIONS DE LA VIE S E NUTRITION. 

I. DIGESTION. 

L'é tude de la d iges t ion c o m p r e n d celle des o rganes où elle 
s 'accomplit et celle des d ivers actes successifs dont elle se 
compose . Cette doub le é tude offre un g r a n d in té rê t chez les 
P lag ios tomes , en ra ison des par t icu lar i tés r e m a r q u a b l e s de 
l eu r organisa t ion . 
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A P P A R E I L D I G E S T I F . 

La. cavité buccale a, p o u r cha rpen te , les différents car t i lages 
qu i forment les a rcs den ta i r e s supé r i eu r et in fé r i eu r , ainsi 
q u e le p l anche r de la bo î te c r ân i enne const i tuant le plafond 
de la b o u c h e . J 'ai i n d i q u é , en décr ivant l 'extrémité cépha-
l ique du sque l e t t e , les d iverses par t icu la r i t és de l ' appare i l 
m a n d i b u l a i r e (p. 29-32). 

L 'ouve r tu re an t é r i eu re de la g u e u l e var ie dans a sa forme, 
b son étendue et c sa position. 

a Tan tô t , elle est t r ansve r sa l e , p r e s q u e rec t i l igne , comme on 
le voit chez les Ra ie s et chez q u e l q u e s S q u a l e s ; tan tô t , au con
t r a i r e , a r r o n d i e en courbe p lus ou moins ouver te . 

b C'est sous cette de rn i è r e forme que l'orifice a le p lus d ' am
p l i tude : pa r exemple , dans les g r a n d s Carchar ias (Prionodon 
lamia, glaucus, leucos), le Carcharodon Rondeletii. Dans le Se-
lâche maxima, il est é n o r m e , le contour de chaque m â c h o i r e 
m e s u r a n t l m . 2 0 . Comme contras te b i za r r e , il suffit de r a p p e l e r 
ses d imens ions exiguës chez cer ta ins Sp inac iens , te ls q u e l 'Hu-
man t in (Centrina Salviani), et chez les Ra ies , où la d i sp ro 
por t ion de cette ouve r tu re avec leur tai l le parfois cons idé rab le 
é tonne a cause du peu de vo lume que doivent néces sa i r emen t 
p ré sen t e r les a n i m a u x don t elles se nou r r i s s en t . 

c Enfin, l 'orifice bucca l est p r e s q u e tou jours s i tué à la rég ion 
infér ieure et p lus ou mo ins loin de l ' ex t rémi té souvent t r è s -
p roéminen t e du m u s e a u , d 'où r é su l t e , p o u r les Squa le s , l ' o 
b l iga t ion de se r e t o u r n e r au m o m e n t d e saisir la p ro i e . C'est 
seu lement p a r except ion qu ' i l est te rminal (Rhinodon, Cestra-
cion, Squatina, Cephalopterus). 

Comme chez la p l u p a r t des po i ssons osseux, l'orifice bucca l 
est o rd ina i r emen t n u . La peau , p é n é t r a n t dans la cavité de la 
gueu le , s ' app l ique sur les car t i lages den ta i res et y ser t de s u p 
po r t aux d e n t s , qui n ' on t aucune re la t ion immédia te avec le 
sque le t t e . 

Chez b e a u c o u p de Squa les , au n iveau des ang les d e cet 
orifice et le p lu s hab i tue l l emen t en hau t comme en b a s , le t égu
m e n t forme des plis labiaux r ésu l tan t de la p résence des car t i 
lages des l èv res . Ces pl is sont impor t an t s à no t e r dans les des
c r ip t ions spécif iques, à cause des différences qu ' i l s p ré sen ten t . 
P r o l o n g é s p lu s ou moins vers la l igne m é d i a n e , ils n 'on t l ' ap 
p a r e n c e d e l è v r e s , t rès - imparfa i tes il est vra i , en ra i son d e l ' a b -
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sence du tissu muscu l a i r e , q u e chez u n peti t n o m b r e d 'espèces 
d a n s le g roupe des Leiches ou Scymniens. Les Squatines ont le 
pl i labia l supé r i eu r p r o l o n g é en dehor s et en a r r i è re j u s q u e 
vers la p remiè re fente b ranch ia l e sous la forme d 'un l a m b e a u 
droi t ou ondu lé , suivant les e spèces . J a m a i s , c ependan t , si ce 
n 'es t chez le Squale à bec de scie, ou Priostophore, don t le m u 
seau p résen te , vers le mi l ieu de sa face infér ieure et de c h a q u e 
côté, u n long b a r b i l l o n , il n 'y a les append ice s f i l i formes, et 
quelquefois renflés à l eu r ex t rémi té , que por t en t les Silures, 
cer ta ins Cyp7-ins, les Baudroies, les Chironectes, les Mulloïdes 
et les Gades. 

Les P lag ios tomes , sur tou t les Ra i e s , ont , d a n s l ' in té r ieur 
de la b o u c h e , des replis de la membrane muqueuse qu i j ouen t , 
de m ê m e que chez les po issons osseux , le rôle de lèvres in
t e rne s . Le repl i supé r i eu r des Ra i e s , des t iné à s 'opposer à 
la sor t ie de l 'eau p a r l 'orifice anLérieur d e la cavité bucca l e , 
est u n e sorte de voile placé de r r i è r e la m â c h o i r e . Son b o r d 
l ib re , tantôt droi t , tantôt c in t ré , p résen tepa r fo i s des den t e lu r e s . 
La m e m b r a n e m u q u e u s e forme éga lement , chez les Squa les , au 
n iveau des den t s , des rep l i s qui r ecouvren t l eu r s r a n g s p o s t é 
r i e u r s . Souvent , a l eu r b o r d l ib re , il y a u n e sor te d e feston 
don t les po in tes v i ennen t se loger d a n s les espaces q u e lais
sen t , en t re el les, les den t s d ' une m ê m e r a n g é e (Carcharias 
[Prionodon] leacos et d ' au t res ) . 

La langue m a n q u e chez les P lag ios tomes , ou d u mo ins est 
r édu i t e à u n très-petit v o l u m e . I l y a b i e n la p ièce car t i lag i 
n e u s e m é d i a n e qu i , p lacée en t re les deux b r a n c h e s la té ra les 
de l 'hyoïde , en r ep ré sen t e le corps et p e u t p r e n d r e le n o m d e 
bas i -hyal (Copula de Ra thke in Anat. Untersuchungen Kiemen-
apparat. p . 20) ; mais la pet i te pièce fixée a son b o r d a n t é 
r i e u r dans le p lus g r a n d n o m b r e des poissons osseux , c ' es t -
à -d i r e l 'os l i ngua l , fait défaut chez les P l ag ios tomes , et c 'est 
le car t i lage m é d i a n lu i -même qui en t ient l ieu . I l est u n p e u 
sai l lant en avant chez la Squatine, pa r e x e m p l e ; t a n d i s q u e 
celui de VAcanthias vulgaris a la forme d ' une b a n d e é t roi te 
et cour te , et r ep ré sen t e u n e por t ion de courbe t rès -ouver te (1). 

(1) Il serait trop long et inutile d'énumérer les différentes formes de ce 
cartilage, très-faciles d'ailleurs à. constater sur le squelette. On peut en 
prendre une bonne idée sur les figures 2, 4, 6, pl. VI ; fig. 3, pl. VIII ; fig. 
1 , pl. XI et fig. S, pl. XIT, deM. Molin [Sullo scheletro degli Squaliin Mtm. 
Instit. Veneto, 1860, t. VIII). D'autres dessins, dus à Rathke et à Laurillard, 
sont cités plus loin dans l'étude des organes respiratoires. 

Poùsons. Tome I. 9 
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Jama i s , con t ra i r ement à ce qu i se voit su r cer ta ins poissons 
osseux, cet te pièce du sque le t te n 'es t a rmée d e den t s . Tel le est 
donc la simplification de l ' o rgane , que , le p lus souvent , il 
d i spara î t . 

L a cavité bucca le sans cesse t r ave r sée p a r l ' eau, et pr ivée des 
o rganes pap i l l a i res q u ' o n t rouve sur la l angue et sur la pa ro i 
i n t e r n e des joues et des lèvres chez les a n i m a u x aér iens , ne 
reçoi t a u c u n l iqu ide comparab l e à l a salive (1). 

A pe ine e s t - i l nécessa i re de m e n t i o n n e r , comme pouvant 
peu t -ê t re supp lée r , mais b i e n imparfa i tement , aux organes s a -
l iva i res , l es g r a in s g l a n d u l e u x du pala is t rouvés chez les Raies 
p a r Cuvier [Leç. Anat. comp., t . IV, l r e par t ie , p . 460) . 

DENTS. 

I . Situation, mode d'insertion et nombre. — Les Poissons se 
d i s t inguen t o rd ina i r emen t des Rep t i l e s , ma i s sur tout des Mam
mifères , p a r le g r a n d n o m b r e de l eu rs den t s , car , ou t re les 
m â c h o i r e s , souven t l es différentes pièces osseuses de la 
g u e u l e et de l ' ent rée d u p h a r y n x , ainsi que la l angue el le-
m ê m e , en sont couve r t e s . Les den t s des P lag ios tomes en pa r 
t icu l ie r sont n o m b r e u s e s et r e d o u t a b l e s , soit pa r l eur vo lume , 
soit pa r l eu r forme. On t rouve c e p e n d a n t entre eux et les 
au t r e s po i s sons cette p r e m i è r e différence r e m a r q u a b l e , q u e 
l ' en t rée de l 'orifice bucca l est l a seu le rég ion où se voient les 
d e n t s . 

U n e seconde d i s semblance r é su l t e de l eu r s ingul ie r mode 
d'insertion. Au l ieu d ' ê t r e , c o m m e chez les au t res an imaux ver
t é b r é s , for tement a d h é r e n t e s à des p ièces osseuses , souvent c reu
sées d 'a lvéoles des t inées à en loger la r ac ine , el les n 'on t d ' au t re 
s u p p o r t que la peau don t elles cons t i tuen t u n e d é p e n d a n c e , et 
à l aque l l e elles sont i n t i m e m e n t un ies . La dénomina t ion de 
ûermodontes, imag inée p a r Blainvi l le [Prodr. nouv. distrib. 
syst. du règne animal, in : Nouv. Bullet. des sciences, 1816 , 

(1) C'est à la classe des ganglions vasculaircs, qu'il faut rapporter l'or
gane que Stcnon, le premier, a trouvé chez la Raie sous la mâchoire inférieure 
et à moitié recouvert par les muscles génio-hyoïdiens (De musculis et glan-
dulis), p. 86, et que Hetzius, sans connaître ce fait, asígnale plus tard chez 
différents Plagiostomes (Observât, in anat. Chondropt. 1819, p. 30). Ne lui 
trouvant pas la structure des glandes, il l'a comparé au thymus, en raison 
de l'abondance de ses vaisseaux et de sa pusition. C'est, en effet, un gan
glion vasculaire, mais on doit, à l'exemple de Stenon, le considérer plutôt 
comme l'analogue du corps thyroïde. 
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p . 112) , et opposée k celle de Cnathodontes, r appe l l e ce carac
t è re p r o p r e aux Sélac iens . 

Les car t i lages den ta i res ne mér i t en t donc pas préc i sément ce 
nom, app l iqué dans un sens abso lu , pu i squ ' i l s n ' en t r en t point 
en r appor t imméd ia t avec les d e n t s , mais suppor t en t les r e 
pl is cu tanés dont elles sont u n e sor te de p roduc t i on . E l l e s 
peuven t d o n c , au moins celles de la p remiè re r a n g é e , sub i r u n 
cer ta in dép lacement p rodu i t p a r la mobi l i té peu m a r q u é e , sur
tou t chez les R a i e s , mais cependan t r é e l l e , du t égumen t . A u 
res te , e l les n 'y sont pas t r è s - so l i demen t fixées. Dans les a t t aques 
r ap ides et souda ines du S q u a l e , ou d a n s ses efforts p o u r r e t en i r 
u n e pro ie robus t e qui che rche à lui échapper , des den t s a p p a r t e 
nan t k cet te r a n g é e an té r i eure doivent être b r i s ée s . Celles d e s 
r a n g s in t é r i eu r s sont-el les , comme le d i t L a c é p è d e [Hist. Poiss., 
1 . 1 , p . 179) « u n s u p p l é m e n t de pu i ssance p o u r le R e q u i n ? Con
courent-e l les , avec celles de devan t , k saisir , à r e t en i r , à d i lacérer 
la proie don t il veut se n o u r r i r ? » Le Squa le peut-i l , se lon les 
express ions m ê m e s de M. Agassiz (Poiss. foss., t . I I I , p . 7 8 ) , 
hé r i s se r son formidable râ te l i e r? Ou b ien , au con t ra i r e , ne sont-
elles des t inées q u ' à veni r success ivement p r e n d r e la p lace d e 
cel les qu i t o m b e n t ? Lacépède le n i e . I l n ' e s t c e p e n d a n t p a s 
dou t eux q u e tel est l eu r rô le . L e u r d iminu t ion de l ongueu r d a n s 
les d e r n i e r s r a n g s mon t r e que toujours il y en a qu i sont en 
voie de format ion . Il ne semble p a s admiss ib le q u e l ' an imal 
pu isse vo lon ta i r emen t les r ed r e s se r toutes k la fois p o u r m u l 
t ipl ier le n o m b r e de ses a r m e s . I l suffit, d ' a i l l eurs , d ' exami
n e r les den t s non sur le sque le t t e , mais k l 'é ta t na tu re l , p o u r 
cons ta ter qu ' i l y a un obstacle maté r ie l au jeu s imul t ané des 
d iverses p ièces de cet appa re i l . E l l e s sont en effet r ecouve r t e s , 
comme je l 'ai dit p lus hau t (p. 1 2 9 ) , pa r u n repl i de la m e m 
b r a n e m u q u e u s e souvent festonné à son b o r d a n t é r i e u r , a u 
n iveau du d e u x i è m e r a n g , afin d e p e r m e t t r e le r e d r e s s e m e n t 
des den t s qu i le c o m p o s e n t , et que v i ennen t a lors r e m p l a c e r 
celles du t ro i s ième . J 'a i été souvent frappé d e cet te d i spos i 
t ion a n a t o m i q u e , don t M. O w e n , au r e s t e , fait men t ion p o u r 
combat t re la suppos i t ion gra tu i te du m o u v e m e n t d ' e n s e m b l e d e 
tout l ' appare i l den t a i r e . 

L ' a r r a n g e m e n t des den t s est p r e s q u e toujours par fa i t ement 
régu l ie r . T a n t ô t , mais c'est le cas le p lus r a r e dont cer ta ines 
Ra ies , et en par t i cu l ie r la bouclée, n o u s offrent un exemple , les 
den t s d ' un r a n g sont a l t e rnes avec cel les du r a n g p r écéd en t , 
ce qui p r o d u i t u n e d isposi t ion en q u i n c o n c e ; tan tô t , au con* 
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t r a i r e , chaque den t du r a n g le p lus an té r ieur est suivie des 
dents d 'a t tente q u i , des t inées à veni r successivement p r e n d r e 
sa p lace , sont s i tuées les u n e s de r r i è re les au t res avec u n e 
exacte symét r i e . E l les forment ainsi des séries long i tud ina les 
para l lè les don t le n o m b r e est var iab le suivant les espèces 
(ATLAS , p l . 7 , fig. 8 ) . Sur la Ra ie étoilée [R. aster.), et, géné ra 
l emen t , les P lag ios tomes de ce g roupe , toute propor t ion ga rdée , 
en ont p lus que les Squa le s , je compte 8 0 sér ies à chaque mâ
choire , 5 2 su r celles du Scymnus (Lœmargus) borealis, et 2 0 
seu lemen t chez le Scymnus lichia. Les To rpéd in i ens ont des 
sér ies p e u n o m b r e u s e s (ATLAS , p l . 1 1 ) . 

Les r angées sont loin d 'avoir tou jours u n e é t endue é g a l e , 
car elles se composen t chacune d 'un n o m b r e de den ts var iab le 
suivant les espèces . Ainsi , on en compte 6 ou 7 d a n s les diffé
r e n t s Scymniens à la mâchoi re infér ieure , et j u s q u ' à 1 7 vers le 
mi l i eu des mâcho i res sur cer ta ines Ra ies . N o t o n s , au r e s t e , 
que si les r angées méd ianes recouvren t p r e s q u e les t rois 
qua r t s de la c i rconférence des c a r t i l a g e s , il n ' en est p lus de 
m ê m e vers l eu r s ex t rémi tés , où elles dev iennen t p rog re s s ive 
m e n t de p lus en p lus cour tes . Enfin , d a n s le j eune âge , elles 
le sont p lus q u e dans l 'âge adu l t e . Chez les Scymnus, ces den t s 
d 'a t tente sont complè tement r enver sées , ayant l eu r base t o u r 
n é e en haut et l eur pointe en sens opposé . El les sont d i sposées 
avec u n e régula r i té parfai te , les unes au-dessus des au t r e s , se 
recouvran t mu tue l l emen t dans une par t ie de l eu r hau t eu r , et 
res ten t app l iquées cont re la face pos té r i eu re de la m â c h o i r e , 
qui est su rmon tée de den ts en action formant un ou deux r a n g s , 
et dont le b o r d l ib re , qui est t r anchan t , occupe la posi t ion nor 
male (ATLAS , p l . 5, fig. 1 - 4 ) (1)-. 

Si le n o m b r e des den t s en action vient à être d i m i n u é m o 
m e n t a n é m e n t , il est b ientôt complé té . A la den t d u deux ième 
rang , qui a pr is la place de celle du p remie r , q u ' u n accident ou 
sa chute na tu re l l e a fait d i spara î t re , succède la dent cor respon
dante du t ro i s ième, et a insi de sui te . C'est au r a n g le p lus i n 
férieur et de rn i e r q u ' u n e den t de nouvel le formation se m o n t r e . 

Je ne pa r l e ici q u e de r emp lacemen t s pa r t i e l s ; mais chaque 
r angée de den t s est appe lée à son tour à veni r occuper la pos i -

(1) Je mentionne seulement les dents inférieures des Scymniens; les su
périeures, de forme très-différente (voy. la descr. de ce groupe], offrent 
beaucoup moins de régularité dans leur arrangement. Chez beaucoup d'au
tres Squales, au contraire, et chez les Raies, il y a similitude, sous ce rap
port, entre les dents de l'une et de l'autre mâchoires. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



t ion la p lus élevée et la p lus an té r i eu re . Ains i , des a rmes usées 
et devenues insuffisantes, sont cons t amment et sans i n t e r r u p 
t ion, remplacées par des a rmes intacLes et p lus pu i s san te s . 

Chez tous les P lag ios tomes , la subs t i tu t ion de den t s n o u 
vel les à des den t s anc iennes s 'opère non-seu lemen t q u a n d 
elles sont po in tues et séparées les u n e s des au t r e s , de man iè re 
à former la he r se ou la l ame de scie, mais chez les Mustôl iens , 
les Ces t rac ion tes , les Myl ioba tes , et d a n s tout le g roupe des 
R h i n e s où, aplat ies et r a p p r o c h é e s , quelquefois m ê m e co mme 
soudées pa r l eu r s b o r d s , el les r ep résen ten t en que lque sor te 
des mosa ïques . 

Souvent , il y a, sur la l igne m é d i a n e , une r angée de den t s : 
c 'est u n fait t r è s -p ropre à d é m o n t r e r qu 'e l les sont a b s o l u m e n t 
i n d é p e n d a n t e s des car t i lages . Une au t re p reuve encore de l e u r 
i n d é p e n d a n c e se t i re du dép lacement progress i f dont je v iens 
de pa r l e r , p a r sui te duque l chaque r angée d 'a t tente est amenée 
success ivement et à son tour en avant p o u r const i tuer la r angée 
en act ion. I l n 'es t pas p rodu i t , en effet, pa r un m o u v e m e n t 
s imul t ané des car t i lages den ta i r e s les en t ra înan t avec eux . 
C'est le d e r m e , auque l elles appa r t i ennen t r ée l l emen t , qui se 
por te peu a peu ve r s le b o r d an té r i eu r de la mâcho i r e . 

Hér i s san t a p ré sen té des observa t ions in té ressan tes su r ce 
sujet dans ses Rech. sur les usages du grand nombre de dents 
du Canis carcharias (Me'm. Ac. des se. P a r i s [pour l ' année 1749] , 
1753) . Il les a r e n d u e s p lus ins t ruct ives encore pa r les 3 p l a n 
ches annexées à son Mémoire , et où sont f igurées des i r r é 
gu la r i t é s dans la d ispos i t ion des den t s , r é su l t an t de la chu te 
de q u e l q u e s - u n e s et du dép lacemen t de celles qu i v i ennen t 
s'y subs t i tue r . Ains i , la t rois ième fait b i en c o m p r e n d r e l eu r 
m o d e de p rogress ion , car on en voi t p l u s i e u r s d a n s différents 
d e g r é s de r e d r e s s e m e n t . Si la vie de l ' an imal s 'était p ro longée 
davan tage , cette i r régula r i t é aura i t sans doute cessé et la m â 
choire dess inée sur cet te p lanche n ' au ra i t p lus offert le m ê m e 
in té rê t . 

Comment , au res te , dou t e r q u e ce ne soit là le vrai m é c a n i s m e 
du r enouve l l emen t des den t s en ac t ion , l o r squ 'on voit la cu
r ieuse modification p r o d u i t e su r celles d ' un Galeus, d o n t la mâ
choire infér ieure , t raversée en b a s , p r è s de son b o r d pos té r i eu r , 
pa r l 'a igui l lon cauda l d ' une P a s t e n a g u e qui se b r i sa dans l ' a t 
t aque , avait conservé ce corps é t ranger p e n d a n t u n t emps assez 
long déjà q u a n d le Squale fut p r i s? Un dess in de la mâcho i re 
a rmée de ses den t s en t re l e s q u e l l e s l e da rd p r o é m i n e , est donné 
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p a r A n d r é (Descr. of teeth, e tc . , in Philos. Trans. roy. Soc, 
1784 , t. L X X I V , par t . I I , p . 279, p l . X I I I , r ep rodu i t e p a r 
M. Rich . Owen (Odontogr., A t l . , p l . 28 , fig. 9 et t . I , p . 39) . 

I l fait par fa i tement c o m p r e n d r e le résul ta t d e cette expér ience 
n a t u r e l l e . Dans deux r a n g s ve r t i caux cont igus , composés , 
c o m m e les au t r e s , de c inq den ts ob l iques à pointe dir igée en 
a r r i è r e , et d ' une s ix ième, re levée et en posi t ion, on voit, sur le 
b o r d la téra l c o r r e s p o n d a n t de toutes les den t s de ces deux r an 
gées , u n e déformat ion manifes te . El le est d u e à ce que , depu i s 
le m o m e n t de la b l e s s u r e , chacune de ces douze den t s , qui a 
d ' abo rd occupé le r a n g le p lus infér ieur , a t rouvé là un obsta
cle à son déve loppemen t no rma l pa r sui te de la p r é s e n c e de 
l ' a igui l lon . Tou te s celles don t l ' un et l ' au t re r a n g se c o m p o 
sa ien t au m o m e n t où il a péné t r é dans le car t i lage den t a i r e , 
avaient donc déjà d i spa ru les unes après les au t res et avaient 
é té success ivement r emplacées p a r l e s dents difformes, et m ê m e 
p lus i eu r s de ces de rn i è r e s é ta ient peu t -ê t re déjà t ombées (1). 
Le m o u v e m e n t de p rogress ion ne s 'était donc p rodu i t que dans 
les t égumen t s et non dans la mâcho i r e . Supposons qu ' i l en eût 
été a u t r e m e n t et que les den ts eussen t été déplacées avec le 
car t i lage lu i -même. Alo r s , ou l 'a igui l lon n ' au ra i t p lus été r e 
t rouvé , sa chu te ayant accompagné celle des den t s en t re 
l e sque l l e s il avait péné t r é ; ou b i en , mo ins de t emps s 'é tant 
écoulé , il aura i t été suivi et p r é c é d é d 'un n o m b r e var iab le d e 
den t s parfa i tement in tac tes , p u i s q u e , conservan t toujours la 
m ê m e posi t ion re la t ivement à cel les qu ' i l avait a t te intes au m o 
m e n t où la mâcho i r e fut perforée , il n ' a u r a i t pu n u i r e au dé 
v e l o p p e m e n t u l té r ieur d ' aucune des p ièces de l ' a r m u r e d e n 
t a i r e . 

I L A l ' é tude du n o m b r e des den t s se ra t t ache celle de l eu r s 
dimensions. La cavité bucca l e , m a l g r é toute son ampleur , n ' en 
p e u t pas con ten i r beaucoup su r c h a q u e r a n g , s'il s 'agit, pa r 

(1) D a n s c h a q u e r a n g v e r t i c a l , i l y a v a i t G d e n t s , et, s u r l e s d e u x m â 

c h o i r e s , 5 2 r a n g s : e n t o u t , 3 1 2 d e n t s . l e u r f o r m a t i o n é t a i t é v i d e m m e n t 

p o s t é r i e u r e à l a b l e s s u r e , p u i s q u e t o u t e s é t a i e n t d é f o r m é e s d a n s l e s 

d e u x r a n g s c o n t i g u s à l a p a r t i e i n f é r i e u r e d e s q u e l s l ' a i g u i l l o n a v a i t p é n é 

t r é : d e s d e n t s e n n o m b r e é g a l a y a n t p r é c é d é c e l l e s - l à , é t a i e n t d o n c d é j à 

t o m b é e s . S u p p o s e z m a i n t e n a n t u n p l u s l o n g e s p a c e d e t e m p s é c o u l é d e p u i s 

l e m o m e n t d e l a p é n é t r a t i o n d u d a r d , e t c e t t e e s t i m a t i o n , d o n t l e ch i f f re 

s ' é l è v e à 6 2 4 , s e r a t r o p f a i b l e . Enfin. , s i l a v i e s ' é t a i t p r o l o n g é e d a v a n t a g e , 

le r e n o u v e l l e m e n t d e l ' a r m u r e d e n t a i r e a u r a i t c o n t i n u é j u s q u ' à l a m o r t . 

O n c o m p r e n d a i n s i q u e l l e q u a n t i t é c o n s i d é r a b l e d e d e n t s e s t m i s e à l a d i s 

p o s i t i o n d ' u n P l a g i o s t o m e p e n d a n t t o u t e l a d u r é e d e s o n e x i s t e n c e . 
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exemple , d u Squale de nos m e r s dit Carcharodon Rondeletii; 
ses den ts t r i angula i res et, den te lées sur les b o r d s , s o n t l e s p lu s 
g r a n d e s qu 'on ait j amais eu occasion de voi r , j u s q u ' à ce j ou r , 
d a n s les m e r s de l ' époque ac tue l le . L e u r s d imens ions sont ce
p e n d a n t infér ieures à celles des glossopètres ( 1 ) v o l u m i n e u x d e s 
t e r r a ins anc iens et qu i , s emblab les p o u r la forme aux den t s d e 
n o t r e Carcharodonte (ATLAS , p l . 7 , fig. 7 ) , no la i ssent a u c u n 
d o u t e su r l ' exis tence de Squa les é n o r m e s d a n s les m e r s d o n t 
les dépô t s ont formé cer ta ines couches d e no t re g lobe . Ains i , 
Lacépède (Hist. Poiss., 1 . 1 , p . 205) a ca lculé , d ' ap rès u n e d e n t 
fossile t rouvée à Dax , et conservée au M u s é u m , longue de 
0 m . 0 8 2 , et comparée à la p lu s g r a n d e den t d 'un Squa le de n o s 
m e r s , que l ' ind iv idu a u q u e l elle avait a p p a r t e n u , devai t m e 
su re r 23 m è t r e s . Chez u n Carcharodonte l ong de l l m . 2 4 8 , 
M. Owen (Odontography, p . 300) dit q u e la p lus cons idé rab le a 
0 m . 0 5 0 de h a u t et 0 m . 0 4 3 de l a r g e . La p lu s g r a n d e den t d 'un 
Squa le de la m ê m e espèce dont le Musée de P a r i s ne p o s s è d e 
q u e les m â c h o i r e s , a 0 m . 0 4 5 d a n s u n sens et 0 m . 0 3 3 d a n s l 'au
t r e . La tai l le de ce po isson devai t d o n c être m o i n d r e . 

Les den ts de P lag ios tomes offrent cette par t i cu la r i t é qu ' i l y 
en a de toutes les g r a n d e u r s ; m a i s , pa r opposi t ion aux p r é c é 
d e n t e s , on n e peu t pas en ci ter de p lu s pet i tes que cel les d u 
g r a n d Squale dit Rhinodonte.Disposées r égu l i è r emen t en q u i n 
conce , sur u n e l a r g e u r de 0 m . 0 3 , el les r ep ré sen t en t les po in tes 
d ' u n e très-fine ca rde et ont q u e l q u e r e s s e m b l a n c e avec les 
den t s en b ros se de cer ta ins po i s sons osseux . On peu t a i s é m e n t 
se figurer l eu r ex t rême pet i tesse p a r ce fait q u e , m a l g r é le peu 
de p lace qu 'e l les occupen t dans l a vas te gueu le t e rmina le de 
ce po i sson , elles y sont c e p e n d a n t au n o m b r e de p lu s de 6 ,000. 

L e g igan te sque Pè l e r in [Selache máxima), de la m ê m e fa
mi l l e que le Carcharodonte, ma is don t l a tai l le est b e a u c o u p 
p lu s cons idé rab l e , por to éga lement des den t s t r è s -pe t i t e s , 
b ien mo ins t énues c e p e n d a n t que cel les du R h i n o d o n t e . E l l e s 
sont en forme de cônes hau t s d e Om.O06 à 0 m . 0 0 8 chez le seu l 

(I) Voy., sur l'origine de cette dénomination, Lacépède (Hist. des Poiss., 
1 . 1 , p. 203). — On a nommé Bufonites ou crapaudines, des dents fossiles 
de poissons, prises pour des corps qui, disait-on, avaient été contenus 
dans l'intérieur du crâne des crapauds. M. Agassiz a démontré que l'on a 
rapproché à tort les Bufonites ordinaires, ou dents fossiles à racine creuse, 
à couronne distincte et qui ne proviennent point des Plagiostomes, des 
Bufonites à dos sillonné, ou dents aplaties à la tase et non adhérentes aux 
mâchoires. Celles-ci, en effet, appartiennent à des genres voisins des Ces-
traciontes (Poiss. foss., t. III, p. 74). 
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spéc imen que les collect ions d ' E u r o p e possèden t , et l eur n o m 
b r e est d 'envi ron 2 , 7 0 0 . (ATLAS , p l . 3 , fig. 1 8 . ) 

Chez ces g r a n d s Squales k d e n j s si peu cons idérables (Rhin. 
et Selache), on n e r e m a r q u e en que lque sorte pas de différen
ces d a n s l eu r s d imens ions , que l que soit le point où elles sont 
s i tuées , non p lus que chez les Rousse t t e s , les Emissoles et les 
Ra ies p r o p r e m e n t d i tes , où la den tu re se compose toujours de 
pet i tes pièces n o m b r e u s e s , jux ta -posées . Le p lu s souvent , au 
con t ra i re , les den t s de Squa les offrent u n vo lume différent, se
lon la place qu ' e l l e s occupent . Ainsi , au mil ieu de chaque 
r angée t r ansve r sa l e , el les sont , d ' o rd ina i r e , p lus g r a n d e s que 
ver s les ex t r émi té s . E n out re , l eu r vo lume , sur les r angées ver 
t ica les , subi t u n e diminut ion gradue l le d 'avant en a r r i è r e , à 
m e s u r e q u e la posi t ion en est p lus r ecu lée . Chez d ' au t res (Rh. 
[Syrrh.] Bougainvillei, ATLAS , p l . 1 0 , fig. 1 ) , ce sont les m é 

dianes qui ont le moins de longueur . 

I l n 'es t p a s r a r e que les den t s de l 'une des mâcho i r e s soient 
p lu s pe t i tes , p lu s g rê le s que celles de la mâcho i re opposée . 

I I I . Re la t ivement à la forme, il y a d e n o m b r e u s e s diffé
rences à i n d i q u e r . 

I o C'est d ' a b o r d u n e s ingular i té r e m a r q u a b l e des P l a g i o s -
tomes qu ' i l y ait souvent , chez u n m ê m e an ima l , défaut de p a 
r i té dans la conformation des den t s su ivant l a p lace . Les d i s 
s emblances , sous ce r appor t , en t re les Ra ies p r o p r e m e n t d i t e s , 
sont r a r e s ou t rès -peu p r o n o n c é e s . •* 

P a r m i l es Squa le s , au con t ra i re , el les sont f réquentes et 
fournissent de b o n s caractères g é n é r i q u e s . Je c i tera i , pa r 
exemple , les Carchar iens , dont les den ts infér ieures , grê les 
et é t ro i tes , s 'é lèvent comme des cônes minces et effilés, p lus 
ou mo ins droi t s ou ob l iques , sur u n e b a s e é la rg ie , t and i s que 
les s u p é r i e u r e s sont l a rges , t r i angu la i res et géné ra l emen t diri
gées en d e h o r s . De p l u s , il n 'es t pas r a re que les unes por t en t 
des d e n t e l u r e s , soit a la base , soit su r les b o r d s , et qu 'à la 
m â c h o i r e opposée , elles p ré sen ten t un t r anchan t un i . 

Quelquefois , ce sont les den ts infér ieures qui sont les p lus 
g r a n d e s , et, en m ê m e t emps , elles se d i s t inguen t des supé 
r i e u r e s pa r u n e forme tout-à-fait différente. Il en est ainsi 
chez les r^otidaniens, où des den ts en crochets sont opposées 
aux la rges den ts en pe igne obl ique et à n o m b r e u s e s d e n t e l u r e s 
d u b o r d infér ieur de la gueule (ATLAS , p l . 4 , fig. 1 - 1 2 ) , et 
chez la p l u p a r t des Scymniens. A l 'except ion du genre Echi-
norhinus, don t l ' a r m u r e denta i re est s emblab l e en hau t et en 
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b a s , ils ont des den t s supé r i eu res con iques , po in tues , p lu s ou 
moins grê les , et des den ts infér ieures à base t r è s - h a u t e , s u r 
mon tée d 'une por t ion l ib re , t r i angu la i r e , tantôt ver t ica le [Scym-
nus p r o p r e m e n t dits) et lisse ou dente lée sur les b o r d s , tantôt 
t rès-obl ique , m ê m e p re sque hor izonta le et offrant a insi u n b o r d 
l i b re t r a n c h a n t (Lœmargus). (ATLAS , p l . 5 , fig. 1 - 4 . ) 

2° Ce n 'es t pas seu lement q u a n d les den t s n ' ap p a r t i en n en t 
po in t à la m ê m e mâcho i r e , qu 'e l les offrent des différences de 
fo rme ; souvent , cette forme var ie suivant la p lace qu 'e l les oc
cupen t . Ainsi , vers les angles de la b o u c h e , elle se modifie 
avec la g r a n d e u r . E n ou t re , cer ta ins Squa les , p a r m i l e sque l s 
je ci terai le Carcharien, type du g e n r e Physodon, p u i s l e s i a m -
niçns du genre Oxyrhine, ont les den ts méd ianes a u t r e m e n t 
conformées q u e celles qui les suivent à droi te et à g a u c h e . 
Enfin, les p l aques den ta i r e s la téra les des Myliohates ne r e s 
semblen t n i p o u r la g r a n d e u r , ni p o u r la forme, aux p l a q u e s 
du r a n g m é d i a n . 

Chez le Cestracion, p a r exemple , la qua t r i ème a v a n t - d e r 
n iè re r angée , c o m p r e n a n t les den ts les p lus longues et les p lus 
l a rges , qui forment la par t ie la p lus sai l lante de cette sor te de 
coqui l le enrou lée r ep ré sen t ée par son s ingul ier système den ta i r e , 
est p récédée et suivie de den t s d ' au tan t p lus pet i tes que le 
r a n g don t elles font par t ie est p lus éloigné de ces g rosses den t s . 
I l y a except ion, c ependan t , pour les c inq rangées an té r i eu res 
où elles ga rden t le m ê m e v o l u m e . 

De g r a n d e s d i s semblances peuven t , comme on le voit , se 
cons ta ter sur les den t s d 'un m ê m e P l a g i o s l o m e . 

3° I l y a éga lement des d i s semblances suivant l 'âge, car sou
v e n t , chez les Carchar icns en par t icu l ie r , les den t s des j eu n es 
ind iv idus n e p o r t e n t pas les den te lu res la té ra les ca rac té r i s t i 
ques de l 'âge adul te dans cer ta ins gen res et selon les sexes : 
a ins i , d iverses Ra ies mâ les se d i s t inguen t des femelles pa r les 
po in tes de leur a r m u r e den ta i r e . 

Les faits qui p r é c è d e n t suffisent p o u r m o n t r e r combien sera 
difficile, dans cer ta ins cas, la dé te rmina t ion de l 'espèce ou du 
genre auque l peuven t appa r t en i r une ou p lus ieurs den ts i s o 
lées . Les difficultés sont b ien p lu s g r a n d e s encore q u a n d il 
s 'agit de poissons fossiles don t on ne peut dés igner que pa r 
les caractères des den ts ou de l ' éca i l lure , la vér i tab le place 
dans les cadres zoologiques . 

M. Agassiz (Poiss. foss. t. I I I , p . 7 5 et 7 7 ) a ins is té sur l ' em
ba r r a s causé p a r ces obs tac l e s , lui q u i , mieux que tout au t re 
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cependan t , pouvai t les s u r m o n t e r . Auss i , comme il le dit avec 
ra i son , l ' h a b i t u d e seule d ' appréc ie r sur les Squales de l ' é p o q u e 
actuel le les différences offertes pa r l e système denta i re , peu t 
gu ide r le na tura l i s te qu i cour t r i sque encore de commet t re cer
ta ines e r r eu r s de classification. P a r ces motifs , il a appor té u n e 
g r a n d e p r u d e n c e et b e a u c o u p de ré se rve dans les conclus ions 
qu ' i l a t i rées d e ses é tudes approfond ies , non-seulement sur les 
den t s fossiles, mais sur les a igui l lons des nageo i res ou i c h t h y o -
doru l i thes , et, pa r t i cu l iè rement q u a n d il chercha i t à savoir si 
tel le den t et tel a igui l lon se rappor ta ien t ou non à une seule 
et m ê m e espèce . 

Des déta i ls qu i p récèden t , résul te la p reuve d ' une g r a n d e 
var iabi l i té dans la forme des den t s des Sélaciens ; mais je crois 
devoir ajouter encore que lques r ap ides ind ica t ions . 

Une p r e m i è r e dis t inct ion à é tabl i r est fondée s u r ce fait : 
a q u e les u n s , ce sont les moins n o m b r e u x , ont des den t s 
plates ou sans poin te ni t r anchan t , et b que les au t re s ont des 
den t s saillantes, soit t r a n c h a n t e s , soit p o i n t u e s ; c enfin, elles 
sont quelquefois den te lées su r les b o r d s . 

a. L ' exemple le p lus r e m a r q u a b l e de den t s plates est fourni 
p a r les Myliobates : ce sont de g r a n d e s pièces à surface p lane 
formant u n e sor te de pavé don t l ' a c t ion sur l es subs tances ali
men ta i r e s est comparab l e à celle d ' u n e m e u l e . 

Des den t s mo ins s ingu l iè res d a n s l e u r appa rence géné ra l e , 
b e a u c o u p p lus pe t i tes , ma i s p la tes et d i sposées comme les p ier 
r e s d ' une m o s a ï q u e , sont cel les de différentes Ra ies , des Squa-
tinoraies, spéc ia lement d u Rhina ancylostoma. 

C'est éga lement de den t s sans sai l l ie , mais à surface convexe, 
q u e sont a rmées les mâcho i r e s des Cestraciontes. T rès - r a re s 
d a n s no t r e m o n d e a c t u e l , p u i s q u e t rois espèces au p lu s sont 
c o n n u e s , i ls é ta ient , au contraire ,"fort a b o n d a n t s aux époques 
pa l éon to log iques l e s p lus a n c i e n n e s ; M. Agassiz a appelé d 'une 
man iè re par t i cu l iè re l ' a t t en t ion su r ce fait cu r i eux . Il en a eu 
la démons t r a t ion évidente p a r l ' e x a m e n d 'un g r a n d n o m b r e d e 
d e n t s c o m p a r a b l e s , d a n s l eu r s t ruc tu re , à cel les des Ces t ra 
c iontes , mais assez différentes p o u r qu ' i l ait p u , avec ra i son , 
l es cons idé re r c o m m e types de p lus i eu r s gen res dis t incts ( 1 ) . 

(1) « Quelque opinion que l'on ait sur l'ordre de succession des ani
maux qui n'existent plus, il est un fait auquel on ne saurait avoir trop 
égard, quand on recherche les lois qui ont présidé à la répartition des 
êtres vivants à la surface du globe à différentes époques géologiques; c'est 
que les types de notre époque qui présentent la plus grande analogie 
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Les den ts de nos Cestraciontes ac tuels , don t les différences 
spécifiques se t i ren t u n i q u e m e n t des carac tè res ex té r ieurs , for
m e n t , comme chez les M o u r i n e s , des m e u l e s . C e p e n d a n t , au 
l ieu de p ré sen t e r une surface p lane p lu s ou mo ins l a r g e , el les 
cons t i tuent dans l e u r ensemble , à droi te comme à g a u c h e , su r 
Tune et su r l ' au t re m â c h o i r e , un demi -cy l i nd re composé de 
p lus ieurs r angées ob l iques et para l lè les de den t s qu i , toutes , 
ont l eu r surface b o m b é e et sont sépa rées pa r de pet i ts enfon
cements i n d i q u a n t l eu r s l imites et faisant para î t re p lu s sa i l 
l an tes ces sor tes d e côtes j ux ta -posées . 

b. Déjà, chez les Cestraciontes, c o m m e n c e à se m o n t r e r la 
forme la p lus hab i tue l l e d u sys tème den ta i r e , je veux d i re la 
forme p o i n t u e , car l eu r s den t s a n t é r i e u r e s , su r tou t les mo ins 
r a p p r o c h é e s du b o r d externe du demi-cy l indre , po r t en t en"ar-
r i è re une saill ie assez acérée . 

Un mé lange de den t s p la tes et de den t s a iguës se voit souvent 
chez les Raies, où les p lu s é lo ignées du b o r d an té r ieur sont 
g é n é r a l e m e n t t e rminées en po in te et peuven t servi r , pa r l eur 
d i rec t ion ob l ique en a r r i è r e , à r e ten i r la p r o i e ; les a n t é r i e u r e s , 
au con t ra i r e , sont souvent m o u s s e s . C'est u n e disposi t ion ana
logue que p ré sen t en t les Mustéliens ou Squa les à den t s de Ra i e , 
comme on les n o m m e quelquefo is . 

P a r m i les den t s po in tues , les p lus s imples sont en cône de lon
g u e u r va r i ab l e , et le p lus souvent un peu apla t i , sans é l a r 
g i s sement a la b a s e . Tel les sont les p i è c e s , soit de l ' a r m u r e 
den ta i re tout en t iè re des Squatines, soit seu lement de la s u p é 
r i eu re chez les Cenlrines et les Scymniens. Ce cône effilé et 
po in tu n e cons t i tue q u e l ' une des po r t i ons de la den t h l ' une 
ou à l ' au t re des deux mâcho i re s de cer ta ines espèces d u g r a n d 

avec ceux des premiers âges de la nature, sont aussi les plus rares. Ce fait 
est d'autant plus frappant qu'il se reproduit dans presque toutes les clas
ses du règne animal, et souvent même plusieurs fois dans les diverses fa
milles de la même classe; mais ce n'est pas seulement le nombre des es
pèces qui va décroissant, celui des individus est aussi plus limité qu'à 
l'ordinaire Nous avons un autre exemple de ce fait dans le genre 
Cestracion, dont il n'existe qu'une seule espèce vivante (on en distingue 
trois aujourd'hui), qui est l'un des Squales les plus rares que l'on con
naisse. » (Agassiz, Rech. sur les Poiss. fess., t. III, p. 168). 

M. Agassiz présente des observations analogues (t. III, p. 75) à l'occasion 
du g e n r B Mustelus : deux espèces seulement habitent nos mers, et il est re
présenté, comme le précédent, par de nombreux genres analogues dans 
toute la série des terrains secondaires. Au contraire, les genres actuels 
abondants en espèces, ou n'ont pas de représentants parmi les fossiles, 
ou bien sont limités aux terrains tertiaires ou crétacés. 
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g e n r e Carcharías, d iv i sé , d ' après les différences de forme du 

sys tème den ta i re , en p lus ieurs sous-genres . Ainsi , chez YHypo-
prion kemiodon, les den ts infér ieures offrent, dans l eu r por t ion 

adhé ren t e , un é la rg i ssement et se t e rminen t par une sorte de 

d a r d t r è s -mince . Dans le Prionodon limbatus, en haut et en b a s , 

les den ts l o n g u e s , é troi tes et a c é r é e s , sont comme un p r o l o n 

gemen t de la b a s e . Celle-ci por te- t -e l le , de chaque côté de la 

po in te m é d i a n e , u n e ou deux peti tes den te lu res? On a sous les 

yeux a lors le type des den t s , soit d 'Odontasp ide (ATLAS , p l . 7 , 

fig. 3), qui m ê m e ne se d is t inguent b ien que p a r l a des dents 

d 'Oxyrhine (ID . , fig. 4) , soit de Rousse t tes (ID . , fig. 1) ou de 

ce r ta ins gen res dont le nom rappe l le l eur ana logie , sous ce rap

por t , avec ces de rn i è r e s . Tels sont les Scyl l iodontes , les C e n -

t ro scy l l e s , les Tr iacnodontes . Que lquefo i s , comme chez le 

Spinax, les den te lu res ne se voient qu 'à une seule mâcho i r e . 

c. Souvent les den ts pla tes por ten t , ou à leur base , ou sur les 

b o r d s , soit dans toute l eur é t e n d u e , soit seu lement dans une 

por t ion de l eu r l o n g u e u r , des dentelures tantôt profondes , t an 

tôt peu appa ren t e s , qu i , p a r l eu r cons tance , fournissent d ' ex 

cel lents caractères de genres ou d 'espèces . 

On peu t , à l ' exemple de M. Agassiz , d r e s se r un tableau des 

gen res à den t s en scie , en commençan t p a r ceux où les c r é n e -

l u r e s sont le p lu s déve loppées : 

I o Notidanus [Hexanchus et Heptanchus) ; 2 ° H e m i p r i s t i s (genre 

fossile où elles m a n q u e n t vers le sommet des dents) ; 3" Ga-
leus; 4° Galeocerdo; 5" Thalassorhinus; 6° Corax ( gen re fos

sile à den t s non creuses à l ' in tér ieur , comme celles des Galeus 
et Galeocerdo, et à den te lu res p lu s r égu l i è r e s ) ; 7° Zygœna; 
8° Carcharías (excepté les genres Scoliodon, Physodon et Aprion, 

à den t s l i sses) ; 9° Glyphis; 10° Carcharodon. 
Les den te lu res cons t i tuent un caractère cur ieux du système 

den t a i r e . E l les doivent avoir l eu r impor t ance à cause du rôle 

que les den ts sont appe lées à rempl i r , comme organes de p r é 

hens ion des t inés en ou t re , ou à couper , ou à déchi re r la p ro ie . 

C e p e n d a n t , si on les t rouve chez des Squa les redoutab les par 

leur t a i l l e , comme les Carcharodontes et cer ta ins Carchar iens , 

tels que les P r i o n o d o n t e s lamia, leucos, glaucus, elles m a n q u e n t 

à d ' au t res Squales d 'une taille semblab le (Lamna cornubica, 
Oxyrhina, Odontaspis) et aux g randes Leiches [Lcemargus] des 

m e r s sep ten t r iona les . 

I V . Structure. Les den ts des P lag ios tomes sont composées de 

deux por t ions : l 'une offrant un aspect t rès-analogue à celui de 
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r é m a i l et qu 'on p o u r r a i t , pa r compara i son avec les den t s o r 
d ina i re s , n o m m e r couronne; l ' au t re , non émai l lée , base osseuse 
implan tée dans le d e r m e . Celle-ci n 'es t point u n e vra ie r ac ine , 
car elle, ne contrac te pas avec le car t i lage den ta i r e l ' adhé rence 
qui , chez les au t res an imaux , fixe les den t s au sque le t t e , soit 
par enclavement dans des alvéoles , soit, comme d a n s la p l u p a r t 
des rept i les , par juxta-posi t ion avec le b o r d l ibre des os maxi l 
la i res ou avec leur paro i i n t e r n e . 

Tan tô t cette base est s imple et de m ê m e forme q u e la den t , 
ou bien ré t réc ie : elle const i tue alors u n e sorte de péd icu le su r 
mon té d 'une por t ion apla t ie [R. Gaimardi, ATLAS , p l . 7 , fig. 1 3 -
lo ) ou conique (R. chagrinea, ID . , fig. 9 et 1 0 ) . Tan tô t , au 
con t ra i re , l a b a s e de la den t est p ro fondémen t échancrée ; mais 
c'est là une exception par t icu l iè re aux gen res Lamna et Oxy-
rhina de la famille des L a m n i e n s et aux Odontaspides ( ID . , 
fig. 3 et 4) . La subs tance osseuse est p lu s ou moins appa ren t e 
au -des sus du d e r m e , et, souvent , on en voit une, pet i te po r t ion . 
Or, la forme q u e p ré sen t e le b o r d de l 'émai l qui la l imi te 
étant fort c o n s t a n t e , il est quelquefois u t i le , dans les d e s c r i p 
t ions , d 'en teni r compte c o m m e d 'une par t i cu la r i t é d is t inct ive . 

S i , ne nous b o r n a n t p lu s aux carac tè res ex té r i eurs , nous 
é tud ions la structure intime des den ts de Squa les , nous 
r econna i s sons , avec le mic roscope , la p résence de canaux di ts 
médu l l a i r e s p a r M . R ich . Owen (Odontogr., t. I , p . 3 2 ) , et 
de canaux calc igères q u i , sous la forme de fines ramif ica
t i o n s , sont la cont inua t ion des p r e m i e r s . Faci les à d i s t i n 
gue r , p e n d a n t la pé r iode de déve loppement , par la n a t u r e 
m ê m e de leur c o n t e n u , les deux sor tes de canaux cessent 
p lus t a rd d'offrir des différences, pa rce que les médu l l a i r e s , 
qui avaient une vascular isa t ion assez a b o n d a n t e , sont e n v a 
his p a r la mat iè re calcai re . Les p r inc ipaux de ces canaux 
médu l l a i r e s suivent une d i rec t ion à peu près para l lè le à l 'axe 
long i tud ina l de la d e n t , depu i s la base où se t rouve la pet i te 
cavité de la p u l p e . C'est de là qu ' i l s p a r t e n t , et ils d o n n e n t d e 
n o m b r e u s e s ramificat ions t ransversa les . Ce l les -c i , mil le fois 
anas tomosées , v iennen t about i r à de peti ts s inus c o m m u n i q u a n t 
les uns avec les au t r e s . I ls forment la l imite ent re la den t ine 
vascula i re et la den t ine condensée s imulan t l ' émai l , ou s u b 
stance cort icale , dans laque l le se t rouve u n e g r a n d e quan t i t é 
de tubes ca lc igères dont la di rect ion est t ransversa le ,Ait t e r 
minés géné ra l emen t dans des cel lules s i tuées i m m é d i a t e m e n t 
au -dessous de la couche la p lus superficielle de la den t ine 
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ex té r ieure . M. Lcyd ig (Beitr zur mikrosk. Anat., e tc . p . 52) in

siste sur l ' absence de l 'émail et sur l ' ident i té de la por t ion 
la p lus ex te rne avec la subs tance m é m o du corps de la dent . 
Enfin, dans cette de rn iè re on t rouve de t r è s -nombreuses r a m i 
fications des tubes calc igères , nés des c a n a u x p r inc ipaux r é 
p a n d u s d a n s les couches concen t r iques don t sont en tourés les 
t ubes m édu l l a i r e s . 

V. Quan t au m o d e de développement des den t s , sans en t r e r 
d a n s des dé ta i l s qu i m ' en t r a îne ra i en t t rop l o i n , je me b o r 
nera i à renvoyer aux conclus ions que M. Rich . Owen a t i rées 
de ses é tudes sur des fœtus de Squa le s . I l les a ne t t emen t 
formulées [Odontogr., t . I , p . 36 et su iv . ; C. rendus Ac. se., 
1839 , t . I X , p . 784-88 , et Ann. se. nat., 2 e sé r ie , t. X I I , 
p . 209-220, p l . 9) . El les s ' app l iquent d 'une m a n i è r e g é n é 
ra l e au déve loppement de tou tes les d e n t s , mais elles sont 
con t ra i r e s à la théor ie l ong t emps adoptée, ' su r tou t en F r a n c e , 
d e l eu r accro issement , comparé à celui des poi ls et des on
g l e s , pa r exsudat ion à la surface du b u l b e , sorte de m e m 
b r a n e g landu la i re qui sécré tera i t success ivement les couches 
d o n t elles se composen t . Cependan t , comme les recherches u l 
t é r i eu re s ont confirmé l ' exac t i tude des observa t ions du savant 
ana tomis te angla i s , on peu t adme t t r e avec lu i , au mo ins en ce 
qu i concerne les S q u a l e s , q u e les den t s se déve loppen t p a r 
dépôt de sels calcaires dans des ce l l u l e s , ou dans des tubes 
p r é a l a b l e m e n t c reusés dans la subs t ance d u b u l b e . L ' ivoire ou 
l e corps de la den t s'ossifie donc de la m ê m e man iè re que l 'os, 
avec cette différence q u e d a n s la g a n g u e ou matrix qui doit 
deven i r os , et d a n s celle qu i se t r ans fo rmera en ivoire , l ' o ss i 
fication den ta i re se fait en sens inverse : dans la dent elle est 
cen t r ipè te , tandis qu 'e l l e est centr ifuge d a n s le sys tème osseux 
p r o p r e m e n t di t . 

L ' é tude du sys tème den t a i r e , dont les d isposi t ions différen
tes sont en r appor t avec le genre de vie des P lag ios tomes , 
m ' a m è n e à d i re que lques mots de leur mode d'alimentation. 

Tous ceux qu i ont des den t s acérées r eche rchen t avec a r 
d e u r les a n i m a u x souvent v o l u m i n e u x dont i ls veu len t se nour
r i r , et les a t t aquen t avec u n e impétuos i té dont les Broche ts et 
les Se r ra sa lmes , en t re a u t r e s , nous offrent, p a r m i les poissons 
o s s e u x , de r e m a r q u a b l e s exemples . J e ne rappe l l e ra i pas 
tous les réci ts auxque l s a d o n n é l ieu l ' é tonnan te voraci té des 
Squa le s , ces t igres des m e r s , p o u r me servir de l ' express ion 
employée par Lacépèdu [Hist. Poiss., Squa le r e q u i n , t . I , 
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p . 173), dans u n d e ses t ab leaux les p lus b r i l l an t s , mais e m 
p r e i n t de l ' exagéra t ion t rop hab i tue l l e aux écr ivains qu i ont 
t ra i té ce sujet . Voici , toutefois, des asser t ions posi t ives . Chez 
u n Squa le ouver t à b o r d d 'un nav i re qu i se r enda i t à la Mar t i 
n i q u e , M. le doc teur Guyon t rouva des déb r i s de pan ta lon et 
u n e pa i r e de sou l ie r s . Out re des pou le s et des c a n a r d s , mor t s 
d a n s la nui t et je tés le mat in à la m e r , a ins i que d ivers o b 
je t s p r o v e n a n t de l ' équ ipage , u n Squa l e , don t on fit l ' au tops ie 
s u r le nav i re c o m m a n d é pa r le capi ta ine Basil Hal l , avait avalé 
la peau d 'un buffle t ué à b o r d q u e l q u e s h e u r e s aupa ravan t . 
Ht m ê m e Brunn ich (Ichth. Massiliens., 1768 , p . 6) r acon te , 
d ' ap rès deux t émoins d ignes de foi, di t - i l , q u e , su r les côtes 
de la Méd i t e r r anée , on p r i t u n Squale de p lu s de 5 m è t r e s , 
don t l ' e s tomac était r e m p l i p a r deux thons et p a r le cadavre 
en t ie r d 'un h o m m e recouver t de ses vê t emen t s . Enfin, un 
exemple cur ieux de l ' éno rme capaci té de ce viscère se t rouve 
dans u n e note de M. G. Benne t t , su r de g r a n d s Squa les p r i s 
au Por t -Jackson (Proceed. Zool. Soc, 1859 , p . 224). On t i ra 
de l ' es tomac d 'un Carchar ias (Prionodon leucos) l ong de 4 m è 
t res à p e u p r è s , hu i t gigots de m o u t o n , la moit ié d 'un j a m b o n , 
les q u a r t i e r s pos t é r i eu r s d ' un po rc , les m e m b r e s de devant 
d ' un chien avec la tête et le cou en tou ré d ' u n e co rde , ' 135 ki
l o g r a m m e s d e chair d e cheval , u n e rac le d e navi re et enfin un 
m o r c e a u de sac . 

« L a voraci té des Squa les est ex t rême dans cer ta ins c a s ; 
dans d ' au t r e s , elle est n u l l e , s ans q u ' o n pu isse en d o n n e r de 
b o n n e s r a i sons . Nous avons vu des R e q u i n s r ô d e r au tou r du 
va isseau p e n d a n t des j o u r n é e s en t i è res , refuser p e n d a n t long
t e m p s la cha i r qu 'on l eu r p résen ta i t , enfin, se la isser p r e n d r e 
et n e r i en offrir d a n s l eu r t ube d iges t i f» (Quoy et Gaim. , Rem. 
sur q.q. Poiss. de mer et sur leur distrib. géogr., 1824, p . 3) . 

L a voraci té des Squa les n 'es t pas la m ê m e dans tous les pa
r a g e s . Ainsi , H u m b o l d t [Voy. aux rëg. équinox. du nouv. con-
tin., t . IV, p . 97) di t q u e , à la Guayra , po r t voisin de Caracas , 
on n ' a r i en à c r a i n d r e d e ceux qu i sont si f réquents d a n s ce 
po r t , ma i s que ces R e q u i n s sont d a n g e r e u x et avides de sang 
aux îles opposées à la côte de Caracas (1). 

(1) TJne différence également inexplicable a été observée dans les ins 
tincts des Crocodiles par l'illustre voyageur. « Les Crocodiles d'une mare 
des Llanos, dit-il (loc. cit.), sont lâcbes et fuient même dans l'eau, tandis 
que ceux d'une autre mare attaquent avec une intrépidité extrême. » Il dit 
encore (lac. cit., t. VI, P- 150) : « Le Rio Uritucu est rempli d'une race de 
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Wil l i am T a t h a m racon te (Thephilosoph. Magaz. b y A lex . 
T i l loch , 1 8 0 3 , t . X V I I , p . 318) l 'ôtonnemeril qu' i l ép rouva , 
d a n s le por t de Char les ton (Caroline du Sud) , en voyant un 
mousse tombé à l ' eau p e n d a n t u n e m a n œ u v r e sur le mâ t de 
b e a u p r é , ne point être a t t aqué , b ien que dans l 'endroi t même 
de sa chu te , d e u x ou trois Squa les , que lques minutes a u p a r a 
van t , eussent été ape rçus à la surface de l ' eau. 

Sa su rp r i se fut p lu s g r a n d e encore de voir des enfants se 
ba igne r , sans cra in te et sans dange r p o u r eux, sur le b o r d de 
la m e r , p e n d a n t q u e deux Squa les y p rena ien t leurs é b a t s ; 
mais aux app réhens ions de Ta tham, on r épond i t en lui d o n n a n t 
l ' a s su rance que ces poissons étaient , en que lque sor te , d ' a n 
c iens c a m a r a d e s de j eu des enfants qui n 'ava ient r ien à en r e 
dou te r , les Squa les de cette locali té n 'é tan t pas vo races . Les 
pet i t s b a i g n e u r s s 'enfuiraient avec rap id i t é , lu i d i t - on , si , pa r 
h a s a r d , u n R e q u i n d 'espèce dange reuse , qu ' i l s saura ient d 'ai l
l eu r s par fa i t ement d i s t inguer , venait à se m o n t r e r . 

Les espèces à den ts p la tes , des t inées à t r i tu rer les a l iments , 
sont moins voraces que les au t r e s . El les se nour r i s sen t su r tou t 
de Crus tacés , de Zoophytes et de M a d r é p o r e s , comme on le 
sait pa r l ' examen des v i scères . Ains i , pour citer un exemple 
a u q u e l ' p l u s i e u r s au t res pou r r a i en t être jo in ts , M. Ell iot (Can-
tor , Cat. Malay, fishes, p . 1394) a t rouvé , dans l ' es tomac de p lu 
s i eu r s Rhines ancylostomes, des f ragments de Crustacés en 
quan t i t é p r o d i g i e u s e . Ce sont ces m ê m e s an imaux et des Mol
l u sques à coqui l les qui servent auss i de pâ tu re à cer ta ines 
Rousse t t e s , au Stegostoma fasciatum (Elliot in : Cantor , datai. 
Malay, fish., p . 1380), quo ique ces Squa les n 'a ient pas les den ts 
p l a t e s ; mais el les sont fort pet i tes et cons t i tuent des a rmes peu 
p r o p r e s à p e rme t t r e l ' a t taque cont re de grosses p r o i e s . 

L ' é n o r m e Pè l e r in (Selache maxima) est moins ca rnass ie r 
que beaucoup d ' au t res espèces p lus pe t i tes . Ses dents é tant 
t r è s - cou r t e s et faibles, il ne peu t se n o u r r i r , comme les Ba le i 
nes p r o p r e m e n t d i tes , que d ' an imaux peu vo lumineux , et, p a r 
conséquen t , il n e se m o n t r e p a s , à la man iè re des Squa les à 
pu i s san te a r m u r e den ta i r e , in t rép ide assai l lant cont re tout ce 

Crocodiles très-remarquables par leur férocité. Ou nous conseilla d'empê
cher nos chiens d'aller boire à la rivière, car il arrive assez souvent que 
les Crocodiles d'Uritucu sortent de l'eau et poursuivent les chiens jusque 
sur la plage. Cette intrépidité est d'autant plus frappante, qu'à six lieues 
de là, les Crocodiles du Rio Tisnao sont assez timides et peu dangereux. 
Les mœurs des animaux varient, dans la même espèce, selon des circons
tances locales difficiles à approfondir. » 
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qui nage au tour de lu i . On m a n q u e de r ense ignemen t s su r le 
Rhinodon typicus q u e le Musée de Pa r i s seul possède ; m a i s , 
d ' ap rès la ténui té encore p lus r e m a r q u a b l e de ses den t s , on est 
na tu re l l emen t a m e n é à lui suppose r , comme au Pè le r in , des 
h a b i t u d e s pacif iques. 

La voraci té de la p lupar t des Squa les les en t ra îne , p r e s q u e 
sans d iscont inui té , à la poursuite de la proie. Les Ra i e s , m o i n s 
t e r r ib les dans l eu r s a t t aques , r e c h e r c h e n t , le p lus souvent , 
l eu r s vict imes au fond de la m e r . 

M. R ich . Hil l , qui a pub l i é (Ann. and Magaz. nat. hist., 
2 e sé r ie , 1 8 5 1 , t. VI I , p . 353 et s u i v . ) u n travai l in té ressan t su r 
différents poin ts de l 'h is toire des Squa les [Conlribut. to the nat. 
hist. of the Shark), a ins is té sur la m a n i è r e dont i ls p o u r s u i 
vent l eur p ro ie . I l a d ' a b o r d cons ta té , p a r l ' abondance des 
j e u n e s ind iv idus r a m e n é s dans les filets t r a înan t s n o m m é s s e i 
n e s , q u e p lu s i eu r s Squa les hab i ten t d ' o rd ina i r e les fonds 
qu ' i l s p a r c o u r e n t sans cesse p o u r y t rouver l eur n o u r r i t u r e , la 
che rchan t ça et là , c o m m e le chien de chasse qu i , le m u s e a u 
p rès du sol p o u r m i e u x flairer la t race d u gibier , ba t le t e r ra in 
en tous sens . Auss i , l ' hab i tude de nage r en t roupes sur les 
fonds , qu i semble p rop re au Squale bouc lé (Echinorhinus spi-
nosus), à la Le iche (Scymnus lichia) et aux Rousse t t e s , a-t-elle 
valu p lus pa r t i cu l i è rement à ces de rn iè re s des n o m s vu lga i res 
e m p r u n t é s , en que lque sor te , à la nomenc l a tu r e des r aces ca
n i n e s . C'est ainsi que , aux dénomina t ions de chiens t ache tés , 
r u d e s , e tc . , sont venues s 'ajouter, pa rmi les Angla i s , celles de 
chiens basse ts et de ch iens c o u r a n t s . Ce genre de v ie , su ivant 
l 'observat ion de M. Hil l , est p lus pa r t i cu l i è r emen t p r o p r e a u x 
espèces ovipares . jLes Rousse t t e s déposen t l eu r s ceufs l à où ils 
peuvent , en s 'accrochant p a r les filaments t e r m i n a u x des a n 
gles , recevoir la l umiè re et l 'act ion bienfaisante du solei l . P a r 
c o n s é q u e n t , h o r s le t emps de la pon t e , elles r e s ten t d a n s les 
p ro fondeur s , n ' ayan t pas beso in , comme les Squales v iv ipa res , 
de sé journer p r è s de la surface de la m e r p o u r y che rche r la 
cha leur dont l 'action para î t nécessa i re au déve loppement des 
j eunes a n i m a u x con tenus d a n s les ov iduc tes . 

Les Squales offrent, dans leur mode de préhension des ali
ments, cette par t icu la r i té qu ' i l s ne peuven t pas s'en e m p a r e r 
en con t inuan t à nage r sur le ven t r e . Tous les voyageurs qui les 
ont observés en mer , les ont tou jours vus se r e t o u r n e r au m o 
m e n t de l ' a t taque , la longue p r o é m i n e n c e nasa le n ' a p p o r t a n t 
p lus a lors a u c u n obs tac le au jeu des mâcho i r e s . 
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On ne sait p a s pos i t ivement s'il en est d e m ê m e p o u r les 
Ra i e s , mais on est en dro i t de le suppose r , en raison d e l à con
formité de s t r u c t u r e . Q u a n d on ouvre l ' es tomac d 'une R a i e , on 
est su rp r i s d 'y t rouver que lquefo is des p ro ies ent iè res , d ' une 
ta i l le cons idé rab le , des po i s sons p la t s , en t re au t res , qui vivent 
c o m m e elles d a n s les fonds . C'est a insi q u e , dans u n e no t e 
à l 'His toire na tu r e l l e d e l ' I r l ande , d u e à. T h o m p s o n , le d o c 
t e u r Bai l , cité p a r Yar re l l [Hist. brit. fish.,3a éd i t . , t. I I , p . 1563), 
p a r l e d ' une g r a n d e P l ie q u e la poche s tomaca le d 'une Raie d e 
2m.128 con tena i t . Il est difficile d e c o m p r e n d r e comment le 
p a s s a g e d ' u n e si g rosse p ro ie s'effectue à t ravers u n e cavité 
bucca l e r e l a t ivement si pe t i t e . Sans dou te , ces po i ssons ont été 
p r é a l a b l e m e n t rou lés su r eux-mêmes et t ransformés en u n e 
so r t e de c y l i n d r e ; ma i s les Ra ies exercera ient -e l les su r la v i c 
t ime q u e l q u e act ion capab le de pa ra lyse r sa force de rés i s tance? 
Mon p è r e , s a n s en d o n n e r u n e p reuve posi t ive , pensa i t q u e , 
p e u t - ê t r e , la m a t i è r e re je tée p a r l es po res cu tanés , pouvai t , 
p a r son contac t , l ' engou rd i r et l a stupéfier (G. rendus Acad. 
des sciences, 1847, t . X X I V , p . 303) (1). 

Les Torp i l l e s déchargent -e l les l e u r é lectr ic i té con t re les ani
m a u x don t e l les veu len t se n o u r r i r , afin de pouvo i r s'en empa
r e r p lu s fac i lement? I l y a l ieu de le suppose r , ma i s on n ' e n a 
p a s la c e r t i t u d e . P e u t - ê t r e , p o u r ces po i s sons n u s et, p a r c o n 
s é q u e n t , m a l p ro t égés , l ' appare i l é lec t r ique fourni t - i l s e u l e 
m e n t u n m o y e n de défense . Au r e s t e , les a r m e s défensives et 
offensives d e s au t r e s P lag ios tomes sont t e r r i b l e s . Ains i , l es 
P r i s t i de s p o r t e n t u n l o n g b e c en fornie de scie den te lée d e s 
d e u x cô té s ; les nageo i res dorsa les des Sp inac iens et des Ces-
t r ac ion tes son t m u n i e s d ' u n e forte é p i n e ; la q u e u e des P a s t e -
n a g u e s , des Myl ioba tes , de cer ta ins Cépha lop tè res , a u n ou plu
s i eu r s d a r d s l o n g s et den t e l é s , et cel le des Ra ies est p lus ou 
m o i n s hé r i s sée d e forts a igui l lons (2). L a queue des Squales 
enfin est r e d o u t a b l e à cause de sa pu i s sance m u s c u l a i r e . 

L e s Aigui l la ts (Acanthias), p a r exemple , comme M. Couch le 
r a p p o r t e [Hist. (ish. british islands, t . I , p . 51), savent a d r o i t e 
m e n t f rapper avec l eu rs a igui l lons d o r s a u x , en exécutant des 

(1) Opinion émisa à l'occasion d'une lettre du professeur Matteucci (ld., 
p. 302), annonçant que l'organe de la queue des Raies, décrit par M. Robin 
comme organe électrique, ne produit aucun des phénomènes propres à 
caractériser les appareils qui dégagent de l'électricité. 

(2) In supina parts rostri, alii sunt aculei acutiores, alii in os recurvi, 
ad capieudo» vel retinendos pisces (Rondelet, R. oxyrh., De pisc, p . 347). 
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m o u v e m e n t s r ap ides du t ronc . Auss i , l es p ê c h e u r s doivent- i ls 
p r e n d r e des p récau t ions , m ê m e lo r squ ' i l s sa is issent ces p o i s 
sons pa r la tê te , l eu r ma in n ' é t an t pas à l ' abr i d ' une a t taque 
souda ine de l 'a igui l lon d e l à seconde do r sa l e . 

Les hab i t udes de combat des P a s t e n a g u e s sont décr i tes 
p a r M. Couch d a n s u n passage m a n u s c r i t que n e r en fe rme 
p a s son ouvrage récen t (Éist. fishesBrit. islands), ma is Yar re l l 
le t ranscr i t (Hist. Brit. fishes, 3 e éd i t . , a r t . Trygon paslinaca, 

t . I I , p . 593). E l les semble ra ien t i n d i q u e r , se lon M. Couch, 
q u e l ' an imal sait combien son a r m e est p u i s s a n t e . Saisi et ef
frayé, il en rou le sa q u e u e longue , m i n c e , flexible et s e m b l a b l e 
à u n , f o u e t , au tou r de l ' ennemi , pu i s le frappe à coups r e 
doub lé s avec l 'a igui l lon, et les den t e lu r e s la téra les qu i en 
hé r i s sen t les b o r d s d i lacèrent les par t ies a t te in tes . A pe ine 
est-il nécessa i re d 'a jouter qu ' i l n 'y a point d e ven in sécré té à 
la base de cet i n s t r u m e n t d a n g e r e u x , dont la l o n g u e u r est que l 
quefois de 0 m . 2 5 à 0 m . 3 0 chez les g r a n d s i nd iv idus . L a cause 
d e s acc iden ts graves auxque l s ces b lessures peuven t d o n n e r 
l i eu , s 'expl ique p a r l 'acuité de l 'a igui l lon, qui en p e r m e t la péné
t ra t ion j u s q u ' a u mi l ieu des pa r t i e s p rofondes , et p a r la p r é 
sence des den t e lu r e s la téra les , p r o d u i s a n t des p la ies déch i r ée s , 
d o u l o u r e u s e s , toujours mo ins s imples q u e les solu t ions de 
cont inui té faites p a r des i n s t rumen t s t r a n c h a n t s , et difficiles 
à gué r i r . Il y a loin de là aux exagéra t ions de P l ine (1), à'M-
l ien (2) e t d ' O p p i e n (3). 

Les Ra ies se défendent et a t t aquen t en exécutan t u n e m a 
n œ u v r e s ingul ière que décr i t Yarre l l (Hist. Brit.fish., 3 e édi t . , 
t . I I , p . 549), d ' ap rès Couch, en pa r l an t de la Raie vomer; ma i s 
elle doi t être hab i tue l le à toutes les espèces de ce g e n r e , don t 
l ' appendice cauda l e s t for tement ép ineux . L ' an ima l repl ie son 
d i sque de bas en hau t , et s i , comme chez cette Ra i e , le m u s e a u 
est long , il v ient t ouche r à la base de la q u e u e , dont la por t ion 

(1) Hist. natur., lit). IX, 72, 1, édit. do Littré, t. I, p. 385. « L'aiguillon 
qui arme la queue du Trygon, enfoncé dans la racine d'un arbre, le fait 
périr; il perce les armures comme une flèche; à la force du fer, il joint 
l'action du poison. » 

(2) De natura animalium, ed. et interpr. J. Gottl. Schneider, 1784, l ib. I, 
cap. LVI, p. 16. Aucun remède ne peut être opposé aux blessures que fait 
l'aiguillon de la Pastenague marine, qui tue dès qu'il frappe. 

(3) Halieutiques, trad. Limes, chant 2 e , p . 110. « Il n'est pas de blessure 
qui fasse un mal plus assuré que celle de la Trigone, pas môme celles dé 
ce fer que l'art a fabriqué pour les combats ; pas même celles de ces flèches 
ailées que les Perses empoisonnent. » 
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te rminale , nécessa i r emen t d i r igée en hau t , à cause de la pos i 
tion du corps , est agi tée pa r de violentes cont rac t ions m u s c u 
laires, et b lesse tout ce qui se t rouve à sa por tée . 

Les den ts , souvent si fo rmidab le s , en ra ison des b l e s su res 
qu'el les peuven t faire, ne servent cependan t pas p lus q u e les 
dents de b e a u c o u p de po issons osseux, à u n e vér i tab le mas
tication, si ce n 'es t peut-être quand elles ont , aux deux mâcho i 
res, comme celles du Sq . r e n a r d (Alopiasvulpes), un b o r d hori
zontal t r anchan t , et m ê m e , sera-t-ellc alors t rès- incomplète . El le 
le deviendra b ien p lus encore chez les P lag ios tomes qu i , co mme 
les Scymniens , ont , en b a s , des dents t r anchan te s et, en h au t , 
de vér i tables c roche t s . El le sera enfin tout-à-fait imposs ib le 
pour les espèces à dents acérées coniques ou t r i angu la i r e s . 
Leur ob l iqu i té na tu re l l e appor te à l ' accompl i ssement de l 'acte 
de la mas t ica t ion , u n obstacle qui est augmen té pa r le m o d e 
d 'ar t iculat ion des m â c h o i r e s , la supér i eu re étant p lus avancée 
que l ' au t re . D 'après cette d ispos i t ion de l ' appare i l maxi l la i re et 
de son a r m u r e , il est p e r m i s de cons idére r comme exagéré ce 
qu'on dit d ' h o m m e s coupés en deux ou qu i ont eu des m e m 
bres dé tachés du t ronc (1). Tel le est l 'opinion de MM. Quoy et 
Gaimard. (Rem. sur q.q. poiss. de mer et sur leur distr. géogr., 
p . 4). I ls a joutent , avec ra i son , que les den ts pa ra i s sen t p lus 
spécialement des t inées à déch i r e r , et à va incre les efforts d 'une 
victime encore vivante au m o m e n t où elle est englout ie . Les 
proies sont , souvent , avalées p a r po r t ions vo lumineuses , et 
même elles pénè t r en t tout ent ières p r e s q u e sans a l téra t ion dans 
l 'estomac, si elles sont peu cons idérab les (2). 

Les Myl iobates , les Emisso les (3), les Gestraciontes peuven t 
cependant b roye r des a l iments du r s , comme le font les Tét rao-
dons , les D iodons , les Scares , les A n a r r h i q u e s , les Sparo ïdes 

(1) Je citerai, on particulier, le récit fait par Pline des combats entre 
les pêcheurs d'éponges et les Squales (lib. IX, 70, 2, t. I, p. 384, éd. 
Littré). 

(2) La pêche des Plagiostomes, quand ils sont de grande taille, et celle 
des gros poissons osseux ont, plus d'une fois, fourni l'occasion de trouver 
dans leur estomac de petites espèces qui, vivant dans les abîmes les plus 
profonds, échapperaient par là même à l'étude. On doit recommander aux 
voyageurs de ne pas négliger, pendant les traversées, une pareille source 
d'enrichissements souvent précieux pour les collections. 

(3) Et. Geoffroy Sainff-Hilaire (Ann. Mus., 1811, t. X W , p. 163), dans une 
note relative aux deux prétendues espèces d'Emissoles de nos mers (Must. 
vulg. et M. asterias Hisso), a donné des détails sur le mode d'alimentation 
des poissons de ce groupe. Ils paraissent, comme les autres espèces à 
dents triturantes, se nourrir particulièrement de crabes. 
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à mola i res b ien déve loppées et les poissons à grosses den t s 
p h a r y n g i e n n e s . 

La p r o i e , r a p i d e m e n t ent ra înée vers f a r r iè re- fond de la 
gueu le et dans le,pharynx, ne se t rouve p a s , en g é n é r a l , p e n 
dan t l 'acte de la déglutition, a r rê t ée au -devan t des poches b ran 
chia les , p a r des obstacles semblab les à ceux qu 'e l le r encon t r e 
chez la p lupa r t des poissons osseux, ca r les pièces ca r t i l ag i 
neuses qu i l imitent les orifices in t e rnes de ces cavités ne p o r 
ten t pas d ' append ices formant une sorte de ba r r i è r e des t inée à 
n e la isser pa s se r que l ' eau . 

Le g r a n d Squale n o m m é Rhinodon typicus offre c e p e n d a n t 
u n e s ingul iè re except ion décr i te pa r A. Smi th dans l ' expl ica
tion de la p lanche X X V I (lllustr. zool. S. Afr., Pisces), où il a, 
le p remie r , fait conna î t re cette espèce , type u n i q u e , j u s q u ' à p ré 
sent , du g e n r e . Le p h a r y n x , dit- i l , est t r ès -vas te , et l ' ex t ré 
mi té in te rne de c h a q u e sac b ranch ia l est obs t ruée pa r u n e 
mul t i t ude de pe t i tes sail l ies car t i lag ineuses t r è s - r a p p r o c h é e s 
les u n e s des au t r e s , dont la direct ion est la téra le et qu i sont 
mun ie s chacune d 'une frange m e m b r a n e u s e , de sorte que l 'eau 
seule peu t s 'engager d a n s les cavités resp i ra to i res . Une d i spo
si t ion t rès -ana logue a été observée pa r M. R . Foul i s su r u n 
Sq. pè le r in de 1 2 m . 1 6 , p r i s sur les côtes de l 'Amér ique du N o r d 
[Proc. Boston Soc. nat. hist. [1851-54], 1854, p . 202 et su iv . ) . 

Quoique l ' es tomac du R h i n o d o n t e fût vide et qu 'on ne p û t 
conna î t r e les a l iments qu ' i l r e che rche , on est a m e n é à suppose r 
que , comme le Pè l e r i n , il se nour r i t , en ra ison m ê m e de l ' e x 
t r ê m e br ièveté de ses den t s , de t rès-pet i ts a n i m a u x . L a d é 
glut i t ion des corps qui ne doivent pas en t re r dans l es voies 
digest ives est empêchée pa r u n e incurva t ion p r e s q u e à angle 
dro i t de l 'œsophage : sa région supé r i eu re , u n peu ré t réc ie , 
se dir ige en bas vers la paro i abdomina l e . Or, ce changemen t 
b r u s q u e de di rec t ion pe rme t à l ' an imal de re ten i r dans sa vaste 
gueu l e , p o u r le re je ter ensui te , tout ce qu i , sans pouvoi r se rv i r 
à l ' a l imenta t ion , y avait été in t rodu i t avec l 'eau don t la p lu s 
g r a n d e pa r t i e s 'écoule par les orifices l a t é raux du p h a r y n x . 

P o u r les au t res P lag ios tomes , don t l ' a l imenta t ion se compose 
de pro ies p lus vo lumineuses , les inconvénien ts qui résu l te 
ra ient , p o u r les b r a n c h i e s , d u contact de corps capab les d 'y 
dé te rmine r des lés ions , sont mo ins à c r a ind re , et ne sont évités 
que par le r a p p r o c h e m e n t des arcs b r a n c h i a u x . Les cavités 
resp i ra to i res se t rouven t a insi fermées au m o m e n t où les a l i 
men t s sor tent du p h a r y n x . 
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Le de rn i e r temps de l a déglu t i t ion , car il n 'y en a v ra imen t 
que deux chez ces an imaux , où le p remie r et le deux ième se 
confondent en un seul , consis te dans le passage des a l iments 
à t ravers Y œsophage. Ce tube a géné ra l emen t peu de l o n g u e u r , 
e t , chez le Squale pèlerin en par t i cu l ie r , il est t rès-cour t . Sa 
couche contract i le se compose de musc les à fibres s t r iées . Sa 
m e m b r a n e m u q u e u s e offre, l e p lu s souvent , des pl is longi tu
d i n a u x avec que lques p l is t r ansve r ses . El le est m ê m e ré t iculée 
chez cer ta ines Ra ie s (jfî. fullonica, L inn . ) et m u n i e , au c o n 
t r a i r e , de s imples pl is en long chez la R. bâtis (Retzius, Obs. 
anat. Chondr., p . 23). Meckel , en 1818, a constaté que chez 
YAcanthias o rd ina i r e (il le rappel le dans son Anat. comp., t r a d . 
fr . , t . VI I , p . 582), la face in te rne de l 'œsophage est hér issée 
d e saillies fortes et rés i s tan tes , t r i angu la i r e s , les u n e s longues 
e t les au t re s p lus cour tes (Voyez Ev . H o m e , Lect. compar. 
Anat., t . 1 , p . 349 , p l . LXVII ) . L 'œsophage d u M y l i o b a t i s a q u i l a 
a offert k Meckel u n e d isposi t ion a n a l o g u e ; il y a t rouvé , l a r 
g e m e n t espacées , sept r angées d e sail l ies t r i angu la i r e s , i m b r i 
q u é e s , d é p r i m é e s et mol les (p. 583). 

Sur le Squale pèlerin, de 9 m . 4 2 , décr i t pa r Blainvi l lc , des pa
p i l les , s i tuées à la par t ie an t é r i eu re , formaient u n e b a n d e longue 
d e 0 m . 0 8 , occupant p r e s q u e toute la circonférence du canal . E l les 
é ta ien t ramifiées, et r ep résen ta i en t , p a r l eu r s divisions d i c h o 
t o m i q u e s , u n e « espèce d ' a rb r e couver t d 'un t r è s - g r a n d n o m 
b r e d ' au t re s papi l les très-fines qu i la faisaient pa ra î t r e comme 
l a n u g i n e u s e . Les p lus g r a n d e s de ces papi l les occupaient le 
mi l ieu d e la b a n d e et pouva ien t avoir 0 m . 1 0 à O m . l l de long » 
[Ann. Mus., t . X V I I I , p . 97 , p l . 6 , fig. 2 , 1 , 1 e t f ig . 5 , g r . n a t . ) . 
E v . H o m e , d a n s la m ê m e espèce , les a vues e t les a f igurées 
p l . L X I X , fig. 1 a, e t f ig . 2, g r . na t . P a r l eur d i rec t ion d 'avant 
en a r r i è r e , el les s 'opposent au r e tour , d a n s la b o u c h e , des ali
m e n t s qui v i ennen t d ' ê t re avalés et r empl i s sen t le m ê m e rôle 
q u e les l ongues pointes coniques et cornées de l 'œsophage de 
cer ta ines t o r t ue s , dess inées pa r Gottwaldt (Chelonia caouana in : 
Bemerk. ûber die Sddldkrëten, p l . d, fig. V). 

L'estomac, c o m m e celui des au t re s po i s sons , est formé de 
d e u x po r t i ons . L ' une (sac stomacal) est vo lumineuse et t r è s - d i 
l a t ab l e , p u i s q u e , chez les g r a n d s Squa les , des quan t i t é s éno r 
m e s d ' a l iments peuvent s'y accumule r (voyez p . 143) . L ' au t r e 
pa r t i e (tube ou boyau pytorique), de longueur va r i ab le , b e a u 
coup p lu s é t roi te , et qui s emble être des t inée k ne recevoir q u e 
le chyme ou du moins que les ma té r i aux déjà p r épa ré s p o u r 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



la chymification, ne sui t pas le m ê m e trajet . E l l e se por te d 'ar
r i è re en avant , et , pa r conséquen t , en sens inverse de la p o r 
t ion ca rd iaque ou sac s tomacal . On en voit u n e r ep résen ta t ion 
su r la p l . LXVI I I d e Ev . H o m e (Lect.). Le sac forme que l 
quefois au -dessous de l 'or ig ine de la por t ion r é c u r r e n t e , c o m m e 
chez les Zygènes, u n e so r te d e caecum, ma i s tou jours m o i n s 
p r o n o n c é q u e chez les po issons osseux . La dévia t ion d u boyau 
py lo r ique n ' es t p a s auss i b r u s q u e d a n s les Ra ie s q u e d a n s les 
Squa le s , et elle ne p r é s e n t e pas non p l u s , q u a n d on la c o m 
p a r e au sac s tomaca l , la m ê m e différence de v o l u m e . 

L ' es tomac se d i s t ingue d e l 'œsophage p a r la cessat ion d e s 
fibres muscu la i r e s en a n n e a u q u i , au po in t où ce d e r n i e r 
finit, s o n t , chez ce r ta ines e spèces , renforcées d e m a n i è r e à 
former , au n iveau du cardia, u n e so r te d e sph inc t e r q u e l q u e 
fois t rès -sa i l l an t ; c 'est ce qu ' on voi t , p a r exemple , d a n s le 
g e n r e Zygœna. A pa r t i r de cette ouve r tu r e an t é r i eu re , i l n 'y a 
p l u s que des fibres long i tud ina le s , si ce n 'es t à. l ' i ssue du boyau 
py lo r ique où des fibres annu la i r e s cons t i tuent u n sph inc t e r . 
Ces fibres cont rac t i l es sont t rès-dif férentes d e cel les de l ' œ s o 
p h a g e , en ce qu ' e l l e s n ' on t p lus les s t r i es ca rac té r i s t iques d u 
sys tème m u s c u l a i r e de la vie an ima le . 

La m e m b r a n e m u q u e u s e d e l ' e s tomac se p r é s e n t e avec" u n as
pec t différent, se lon les e spèces . T a n t ô t , et c 'est l e cas le p l u s 
o r d i n a i r e , elle est i r r égu l i è r emen t p l issée en l o n g , mais s a n s d i s 
s e m b l a n c e no tab le d a n s l ' une et d a n s l ' au t re por t ion d e ce vis
cè re . Chez l e Lamna cnrnubica, on t rouve , en ou t r e , des p l i s 
t r ansve r se s . Cette d ispos i t ion est p lus r e m a r q u a b l e encore su r l e 
Pèlerin, don t le sac s tomaca l est composé de d e u x por t ions s é 
p a r é e s p a r u n l ége r é t r ang l emen t . La p r e m i è r e est tapissée p a r 
u n e m e m b r a n e m u q u e u s e ré t i cu lée , t and i s q u e la s e c o n d e , 
b e a u c o u p p lu s l o n g u e , n e por te q u e des pl is l o n g i t u d i n a u x . 
Auss i , Blainvi l lc [Ann. Mus., t . X V I I I , p . 98-100, p l . 6, fig. 2 , 
B et C) les a-t-i l c o m p a r é e s , l ' une au Bonne t ou Réseau des R u 
m i n a n t s , et la seconde au Feu i l l e t . (Voy. éga lement la p l . 
L X I X d e H o m e . ) Ce n e sont cependan t pas deux es tomacs . Se lon 
Meckel , on devra i t y voi r s eu l emen t un sac s tomacal u n p e u 
modifié (Anat. comp., t r a d . fr., t . V I I , p . 584) ; mais la p o r 
t ion ré t icu lée cons t i tue , comme il est d i t dans les Leç. Anat. 
comp., Cuv. , 2 e édi t . , t . IV, 2 B p a r t . , p . 166 , u n e d é p e n d a n c e 
de l 'œsophage . Te l le est éga lement l 'op in ion d e J . Müller (Un
tersuchung, die Eingew. Fische in : Anat. Myxin. I I . Abschnitt; 

Verdaaungsorg., p . 15) . Le 1 e r e s t o m a c , d a n s la descr ip t ion 
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d e Blainvil le est , d i t - i l , u n e por t ion de l 'œsophage , et le 2 e , le 
sac s tomaca l ; les 3 e et 4" n 'é tan t , en réal i té , que le boyau p y -
lo r ique . 

Dans l ' e s tomac d u Thalassorhinus vulpécula, Duvernoy [Leç. 
id., p . 165) a décr i t un aspect pa r t i cu l ie r de la m u q u e u s e qu i 
forme de l a rges p l is l ong i tud inaux et a r rond i s , comme les 
c i rconvolut ions du cerveau . Au niveau du cardia , chez le Rhi-
nod. typicus, el le a des p ro longements po in tus dir igés en ar
r iè re et dont le rô le , comme le suppose A. Smith (loc. cit.), 
doit ê tre d ' oppose r un obstacle à la sort ie des pet i ts an imaux 
qui ont péné t r é d a n s l ' es tomac . A cet orifice ca rd i aque , Home , 
p l . L X I X , et Blainvi l le , p . 98 , p l . 6, fig. 2 , ont décr i t et l iguré , 
chez le Pèlerin, d e u x g r a n d e s valvules en t r iangle d i r igées d ' a 
vant en a r r i è r e , sa i l lantes , su r le sujet d i s séqué au Muséum, de 
p r è s de O m . l l , et ce r ta inement des t inées aussi à fermer l ' ou 
v e r t u r e . 

Le boyau py lo r ique d u m ê m e Squa le , con t ra i rement h ce qui 
se voit d a n s toutes les aut res espèces , est é t ranglé vers son ex
t rémité t e rmina le , pu i s s 'élargit et forme une sorte de poche ou
ver te dans l ' intest in où il fait saillie (Bl., loc. cit., p . 1 0 1 , p l . 6, 
fig. 2 F ; Home , loc. cit., p . 350, p l . L X I X , e). 

Le sphinc te r et la va lvule py lo r ique sont p lus ou moins p ro 
noncés su ivant l es espèces . 

L a m e m b r a n e in te rne de l 'es tomac est m u n i e de g l andes 
en t ube ex t r êmemen t n o m b r e u s e s , comparab les à cel les des 
au t re s a n i m a u x v e r t é b r é s , et d 'où s 'écoule le suc gas t r i que . 

M. Leydig , qu i a é tudié ces g landu les sur différents P lagios-
t omes (Beitr. zurmikr. Anat., e t c . , Roch. und Haie), fait o h -

se rve r (p. 55) qu ' i l est difficile de les r econna î t r e q u e l q u e s 
j o u r s ap rès la m o r t ; mais sur la m e m b r a n e m u q u e u s e de 
po i s sons frais soumise à l ' ébul l i t ion , qu i , devenan t a lors g r i 
s â t r e , p r e n d u n aspect gé la t in i fo rme , on les d i s t ingue a i s é 
m e n t sous le m i c r o s c o p e , pa r leur forme et pa r leur couleur 
b l a n c h â t r e . 

La por t ion d u tube digestif dans laquel le s 'ouvre le boyau 
py lo r ique est le c o m m e n c e m e n t de l ' in test in g rê le , et p récède 
i m m é d i a t e m e n t l ' in tes t in va lvula i re . El le a géné ra l emen t peu 
de l o n g u e u r chez les Squa les , mais en offre davan tage chez 
que lques Ra ies , et en par t icu l ie r chez les Myliobates . C'est d a n s 
son i n t é r i e u r , et p rès d u commencemen t d e l à va lvule , que 
sont versés le suc panc réa t ique et la b i le : elle r ep ré sen t e 
donc le duodénum des au t res an imaux , et là , éga lement , s 'ou-
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vre le canal in tes t ino-vi te l la i re . Comme dans les Squa les , 
elle est un p e u renflée et const i tue .une sor te de poche , el le a 
été décr i te sous le n o m de Bursa pa r l ' ana tomis le angla is G. 
E n t [Mantissa anatomica ad piscium cartilag. planor, classera 

spectans, in Gualt . Char le ton Exercitationes, Oxf., édit . 1677, 
p . 84 , avec fig.). De là , est p rovenue la dénomina t ion de Bursa 
Entiana qu i , év idemmen t , comme J . Mül le r l 'a démon t r é 
[lieber den glatten Hai des Aristo t., 1842, p . 43 et 44 , et M im. 

sur les Ganoïdes et la classißcat. des Poiss., t r ad . fr. pa r Vogt , 

Ann. sc. nat., 3" sér ie , t . IV, p . 24) ne peu t être app l iquée , 
d ' après la descr ip t ion m ê m e de E n t , qu 'à la région d u tube d i 
gestif dont il s 'agit . 

Il n 'est pas inut i le de rappe le r ici cette par t icu la r i té i n t é r e s 
san te s ignalée p a r le cé lèbre ana tomis te de Berl in (lieber den 
glatten Bai, e t c . , p . 45 , p l . I I I , fig. 3 et 4), que sur les fœtus 
de Squa les co ly lophores , c 'es t-à-dire à p lacen tab ien"déve loppé , 
on ne t rouve j ama i s , d a n s le po in t où le condui t vi tel l in va t ra 
verser les parois de la Bourse de E n t , le peti t renf lement di t 
vésicule ombi l ica le i n t e rne , qui est ca rac té r i sque , au con t ra i re , 
de l ' embryon des Squa les acoty lédones . 

Un res te de la vésicule ombil icale se r e m a r q u a i t encore 
p r è s de l ' embouchure d u cana l panc réa t i que , chez u n e Squa-
tine l ongue de l m . 3 0 , é tudiée p a r M. Leydig (Beitr. mi-
krosk. Anat., e t c . , Roch. undHaie, p . 55 , § 37). C'était u n pet i t 

sac l ong de O^OIS , la rge de O r a.O04 à 0 m . 0 0 6 , fixé à l ' in test in 
par un cour t péd icu le de 0 m . 0 0 2 à 0 m . 0 0 3 , et r en fe rman t u n e 
masse g ranu leuse qu i , p a r sa cou leur et p a r son aspect , r e p r é 
sentai t b i en le r é s idu du j a u n e . Il a éga lement vu su r un Spinax 
adu l t e , u n vest ige d u condui t v i te l l in . De p lus , il a consta té 
que la m e m b r a n e m u q u e u s e d u o d e n a l e , chez la Torp. mar-
morata, cont ient des g landu les semblab les à celles de l ' es to
m a c , mais p lus cour tes et p lus grê les . 

La por t ion du t u b e digestif faisant suite au d u o d é n u m , est 
t r è s - r e m a r q u a b l e par l ' é tendue de sa m e m b r a n e m u q u e u s e : 
c'est Yintesiin valvulaire. 

Claude P e r r a u l t , qui a parfai tement saisi son analogie avec 
l ' in test in grê le p r o p r e m e n t di t , et celle que p résen te avec le 
d u o d é n u m , la région compr i se en t re le pylore et la va lvule , pa
raît avoir été le p r e m i e r à observer la conformation s ingul iè re 
du vaste repl i de la m e m b r a n e m u q u e u s e . Il en a d o n n é u n e 
b o n n e représen ta t ion d ' après le Squale renard, où elle forme 
12 tours de spire (Mém. pour servir à l'hist. nat. des Anim., 
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in-fol. 1G71, p . S6, p l anche 16 , annexée au texte) . Il en com
pa re les c loisons t r ansversa les et incomplè tes , aux m a r c h e s 
d 'un escalier t ou rnan t , sans noyau . 

Les recherches u l t é r i eu res des ana tomis tes ont appr i s q u e 
cette va lvule exis te chez un t r è s - g r a n d n o m b r e de Plag ios to-
m e s . El le p r é sen t e des différences d a n s le n o m b r e de tours de 
sp i re dont el le se compose , su ivant les espèces . P a r opposi t ion 
à la cour te va lvule du Sg. renard, je ci terai c o m m e l 'une des 
p l u s l ongues , celle du Lamna cornubica, où je compte 38 
tours fort r égu l i è r emen t espacés et t r ès -peu d is tan ts les u n s 
des au t res , à l ' except ion des 6 d e r n i e r s qu i son t séparés pa r 
des in terval les inégaux , et d ' au tan t p lus cons idé rab les qu ' i l s se 
r a p p r o c h e n t davan tage du r e c t u m . 

Les Squales pr ivés de la valvule sp i ro ïde offrent u n e d i s p o 
si t ion par t i cu l i è re . C'est encore à Cl. P e r r a u l t qu 'on en doit la 
conna i s sance . Après avoir décr i t la va lvule spi ra le du Sq. 
renard (Essais de phys. 1680, in -12 , t . I I I , p . 218 , p l . X V , 

fig. 2, il dit : « E n d ' au t res a n i m a u x , il n 'y a q u ' u n e la rge mem
b r a n e enrou lée comme u n cornet de peti t mét ie r . Le poisson 
appe lé Morgas t , qu i est le Galeus glaucus (c 'est-à-dire le Car
charías [Prionodon] glaucus) l 'a d e cette m a n i è r e . » E t il la 

m o n t r e d a n s u n e coupe de l ' i n t e s t i n , p l . X V , fig. 3 . 

Meckel , su ivant u n e ind ica t ion de Duvernoy , au ra i t décr i t le 
p r emie r ce s ingul ier e n r o u l e m e n t d e la m e m b r a n e m u q u e u s e 
in tes t ina le chez le Zygœna. 

Des not ions préc ises su r ce sujet n ' on t c e p e n d a n t été données 
q u e p a r Duvernoy lu i -même (Ann. se. nat., 2 E sé r ie , 1835 , t . I I I , 
p . 274, p l . 10 et 11), à la sui te d ' une d issec t ion faite en com
m u n avec M. Va lenc iennes , d 'un Galéen , type du g e n r e Thalas-
sorhinus (Th. vulpécula, V a l . ) . Ic i , con t r a i r emen t à ce qu i se 
voit chez les au t re s P l ag ios tomes , la m e m b r a n e m u q u e u s e se 
dé t ache de c h a q u e côté d ' u n e l igne long i tud ina le . El le c o n 
st i tue un repl i fort é t endu , à b o r d l i b r e , demi-c i rcula i re et 
en rou lé , qu i , p r é s e n t a n t sa p lus g r a n d e l a rgeur au mi l ieu , 
figure, pa r son en rou l emen t , non p a s p réc i s émen t u n cy l indre , 
mais p lu tô t deux cônes adossés base à b a s e , et formés, l 'un 
p a r la moi t ié an té r i eure de la valv,ule, et l ' au t re pa r la moit ié 
pos t é r i eu re . 

Ce qu i con t r ibue à r e n d r e tout-à-fai t r e m a r q u a b l e l ' o rgan isa 
t ion de cette va lvule , si différente de celle en escalier t o u r n a n t , 
c'est qu 'e l le renferme d a n s l ' épaisseur de son b o r d l i b r e , l ' a r 
tè re et la veine mésen t é r iques ; celle-ci reçoi t les veines de la 
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valvule , sor te de mésen tè re in té r ieur auque l l ' a r tè re fournit des 
b r a n c h e s . Le t ronc ve ineux , en s ' approchan t d u py lore , devient 
de p lus en p lus cons idérab le . Des fibres muscu la i r e s se dé 
ve loppent dans ses paro is et cons t i tuent u n e sor te de cœur 
contract i le (1). Le trajet du s a n g se t rouve ainsi facilité dans la 
veine por te qu i , hors de l ' in test in , est s implement m e m b r a 
n e u s e . Cette cur ieuse d i spos i t ion a n a t o m i q u e , dont la d e s c r i p 
t ion a été r é sumée p a r Duvernoy dans les Leç. Anat. comp. 
de Cuvier , 2 a é d i t . , t. IV, 2 e pa r t i e , p . 4 0 1 , est t rès-net tement 
r ep résen tée su r la p l . 10 , fig. 2, annexée à son mémoi re (Ann. 
se. nat., loc. cit.). Chez les H a g i o s t o m e s à valvule sp i ra le , 
le t ronc de la veine m é s e n t é r i q u e est , comme à l ' o rd ina i re , 
s i tué hor s d u t u b e digestif. 

Les gen res Galeocerdo et Thalassorhinus qu i font except ion 
d a n s la famille de Galéens , et les Zygènes, n e sont pas les seuls 
Squa le s à valvule en rou lée dans le sens d e la l ongueu r . Ceux de 
la famille des Carehar iens (Muller, Nachtrag zur der Abhandl. 
ùberdie Wunderneiz an der Leber des Thunfisch., in Abhandlung. 

der Akad. Wissensch., Ber l in , 1835 , p . 32G) et les Tr isenodon-
tes p r é sen t en t le m ê m e carac tère ana tomique s igna lé , p o u r la 
p r e m i è r e fois, comme je l'ai déjà d i t , p a r Cl . P e r r a u l t s u r u n 
Carchar ias [Prionodon glaucus ou Sq. b l e u ) . 

La valvule in tes t inale de cette m ê m e espèce a été examinée 
pa r M. S teens t ra Toussa in t , qu i en a fait u n e descr ip t ion détail
lée , à l aque l le il a jo in t u n e p l anche où l 'on voit la va lvule en 
par t ie dérou lée (Over de Darmen van eeHen liai [Sq. glaucus], 

in : Tijdschrift voor natuurlijke Geschiedenis en Physiologie, 

L e y d e , 1843 , t. X , p . 103-107, p l . I I I ) . Ses ind ica t ions sont 
conformes à cel les de Duvernoy , si ce n 'es t peu t -ê t re , comme 
j ' a i p u m ' e n assu re r sur l ' intest in de ce môme Squale bleu, 
que la valvule n 'est pas auss i mani fes tement en rou lée en cor
ne t à po in te a n t é r i e u r e ; elle offre davantage la forme d 'un cy
l i n d r e q u a n d elle n 'es t pas encore d é p l o y é e ; lo r squ 'e l l e est 
é t endue , son b o r d l ibre est convexe, pa rce qu 'e l le est r e t enue 
à peu p rè s éga lement pa r ses deux ex t rémi tés . Ce sont là des 

(1) Ces f i b r e s m u s c u l a i r e s m a n q u a i e n t s u r l e s p a r o i s d e l a v e i n e m é s e n 

t é r i q u e d ' u n S q u a l e à v a l v u l e e n r o u l é e , i m p a r f a i t e m e n t d é t e r m i n é , m a i s 

d i f f é r e n t d e s e s p è c e s c o n n u e s , et d o n t l e s i n t e s t i n s , r a p p o r t e s p a r M o y e n 

d e s o n v o y a g e a u t o u r d u m o n d e , o n t é t é é t u d i é s p a r J . M u l l e r (Unlersach. 

die Eingew. Fische, II , Abschnit : f^erdaaungsorg., p . 17). L a v a l v u l e é t a i t 
f e n d u e d a n s le s e n s d e l a l o n g u e u r p r è s d e s o n i n s e r t i o n à la p a r o i i n t e s 

t i n a l e . 
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différences peu impor t an t e s . I l faut se rappe le r , en l isant le 
travail de M. Steenst ra Toussa in t , qu' i l n o m m e intest in grê le 
le boyau py lor ique de l ' e s tomac , et g ros intes t in la por t ion val-
vu la i r e . 

Dans tous les Squa les au t res que ceux qui v iennent d 'ê t re 
n o m m é s , et d a n s toutes les Ra ies , la valvule est en spi ra le ; on 
ne sait c ependan t pas quel le est sa conformat ion 'dans le Loxo-
don (fam. des Galé&ns), ni dans les Odontaspides. Les col lec
t ions d u Muséum ne possèden t pas d ' individus de ces deux 
g roupes conservés d a n s l 'alcool ; mais j ' a i constaté sur un Ces-
tracion Philippi don t , à ce que je sache , on n 'avait pas encore 
fait connaî t re la disposi t ion du tube digestif, que la valvule 
forme hu i t tours de sp i re . 

Quelle que soit la forme du p ro longement de la m e m b r a n e 
m u q u e u s e , il est évident que celte modification de la s t ruc ture 
habi tue l le (1) a p o u r bu t de ra lent i r la marche des mat ières ali
men ta i r e s d a n s leur trajet à t ravers l ' in tes t in , et de pe rmet t re , 
pa r là m ê m e , l ' absorpt ion d u chyle . Auss i , tou te la por t ion va l -
vu la i re est-elle a b o n d a m m e n t pou rvue de villosités qui lui d o n 
nen t l 'aspect du ve lou r s . On doit à Hewson (An account of the 
lymphat. syst. in fish: Transad. roy.Soc. Lond., 1769, t. L I X , 

p . 212) u n e indicat ion exacte de l eu r s t ruc tu re . Ses injections 
sur les o iseaux, les tor tues de m e r et les poissons , lui ont d é 
m o n t r é qu 'e l les cons is tent , con t r a i r emen t à l 'opinion émise 
p a r L i ebe rkühn , non en des ampoules ou vésicules ovoïdes, 
mais en u n réseau de vaisseaux chylifères. On sait ma in tenan t 
que des veines se r encon t r en t aussi d a n s les o rganes d ' a b s o r p 
t ion. 

Chez une Torp. marmor., M. Leyd ig (Deitr. mikr. Anat., e tc . , 

p . 56) a vu les vil losi tés de la rég ion pos té r ieure de l ' intest in 
rempl ies par les corpuscu les gra i sseux du chyle, qui les faisait 
pa ra î t re b l a n c h e s , t and is q u ' a u ' c o m m e n c e m e n t de la valvule , 
la gra isse recouvra i t s implement l ' ép i thé l ium, l ' absorpt ion n e 
s'effectuant pas encore sur ce po in t . 

De p l u s , comme M. R ich . Owen le fait observer (Lect. comp. 
añat. and phys. fish., p . 240), le po ids des organes contenus 
dans la cavité abdomina le , se t rouve t rès -no tab lement d iminué 
p a r sui te du g r a n d raccourc i ssement du tube digestif, qui 

(1) Outre les Chimères, que toute leur organisation rattache si intime
ment aux Plagiostomes, et qui forment le second ordre de la sous-classe 
des Elasmobranches, les Esturgeons, les Polyodons et les Polyptères ont 
une valvule spirale. 
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résul te d e s a s t ruc ture toute spécia le . Or, i l était nécessa i re 
qu ' i l en f û t ainsi chez des an imaux appelés à déployer u n e ex
t r ême énergie muscu la i r e p o u r leur p rogress ion dans l ' e au , e t 
privés d u pu issan t auxil iaire fourni à. u n g r a n d n o m b r e d e 
poissons par la vessie na ta to i re . Il faut cependan t noter l ' excep
tion offerte par les S tur ioniens et le Po lyp t è r e , qui ont cette 
poche hydros ta t ique en m ê m e t emps que la va lvule . 

Après l ' in tes t in grêle ou valvula i re , il n 'y a n i cœcum, ni 
c ô l o n ; il s e ' c o n t i n u e sans in t e rméd ia i r e avec le r ec tum, d e r 
nière por t ion du canal digestif, qui s ' é l a rg i t d 'avant en a r r i è re 
et s 'ouvre dans l e c loaque . Sa m e m b r a n e m u q u e u s e ne por te ni 
vi l losi tés , ni g l andu le s , et, comme celle de l 'œsophage , elle est 
revêtue d ' u n épi thé l ium pav imenteux , t and is que , dans l ' in test in 
va lvula i re , cette m e m b r a n e est p ro tégée pa r un épi thé l ium à 
cy l indres . 

P r è s de l ' o r ig ine du r ec tum, un appendice digiliforme g lan
du la i re , don t la cavité est, fort é t roi te , s 'ouvre à sa région s u 
pér i eu re par un petit canal dont l 'or i f ice est t r è s - resse r ré . On en 
voit u n e représen ta t ion chez u n e Raie en E , en D et n° 16 su r 
l e s p l . I I I , X I et XVII I , p l . I X , fig. 1 e t 2, de Monro [Slrucl. 
andphys. fish.), et sur l a p l . XCVII , de Ev . Home (Lectures), 
chez u n Spinax; su r la p l . 75 de M. R. Owen (Lect., p . 291); 
pu is chez la Squatine (Boursse W i l s , Diss. de Squat., fig. 5 
et 6), où l ' in tes t in et l ' a p p e n d i c e sont ouver ts de m a n i è r e à 
m o n t r e r l eur communica l ion . La s t ruc ture de cet o rgane , qui 
ne m a n q u e j ama i s , a pu être bieu é tudiée sur le Sq. pèlerin, à 
cause de la taille du poisson. Ev . Home l ' a figuré p l . XCVIIT, i. 
Ses paro i s avaient u n e g r a n d e épaisseur , de sorte que sa c a 
vité ne pouvai t pas renfermer p lus de la moit ié du l iqu ide qu 'on 
aura i t supposé devoir y être con tenu , h en j uge r d ' après le vo
lume de l ' a p p e n d i c e . Sa subs tance g landu la i re était comme ré 
t iculée . El le offrait éga lement une appa rence spongieuse sur 
le g r a n d Squale de m ê m e espèce d i sséqué pa r Blainvi l le . 
L 'o rgane contenai t , dans sa cavité in té r i eu re , un l iqu ide san
guinolen t . 11 avait u n e longueur de 0 m . 1 9 , et u n e l a rgeu r de 
0 m . 0 9 4 ; ses p a r o i s , sur le point le p lus épais , m e s u r a i e n t 
0 m . 0 2 . Il se t e rmina i t pa r une S o r t e de c o l l ong de 0 m . 0 2 7 , du 
d iamèt re de 0 m . 0 2 0 envi ron , r e cou rbé d ' a r r i è r e en avant , e t 
qui débouchai t dans le r e c t u m , vers l a moit ié de la l ongueu r 
de c e t intest in (Ann. Mus., t. X V I I I , p . 108). En ra ison l ' a 
nalogie s ignalée pa r Ev . Home (Lect., t. I , p . 404) entre l ' ap 
pend ice et l e s poches cœcales des oiseaux (Bursa Fabricii), i l 
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a reçu do Retz ius (Observât, in Anal. Chondr., p . 25) la déno
mina t ion de Bursa cloacœ. 

C'est un vér i tab le o rgane séc ré t eu r . Monro l 'a b ien démon
t ré pa r la figure 2 de sa p l . I X , et dans l 'explicat ion qu ' i l 
en a donnée . M. Leyd ig (Beitr. mikrosk., Roch., e tc . , p . 56 , 

§ 38) a consta té q u e son t i ssu , r i che en va isseaux sangu ins , 
es t formé, c o m m e dans les g landes en g r a p p e , de vésicules 
g l andu l euse s a p p e n d u e s à des condui t s exc ré teu r s t rès -cour t s , 
et offre u n e appa rence fort ana logue à celle des g landes de 
B r u n n e r , de l ' in tes t in grê le des aut res a n i m a u x ; et, peu t -ê t re , 
en remplit-i l les fonct ions . I l n 'es t pas sans in térê t de noter , 
avec M. Leyd ig , que , chez les Chimères où l ' append ice m a n 
q u e , l ' é lément g l andu la i r e qui en t ient lieu est contenu d a n s 
l ' épa isseur des paro i s de la p remiè re por t ion du rec tum. 

Tou tes les par t i es du tube digestif sont fa iblement m a i n t e 
n u e s d a n s l eu r s r appo r t s pa r le péritoine, q u e sa cou leur no i 
r â t r e , chez les Pristiurus melanost. et Spinax niger, r e n d t r è s -
dis t inct des o rganes qu ' i l r e couvre . La disposi t ion généra le de 
cette t un ique séreuse est b e a u c o u p p lu s s imple dans les pois 
sons o rd ina i res et d a n s les P lag ios tomes q u e chez les ver tébrés 
s u p é r i e u r s . Ses repl is ne cons t i tuen t que des mésentères im
parfai ts (voy. Bla inv. Pèlerin in : Ann. Mus., t . X V I I I , p . 110); 
et, sur cer ta ins po in t s , ce ne sont q u e des b r i d e s , ou b ien m ê m e 
i ls m a n q u e n t , pa r exemple , au n iveau de l ' ex t rémi té pos té r i eu re 
d e l ' intest in v a l v u l a i r e ; mais i l y a u n méso - r ec tum. On peu t 
cons idé re r comme u n m é s e n t è r e i n t e r n e , pu i squ ' e l l e sert de 
suppor t aux va isseaux, la valvule en rou lée qu i , chez que lques 
Squa les (p . 154) , r emplace la valvule en sp i ra le . 

Deux faits cur ieux pa ra i s sen t avoir été observés pour la p r e 
mière fois pa r M. Leyd ig (Beitr. mikrosk. Anal. Roch., e tc . , 

p . 57). 1" i l a vu , d a n s le pér i to ine , des fibres é las t iques , et les 
a t rouvées su r tou t n o m b r e u s e s et fortes chez le Mustelus vul-
garis, au n iveau de l ' es tomac et dans le p r o l o n g e m e n t qu i , de 
ce de rn i e r o rgane , se po r t e sur la r a t e . 2° Il a consta té dans 
les mésen t è r e s de l ' e s tomac et de l ' in tes t in , des fibres m u s c u 
la i res non s t r iées , et, p a r conséquen t , d e m ê m e na tu re que 
celles d u tube digestif, chez Y Ange, VÉmissole vulg. et nos 
Roussettes. 

Dès 1785 , Monro a r ep résen té (Struct. andphysiol. fish., e tc . , 

pl . 1% n o s 22 et 23), la communica t ion en t re le pé r i ca rde et le 
pér i to ine qu i est lu i -même accessible au l iquide a m b i a n t . Les 
d e u x pet i t s orifices pa r l e sque l s celui qu i est con tenu d a n s 
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l ' enveloppe sé reuse d u c œ u r peu t gagner la cavité a b d o m i n a l e , 
sont la t e rmina i son de deux condui t s t rès-étroi ts qui r é su l t en t 
de la bifurcat ion d 'un cour t p r o l o n g e m e n t infundibul i forme 
d u pé r i ca rde (p . 2 3 , 4) . De l 'ob l iqu i té d e s condu i t s et de l eu r 
adhé rence avec l 'œsophage , Monro conclut qu ' i l s peuven t s e u 
l emen t pe rme t t r e r e n t r é e du l iqu ide p é r i c a r d i q u e d a n s le p é 
r i to ine . 

Selon Meckel , au con t ra i r e , par sui te de cette communica 
t ion, qu i m a n q u e chez les po i s sons osseux et les L a m p r o i e s , 
et qu ' i l r e g a r d e , avec ra i son , comme constante chez les P lag io -
s tomes , l ' ayant t rouvée su r onze espèces différentes, le p é r i 
to ine et le pé r i ca rde formeraient , en q u e l q u e sor te , u n e seule 
cavi té . L ' eau ba ignan t le pér i to ine peu t a r r ive r , d i t - i l , j u s q u ' a u 
c œ u r [Anat. comp., t r a d . fr., t . I X . p . 245] . El le p é n è t r e , en 
effet, d a n s la cavité pé r i tonéa le p a r d e u x ouve r tu re s s i tuées 
su r les côtés du c loaque , p e r m e t t a n t l ' i n t roduc t ion , sans diffi
cul té , d ' un stylet à l ' i n té r i eur du ven t r e . E l l e s é taient connues 
de R o n d e l e t (Depisc, p . 357), et sont décr i tes pa r Monro (p. 2 3 , 
3) qu i les a r ep ré sen t ée s chez les Ra ie s cf et ç, p l . X I I , L , M ; 
p l . XI I I , D , D ; p l . X V I I I , 29 et 3 0 , et p l . X I X , 26. Des d e s 
s ins en sont éga lement d o n n é s d ' ap rès le Sq. pèlerin, p a r 
Ev . H o m e (Lect.), p l . XGVII I , P , P , et d ' ap rè s le Spinax niger 
cf et 9 , pa r M. R i c h . Owen (Lect., fish., fig.73 et 7 5 , 1 , 1 , p . 288 
et 2 9 1 , m a i s s igna lées p . 231) . 

I l y a l ieu d ' adme t t r e avec Cuvier (Leç. Anat. comp., l r c éd i t . , 
t. IV, p . 74) « que l 'eau d e m e r peu t , s ans dou te , e n t r e r p a r 
ces orifices du pér i to ine et en sor t i r h vo lonté , c o m m e l 'a ir 
en t re d a n s les ce l lu les pér i tonôales des o i seaux . » F r . De la -
r o c h e , p e n d a n t son séjour aux îles Ba léa re s , où il fit u n g r a n d 
n o m b r e d 'observa t ions in té ressan tes su r les po i s sons , é tud ia 
chez différents P l ag ios tomes la d isposi t ion don t i l s 'agit (Nouv. 
Bull. Soc. se. philomath., 1808 , t . I , p . 197) . 

La communica t ion de la m e m b r a n e sé reuse avec l ' ex té r ieur 
n ' es t p a s , au r e s t e , u n e except ion t r è s - r a r e . El le se voit auss i 
su r les Ch imères , les E s t u r g e o n s , les Angui l l i fo rmes , les Sa l -
m o n o ï d e s et les Cyclostomes (voy. R i c h . Owen , loc. cit . , p . 289 , 
p l . 74 , / , Pétramyzon). Dans ces t rois de rn ie r s g r o u p e s , les 
orifices d u pér i to ine se rven t à la sor t ie soit des œufs , soi t de la 
l i queu r fécondante d u m â l e . 

I s id . Geoffroy Saint- I I i la i re et M. Mart in S t -Ange , en d é c r i 
vant les canaux pé r i tonéaux ouver ts à l ' ex tér ieur des Croco -
di l iens [Ann. des Se. nat., 1828, t . X I I I , p . 191 et 196 , llech. 
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sur deux canaux, e tc .) , ont fait ressor t i r les analogies qu ' i l y a, 
sous ce r a p p o r t , ent re ces Rept i les et les P lag ios tomes . Enfin, 
chez les femelles des an imaux ver tébrés s u p é r i e u r s , b ien 
qu 'e l les n 'a ient pas de semblab les canaux, le pér i to ine , comme 
M. Milne E d w a r d s le rappe l le [Leç. Physiologie, t. VI , p . 6, 
note 1), est ouver t pa r suite de l ' i ndépendance en t re les ovaires 
et les t rompes de l ' u t é rus ou les oviductes . 

ORGANES ANNEXES DE L'APPAREIL DIGESTIF. 

Le foie est r e m a r q u a b l e chez les Po i s sons , mais spécia lement 
chez les P lag ios tpmes , p a r son volume souvent cons idérab le . Lo 
pesage de cet o rgane comparé à celui de tout le corps de l ' a 
n imal , a été fait pa r M. Jos . J o n e s , et il a dressé u n tab leau 
dans leque l l es chiffres suivants i nd iquen t combien de fois le 
po ids du corps r ep résen te le po ids de la g l ande [Investigations 
chemic. and physiolog. Amer, vertebr., 1836 , p . 113) . 

Trygonsabina (femelle) 18 Id. fœtus, 16 (1) 
. Zygœna malleus 25 Id. 41 

Lepidosleus osseus 75 Id . 62 

Le foie est donc p lus l ou rd chez les P lag ios tomes que chez 
les au t res po i s sons , où son po ids est p lus cons idé rab le , en gé
né ra l , que chez les mammifères et chez les o iseaux. 

Le foie a u n e forme en r a p p o r t avec celle du corps . Ains i , 
il est a l longé d a n s les Squa les et les Squa t inora ies , où il at
teint p r e s q u e l ' ex t rémi té pos té r i eu re de la cavité a b d o m i n a l e , 
et p lus é largi , au con t ra i re , chez les Ra ies p r o p r e m e n t d i tes . 
Il est p rofondément divisé en deux lobes et p résen te , le p lus 
o rd ina i r emen t , chez ces de rn i è r e s , un t ro is ième lobe m é d i a n 
de d imens ions var iab les , mais toujours moins long que les la
t é raux . Des exemples de différences dans la conformation ont 
été r éun i s d a n s les Leç. Anat. comp. de Cuv. , t . IV, 2 e pa r t . , 
p . 501-503 , et M. Bleeker a fait connaî t re la disposi t ion de 
la g lande chez tous les P lag ios tomes de l ' Inde qu ' i l a déc r i t s ; 
mais les d i s semblances assez peu notables que l 'on constate ne 
fournissent p a s , con t r a i r emen t à la supposi t ion de Duvernoy 
(Leç. p . 503), des données impor tan tes p o u r l ' é tude zoologique 
de ces an imaux . 

(1) Le foie du grand Sq. pèlerin disséqué par Blainville, ne fut pas pesé; 
mais, après l'avoir coupé en morceaux, on put en remplir quatre à cinq 
tonneaux, et son poids, approximativement estimé 1,000 kilogrammes, 
représentait le 1/8 environ du poids total [Ann. Mus, t. XVIII, p. 106). 
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Les fonctions du foie sont mul t ip les . Il est essent ie l lement 
un dépura t eu r du sang , chargé de le déba r r a s se r des maté r iaux 
inut i les ou nuis ib les même à l ' en t re t ien de la vie. I l est d o n c 
u n o rgane accessoire de la resp i ra t ion . Aux dépens du s ang 
revenan t de l ' intestin pa r la veine-por te , il sécrè te la bi le n é 
cessaire à la digest ion et forme le sucre don t la décomposi t ion 
se p rodu i t p e n d a n t l ' accompl i ssement des p h é n o m è n e s r e sp i 
ra to i res . De p lu s , il peut être cons idéré comme le siège d e l à 
p roduc t ion des corpuscu les s angu ins . 

Ici , la mat ière sucrée ne se t rouve qu ' en peti te q u a n t i t é ; 
M. Cl . .Bernard , c e p e n d a n t , a cons ta té sa p r é sence , q u a n d les 
poissons avaient été péchés au momen t de la d iges t ion , chez 
les Rousse t t e s et chez une Raie t rès- f ra îche [Rech. sur une nouv. 
fonct. du foie, e tc . , Thèse F a c . des s e , 1 8 5 3 , p . 46 et 49) . E l le 
n 'a pas été dosée , ma i s la formation d 'alcool pa r la fe rmenta
tion de la décoction sucrée p rovenan t du foie, n e la isse a u c u n 
doute sur la s imi l i tude à é tabl i r , à ce point de vue par t i cu l ie r , 
en t re les P lag ios tomes et les au t res an imaux ve r t éb rés (1). 

Les corpuscu les et le sucre étant pa r t i cu l i è rement a b o n d a n t s 
chez les an imaux dont la t e m p é r a t u r e , à cause de l 'activité d e s 
p h é n o m è n e s resp i ra to i res , res te invar iab le , on pour ra i t s 'é ton
ne r de la pet i tesse re la t ive de leur foie, si l'.on ne se r appe la i t 
u n e r e m a r q u e faite pa r M. Ra thke (Me'm. sur le foie et la veines-
porte des Poiss., in Archiv. fur Anat. und Physiol., 1826, t r a d . , 

Ann. se. nat., 1826, t. IX) . Cet hab i le ana tomis te , en effet, d i t 
[Ann., p . 165) que cet te g lande se m o n t r a n t d ' au tan t p lus lâche 
ci p lus mol le qu 'e l le est p lus g rosse , on ne voit pas que sa 
fonction , comme organe sécré teur , ait pr i s u n d é v e l o p p e m e n t 
p ropor t i onne à l ' augmenta t ion d e son vo lume . I l ajoute que le 
p rodu i t de sécrét ion est toujours d 'autant moins travai l lé q u e 
l 'o rgane est p lus cons idé rab le , ca r le per fec t ionnement de s a 
s t ruc ture est en ra ison inverse de l 'espace qu ' i l occupe : ce qu i 
est b ien d 'accord avec cette loi énoncée par Meckel et r a p p e l é e 
par M. R a t h k e , savoir , « qu ' en r emontan t dans l 'échel le a n i 
m a l e , les systèmes et les organes pa ra i s sen t de p lus en p l u s 
concent rés en e u x - m ê m e s . » 

Une des par t icu lar i tés les p lus in té ressantes de l 'histoire d e 

(1) M. CI. Bernard a observé, l'altération du foie amenant la destruction 
des cellules hépatiques ou biliaires, que, par là même, la quantité de sucre 
diminue. Chez les Raies, cette altération est beaucoup plus prompte que 
chez tous les autres poissons, de sorte que, pour obtenir des résultats, il 
faut opérer sur du tissu glandulaire encore frais. 
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cet te g lande chez les po i s sons , et spéc ia lement chez les P l a -
gios tomes , est relat ive à la quant i té cons idé rab le de graisse li
quide ou, p o u r mieux d i re , iliuile qu 'e l le cont ient . À chaque 
sec t ion du foie d u Sq. pèlerin, elle coulait t r è s - a b o n d a m 
m e n t de la surface en tamée (Blainv. , Ann. Mus., t. X V I I I , 
p. 106) . On en t rouve , mais beaucoup m o i n s , dans le foie de 
tous les a n i m a u x . Les rep t i l es seu l s , et sur tout les Chôloniens 
p e u v e n t ê t re , jusqu'à, u n cer ta in po in t , comparé s , sous ce r a p 
p o r t , aux po i s sons . 

L e s Grecs savaient me t t r e à profit ce p r o d u i t de sécré t ion , 
car du t e m p s d 'Àris tote déjà (Hist. anim., t r a d . de Camus , 
l ivre I I I , chap . X V I I , t . I, p . 18b), « on t i ra i t de l 'hui le du 
foie des Sé laques en le faisant fondre . » De nos j o u r s , tous les 
p e u p l e s p ê c h e u r s , q u e l q u e r ivage qu ' i l s hab i ten t , r e che rchen t 
ac t ivement les Squales et les Ra ie s dans le bu t de se p r o c u r e r 
cet te ut i le subs t ance . Certaines espèces m ê m e , don t on n e mange 
pas la chair , sont c e p e n d a n t es t imées à cause de l eu r hu i l e . 

L ' i ndus t r i e , pa r t i cu l i è rement celle d u chamoisage des peaux , 
et la m é d e c i n e , en t i ren t u n par t i t r è s -avan tageux . On l 'emploie 
souven t avec succès d a n s le t r a i t emen t des ma lad ies où l 'hui le 
de foie de m o r u e p rodu i t des effets sa lu ta i res s u r la san té gé 
n é r a l e . P o u r combat t re à son d é b u t le r ach i t i sme , elle semble 
préférab le à cette de rn i è r e . Les hu i les de po issons agissent sur 
l ' e n s e m b l e de l ' économie et i m p r i m e n t à toute la cons t i tu 
t ion des modificat ions p rofondes . Auss i , la t hé rapeu t ique des 
m a l a d i e s de l ' enfance et de la j e u n e s s e y puise- t -e l le de p r é 
cieuses r e s sou rces cont re les conséquences fâcheuses du t e m 
p é r a m e n t l y m p h a t i q u e et cont re les r avages des vices r ach i t i -
que et scrofuleux. Ce n 'es t pas s eu l emen t à l ' i n té r ieur que les 
médecins en font u n f réquent u sage , et, en par t icu l ie r , M. le 
doc t eu r Collas , ch i rurg ien de la mar ine , chef d u service de 
san t é des é tab l i ssements français dans l ' I nde , se loue beaucoup 
de l ' emploi ex te rne de la mat iè re g rasse , b l a n c h e , g r a n u l e u s e , 
vé r i t ab le s téa r ine , que l 'hui le de R e q u i n la isse toujours d é 
pose r , m ê m e après p l u s i e u r s fi l trations success ives . P o u r la 
d i s t inguer de la s téar ine o rd ina i r e , il la n o m m e squalin. Or, 
d a n s les u lcé ra t ions si f réquentes chez les hab i tan t s des pays 
c h a u d s , et si t enaces , l ' appl ica t ion de cette matière, co mme 
t o p i q u e , a d o n n é des succès qu i ont dépassé toutes les e s p é 
r a n c e s et que l 'hui le de foie de Morue ne semble pas pouvoir 
p r o c u r e r . (Sur remploi mèd. et chirurg. de l'huile de foie de 

Requin, in : Revue coloniale, 1856 , p. 266-272) . 
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C'est à la pet i te quant i té d ' iode un i à l 'hui le de la façon la 
p lus in t ime, sous forme d ' iodure de po ta s s ium, et dont l 'assimi
la t ion est p lus facile et incon tes tab lement p lus complè te , en 
ra i son m ê m e de cet te un ion , que sont d u e s , en g r a n d e par t i e , 
les modif icat ions favorables appor tées à toute l ' économie p a r 
l ' emplo i de ce méd icamen t n a t u r e l . Des quan t i t é s s emblab le s 
ou m ê m e p lus fortes du m ê m e i o d u r e , h a b i l e m e n t associées 
à de l 'hui le végéta le , n ' exercent pas la même influence, comme 
on s 'en est assuré par des expér imenta t ions d i rec tes . L 'hu i l e 
n e doit pas res te r é t r angère a l 'act ion de cette subs t ance , car 
elle fournit à la resp i ra t ion , suivant la r e m a r q u e de M. G u i -
b o u r t (Eist. nat. des drogues simples, 4 e édi t . , t . IV, p . 169) , 

l ' é lément combus t ib le sans qu ' i l en coûte r i en à u n corps ama i 
gr i , et peu t , p a r conséquen t , con t r ibuer p o u r u n e cer ta ine p a r t 
aux résu l ta t s o b t e n u s ; et le p r inc ipe acre et a r o m a t i q u e de 
l 'hui le de poisson doi t p r o d u i r e u n e act ion pa r t i cu l i è re . 

Dans l 'hui le de foie de R a i e , MM. Gi r a rd in et P r e i s s i e r 
(C. rendus Ac. s e , 1842 , t. X I V , p . 618-621) ont t rouvé Ogr .18 
d ' i odu re de po ta s s ium p a r l i t re , t and is que celle du foie de 
Morue ne l eu r en a fourni que O g r . l S . A l ' avantage d ' une 
p lu s g r a n d e r ichesse en iode , il faut j o i n d r e celui d 'ê t re mo ins 
désagréab le h la vue et h l ' odora t . Cependan t , d ' après des 
reche rches u l t é r i eu res de M. P e r s o n n e , s igna lées pa r M. G u l -
bour t (Hist. nat. loc. cit. t . IV, p . 167), c 'est l 'hu i le .de Morue 
q u i , au con t ra i r e , con t iendra i t le p lu s d ' i o d e ; mais je crois 
devoir r envoyer , p o u r de p lus amp le s dé ta i l s , à son savant ou 
vrage (p. 166^169), à la p . 618 du Suppl. de Méra t ou t . VI I de 
son Biet. univ. de mat. med. et de ihérap. et à u n r a p p o r t d e 

M. Devergie sur l es t r avaux de M. Delat t re relatifs aux hu i l e s 
de foies de Morue , de Ra ie et de Squale (Bullet. Acad. de méd., 
P a r i s , t . X X I V , p . 820, 1859-60) . 

I l faut auss i men t ionne r u n e note de Vauque l in (Examen 
chimique du foie de Raie, in Ann. de Chimie, 1 7 9 1 , t . X , 

p . 193-203). De la g r a n d e abondance de l 'hu i le contenue d a n s 
la g lande h é p a t i q u e , il a t i ré des conséquences phys io log iques 
t rès- justes touchan t la re la t ion établ ie chez les a n i m a u x 
en t r e les fonctions des o rganes r e sp i ra to i r e s et l es fonct ions 
da foie, celles-ci p r e n a n t d ' au t an t p lu s d ' impor tance que les 
p remiè re s ^accompl i s sen t avec mo ins de perfect ion. 

La structure intime et t r è s -compl iquée du foie des a n i m a u x 
ve r t éb ré s , et pa r t i cu l i è rement de l ' homme , a été l 'objet d ' é tu 
des n o m b r e u s e s , ma i s on s 'est peu occupé de celle du foie d e s 
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poissons . Cependant , M. Lereboule t , dans un travail sur la 
s t ruc ture de cet o rgane (Mém. Acad. mêd. de Varia, 1853 , 
t. XVI I , p . 387 et suiv.) , a p résen té que lques r e m a r q u e s sur le 
foie des po issons , ma i s ne concernan t que les osseux. Je m e n 
t ionnera i néanmoins u n e de ses observat ions . Après avoir dit que 
les u t r icules b i l ia i res ou vér i tables cellules sécrétoires qu i , avec 
les r é seaux capi l la i res sanguins afférents et efférents, const i 
tuent chaque lobule , con t iennent des vésicules gra isseuses d 'un 
très-faible d iamèt re , l 'habi le professeur de S t rasbourg ajoute 
(p. 472, 16°) : « C'est d a n s le foie des poissons , seu lement , que 
j ' a i t rouvé des cel lules gra isseuses dist inctes des cel lules b i 
l i a i r e s ; encore l es vésicules gra isseuses con tenues dans ces 
cel lules é ta ien t -e l les pet i tes et peu n o m b r e u s e s . » Les cel lules 
g ra i s seuses , di t - i l encore (17"), se rencont ren t aussi et en 
g r a n d n o m b r e d a n s le foie de foetus de mammifères . Il c o n 
clut a insi (20°) : « La p rédominance des cellules gra isseuses 
dans le foie des fœtus non encore à te rme et l 'existence de ces 
cel lules d a n s le foie des poissons et dans celui des an imaux 
sans ve r t èb re s , m e confirment dans l 'opinion que ces cel lules 
g ra i sseuses sont le p r emie r état des cellules b i l ia i res . » 

Les observa t ions de M. Leydig sur la texture du foie de dif
férents P l a g i o s t o m e s , et p lus par t icu l iè rement du Mustelus 
vulgaris (Beitr. zur raikr. Anat., e tc . , p . 59), démont ren t qu ' i l 

y a u n e g r a n d e ana logie entre ces poissons et les aut res an i 
m a u x v e r t é b r é s , re la t ivement à la disposi t ion des é léments 
don t chaque lobu le est formé. La charpen te de la g lande c o n 
siste en u n tissu conjonctif l â che ; par suite d e l à péné t ra t ion 
des vaisseaux d a n s son in tér ieur , il se divise en lobules dont 
chacun est c i rconscr i t p a r de peti tes b ranches de la veine-por te 
et r en fe rme , dans son in té r ieur , une radicule des veines s u s -
h é p a t h i q u e s . Quan t au tissu conjonctif lu i -même, qu i const i tue 
le p a r e n c h y m e du lobu le , il est comme spongieux et offre des 
l acunes qui con t i ennen t les cellules hépa t iques , et sont le 
c o m m e n c e m e n t des condui t s excré teurs de la b i le . 

La vésicule biliaire est plus ou moins engagée dans la s u b 
s tance m ê m e du foie. E l le m a n q u e ra rement . Son absence a 
cependan t été consta tée chez un Pristis et chez u n Zygœna 
(espèces non indiquées) par M. Rich . Owen (Lect. comp. anat. 
and phys. fish., p . 243), et la bile est alors dirigée•v%rs l ' intest in 
p a r u n seul condui t hépa t ique , résul tant de la réunion de p l u 
s ieurs canaux (p. 244). 

Manque-t-elle au Selache maximal Chez l ' individu é tudié pa r 
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Blainvil le et qui appar t i en t , sans nu l d o u t e , à la m ê m e e s 
pèce que le g rand Squale d i sséqué pa r Ev . H o m e , l ' ana tomis te 
français décr i t comme tel le u n e di la ta t ion de 0 m . 1 0 à 0 m . 1 3 d e 
d iamèt re , s i tuée au-dessous du d u o d é n u m , cont re la paro i i n 
férieure duque l elle était imméd ia t emen t col lée, a 2 m è t r e s 
environ de la ser t ie des va isseaux hépa t iques du foie. Ceux-
ci, qu ' i l n o m m e hépa to-cys t iques , é taient au n o m b r e de hu i t à 
l eur o r ig ine ; mais se réun issan t d a n s leur trajet et péné t r an t 
ob l iquemen t à t ravers les parois de cette poche , ils n 'y ve rsa ien t 
l eu r contenu que pa r t rois orifices. « La vésicule s 'ouvrait d i 
rec tement , et sans canal i n t e rméd ia i r e , p a r u n e ouver ture si
tuée à sa par t ie gauche et supé r i eu re , évasée en en tonnoi r et 
sai l lante sous forme de mame lon dans le d u o d é n u m » (Mém. 
sur leSq. peler, in Ann. mus. t. X V I I I , p . 107 et 108) . I l n 'y 

avait donc point , suivant ses p r o p r e s express ions , de cana l 
cho lédoque . 

Ev . Home a vu u n e disposi t ion t rès -ana logue et l 'a r ep ré sen 
tée [Lect. on compar. anatom., p l . L X I X ) , mais en a d o n n é 
u n e au t re in te rpré ta t ion . Il appel le s implement « d i la ta t ion 
dans laque l le se t e rminen t les canaux bi l ia i res » (fig. 1, h) ce 
que Blainvil le a décr i t commme u n e vér i tab le vésicule q u i , 
on le voit p a r l e s par t icu lar i tés qu' i l a s ignalées et q u e je v i ens 
de r appe le r , offrirait de bien s ingul iè res anomal ies . On peu t 
donc a d m e t t r e , à. l ' exemple de M. R ich . Owen (Lect. fish., 
p . 243 , fig. 65, à la p . 240, d 'après Home) , que , chez le Sq. 
pèlerin, il n 'y a pas de réservoir du fiel et que la di la ta t ion des 
canaux des t inés à a m e n e r la b i le dans l ' intest in en t ient l ieu . 

Le Pancréas se p ré sen te chez tous les P l ag io s tomes , avec 
les appa rences d 'une g l a n d e formée tantôt d 'un seul lobe , t a n 
tôt de deux , et il en a la s t ruc tu re . Il est p lacé à la droi te de la 
r a t e , contre l ' ext rémité t e rmina le de l ' es tomac et le c o m m e n 
cement de l ' in tes t in ; il verse son p rodu i t dans le d u o d é n u m 
pa r un canal ouver t t r è s -p rè s de celui , p lus long , qu i a m è n e 
la b i l e . Jamais l e u r intes t in ne por te les pet i ts p r o l o n g e m e n t s 
en cœcum qui , venant d é b o u c h e r à sa région an té r i eu re , t r è s -
près de l'orifice s tomacal , ont reçu le n o m d ' append ices py lor i -
ques (1). 

(I) Chez l'Esturgeon, cependant, et chez le Brochet, il y a non-seule
ment ces appendices, modifiés, à la vérité, et formant un organe spongieux 
ÇVoy. Monro, Struct. ond phys. fish., tab. IX), mais, en outre, un véritable 
pancréas (Alessandrini, Descr. veri pancreatis, etc., in Nov. Comment. 
Aead. scient. Inst. Bononiensis,l. II, p. 335, pl. XIV, et Ann. se. nat., 1833, 
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I l m e semble peu nécessa i re de m 'a r r ê t e r à l ' indicat ion 
d e s différences d e forme et de volume que cet o rgane p r é 
sen te (1), son aspect et sa cou leu r j a u n â t r e ou un peu rougeâ -
t r e pe rme t t an t de le r econna î t r e avec facilité. Il est, au con
t r a i r e , i n t é res san t de pouvo i r s ignaler l ' ident i té parfaite d e 
fonctions en t re cet te g l ande panc réa t ique et celle des au t re s 
a n i m a u x . On est en dro i t de conclure cette ident i té des faits 
su ivan t s . M. CI. B e r n a r d a t rouvé que le t issu de l 'o rgane 
p r o v e n a n t d ' an imaux ve r t éb ré s q u e l c o n q u e s , lavé au moyen 
de l ' a l coo l , et t ra i té ensui te pa r u n e solut ion é thérée de 
b e u r r e , pu i s mis en contact avec de la t e in tu re de tournesol 
t r è s -concen t rée , fait passe r au rouge cette te in ture . Avec le 
p a n c r é a s des po i s sons , le résul ta t est exac tement le m ê m e que 
chez les mammifè res et les oiseaux, mais il est obtenu p lus l en 
t e m e n t . E n ou t r e , ce t i s s u , mis en infusion avec de l ' amidon , 
l 'a t r ans fo rmé en dext r ine et en g lucose . Enfin, au m o m e n t où 
l a putréfact ion s'est manifestée dans un mé lange d 'eau et de 
p a n c r é a s q u ' o n y avait fait d i s s o u d r e , le ch lore , comme tou 
j o u r s , l 'a coloré en r o u g e . Les réac t ions sur la gra isse et sur 
l a fécule son t d o n c p rodu i t e s ici c o m m e chez les au t res ver té 
b r é s , et, h défaut d ' expér i ences d i rec tes sur des an imaux v i 
v a n t s , on a ainsi la p reuve d u rô le que le l iqu ide panc réa t i que 
j o u e p e n d a n t la d igest ion in tes t ina le des po i s sons . E v i d e m 
m e n t , chez eux , comme chez les au t re s a n i m a u x , il exerce u n e 
ac t ion t r è s - g é n é r a l e . Sans ê t re exc lus ivement des t iné à m o d i 
fier soit les corps g r a s , soit les féculents , il concour t , p a r l ' i n 
fluence qu ' i l exerce sur ces ma t i è re s , à l ' accompl i s sement des 
p h é n o m è n e s ch imiques i nd i spensab l e s p o u r a m e n e r les s u b 
s tances a l imenta i res à l 'état qui en pe rme t t e l ' ass imi la t ion . P l u s 

t. XXIX, p. 193). Parmi les poissons osseux, diverses espèces possèdent et 
les appendices et l'organe dont il s'agit, sous sa forme glandulaire, mais 
réduit à un très-petit volume. La dissertation de M. Rrockmann (De parir-
create piscium, 1846), où sont consignées les recherches de M. Stannius et 
les siennes propres, a très-utilement fixé l'attention des anatomistes sur 
ce sujet. 

(1) Ces particularités sont mentionnées, pour diverses espèces, par Du-
vernoy (Leç. Anat. comp., Cuv., 2° édit., t. IV, partie 2, p. 608 et 609). 

L'enveloppe périlonéale du pancréas, chez la Raie ronce, où elle forme, 
comme Duvernoy le fait remarquer (p. 608), un mésentère, renferme, 
dans son épaisseur, des fibres musculaires non striées, rouges, constituant 
un plan charnu qui, de la colonne vertébrale, se porte à l'estomac, em
brasse la glande et supporte les vaisseaux (Cl. Bernard, Sur le Pancréas 
in Suppl. C. rendus Acad. des Se-, 1.1, p . 539). 
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les ma té r i aux de la nut r i t ion sont réfractaires à cette act ion 
ch imique , p lus le panc réas est développé (1). 

Il para î t act iver la digest ion en ra ison de son vo lume , e t , 
p a r conséquen t , de la p lus g rande a b o n d a n c e de sa sécré t ion. 
Auss i , n 'y a-t-il pas l ieu de s 'é tonner , la digest ion des poissons 
s 'accompl issant avec l e n t e u r , que l e u r panc réas soit pe t i t ; et 
encore , importe-t-il de noter que , p réc i sémen t chez les P l ag io -
s tomes qui d igèrent p lus vite que les au t res po i ssons , il est 
p lus vo lumineux . Néanmoins , il est toujours assez peu c o n s i 
dé r ab l e . M. Jos . Jones l 'a pesé chez d e u x espèces (loc. cit., 

Sa s t ruc tu re in t ime est s emblab le à cel le des au t r e s g l a n 
des en g r a p p e . 

La Rate ne m a n q u e j ama i s . El le est tou jours située p r è s d e 
l ' e s tomac ou ve r s le commencemen t de l ' in tes t in g rê l e . Sa 
forme et son volume var ien t suivant les g e n r e s . Chez les R a i e s , 
elle est, ou à p e u p rès d iscoida le , ou u n peu a l longée et p la 
cée dans la c o u r b u r e de l ' es tomac formée pa r l ' inflexion de 
la por t ion py lo r ique sur le sac s tomacal . Monro l 'a r ep ré sen t ée 
ainsi su r ses p l . I I , 1 2 ; I I I , H ; X V I I I , 2 3 ; X I X , 1 9 ; et M. J o s . 
J o n e s sur le Trygon sabina (Investigai, chem. and physiolog., 

p . 100, fig. 1 2 et 13) . El le est éga lement s imple , mais semi-
luna i r e chez YÂcanthias (Retzius, Obs. anat. Chondr., p . 10) . 

Son appa rence est tout au t re d a n s le p lus g r a n d n o m b r e d e s 
Squa le s , ca r elle est divisée soit en d e u x lobes , comme chez 
la Squa t ine (Boursse W i l s , De Squat, lœvi, p . 7 , avec ci tat ion 
des ana tomis tes qu i ont pa r l é de la ra te de ce poisson) , soit en 
lobes p lus ou mo ins n o m b r e u x . Un des exemples les p lus r e 
m a r q u a b l e s de l e u r mul t ip l ic i té est fourni pa r le Sq. (Carcha
rías) glaucus (Retzius , loc. cit. p . 7). El le y est composée de p lu 
s ieurs lobules a r rond i s : les s u p é r i e u r s , d i sposés su r six r a n g s , 
se voient le long du de rn ie r t iers du sac s tomaca l ; les au t re s 

(1) Par suite d'expérimentations variées, cette explication des fonctions 
du pancréas a été vivement discutée en Angleterre, en Allemagne et aux 
Etats-Unis, mais appuyée et fortement corroborée par les recherches du 
professeur américain Samuel Jackson, que cite son compatriote, le profes
seur Jos. Jones, et par ce dernier {Investigai, chemic. ond physiolog. relut, 
io ceriain Amer, vertebrata, 1S56, p. 105 et 109). 

(2) Divisant p a r le poids du pancréas celui du corps, il indique combien 
de fois ce dernier contient le poids de la glande : 

p . 107) (2). 

Trygon sabina. 
Zygœna malleus. 

1071 fois. 
1045 
1563 
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sont d ispersés sans o rd re au niveau du pylore et s 'é tendent 
j u squ ' au commencemen t de l ' intestin va lvula i re . Une d i spos i 
t ion analogue se r e m a r q u e chez YHexanchus griseus (Lcydig, 
Beitr. mikr., p . 61) ; chez le Lamna cornubica, et pa rmi les 

espèces à t rois ième paup iè re , dite c l ignotante , chez les Carcha
rías; chez le g r a n d Rhinodon typicus, où elle r e s semble b e a u 
coup à la rate deYAlopiasvulpes (Smith, Illustr.zoot. S. África, 
E x p l . p l . X X V I ) . Ce sont là des rates accessoires. Dans le Sq. 
pè ler in d isséqué pa r Blainville (Ann. Mus. t. X V I I I , p . 104), 
cet organe mesura i t , avec ses appendices , 0 m . 5 1 4 ; il était d i 
visé en un t r è s - g r a n d n o m b r e de mamelons a r r o n d i s , de g ros 
seur va r iab le , séparés par des sillons assez profonds , ce qui 
lui donnai t un peu l 'aspect d 'une g rappe de r a i s in ; mais tous 
étaient réun is pa r le parenchyme c o m m u n . 

La ra te est parfois soudée , en que lque sor te , au p a n c r é a s 
[Spinax niger), mais toujours elle est fixée à l ' es tomac par des 
vaisseaux et pa r un l igament pér i tonéal . 

Son poids a été comparé par M. Jos . Jones (loc. cit., p . 119 
et 120) à celui de la totalité du corps . D 'après un assez g r a n d 
n o m b r e de pesées , la rate des poissons qu ' i l a é tudiés (Trygon, 
Zygœna, Lepisosteus) a un poids , toute p ropor t ion g a r d é e , assez 
ana logue à celui qu 'e l le présente chez les mammifères , t and i s 
qu ' i l est beaucoup m o i n d r e chez les o iseaux et chez les r e p 
t i les . 

La structure r e s semble beaucoup à celle de la ra te des au t re s 
an imaux . Ains i , on y t rouve u n appare i l sanguin a b o n d a n t , 
et comme d é p e n d a n c e de la gaîne des va isseaux, les pet i t s 
corps c reux n o m m é s corpuscules de Malpighi , logés d a n s l ' é 
pa i s seur du p a r e n c h y m e , qui est enveloppé pa r une m e m b r a n e 
fibreuse comparée à la cansule de Glisson du foie et n o m m é e 
capsule de Malpighi . 

Su r la rate d 'un Hexanche , étudiée p r e s q u e i m m é d i a t e m e n t 
ap rès la mor t , M. Leydig (Beitr., p . 61 et62) a t r o u v é les c o r p u s 
cules sur tou t a b o n d a n t s vers la surface ex te rne de l ' o rgane . I ls 
y recevaient une enveloppe provenant de la gaîne des va i s 
seaux su r l e sque l s ils étaient posés et qui const i tuaient les r a 
dicules ve ineuses de la veine sp lén ique . Ces corpuscu les c o n 
tena ien t , comme le lui a démont ré leur examen mic roscop ique , 
de gros noyaux , de peti tes cellules claires et une masse fine
m e n t ponc tuée . Quant au parenchyme, il était essent ie l lement 
formé pa r du tissu cel lula i re ou conjonctif délicat , en t remêlé 
de fibres é las t iques . On y voyait des amas n o m b r e u x de corpus-
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cules sanguins , de noyaux c la i rs , soit l ib res , soit enveloppés 
par une m e m b r a n e , de cel lules a r rond ie s renfe rmant une m a 
t ière g r anu l euse , et enfin de g r a n d e s vésicules où Ton rencon
trai t soit une , soit p lus i eu r s cel lules ana logues à celles qui 
res ta ien t isolées . 

Dans les corpuscules de Malpighi de la ra te du Scymnus li-
chia, le même observa teur a t rouvé des vés icules g ra i s seuses . 
De p lus , il a vu de peti ts corps j aunes ou b r u n s , soit isolés , soit 
r éun i s , et qui lui ont pa ru être des corpuscules de sang modif iés . 

Quel les sont les fonctions de la ra te? En ra ison de sa s i tua
tion auprès de l ' es tomac et de ses l iens vascula i res qui en font 
une dépendance de l 'un des p r inc ipaux t roncs ar tér ie ls des t i 
nés à l ' apparei l digestif et du vaste sys tème de la ve ine -po r t e , 
la rate peu t ê t re , j u s q u ' à un cer ta in poin t , cons idé rée co mme 
une annexe de cet appa re i l . El le ser t , en effet, de réservoi r au 
sang p e n d a n t la d igest ion et a u g m e n t e alors b e a u c o u p de v o 
l u m e . Les expér iences de M. Goubaux , sur des chevaux et des 
ch iens , citées pa r M. Longe t [Traité de Phys., 2 e édi t . , t . I , 
p . 986), ne la i ssent aucun doute sur l ' ampl ia t ion t r è s - r ap ide et 
cons idé rab le de cet o rgane , le pylore ayant été p r é a l a b l e m e n t 
l ié , q u a n d de l 'eau est injectée d a n s l ' e s tomac . Quelle que soit 
l 'expl icat ion qu 'on cherche de ce p h é n o m è n e , on ne voit pas 
de relat ion immédia te ent re la fonction de la d igest ion et le 
rô le de la r a t e , appe lée , dans cette c i rcons tance , à r emp l i r u n 
emploi p r e s q u e exclus ivement m é c a n i q u e . El le ser t a lors , en 
effet, de diverticulum au sang qu i , ne pouvan t , à cause de son 
abondance m o m e n t a n é e , péné t r e r en totali té dans le foie, r e 
flue vers la r a t e . Ce n 'es t donc là q u ' u n e fonction seconda i re . 
La pr inc ipa le est, sans dou te , de fournir u n p r o d u i t de sécré
t ion don t le rôle et la na tu re sont i nconnus , mais qu i , ne pou 
vant être versé au dehor s , pu i squ ' i l n 'y a po in t de canaux 
exc ré t eu r s , pénè t re dans les va isseaux sangu ins et lymphat i 
ques p a r voie d ' absorp t ion . Te l le est la conclus ion dédu i t e 
pa r M. Longe t [loc. cit., p . 988) de l ' é tude de la s t r uc tu r e d e 
cet o rgane , qu ' i l n o m m e g lande vascula i re s angu ine et q u e 
M. Milne E d w a r d s , dans sesLeç.- de Phys. comp., t. YI I , p . 233 , 
range p a r m i les g l andes imparfai tes . C'est là , au res te , l ' op i 
nion p r é d o m i n a n t e a u j o u r d ' h u i ; et si l 'on a de fortes ra i sons 
de croire qu ' i l est un des s ièges p r inc ipaux de la formation des 
globules b lancs du sang (Edwards , id. p . 382-354) , on ne 
peut cependant pas le cons idére r comme étant l ' o rgane g é n é 
ra teur par excellence de ces corpuscules . 
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Je dois dire que les r eche rches de M. Leydig , sur la raie 
des P lag ios tomcs , fournissent un a r g u m e n t contre la théorie 
qu i a t t r ibuai t au t issu sp l én ique la fonction de dé t ru i re les cor
puscu les du sang . Dans les ra tes accessoires du Spinax niger, 
il a t rouvé , à la vér i té , des cel lules g r a n u l e u s e s qui lui pa ra i s 
sent ê t re le p r o d u i t final de la mé tamorphose des co rpuscu les ; 
mais elles ne sont pas exc lus ivement p r o p r e s a cet o rgane , car 
il en a vu de s emblab l e s d a n s le sang ve ineux du foie chez le 
m ê m e poisson . J a m a i s , et c'est l 'observat ion impor tan te à con
s igne r , il n ' a constaté d a n s la ra te des d ivers Sélaciens étu
diés p a r l u i , la p roduc t ion de cel lules con tenan t des g lobules 
s a n g u i n s . Le d é v e l o p p e m e n t de ces cel lules avait été d ' abord 
cons idé ré pa r M. Kôl l iker comme le résu l ta t d 'un p h é n o m è n e 
phys io log ique ayant p o u r b u t la des t ruc t ion des corpuscu les 
et l e u r pas sage , p a r des modificat ions successives , à l 'état de 
g r a n u l a t i o n s p i g m e n t a i r e s . A u j o u r d ' h u i , p o u r cet ana tomis te , 
éc la i ré pa r de nouvel les r e c h e r c h e s , ces changemen t s n e sont 
q u e la conséquence d ' un état m o r b i d e . 

Si d o n c el le para î t ê t re sans influence par t i cu l iè re sur les 
co rpuscu le s s a n g u i n s , la r a t e es t -e l le un agent d ' impuls ion 
p r o p r e à pousse r , vers les o rganes auxque l s il est des t iné , le 
sang con tenu d a n s son p r o p r e t i ssu? D 'après des expér iences 
va r i ées faites su r des mammifè re s , et dont M. Longe t (Phy-
siol., t, I , p . 987) d o n n e le réci t ab régé , on a vu sa con-
t ract i l i té se manifes ter sous l ' influence de la s t rychnine ou 
d e s exci tat ions p rodu i t e s pa r l 'é lectr ic i té . Cependan t , les ob
serva t ions de M. Leydig (Beitr. e tc . , p . 62) sur u n Hexanche 
vivant ne sont n u l l e m e n t confirmat ives des p r é c é d e n t e s , car la 
r a t e de ce P l ag io s tome , soumise aux i r r i t a t ions m é c a n i q u e s , ne 
p résen ta i t pas le m o i n d r e p h é n o m è n e de contract i l i té , ne de 
vena i t m ê m e po in t r ig ide et n e subissa i t aucun changemen t d e 
cou l eu r . L ' examen mic roscop ique lui a, d ' a i l l eurs , d o n n é la 
p r e u v e que , n o n - s e u l e m e n t chez ce Not idan ien , mais chez la 
Squa t ine et chez les Torp i l les (p. 63), il n 'y a pas de fibres 
m u s c u l a i r e s , soit d a n s l ' enve loppe de l ' o rgane , soit dans sa 
p u l p e , abs t rac t ion faite, toutefois, de celles qui appa r t i ennen t 
aux va i sseaux . « 

II. ABSORPTION. 

Après avoir passé en r evue les différents actes don t la fonc
t ion de la d iges t ion se compose , il me res te m a i n t e n a n t à i n d i -
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que r commen t les matér iaux des t inés a la nu t r i t ion pénè t r en t 
dans le to r ren t c i rcula toi re où se jet te éga lement la l y m p h e . 
Une cer ta ine por t ion des subs tances a l imenta i res , réfractaire à 
l 'act ion des forces digest ivos, v ient , peu a peu , p r e n d r e place 
dans la région pos tér ieure à l ' in tes t in va lvu la i r e , et compara
ble au rec tum, d 'où elles sont re je tées au deho r s , sous forme 
de fœces. Les é léments nutr i t i fs , au con t ra i r e , n e sor tent que 
pa r les vaisseaux ve ineux et chylifères p o u r a l ler se mélan
ge r p lus ou moins r a p i d e m e n t avec le sang . 

Les recherches expér imenta les des physiologis tes ont peu à 
p e u ag rand i le cercle de nos conna issances sur le pouvoir 
abso rban t des va isseaux, depu i s l ' époque où Asel l i , en 1622, 
R u d b e c k et T h . Bar tho l in , en 1651 et en 1652 , fourn i ren t 
les p r e m i è r e s no t ions su r le système l y m p h a t i q u e , soit g é 
né ra l , soit chylifère. On sait m a i n t e n a n t combien avaient été 
m é c o n n u e s et la force .d ' absorp t ion des ve ines et la pa r t 
qu 'e l les p r e n n e n t à la répar t i t ion , dans l ' appare i l vascula i re , 
des ma té r i aux don t le j eu de la vie nécess i te le r enouve l l ement 
con t inue l . P a r cela m ê m e , le champ des é tudes qu i ont p o u r 
objet l ' absorp t ion , n o n - s e u l e m e n t d a n s toutes les par t ies de 
l ' économie , mais dans le tube a l imenta i re , se t rouve t rès-é larg i . 
J e n 'a i point à a b o r d e r u n e ques t ion de physiologie g é n é 
ra le p o u r la solut ion de l aque l l e , d ' a i l l eurs , les é tudes sur les 
poissons n 'on t été jusqu ' i c i que d 'un faible secours . E l le a 
été t ra i tée r é c e m m e n t , au res te , avec tous les détai ls que la 
science m o d e r n e c o m p o r t e , pa r M. Milne E d w a r d s , dans ses 
Leçons Phys. et Anat. comp. t. V, p . 1-243, et t. VTT. p . 1 6 1 -

1 9 5 . 

Dès 1653 , T h . Bar tho l in s igna la l a p r é s e n c e des va i sseaux 
l ympha t iques chez u n poisson dans u n e Disser ta t ion (Vasa 
lymphat. nwper Hafniœ in animantibus inventa et hepaiis exse-

quiœ) r é i m p r i m é e dans le vo lume in-12 où il renferma, en 
1670, tous ses écri ts su r le système lympha t ique . On y lit, à 
la page 88 : In orbe pisce idipsum visus sum mihi olim videra 

(lacleas venas). Cependan t , il faut a r r iver jusqu 'à l ' année 1769 
p o u r t rouver des ind ica t ions préc i ses sur ce sujet. Cette an
née - l à , Hcwson [Philosoph. Trans. roy. Soc., L o n d . , t. LTX, 
p . 204) d o n n a - n n m é m o i r e (1) int i tulé : An account of the lym
phat. syst. in fish. I l fut p récédé , à la vér i té , d a n s l a découver te 

(1) Ce travail a été reproduit textuellement par Hewson, dans son livre : 
Expérimental Inquiries in to the lymphat. syst. 1774, chap. VI, p . 83-99, 
imprimé Tannée même de sa mort. 
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de ces vaisseaux chez les poissons , pa r Mouro , comme on doit 
l ' admet t re d 'après les asser t ions de ce de rn i e r (1), qui n 'avait 
publ ié , avant l ' impress ion du travail du j eune anatomiste a n 
glais , aucun des faits observés pa r l u i -même et exposés dans 
ses cours (2). 

P a r m i les p répa ra t ions que Hewson p résen ta à l 'appui du 
mémoi re qu ' i l lut devant la Société royale , se trouvait u n e 
pièce où les va isseaux lactés de l ' intestin d 'une Ra ie étaient 
injectés au m e r c u r e , et les a r t è r e s , ainsi que les ve ines , à la cire 
rouge et à la cire ver te . C'est chez ce P lag ios tome d ' abo rd et 
chez la Morue , ap rès de difficiles et inut i les r eche rches sur le 
mésen tè re de différentes espèces fluviátiles et mar ines , qu ' i l 
pa rv in t à découvr i r les vaisseaux lactés et à les r e n d r e a p p a 
ren t s pa r le p rocédé ana tomique dont F o h m a n n , p lus ta rd , a 
ob tenu les me i l l eu r s résu l ta t s . Hewson a donné une descr ip
t ion des chylifères et des lympha t iques superficiels des po i s 
sons , mais sans l ' accompagner dé f igures . Monro , au con t ra i re , 
su r les pl . I I I , XVI I I et X I X [Struct. and phys. fish.), a m o n t r é 

l ' abondance de ces vaisseaux chez la Ra ie . 

E n 1827, F o h m a n n fournit des détai ls p lus préc is encore 
d ' après l ' é tude de différents po i ssons , et pa r t i cu l i è remen t de 
la Torp i l l e , seule espèce don t j ' a i e à m 'occuper ici . La fig. 1 
de sa p l . VII (Das Saugadersyst. Wirbelthiere : Fische) m o n t r e 

la disposi t ion des vaisseaux chylifères à la face interne de la 

portion valvulaire de l'intestin de la Torpi l le m a r b r é e . On 

voit, q u a n d le mercu re a péné t r é dans l eu r in t é r i eu r , combien 
ils sont r e m a r q u a b l e s pa r l eu r vo lume et l eu r n o m b r e ext raor
d ina i re d a n s cette région du tube digestif don t ils r ecouvren t 
complè tement tou te la pa ro i i n t e r n e , c 'es t -à-di re les por t ions 
compr ises en t re les valvules et les deux surfaces des valvules 
e l l e s -mêmes , ainsi que le b o r d l ib re de ces repl is où des vais
seaux beaucoup p lus g ros , renflés de dis tance en dis tance pa r 
des nodos i tés , forment une sorte de bour re le t . 

( 1 ) State of fails concerning Ihe first proposai a n d en lymphatic. ves-
sels in ovip. aniin. 1770. — Hewton a répondu à cette réclamation, dans un 
Appendice •.•elniing io ihe discovery ofthe lymphot. sysl. in birds, fish., etc., 
imprimé p. 133-201 à la suite de son ouvrage ayant pour titre : An ex-
periment. inqniry inio tlte pi oper.ies of the blood, 1771, in-12. 

(2) Fohmann (Das Saugadersyst. Wirbelthiere, p. 18) a exposé les prin
cipaux détails de cette discussion de priorité, en insistant sur ce fait que 
c'est Hewson qui a, le premier, par son mémoire de 1769, donné des indi
cations très-précises sur le système absorbant des poissons. 
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Outre ces lympha t iques , il y a, d a n s la m ê m e por t ion de 
l ' in test in , des vaisseaux sanguins don t les trorics ar tér ie ls et 
ve ineux suivent le contour de la spi re et don t l es ramificat ions 
revêtent les repl is valvula i rcs et les espaces qui les séparen t . 
Une injection heureuse des a r tè res et des veines est r e p r é s e n 
tée par F o h m a n n (pl. VIT, fig. 2) sur un intes t in où, d a n s le 
bu t de laisser voir l eurs réseaux et les b r a n c h e s don t ils dépen
dent , il a enlevé une par t ie des lymphat iques rempl is par le 
m e r c u r e . Les recherches t rès-mul t ip l iées de cet habi le a n a -
tomiste lui ont d o n n é la p reuve que , con t ra i r ement à ce qui se 
voit chez les an imaux ve r t éb ré s s u p é r i e u r s , il n 'y a pas i n d é 
p e n d a n c e complète en t re ces d e u x o rd res de vaisseaux, p u i s q u e 
le m e r c u r e , avant q u e les lympha t iques fussent r empl i s par 
l ' injection, passai t de ceux-ci d a n s les ve ines . Il fait observer 
que cette pénét ra t ion n 'es t pas le résul ta t d ' une déch i ru re , car 
s i , en pare i l cas , les t issus v iennent à se r o m p r e , une ex t rava 
s a r o n se p rodu i t aussi tôt , favorisée p a r le po ids m ê m e d u l i 
qu ide qui , a lo r s , ne pénè t r e pns dans les vaisseaux. 

Les lympha t iques sortant du tube digestif'forment des r é seaux 
t rès -se r rés . Monro les a figurés sur ses p l . XVII I et X I X , mais 
F o h m a n n a fait des inject ions beaucoup p lus r iches et les a 
représen tées sur sa pl . I, qui m o n t r e l ' abdomen ouvert de la 
Torpi l le avec les o rganes qu'i l r enfe rme. On y voit les n o m 
b r e u x vaisseaux des g r a n d e et pet i te cou rbu re s de l ' e s tomac 
et du réseau de l ' intest in va lvula i re . De chacun des deux lobes 
du foie, ainsi que de la vésicule b i l ia i re , pa r t en t des l ympha
t iques dont la réunion forme un faisceau avec lequel se confond 
celui qui provient des réseaux du t ube digestif. 

Ce faisceau complexe , pu is u n au t re émané de la por t ion i n 
férieure de l ' intestin et de l 'oviducte , cons t i tuent u n e masse de 
vaisseaux assez comparab le au réservoi r de P e c q u e t (Cisterna 
chyli) qu i , si tuée de r r i è re l 'œsophage , se divise en deux h r a n -
ches ouver tes l 'une à droi te , l ' au t re a g a u c h e , dans le s inus des 
veines-caves ou s inus fie Cuvier, pa r p lus ieurs pet i ts orifices 
muni s de valvules d isposées de façon à laisser l ibre le passage 
de la lymphe dans la ve ine , mais à empêche r son re tour et, 
pa r conséquent , l 'entrée du sang dans les l ympha t iques . Cette 
disposi t ion est t rès -ne t tement ind iquée sur la p l . II de F o h m a n n 
où le tube digestif, ses annexes et les oviductos sont enlevés 
et la issent voir ce m o d e de t e rmina i son . Il n 'y a, chez les Ra i e s , 
qu ' une seule ouver tu re éga lement bo rdée de v a l v u l e s ; Monro 
l'a mon t rée (pl. X I X , R) . 
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Les vaisseaux lactés offrent u n e par t icu la r i té cur ieuse , notée 
p a r M. Leydig sur la Raie bâtis (Reitr. mikrosk., e tc . , Rochen 

und Haie, p . 68 , § 44) et déjà v u e p r é c é d e m m e n t chez d ' au t re s 
po i s sons , comme M. S tann ius le rappe l le (Handbuch Zoot. : Fis-
che, 2 e édi t . , p . 252, f§108) . I ls cons t i tuent u n e g a î n e d 'un b l a n c 
g r i sâ t re à des va isseaux qu i , des g r a n d e et pet i te cou rbu re s 
d e l ' es tomac, se por ten t vers le foie. Il a constaté aussi que 
d e l ' in tér ieur du lympha t ique p a r t e n t de pet i tes b r ide s fixées 
s u r la tun ique extér ieure d u vaisseau sangu in qu' i l en toure , 
et , sans dou te , des t inées à ma in t en i r ce de rn i e r . 

Le s inus des veines-caves est recouver t p a r u n g r a n d nom
b r e de l ympha t i ques . Outre les va i sseaux que je viens de men
tionner et qui ont été décr i t s avec soin p a r M. Ch. R o b i n , 
sous le nom de vaisseaux sous-péritonéaux (YInstitut, 1845 , 

n° 590 et Rev. zool., j u in 1845, p . 225), il en reçoit d ' au t res 
des t inés à appor t e r la lymphe des rég ions an té r ieures et celle 
des par t i es infér ieures et la téra les d u t ronc pa r des va isseaux 
b i e n vus d ' a b o r d p a r Hevíson s u r l a M o r u e (Experim. inquines 
lymphat. syst., p . 86-89), mais dont M. Ch. Rob in (loc. cit., 
p . 228-232) a fait une é tude spéciale sur les Ra ies et sur les 
Squa l e s . 

Ains i , chez la Rousse t t e (Scyllium canícula), l 'Aiguil lât et 
l 'Emisso le , et su r les Raies bouc lée et bâ t i s , il a constaté la 
p r é s e n c e de t ro is t roncs qui reçoivent la l ymphe et la versent 
d a n s le to r r en t de la c i rcula t ion ve ineuse . I ls sont s i tués sur 
les par t ies la téra les et méd iane d u co rps . 

1° Deux de ces t roncs sont t rès-analogues à ceux que M. Hyrt l 
a décr i t s d a n s les po i s sons osseux et n o m m é s vaisseaux laté
raux (Ueber die caudal und Kopf-Sinuse der Fische, t r ad . , in : 

Ann. se. nat., 2 e sér ie , t . X X , p . 215-229 , p l . 6 et 7 ) . I ls sont 
en communica t ion , à leur ext rémi té pos té r i eu re , avec la ve ine 
cauda le au moyen d 'un sinus d a n s leque l ils se r e n d e n t et qui 
verse son p rodu i t dans l a veine, d 'où le sang ne peut pas refluer 
à cause de la disposi t ion des va lvu les . Ces va isseaux, où sont 
r eçus les lympha t iques des rég ions sous -cu tanées supér ieures 
et la téra les et ceux des nageo i res , se d i r igen t à leur ex t rémi té 
a n t é r i e u r e ve r s le s inus de la veine-cave et v iennen t s'y ouvr i r . 

2° Un tronc medjtwTsous-aponévrotique] infér ieur est placé 
dans l ' in ters t ice des musc les de l ' abdomen . II reçoi t les vais
seaux sous -cu tanés et c o m m u n i q u e pa r son extrémité pos t é 
r i e u r e , au moyen d 'une b r a n c h e qui s 'en dé tache de chaque 
côté , avec l 'un et l ' au t re vaisseau la téra l dont je viens de pa r l e r . 
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En avant , il se bi furque au niveau des nageoi res pectora les et 
s 'abouche ainsi en deux poin ts co r r e spondan t s du s inus m é 
d ian , l 'un à droi te et l 'autre à gauche , pa r des ouver tures m u 
nies d e valvules . Avant d 'y péné t re r , les divisions te rmina les 
reçoivent les lympha t iques de la tê te . 

Tous ces vaisseaux offrent d a n s leur structure, chez les 
poissons ca r t i l ag ineux , comme chez les o s s e u x , une g r a n d e 
analogie avec les vaisseaux ve ineux les p lus fins; mais avec 
cette différence qu ' i l s commencen t pa r des réseaux . L e u r sur 
face in te rne est revêtue d 'un épi thé l ium, ma i s ne p résen te pas 
de valvules, à l 'except ion du poin t où ils en t r en t en c o m m u n i 
cation avec le système ve ineux . 

Dans l ' in tér ieur de p lus ieurs vaisseaux l y m p h a t i q u e s , M. Ley-
dig [Beilr. mikrosk., e tc . , liuchen und Haie, p . 69 , § 44) a con

staté la p ré sence de petits corps vasculaires tout-à-fai t p a r t i 
cu l ie rs . Ce sont comme de peti ts bou tons sa i l lants en forme de 
t u r b a n s ; ils ont à l ' in tér ieur u n e étroi te cavité en en tonno i r . 
Le mic rographe les a représen tés t rès-gross is sur sa p l . I , fig. 1 1 . 
L e u r volume est te l lement peu cons idé rab le , que dans l ' é t endue 
d 'une demi- l igne , on en compte environ 120 . I ls appa r t i ennen t 
au système des capi l la i res s angu ins , qui sont pe lo tonnés avec 
u n e régula r i té ex t rême et ba ignen t ainsi d a n s la l y m p h e . Les 
l ignes et les noyaux q u ' o n y voit se r appor t en t aux musc les 
l isses de ces cap i l la i res . 

J ' a joute , p o u r t e r m i n e r ce qui conce rne l 'h is toire des v a i s 
seaux a b s o r b a n t s , qu ' i l s sont , comme chez les au t re s po i ssons , 
pr ivés de ganglions. 

DU SANG. 

Les r eche rches peu n o m b r e u s e s auxque l l e s l 'analyse du sang 
des P lag ios tomes a donné l ieu , et que l 'on doi t pa r t i cu l i è r e 
ment à M. Jos . Jones (Investig. chemical and physiol. relat. 

to cert. Amer, vertebrata, chap . I I , p . 6-39) qui a é tud ié sa 

composi t ion chez des a n i m a u x de tou tes les c lasses , n e m o n 
t ren t , q u a n d on le compare à celui des au t res po i s sons , que 
des différences sans impor t ance . 

Les corpuscules du sang chez les P lag ios tomes sont p lus v o 
l u m i n e u x que chez les poissons osseux . Bien qu ' i l s soient e l 
l ip t iques comme ceux de ces de rn i e r s , la différence entre les 
d iamètres longi tud ina l et t ransversa l (voy. les chiffres ci-après) , 
est souvent peu cons idérab le : auss i , l eur forme semble- t-el le 
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p r e s q u e discoïdale . Celte appa rence , mais un peu exagérée , 
a été représen tée par M. J o s . Jones d a n s la figure 1 de ses 
Investig., p . 3 1 , où il m o n t r e les corpuscu les du Zygœnamal-

leus; il a t rouvé la même conformation d a n s le sang du Caret 
[Ckelonia imbricata) (1). M . R i c h . Owen (Lect. comp. anat. fish.) 

a figuré les corpuscu les d 'une Ra ie compara t ivement à ceux 
des aut res ve r t éb ré s , p . 13 , fig. 4 , h. 

Les corpuscu les de p lus ieurs P lag ios tomes ont été m e s u r é s 
pa r MM. W a g n e r , J . Davy et Alph . Milne E d w a r d s . Leu r s 
mensu ra t ions r amenées aux fractions de mi l l imétrés font par t ie 
des l is tes d o n n é e s par M. Milne E d w a r d s [Leç. Phys. comp., 

t . I) d 'où j ' ex t r a i s (p. 90) les chiffres suivants : 
Gr . diamètre. Pet. diamètre. 

Squalus (caiulusr), Davy 1/52 1/79 
— acanlhias, id 1/48 1/70 
— (indéterminé), id 1/39 1/43 
— (canícula?), id 1/39 1/79 

Squatina angélus, Alph. M. Edw 1/40 1/03 
Zygœna malleus, id 1/58 1/66 
Torpedo oculala, Pavy 1/31 1/39 
Raja clávala, Wagner 1/33 1/60 

— bâtis, Alph. M. Edw 1/42 1/63 

Grand diamètre, maximum 1/31, min imum 1/52 (en moyenne) . 
Petit diamètre, — 1/39, — 1/79 ( » » ) 

La p reuve que les corpuscules du sang des poissons osseux 
sont p lus peti ts est fournie pa r les moyennes suivantes , em
prun t ée s aux m ê m e s l istes : 

Grand diamètre maximum 1/61, minimum 1/110 
Petit diamètre, — 1/95, — 1/157 

Hewson , dès 1773 (On the fig. and composit. red particles 

blood, e tc . , in : Pliilosoph. Trans., t . L X I I I , pa r t . I ) , avait s i

gnalé (p. 308) et r ep résen té cette d i s semblance (pl. X I I I , fig. X , 
Raie). M. J. Davy (Ann. and Mag an. nat. hist., 1846, t. X V I I I , 

p . 57 et 58) a fait des observat ions confirmatives de celles de 
Hewson et de R. W a g n e r (Reitr. zur vergleich. Phys. Blutes, 

2 e l ivrais , p . 35-39). De p lus , il a constaté chez des fœtus d 'A-

(1) Il ne faut pas perdre de vue, au reste, comme M. Gulliver le fait ob
server avec raison [On the red corpuscles blood Vci I. pnd zcul. import, of the 
Nucleus with plans struct, furm und size, etc.. in : Proreed Zoot. Soc. 1862, 
p. 99) , que la déformation des corpuscules est assez rapide, et que, peu 
d'heures après la mort, on en trouve presque autant de circulaires que 
d'elliptiques. 
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canthias et de Squa t ine (id.), que le vo lume des corpuscu les 
est p lus cons idérab le que chez les adu l t e s . 

Leur différence de g r a n d e u r est sur tou t r e n d u e manifeste 
pa r les dess ins dont M. Gulliver a accompagné une récen te 
communica t ion sur ce sujet don t il s 'occupe avec tant de pe r 
sévérance et de succès depuis vingt-cinq ans environ (On the 
red corpuscles blood Vcrte.br., e tc . , in : Proceed. zool. Soc, 

1862, 91-103) . La figure 18 , qu i r ep résen te les corpuscules 
de cinq poissons osseux, m o n t r e combien , chez le Sq. a c a n -
thias (Ac. vulgaris), ils l ' empor ten t par l eu r s d imens ions , m ê m e ' 
sur ceux déjà fort g ros d u Thymallus vexillifer et du Gymnotus 
electricus. 

Outre les corpuscu les don t j e viens de pa r l e r , le sang con
tient des globules blancs r empl i s de peti tes g ranu la t ions s p h é -
r i q u e s . Us y sont appor tés de toutes les rég ions du corps par 
la l ymphe , et du t ube digestif pa r le l iqu ide que cha r r i en t les 
va isseaux chylifères. On les dés igne le p lus o rd ina i r emen t 
sous les noms de g lobules lympha t iques et chyleux. I ls ont été 
é tudiés avec g r a n d soin par M. T . W h a r t o n Jones , chez d ivers 
an imaux , et en par t icu l ie r chez la Raie (The blood corpuscle 
considered in its differ. phases of developm. in the anim. séries : 

Philos. Trans., 1846 , par t . I I , p . 63-66, p l . I ) . Il est arr ivé à 
la conclusion que , par suite de changemen t s successifs s u r 
venus dans ces g lobules b lancs p e n d a n t la vie, ils se t ransfor
m e n t en corpuscu les co lorés . Ains i , p o u r pa r le r seu lement de 
la Ra ie , dont il a examiné le s ang t rès-peu de t emps après la 
mor t , il a été a m e n é p a r ses observa t ions , à la supposi t ion 
su ivante . Chacun de ces g lobules g ranu lés dev iendra i t , à la 
suite de la d ispar i t ion no rma le des peti ts corpuscu les qu ' i l 
contenai t d ' abo rd en a b o n d a n c e et qui cachaient p r e s q u e com
p lè tement le n o y a u , u n e cel lule c i rcula i re , nucléolée et i n 

c o l o r e , se p r é sen t an t ensui te sous la forme ovalaire p r o p r e 
aux corpuscules du sang . Enf in , p o u r achever sa m é t a m o r 
phose , elle p r end ra i t la colorat ion rouge carac tér i s t ique des 
co rpuscu le s . 

Celte théor ie de leur évolution étant fondée sur l ' examen 
du sang de tous les an imaux , offre u n caractère de généra l i t é 
qui n ' en pe rme t pas la d iscuss ion à p ropos de l ' é tude du s ang 
des P lag ios tomes . Je me bo rne ra i donc à d i r e , quel le que soit 
l 'opinion qu 'on adop te sur le rôle des g lobules b lancs r e l a t i 
vement à la formation des corpuscu les rouges , q u e le sang des 
Raies cont ient t ro is sor tes au moins de corps flottants : 1° les 

Poissons. Tome I. 12 
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globules b lancs g r anu l eux , p lus g ros que les suivants et sem
b lab les , pa r leur s t ruc tu re comme pa r leur vo lume, aux ce l 
lu les k g ranu les de la r a t e , selon la r e m a r q u e de M. Leydig 
(Btritr. zur mikrosk. Anal Rachen, p . 69, dern ie r alinéa) ; 

2° des corpuscu les incolores et à noyau , p lus semblab les , pa r 
conséquen t , aux corpuscu les s angu ins q u ' a u x globules b lancs et 
g r a n u l e u x ; 3° enfin, les corpuscu les co lorés . 

Chez les poissons osseux et chez les Sé lac iens , la fibrine 
du sang y est en quant i té var iab le et t rop faible pour qu' i l soit 
poss ib le de l ' évaluer d ' une man iè re ce r ta ine . Auss i , M. Jos . 
Jones , sur les tables où il a m e n t i o n n é la p ropor t ion de fibrine 
t rouvée pa r lui dans ses analyses du sang des an imaux de 
tou tes les classes (Investig., p . 37) , n 'a-t-i l donné aucun chiffre 
p o u r ces deux g roupes . 

III. CIRCULATION. 

Les ma té r i aux du sang é tant r enouve lés p a r son mé lange 
avec la l ymphe et avec les p rodu i t s d u travai l digestif, il semble 
convenab le , q u a n d on veut conna î t re son mouvement généra l 
d a n s l ' économie , d ' é tud ier d ' abo rd sa m a r c h e d e l à pé r iphé r i e 
au cen t r e . I l faut, conformément à ce point de d é p a r t , et p o u r 
débu te r par l ' examen de la circulation veineuse, suivre le s ang 
r a m e n é au c œ u r de toutes les rég ions du corps pa r les ve ines , 
t r aversan t en p remie r l ieu cet agent d ' impu l s ion , ensui te les 
b r a n c h i e s , et a r r ivant ainsi j u s q u ' a u x or ig ines de l ' a rbre a r 
tér ie l . Le sang étant a lors héma tose , il c i rcule en p a r c o u r a n t 
des va isseaux d 'un aut re o rd re qu i le versen t dans l 'aor te 
et, pa r ses ramificat ions, dans tous les o rganes , où, après 
avoir j oué le rôle de l iqu ide vivifiant et nutritif, il est reçu 
p a r les rad icu les ve ineuses et d i r igé de nouveau vers l ' apparei l 
c en t r a l . 

La c i rcula t ion du sang ve ineux chargé de subs tances i m p r o 
p re s à. la vie , et dont il doit se d é b a r r a s s e r pa r son passage 
à t ravers des organes d é p u r a t e u r s et l ' apparei l resp i ra to i re , 
s 'accompli t dans des va isseaux à paro is minces , mun ie s d 'un 
très-pet i t n o m b r e de valvules et di la tées sur p lus ieurs points 
de maniè re à former des s inus ana logues k ceux des poissons 
o rd ina i re s . Le sang noir r appor t é des régions si tuées en a r 
r iè re du cœur y parv ien t seu lement après avoir, p resque , en 
total i té , t r aversé soit les r e in s , soit le foie. Il y est condui t pa r 
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des vaisseaux par t i cu l i e r s const i tuant les sys tèmes des v e i n e s -
por t e s r éna le et hépa t ique . 

Celui de la veine-porte rénale doit ê t re décr i t le p r e m i e r . 
M. J o u r d a i n , qui a pub l i é en 1860 d ' in té ressan tes Recherches 
(Thèse pour le doctora t ès-sciences , in^4°pl . clAnn. se. natur. 
4 e sér ie , t. X I I , p . 134-188 et 321-369, p l . 4-8) su r l ' ana tomie 
de cette por t ion de l ' appare i l vascula i re ve ineux chez les qua 
t r e de rn i è r e s classes d ' an imaux v e r t é b r é s , a soumis à ses in 
ves t iga t ions , p a r m i les po issons car t i l ag ineux dont on s 'était 
t rès-peu occupé j u s q u ' a l o r s à ce point de vue , t rois types (Raie, 
Squatine, Squale). Il a p u a ins i , non - seu lemen t revoir ce qui 
avait été dit sur ce sujet p a r Jacobson d ' abord , pu i s pa r p lu 
s ieurs ana tomis tes , et il en a p r é s e n t e le cour t h i s to r ique (p. 60), 
m a i s , en ou t re , r e n d r e p lus précise la conna issance de la man iè re 
don t s 'accompli t le passage d 'une par t ie du sang noi r a t ravers 
les o rganes u r i n a i r e s . 

C'est à l eur face dorsa le ou supé r i eu re que se voit la veine 
afférente qui y pénè t r e et s'y ramifie à la man iè re des a r t è r e s . 
El le provient de la bifurcat ion de la ve ine caudale à son ent rée 
d a n s la cavité de l ' abdomen , et reçoi t , pa r u n e b r a n c h e assez 
vo lumineuse , le sang des nageoi res ven t ra l e s . L'afflux d u s ang 
est a u g m e n t é par l ' a r r ivée de p lus ieurs b r a n c h e s émanées des 
pa ro i s muscu la i r e s du t r o n c . N é a n m o i n s , le t iers an t é r i eu r ou 
m ê m e la p r e m i è r e moit ié des re ins ne sera i t pas le s iège de 
ce m o d e par t icu l ie r de c i rcula t ion, la ve ine afférente s 'épursant 
b i en avant d 'avoir p a r c o u r u toute l ' é t endue des g l a n d e s , si 
u n nouveau t r o n c , formé pa r des ve ines pa r i é to -muscu la i re s 
an t é r i eu re s ne venai t , en g a g n a n t l eu r face dorsa le , se p o r t e r 
à la r encon t r e du t ronc de la ve ine afférente p o s t é r i e u r e . Il s'y 
r éun i t , non pas i m m é d i a t e m e n t , mais pa r l ' in te rmédia i re d'a
nas tomoses que forment en t re eux les va i sseaux ve ineux des 
rég ions la téra les du t ronc , l e sque l s envoient des r a m u s c u l e s 
en avant et en a r r i è r e , ve r s l ' une et l ' au t re ve ine afférente. Le 
s a n g arr ive donc aux re ins I o pa r u n e ve ine di r igée d ' a r r i è re 
en avan t , qui est la p lus v o l u m i n e u s e ; 2° pa r u n e au t re d i r igée , 
au con t ra i re , d 'avant en a r r i è r e ; 3° enfin p a r des ve ines l a t é 
ra les é tabl issant une communica t ion en t re les deux p récéden
tes . Cette d isposi t ion , qui para î t être géné ra l e chez les P lag io -
s tomes , est t r è s -ne t t ement r ep résen tée par M. J o u r d a i n (loe. 
cit., p l . 3 , Thèse [pl. 6, t . X I I , Ann. se. nat., 4 e série] fig. 2) . 

Le sang noir , ap rès avoir pa rcouru les ramificat ions des vei
nes qu i le r é p a n d e n t d a n s le t issu g l a n d u l a i r e , e t a p p o r t é , avec 
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l ' a r tè re r éna le , peu développée au res te , les matér iaux d e la sé
crétion u r ina i re , en se déba r ras san t des p rodu i t s inut i les , nui
sibles m ê m e à l ' économie , dont il s 'était chargé , ent re dans les 
rad icu les de la veine efférente. Celles-ci occupent la face in fé 
r i e u r e des re ins ; q u a n d on ouvre la cavité du vent re et qu 'on 
écar te les o rganes au-dessus desque l s i ls sont s i tués , elles se 
m o n t r e n t quelquefois en par t i e , sans injection p réa l ab le . Tou tes 
ces veinules empor t en t donc le sang qui vient de se modifier 
p e n d a n t la c i rcula t ion réna le et le je t tent dans le t ronc efférent 
p r inc ipa l ou vér i tab le veine rénale, mais souvent dite veine 
cardinale postérieure. Réun ie à celle du côté opposé , elle forme, 
tout-à-fai t en a r r i è re , u n e anse à concavité an té r i eu re , et qu i , 
d e chaque côté, l onge le b o r d in te rne du re in . Ce t ronc se 
con t inuan t en avant de la g l ande , est dés igné a lors p a r le 
n o m de veine-cave postérieure, dénomina t ion que M. Milne 
E d w a r d s [Leç. Phys. comp., t. I I I , p . 357) p ropose de r emplace r 
p a r celle de veine abdominale, car , ainsi qu ' i l le fait r e m a r 
que r , la por t ion du sys tème vascula i re don t il s 'agit r ep résen te 
non pas la veine-cave pos té r i eu re , ma i s b ien plutôt la veine 
azygos. El le établ i t , en effet, d a n s les poissons osseux, une 
communica t ion qui m a n q u e , il est v ra i , chez les P lag ios tomes 
et chez les E s t u r g e o n s , en t re le sang des rég ions an té r i eu res 
et le s ang r a m e n é des rég ions pos t é r i eu res , pa r le fait m ê m e 
de son anas tomose avec la ve ine jugu la i r e ou card ina le a n t é 
r i eu re du m ê m e côté avant l ' en t rée de cet te de rn i è r e d a n s le 
s inus ve ineux ca rd i aque ou de Cuvier . 

Les veines abdomina le s offrent p r e s q u e toujours , vers l eu r 
t e rmina i son (Monro, Struct. and phys. fish., p . 17 , p l . I I , 2 4 , ^ 

26 , 27 , 3 1 , 32), u n e anas tomose . El les s 'é largissent beaucoup 
et forment a insi u n réservoi r n o m m é sinus de Monro. Il se 
t rouve éga lement chez les Squa le s . M. Ch. Robin en a donné 
u n e descr ip t ion détai l lée [Institut, 1845, t. XIII , -n° 623, p . 429 
et 1846, t. X I V , p . 272, C. rendus Soc. philomath.). Ses paro i s 

sont t rès-minces , et l 'on voit à son in té r i eu r des fi laments fi
b r e u x é tabl issant des cloisons incomplè tes , d 'où résul te sa 
sépara t ion en deux lobes inégaux qui c o m m u n i q u e n t en t re eux 
et se composent de cel lules de forme et de g r a n d e u r va r i a 
b l e s . Auss i , M. Nat . Guillot qui a é tudié d 'une man iè re par t i 
cu l iè re , chez les Ra i e s , ce réservoi r l acuneux , pour me servir 
de ses p r o p r e s express ions , a-t-il insisté su r sa division en 
cel lules r ep ré sen t an t , dit-il, u n e sorte de lacis que b a i g n e le 
sang (C. rendus / l e . des se, 1845 , t. X X I , p . 1179) . Déjà, du 
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res te , en 1819, Retz ius [Observât, in Anat. Chondr.),en pa r l an t 
de la di latat ion de ces veines (ven. cavœ abdominales) chez la 
R. bâtis (p. 21), mais sur tout chez la R. fullonica (p. 18) , et 
de leur communica t ion mutue l l e , les avait comparées , à cause 
de l eu r disposi t ion cel lu leuse , aux p o u m o n s des grenoui l les 
« Sacci hi spongiosi et cellulis repleti, ut inflati pulmonibus ra-

narum similes sunt » (p. 15 , fig. 6, n o s 9 et 10) . 

On ne saurai t méconna î t r e , comme mon pè re l 'a fait obse rve r 
dans u n e note lue devant l 'Académie des sc iences , à l 'occasion 
du m é m o i r e de M. Guillot (C. rendus, 1845 , t. X X I , p . 1185), 
l ' analogie que p résen te ce réservoi r de la circulat ion a b d o m i 
nale avec les s inus b ien p lus n o m b r e u x et p lus cons idé rab les , 
il est v ra i , des Lampro ie s qu ' i l a men t ionnés dans sa. Dissertât, 
sur les Poiss. qui se rapproch. le plus des anim. sans vert., 1812, 

in -4° , p . 39 , et d a n s son Recueil de me'm. de Zool. et Anat. 

comp., p . 144 . 

J 'a joute , p o u r complé ter l 'h is toi re du sys tème de la ve ine-
por te r éna l e , que les corps s u r r é n a u x qui se voient , le l ong du 
b o r d in t e rne des re ins , sous forme de peti ts corps j a u n â t r e s , 
pa ra i ssen t être eux-mêmes le siège d 'une c i rcula t ion ve ineuse , 
semblab le à celle de ces g l andes . Les vaisseaux qu' i ls reçoivent 
et ceux qui en sor tent p o u r se je ter dans le t ronc de la ve ine 
efférente, sont i nd iqués sur la figure 2, p l . 3 de M. J o u r d a i n 
déjà citée, et la fig. 1, m o n t r a n t les re ins pa r la face infér ieure , 
d o n n e u n e r ep résen ta t ion des ve ines chargées de r a m e n e r le 
sang au re tour de la c i rculat ion r éna l e . 

Chez les Squa les , où les re ins sont confondus dans l eu r p o r 
tion pos té r i eu re et semblen t ainsi former un o rgane u n i q u e 
divisé en avant , le sys tème efférent offre u n e disposi t ion qu i 
est en r appor t avec cette par t icu la r i té : toutes les ramifications 
v e i n e u s e s , cel les de d r o i t e , comme celles de g a u c h e , v i e n 
nent ve r se r l eu r con tenu dans u n e veine m é d i a n e , qu 'on peu t 
n o m m e r , avec M. J o u r d a i n , veine cardinale commune. E l le 
reçoit en a r r i è re q u e l q u e s b r a n c h e s de la por t ion la p lus r e 
culée des o rganes gén i taux , se con t inue le l ong du b o r d in te rne 
de la por t ion l ib re du re in du côté droi t , et devient ainsi veine 
cardinale droite. Au niveau du point où la masse g l andu la i r e 
se sépare en deux o rganes d is t inc ts , u n e b r a n c h e pa r t an t du 
t ronc m é d i a n cons t i tue , le long d u b o r d in te rne de i ' au t re r e in , 
une veine cardinale gauche mo ins vo lumineuse que la d ro i te . 
L 'une et l ' au t re , con t inuées comme veines abdomina le s j u s 
qu ' au s inus ca rd i aque ou de Cuvier , p ré sen ten t , avant de s'y 
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ouvr i r , les communica t ions et les l acunes ve ineuses que j ' a i 
s ignalées p lus h a u t . 

Out re le sys tème de veine-porte r éna l e , il y a encore , p o u r 
le r e tour au c œ u r d u sang qui ne sui t pas cette rou te , c 'es t -à-
d i re du sang veineux, de l ' appare i l digestif, le système de la 
veine-porte hépatique, dont les rac ines sont les veines de l ' e s 
t o m a c , de l ' in tes t in , du panc réas et de la r a t e . La m é s e n t é r i -
q u e , com m e je l 'ai i nd iqué en pa r l an t des Squales à valvule 
en rou lée dans le sens de la l ongueu r (p. 154), est con tenue à 
l ' in té r ieur m ê m e de l ' in tes t in , le long du b o r d l ibre de la 
va lvu le . Chez les au t re s Sélaciens , ses r ac ines forment à la 
pa ro i in t e rne d u tube digestif, avec les ar tér io les c o r r e s p o n 
dan t e s , les r é s e a u x a b o n d a n t s déjà s ignalés (p. 173). Les va i s 
s eaux ve ineux se r éun i s sen t peu à peu , de man iè re à cons t i tuer 
d e s b r a n c h e s v o l u m i n e u s e s qui v iennen t s 'ouvri r d i r ec t emen t 
d a n s la ve ine -por te . 

Une except ion , cependan t , a été consta tée p a r J . Millier 
(Abhandl. Akad. Wissensch., Ber l in , 1 8 3 5 , p . 326, dans u n 

supp lôm. au m é m o i r e pub l i é en c o m m u n par lu i et pa r E s -
chr ich t : Ueber die arter. und vends. Wundernetz der Leber des 

Thunfische). E l le a été offerte par le Sq . r ena rd [Alopias vulpes) 
et u n i q u e m e n t p a r cette espèce . El le consiste en ce que s u r 
l ' e s tomac , il y a un g rand réseau [rete mirabile) en forme de 
h o u p p e s const i tué pa r u n e mu l t i t ude de vaisseaux d isposés en 
étoi les qu i se r encon t r en t d e tous côtés. Le sang qu ' i l s con
t i ennen t se concen t r e à u n e peti te d i s tance du foie d a n s la 
ve ine-por te qu i , i m m é d i a t e m e n t au-dessous du poin t où elle 
p é n è t r e d a n s la g l a n d e , reçoi t encore le sang d 'un peti t r é seau 
a d m i r a b l e s i tué à l ' ex t rémi té infér ieure de l 'œsophage et à l 'or i 
g ine de l ' e s tomac . Un aut re réseau auss i v o l u m i n e u x que le 
p r e m i e r , occupe les paro i s de l ' intest in va lvula i re , et y p rodu i t 
u n e sor te de renf lement . Les va i s seaux qui en sor tent const i 
t uen t la ve ine m é s e n t é r i q u e . 

Le tronc de la veine-porte, o rd ina i r emen t s imple , mais d o u b l e 
d a n s la Torp i l l e , ou mul t i p l e , comme chez le Zygœna (Mcck. , 
Anat. compar., t r . fr., t . I X , p . 269), se pa r t age , chez les Ra i e s , 
l o r squ ' i l a r r ive à la face infér ieure d u foie, en trois b r a n c h e s 
d e vo lume à peu p rès égal , des t inées chacune à l 'un des lobes 
de cette g l a n d e , a insi q u e Monro l 'a b i en figuré [Struct. and 
physiol. fi.shes, p l . I I I , c, d, e, f). Chez p r e s q u e tous les Squa les , 
la d ispos i t ion est la m ê m e , si ce n ' e s t q u e , pa r sui te d e l ' a b 
sence où du peu d e déve loppement d u lobe m é d i a n , l ' une des 
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b r a n c h e s res te beaucoup p lus peti te que les d e u x au t r e s . P é 
né t ran t dans le pa renchyme à la man iè re des a r t è res , elle s'y 
divise et envoie des r a m e a u x à tous les l obu le s . 

Le sang ve ineux , après qu' i l a déposé dans le t issu sécré teur 
les ma té r i aux de la b i le , est reçu par les rac ines des ve ines 
sus -hépa t iques chargées , on ou t re , du s ang qui a. servi à la n u 
trition du foie. E l les forment un t ronc hépa t ique cour t , mais 
di laté en un s inus (Monro, Struct. andphijs. fish., p . 17, p l . I I , 
31) ana logue à la veine-cave pos té r ieure des an imaux ver tébrés 
supé r i eu r s . Il verse son contenu d a n s le s inus de Cuvier . 

Chez le Lamna cornubica (1), on t rouve u n e disposi t ion r a p 
pelant , j u s q u ' à u n certain poin t , celle qui caractér ise le T h o n 
et sur laquel le J . Müller a appelé l ' a t tent ion dans le mémoi re 
pub l i c en c o m m u n avec Eschr ich t [Ueber die arter. und ven. 
Wundernetze an der Leber, e tc . , in : Abhandl. kän. akad. 

Wissenschaft., Ber l in [183S], 1837, p . 21). I l est revenu su r 
ce sujet et avec p lus de déta i ls dans le 5 e § d e Gefdss-syst. in : 
Vergleich. Anal. Myxin., p . 99-103 , t a b . V) . 

I l y a, en effet, chez ce po isson , de s ingul iers amas de v a i s 
seaux auxque l s convient , comme à d ' au t res agg loméra t ions 
ana logues , le nom de réseaux admirables, car ils r ésu l ten t de 
l ' enchevê t remen t d 'un n o m b r e cons idérab le de divisions a r t é 
riel les et ve ineuses que l 'on d i s t ingue à l 'œil nu , sans qu ' i l 
soit nécessa i re de les injecter . Ces réseaux , que J. Müller d é 
s igne aussi par les dénomina t ions de gâteaux ou de labyrinthes 
vasculaires, sont au n o m b r e de deux , placés à la par t ie s u p é 
r i eu re de la cavité a b d o m i n a l e , de c h a q u e côté de la l igne 
m é d i a n e et t r ès - rapproehés l 'un de l ' au t re , de sorte que pa r 
l eu r face in t e rne , ils se touchen t p r e s q u e . Us s 'a t tachent en 
avant à la cloison d i a p h r a g m a t i q u e , en a r r i è re aux lobes du 
foie ainsi qu ' aux ovidue tes , et par l eur rég ion supér i eu re à l ' œ 
s o p h a g e ; à l eu r s faces infér ieure et l a té ra le , i ls sont l ib res et 
recouver t s s eu lemen t pa r le pé r i to ine . Us ont u n e l o n g u e u r 
qui est à peu p rès le s ix ième ou le sep t ième de celle du lobe 
dro i t d u foie, et sont u n peu comparab l e s , par leur forme, à des 
coussins q u a d r a n g u l a i r e s , apla t is d 'avant en a r r i è re . Les va is 
seaux qui les composen t sont tout-à-fait en t r emê lé s , mais en t re 
les a r tè res et les ve ines il n 'y a pas de communica t ion . 

Tou t le sang qu i , pa r les a r tè res in tes t ina les , va au tube 

(1) Dans aucun des nombreux genres de Squales et de Raies étudiés par 
J. Müller, qui les énumère nominativement (p. 22 du Mém. cité), une dis
position semblable à celle qua je décris ici n'a été vue. 
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digest if et à ses annexes , t raverse les réseaux avant de se r e n d r e 
à ces organes et p re sque tous les va i sseaux efférents d u foie, 
forment la por t ion ve ineuse des r é seaux avant de verser l eu r 
con tenu d a n s la d i la ta t ion vois ine de l 'orei l le t te et di te s inus 
de Cuvier . 

Les artères afférentes des r é seaux son t au n o m b r e de q u a t r e . 
1° I l y en a d eux pr inc ipa les : ce sont les a r tè res in tes t ina les 
don t l 'o r ig ine est ici b ien p lu s an té r i eu re que chez les au t re s 
P lag ios tomes , car elles na i ssen t , non de l ' aor te , mais des r a 
m e a u x émanés des a r tè res q u i , sor t ies des b r a n c h i e s , vont 
p o r t e r la vie à différents o rganes avant de former le t ronc aor-
t i q u e ; elles m a r c h e n t a u - d e s s u s du pé r i ca rde et v iennen t se 
r e n d r e , l 'une au réseau du côté dro i t , l ' au t re à celui du côté 
opposé . 2° En ou t r e , il y a deux a r tè res p lus pet i tes et a c c e s 
so i res (artères thorac iqucs) : el les amènen t aux r é s e a u x le s ang 
des paro i s la téra les d u co rps . 

Les artères efféventes, des t inées à condu i r e le sang aux o r 
g a n e s de la cavité a b d o m i n a l e , sor ten t en s ' anas tomosan t , les 
u n e s d u côté ex te rne du réseau , les au t re s du côté i n t e r n e . E l les 
forment deux t roncs qui sont les véritables artères intestinales. 

I o Celle du réseau dro i t , p a r v e n u e à la rég ion s tomaca le , se 
divise en t rois b r a n c h e s : l ' une , p o u r la face infér ieure de cet 
o r g a n e ; la deux ième , p o u r le côté dro i t de l ' in tes t in valvula i re ; 
la t ro is ième ar r ive à la pa r t i e an t é r i eu re du foie, cont rac te là 
q u e l q u e s nouvel les anas tomoses avec le r é seau et se divise en 
d e u x b r a n c h e s p o u r les d e u x lobes de la g l a n d e . 

2" La gauche , ap r è s sa sor t ie d u r é s e a u , m a r c h e au-dessus 
d u lobe du foie de son coté, pu i s se b i furque p o u r g a g n e r la face 
s u p é r i e u r e de l ' e s tomac et le côté gauche de l ' in tes t in va lvu la i r e . 

Les ve ines des r é seaux , complè t emen t i n d é p e n d a n t e s de 
cel les du sys tème de la ve ine-por te , pa r t i cu la r i t é qui établ i t 
u n e différence avec ce q u e J . Mül le r et Esch r i ch t ont vu chez 
le T h o n , sont les veines su s -hépa t iques . E n sor tan t d u foie, 
el les con t r ibuen t à la format ion des r é seaux , pu i s elles les 
qu i t t en t p o u r t r ave r se r la cloison d i a p h r a g m a t i q u e et a p p o r t e r 
l eu r con tenu dans le s inus de Cuvier , où se r e n d d i rec tement , 
p a r deux ve ines , u n e pet i te por t ion d u sang de la g l a n d e qui 
n e passe point pa r les r é seaux (1). 

(I) On voit, d'après les détails descriptifs qui précèdent, pourquoi 
J. Millier, dans les considérations générales qu'il a présentées sur les ré
seaux vasculaires admirables (reta mirabilia) des différents animaux, a 
rangé ceux dont il s'agit et ceux fort analogues qu'il a décrits avec Eschricht, 
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Les vaisseaux qui appor ten t au cœur le sang des régions an
t é r i eu res , se d i la ten t et forment sur cer ta ins poin ts , de vér i tables 
s i n u s . M o n r o a figuré (Struct. andphys. /?s / t . ,p l . I I , p . 33 et 34) 

cet é la rg issement des veines jugu la i r e s qu ' on peu t n o m m e r , 
avec lu i , i n t e rne et ex te rne , par compara i son avec l eu r posi t ion 
chez les au t re s an imaux ve r t éb ré s . Ces va i sseaux , qui reçoi 
vent tout le sang revenant et des o rganes s i tués au-devant du 
cœur , et des nageoi res pec tora les , débouchen t , de chaque côté, 
dans le s inus des ve ines abdomina les chez les Squa les , et s 'ou
vren t , au con t ra i re , d i rec tement d a n s le s inus ca rd i aque chez 
les R a i e s . 

Avant d 'a r r iver dans les veines jugu la i r e s p r o p r e m e n t d i tes , 
le sang , au r e tou r des rég ions a n t é r i e u r e s , t rouve un s inus pa i r 
et symé t r ique , peu d is tant des n a r i n e s et con tenu en par t ie 
dans les cavités orb i ta i res . M. Rob in [C. rendus Ac. se., 1845 , 
t . X X I , p . 1282) a fait connaî t re ces d i la ta t ions ve ineuses d 'une 
m a n i è r e succ inc te . E l les ne sont pas exc lus ivement p r o p r e s 
aux P lag ios tomes . Cuvier les avait s igna lées , p r e s q u e en p a s 
sant , chez les poissons osseux, sous le n o m de s inus de l ' a r r i è re 
du c r âne (Hist. Poiss., t . I, p . 5 1 1 , p l . V I I , fig. 1 , mais sans la 

le t t re indicat ive men t ionnée dans le texte) . 
Du cœur et de ses dépendances. — La cavité dans l aque l le 

vient , en définitive, se j e t e r tout le sang ve ineux , est le sinus 
cardiaque ou de Cuvier. P a r sa s i tuat ion chez les P lag ios tomes , 

i l cont rac te avec le c œ u r des r appo r t s p lus in t imes q u e chez 
les Po i s sons osseux, car au lieu d 'ê t re p lacé h o r s du péricarde, 
il est , au con t ra i r e , logé à son in t é r i eu r . Cette enveloppe s é 
r e u s e est fortifiée pa r des fibres aponévro t iques formant u n e 

chez le Thon, dans le groupe des réseaux les plus compliqués (Vergleich. 
Anal. Myxin. : Gcfœsssystem, § VI, AUgemeine Bemerkung. ueber Wun-
dernetze). Ce groupe, et c'est le A', comprend la disposition des vaisseaux 
qu'il indique par ces mots : Rete mirabila bipolare geminum. Le réseau est 
bipolaire, en effet, puisqu'il se compose de vaisseaux de deux ordres et 
qu'il est amphicentrique, pour me servir d'une autre expression du même 
auatoiniste, qui veut dire par là que le réseau est le siège d'une duuble 
circulation, celle des artères intestinales et celle des veines sus-hépatiques. 
De plus, ce réseau est double, puisqu'il y en a un de chaque côté de la 
colonne vertébrale. 

Le réseau que forment certains vaisseaux, en se répandant sur les or 
ganes, est-il uniquement composé, soit de divisions artérielles comme ce
lui qui est fourni, par l'artère cœliaque, à l'intestin valvuiaire du Squale 
renard, soit de radicules veineuses, ainsi que les veines sus-hépatiques 
et la veine-porte de ce même Squale nous en offrent des exemples, le ré 
seau alors est uni-polaire. 
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m e m b r a n e sol ide qu i , pa r son adhé rence aux par t ies envi ron
nan tes , r ep résen te une sorte de d i a p h r a g m e . J 'a i déjà pa r lé , 
à l 'occasion des communica t ions du pér i to ine avec l ' ex tér ieur , 
de celle qui se r e m a r q u e , comme Monro l'a fait voir, en t re la 
cavité pér i tonéa le et le pé r i ca rde (voy. p . 158) . La d é p e n d a n c e 
mutue l le des deux m e m b r a n e s séreuses ne se r encon t r e q u e 
chez les poissons de l 'o rganisa t ion la p lus parfaite et chez 
ceux qui occupent p re sque le de rn i e r r ang p a r m i les ve r t ébrés , 
c 'est-à-dire les Myxinoïdes . 

La situation du ea>,ur est d é p e n d a n t e de celle des o rganes 
resp i ra to i res au-dessous et au-delà desque l s il est nécessa i re 
men t p lacé . Les b r anch i e s dans les poissons o rd ina i r e s occu
pan t u n espace mo ins cons idérab le que d a n s les P lag ios tomes , 
ie cœur de ces de rn ie r s est, pa r là m ê m e , p lus r ecu lé . 

Sa forme, et je ne pa r le ici que de la por t ion vcn t r i cu la i re , 
est non-seu lement va r iab le suivant les g roupes , mais difficile 
à définir. La l a rgeu r l ' empor te le p lus souvent sur l ' é tendue 
long i tud ina le . Il est p lus ou moins aplat i , p r e s q u e t r i a n g u 
la i re , avec des ang les mousse s , et à base pos té r i eu re . 

La dé te rmina t ion approximat ive de son volume, pa r la com
para ison de son po ids avec celui du co rps , a été l 'objet de 
r eche rches . Meckel [Anat. comp., t r . fr., t. IX , p . 193-204, 
§ 42), en r e p r o d u i s a n t les n o m b r e s ind iqués par différents 
ana tomis tes et ceux que lu i -même avait t rouvés , a d iscuté la 
va leur des différences qui se r e m a r q u e n t dans les résu l ta t s 
ob tenus , soit par lu i , soit pa r d ' au t r e s . El les semblen t p roveni r 
de qua t re causes : 1° la conservat ion ou l 'abla t ion du b u l b e 
a r t é r i e l ; 2° l 'état de vacuité ou de p l é n i t u d e , soit du tube 
digestif, soit des o rganes de la g é n é r a t i o n ; 3° l 'âge des sujets , 
et 4° leur g e n r e de vie : le c œ u r pa ra i s san t être p ropor t ionne l 
l emen t p lus gros dans les j eunes an imaux et dans ceux qui 
sont doués d 'une g r a n d e pu i s sance muscu la i r e . 

T i e d e m a n n (Anat. des Fischkerzens, p . 6 et 7) a donné le 
résu l ta t de dix-sept pesées , c inq se r appor t an t à des Raies et 
à des S q u a l e s , les douze au t res à des poissons osseux. Le 
c œ u r des p r e m i e r s s 'est tou jours t rouvé , re la t ivement au po ids 
total du co rps , p lus lourd que celui des s econds . 

Des moyennes résu l tan t de pesées du c œ u r faites par M. J o s . 
Jones (Investigat., p . 74) , mon t r en t q u e ce sont les oiseaux 
qui ont le cœur le p lus v o l u m i n e u x ; v i ennen t ensui te les m a m 
mifères, les po i s sons car t i l ag ineux , les rept i les , pu i s les p o i s 
sons osseux . 
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La circulation cardiaque est b ien p lus s imple d a n s la classe 
des poissons que d a n s tous les au t re s a n i m a u x ve r tébrés , p u i s 
qu ' i l y a u n e seule orei l le t te et u n seul ven t r icu le c o r r e s p o n 
dan t aux cavités d ro i tes ou ve ineuses du c œ u r des mammifères 
et des oiseaux. Si nous passons d 'abord en revue les actes suc
cessifs dont elle se compose , nous avons à su ivre la ma rche d u 
sang d e p u i s le sinus cardiaque ou de Cuvier, j u s q u ' a u t r onc 
de l ' a r tère b ranch ia l e . 

Ar r ivé dans l'oreillette, le s ang , dès qu 'e l l e se cont rac te , n e 
t rouve , chez la p lupa r t des po i s sons , aucun obstacle à son r e t o u r 
par t ie l d a n s le s inus . Il n ' en est pas de m ê m e chez les Plagios-
tomes , car au niveau de la communica t ion de ces cavités, deux 
valvules s i tuées l ' une vis-à-vis de l ' au t re , occupant chacune 
l 'un des b o r d s de l'orifice de l 'orei l le t te , en obs t ruen t l ' en t rée 
q u a n d le s ang , soumis à la p ress ion de la poche au r i cu la i r e , 
p e n d a n t sa sys to le , rempl i t la cavité de ces valvules et les 
d i s tend . M. P a r c h a p p e , d a n s une Note anat.-physiol. sur la 
struct. du cœur de l'Estunj. el de la Raie (C. rend. Ac. se, 1848 , 

t. X X V I I , p . 26), a appelé l 'a t tention su r le rôle actif que ces 
valvules semblen t r emp l i r p o u r s 'opposer à la ma rche en r e tou r 
du l i q u i d e . 11 a s ignalé , en effet, la p ré sence de que lques fibres 
muscu la i r e s longi tud ina les d a n s l ' épa isseur des valvules et au 
niveau des commissu re s de la fente au r i cu la i r e , de sor te qu ' e l l e 
se ferme à la man iè re d 'une bou tonn i è r e d o n t les lèvres , di t - i l , 
se r accourc i ra ien t en même t emps q u ' u n e doub le force t i re ra i t , 
en sens con t ra i re , sur ses ang le s . 

P lu s i eu r s au t res Po i s sons on t éga lement des valvules au 
niveau de la communica t ion du s inus avec l 'orei l le t te . C u 
vier les men t ionne d a n s la P e r c h e (Hist. Poiss., t. I, p . 511) . 
L e u r p résence a été démon t r ée p a r Hun te r su r la Baudro i e et 
la Mole [Bescr. and illustr. Catal. mus. roy. coll. Surg.; Phy-

siolog. series, t. I I , p . 36 et 37 , p r e p . 904 et 905) . E l les se r e 
t rouvent auss i dans les S tu r ion i ens . 

L ' 'ore i l le t te , toujours moins muscu la i r e que le ven t r i cu le , 
n 'en diffère cependan t pas au tan t que d a n s les po issons osseux . 
Chez les P lag ios lomes , et pa r t i cu l i è remen t chez les Squa le s , 
sur tout q u a n d ils a t te ignent u n e g r a n d e ta i l le , elle a des fibres 
cha rnues , souvent b i en déve loppées . Je t rouve un exemple 
frappant de cette s t ruc ture sur le cœur de deux Squa les -nez . 
Cependant , ses paro is étant toujours moins épaisses que cel les 
du vent r icu le , la capaci té en est p lus cons idé rab le . 

La seconde ouver tu re de l 'ore i l le t te , c'est-à-dire 1''orifice au-
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riculo-ventriculaire, est p ra t iquée à la région supér i eu re et 
pos t é r i eu re du ven t r icu le , à gauche et un peu en a r r i è re de 
l 'or ig ine du b u l b e ar tér ie l . Cette ouver tu re a des valvules qui 
la issent complè tement l ibre le passage du sang chassé pa r la 
cavité aur icu la i re , mais s 'opposent à ce qu ' i l y r en t r e . Ce son t 
do pet i tes poches semi- luna i res ouver tes du côté du ven t r i cu le . 
T i e d e m a n n [Fischherz., p . 19) décr i t , chez la Raie, ronce, u n e 
valvule t r ip le ou plutôt , dit-i l , u n i q u e , mais divisée en 3 por 
t i ons , et la r ep résen te t a b . I, fig. 4 . Il y en a deux s e u l e 
m e n t d a n s la- Raie bouclée, où elles sont p lacées l 'une en 
face de l ' au t re et se re jo ignent par l eu r s ex t rémi tés . C'est b ien , 
au res te , ce qui est i n d i q u é par l ' ana tomis te que je v iens de 
ci ter [Id., p . 21). Cette m ê m e disposi t ion est c o m m u n e aux 
auLres P lag ios tomes , avec de légères modif icat ions peu i m p o r 
tan tes à s ignaler . 

Le ventricule,, de m ê m e que chez tous les au t res an imaux 
ve r t éb rés , offre, par suite de l ' épa i sseur de ses p l ans c h a r n u s , 
u n e cavité peu é t endue p ropo r t i onne l l emen t au vo lume de 
l ' o rgane . R ien , dans sa s t ruc tu re , comme Meckel l'a fait o b 
server (Anat. comp., t r . fr., t . I X , p . 213), ne p rê t e à la s u p 
posi t ion inadmiss ib le , môme pour les po i ssons osseux , d 'une 
sor te de division du ven t r icu le en deux loges . 

E n ra ison du n o m b r e de ses fibres m u s c u l a i r e s , le cœur 
se contracte avec énerg ie , mais les mouvements de systole et de 
diastole du vent r icule et de l 'ore i l le t te ne sont pas r a p i d e s . 
On ne parvient pas à les compte r auss i facilement q u e s u r les 
espèces à resp i ra t ion aé r i enne . I l faut re t i re r les poissons 
du mil ieu d a n s l eque l ils vivent , pu is met t re l 'o rgane à nu 
p o u r r e n d r e vis ibles ses pu l sa t ions . Cependan t l eu r r égu la r i t é , 
l ong temps pers i s tan te dans de semblab le s cond i t ions , fournit 
la p reuve qu 'on peu t , avec assez d ' exac t i tude , compare r ce qui 
se passe a lors au jeu n o r m a l et hab i tue l . C'est ce que suppose 
avec ra ison M. de Tessan [Voy. aut. du monde de la Vénus, 
Physique, t. V, p . 137), qui a vu, p e n d a n t la naviga t ion , le c œ u r 
d 'un Requ in , ap rès son extract ion et son i so lement comple t 
du corps de l ' an imal , ba t t r e encore p e n d a n t 2 h e u r e s 30 m i n . 
Scoresby [An account Arctic régions, t. I , p . 540) dit que les 

ba t t emen t s du cœur d 'un Scymnus borealis, dé taché du t ronc , 
pers i s tè ren t d u r a n t que lques h e u r e s . Des faits ana logues sont 
cités d a n s l 'h is toire de la R. bâtis pa r M. J . Couch [Fish. brit. 
isl., 1 .1 , p , 88). M. le doc teur Guyon, dans u n e t raversée d 'Eu
rope aux Ant i l les , a consta té que , p e n d a n t 24 h e u r e s , les 
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m o u v e m e n t s du c œ u r d 'un R e q u i n déposé su r u n p la t se 
cont inua ien t en p e r d a n t , il est vra i , au b o u t d 'un cer ta in t e m p s , 
l eu r régu la r i t é et l eur force. Le m ê m e affaiblissement, r e m a r 
quab le pa r la l en teur avec l aque l le il s 'est p rodu i t , a été noté 
p a r M. de Tessan ; ma i s d u r a n t les p remie r s ins tants qui ont 
suivi l 'ext i rpat ion de l 'o rgane h o r s de la cavité où il était r e n 
fe rmé , les cont rac t ions se succédaien t à des interval les de 
S" 6. En p renan t pour moyenne des pulsa t ions ca rd i aques d e 
l ' h o m m e pa r minu te , le chiffre 72 , on voit que le n o m b r e de 
celles des Squales est p r e s q u e six fois m o i n d r e , pu i squ ' i l y en 
aura i t seu lement 11 ou 12 p e n d a n t le même espace de t emps , 
et Scoresby (loc. cit.) n ' en a pas compté au-de là de 6 ou 8. Ces 
chiffres, au res te , sont un peu faibles, si on les compare à ceux 
qui font par t ie d 'un tableau s u r la rap id i té de la c i rculat ion 
chez différents an imaux , d res sé par M. Jos . Jones (Investigat. 
chem. and physiolog. american vertebr., 1856, p . 75). On y 

voit, en effet, p o u r la Carpe , 20 pulsa t ions par minu te , et co mme 
m o y e n n e , p o u r les po issons en généra l , 20-24. Sans met t re ici 
en r ega rd les a n i m a u x ver tébrés supé r i eu r s , on peut r e m a r q u e r 
combien ceux dont la t empéra tu re est var iable , comme les 
Rept i les et les Bat rac iens , ont la c i rcula t ion p lus active que 
les po issons . Ains i , ce tableau donne p o u r la Tor tue franche 
77 pu lsa t ions pa r m inu t e , et p o u r les Grenoui l les environ 60. 

La cavité contract i le qui fait sui te au vent r icu le est le bulbe 
artériel, qu ' i l ne convient pas de n o m m e r , comme on le fait 
que lquefo i s , b u l b e a o r t i q u e , pu i squ ' i l est l 'or ig ine du v a i s 
seau des t iné aux b ranch ies et c o r r e s p o n d a n t à l ' a r tère p u l m o 
na i r e . 

Ce b u l b e , chez les P lag ios tomes , est vo lumineux . Il est cy
l i n d r i q u e , de m ê m e que l ' a r tère qui lu i fait sui te , mais s'en 
d i s t ingue , de la façon la p lus net te , pa r sa s t ruc ture muscu la i r e . 
Les fibres cha rnues de ses paro i s sont sépa rées de celles du 
vent r icule par u n e cloison aponévro t ique c i rcu la i re . P e n d a n t 
la systole du ven t r icu le , il est dilaté pa r l 'ondée de sang d o n t 
u n e par t ie pénè t r e d a n s l ' a r t è r e ; mais aussi tôt que la diastole 
du vent r icule succède à cette cont rac t ion , le b u l b e , r evenan t 
sur lu i -même, impr ime un m o u v e m e n t de p ropu l s ion au sang 
qu ' i l cont ient et vient a insi en a ide au c œ u r p o u r faciliter la 
marche du l iquide à t ravers le sys tème vascula i re des b r a n 
chies . Cette a l t e rnance de la systole du vent r icu le et de celle du 
b u l b e a été é tudiée d a n s des vivisect ions su r l 'Es tu rgeon , pa r 
M. G. Brücke (lieber den Bulbus arter., I I I , Beitr. zur verleich. 
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Anat. undPhys. Gef.-syst., in : Denkschr. k. akad. Wissensch. 

"Wien, t. I I I , 1832 , p . 367, d e r n i e r § ) . 

L a m e m b r a n e i n t e r n e du b u l b e est semblab le à celle qui 
tapisse la paro i in t é r i eu re des a r t è re s . Cont ra i rement à ce 
qu 'on observe chez les poissons osseux, où ce t ronc vascu la i re , 
qui n 'es t po in t muscu l eux , ou l 'est à pe ine , por te p réc i sément 
au n iveau de son or igine deux va lvules , il est, dans les P l a -
gios tomes , par fa i tement l ibre h son orifice c a r d i a q u e ; mais à 
une pet i te d is tance de cet orifice, se t rouven t des repl is va lvu
l ä r e s toujours p lus n o m b r e u x que chez les poissons osseux (1). 
Us forment 2-3 r angs , su ivant les gen re s , éche lonnés et c o m 
posés chacun de 3 va lvu les ; c'est pa r except ion seu lement qu ' i l 
y en a 4 d a n s la r angée la p lus voisine du cœur . J . Mül ler , 
dans une note su r l es renflements contract i les ou c œ u r s des 
sys tèmes ar tér ie ls et ve ineux (Bemerk, über eigentümliche 

Herzen in Arch. anat. und phys., 1842 , p . 477), et M. R ieh . 

Owen (Lect. comp. Anat. fish., p . 237) ont i nd iqué le n o m b r e 

des valvules de beaucoup d 'espèces : 
2 r angées : Galeus canis, Carcharías glaucus, Scyllium catulus 

(dans le b u l b e aor t ique du Se. canícula, je t rouve , con fo rmé
m e n t aux ind ica t ions de T i e d e m a n n in Anat. Fischherz., p . 22 , 

t a b . I I , fig. 10 , 3 r angées ) . Il y en a deux chez les Chimères , 
dont le bu lbe est nu l ou à pe ine déve loppé , comme l'a d é m o n t r é 
Duvernoy (Ann. sc.nat.,1* s é r . , t . VI I I , p . 3 8 , p l . 3 A , fig. 2 ,c ) , 
et comme l 'a éga lement fait voi r M. Valent in (lieber centr. 

Nervensysl Chim. monslr., in Mül ler ' s Arch. anat. und 

phys., 1842, p . 42 , t a b . I I , fig. 6, b). 

3 r angées : g e n r e s Zygœna, Mustelus, Acanthias, Alopias, 

Lamna, Rhino batus, Torpedo. 

4 rangées : Hexanchus, Heptanchus, Centrophorus, Trygon, 

la p lupa r t des R a i e s ; c ependan t , chez la R. bâtis, il y en a une 
de p lus et éga lement chez la R. rubus (T iedemann , loc. cit., 
t a b . I , fig. 5) . 

(1) Je n'ai point à entrer ici dans la discussion relative à la convenance 
de grouper à côté des Esturgeons les Polyptères et les Lépisostées, comme 
constituant un groupe spécial sous le nom de Ganoïdes. Je dois cependant 
rappeler la multiplicité des valvules artérielles de ces poissons (27 en trois 
rangées transversales chez le Polyptère et 40 en cinq rangs chez le Lépi-
sostée), considérée par J. Müller comme un caractère essentiel de la fa
mille des Ganoïdes, telle qu'il l'envisage (Ueber den Bau Ganoiden , 
trad. fr. Ann. sc. r.at. 3 e série, t. IV, p. 14). Les Amies offrent la même par
ticularité anatomique (Vogt, Sur la classif. des Poiss., Ann. sc. ruit.j id., 
p. 60, pl. 9, fig. 2). 
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5 rangées : genres Scymnus, Squatina (voy. Boursse W i l s , 
Diss. De Squatina, fig. 4) , Myhobates. 

Chez le Céphaloptère giorna, il y a une disposi t ion p a r t i c u 
l i è r e , comm e le mon t r e la p répa ra t ion 910 décr i te in : Des-
cript. and illustr. Catalogue (phys. ser.) comp. anal. Mus. coll. 

Surg., t . I I , p . 38 : le b u l b e , don t la cavité est p lus cons idérab le 
q u e celle d u vent r icu le , p ré sen te à son in té r ieur t ro is sail l ies 
longi tud ina les sur les côtés desque l les il y a de pet i tes valvules 
semi- luna i res d isposées pa r pa i res et formant 4 ou 5 r a n g s . E n 
out re , 3 g r a n d e s valvules se voient au commencemen t et à la 
fin du b u l b e . 

Les valvules vont le p lus souvent en a u g m e n t a n t de g r a n 
deur , à mesu re qu 'e l les s 'é loignent de l 'or ig ine du b u l b e . Le 
b o r d l ibre ou an t é r i eu r de chacune d 'e l les se p r o l o n g e u n peu 
à sa région méd iane et por te un peti t noyau car t i l ag ineux . Ces 
renf lements s emblen t ê t re des t inés , comme les t ube rcu l e s d i ts 
corpuscu les ou nodules à'Arantius ou de Morgagni chez les 

oiseaux, les mammifè res , et en par t icu l ie r chez l ' h o m m e , à 
fermer p lus complè tement la lumiè re du vaisseau lo r squ 'e l l es 
sont d i s t endues pa r le sang . Du m ê m e poin t , excepté au p r e 
mie r r a n g , par ten t de peti tes fibres t end ineuse s qu i , a l lant 
r e jo indre la valvule an t é r i eu re , r égu la r i sen t les m o u v e m e n t s 
de ces poches m e m b r a n e u s e s en les r e n d a n t so l ida i res les unes 
des au t r e s . 

Le b u l b e lu i -même, comme T i e d c m a n n (Anat. Fischherz., 
p . 20) a eu soin d e le faire observer , est des t iné k a u g m e n t e r 
la force d ' impuls ion du c œ u r . I l était nécessa i re qu ' i l en fût 
ainsi en raison de la rés i s tance opposée pa r le mil ieu d a n s l e 
quel les a n i m a u x sont p longés , au passage d u sang dans les 
fines ramifications ar tér ie l les des b r a n c h i e s . 

L'artère branchiale se d i s t ingue d u b u l b e pa r l ' absence de 
fibres muscu la i r e s sur ses paro i s qu i , pa r la m ê m e , b e a u c o u p 
p lus minces , offrent l 'aspect p r o p r e aux va i sseaux a r té r ie l s . 

Les c inq pa i res de b r a n c h e s l a té ra les des t inées aux b r a n 
chies n e sor tent pas tou jours du t ronc de la m ê m e m a n i è r e . 

Chez les Squa les , p rès de l ' ext rémité du b u l b e , naît la l r e 

pai re , séparée de la 2 e pa r un in terval le peu cons idé rab le ; en t re 
celle-ci et la 3 e , l ' espace est un peu p lus g r a n d ; pu i s , k u n e 
dis tance doub le au moins de celle qui se r e m a r q u e entre la 
2" et la 3 e pa i r e s , le t ronc se b i furque , et chacune des divis ions 
se par tage e l le -même p r o m p t e m e n t en deux r a m e a u x de m ê m e 
vo lume q u e les p r écéden t s : ce sont les 4 e et 5 e pa i r e s d ' a r tè res 
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branch ia l e s . J e constate ce m o d e d 'o r ig ine sur p lus i eu r s e s 
pèces , en par t icu l ie r , sur le Lamna cornubica, et l 'on en voit 
une descr ipt ion et une r ep résen ta t ion p o u r le Scyllium cani-
cula dans T i e d e m a n n [Anat. Fischherz., p . 22 , t ab . I l , fig. 9) . 

La disposi t ion est différente chez les Ra i e s . Le plus o r d i 
na i r emen t , en effet, dès le c o m m e n c e m e n t de l ' a r tè re , et de 
chaque côté, sor t une grosse b r a n c h e b ien tô t pa r t agée en 3 ra
m e a u x des t inés aux 3 de rn i è r e s b r a n c h i e s . Au-delà , le t ronc se 
b i furque , et chacune de ses por t ions subit b ien tô t u n e division 
s e m b l a b l e p o u r les 2 b ranch ie s an t é r i eu re s . 

Ce m o d e d ' émergence est décr i t et r ep ré sen t é pa r Monro 
(Struct. andphys. fish., p . 14 , t ab . I , fig. 4 : R. clavala), et p a r 

T i e d e m a n n [R. rubus, loc. cit., p . 2 1 , t a b . I , fig. 1-3 et S, et 
Torpédo, id., p l . 11, fig. 8) . Dans la R. bâtis (id., fig. 7) , les 

2 p r e m i è r e s pa i re s na issen t i so lément , pu is à u n e cer ta ine 
d i s tance au-devant de celles-ci, 2 au t res pa i res t e rminen t le 
t ronc , et de l ' une d 'e l les , qui se subdiv i se , provient la S". 

L ' a r t è re p r inc ipa le é tant p lacée au-dessous des b ranch i e s , 
c 'es t vers l eur ex t rémi té infér ieure q u e se d i r igen t les t roncs 
s econda i r e s qu i , en se logeant d a n s la gout t ière creusée sous 
c h a q u e car t i lage b r a n c h i a l , fournissent aux organes r e s p i r a 
toires d ' i n n o m b r a b l e s r a m e a u x . A la surface de chaque l amel le , 
s 'accompli t le p h é n o m è n e de l 'hématose , et p a r l ' i n te rmédia i re 
des capi l la ires formant des r é seaux , le sang , de noi r et i m p r o p r e 
à la vie qu ' i l était d a n s les va i s seaux afférents , passje ru t i l an t 
et doué de nouvel les p ropr i é t é s vivifiantes d a n s les va i sseaux 
efférents. Ces de rn i e r s jouen t u n rô le ana logue à celui des 
ve ines p u l m o n a i r e s , chez l es a n i m a u x aé r i ens , mais comme ils 
n ' a p p o r t e n t pas leur con tenu d a n s des cavités ca rd i aques , puis
qu ' i l n 'y a ni orei l le t te , ni ven t r icu le ao r t iques , i ls sont , en réa
l i té , les rac ines de l ' ao r t e . I ls m a r c h e n t donc dans le sens 
opposé à celui q u e suivent les divis ions des a r tè res b ranch ia l e s . 
Les pet i tes r ad icu le s se r éun i s sen t en t re elles p o u r former des 
rac ines p lus v o l u m i n e u s e s . Celles-ci, d a n s chaque b ranch ie , 
sont reçues pa r un va i sseau pr inc ipa l qui va en augmen tan t de 
d iamèt re depu i s l ' ex t rémi té infér ieure d e Tare car t i l ag ineux . 
On peu t , comme M. Milne E d w a r d s le p ropose (Leç. Phys. et 
Anat. comparées, t . I I I , p . 33o), n o m m e r épibranchiales ces 

ar tè res : dénomina t ion motivée pa r leur s i tuat ion, pu i squ ' e l l e s 
émergen t de la pa r t i e supé r i eu re des o rganes resp i ra to i res , et 
pa r la fonction dont elles sont cha rgées . El les sont , en effet, 
les rac ines de l ' a o r t e ; ma i s , de p lu s , el les donnen t na i ssance , 
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avant de former ce vaisseau pr inc ipa l , à des r a m e a u x qui se 
r e n d e n t d i rec tement aux régions cépha l iques et an té r i eu res 
du corps p o u r y po r t e r le sang rouge nécessa i re à leur n u t r i 
t ion. 

P o u r chaque pa ro i des cavités r e sp i r a to i r e s , il y a 2 a r tè res 
ép ib ranch ia les , p u i s q u e chacune d 'e l les est formée par l ' a d o s -
sement de deux lames m e m b r a n e u s e s . Des représen ta t ions ex
cel lentes du sys tème vascula i re des b ranch ie s ont été données 
pa r Alessandr in i (Observât, super intini. branchiar. struct. pisc. 

cartilagin. in : Novi Comment. Bonon., t. IV, p l . X X V I I - X X X ) . 

La paro i an té r i eure de la l r e cavité s u p p o r t a n t u n e lame b r a n 
chiale u n i q u e , possède u n e seule a r tè re qui se réun i t au t ronc 
résu l tan t de la jonct ion des deux su ivan tes . Il y a, par consé
quen t , neuf a r tè res ép ibranchia les chez le p lus g r a n d n o m b r e 
des P lag ios tomes , onze et t reize chez les Hexanchcs et les Hep-
tanches (1). 

Ces a r t è res , au m o m e n t où elles qu i t t en t les o rganes de la 
respi ra t ion et avant qu 'e l les forment le t r onc ao r t i que , d o n n e n t 
un certain n o m b r e de b r a n c h e s dont la d i s t r ibu t ion a été é tu
diée avec un g r a n d soin par M. Hyrt l (Dos arter. Gefdss.-Syst. 
der Rochen in : Denkschr. Akad. Wien, 1858 , t. XV) . Ains i , 

chez la Torpi l le n a r k e (Torp. oculata), on voit , p l . I , l 'o r ig ine 

des a r tè res émanées des ép ib ranch ia les (2). 
De la p r e m i è r e , p rov iennen t Tar ière temporale ou temporo-

maxillaire, car elle d o n n e des b ranch ie s aux musc les t empora l 
et masse te r , et Yartére carotide pr imi t ive ou c o m m u n e , qu i 

se divise en carotide interne et en carotide externe. Cette d e r 

nière fournit u n e b r a n c h e m a x i l l a i r e , u n e b r a n c h e pour la 
capsu le nasa le , et se t e rmine par une a r t è re frontale t rès-déve-
loppée . 

(1) Monro a décrit et figuré (Struct. and physiol. fìsti., p. 16, pl. I, fig. 5, 
G. 0 , S, W) une anomalie chez la Raie bouclée, consistant en une anasto
mose, au moyen d'un petit rameau de, communication entre les artères 
épibranchiales des poches respiratoires contiguës. 

M. Hyrtl a également représenté une petite branche transversale de jonc
tion entre deux de ces artères chez la Torpille [Dis arter. Gefass.-Syst. 
Roch. in Denkschr. Akad. Wien, t. XV), sur sa première planche. 

(2) Je mentionnerai un autre vaisseau important, dont la véritable na
ture est, pour les anatomistes, l'objet d'une discussion relative au rôle 
de la branchie accessoire de l'évent Réservant pour le moment où il sera 
traité de la fonction de la respiration, l'étude de ce vaisseau et du rôle 
qu'il joue, soit comme afférent de cette branchie, soit, au contraire, comme 
efférent, je me borne, quant à présent, à dire qu'il met en communication 
l'évent et la première artère épibranchiale. 
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La carotide interne se r éun i t , sur le p l a n c h e r de la cavité du 
c râne , à celle du côté opposé en un t ronc m é d i a n et impai r 
d 'où na i s sen t d iverses b r a n c h e s . L ' une d 'e l les , se p o r t a n t en 
dehors et en hau t , vient con t r ibuer , pa r son anas tomose avec 
l ' a r tè re cé réb ra l e p rofonde c o r r e s p o n d a n t e , à la formation de 
réseaux encépha l iques a b o n d a n t s , r ep ré sen té s sur la p l . IV 
de M. Hyr t l (Raja bâtis, loc. cit.). 

Les loges resp i ra to i res reçoivent , en des sus , des a r t è res 
comparab les aux ar tè res b ronch ia l e s des a n i m a u x à p o u m o n s , 
pu i s , en de s sous , d ' au t res b r a n c h e s qui complè ten t l eur a p p a 
rei l c i rcula toi re nour r i c i e r . Ces de rn i è r e s , comme le r ep résen te 
la p l . II de M. Hyrt l (loc. cit.), sor tent success ivement d 'un 
p r o l o n g e m e n t ven t ra l d u t ronc formé pa r les ép ib ranch ia les 
d u d e u x i è m e a r c . 

Le p r e m i e r t ronc ép ibranchia l se por te vers l es a r t è r e s 
p r o v e n a n t de la deux ième b r a n c h i e . De l eu r anas tomose naî t 
u n t ronc qu i , u n peu p lus en a r r i è re , ent re en c o m m u n i c a 
t ion avec celui que cons t i tuent les a r t è res de la t ro i s i ème . 
Ains i se t rouve formée la r ac ine an t é r i eu re de l ' aor te . La 
deux ième rac ine résu l t e d e la jonc t ion des ép ib ranch ia les d e 
la qua t r i ème b r a n c h i e , et la de rn iè re de celle des ar tè res de 
la c inqu i ème . Le mode de r éun ion de ces rac ines est fort 
s imple . Il a été figuré pa r Monro (Struct., e t c . , p l . I , fig. 5 ] , pu i s 
pa r M. Hyr t l (loc. cit., p l . III) d 'une façon b ien p lus é légante 
et avec b e a u c o u p de dé ta i l s . La p r e m i è r e et la deux ième rac ines 
se r a s semblen t en u n t ronc c o m m u n m é d i a n . Dans le l ieu m ê m e 
d e l e u r a b o u c h e m e n t , par t , de chaque côté, u n e v o l u m i n e u s e 
a r t è r e d i r igée en d e h o r s , qui , pa r sa s i tuat ion a u - d e s s o u s 
de la b r a n c h e infér ieure de la ce in ture seapu la i re , r e p r é s e n t e 
la so.us-clavière. Après avoir d o n n é des spinales et u n e b r a n c h e 
p o u r la rég ion supé r i eu re des organes géni taux et des r e i n s , la 
sous-c lavière se por te vers la pec tora le où elle suit la d i rec t ion 
des p ièces osseuses r ep ré sen t ée s sur 1'ATLAS , p l . 1, fig. 9, et se 
divise en d e u x b r a n c h e s , l 'une an t é r i eu re , l 'autre pos t é r i eu re , 
qu i fournissent les n o m b r e u s e s ramificat ions des t inées aux 
musc les de la n a g e o i r e . 

A p ropos des a r t è res sous-clavières et de la por t ion de ces 
va isseaux qui peu t p r e n d r e le n o m d 'a r t è re axi l la i re , je s igna
le ra i un pet i t renf lement observé , à droi te et à gauche , sur son 
trajet chez que lques P lag ios tomes . On n o m m e o rd ina i r emen t 
ces o rganes p a i r s , cœurs axillaires ou accessoires. 

M. J. Davy (Obs. on the Torpédo, e t c . , in : Philosoph. Trans., 
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1834, pa r t . I I , p . 549) les a m e n t i o n n é s et figurés (pl. X X I V , 
fig. 5) p o u r la Torp i l l e . Us ont , di t- i l , l ' apparence de gang l ions 
n e r v e u x , mais il ajoute que ce sont de pet i ts b u l b e s formés 
p a r l ' é la rg i ssement d u va i sseau et que l eu r s paro is s emblen t 
fortifiées pa r des fibres m u s c u l a i r e s , c o m m e le se ra ien t des 
c œ u r s . 

On voit donc là une disposi t ion tout-à-fait ana logue à cel le 
que Duvernoy a déc r i t e , su r le m ê m e po in t , chez la Ch imère 
an ta rc t ique (Callorhynchus) : Ann. se. nat., 2 e sér ie , t . V I I I , 
p . 37, p l . 3 A, fig. 1, ap rès avoir , d a n s le m ê m e recue i l (2 e sé 
r ie , 1835 , t. I I I , p . 280) , annoncé q u e , depu i s p lus de vingt 
a n s , il l 'avait cons ta tée chez le poisson don t il s 'agi t . 

M. Valent in a éga lemen t décr i t et r e p r é s e n t é ces pet i t s corps 
p o u r la Chimœra memstrosa (Miiller's Archiv anatom., 1842 , 

p . 4 0 , t a b . I I , fig. 6g'g'}. Us ont été de nouveau é tudiés p a r 
M. Leyd ig chez cette m ê m e espèce (Zur Anal, und Histologie 
Chim. monstrosa in Miiller 's Arch. anat., 1 8 3 1 , p . 236) et chez 

la Torpédo oculata [Beitr. mikrosk. anat Rochen und Haie, 

1832, p . 16) , pu i s chez le Scyllium canicula, le Scymnus lichia, 

le Mustelus vulgaris (id.), où, quo ique t r è s - r app rochés des a r 

t è res , i ls n e se t rouven t c e p e n d a n t pas en contact avec e l les . 
Or , sont-ce là de vér i t ab les cœur s accesso i res? J . Mùl le r 

[Areh. anat., 1842, p . 484 , 2) le pensa i t comme les ana tomis tes 
q u e j e v iens de citer, excepté M. Leyd ig , dont les r e c h e r 
ches p lu s récen tes s emblen t é tabl i r qu ' i l n 'y a pas de fibres 
m u s c u l a i r e s et q u e , p a r conséquen t , on n e peu t pas cons idé re r 
ces o rganes c o m m e des b u l b e s p r o p r e s à accé lé re r le cours d u 
sang . On t ire su r tou t u n e objection de ce fait, qu ' i l s r e s t en t , 
chez cer ta ines espèces , à u n e pet i te d i s tance du va i s seau . 

L e u r s t ruc tu re , d ' a i l l eurs , telle que la d é m o n t r e le m i c r o s 
cope, n 'es t pas celle d ' une cavité cont rac t i le , c 'est-à-dire d ' un 
bu lbe a r té r ie l . M. Leyd ig , en elfet, a r econnu qu ' i ls sont formés 
p a r des vésicules fermées et rempl ies p a r des noyaux et p a r 
des ce l lu les . De p l u s , il y a découver t d ' abondan te s fibrilles 
ne rveuses venan t abou t i r à un gangl ion très-peti t , mais c e p e n 
dan t vis ible à l 'œil nu et s i tué à l 'une des ext rémi tés d e ces 
p r é t e n d u s cœur s accesso i res . Chez la Torp. oculata, ou t re les 
renf lements d é p e n d a n t des a r tè res ax i l la i res , il en a vu d ' au t r e s 
ana logues pour le vo lume à des têtes d 'ép ingles un peu fortes, 
si tués de chaque côté de la co lonne ve r t éb ra l e , su r des b r a n 
ches de l 'aor te et iden t iques aux p récéden t s p a r l e u r s t r uc tu r e . 
Comme eux , ils recevaient u n ou deux filets d u g r a n d sympa-
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t h i q u e . Enfin, ce m ê m e ana tomis te a constaté la p ré sence de 
pet i t s corps semblab les sur les a r tè res réna les chez la Squa-
tine et chez YEmissole vulgaire. 

La conclus ion t i rée par M. Leyd ig de ses observa t ions , est 
qu ' i l faut r ange r les o rganes dont il s 'agit pa rmi les ganglions 

, ou glandes vasculaires d é p e n d a n t du système nerveux et p a 
ra i s san t joue r , à l ' égard du g r a n d sympa th ique , le m ê m e rôle 
q u e la tige p i tu i ta i re ou hypopkysis. Ce ne sont donc pas des 
c œ u r s accessoi res . 

P r e s q u e imméd ia t emen t au-delà de l 'or igine des s o u s - c l a -
v iè res , l 'aor te augmen te de vo lume pa r la r éun ion à son t ronc 
de la t roisième pa i re de rac ines . P lacée à la région dor sa le 
con t re la co lonne ve r tébra le , cette g rosse a r tè re est donc , en 
définitive, le réceptac le d 'une por t ion cons idé rab le du sang 
ar té r ia l i sé d a n s les b r a n c h i e s . L ' au t re por t ion , avant la for
ma t ion du vaisseau cent ra l , est d i s t r ibuée , c omme nous venons 
d e le voir , à la tète et aux rég ions an té r i eu res du corps pa r des 
r a m e a u x des ép ib ranch ia les . En l ' absence du vent r icu le gauche , 
l ' aor te est pour le sang un rése rvo i r don t la force de project ion 
le lance dans les divers o rganes auxque l s elle d o n n e success i 
v e m e n t les b r a n c h e s qui l e u r sont des t inées . Ce sont les a r 
tè res cœl iaque , mésen t é r iques an té r i eure et pos t é r i eu re avec 
l eu r s n o m b r e u s e s divis ions p o u r les d iverses por t ions du tube 
digestif et ses a n n e x e s ; les a r tè res sp ina les , don t l es ramif ica
t ions pénè t r en t dans le canal v e r t é b r a l ; les r é n a l e s ; enfin, les 
b r a n c h e s des t inées aux nageo i res ven t ra les et aux append ices 
des mâ le s , pu i s à la q u e u e . Ces différents va i sseaux offrent, 
d a n s leur d i s t r ibu t ion , la p lu s g r a n d e ana logie chez les S q u a 
l e s , chez les R a i e s et chez les po i s sons o s seux . La p l . T de 
Monro (Struct., e t c . , fish.) et la p l . I I I de M. Hyr t l (Bas arter. 
Gefdss-syst. Roclien) r e p r é s e n t e n t l 'o r ig ine de ces a r t è res . 

IV. RESPIRATION. 

L'é tude dé la fonction de la circulat ion nous a mon t r é c o m 
m e n t le sang noi r a m e n é au c œ u r pa r le système des va isseaux 
ve ineux est forcément d i r igé , au m o m e n t où il sort de cet o r 
g a n e cen t ra l , vers l ' appare i l de la resp i ra t ion , afin qu ' i l y pu ise , 
avan t son r e tou r dans l ' a rb re ar tér ie l , les qual i tés qui le r e n d e n t 
p r o p r e à en t re ten i r la v ie . N o u s avons m a i n t e n a n t à nous oc
c u p e r des b r anch i e s où s 'accompli t l ' hématose . 
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L e u r disposi t ion et l eu r s t ruc tu re cons t i tuent un des c a r a c 
tères distinctifs de cer ta ins poissons car t i lag ineux. T a n d i s , en 
effet, q u e dans le p lus g r a n d n o m b r e des po i s sons , les l ames 
b ranch ia l e s l i b re s , soit en par t i e s eu l emen t , soit en total i té , 
sont con tenues d a n s une cavité c o m m u n e à ouver tu res in t e rnes 
mul t ip l e s , mais à orifice ex te rne u n i q u e , elles sont , au c o n 
t r a i r e , dans les P lag ios tomcs et les Cyclos tomes, r éun ies en
t re elles deux à deux . El les forment ainsi des cavités i n d é 
p e n d a n t e s qui ont chacune u n e issue ex tér ieure cons is tan t en 
u n t rou a r r o n d i chez les d e r n i e r s , et en u n e fente tantôt l a t é 
ra le , tantôt infér ieure chez les P l ag ios tomes . De là p rov iennen t , 
p o u r ces deux g r o u p e s , la dénomina t ion de T r é m a t o p n é s , τρήμα, 
t rou , et πνέος, qui r e sp i r e , p roposée pa r mon père (Zool. analyt., 
1806, p . 101, et Ichth. analyt. in : Mém. Ac. se, 1856, 
t. X X V I I , p . 100), ou celle de car t i lag ineux à b r anch i e s fixes. 
On les oppose ainsi aux car t i l ag ineux à b r a n c h i e s l i b r e s , c'est-
à-dire aux S tur ion iens et aux Chimér iens ; mais les o rganes res
pi ra to i res de ces d e r n i e r s , quo ique fort ana logues à ceux des 
po issons o rd ina i r e s , offrent cependan t u n e différence, car les 
d e u x sér ies de lames d 'un m ê m e arc sont réunies en t re e l les . 
C'est p réc i sémen t cette conformat ion des b r anch i e s des C h i 
m è r e s qui mot ive leur adjonct ion aux Plag ios tomes d a n s la 
sous -c lasse des É l a s m o b r a n c h c s . Quant aux Cyclostonves, si 
différents des p r é c é d e n t s , l eu r appare i l b r a n c h i a l consis te en 
une doub le sér ie de sacs ou de poches à pa ro i s vascu la i res 
q u ' o n ne rencon t r e ni chez les Ra i e s , ni chez les S q u a l e s ; 
auss i , forment- i ls u n e sous-classe dis t incte sous le n o m de 
M a r s i p o b r a n c h e s . 

Avant d ' é tud ie r la s t ruc tu re des b r a n c h i e s des P lag ios tomes , 
il faut passe r r a p i d e m e n t en revue les ca rac tè res géné raux qui 
les d i s t inguen t de celles des poissons o rd ina i r e s . 

D ' abo rd , l eu r situation n 'es t pas la m ê m e . El les sont , en 
effet, p lacées su r les côtés de la por t ion an té r i eu re d u t ronc , 
i m m é d i a t e m e n t de r r i è re la tê te don t elles res ten t isolées p a r 
sui te de l ' absence de pièces opercu la i res . E l les c o m m u n i q u e n t 
avec la cavité bucca le et, avec l ' ex tér ieur , pa r des solut ions de 
cont inui té du t é g u m e n t dés ignées sous le nom de [entes bran
chiales. 

La pos i t ion des ouver tu res des b r anch i e s est très-différente 
selon la forme du corps . S'il est aplat i et si les cart i lages des 
nageoi res pec tora les vont re jo indre ceux d e l á t e t e , de m a n i è r e 
à constituer un disque, comme chez les Raies, elles se voient 
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à la face inférieure (1). Chez les Squa le s , au cont ra i re , don t 
le corps est fusiformc, elles sont la téra les : de l à , les n o m s de 
Plagios tomes hypotrèmes et pleurotrèmes p roposés pa r m o n 
p è r e . (Voyez la note de l a page 6.) 

Celles des Raies ne sont pas p lacées d i rec tement les u n e s 
de r r i è r e les a u t r e s ; e l les forment p r e s q u e toujours , de c h a q u e 
côté, u n e série ob l ique de dehor s en d e d a n s , de sorte que l e s 
deux s é r i e s , p l u s ou mo ins écar tées en t re elles à l eu r extrémité 
pos té r i eu re , le sont beaucoup p lus à leur ext rémi té opposée . 
Chez les Squa l e s , il n 'y a pas cette obl iqui té , et u n e l igne h o 
r izontale m e n é e d 'avant en a r r iè re passe sur la limite infér ieure 
de toutes les fentes, que l le que soit l eu r différence de h a u t e u r . 
Si la p r e m i è r e , c omme on le voit dans un cer ta in n o m b r e d ' e s 
pèces , est l a p lus cons idé rab le , elle commence plus hau t q u e 
la deux ième . Celle-ci est p lus longue que l a t ro is ième, et a insi 
de sui te j u s q u ' à la de rn iè re qui est la p lus cour te . 

Tan tô t elles sont toutes au-devant des pectora les (Lamniens , 
No t idan icns , Spinaciens) ; tantôt , au con t ra i re , il y en a u n e ou 
m ê m e deux a u - d e s s u s de ces nageo i res : tel le est l a disposi t ion 
p r e s q u e cons tan te chez les Scyl l icns et les Carchar iens . 

Le nombre des fentes b ranch ia l e s est de cinq, excepté d a n s 
VHexanche et YHeptanche qui en ont six et sept . La qua t r i ème 
et la c inqu ième sont quelquefois t rès - rapprochées et s e m b l e n t 
p r e s q u e confondues , pa r exemple , chez cer ta ines Rousse t t e s 
(Chiloscyllium Ginglymostoma, Stegostoma) et chez divers Car
c h a r i e n s . C'est sans doute en ra ison de cette d isposi t ion et d u 
mauva i s mon tage du Carchar ias qu i lui a servi de type p o u r 
son p r é t e n d u genre Tetroras (Caratteri alcuni nuovi generi, e t c . , 
déliaSicilia, p . 11) , q u e R a f i n e s q u e au ra supposé l ' absence de 
la c inqu ième ouve r tu re b r anch i a l e . Quant à son genre Etmopte-
rus (Id., p . 14 , p l . X I I I , fig. 3), sorte de Spinacien , qui aura i t 
s eu lemen t t rois pa i res de fentes b ranch ia l e s et que nu l n 'a eu 
occasion de voir , on ne s 'expl ique pas commen t il a pu , a insi 
que le p récéden t , p r e n d r e r ang d a n s le cata logue des an imaux 
de la Sici le . 

(1) Il y a une seule exception à cette règle. Les Scies ou Pristides, par 
leur conformation générale, semblent être des Squales, les pectorales 
n'atteignant pas la tête et ne s'étendant pas en arrière jusque vers les 
ventrales : cependant, en raison de la situation des ouvertures bran
chiales à la région inférieure, les Scies doivent prendre rang dans le groupe 
des Raies ou Hypotrèmes, tandis que le Pristiophnre, si semblable aux 
précédentes, mais à ouvertures latérales, est un Squale ou Pleurotrème. 
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La dimension des fentes des b ranch ie s est assez var iab le 
suivant les g r o u p e s . Chez les Squa le s , c omme chez les Ra i e s , 
elles sont géné ra lemen t cour tes p lu tô t que longues , et Ton peu t 
c i ter comme étant , sous ce r appo r t , les deux ext rêmes les p lus 
opposés , d'unfe pa r t , les Carchar iens , l es Àlopéc iens , les C e s -
t rac iontes , et sur tou t les Scymniens où elles ont u n e br iève té 
r e m a r q u a b l e , et, d ' au t re pa r t , le R h i n o d o n t e , mais spéc ia lement 
le g r a n d Squa le des m e r s du N o r d ou Selache. Ses é n o r m e s 
fentes sont é t endues p r e s q u e depu i s la l igne méd iane s u p é 
r i eu re j u s q u ' à l ' infér ieure , et de là provient le nom de Pèlerin, 
des t iné à rappe le r une sorte de s imi l i tude en t re ces ouve r tu r e s , 
en par t ie recouver tes chacune pa r son b o r d l ib re , et les collets 
superposés de cer ta ins vê temen t s . 

Ces fentes sont les issues p a r l e sque l l e s s 'échappe l 'eau 
con tenue dans les cavités branchiales. 

Chaque cavité, ouver te du côté de la bouche p o u r la p é n é 
trat ion de l ' eau , a t rois paro i s : 

1° Une paroi externe. El le est latérale chez les P l e u r o t r è -
m e s , inférieure au cont ra i re chez les Hypo t r èmes , et i n t e r rom
pue d a n s sa cont inui té par la fente b r anch i a l e . El le consis te 
en un muscle recouver t pa r le tégument c o m m u n , à fibres d i r i 
gées d 'avant en a r r i è re , et don t l 'extrémiLé an té r i eu re , c o m m e 
la pos té r i eu re , se fixe à une in tersec t ion aponévro t ique . Cette 
série de musc les peu t être cons idérée comme faisant par t ie d u 
p lan muscu la i r e décr i t dans la l r e édi t . des Leç. Anat. comp. 
de Cuvier (t. IV, p . 382) et auque l Duvernoy , dans la 2" édi t . 
(t. VI I , p . 320), a d o n n e le nom de muscle constricteur commun 
des branchies, pa rce qu' i l enve loppe en q u e l q u e sor te tou t 
l ' appare i l b ranch ia l , à l 'except ion du côté i n t e rne où a l ieu la 
communica t ion avec la bouche . L 'act ion de ce vaste musc l e 
cons t r ic teur a p o u r bu t de ré t réc i r les cavités r e sp i r a to i r e s . 
Que lques fibres se por t en t sur la face profonde du repl i cu tané 
qui forme le b o r d an té r ieur l ibre de la fente, et , pa r conséquen t , 
au m o m e n t où l 'eau est chassée pa r la cont rac t ion m u s c u l a i r e , 
i l est t i ré en hau t et re levé d e m a n i è r e à ce q u e le l i qu ide 
pu isse facilement s 'écouler au d e h o r s ; mais p a r l 'action inverse 
de fibres t r ansversa les sous-cutanées , il est, au con t r a i r e , a p 
p l iqué sur l ' ouver tu re , q u a n d elle doit ê t re close (1). 

(1) C'est ici le cas de rappeler que l'appareil contractile est c o m 
plété en dessous par les muscles qui, s'insérant à la branche transver
sale de la ceinture scapulaire, v o n t , par leur autre extrémité, s ' a t t a c h e r 
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2° Une paroi antérieure formée pa r u n e lame de m e m b r a n e 
m u q u e u s e , pl issée et vascu la i re , adossée contre la paroi pos t é 
r i eu re de la cavité qui p r é c è d e . I l n 'y a d 'except ion que p o u r 
la p remiè re cavité, dont la paro i an té r i eu re est s imple , p u i s 
qu 'e l le commence la sér ie . * 

3° Une paroi postérieure cons is tan t éga lement en une l ame 
m e m b r a n e u s e , semblab le à la p r écéden t e et r éun ie dans tou te 
son é tendue à la paroi an t é r i eu re de la poche suivante pa r un 
p lan muscula i re qui leur est i n t e rposé . L a paro i pos té r ieure de 
la c inqu ième s u s p e n d u e aux car t i lages ana logues des os p h a 
r y n g i e n s , ne suppor te pas de va isseaux. 

Q u a n d on c o m p a r e cet apparei l à celui des poissons osseux, 
composé de qua t re pa i re s d 'arcs b r a nc h i a ux , on leur t rouve , 
co m m e Duvernoy le fait observer avec ra ison (Cuvier, Leç. 
Anat. comp., 2 e édi t . , t. VI I , p . 290), u n e g rande r e s semblance , 
car les paro i s des cavités « ne sont q u ' u n e extension d 'un 
c o m m e n c e m e n t de cloison formé par le d iaphragme branch ia l 
chez les po i ssons osseux, en t re les deux sér ies de l ames que 
suppor t e un m ê m e arceau . » 

Si , p o u r ces de rn i e r s , on t ient compte , dans la compara i son , 
de la b ranch ie accessoire que l 'opercu le por te à sa face in te rne 
et sur laque l le J. Mùller a d o n n é d ' in té ressants détails (Ver-
gleich. Anat. Myxin. : Gefâss-syst., p . 41 et suiv.) , l 'analogie 
para î t p lus f rappante enco re . Une formule simple p roposée 
pa r M. Milne E d w a r d s [Leç. physiol. et Anat. comp., t. I I , 
p . 244) la fait r essor t i r . Chacune des sér ies de l ames b r a n 
chia les , ou , en d ' au t res t e r m e s , « chacune des demi -b ranch ie s , 
dit-il, y est r ep résen tée pa r la le t t re i ta l ique b, et leur m o d e 
de g r o u p e m e n t , p o u r cons t i tuer dans les deux types des b r a n 
chies complè tes , est i nd iqué par des accolades co r respondan tes 
à u n e le t t re capi tale B p o u r chacun de ces organes : 

soit aux pharyngiens (coraco-pharyngiens), soit aux cartilages médians, 
sur lesquels les arcs s'appuient en dedans et qui sont les analogues des 
pièces symbranchiales (coraco-symbranchiaux), soit enfin, et plus en avant 
encore, à l'os hyoïde lui-même (coraco-hyoïdiens). Aces muscles, destinés 
à agir par leur insertion antérieure sur les pièces mobiles des branchies, 
il faut joindre les coraco-géniens et coraco-maxillaires, car, en abaissant 
la mâchoire inférieure, ils exercent sur le plancher de la bouche une action 
qui n'est pas sans résultat sur les arcs branchiaux. 

M. Remak a comparé les muscles respiratoires externes des Plagiostomes 
à ceux des poissons osseux, p. iy3-196 d'un mémoire ayant pour titre : 
Bemerk, iiber die aiisser. dtkemmuskeln der Fische in ; Miïll. Ai ch. Anat., 
1843, 
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Poissons osseux.. . . B acc. B 1 B 5 B 3 B 4 

b b~\~b ìTXlì ï~\~l> b~\~~b 

Plagiostomes B 1 ~BT ~ B ^ B* B 5 

« La p r e m i è r e b r anch i e des P lag ios tomes est donc r e p r é 
sen tée , chez les poissons osseux, pa r la b r anch i e accessoire ou 
opercu la i re et par la p remiè re série des lamel les de la b r anch i e 
pect iniforme doub le s u s p e n d u e à l 'arc b ranch ia l a n t é r i e u r ; la 
seconde b ranch ie est composée de la série pos té r ieure des l a 
mel les de ce m ê m e p remie r arc hyoïd ien et de la sér ie a n t é 
r i eu re des lamel les du second a r c ; puis ainsi de sui te , j u s q u ' à 
la de rn iè re poche b ranch ia l e , qui n 'a des lamel les qu ' à sa par t ie 
an t é r i eu re . Il y a donc ici , de même que chez les poissons à 
b ranch ies l ib res , seu lement qua t re b ranch ie s complè tes , c 'est-
à-dire doubles et une b r anch i e s i m p l e ; mais la b r anch i e s imple 
des P lag ios tomes est la de rn iè re de la sér ie , t and i s que chez 
les po issons osseux, elle est la p r e m i è r e , c 'est-à-dire la b r a n 
chie accesso i re . » 

R e v e n o n s ma in t enan t à l ' é tude de la structure des cavités 
branchiales. L e u r charpente solide est formée par Y appareil 
hyo-branchial composé de l 'os hyoïde et de ses d é p e n d a n c e s , 
ainsi que des arcs auxquels les b ranch ies sont s u s p e n d u e s . 

Une descr ip t ion t rès -préc ise de cet appa re i l , tel qu 'on le 
t rouve chez les Squa le s , les Ra ie s et les Chimères , a été don
née en 1832 pa r Ra thke [Anat. philos. Untarsuch. ueber den 
kiemen-apparat und das Zungcnbein Wirbelth. p . 22-30), et 
r é sumée p . 31-32. Il l'a r ep résen té chez le Mi landre (Galeus 
canis), t a b . I I , fig. 1-3; chez YAcanthias, t a b . I I I , fig. 3 ; chez 
le Rhinobafe, Id., fig.' 5 ; chez u n e Torp i l l e [Torp. marmorata), 
Id., fig. 6, et enfin, chez la Chimère qui offre, sous ce r a p 
po r t comme sous tant d ' au t r e s , de g r a n d e s analogies avec les 
P lag ios tomes , t a b . I I I , fig. 4 . A ces détai ls ana tomiques et à 
ces dess ins , M. R . Molin en a ajouté d ' au t res (Sullo scheletro 
degli Squali in : Meni. lnst. Veneto, t. I l i , 1860) p o u r : 1° Acan-
thias vulg., t a b . VI , fig. 2, p . 17 du t i rage à p a r t ; 2° Mustelus 
vulg., t a b . VI , fig. 4 , p . 36 ; 3° Carch. (Prionodon) Milberti, t a b . 
VI, fig. 6, p . 4 5 ; ¥Squatina vulgaris, t a b . VI I I , fig. 3 , p . 5 8 ; 
5° Alopias vulpes, t ab . X I , fig. 1, p . 6 8 ; 6° Scylliuni catulus, 
t ab . X I I , fig. 5, p . 77 . On y voit t rès -ne t tement les différences 
que l ' appa re i l hyoïd ien p résen te dans sa disposi t ion suivant 
les g e n r e s ou les espèces . L ' examen comparat i f de cette por- , 
tion d u squele t te chez les S q u a l e s , c o m m e chez les R a i e s , 
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p e r m e t de reconna î t re que , m a l g r é cer ta ines différences de 
détai ls inu t i les à men t ionne r ici, pa rce qu 'e l les n 'ont q u ' u n e 
médiocre impor tance au point de vue de l ' ensemble , il y a, 
chez les P lag ios tomes , les p lus g randes analogies dans sa com
posi t ion. 

Celles qui peuvent être cons ta tées , q u a n d on compare l ' a p 
pare i l hyo-branch ia l des P lag ios tomes et des Chimères à celui 
des poissons o rd ina i r e s , ont été démon t rées pa r Meckel d ' abord 
(Anat. comp., t r . fr., t. X , p . 238-255, § 55-60), et p lus pa r t i 
cu l iè rement ensui te pa r l l a t h k e [lac. cit.). Duvernoy (Cuvier, 
Leç. Anat. comp., 2 e éd i t . , t. VI I , p . 308) rappe l le les diffé
rences offertes pa r les Raies et qui l 'avaient dé tou rné , dans la 
l r e édi t . de cet ouvrage , des ass imila t ions que ces deux ana to -
mis tes ont établies p lus t a rd , et dont il r econna î t la jus tesse . 

Les pièces hyo ïd iennes sont au n o m b r e de trois : 
1° Une pièce m é d i a n e basi-hyal ou copula, vér i table corps 

d e l 'hyoïde , tout-a-fait a r rond ie chez les u n s , p lus ou moins 
p ro longée , au cont ra i re , chez les aut res en os l ingual . J 'a i 
donné p r é c é d e m m e n t (p. 129), en pa r l an t de la l angue , des 
déta i ls qui me d i spensen t de tout au t re descr ip t ion . 

2" Des b r a n c h e s la té ra les , ana logues des cornes an té r i eu res 
de l 'hyoïde (ATLAS , p l . 6, fig. 1, f), u n e de chaque côté, a r t i 
culées avec le co rps , d i r igées ob l iquement en a r r i è re , et p lus 
ou mo ins para l lè les à la mâchoi re inférieure à laque l le elles 
sont unies par un l igament . Se r e c o u r b a n t en hau t à l eur e x 
t rémi té e x t e r n e , ces b ranches qu i , comme chez les au t res 
a n i m a u x v e r t é b r é s , é tabl issent une l iaison entre la tête et 
l 'hyoïde , v iennent s 'ar t iculer bou t à bout avec le suspensorium, 
r ep résen tan t de l 'os ca r ré ou inter-ar t icula i re (ATLAS, id., g), 
qui forme le b o r d pos té r i eu r de la cavité de l 'orbite et rel ie 
le c râne à la mâcho i re infér ieure . Ces b r a n c h e s de l 'hyoïde 
se ra t t achent à l ' appare i l resp i ra to i re en ce que , comme les 
car t i lages in te r -a r t i cu la i res (suspensoria) avec lesquels elles 
cons t i tuent , do chaque côté, un a rc semblab le à ceux des b r a n 
c h i e s , e l les por t en t les r ayons des t inés à former la paroi a n t é 
r i eu re de la p r e m i è r e poche b ranch ia le dont i ls sou t i ennen t la 
m e m b r a n e vascu la i re . 

E n a r r i è re , le car t i lage méd ian , au niveau de ses angles pos
t é r i eu r s , d o n n e des p ro longemen t s cour ts ; quelquefois m ê m e , 
ils sont p r e s q u e nu l s . Il y a cependan t toujours là un "point 
d 'ar t iculat ion avec le p remie r a r c p r o p r e m e n t di t qui ser t de 
suppor t aux r ayons de la paroi c o m m u n e à la 1 " et à la 2 e c a -
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vités b ranch ia l e s . Cette re la t ion avec les o rganes des t inés à 
l 'hématose justifie la compara i son faite pa r Duvernoy (Cuvier, 
Leç. Anat. comp., t. VI I , p . 304) en t re ces sail l ies p o s t é r i e u 
res du bas i -hyal et les cornes pos té r i eu res de l 'hyoïde di tes 
thy ro ïd iennes . En effet, chez les Tê ta rds et chez les Bat rac iens 
p é r e n n i b r a n c h e s , el les met ten t l 'hyoïde en re la t ion avec les 
b r a n c h i e s , et chez les ve r t éb rés p u l m o n e s , elles vont r e jo indre 
l 'or igine du condui t a é r o p h o r e , c o m m e , ici, elles sont en contact 
avec des car t i lages qui en t r en t d a n s la composi t ion de la cha r 
pen te des sacs vascu la i res des t inés a ex t ra i re , de l 'eau amb ian t e , 
l 'oxygène nécessa i re à l ' en t re t ien de la v ie . 

Quant aux arcs branchiaux p r o p r e m e n t d i t s , que p r é c è d e 
la pa i re de b r a n c h e s hyo ïd iennes dont je v iens de p a r l e r , i ls 
sont o rd ina i r emen t au n o m b r e de 4 , mais de 5 et m ê m e de 6, 
q u a n d il y a, c omme chez les Hexanches et les Hep tanches , 6 
et 7 cavi tés . 

Chacun des arcs se compose de 4 p ièces . Les '¿principales 
ou in t e rméd ia i r e s ont b e a u c o u p p lus de l ongueu r que les 
deux au t r e s . E l les décr ivent u n e courbe assez p r o n o n c é e . 
L ' infér ieure ou branchiale principale, d i r igée de d e d a n s en 
d e h o r s , l ' empor te par son é t e n d u e sur la supé r i eu re ou bran
chiale articulaire, qu i con t inue la courbe de bas en hau t . E l les 
sont un ies b o u t à b o u t et m a i n t e n u e s en contact p a r des l iga
men t s d i sposés de façon à p e r m e t t r e , au niveau de l eu r j o n c 
t ion , des m o u v e m e n t s en angle p lu s ou mo ins p r o n o n c é s , qu i 
sont le résul ta t de la cont rac t ion de peti ts faisceaux muscu la i r e s 
(muscles propres des arcs branchiaux, Duvernoy , Cuv. , Leç., 
Ve éd i t . , t. IV, p . 3 8 1 , et 2 e, t. V I I , p . 319) «"situés en t r a 
ve r s dans l 'angle que forment les deux pièces de l 'arc où sont 
c reusées d e u x fossettes assez profondes d a n s lesquel les s 'at ta
chent les deux ext rémi tés du musc l e . » Alcs sandr in i a d o n n é 
une excel lente représen ta t ion de ces deux pièces m o y e n n e s de 
l 'arc d ' ap rès l 'Hexanche (De piscium branchiis in : Novi Com
ment. Instit. Honon., t. IV , t a b . X X V I ) . Ce sont elles qui s u p 
por ten t s u r l eu r b o r d convexe les rayons des t inés h se rv i r d e 
cha rpen te aux pa ro i s dos loges b r anch i a l e s . 

Les rayons var ien t , su ivant les espèces , p o u r le n o m b r e et 
pour les d imens ions , c omme j e le consta te chez le Scyllium 
canícula, le Lamna cornubica, le Zygcena tiburo, la Squatine 
et les Raies de nos m e r s . Les m é d i a n s , c 'est-à-dire ceux qui 
s 'a t tachent près de l 'a r t icula t ion des deux pièces i n t e rméd ia i r e s 
l 'une avec l ' au t re , sont les p l u s l o n g s ; i ls dépassen t la l ame 
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m e m b r a n e u s e pl issée et s ' é t enden t p r e s q u e ju squ ' au bord do 
la c loison. Les au t re s vont en décro issan t . Des l igaments s e r 
vent à les main ten i r fixés h l ' a rc car t i lagineux. 

La concavité des pièces méd ianes n 'es t pas ga rn ie des 
m ê m e s sail l ies que chez les poissons o s seux ; leurs tube rcu les 
mousses , p lus ou moins vo lumineux , qui m a n q u e n t souvent , mais 
que M. Alessandr in i r ep résen te (Inc. cit., t a b . X X V I I , c, c, c), 
ou les sail l ies à franges m e m b r a n e u s e s que décr i t À. Smith 
chez le Rhinodon lypicus (Illustr. zool. S. Afr., puces, p l . XXVI) 
ne sont que des d é p e n d a n c e s des par t ies mol les . J 'en ai s i 
gna lé le rôle îi l 'occasion de l 'acte de la déglut i t ion (voy. p lus 
haut , p . 149). 

La 3" pièce de l ' a rc ou pièce articulaire inférieure, m a n q u e 
au p r emie r a rc , quand il s 'ar t icule sans in t e rméd ia i r e avec le 
p ro longemen t pos té r i eur co r r e spondan t du basi-hyal. P o u r les 
su ivan t s , cette pièce a r t icu la i re infér ieure consiste en un peti t 
car t i lage qu i , par sa r éun ion avec l ' a rc , forme u n angle a igu 
et se dir ige en d e d a n s et en a r r i è r e . 

Chacun vient se fixer, p r e s q u e toujours i so lément , mais , dans 
cer ta ins cas , ap rès sa r éun ion avec celui qui p récède ou celui 
qu i suit , su r un car t i lage m é d i a n de l o n g u e u r et de forme v a 
r iab les selon les g roupes et quelquefois accompagné d 'une 
au t re peti te pièce éga lement impa i r e . Les fig. 3 , o et 6 de la 
p l . I I I de R a t h k e (Ueber den Kiemenapparat, etc.) font b ien 
c o m p r e n d r e la disposi t ion de ces c a r t i l a g e s , qui sont les 
ana logues des os symbranchiaux des poissons osseux ou ento-
hyal et uro-hyal de E t . Geoffroy Saint-II i laire, mais on ne peut 
les cons idé re r comme un s t e r n u m ni chez ceux-ci, ni chez les 
poissons car t i l ag ineux . Cuvier et Duvernoy l 'ont ne t t emen t dé
mon t r é (Leç. Anal, comp., 2° édi t . , t. VII , p . 264). À sa par t i e 
la plus r ecu lée , le symbranch ia l reçoit , de chaque côté, l ' ex 
t rémité in te rne d 'une tige car t i l ag ineuse comparab le à l'os 
pharyngien inférieur, ma is toujours dépou rvue de den t s , et 
complé tan t la 5 e poche b ranch ia l e dont elle sout ient la paro i 
pos té r i eu re sur laque l le ne se t rouven t ni m e m b r a n e pl issée , 
ni va i s seaux . 

La 4 e p ièce de l 'arc en forme l 'ext rémité s u p é r i e u r e . C'est le 
cartilage sur-articulaire, qu i est comme u n e d é p e n d a n c e de la 
p ièce b ranch ia le ar t icula i re ou b ranch ia l e supé r i eu re à l aque l le 
il est un i par des l igaments et dont il diffère en ce qu ' i l ne 
por te pas de r ayons . Il g a g n e ob l iquemen t de d e h o r s en d e d a n s 
« t de b a s en h a u t la région m é d i a n e s u p é r i e u r e . I l s u s p e n d 
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l ' appare i l b ranch ia l à la colonne ve r t éb ra l e au moyen de l i ga 
m e n t s et de musc le s . Ceux-ci sont des p ro t r ac t eu r s des a r c s . 
Le p r e m i e r , de chaque côté, se fixe à la co lonne ve r tébra le , e t , 
en a r r i è re , à l 'extrémité supé r i eu re du cart i lage sur -ar t icu la i re 
an t é r i eu r et, p a r conséquen t , le por te en avant . Ensu i t e , ce 
sont des musc les in t r insèques d i r igés d a n s le m ê m e sens q u e 
les p r é c é d e n t s . I ls vont , l 'un , d u p r e m i e r de ces car t i lages au 
deux ième , et l ' au t re , de celui-ci au t ro i s i ème . La mobi l i té du 
qua t r i ème car t i lage de l 'arc est b e a u c o u p moins m a r q u é e chez 
les Ra ies que chez les Squa le s . 

Outre les différentes p ièces que je v iens d ' é n u m é r e r comme 
cons t i tuant la charpen te des b r a n c h i e s , il .convient de m e n 
t ionner ici les t iges car t i lag ineuses grê les qui l imitent en d e 
h o r s les cavités b r a n c h i a l e s . L e u r posi t ion au tou r des o r g a n e s 
resp i ra to i res , l eu r forme et pa r sui te l eu r ana log ie , q u o i q u e 
imparfa i te , avec les pièces du tho rax que , chez cer ta ins an imaux , 
on n o m m e côtes stemales, mot ive , p o u r ces pièces accessoires 
de l 'apparei l b ranch ia l , la m ê m e d é n o m i n a t i o n . Dès 1804, D u -
vernoy , comme il le rappe l le (Cuvier, Leç. Anat. comp., 2 e éd . , 
t. V I I , p . 307), les avait observées chez la Rousse t t e et chez 
l 'Emisso le . Et . Geoffroy Saint-Hilaire ( 3 e Mém. sur les Poiss.; 
Du sternum, in : Ann. du Mus., 1807, t. X) l é s a décr i tes (p. 93) 
et figurées dans l eu r ensemble (pl. 4 , fig. 6, e, e, e, e) su r le 
Lamna cornubica. E l les o n t , en o u t r e , été dess inées p a r 

Ra thke [Ueber den Kiemenapparat ). I l les a r ep ré sen tées 
en dessous p o u r le Galeus canis, p l . I I , fig. 4 , g, g, g, et VAcanth. 
vulg., p l . I I I , fig. 2, f,f,f,f, f. On voit a ins i , comment ces carti
lages , moins effilés à l 'extrémité infér ieure , s u s p e n d u e en quel
que sorte au mi l ieu des cha i r s et non fixée à u n e pièce m é d i a n e , 
se b i furquent p lus ou moins . Chez VAcanth., pa r exemple , i ls 
a r r ivent a se re jo indre pa r la t e rmina i son des b r a n c h e s de 
cette division et cons t i tuen t , d a n s l eu r e n s e m b l e , une sér ie 
d ' anneaux a l longés , don t chaque por t ion , l ' an té r ieure comme 
la pos té r i eu re , s 'é tend depu i s la l igne m é d i a n e j u s q u ' a u b o r d 
infér ieur des fentes b ranch ia l e s . 

Si cette sor te de charpen te ex té r ieure des b r anch i e s est vue 
de cô t é , co m me elle est r e p r é s e n t é e pa r R a t h k e chez le 
m ê m e Acanih. (pl. I I I , fig. 1), on t rouve u n e disposi t ion p lus 
compl iquée , cons ta tée anc i ennemen t pa r Duvernoy (Cuvier, 
Leç., t. VI I , p . 308) . Outre les côtes s te rna les que je v iens d e 
m e n t i o n n e r , il y a de pet i tes côtes vertébrales. J 'ai par lé de ces 
car t i lages , k l 'occasion du squele t te (p . 21) . El les s ' é tendent 
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p lus loin on a r r i è re que les b r a n c h i e s , mais les cinq p remiè re s 
sont p lacées au niveau de ces o rganes . Chacune est si tuée au-
dessus de la pièce infér ieure c o r r e sponda n t e et en est séparée 
pa r toute la h a u t e u r de l'orifice b r a n c h i a l . 

Les c loisons , l ' une an té r i eu re et l ' au t re pos té r ieure , qui l imi
tent les poches resp i ra to i res en s ' é tendant depuis l ' a rc j u s 
q u ' a u x t égumen t s , et qu i servent de suppor t aux va isseaux, 
sont formées pa r les rayons car t i lag ineux de l 'arc , pa r u n e 
couche muscu la i r e et enfin pa r la m e m b r a n e m u q u e u s e , é ten
d u e su r l eu rs d e u x p l ans et séparée des par t ies sous- jacentes 
pa r du t i ssu conjonctif. 

L e u r é lément essent ie l , re la t ivement à la fonction des b r a n 
chies , est la membrane, muqueuse. El le se cont inue avec celle 
de la cavité bucca l e , revêt le b o r d concave de chaque a rc 
b r a n c h i a l , se por te sur ses faces an t é r i eu re et pos té r ieure et 
se p ro longe au-de là p o u r s ' é tendre sur la paro i pos t é r i eu re 
de l ' une de ces poches et sur la pa ro i an té r i eu re de celle qui 
sui t . 

La m e m b r a n e m u q u e u s e p r é sen t e u n g r a n d n o m b r e de plis 
longitudinaux d o n n a n t aux paro i s u n e apparence pect iniforme 
qui r appe l l e , j u s q u ' à un cer ta in po in t , celle des b ranch ie s o r 
d ina i r e s , ma i s ce sont de s imples dup l i ca tu res . Chaque p l i , 
don t le b o r d l ib re est t ou rné du côté de la cavité du sac b r a n 
chia l , po r t e sur l ' une et l ' au t re de ses faces la téra les une sér ie 
cons idé rab le de plis transversaux couver ts à leur p lan supé
r i eu r comme à l ' infér ieur pa r des r é seaux de va isseaux ve ineux 
et a r t é r i e l s . — C e t t e d ispos i t ion , si favorable à la mul t ip l ica t ion 
des espaces où doi t s 'accompl i r l ' hématose , est c o m m u n e à tous 
les po issons à b r a n c h i e s fixes, mais sur aucun elle ne se voit 
m i e u x que chez le Squale pèlerin, don t les col lect ions d 'ana-
tomie comparée du M u s é u m d 'h is to i re na tu re l l e possèden t une 
por t ion d e b r a n c h i e injectée p rovenan t de l ' individu é tudié par 
Bla invi l le . 

Sur cette pièce vo lumineuse , il est facile de cons ta ter q u e 
les sail l ies t r ansversa les occupen t non pas toute la l a rgeur , 
ma i s s eu l emen t la moi t ié d u p l i , à par t i r de son b o r d l ib re , 
l ' au t re moit ié étant p r e s q u e complè tement l isse, comme le 
m o n t r e n t su r l 'Hexanche les fig. 1-4 et 7 de la p l . X X X a n 
nexée au travai l pub l ié pa r Àlessandr in i (Obs. iniim. branch. 
struct. pisc. cartilag., in : Novi Comment. Bonon., t. IV, p . 329-
344) . 

Blainvil le {Ann. Mus., 1 8 1 1 , t. XVIII) a i nd iqué (p. 118) 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



les g r a n d e s d imens ions des rayons (nommés pa r lui b r a n -
chiostèges) et des l ames vascula i res l ong i tud ina l e s . 

Sur un espace de 0 m . 0 1 , j e compte 6 lamel les t r ansve r sa l e s ; 
or , chaque lame ver t icale étant hau te de 0 m . 1 9 , il y a sur c h a 
cune de ses deux faces la téra les 114 lamel les , c 'est-à-dire 228 
pour l 'une et l ' au t re , et en tout 436 surfaces vascu la i re s , p u i s q u e 
les p l ans supé r i eu r et infér ieur de toutes ces lamel les se rvent 
de suppor t aux va isseaux . Cette d isposi t ion r e m a r q u a b l e e x 
p l ique comment sur une g r a n d e Ra i e , Schne ide r , d a n s les no tes 
addi t ionne l les à sa t raduc t ion a l l emande de l 'ouvrage de M o n r o , 
ayant p o u r t i t re Structure andphys. fish., a p u es t imer l ' é t en 
due de la surface resp i ra to i re à 2,250 pouces ca r r é s , c 'es t -à-
d i re à p lus de 15 p i eds ca r rés ( l m - i -5828) . Cette éva lua t ion , 
au res te , est peut -ê t re t rop faible, car p o u r u n e L a m p r o i e 
(Fstromyzon marinus) m u n i e , il est vra i , de deux p a i r e s de 
b ranch ie s de p lus q u e les P lag ios tomes o rd ina i r e s , et don t le 
corps p résen ta i t u n e surface de 0,08094 de m è t r e car ré env i ron 
(114,46 pouces ca r rés ) , M. Lerebou l le t (Anat. comp. appar. 
respirât., p . 152) a t rouvé à la m e m b r a n e vascula i re des b r a n 
chies u n e é t endue de 2 m - i -2176. 

Sur la por t ion de b r a n c h i e de Sq. pèlerin déjà m e n t i o n n é e , 
on cons ta te le déve loppemen t r e m a r q u a b l e du plan musculaire 
in te rposé aux deux por t ions de la m e m b r a n e m u q u e u s e qu i 
appa r t i ennen t à la c loison c o m m u n e à deux poches r e s p i r a 
to i res con t iguës . 

P o u r b ien se r e n d r e compte d e la d ispos i t ion de ce d i a 
p h r a g m e dans son e n s e m b l e , il faut l ' examiner su r un a r c 
b ranch ia l en t ie r . On voit a lors que le rayon m é d i a n fourni t d e s 
surfaces d ' inser t ion aux fibres, qui vont , en d ivergean t dans u n e 
di rec t ion ob l ique de hau t en b a s , les u n e s en d e h o r s , les au t r e s 
en d e d a n s , s 'a t tacher aux au t r e s r ayons que , pa r c o n s é q u e n t , 
el les r a p p r o c h e n t d u rayon m é d i a n p e n d a n t l eur con t rac t ion . 
Il en résu l te u n p l i s sement de la c lo ison, et un dép l acemen t 
des l ames vascu la i res mises en contact p lu s parfai t avec l ' eau 
ambian t e qu i , pa r sui te de la d iminu t ion d e s espaces in te r 
lamel la i res , t end à être chassée des cavités où elle est c o n t e 
n u e . Auss i , convient-i l de cons idé re r ce d i a p h r a g m e , ainsi q u e 
Duvernoy le fait obse rve r (Cuvier, Leç. Anat. comp., 2 e éd i t . , 
t. VI I , p . 337), comme u n musc le exp i ra teur . 

Les l a m e s , au con t ra i r e , sont écar tées les u n e s des au t r e s 
pa r la contract ion du musc le don t j ' a i déjà pa r lé (p . 203) et 
qu i , i n sé ré à la concavi té de l 'arc au-dessus de l ' a r t icula t ion 
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des deux pièces pr inc ipa les , tend, en les r approchan t , à d i m i 
n u e r l 'ouver ture de l 'angle formé pa r ces deux pièces , t and i s 
qu 'e l le est élargie par la cont rac t ion du d iaphragme b ranch ia l . 
Ce musc le est donc l ' antagonis te du d i a p h r a g m e et, pa r là m ê m e , 
i n sp i r a t eu r , s'il est pe rmis de se servi r de ce terme qui , comme 
l e 'mo t expi ra teur , serai t inexact , s'ils étaient pr is dans leur sens 
a b s o l u ; mais l eur signification ne laisse pas d ' incer t i tude , 
q u a n d on ne compare que d ' une man iè re généra le , et dans l eu r s 
résu l ta t s définitifs, les p h é n o m è n e s resp i ra to i res des an imaux 
aqua t iques à ceux des espèces t e r r e s t r e s . 

On ne saurai t méconna î t r e , Duvernoy l'a fait observer avec 
ra ison (Cuv., Leç . , 2 e édi t . , t. V i l , p . 339), l 'analogie que p r é 
s e n t e n t cette couche muscu la i re figurée par lui d ' après la Raie 
bouc lée (Ann. se. nat., 2 e sér ie , t. X I I , p l . 6, C et D] , et le m u s 
cle qu ' i l a décri t chez les po issons osseux sous le nom de dia
phragme branchial, dont elle est ici une extension r e m a r q u a b l e , 
ca r elle se por te j u squ ' à la face in te rne du tégument . L 'analogie 
est d ' au tan t p lus évidente que des degrés in te rmédia i res ent re 
les poissons osseux et les P lag ios tomes se t rouvent chez les 
Es tu rgeons dont le d i a p h r a g m e est p lus cons idérab le que chez 
les p r emie r s , moins cependan t que chez les Chimères , don t les 
paro is b ranch ia l e s offrent un m o d e d 'un ion comparab le à ce 
qu i se voit dans les Sélaciens , avec cette différence, toutefois, 
q u e les b o r d s res tant l ib res , il n 'y a pas de cloisons complè tes , 
n i , pa r conséquen t , d'orifices ex tér ieurs mul t ip les . 

L'appareil vasculaire des b r anch i e s se compose de deux 
o rd re s de va isseaux. Les u n s , fournis pa r l ' a r tè re b ranch ia le 
qu i fait sui te au bu lbe a r té r ie l , appor t en t de toutes les par t ies 
du corps le sang devenu i m p r o p r e à en t re ten i r la v ie . Chacun 
des arcs reçoi t par son extrémité la p lus inférieure le t ronc 
pr inc ipa l qui sui t la cou rbu re des p ièces car t i lagineuses et 
envoie, en d iminuan t peu à peu do cal ibre j u squ ' à l 'extrémité 
supé r i eu re de l 'a rc , un t rès -grand n o m b r e de r a m e a u x et de 
r amuscu le s d a n s les paro i s des b r a n c h i e s . I ls s'y t e rminen t pa r 
des capi l la ires qui se con t inuen t sur les lamel les t ransversa les 
des plis b r a n c h i a u x avec ceux du système chargé de r a m e n e r 
le sang h é m a t o s e . Les capi l la i res l ' amènen t dans des r a d i 
cules moins fines d 'où il passe d a n s les racines ex t rêmement 
mul t ip l iées d 'a r tè res qu ' on pour ra i t n o m m e r marg ina l e s , car 
il y en a une le long du b o r d l ibre de chacun des p l i s , l e s 
que l les about i ssen t à u n t ronc efférent vo lumineux , don t le, 
d i amèt re a u g m e n t e depu i s l ' ext rémité infér ieure de l 'arc j u s -
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qu 'à la supé r i eu re où il se dégage des poches resp i ra to i res . A 
ce vaisseau, en ra ison de son trajet et de sa posi t ion, convient 
le nom d'artère épibranchiale. T a n d i s qu ' i l y a un seul t r onc 
afférent pour chacun des a rcs , l ' a r tè re efferente est doub le , 
car la face an té r i eure d 'une pa ro i b ranch ia l e a la s ienne p r o p r e , 
de m ê m e que la face pos té r i eure . Ce sont ces ar tè res qu i , 
ap r è s l 'émission des b r a n c h e s des t inées à la vascular i sa t ion de 
la tête et de la région an té r ieure du co rps , const i tuent , pa r 
l e u r un ion , Y aorte, que j ' a i déjà décr i t e (p. 194-196] . 

La coupe ver t icale d ' une b ranch ie tel le qu 'e l le est r e p r é 
sentée pa r Alessandr in i ( tab. X X X , fig. 1, Novi Comment. 
Bonon.), m o n t r e les r appo r t s mutue l s des par t ies dont on com
pose une doub le paro i de cavité r e sp i r a to i r e . Au mil ieu , on voit 
le p lan muscu la i r e et, de chaque côté, la m e m b r a n e m u q u e u s e ; 
ses plis l ong i tud inaux , dans leur por t ion a d h é r e n t e , m a n q u e n t 
d e pet i tes lamel les t r ansversa les et p ré sen ten t des r é seaux de 
capi l la i res d é p e n d a n t du système de va i sseaux à sang no i r ; ma i s 
l eur por t ion l ibre est, au con t ra i r e , finement pl issée en t ravers et 
r i chemen t pourvue de capi l la i res d é p e n d a n t du système de va i s 
seaux à sang rouge . A la par t ie supé r i eu re , cont re l 'arc lu i -même , 
le t ronc afférent occupe la région m é d i a n e et, d e chaque cô té , 
u n peu p lus hau t , se t rouve l ' a r tère ép ib ranch ia l e ou efferente. 

La disposi t ion des r é seaux capi l la i res p r o p r e s aux plis v e r 
t icaux des b r anch i e s et à l eu r s lamel les t ransversa les ont é té , 
de la pa r t d u m ê m e ana tomis te (loc. cit., p . 336-339), l 'objet 
d ' une é tude in té ressan te accompagnée de dess ins . Les i n n o m 
b r a b l e s capi l la i res dans lesque ls v ient , en définitive, se r e n 
d re la totalité du sang qui doi t ê tre revivifié, s ' anas tomosent 
en t re eux et cons t i tuent sur toute l ' é t endue de la por t ion adhé 
ren te de chaque pli long i tud ina l , des r é seaux comparab le s à 
ceux des t issus érec t i les . Les capi l la i res où pénè t r e le s ang 
hématose et qui couvrent les lamel les t ransversa les de la po r 
t ion l ib re des g r a n d s p l i s , ne se p résen ten t pas sous la m ê m e 
appa rence que les p récéden t s : occupan t p lus d e surface, i ls 
sont moins flexueux et ont des anas tomoses moins n o m b r e u 
s e s ; p a r sui te , la complicat ion de réseaux est un peu m o i n d r e . 

L ' examen mic roscop ique de por t ions de b ranch ie s in j ec 
tées a permis à Alessandr in i de b ien voir ces différences; il 
les a r ep ré sen tées sur les figures de sa p lanche X X X . Ses obser
vat ions ont por té su r les b ranch ies d 'un cer ta in n o m b r e d ' e s 
pèces , et elles lui ont tou jours fourni les résu l ta t s que j e v iens 
de r appe le r . 
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À F é tude des organes de la resp i ra t ion se ra t tache celle des 
ouver tures de la cavilé bucca le des t inées à la met t re en c o m 
munica t ion avec l ' extér ieur , c 'es t -à-di re des Events. Notons 
d ' abord q u e ce mot serai t i m p r o p r e , si on lui donnai t la s i gn i 
fication d 'un t rou pe rmet t an t la sort ie de l 'air . Cependant , 
comme il est adop té p o u r les condui t s à poches contract i les , 
par l e sque l s les Cétacés di ts Souffleurs chassent au dehors une 
par t ie d u l iqu ide renfermé dans la b o u c h e , la m ê m e dénomina 
t ion, p a r ana log ie , est acceptée q u a n d il s 'agit des P l a g i o s -
tomes . 

On a quelquefois fait u sage du mot spiracules, en pa r l an t de 
ces ouver tu res que R o n d e l e t nommai t s imp lemen t foramina 
post oculos (Depise, l i b . X I I et XIII,passim); mais L inné ayant 
dés igné , au con t ra i r e , c omme spiracula l es fentes b ranch ia l e s 
[Syst. nat., 1 2 e éd . , p . 394 et suiv.) , il est encore p ré fé rab le 
de s 'en ten i r au t e rme généra lemen t adop té . L ' éven t l iv re p a s 
sage à l 'eau, soit de dehor s en d e d a n s , soit en sens c o n t r a i r e . 
C'est le p lus r a r e m e n t , au res te , qu 'e l le suit cette de rn i è r e 
d i r ec t ion ; auss i , m o n père [Ichthyologie analyt., 185G, in Mém. 
Ac. se., t. X X V I I , p . 118) a-t-il p roposé le mot aspiracule; 
et m ê m e , chez les Ra i e s , la valvule dont l 'évent es t m u n i , se 
ferme p e n d a n t l ' expi ra t ion . El le bouche ainsi l'orifice et force 
l 'eau, c o m m e M. J . Davy le fait r e m a r q u e r (Observai, on Tor
pedo, e t c . , in : Philosoph. Transad., 1834, pa r t . I I , no te de la 
p . 538) , à se p o r t e r sur les b r a n c h i e s . 

La présence des évents est cons tante chez les Ra i e s , mais il 
n ' en est pas de m ê m e chez les Squa le s . Quo ique , le p lus s o u 
vent , on les y t rouve , ils m a n q u e n t c e p e n d a n t dans les familles 
des Carchar iens , des Zygamiens et des Tr iaenodontes . Auss i , 
p o u r la division du sous-ordre des P l e u r o t r è m e s ou Squa les 
en t r i bus et en familles, les évents sont - i l s pr is en c o n s i d é r a 
t ion p a r m i les ca rac tè res distinctifs p r inc ipaux . 

L e u r situation est invar iable : il faut toujours les che rche r 
àu-devant d u car t i lage in t ra -ar t icu la i re ou suspensorium, et 
d e r r i è r e les yeux , don t ils sont t rès - rapprochés sur les Ra i e s , 
mais sur tou t sur les Torp i l l e s ; ils en sont p lus éloignés chez 
les Squa le s , où ils s 'ouvrent l a té ra lement , et non en des sus , 
c o m m e d a n s les H y p o t r è m e s . 

L e u r s dimensions sont v a r i a b l e s ; el les égalent souvent celles 
des yeux chez les Ra ies ou même les dépassen t chez les T o r 
pil les dont les t rous ocula i res , il est v ra i , ont un t rès-pet i t dia
m è t r e . Les évents des Squa les sont géné ra l emen t moins g r a n d s ; 
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quelquefois m ê m e ils dev iennen t p r e s q u e inv i s ib les , sur le 
Squale r ena rd [Alopias vulpes), pa r exemple . Chez toutes les 
espèces de la sous- t r ibu III où ce poisson p r e n d place d a n s 
la t r ibu I I , on ne t rouve q u ' u n per tu i s étroi t , la issant c e p e n d a n t 
péné t r e r u n stylet j u s q u ' à la cavité bucca l e . 

L e u r forme est celle d 'un s imple peti t t rou c i rcula i re sur les 
Squales q u e je viens de c i ter . Cette m ê m e forme, mais avec des 
d imens ions plus cons idé rab les , est carac té r i s t ique de la p lupa r t 
des Torp i l l es . Chez l 'une d 'e l les c e p e n d a n t [Torp. nobiliaria), 
ils sont ren i fo rmes . Le p lus hab i tue l l emen t , ils r e p r é s e n t e n t 
un orifice ovalaire à g r a n d d i amè t re t r ansve r sa l . 

Les b o r d s en sont n u s et l 'on ne peu t ci ter comme except ion 
que les Torp i l les di tes Torp. oculata et marmorata, qui ont u n e 
frange cutanée à den t e lu r e s assez p rofondes , et p o u r la p r e m i è r e 
m ê m e , ces l ac in iu res du p o u r t o u r s emblen t ê t re spéciales au 
j e u n e âge , car elles finissent par d i spa ra î t r e , t and i s qu 'e l les 
pers i s ten t dans la T o r p . m a r b r é e . El les ne sont po in t c h a r n u e s , 
co m m e Meckel le fait observer [Anat. comp., t r . fr. , t. X , 
p . 2 4 1 ) , et, pa r c o n s é q u e n t , ne sont p a s des p ro t ec t eu r s actifs 
des évents . 

Cette p ro tec t ion , d ' a i l l eu r s , est b ien p lus efficacement accor
dée aux Ra ies pa r la valvule, don t le m o u v e m e n t d 'avant en 
a r r i è re peu t , à la vo lonté de l ' an imal , p e n d a n t chaque effort 
p o u r l ' expuls ion de l 'eau à t ravers les poches b r a n c h i a l e s , 
a m e n e r l 'occlusion complè te de l ' ouver tu re . La f réquence et l ' é 
t e n d u e des m o u v e m e n t s de la va lvule lui d o n n e n t q u e l q u e 
r e s semblance avec u n e p a u p i è r e . 

L 'évent est l'orifice ex te rne d ' un canal t rès-cour t qu i , chez les 
Squa le s , se d i r ige quelquefois un p e u ob l iquemen t vers la c a 
vité bucca le , mais chez les Ra ies , il va d i rec tement de la s u r 
face externe à la voûte de la b o u c h e , c omme on le voit ( ATLAS, 
pl . 1 0 , fig. 2 a) sur le Rhinobatus Thouini. 

Je me b o r n e à r appe l e r ici le peti t canal qu i , de l 'évent , se 
d i r ige vers le point du c râne c o r r e s p o n d a n t à l 'ore i l le . J e l 'ai 
men t ionné (p. 1 1 5 ) c omme cons t i tuan t sans doute u n perfect ion
nemen t de l ' o rgane de l 'ou ïe . 

L 'évent offre u n e pa r t i cu la r i t é in té ressan te au point de vue 
de la c i rcula t ion et des changemen t s que le s ang p e u t ép rouve r 
d a n s son passage à t r ave r s cer ta ins o rganes . Sa pa ro i a n t é 
r i eu re , en effet, ser t de suppor t à u n o rgane pect in i forme qu i 
est une b ranch ie accessoire ou u n e pseudo b r a n c h i e , su ivant 
la man iè re don t le s ang y c i rcu le . Celte branchie de l'évent 
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m a n q u e dans les espèces où l'orifice fait défaut (Carchariens 
et Zygènes) . Je dois cependan t ajouter , selon la r e m a r q u e de 
J. Mül ler [Vergleich. Anat. Myxin. : Gefäss-syst. Verzeichniss 
Pseudo-branch , p . 79) , que la dissect ion y fait r e t rouver son 
sys tème vascula i re au mil ieu des pa r t i e s mol les fixées à la face 
an t é r i eu re d u Suspensorium des mâcho i r e s . Celle des R h i n o -
ba tes consiste en d e t rès -pe t i t es sail l ies m e m b r a n e u s e s vis ibles 
s eu l emen t à la l oupe . 

Sa p résence n 'a pas pu ê t re cons ta tée chez les Squales h 
évents ex t r êmement pe t i t s , c omme les L a m n i e n s , n i chez les 
Scymniens , n i enfin chez cer ta ins Hypo t r èmes , tels que les 
Myl iobates , les Trygons et les Taeniures . Sur les au t res P l a -
g ios tomes , au con t ra i r e , elle est fort a p p a r e n t e . 

Des injections t r è s -heureuses ont pe rmis à M. Hyrt l d ' é tud ie r 
la s t ruc tu re de cet te h r a n c h i e , avec ses vaisseaux afférents et 
efférents, mieux que n 'avai t p u le faire J . Müller qui a si b ien 
fixé l 'a t tent ion des ana tomis tes su r cer ta ins organes vascu la i res 
d o n t le rô le n 'es t pas toujours le m ê m e . Ceux-c i se p résen ten t 
t an tô t sous l ' aspect pect in i forme dos lamel les b r anch ia l e s , 
co m m e d a n s le Gadus callarias, l a b . I I I , fig. 13 R in : Mül ler , 
Vergleich. Anat. Myxin., Gefdss-system, ou sous u n e appa rence 
g l a n d u l a i r e , et cons t i tuent s imp lemen t , sous l ' une ou l ' au t re 
forme, des pseudo-branchies des t inées à faire sub i r au sang 
déjà revivifié q u ' u n e b r a n c h e de l 'une des a r tè res ép ib ranch ia les 
y appor t e , u n e modification nouvel le avant qu ' i l pénè t r e d a n s 
les yeux . Tan tô t , au con t ra i re , ce sont de vér i tab les branchies 
accessoires où s 'accompli t l ' hématose , et don t la p résence p e u t 
co ïnc ider avec le déve loppemen t des p seudo-b ranch i e s qui s iè
gent à la rég ion supé r i eu re de la cavité r e sp i ra to i re . 

L ' o rgane vascula i re de l 'évent consis te en u n e série de l a 
mel les ana logues , p a r l eu r d ispos i t ion , aux rep l i s de la m e m 
b r a n e m u q u e u s e des sacs b r a n c h i a u x . Sur la p l . V [Das arter. 
Gefäss-syst. der Rochen in : Denkschr. Akad., W i e n , 1858), 
M. Hyrt l en a d o n n é , d ' ap rès la Raie bâtis, u n e figure ainsi 
q u e des va isseaux qu i en d é p e n d e n t . I l s'y compose de 13 r e 
p l i s m e m b r a n e u x . 

La descr ip t ion du sys tème vascula i re et des re la t ions qu' i l 
é tabl i t en t re cet o rgane et l 'œi l , peu t se faire de deux m a n i è r e s , 
su ivant l 'hypothèse q u e l 'on adop te re la t ivement au sens de la 
m a r c h e du sang d a n s les va isseaux . Si nous p rocédons comme 
J. Mül ler , qu i voyait , d a n s cet appa re i l , un o rgane appe lé à faire 
s u b i r au s a n g déjà a r té r ia l i sé et des t iné à l 'œil u n e nouvel le 
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modification, on peut cons idére r la b r a n c n e ar tér ie l le en r a p 
por t avec la p remiè re ép ibranch ia le , comme u n r ameau de 
cette ar tère qu i , dans son trajet vers Lèvent , se divise au niveau 
de l 'ar t iculat ion de la mâcho i re en deux b r a n c h e s ex te rnes p o u r 
l e m a s s e t e r et u n e b r a n c h e i n t e r n e . Celle-ci gagne la b r anch i e 
de l 'évent , s'y divise en un n o m b r e d 'a r té r io les égal à celui 
des pl is m e m b r a n e u x et s'y épu i se . Du mil ieu de ce peti t o r 
gane , au niveau de son b o r d an t é r i eu r et supé r i eu r , se dé tache 
un vaisseau qui est efférent d a n s l ' hypo thèse que j 'expose, e t 
condui t le sang à t ravers la paro i de l 'évent dans la cavité o r -
bi ta i re où il s ' anas tomose avec u n e division de la caro t ide 
i n t e r n e . Il change à ce m o m e n t de direct ion : formant u n e a n s e , 
il se por te en dehor s et se pe rd dans l 'œil p o u r leque l il t ient 
l ieu, j u s q u ' à u n cer ta in poin t , de l ' a r tè re cent ra le de la r é t i n e . 

Je v iens de m ' e x p r i m e r ici, je le r épè te , comme l 'exige la 
suppos i t ion do J . Müller . M. Hyr t l , au con t ra i r e , admet que ce 
vaisseau de l 'œil est la ve ine et non pas l ' a r tè re o p h t h a l m i q u e . 
Cette p r e m i è r e modification qu ' i l appor te à l 'opinion émise p a r 
le professeur de Ber l in , est la conséquence de la découver te 
faite p a r lu i -même d 'un va isseau , j u squ ' a lo r s ignoré des ana-
tomistes et qu i , p a r son or ig ine , semble devoir être l ' a r tè re d e 
la ré t ine , pu i squ ' i l é m a n e d 'une b r a n c h e de la caro t ide i n 
t e rne . De p l u s , nu l va isseau , si ce n ' es tee lu i que Müller n o m m e 
ar tè re cen t ra l e , ne se t rouvan t dans cette rég ion p o u r r a m e n e r 
le s ang noi r , on est fondé à p r e n d r e ce de rn i e r p o u r une ve ine , 
q u o i q u e dans le po in t où il change de d i rec t ion , il p r é sen t e 
une anas tomose avec u n e b r a n c h e profonde de la carot ide i n 
t e r n e ; mais il en résu l t e seu lement que le va isseau , a u - d e l à d e 
cette anas tomose , cont ient un mé lange de sang ar tér ie l et ve i 
n e u x . Alors s ' expl ique b ien m i e u x que dans l ' au t re hypo thèse , 
la nécess i té du passage d u s ang à t ravers la b r a n c h i e acces
soire de l ' évent . Le va isseau qui le char r ie est d o n c , non p lus 
un efférent de la b r anch i e accessoi re , mais , au con t ra i r e , u n af
férent, et, pa r conséquen t , celui qui est s i tué en t re elle et la 
p r emiè re a r tè re é p i b r a n c h i a l e , a p o u r usage de condu i re à 
cette de rn i è r e le s ang r evenu de l 'évent , p lu s oxygéné qu ' i l 
ne l 'était aupa ravan t et p r o p r e à en t re r d a n s le t o r r en t de la 
c i rcula t ion a r té r ie l le . 

On c o m p r e n d difficilement, selon l ' hypothèse de J . Mül ler , la 
nécessi té de l 'ar tér ia l isa t ion nouvel le dans la b r a n c h i e a c c e s 
soire d 'un sang déjà héma tose des t iné à l 'œi l . Le passage à 
t ravers la b r anch i e accessoi re s ' exp l ique , au con t ra i re , tout 
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na ture l l ement p o u r du sang ve ineux revenant de l 'œi l , r e c e 
van t , il est vra i , du sang ar tér ie l par l ' anas tomose avec une 
b r a n c h e de la ca ro t ide , mais non soumis cependan t pa r ce 
mélange à u n e modificat ion suffisante. Enfin, ce qui ajoute en
core beaucoup de va leu r à l 'op in ion de M. Hyr t l , c'est la dé 
couver te qu ' i l a faite d 'une b r a n c h e ar tér ie l le émanan t de la 
carot ide in te rne et des t inée à l 'œi l . Comment a lors , la p résence 
d ' aucune b r a n c h e ve ineuse revenan t de cet o rgane n 'ayant été 
démont rée avant ses r e c h e r c h e s , ne pas a t t r ibuer le rôle de 
vaisseau ve ineux a celui qui est p réc i sément en r a p p o r t avec la 
b ranch ie de l 'évent , où le sang dont il est r empl i p o u r r a pren
d re des qual i tés s emblab le s a celles du contenu de l ' a r tère 
ép ibranchia le , auque l il doit se m ê l e r ? 

L 'appare i l vascula i re de l 'évent semble donc devoir être con
s idéré comme une branchie accessoire et non comme une pseudo-
b r a n c h i e . 

D 'après tous les détai ls qui p récèden t sur les p ièces ca r t i l a 
g ineuses de l ' appare i l hyo-branch ia l , sur ses par t ies accessoires 
et sur les musc les des t inés à les met t re en mouvemen t , le mé
canisme de la respiration des P lag ios tomes est facile à com
p r e n d r e . 

Dans son e n s e m b l e , il consiste en un passage cont inuel d e 
l 'eau à t ravers la bouche et les cavités b ranch ia l e s où peuvent 
la re tenir , p e n d a n t un t emps p lus ou moins cour t , les rep l i s 
cu tanés des ouver tu res de sor t ie que des musc les re lèvent ou 
rapprochen t , au cont ra i re , des fentes qu ' i l s doivent fermer, 
const i tuant ainsi u n e sorte d 'appare i l opercu la i re dans la com
posit ion d u q u e l en t ren t les car t i lages ex té r ieurs , comparab les 
à des côtes s te rna les et ve r t éb ra les (p. 205). 

Les évents, comme m o n pè re l 'a fait r e m a r q u e r (M6m. sur le 
mécan. de la resp. despoiss. in : Mag. encyclop., 1807, t . VI , 
p . 48 et p . 30 du t i rage à par t ) , semblen t des t inés , chez les 
Raies , dans cer ta ines c i rcons tances , à laisser péné t re r l 'eau 
j u squ ' à la cavité bucca le , q u a n d se p rodu i t une di la ta t ion de 
la région gu la i re semblab le à celle qui dé t e rmine , chez les Ba
t raciens , l ' insp i ra t ion de l 'air pa r les n a r i n e s . La valvule des 
évents a m e n a n t ensui te leur occlusion et la bouche res tan t fer
mée , le l iqu ide est forcément ent ra îné vers les b ranch ie s au 
moment où ont l ieu les mouvemen t s de déglut i t ion . I l n ' en est 
pas , au res te , toujours a ins i , et ces orifices, chez les Ra ies , mais 
sur tout chez les Squa les , doivent p r o b a b l e m e n t servir auss i à 
l 'expulsion d 'une par t ie d e l 'eau que la bouche cont ien t . L e u r 
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présence constante et l eu r ampl i tude chez les p remiè re s , son t 
u n e p reuve manifeste d 'un rôle p lus impor t an t que dans les 
au t res , où quelquefois ils sont t rès-pet i t s , ou b ien font complè
tement défaut. 

Les P lag ios tomes , de m ê m e que divers po issons osseux , 
peuvent , p e n d a n t un certain t e m p s , con t inuer à vivre hor s de 
l 'eau, ma lg ré l ' in te r rupt ion p lus ou moins complète de la r e s 
p i ra t ion . Ic i , pas p lus que chez les espèces de poissons o r d i 
na i res auxquel les je les c o m p a r e , ne se t rouvent les appare i l s 
supp lémenta i res des Pharyngiens labyrinthiformesnommés p a r 
mon pè re Hydrotamies (ospoç, aquee, TO^EÏOV, celia, r éservoi r de 
l 'eau, in : lehth. analytique, p . 383), ni les append ices soit des 
Si lures hé t é rob ranches , soit de VHeterotis. Ains i , M. Cantor 
(Car. Malay. fish., p . 1378) a vu u n e v igoureuse Rousse t t e 
(Ginglymostoma concolor), pr ise à P i n a n g , vivre à l 'a ir p e n d a n t 
deux h e u r e s . J ' a i , moi -même, vu p lus d 'une fois sor t i r des b a 
teaux de pêche , à Trouvi l l e , des Ra ies et des Rousse t tes qu i , 
re t i rées des filets depu i s deux ou t rois heu res au m o i n s , 
donna ien t des s ignes de vie encore t rès-manifes tes . Il est 
p robab l e que l ' humid i té des b ranch ie s , ainsi que la force de 
pers i s tance , non- seu lemen t des m o u v e m e n t s du cœur , mais de 
l ' i r r i tabi l i té muscu la i r e no tées (p. 58), con t r ibuen t à la d u r é e 
de la manifestat ion de la vie chez ces po i s sons , pa r t i cu l i è r e 
men t q u a n d ils sont d ' une g r a n d e ta i l le . 

A l ' é tude de la fonction de la resp i ra t ion , se ra t tache cel le 
des branchies transitoires. Les fœtus d 'un cer ta in n o m b r e de 
P lag ios tomes por t en t , au niveau des fentes b r anch ia l e s , d e s 
append ice s filiformes ; chez que lques -uns m ê m e , les évents en 
sont éga lement m u n i s . Ces organes sont comparab les à ceux 
qui se voient sur les rég ions la téra les d u cou des Ba t rac iens . 
La vascular isa t ion don t ils sont le siège ne laisse po in t de dou te 
sur l eur vé r i t ab le n a t u r e et sur le rôle qu ' i l s sont des t inés à 
r empl i r . On ne saura i t , en effet, méconna î t re dans ces peti ts a p 
pare i l s les carac tères p r o p r e s aux o rganes des t inés à la r e s p i 
ra t ion : ce sont des b ranch ie s t rans i to i res , qui d i spa ra i s sen t 
assez p r o m p t e m e n t p o u r que les occasions de les examiner 
a ient été, j u s q u ' à ce jou r , assez r a r e s . 

La p remiè re indicat ion de ces p ro longemen t s ex té r ieurs se 
t rouve sur la p lanche XIV* du g r a n d ouvrage publ ié par Monro 
en 1785 (The struct. and physiol. of fishes, p . 88). Il y a figuré 
u n fœtus t rès- jeune de Ra ie don t la vésicule ombi l ica le offre 
encore un énorme déve loppemen t . 
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A la face inférieure du corps de l ' an imal , on voit des fila
m e n t s dél iés qu'i l dés igne comme « de n o m b r e u x vaisseaux 
p le ins d e sang rouge flottant d a n s la glaire ou a lbumen de 
l'œuf, » mais il n 'a pas saisi l eu r s vraies re la t ions avec.les o r 
g a n e s r e sp i ra to i r e s , car il ajoute : « Ces vaisseaux t iennent l ieu 
des b r a n c h i e s ; i ls semblen t ensui te être recouver ts et t r a n s 
formés en b r a n c h i e s . » Diverses hypothèses avaient été succes
s ivement émises su r ces corps vascu la i res . Un récit h i s tor ique 
de tou t ce qui se ra t tache à cette ques t ion , a été présenté par 
S. Leucka r t (1), et complété par le docteur E . Cornal ia (2). 

I l serai t inut i le ici de r e p r o d u i r e ces déta i ls b i b l i o g r a p h i 
q u e s , mais je ne pu i s passe r sous s i lence l ' e r r eu r s ingul iè re 
q u e Bloch a commise , l o r s q u e , d a n s son Syst. pub l i é p a r 
Schne ide r , il a figuré p l . 3 1 , et décr i t p . 132, sous le nom de 
Squalus ciliaris, un fœtus de Plagios tome por t an t , de chaque 
côté du cou, une houppe filamenteuse (3). 

C'est pa r t i cu l iè rement S. Leucka r t qui a bien fait connaî t re 
ces o rganes , et M. E . Cornal ia a ajouté de nouvel les obse rva 
t ions in té ressan tes à celles que l 'on posséda i t déjà. 

T o u s les P lag ios tomes ne sont p a s m u n i s , à l 'état fœtal , 
de b ranch ie s t rans i to i res . On en t rouve chez des espèces ovi
pa r e s et chez des ovovivipares sans p lacenta [vivipwa acotyle-
dona, J . Müll . ) , mais j u squ ' à p résen t on n 'en a point vu chez 
cel les que ce m ê m e ana tomis te a n o m m é e s vivipara cotylo-
phora (4). 

(1) Untersuchungen über die äusseren Kiemen der Embryonen von Ro
chen und Hayen, Stuttgart, 1836, 5 pl. 

(2) Sülle branchie transit, dei feti Plagiost. (Giomale delV Inst. Lomb. di 
scienxe, etc. t .IX. Fase. 52, 1857, 3 pl.) . 

(3) La dorsale étant unique et l'anale allongée, ce fœtus appartenait 
peut-être à VHexanchus griseus; mais celui-ci a la dorsale plus reculée 
que ne le représente le dessin de Bloch. * 

(4) Un dessin des planches anatomiques de Carus (Tabulée anat. compa
rât, illustrantes, pars III, tab. VI, fig. 9) qui représente comme apparte
nant à l'espèce dite Centrina Snlviani, l'humantin, un fœtus muni de fila
ments branchiaux et dont la vésicule ombilicale porte une .sorte de placenta, 
semblerait faire supposer que ces organes respiratoires externes peuvent 
se trouver chez des embryons de Squales cotylophores. Selon la remarque 
de F. J. C. Mayer [Analecten für vergleichende Anat., 1835, p . 21), approu
vée par J. Müller (Uber den glatten Hai des Aristoteles, 1842, p . 52), 
le flocon représenté sur le dessin, et qui pourrait bien être pris pour un 
cotylédon placentaire appartenant au sac vitellin, n'est autre chose qu'une 
portion de l'oviducte. D'ailleurs, Müller, par suite de l'examen auquel il 
a soumis plusieurs fœtus provenant de l'utérus même qui contenait celui 
dont Carus a donné la figure, s'sst assuré que ce dernier était un Spinax 
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Ce fait fournit un a r g u m e n t en faveur du rôle qu 'e l les jouen t 

comme organes de la resp i ra t ion , pu i squ ' e l l e s m a n q u e n t l à 

où la vascular isa t ion de la m e m b r a n e vitel l ine et son contact 

in t ime avec la surface in te rne de l 'u té rus , t rès-r iche e l l e -même 

en vaisseaux sangu ins , au niveau des coty lédons du vi te l lus , 

s emblen t pouvoi r tenir l ieu, p o u r l 'entret ien de la vie de l 'em

b ryon , de ces o rganes t rans i to i res . 

Liste des Plagioslomes qui, à l'état fœtal, portent des branchies 

transitoires 

LO. 
1G. 

NOMS 

des Poissons. 

1. Scyllium catulus, Sc. canícula, C u v . . 
2 . Carcharías (Prionodon) lamia, Risso . 
3 . Zygmna malleus, Val. , Vivip. aco ty l . 
4 . Zygoena tiburo, Val. , V. a 
5. Mustelus vulgaris, Müll., V. a 
6. Selache maxima, Cuv., V. a ? . . . . 
7. Alopias vulpes, Bonap . , V. a 
8. Acanthias vulgaris, Risso, V. a.. . . 
9. Spinax níger, Bonap. , V. a 

10. Scymnus lichia, Id 
4 1 . Lcemargus rostratas, Risso. 
1 2 . Pristis antiquorum, Lath. . 

13 . Rhinobatus {species?). . . . 

\A. Torpedo marmorala, Risso. 

Raja (species ?) 
Myliobatis aquila, Risso (1) 

NOMS OES O B S E R V A T E U R S 

qui en ont 
signalé la présence. 

Thompson, J. Müller. 
Leuckart. 
Geffries Wyman. 
Leuckart. 
Rathke. 
Thompson. 
J. Müller. 
Leuckart, Meckel. 
J. Müller, Ley dig, Cor-

nalia. 
J. Müller, Comalia. 
Comalia . 

Lichtenstein , Rathke , 
Comalia . 

Rathke, J. Müller, Leuck. , 
Bruch [Rhin, halavi). 

Chiereghini , Rudolph! , 
Meckel, J. Davy, Leuck. 
Comal ia . 

Monro, J. Müll.? Leuck. 
Comalia [11, J. Couch. 

niger, Squale vivipare, sans cotylédon, et non pas une Cenlrine de Sal-
viani [loc. cit. p. 53). 

(1) Le fœtus observé ne portait pas de filaments branchiaux; mais, à l'ex
trémité des lames médianes de la paroi antérieure des cloisons qui sépa
rent les poches respiratoires, on voyait une petite saillie, dernière trace 
des filaments déjà résorbés. De cette disposition on est amené à con
clure que l'espèce dont il s'agit n'est pas au nombre des vivipares cotylo-
phores, puisque, parmi ces derniers, on n'en connaît pas, jusqu'à pré
sent, où se trouve un appareil branchial externe. 
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La situation de ces o rganes démon t r e b ien leur re la t ion avec 
l ' appare i l r e sp i ra to i re : c 'est , en effet, pa r les fentes des b r a n 
chies qu ' i l s font saillie au d e h o r s . Leur origine est à l ' ex t ré 
mité des lamel les m e m b r a n e u s e s et vascula i res de la paroi a n 
té r i eu re de chaque cloison des poches b ranch ia les . 

Te l le est d u moins la disposi t ion observée :1° par M. Cor -
nal ia su r u n e T o r p . m a r b r é e , sur un Spinax no i r et une Scie 
o rd ina i r e (loc. cit., p . 9, 19 et 12); 2° par Leuckar t (loc. cit., 
p . 26), su r ce de rn i e r po i sson . El le est d u e soit à la d ispar i t ion 
t r è s -p rompte des append ices des lames de la paroi pos té r ieure 
des c lo isons , soit à l eur absence normale sur ces l ames . 

Chez u n Carcharias (Prionodon) lamia, Leuckar t , au c o n 
t r a i r e , a vu les filaments fournis par les deux pa ro i s , mais ceux 
de la pos té r i eu re étaient beaucoup plus cour t s que les au t re s 
(loc. cit., p . 15 , p l . V, fig. 1 ) ; il en était de m ê m e sur un em
bryon de Lœmargus rostratus (Cornalia, p . 15 , p l . I, fig. 9) . 

Outre ces b ranch ie s ex ternes , il y en a éga lement chez p lu
s ieurs Squa les , au niveau des ôvents où ils sont une dépendance 
d e la b ranch ie accessoi re . Selon Leuckar t , ces orifices sera ient , 
à ne les cons idére r que comme suppor t s des b r anch i e s acces 
so i res , les ana logues des ouver tu res sans b ranch ies ex té r ieures , 
que p ré sen ten t , sur les par t ies la térales d u cou, p e n d a n t toute 
l eur v ie , les Bat rac iens u rodè les n o m m é s A m p h i u m e et M é n o -
p o m e ou Cryp tobranches . 

Ra thke avait s ignalé les b r anch i e s t rans i to i res des évents 
chez le Mustelus vulgaris; de bonnes descr ip t ions en ont été 
données par Leuckar t (Acanthias vulgaris, loc. cit., p . 16 et 3 1 , 
p l . I, fig. 2 et 4) , et sur tout par M. Cornal ia (Lœmargus ros
tratus, loc. cit., p . 16 , p l . I , fig. 7, 10 et 12). 

Le nombre des b ranch ie s t rans i to i res des fentes b ranch ia l e s 
n ' es t pas le m ê m e p o u r tous les P l ag ios tomcs ; il est p lus con
s idé rab le chez les Squales que chez les Ra ies , où ces fentes 
sont p lus pet i tes , et ce sont les espèces mun ies d 'appare i l s 
é l ec t r iques , la Torpi l le m a r b r é e , en par t icu l ie r , qui en ont le 
m o i n s . 

On peu t en compte r , sur les Squa les , 20 à chaque orifice 
des b r a n c h i e s , et en total i té , pa r conséquen t , 200, comme 
M. Cornal ia l 'a cons ta té chez le Lœmargus rostratus (p. 15) , et 
Leucka r t chez Y Acanthias vulgaris (p. 1 5 , où il dit : 75 à 
100 de chaque côté) ; mais ces n o m b r e s ne sont pas i n v a r i a 
bles d a n s chaque espèce , ni pour chacune des ouver tures de 
l ' appare i l resp i ra to i re d 'un même ind iv idu . De p l u s , ils p r é -
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sentent des différences suivant les d iverses pé r iodes du déve
l o p p e m e n t . 

La longueur des b ranch ie s t r ans i to i res d i m i n u e en m ê m e 
temps que le fœtus p r e n d de p lus g r a n d e s d i m e n s i o n s ; m a i s , 
en géné ra l , el les sont mo ins déve loppées sur les Squa les q u e 
su r les R a i e s . Ains i , chez une Torp i l l e m a r b r é e décr i t e et figu
rée pa r S. Leucka r t (p. 25 , p l . IV , fig. 1) , m e s u r a n t 0 m . 0 7 2 , 
elles avaient 0 , " .022, et chez u n e a u t r e é tudiée pa r M. Cor -
na l ia , don t la l o n g u e u r totale étai t de 0 m . 0 5 5 , elles n ' ava ien t 
pas mo ins de 0 m . 0 3 4 . Enfin, elles ar r iva ient j u s q u ' à 0 m . 0 1 8 et 
0 m . 0 2 1 chez un t rès-pet i t i nd iv idu , do 0 m . 0 2 2 dess iné p a r 
M. R. Leucka r t (Ueber die allmahlige Bildung der Körper g estalt 
bei den Rochen in : S iebold u n d Köll iker Zeitschrift für wis-
sensch. Zool., t. I I . 1850, p . 2 6 0 , p l . X V I , fig. 1 et 2) . 

El les é ta ient encore fort p ro longées chez un Acanthias 
(S. L e u c k . , Isis, 1 8 3 1 , p . 1086-88 , p l . VI I , fig. 1 et 2) ; chez u n 
Lœmargus rostratus, de 0 m . 0 5 7 , où elles ava ien t 0 m . 0 2 0 (Cor-
nal ia , p . 1 4 ) . E l les no dépassa ien t p a s , au c o n t r a i r e , 0 m . 0 1 1 
chez u n Zigœna tiburo de 0 m . 0 8 8 (S. Leucka r t , p . 22), ni 0 m . 0 1 6 
chez un Carchar ias (Prionodon lamia) de 0 m . 2 3 9 [Id., p . 2 0 ) ; 
mais l eu r br iève té était su r tou t f rappante chez une Scie [Pristis 
antiquorum) l ongue de 0 m . 2 0 0 , où elles faisaient u n e sail l ie de 
0 m . 0 0 1 seu l emen t (Cornal ia , p . 13) . 

Ces o rganes , qui cons is ten t en filaments t rès -dé l iés , ont la 
forme de pe t i t s r u b a n s dont l ' ex t rémi té l ib re est a r r o n d i e , et 
q u i , par l eu r au t re e x t r é m i t é , a d h è r e n t aux lamel les b r a n 
chiales d o n t ils sont la con t inua t ion . 

L e u r structure d é m o n t r e b ien qu ' i l s sont de vér i tab les aux i 
l ia i res de la fonction d e la resp i ra t ion , car on y t rouve u n e 
vascular i sa t ion m a n i f e s t e ; elle a été b ien é tudiée pa r S. L e u 
ckar t , pa r R a t h k e , p a r M. J . Davy (Philosoph. Trans., 1834 , 
pa r t . I I , p . 532, no t e , et Trans, roy. Soc. E d i n b . 1 8 6 1 , t. X X I I , 
pa r t . TU, p . 492, 497 , 498 , p l . X X I I , fig. 2 , p l . X X I I I , fig. 7) , 
pu is pa r M. Cornal ia , qu i a jo in t à ses descr ip t ions des dess ins 
où se voit, le long de chaque b o r d du filament b r a n c h i a l , le 
vaisseau qu i le pa rcou r t et se réun i t à celui du côté opposé au 
niveau de l ' ext rémité te rmina le (pl. I , fig. 3) . 

Sous le m i c r o s c o p e , on d i s t ingue ne t t emen t les d e u x va i s 
seaux ou plutôt les deux b r a n c h e s , l 'une descendan te et l ' au t re 
a s c e n d a n t e de ce va i sseau que sépa re , sur la l igne m é d i a n e , 
u n interval le c l a i r ; de p l u s , à l 'état frais, on cons ta te d a n s 
l eu r in t é r i eu r la p ré sence du sang . Cette régula r i té parfaite 
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n 'a pas été re t rouvée sur les b r a n c h i e s t rans i to i res du Lœmar-
gus rostratus, et M. Cornal ia (pl. I , lîg. 11) a r ep résen té les 
deux por t ions du vaisseau en rou lées en spire i r r égu l i è re . 

Dans les filaments p lus cour ts des sp i racu les , il y a vascu-
lar isa t ion comme d a n s ceux des fentes b ranch ia l e s . 

La fonction des b r a n c h i e s l ibres et flottantes est donc de 
servir à la resp i ra t ion d u fœtus, soit d a n s l ' in tér ieur des o r 
ganes m a t e r n e l s , chez les espèces vivipares aco ty lédones , soit 
d a n s l 'œuf c o r n é , ap rès la ponte , chez les espèces ovipares . 

11 faut, p o u r qu' i l en soit a ins i , q u ' u n e cer ta ine quant i té 
d 'oxygène pu isse être fournie au sang . Or, il y a que lque ana
logie en t re ce qu i se passe chez les poissons car t i lag ineux et 
ce qui a l ieu chez les oiseaux, où l ' enveloppe calcaire de l 'œuf 
la isse a r r iver l 'air j u s q u ' a u x va i sseaux d e f a l l a n t o ï d e . En effet, 
l 'eau de m e r péné t r an t d a n s l 'oviducte des espèces v iv ipares , 
v ien t se me t t r e en contact avec les enveloppes du l iquide dans 
l eque l l ' embryon est p longé , et d a n s l 'œuf des espèces ovi
p a r e s , elle en t re p a r les ouver tu res de la coque co rnée . 

J e dois r a p p e l e r ici que M. J . Davy, d ' après ses n o m b r e u s e s 
obse rva t ions su r des fœtus de T o r p i l l e s , cons idère les b r a n 
chies t rans i to i res , ainsi q u e toute la surface du c o r p s , comme 
des t inées , p a r suite de l ' absorp t ion don t toutes ces par t ies se 
ra ien t le s iège , à servir à la nu t r i t ion , tout en rempl i s san t les 
m ê m e s fonctions que les b r anch i e s vér i tab les [Obs. on the Tor
pédo, e tc . : Philosoph. Trans., 1834, pa r t . I I , p . 536). I l p réc i se 
davan tage encore le rô le des filaments b ranch iaux , car il s u p 
p o s e q u e l ' absorp t ion effectuée à leur surface a p o u r résul ta t 
spécial la formation et l ' acc ro i ssement des appare i l s é lectr i 
q u e s , et peu t -ê t re auss i des b r a n c h i e s et des g landes m u 
q u e u s e s qui les avois inent , t and is que l ' absorpt ion opérée su r 
tou te la pé r iphé r i e du j eune an ima l con t r ibue à l ' augmenta t ion 
de vo lume des au t res par t i es du corps . Il s ignale , comme cir
cons tances favorables à sa conjecture , l ' appar i t ion des b r a n 
chies t rans i to i res avant celle des o rganes é lec t r iques , et l eu r 
d i spar i t ion q u a n d ils sont déjà assez déve loppés . Cette doub le 
co ïnc idence décè le , su ivant lu i , une relat ion de cause à effet. 
Enfin, le déve loppemen t p ropor t ionne l des b ranch ie s a c c e s 
so i res , p lu s cons idé rab le chez les Torp i l les que chez les Squa le s , 
est encore u n e p r e u v e , selon M. J. Davy, d e leur rôle s u p p l é 
m e n t a i r e . 
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RESPIRATION. TEMPÉRATURE ANIMALE. 221 

TEMPÉRATURE ANIMALE. 

Comme complémen t des détai ls que j e v iens de donne r sur 
la c i rculat ion et sur la respi ra t ion des P lag ios tomes , je dois 
m e n t i o n n e r ici que lques observa t ions relat ives à leur tempéra
tu re p r o p r e . Le fait le p lus sai l lant qu i ait été consta té pa r les 
physiologis tes lo rsqu ' i l s ont soumis des po issons à des m e 
sures t he rmomét r iques , est celui don t on doi t la connaissance 
à M. J. Davy. Cet hab i le na tura l i s te a t rouvé au milieu des 
musc les du Scombéro ïde n o m m é Boni te (Thynnus pelamys, 
et mieux , Pel.sarda) 99°F . (37°,2 C ) , celle d u mi l ieu étant seu
l emen t de 80° ,5F . (2G° ,7C) , c 'est-à-dire le r e m a r q u a b l e excès 
de t e m p é r a t u r e de 10°,5 C. (On the tempérât, some fish. genus 
Thynnus, in : Edinburgh new philosoph. Journal, 1835 , t. X I X , 
p . 325 , et extr . Ann. se. nat., 2 e sé r ie , t. I I I , p . 380) (1). Auss i , 
en a-t-il conclu que la Boni te r e n t r e p r e s q u e , comme p lus i eu r s 
au t re s poissons à chair rouge de la m ê m e famille, dans le 
g r o u p e des a n i m a u x di ts à sang chaud . Il a t t r ibue cette p a r t i 
cu lar i té au g r a n d déve loppemen t de l ' appare i l ne rveux des 
o rganes resp i ra to i res , ainsi q u ' a u vo lume d u cœur et à l ' abon
dance du sang . Je m ' a bs t i e nd ra i d ' examine r cette expl icat ion, 
car ce serai t a b o r d e r la théor ie m ê m e de la p roduc t ion de la 
cha leur des an imaux qu i , au res te , d é p e n d de l 'activité de la 
c i rcula t ion et de la r e sp i r a t ion . Aprè s les Pé l amides et les B r o 
chets , qui sont doués auss i d ' une g r a n d e énerg ie v i ta le , il faut 

(1) M. Davy n'a pas pu mesurer la température d'autres Scombéroïdes, 
par suite de la difficulté d'avoir les animaux vivants et en bon état; mais 
il cite les indications fournies par des pêcheurs de Thons de la Méditerra
née. Ces hommes, auxquels leur longue pratique donne une grande expé
rience, ont presque comparé la sensation de chaleur que produit le ma
niement des viscères de ces poissons, quand on les leur enlève immédia
tement après la sortie du filet, à l'impression résultant du contact, sur les 
mains, du sang qui, au moment où l'on tue un porc, s'écoule des vais
seaux de la région cervicale. Néanmoins, ces appréciations peuvent être 
un peu exagérées. Une observation de M. Collie, d'ailleurs, n'est pas tout-
à-fait conforme à celle de M. Davy. En effet, dans l'introduction qui pré
cède la description donnée par MM. G. T. Lay et E. T. Bennett, des pois
sons recueillis durant le Voyage of captain Beechey, on trouve (p. 45) les 
renseignements suivants sur la température d'une Bonite (Scomber pela
mys, Linn.). Dans le ventricule cardiaque et au milieu des viscères, il y 
avait 30° C. (86° F), et daus une incision des muscles du dos 30°.5 et 3 l ° . l 
(87° et 88" F), la température moyenne de la surface de l'eau étant de 
27 D .7 (82° F); la chaleur propre de ce poisson n'était dune supérieure à 
celle du milieu ambiant que de 3 à 4°. 
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citer les Squales c omme ayant u n e t empéra tu re p ropre qui d é 
passe celle de l ' eau. Ainsi , M. J. Davy a noté chez u n R e q u i n 
1™,30. M. de Tessan [Voy. aut. du monde sur la frég. la Vé
nus : Physique, t. V, p . 157) dit que le coeur d 'un R e q u i n 
marqua i t 2° de p lus que la surface de la m e r (1). Deux aut res 
observat ions faites le m ê m e j o u r d u r a n t le voyage, l 'eau ayant 
27°,8, ont mon t r é q u e le cœur d 'un R e q u i n mâle était à 29°, 
et celui d 'une femelle à 3 1 , offrant ainsi une différence de 1°,2 
et de 3°,2. 

Eydoux et Souleyet ont éga lement t rouvé un pet i t excès de 
tempéra ture chez des R e q u i n s , compara t ivemen t à l 'eau d ' où 
ils étaient t i rés (2). 

V. SÉCRÉTIONS. 

La nutr i t ion des o rganes n 'es t pas le r ésu l t a t u n i q u e d u p a s -
sage du sang à t ravers leur t i s su . Que lques -uns , connus sous 
le nom de g l andes , offrent u n e s t ruc ture par t icu l iè re et t i r en t 
du fluide sanguin ou forment à ses dépens des ma té r i aux d e 
n a t u r e diverse, qui , se combinan t en t re eux, cons t i tuent les 
p rodu i t s de sécré t ion. 

Chez les mammifè res , le foie est la seule g l ande dont le t ra
vail spécial por te su r le sang ve ineux et non sur le sang a r t é 
r ie l qu i , dans les au t re s o rganes séc ré t eu r s , joue le rôle de 
fluide nutritif, m a i s , en m ê m e t e m p s , des t iné à se modifier , 
p a r son contact avec le p a r e n c h y m e g l a n d u l a i r e . Dans les 
qua t r e autres classes d ' an imaux v e r t é b r é s , il n ' en est p lus 
de même : ou t re la b i le , que la g l a n d e hépa t ique sépare 
du sang veineux sort i des o rganes digestifs, l ' u r ine , h u 
m e u r purement excrément i t i e l l e , dont l ' expuls ion hors de 
l 'économie n 'es t p r écédée d ' aucun emploi uti le, p rov ien t en 
par t ie du sang des a r tè res r éna l e s , et en par t ie sur tout de celui 
des veines d is t r ibuées à son in té r i eu r a la man iè re d 'une ve ine-
por t e . Chez ces a n i m a u x , le sang , au re tour des rég ions posté-

(1) Le cœur de deux Thons a donné à M. de Tessan (toc. cit. p. 100 et 
102) une différence beaucoup moins grande que celle qui a été signalée 
par M. J. Davy chez la Pélamyde. Il y avait., poui l'un, 2°.2 et, pour l'autre, 
2 ° . 3 de plus qu'à la surface de la mer. 

(2) Le thermomètre était introduit dans le cloaque avant la mort. Rap
port présenté à l'Acad. des se. par Blainville sur les résultats scientifiques 
du voyage de la BONITE autour du monde (C. rendus de. se, 1 8 3 8 , t. V I , 
p. 4 4 5 , et Ann. se. nat. 2 E série, t. IX, p. 1 9 0 ) . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



r ieures et la térales du t ronc , va éprouver une p r e m i è r e d é p u r a 
tion dans les r e ins avant d 'a l le r se dépoui l l e r complè tement , 
dans les organes resp i ra to i res , des p r inc ipes nuis ib les à l ' e n 
tretien de la vie et don t il s'est cha rgé p e n d a n t qu' i l pa rcoura i t 
les différents t i s sus . Le sys tème de la ve ine -por t e r éna le 
(voy. p . 179) const i tue donc un per fec t ionnement dont on peu t 
t rouver la cause , p o u r les o i s eaux , dans l 'utili té d 'une d é -
carbonisa t ion aussi complè te que poss ib le du sang, en ra ison 
de leur t r ès -g rande énerg ie v i ta le , et, p o u r les t rois a u t r e s 
classes de ve r t éb rés , d a n s l ' imperfect ion re la t ive de la r e s p i 
ra t ion . 

Les g l andes qui ve rsen t l eur p rodu i t dans le t u b e digestif, 
le foie et le panc réas , ont été p r é c é d e m m e n t é tudiées (p. 1 6 0 -
167), ainsi que les g l andes du canal in tes t ina l (p. 152 e t l 5 7 ) . 
E n pa r l an t d e l à fonction de la r ep roduc t ion , je fais conna î t re 
plus loin les o rganes qui fournissent le spe rme et les ovules (1). 

Sécrétion urinaire. — Les reins sont toujours a u nombre d e 
deux , comme dans les au t re s a n i m a u x ve r t éb ré s . Cependan t , 
chez cer ta ins P lag ios tomes , de m ê m e que chez que lques p o i s 
sons osseux, ils se r éun i s sen t l 'un à l ' au t re en a r r i è r e , où ils 
forment u n e masse u n i q u e divisée an t é r i eu remen t en deux por
t ions parfa i tement d is t inc tes . Cette d isposi t ion est f réquente 
chez les Squales et p lus r a r e chez les Ra ies où le r a p p r o c h e 
men t des deux o rganes pa r l eu r b o r d in te rne pour ra i t faire 
cro i re à u n e fusion qui est seu lement a p p a r e n t e . 

La situation des r e in s est telle qu ' i l s occupent la région la 
p lus élevée du corps . Ils sont logés de chaque côté, le long de 
la colonne v e r t é b r a l e ; u n e l ame pé r i tonéa le , fortifiée pa r des 
fibres t end ineuses , qui passe au-dessous de l eu r face infér ieure , 
les sépare des au t res v iscères . P o u r a r r ive r j u s q u ' à eux, il faut 
écar ter les o rganes et les va isseaux qui les cachent p r e s q u e 
complè tement à la vue q u a n d on ouvre la cavité a b d o m i n a l e , 
comme Monro (Struct. and phys. fish., p l . II) l 'a r ep résen té 
sur une Raie femelle où l ' ext rémité pos té r ieure du rein dro i t (14) 
est seule a p p a r e n t e . 

Leur forme généra le est , j u s q u ' à un cer ta in poin t , en r a p p o r t 
avec cel le de r a n i m a i : ils sont u n peu p lus cour t s et p lus 
ramassés dans les Ra ies que d a n s les Squa l e s , quo ique , en 

(1) Quant à la rate, aux capsules surrénales et au prétendu corps thy
roïde, si une sécrétion se fait à leur intérieur, il ne faut pas perdre de vue 
qu'ils diffèrent beaucoup des véritables glandes, en ce qu'ils manquent 
de canal excréteur. 
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raison de la posit ion qu ' i l s occupent , ils soient toujours p lus 
ou moins a l longés . C'est a ins i , p a r exemple , que Monro les 
figure chez la Raie (26, p l . I , où la p lupa r t des organes de 
l ' abdomen sont enlevés] . I ls sont p lus épais et p lus larges en 
a r r i è re qu ' en avant , et c 'est p a r sui te de cette l a rgeur p lus 
cons idérab le qu ' i l s pas sen t au-devan t de la colonne ver tébra le 
et se r a p p r o c h e n t l 'un de l ' au t re ou m ê m e se confondent , 
comme je v iens de le d i r e . L e u r por t ion an té r i eure , au c o n 
t r a i r e , res te étroite et longe la face la térale du rach i s . I ls se 
composent de lobules p lu s ou mo ins d i s t inc t s ; M. J o u r d a i n 
(Rech. sur la veine-porte rénale, 1860) m o n t r e (pl. 3) la sépa
rat ion assez net te en lobu les , à la région an té r i eu re , et, de p lus , 
l 'aspect côrébr i forme que p résen te en dessous , chez les Ra ies , 
la por t ion pos té r ieure qui offre comme des ci rconvolut ions et 
des anfractuosi tés . Chez les Squa les , au contra i re , la division 
en lobules est beaucoup moins manifeste . 

Le volume des re ins est géné ra lemen t assez cons idérab le . Des 
pesées des t inées à fournir des é léments de compara ison ont été 
faites sans g r a n d e utilité (1). 

J e citerai c ependan t celles de M. J o s . J o n e s ; elles lui ont 
d o n n é les chiffres su ivants (Investigat. chem. and physiolog. 
Americ. vertebrata, p . 12o) : 

Tryqon sabina a 188 \ „ . . , , . 
* 1 Nfimbre de fois 

Zygcena maliens 346 I q u e le p o i d s de s re ins 

— . 335 ( e s t compris 

Trygon sabina (fœtus) '. '. 93 ) d a n s l e p o i d s , o l a L 

La structure des re ins est celle d 'o rganes essent ie l lement 
vascula i res où se t rouvent en n o m b r e cons idérab le les canaux 
sécré teurs qu i , au m o m e n t de leur émergence , dev iennent des 
condui t s s implement excré teurs . 

Les vaisseaux au mi l ieu desque l s sont p longés ces canaux , 
qui en sont en tourés d e toute par t , v i ennen t de sources fort dif
férentes . Les uns , et ce sont les artères r éna l e s , émanen t des 
axi l la i res p o u r la région an t é r i eu re , de l 'aor te d i rec tement p o u r 
la rég ion m o y e n n e , et, p o u r la pos t é r i eu re , des b ranches les 

(1) J'ai déjà eu occasion (p. 186) do faire remarquer les difficultés des 
pesées ayant pour but d'indiquer le poids comparatif du corps entier et 
de certains organes dont on cherche, par ce moyen, en le combinant avec 
d'autres, il est vrai, à apprécier l'importance physiologique. Tant de causes 
d'erreur peuvent faire varier les résultats obtenus, qu'il n'est guère per
mis d'y attacher une grande importance. 
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p lus reculées du t ronc . Les au t re s const i tuent le système de la 
veine-porte rénale. (Voy. p . 179-181.) 

Quant aux conduits sécréteurs de l ' u r ine , ce sont d ' i n n o m 
b r a b l e s canaux d 'une ex t rême finesse. Le microscope m o n t r e , 
à la face in te rne de ces condui t s u r ina i re s , un épithélium à cils 
vibratiles, qui m a n q u e dans l ' in tér ieur de la capsule des g lomé-

r u l e s . M. Leydig a vu (Mikrosk. Beilr. Anat Roch. und 

Haie, p . 70) les m o u v e m e n t s se con t inuer le t roisième j o u r 
après la mor t , et a observé que lques anomal ies b izar res dans les 
m o u v e m e n t s c i l ia i res . Ainsi , con t r a i r emen t à ce q u e cette lon
gue pers i s tance pouvai t faire suppose r , il a constaté leur a b 
sence sur cer ta ins poin ts d a n s des re ins dont il venai t de d é 
tacher des f ragments su r des P lag ios tomes v ivants . D 'au t res 
étaient, pr ivés de ces pet i tes p roéminences mob i l e s . 

Les c a n a u x séc ré teurs , pe lo tonnés sur e u x - m ê m e s , forment , 
en s 'é larg issant à l eu r extrémité l ib re , des capsules p o u r les 
pet i tes touffes de vaisseaux ar tér ie ls ou co rpuscu les de Malpi -
ghi , n o m m é s ma in t enan t glomérulcs, que M. B o w m a n , en com
plé tant les résul ta ts ob tenus d ' abord pa r Ra thke et pa r J . Mùl-
le r [De glandular. secernent. struct. peniliari, l i b . X , p . 85 et 

86, p l . X I I , iig. 1 et 2) , .a é tudiés chez les an imaux ve r t éb ré s 
(On the struct. and use Malpigh. bodies of the Kidney in : Phi-

losoph. Transact. roy. Soc. L o n d . 1842 , pa r t . I, p . 57-80, p l . IV) . 

De chacun des lobules dont se compose , chez les Ra ies , la 
por t ion an t é r i eu re des re ins , sor tent deux ou trois canaux u r i 
na i res , de volume semb lab l e , qui se réun i s sen t et forment a u 
tan t de peti ts t roncs qu ' i l y a de l o b u l e s . Tous s 'ouvrent d a n s 
le canal p r inc ipa l ou uretère, s i tué au bord in te rne de l ' o rgane . 
A la rég ion pos t é r i eu re , un u re tè re moins long reçoit éga lement , 
par des canal icu les , le l iqu ide sécré té . Ces deux condui t s p r in 
c ipaux se je t t en t dans un é la rg i s sement en forme de vessie : 
il y en a une de chaque cô té ; l ' une et l ' au t re ve r sen t l eur con
tenu dans un cour t urèthre u n i q u e . Ce d e r n i e r , chez les m â l e s , 
reçoi t les vaisseaux déférents et débouche dans le c loaque à 
sa p a r r i supé r i eu re , de r r i è r e l 'orifice du r e c t u m . Les Squa les 
p r é sen t en t u n e semblab le d ispos i t ion , comme M. S teens t ra 
Toussa in t l'a i nd iqué (De syst. uropoëtico Sq. glauci in : Tijd-

schrift natuurlijke geschiedenis en physiologie, 1839 , t. V I , 

p . 2 0 1 , p l . VI I I et Dullet. se. phys. et natur. en Néerlande, 

1839-40 , p . 316). I! y a cependan t à noter que , chez cer ta ins 
Squa les , et M. S ' . Toussa in t l 'a m o n t r é sur la figure 2 de sa 
p lanche VIII p o u r ' e Sq. glauque, le réservoi r de l 'u r ine n 'es t 

Poissons. Tome I ia 
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guère qu ' un u r è t h r e é largi , i ncomplè temen t divisé en deux 
port ions où v iennen t débouche r les canaux déférents et don t 
l 'extrémité t e rmina le fait saill ie d a n s le c loaque sous forme de 
papi l le . Dans un assez g r a n d n o m b r e d 'espèces , il y a, en o u 
t r e , deux vess ies b i en dis t inctes qui la i ssent écouler le l iqu ide 
contenu dans leur in té r ieur , seu lement après qu ' i l y a fait un 
certain séjour . 

L'urine des po issons a été comparée k cel le des aut res an i 
m a u x par M. J. Davy (Transad, roy. Soc, E d i n b u r g h , 1856-57, 
t. X X I , pa r t . IV, p . 543 -548 . On the urinary secret, fish.). 
P a r m i les espèces soumises k ses r eche rches , se t rouve la Raie 
bâtis. Les deux pet i t s renf lements en forme de vessies d 'un mâle 
contenaient u n l i qu ide p r e s q u e sans cou leur où le microscope 
lui fit voir de n o m b r e u x g lobules et q u e l q u e s spermatozo ïdes . 
Evapo ré à une ba s se t empéra tu re , ce l iqu ide laissa u n rés idu 
incolore con tenan t des cr i s taux t r è s -dé l i é s de ch lo ru re de so
dium et où l 'a lcool et l ' ac ide n i t r ique i n d i q u è r e n t la p résence 
de l ' a lbumine et de l ' u rée , mais sans aucune t race d 'ac ide 
u r i q u e . De cette analyse et d e celle qu ' i l a faite de l 'ur ine de 
divers Sa lmono ïdes et Gades , et de différents au t res po issons 
osseux, M. Davy a t i ré les conclus ions suivantes : I o l 'u r ine 
est sécrétée en t rès -pe t i te q u a n t i t é ; 2° elle est hab i tue l l ement 
l i q u i d e ; 3° elle é l imine de l ' économie , en quant i tés va r iab les , 
des p rodu i t s azotés et pa r t i cu l i è rement de l ' u rée . 

Chez les a n i m a u x k fonctions très-actives, comme les o i seaux , 
par exemple , des quant i tés cons idérab les d 'ac ide ca rbon ique 
et d'azote sous diverses formes sont expulsées par les p o u m o n s 
et par les r e i n s ; ma i s on ne doit pas ê t re s u r p r i s , selon la jus te 
r e m a r q u e de M. J. Davy, que chez les po i s sons , la sécrét ion 
u r i n a i r e n e soit pas a b o n d a n t e . L e u r appare i l b ranch ia l é l imine 
de l 'acide ca rbon ique en pet i te quan t i t é ; les re ins séparen t du 
sang peu d 'azote , et, pa r c o n s é q u e n t , la p r e s q u e totalité de cet 
é lément essent ie l de la nu t r i t ion sert au déve loppement des 
organes don t il p r o d u i t le r a p i d e accro issement . On c o m p r e n d 
ainsi comment la pe r te de subs tance éprouvée p a r les poissons 
duran t u n e longue pr ivat ion d 'a l iments , est p r e s q u e in s ign i 
fiante, car la d i spar i t ion des maté r iaux azotés est à peu p rès 
nu l le . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



VI. REPRODUCTION. 

Les P lag ios tomes se d i s t inguen t de p r e s q u e tous les po i s 
sons pa r l ' accompl i ssement p r é l imina i r e d ' u n acte où l 'on voi t 
en t re r en jeu des organes qu i l eu r sont exclus ivement p r o p r e s , 
c 'es t -à-di re pa r le r a p p r o c h e m e n t d e s sexes pe rme t t an t la p é 
nét ra t ion de la l i queu r sémina le d a n s l ' in té r ieur des o rganes de 
la femelle . En ou t re , et comme conséquence de la fécondat ion 
in t é r i eu re , on peu t su iv re , chez les espèces ovipares , les phases 
success ives du déve loppemen t des œufs j u s q u ' a u m o m e n t d e 
l eu r expuls ion au d e h o r s ; chez les ovovivipares , on voit s ' a c 
compl i r les modif icat ions q u e les j eunes a n i m a u x sub i s sen t à 
l ' in té r ieur des oviduc tes . Enfin, q u a n d des connex ions p l u s 
in t imes encore s 'é tabl issent en t re les fœtus et les o rganes où 
ils sont con tenus , comme chez l 'Emissole l isse [Mustelus lœvis), 
p a r exemple , l ' obse rva teur devien t t émoin de p h é n o m è n e s j u s 
qu ' à u n cer ta in poin t c o m p a r a b l e s à ceux qui cons t i tuent l 'un 
des carac tè res de la vér i tab le v iv ipar i té . 

Ic i , comm e dans le res te de la sér ie an ima le , l ' énergie de la 
fonction, ou son r a l en t i s semen t et m ê m e son in t e r rup t ion d é 
p e n d e n t des c h a n g e m e n t s que les sa isons a m è n e n t et d o n t le 
p r inc ipa l const i tue l 'é ta t de rut, c 'est-à-dire qu ' i l y a u n e é p o 
q u e dé te rminée de l ' année p o u r le r a p p r o c h e m e n t des sexes . 
El le est la seule où la fécondation soit poss ib le , en ra i son 
des cond i t ions pa r t i cu l i è res d a n s l esque l les se t rouven t a lo r s 
les o rganes gén i t aux . La tu rgescence et la vascular i té p l u s 
a b o n d a n t e de ces o rganes d 'où résu l t en t , d ' une pa r t , la fo rma
tion des ovules , de l ' au t re , la sécrét ion d u fluide sémina l et 
l ' appar i t ion des spe rmatozo ïdes , son t les ind ices cer ta ins de 
l ' ap t i tude des a n i m a u x à p r o p a g e r l eu r r a c e . 

C'est u n i q u e m e n t à u n e cer ta ine é p o q u e de la vie que ces 
modificat ions s 'opèrent . L ' ignorance où l 'on est , sur la d u 
rée de l ' exis tence des P lag ios tomes et su r le t emps qui l eu r 
est nécessa i re p o u r a r r iver à l 'é tat adu l t e , n e p e r m e t pas de 
dé t e rmine r d 'une façon p réc i se , comme on peu t le faire p o u r 
cer ta ins poissons d 'eau douce b i e n é tudiés sous ce r appo r t , 
l 'âge où ils dev iennen t capables de se r e p r o d u i r e . 

Quant à l ' époque de l ' année où les Squa les et les Ra ie s 
cherchen t à s 'accoupler , elle est i nconnue p o u r le p lus g r a n d 
n o m b r e . On sai t , il est v ra i , à que l m o m e n t les j e u n e s a n i -
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m a u x , chez cer ta ines espèces , sont expulsés des oviductes ou 
sor tent des œufs p o n d u s par les ovipares , et je donne p lus loin 
u n relevé des ind ica t ions que Ton possède à cet égard , mais 
elles n ' a m è n e n t cependan t pas à la connaissance précise de la 
saison des a m o u r s , car on ignore la d u r é e du déve loppement 
soit d a n s les ov iduc tes , soit dans les œufs depu i s l eur fécon
da t ion j u s q u ' à la pon te , et depu i s la ponte j u squ ' à l 'éclosion. 
On ne peu t donc p a s , faute de ces é léments ind i spensab les 
d ' un calcul m ê m e approximatif , a r r iver , d a n s la r eche rche don t 
il s 'agit, à des résu l ta t s comparab l e s à ceux que fournit l ' obse r 
vat ion des a n i m a u x t e r r e s t r e s . 

I l ne faut pas p e r d r e de v u e , d ' a i l l eurs , les modificat ions 
q u e p-eut a p p o r t e r , re la t ivement à l ' époque de l 'un ion des 
sexes , la différence des la t i tudes sous l esque l les vit u n e m ê m e 
espèce . Ains i , YAcanthias qu i se pêche dans les mer s du Nord 
et d a n s la Méd i t e r r anée , n e doi t pas frayer k la m ê m e époque 
d a n s des eaux si différentes. 

Les organes reproducteurs internes du mâle se composen t 
d e d e u x por t ions non i n d é p e n d a n t e s , mais d is t inc tes , le tes
ticule et Yépididyme qui se con t inue sous forme de canal défé
rent. 

Us sont situés à la rég ion supé r i eu re de la cavité abdomina l e 
au-devant et au -dessous des re ins et t r è s - r a p p r o c h é s de la c o 
l o n n e ve r t éb ra l e . 

L e u r forme assez i r r égu l i è re est ana logue à celle d 'un h a r i 
cot , à b o r d convexe t o u r n é en d e h o r s , ma i s l eur l ongueu r est 
u n p e u p lus cons idé rab le chez les Squa les que chez les Ra ie s 
où ils offrent u n ap la t i s sement qu i est mo ins p rononcé dans 
les Squa l e s . 

L e u r volume est va r iab le su ivant l 'âge des ind iv idus e x a 
minés et su ivant les s a i s o n s , car à l ' époque d u ru t surv ien t 
un acc ro i s sement de ces o rganes et i ls sub i s sen t d a n s l e u r 
aspect u n c h a n g e m e n t t r è s -no tab le : d a n s leur t r a m e b l a n c h â 
t re et u n p e u m o l l e , q u e MM. Vogt et P a p p e n h e i m [Anat. 
comp. org. générât. : Ann. se. nat., 4 6 sé r ie , t. XI I , p . 101) n o m 
m e n t substance crayeuse, et qui est p r e s q u e exc lus ivement com
posée de fibres cons t i tuan tes en t r e lesquel les se t rouven t des 
g r a n u l a t i o n s opaques , on voit appa ra î t r e des vésicules ou des 
corpuscules transparents. Logées au mil ieu de la t rame ce l lu -
l euse et vascu la i re , ces vés icules sont les renflements en am
poules ou en forme de cer ises des condui t s séminifères qui l eu r 
se rvent de p é d o n c u l e s , c omme on le voit su r la figure 4 d e la 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



pl . I I I du travai l d e M. Bruch [Etudes appar. générât. Séla
ciens, 1860) . 

Le contenu des a m p o u l e s t e rmina les des canal icules sémin i -
fères, c 'est-à-dire les spermatozo ïdes et les g ranu la t ions p rove
n a n t de la des t ruc t ion des cel lu les , ainsi que le l iqu ide séminal 
d a n s leque l les u n s et les au t res flottent, sor tent des ampou le s 
p a r les canalicules p o u r se r e n d r e d a n s le condui t déférent . 
Or, ici , se p r é s e n t e , d a n s la r eche rche de ces pet i ts t ubes , u n e 
t r è s -g rande difficulté su r l aque l le MM. Vog t et P a p p e n h e i m 
(loe. cit., p . 107) , et M. Bruch (loc. cit., p . 30) ont ins is té avec 
ra i son . On voit, en géné ra l , su r chacune des ampou les , q u a n d 
elles ne sont pas t rop d i s t endues ni t rop se r rées les unes con t re 
les au t r e s , la por t ion du tube qui y est i m m é d i a t e m e n t a d h é 
r e n t e ; mais ap rès un t r è s - cou r t trajet , ces condui t s , p e r d u s en 
q u e l q u e sorte d a n s la gangue ou p a r e n c h y m e , cessent d 'ê t re 
v is ib les . 

C'est à l ' ext rémité an t é r i eu re du tes t icu le , vers son b o r d i n 
t e r n e , et n o n , c omme le di t La l l emand [Obs. développ. zoosp. 
de la Raie : Ann. se. nat., 2" sér ie , t. X V , p . 258 , p l . 10 , fig. 1), 
à l ' ext rémité opposée , qu ' i l faut che rche r l 'or ig ine de l'épidi-
dyme, où vient se ve r se r tout le p rodu i t de la sécré t ion. Q u a n d 
on examine p e n d a n t l a sa ison favorable , on t rouve q u e l q u e s 
rac ines de c e t o r g a n e d a n s la région q u e j ' i n d i q u e , et M. B r u c h 
en a d o n n é u n e figure d ' ap rès la Squatine (pl. 1, fig. 1 b, b'). 

Il a aussi m o n t r é , sur divers P l ag ios tomes , les différences 
q u e p ré sen t e dans ses r appo r t s avec la g l ande , la por t ion 
tout-à-fai t an té r i eu re du condu i t n o m m é e tête de Vépididyme. 
Ains i , chez la Raie miralet, p l . I I I , fig. 1, et chez le Pristiure 
mélanostome, p l . I I , fig. 2 , elle est vo lumineuse et dépasse n o 
tab lement , en avant , l ' ex t rémi té an t é r i eu re du tes t icule , t and i s 
qu 'e l le est beaucoup moins grosse et ne se voit qu 'à une pet i te 
d i s lance en a r r i è re de cette ex t rémi té , dans la Squatine (pl. I , 
fig. 1 ) . 

Le canal déférent et Vépididyme ne cons t i tuent , en réa l i té , 
q u ' u n seul et m ê m e o r g a n e . MM. Vogt et P a p p e n h e i m (loc. 
cit., p . 108-110 , p l . 2, fig. 6 et 7) ont cons ta té le m o d e de 
format ion de ce de rn i e r par l ' é tude mic roscop ique de tes t icules 
de j e u n e s Ra i e s , où ils ont vu le condui t excré teur qui sort d e 
l ' ex t rémi té an t é r i eu re de la g l a n d e s p e r m a g è n e et devient u n 
vér i tab le cana l déférent , se p o r t e r j u s q u ' a u c loaque , en d é c r i 
vant des flexuosités p lus ou moins n o m b r e u s e s . Il cesse d 'ê t re 
s imple cana l déférent et p r e n d l ' apparence d ' ép id idyme u n i -
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q u e m e n t pa rce q u e , su r ses par t ies l a t é ra les , se déve loppent des 
houppes de pet i ts c a n a u x « qui sont év idemment , disent-i ls , des 
boyaux t e rminés en coecum et entor t i l lés ensemble de man iè re 
à former toute une masse p lus ou mo ins régu l iè re , adhé ren te p a r 
une t ige au cana l déférent s inueux . » Les g r appes , co mme ils 
n o m m e n t les pet i ts pe lo tons don t il s 'agit, s i tuées avec symétr ie 
l es u n e s vis-à-vis des au t re s à la rég ion an té r i eu re d u tes t icu le , 
en la i ssant ent re elles de cour ts espaces où le cana l déférent 
n ' a po in t de ces expans ions l a té ra les , ne se vo ien t p lus que su r 
l 'un des côtés du cana l , à pa r t i r du c o m m e n c e m e n t des r e in s , 
à la face infér ieure desque l s les canaux déférents sont accolés . 

Il n 'y a pas de vér i tab les vésicules séminales, ma is ces c a 
n a u x , a l eu r ex t rémi té pos té r i eu re , p r é sen t en t chacun u n r e n 
flement où la l i q u e u r fécondante s ' accumule . Var iab les dans 
l eu r aspect et d a n s l eu r d iamèt re suivant l e u r p lus ou mo ins 
de p l é n i t u d e , les renf lements sont tantôt rec t i l ignes , co mme 
chez la Squa t ine , tantôt , au con t ra i r e , flexueux. Cette de rn iè re 
d isposi t ion est c o m m u n e chez les Ra i e s , et M. Bruch l'a m o n 
t rée sur la R. miralet (pl. I I I , fig. 1) . Il a r ep résen té l ' au t re forme 
su r les deux Squa t ines de nos m e r s , d ' a b o r d p l . I, fig. 1 et 2 , 
où l 'on voit les pl is t r ansver ses de la face i n t e rne de cette sorte 
d e vésicule qui por te éga lement des pl is l ong i tud inaux des t inés , 
p a r l eu r effacement, à en pe rme t t r e la d i la ta t ion , p u i s , p l . I I , 
fig. 1 . R ien n ' au to r i se à suppose r q u ' u n e sécrét ion par t i cu l iè re 
ait l ieu dans ce poin t , ma i s les spermatozoïdes y dev iennen t 
p lu s l i b r e s . L e u r i so lement , b e a u c o u p p lus complet q u e d a n s 
tout le res te d u cana l déférent , doi t avoir p o u r b u t de faciliter 
l 'act ion fécondante d u spe rme qu i , ainsi accumulé à l ' ex t rémi té 
t e rmina le du condu i t défé ren t , peu t être lancé en p lus g r a n d e 
quan t i t é p e n d a n t le r a p p r o c h e m e n t des sexes . 

Chaque condui t s 'ouvre p a r u n e papi l le à la paro i pos t é r i eu re 
d u c loaque sans j ama i s se confondre avec celui du côté opposé . 
Les deux orifices d is t inc ts sont r e p r é s e n t é s sur la p l . I , fig. 2 , 
de M. Bruch , où l 'on voit auss i le pe t i t o rgane m é d i a n qu i r e 
çoit p a r d e u x demi -canaux ou gou t t i è res , le l i qu ide des c a n a u x 
déférents à m e s u r e que les papi l les le la issent échappe r . Cette 
sor te de pet i te verge n'offre aucun des ca rac tè res d e s o r g a n e s 
érect i les ; elle s 'ouvre au mil ieu d 'un enfoncement du c loaque . 
MM. Vogt et P a p p e n h e i m l 'ont dess inée avec l ' ex t rémi té t e r 
mina le des deux condu i t s déférents (loc. cit., p l . 2 , fig. 8) . 

Le sperme est sécrété sous forme de l i qu ide b l anc , u n peu 
épais , con tenan t , comme la l i q u e u r fécondante d e tous les a n i -
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m a u x , des corpuscu les mic roscop iques qui j ouen t un rôle i m 
por tan t dans la fonction de la r e p r o d u c t i o n . Le nom de sper
matozoïdes, géné ra lemen t employé p o u r l es dés igner , r appe l l e 
l eur analogie avec des an ima lcu les , mais éloigne toute idée 
fausse re la t ivement à l eu r véri table n a t u r e . I ls n 'on t pas la m ê m e 
forme que chez les poissons osseux . Au l ieu de se p r é s e n t e r 
sous l ' apparence d 'une t rès-pet i te sphè re t e r m i n é e p a r un p r o 
longement d 'une l o n g u e u r p ropor t ionne l l e assez cons idé rab le 
et fort g rê le , ils sont comparab le s à un fil u n p e u p lus gros en 
avant q u e dans le res te de son é t e n d u e . La par t ie an té r i eu re ou 
corps (1) qui est renflée, tout en res tant cy l ind r ique , se te rmine 
pa r u n e por t ion b e a u c o u p p lus longue et p lus m i n c e , sor te 
d'appendice caudal. 

Le corps, u n peu po in tu à ses ex t rémi tés , est p r e s q u e dro i t 
chez ce r t a ines e spèces , le Scyllium canícula, pa r exemple . Le 
p lus souven t , au con t ra i r e , il se con tourne en sp i ra le . C'est 
ainsi q u e MM. W a g n e r et R . Leuckar t (Toda"s Cyclopœdia Anat. 
Phys., t. IV, par t . I , a r t . Semen) l 'ont r e p r é s e n t é (p. 4 8 3 , 
fig. 349, A) I o sur le Scymnus lichia [Se. nicœensis, Risso) , où 

il fait deux tours de sp i re t rès -a l longée , et 2° su r la Torpi l le 
œil lée [Torpedo narhe), où les tours sont au n o m b r e de 4 [Id., 
fig. 349, B) ; chez p lu s i eu r s Ra ies , ils sont p lus n o m b r e u x . L a 
forme en t i r e -bouchon est éga lement i nd iquée sur les fig. 14 
et 15 de la p l . annexée aux Observât, de L a l l e m a n d sur le dé-
velopp. des zoospermes de laRaie : [Ann.sc. nat., 1 8 4 1 , 2 e sé r ie , 

t. X V , p . 257-262). A l a m ê m e époque à p e u p rè s , H a l l m a n n 
[lleber den Eau des Hodens uud die Eniwickelung Saamenlhiere 

Rochen, in : Mul le r ' s Arch. anat., 1840, pl . X V , fig. 5) a des 

siné des zoospermes de Ra ie s . M. Bruch les a auss i r e p r é 
sentés [loc. cit.) p l . I I I , fig. 8, où l 'on voit , sous forme d 'un 
petit renf lement an t é r i eu r , u n res te du noyau cel lulaire qu i a 
produ i t le spe rmatozo ïde , mais d ispara î t q u a n d le déve loppe
men t est tout-à-fait achevé . 

Quant au p ro longemen t cauda l , il est souvent repl ié à son 
ext rémi té l i b r e , en forme de b o u c l e . Auss i , a-t-on pu quel
quefois le suppose r t e r m i n é p a r u n e pet i te vés icu le , mais l'ab
sence f réquente de cette d isposi t ion n e la isse aucun dou te su r 
la fausse in te rpré ta t ion à laque l le elle a d o n n é l ieu . 

(1) Il est à peine nécessaire de rappeler que les mots corps et queue ne 
peuvent plus être pris actuellement dans le môme sens qu'à l'époque où 
l'on croyait devoir donner aux spermatozoïdes le nom de zoospermes, 
c'est-à-dire d'animalcules spermatiquos. 
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Les dimensions des spe rmatozo ïdes , quo ique supér ieures à 
celles qu 'on t rouve chez les poissons osseux, mais sur tout chez 
les Cyclostomes, sont c e p e n d a n t t rès-peu cons idérab les : el les 
var ient entre 1/12 et 1 /2b de l igne (1). 

Le m o d e d e développement de ces peti ts corps a été é tudié 
chez différentes Haies pa r M. H a l l m a n n , en 1840 (loc. cit.), 
puis chez la Torp. oculata (narke, R i ss . ) , p a r MM. W a g n e r et 
Leucka r t (loc. cit.), et l eu r s observa t ions concorden t , dans les 
po in t s essent ie ls , avec celles de M. H a l l m a n n . Les spermatozo ï 
des de cette Torp i l l e sont p rodu i t s par des cel lules qu 'on peu t 
n o m m e r cellules de développement, ayant en d i amè t re 1/223 de 
l igne ( 0 m m . 0 1 0 ) . El les sont con tenues en n o m b r e p lus ou moins 
cons idé rab le dans des cel lules p lus g r a n d e s , auxque l les con
vient le nom de ce l lu les -mères , car ce sont el les qui p rodu i sen t 
les cel lules de déve loppement . Les cel lules-mères sont enfer
m é e s dans des vésicules ou ampou le s que j ' a i déjà s ignalées 
(p . 228) et dont M. H a l l m a n n a fait connaî t re la vér i table na
tu re , en démon t r an t que ce sont les extrémités des tubes sémi -
nifères qui p r e n n e n t cette forme ampul la i re p e n d a n t le t ravai l 
de sécrét ion des test icules (2). 

Les cel lules de déve loppement sont le siège d e l à p roduc t ion 
des spermatozoïdes et se dé t ru i sen t dès que ceux-ci appara i s 
sent . I ls semblen t a lors renflés à leur ext rémi té an t é r i eu re , 
parce que les débr i s des noyaux de cel lules de déve loppe
m e n t y adhè ren t et ne d i spara i ssen t que peu à p e u en formant 
des g ranu la t ions . Les spermatozoïdes res ten t isolés q u a n d ils 

• sont peu n o m b r e u x . Dans le cas con t ra i r e , p lu s hab i tue l , i ls se 
r éun i s sen t en faisceaux dont M. S tann ius avait s igna lé la p r é 
sence dans les vésicules dès 1 8 3 8 , comme il le r appe l l e dans 
u n e note sur les o rganes g é n é r a t e u r s mâ le s des Ra ies et des 
Squa les (Muller 's Arch. Anat., 1840, p . 4 1 , lieber die männ
lichen Geschlechstheile Roch, und Haien). M. H a l l m a n n (loc. 
cit. p l . X V , fig. 4) a mon t r é deux fa i sceaux , et l 'on en voit 
un p rovenan t de la Torpedo narke (fig. 332), dans l 'ar t icle de 
MM. W a g n e r et Leucka r t (Zoe. cit., p . 484) . Ce m o d e de g r o u 
p e m e n t est éga lement i nd iqué su r les figures 11 et 13 de la 
p l á n c h e l o (Ann. sc. nat.,1* sér ie , t . X V : La l l emand , loc. cit.). 

(1) Il s'agit ici de la ligne de Paris, qui vaut 2™m.256, et 1 millimètre 
vaut 0,443 de ligne; 1/12 de ligne égale par conséquent 1/12 de 2 m l ".256 
ou 0 m "U88 fit 1/25 0""".000. 

(2) Une courte analyse du Mémoire de M. Hallmann a été donnée par 
MM. Vogt et Pappenheim (Ann. sc. nat. 4e série, t. XI, p. 341). 
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Les spermatozoïdes de chaque faisceau sont tous d i r igés d a n s 
le m ê m e sens , et , c omme ils sont p lus gros à leur extrémité 
an t é r i eu re qu ' à la pos té r i eu re , ils s emblen t p lus se r rés en avant 
qu ' en a r r i è r e . Une ampou le renfe rme un n o m b r e var iab le de 
fascicules, qui y p r é sen t en t quelquefois u n e disposi t ion r a 
d iée , c 'est-à-dire que chacun a son extrémité la p lus v o l u m i 
n e u s e tou rnée du côté de la c i rconférence de l ' ampou le , et son 
au t re ext rémi té d i r igée vers le cen t r e , c omme on peu t le voi r 
sur la p l a n c h e I I I , fig. 7 de M. Bruch (loc. cit.), ma i s m i e u x 
encore sur la figure 12 , p l . 10 (La l lemand , loc. cit.). Des a m 
pou les , les fascicules passen t d a n s les canaux sémin i fè res ; ce 
n 'es t pas avant l eu r a r r ivée d a n s le canal déférent qu ' i l s se dis
socient et que les spermatozo ïdes dev iennen t l ib res et i so lés . 
C'est a lors su r tou t qu ' on les voit an imés d e m o u v e m e n t s d 'on
dula t ion excess ivement r ap ides qui ont l ong temps fait s u p 
pose r q u e ces peti ts corps sont des an imalcu les ; t and is que , en 
réa l i té , ils ne sont que des p rodu i t s o rgan iques dont on sui t 
le déve loppement et le pe r fec t ionnement , s ans qu ' on t rouve en 
eux aucun des carac tè res des an imaux . 

Ic i , co m m e tou jours , les spe rmatozo ïdes sont i n d i s p e n s a b l e s 
p o u r que le s p e r m e puisse exercer son act ion fécondante . S'ils 
m a n q u e n t ou s'ils ont cessé de se mouvo i r , le contact du fluide 
sémina l su r les ovules res te sans effet. Au bou t de combien de 
t emps les spermatozo ïdes n 'exécutent- i l s p lus de m o u v e m e n t s ? 
On l ' ignore . M. L a l l e m a n d , il est v ra i , dit dans ses Obser
vations zoosp., e tc . (loc. cit., p . 261), qu ' i l en a t rouvé encore 
doués de mobi l i t é sur des ind iv idus r é p a n d a n t déjà, p a r suite 
de la putréfact ion, u n e o d e u r i n suppor t ab l e . P l u s r é c e m m e n t , 
M. de Mar t ino , d e Nap lcs , a re t i ré de l ' ép id idyme de Ra ies et 
de Torp i l les mor t e s depu i s deux j o u r s , des gout tes de spe rme 
où les spermatozo ïdes é ta ient p r e s q u e tous vivants (Obs. sur 
le développ. spermatoz. Raies et Torp. : Ann. se. nat., 3 e sé r ie , 
t. V, p . 174). Il semble résu l t e r de ces faits que la d u r é e de 
leur vital i té sera i t b e a u c o u p plus 1 cons idé rab le que chez les 
po issons d 'eau douce su r l e sque l s M. de Quatrefages a fait u n e 
série d ' expér iences dont il a r e n d u compte dans les Ann. des 
sc.nat., 3 e sér ie , t . X I X , p . 341-369 . 

Outre les o rganes g é n é r a t e u r s in t e rnes don t il vient d ' ê t re 
ques t ion , les P lag ios tomes mâles possèden t de r e m a r q u a b l e s 
organes copulateurs ou appendices externes qu 'on t rouve égale
men t chez les Chimères . Situés à la rég ion in te rne des vent ra
les , i ls leur sont un i s pa r des musc les dont les faces s u p é r i e u r e 
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et infér ieure ont p o u r revê tement , ainsi que les appendices eux-
m ê m e s , le t é g u m e n t des n a g e o i r e s ; auss i , d a n s leur por t ion 
an té r i eu re , semblent - i l s faire par t ie des vent ra les ; mais l eur 
por t ion pos té r i eu re est l ib re au-delà de ces de rn iè re s dans u n e 
é tendue var iab le , su ivant les espèces . I ls commencen t i m m é 
dia tement de r r i è r e le de rn i e r car t i lage de la nageo i re . À cause 
de celte cont iguï té établie pa r u n e ar t icula t ion t r è s -mob i l e , 
l es append ices peuven t être cons idérés , j u s q u ' à un cer ta in 
poin t , co m m e des membres accessoires, et Cuvier et D u v e r -
noy [Leçons d'Anatomie comparée, l r e éd i t . , t. V, p . 117 et 
2 e éd i t . , t . VI I I , p . 305) les ont dés ignés sous cette d é n o m i 
na t ion . 

L e u r s dimensions, toujours cons idé rab les , s emblen t l 'ê t re 
p lus encore chez les Ra ies que chez les Squa les et les Chimères : 
sur u n e Raie bâtis, les append ice s a t te ignent p r e s q u e la moit ié 
de la l ongueu r de la q u e u e . 

L e u r forme est cel le d 'un cône a l longé , à sommet po in tu , 
di r igé en a r r i è r e . A l eu r face supé r i eu re , ma i s u n p e u en de
d a n s , on voit u n e fente qui laisse échapper u n l iqu ide v i squeux . 
El le se cont inue avec un sillon p rofond , con tourné de d e d a n s 
en dehor s , décr ivant une por t ion de sp i re et b o r d é par des l è 
vres cu tanées , don t l ' ex te rne est géné ra l emen t p lus épaisse que 
l ' au t re . On ouvre faci lement ce si l lon dans la p lus g r a n d e p a r 
tie de son é t endue , mais au niveau de la r éun ion de son t iers 
moyen avec son t ie rs pos t é r i eu r , il se ré t réci t b e a u c o u p . Si, 
dans cette rég ion , on veut voir son in t é r i eu r , il faut écar te r 
v io lemment les car t i lages qui se r a p p r o c h e n t l ' un de l ' au t re et 
font u n peu saillie en d e h o r s de l ' o u v e r t u r e ; celui qu i , su r ce 
point , forme la lèvre ex te rne du si l lon, se p résen te souvent avec 
la forme d ' une l ame à b o r d supé r i eu r l i b re , convexe , t o u t - à -
fait t r anchan t . L e sil lon r e p r e n d ensui te sa l a rgeur . 

Il reçoi t et la isse écouler , c omme la fente an t é r i eu re , u n e 
por t ion du l iqu ide sécrété pa r u n e g l ande s i tuée p r è s de la 
base de l ' append ice , au-dessous de la p e a u , dans une poche 
muscu leuse , à la face infér ieure des nageo i res ven t ra les . Déjà 
sommai remen t décr i te p a r Cuvier (Leç. Anal, comp., l r " éd i t . , 
t . VII I , p . 119), elle a été de nouveau é tud iée , en 1839 , p a r 
M. J. Davy (Philosoph. Trans., p . 143) . P l u s r écemmen t , 
MM. Vogt et P a p p e n h e i m (loc. cit., t . X I I , p . 111-113) ont sou
mis à un examen détai l lé cet o rgane séc ré teur , type r e m a r q u a 
ble de g l a n d e en tubes , et qu ' i l s n o m m e n t glande copulatrice, 
à cause d u rôle que le l iqu ide qui en découle doit j oue r sans 
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doute p e n d a n t l ' accouplement , l o r sque le mâ le re t ien t fixée 
cont re lui la femelle. 

Si nous é tud ions m a i n t e n a n t la structure des a p p e n d i c e s , 
nous voyons q u e l e u r cha rpen te consis te en un cer ta in n o m b r e 
de car t i lages for tement chargés de mat iè res ca lca i res , p r e s q u e 
auss i sol ides et rés is tants que les os, et qu i , souvent , po r t en t , h 
l eu r b o r d ou à l eu r ex t rémi té , des a igui l lons t r è s - acé ré s , comme 
on le voit chez le Spinaxniger (ATLAS , p l . 4 , fig. 13). 

Des surfaces ar t icu la i res p e r m e t t e n t u n e cer ta ine mobi l i té 
des pièces les u n e s sur les a u t r e s , et leur u n i o n mutue l l e est 
fortifiée pa r des expans ions fibreuses et pa r l es musc le s qu i 
s'y insè ren t . 

C'est à l 'état sec , l o r s q u e toutes les par t i es molles ont été 
en levées , qu 'on peut b i e n saisir les détai ls de l eu r composi t ion , 
su r l e sque l s , au res te , il ne me semble pas nécessa i re d ' insis
t e r l o n g u e m e n t . 

L e u r p r e m i è r e p ièce car t i l ag ineuse est cou r t e ; elle s 'a r t icule , 
d ' une pa r t , avec l ' ex t rémi té pos t é r i eu re du t a r se , et, de l ' au t re , 
avec le bou t an t é r i eu r du g r a n d car t i lage de l ' a p p e n d i c e ; à 
cause de ses r a p p o r t s de cont iguï té , elle a r eçu de Cuvier et 
Duve rnoy , le n o m A'astragale. I ls dés ignen t c o m m e calcaneum 
u n au t re car t i lage qui longe le p r é c é d e n t ; il est t r anchan t à 
son b o r d infér ieur et offre, en a r r i è r e , une surface a r t icu la i re 
p o u r l ' ext rémité du g r a n d car t i lage , dit , dans la m ê m e n o m e n 
c la tu re , métatarsien, et qu i forme, a lui seul , environ les deux 
t ie rs de la l o n g u e u r de l ' append ice . I l se compose , comme 
Duvernoy l ' ind ique (Cuv., Leç. Anat. comp., 2 e édi t . , t. V I I I , 
p . 306), de t ro is p ièces p lus ou mo ins d i s t inc tes . 

A u - d e l à du mé ta t a r s i en , sont s i tués les car t i lages pos t é r i eu r s . 
Ic i , il y a compl ica t ion . L ' un d 'eux , qui est, en que lque sor te , 
la cont inuat ion du b o r d i n t e r n e d u mé ta t a r s i en , se p ro longe 
j u s q u ' a u bou t de l ' append ice . On peut , avec Duvernoy , le n o m 
m e r cartilage phalangien. Su r le po in t où le méta ta r s ien se t e r 
m i n e , la gout t iè re que forment les car t i lages et à laque l le c o r 
r e s p o n d le si l lon ex tér ieur , change de d i rec t ion . Ce d e r n i e r se 
por te de d e d a n s en d e h o r s . Là , p réc i sémen t , il est recouver t 
p a r un g r a n d car t i lage , en forme d e quad r i l a t è r e , échancré en 
demi- lune à son b o r d an t é r i eu r don t le b o r d in te rne s ' en rou le 
au tour du méta ta r s ien , et l ' ex terne est souvent a rmé de poin tes 
ou d 'a igu i l lons . MM. Vogt et P a p p e n h e i m (loc. cit., p . 114 , 
p l . 3 , fig. 6-8) ont d o n n é , de toutes les pièces de l ' append ice , 
u n e d e s c r i p t i o n p lus complè te que ne l 'avaient fait les au t re s 
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ana tomis t e s , n ia is elle m a n q u e un peu de c la r té , et les figures 
n ' e n facilitent guè re l ' in te l l igence , pa r ce q u e l 'expl icat ion sans 
s ignes de renvoi est t rop s o m m a i r e . I l n'e faut pas p e r d r e de 
v u e , d ' a i l l e u r s , qu ' i l y a des différences suivant le g r o u p e 
a u q u e l appa r t i en t le po isson qu i se r t à l ' é tude ou suivant 
l ' e spèce . 

Les m o u v e m e n t s de ces o rganes sont assez é t endus . I ls sont 
nécessa i r e s , d ' a b o r d , p o u r facili ter l ' a ccoup lemen t , mais auss i 
p a r c e q u e , con t inuan t les nageo i r e s , i ls se rven t sans dou te 
c o m m e i n s t r u m e n t s de na ta t ion . Les musc les qui les meuven t 
sont de d e u x sor tes : les u n s , ex t r in sèques , sont l ' aba i sseur et 
le r e l eveur de la v e n t r a l e , qu i n e peuven t p a s agi r sans exer
ce r s u r eux , en m ê m e t e m p s , l e u r act ion ; les au t res sont des 
m u s c l e s i n t r i n s è q u e s . Il y a u n a d d u c t e u r q u i , p a r t a n t de la 
p ièce ca r t i l ag ineuse de la nageo i re que l 'on peu t c o m p a r e r au 
fémur , com m e je l'ai p r é c é d e m m e n t i n d i q u é (p. 37) , se por te 
s u r le ca l canéum et r a m è n e ainsi l ' append ice ve r s la l igne 
m é d i a n e . L ' a b d u c t e u r ou ex tenseur , p l u s pu i s san t , s ' insère 
s u r p r e s q u e toute la l o n g u e u r de l ' o rgane en d e h o r s et en a r 
r i è r e . 

Les organes génitaux des femelles, c ' e s t -à -d i re les ovaires et 
les ov iduc tes , offrent, chez les P l ag ios tomes et chez les Chimè
r e s , a insi q u e chez les E s t u r g e o n s , u n e différence i m p o r t a n t e , 
q u a n d on les c o m p a r e à ceux des au t r e s po i s sons . Au l ieu d 'ê t re 
confondus et d e former , de c h a q u e côté , u n o rgane u n i q u e en 
a p p a r e n c e , i ls sont d i s t inc t s . C'est là u n r a p p o r t r e m a r q u a b l e 
en t r e ces po i ssons et les a n i m a u x ve r t éb rés s u p é r i e u r s . 

L e s ovaires, c o m m e les tes t icu les , a u g m e n t e n t b e a u c o u p de 
volume l o r sque les œufs se déve loppen t et a r r iven t success ive
m e n t k ma tu r i t é . Et m ê m e , q u a n d les femelles n 'on t pas encore 
a t te in t l ' époque d e la vie où ils en t ren t en fonction ou bien 
d u r a n t le t e m p s de repos qu i , c h a q u e a n n é e , p r é c è d e la saison 
d e s a m o u r s et sui t la p o n t e chez les ov ipares , et l 'évolut ion 
fœtale chez les a u t r e s , les ovai res offrent la p lus f rappante 
s imi l i tude avec les t es t i cu les . T o u t ce q u e j ' a i di t p lus hau t 
d e la situation, d e la forme, de la structure et d u volume de ces 
d e r n i e r s o rganes , te ls qu ' i l s se p r é sen t en t avant la sécré t ion du 
s p e r m e , ou ap rè s qu 'e l le est achevée , peu t s ' app l iquer aux 
ova i res . Les fig. 1 et 2, p l . 3 (Yogt et P a p p e n h e i m , loc. cit.) qui 
m o n t r e n t l es appa re i l s g é n é r a t e u r s d a n s les deux sexes , d o n 
n e n t u n e t r è s -bonne r ep résen ta t ion de l eu r r e s s e m b l a n c e . 

Q u a n d le t ravai l de sécrét ion s 'opère , les différences d 'abord 
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k pe ine sens ib les dev iennent b ientôt t rès-manifestes . Les es 
paces t r anspa ren t s qui se voient d a n s le p a r e n c h y m e de la 
g l ande ou s t roma, et qu i sont les vésicules de Graaf en tourées de 
vaisseaux., sont a lors comparab les aux corpuscu les ou ampoules 
tes t icu la i res , ma i s l eur aspect devient fort d i s semblab le dès 
que les ovules se déve loppen t . On peu t u t i l ement compare r , k 
cet égard , la flg. 4 de la p l . V donnée pa r M. Bruoli [loc. cit.) k 
celle (fig. 4 , p l . III) où il a r ep résen té les ampou le s ou vés icu les 
t e rmina les des tubes sérninifères. 

Les œufs se m o n t r e n t en assez g r a n d n o m b r e . Chez quel
ques espèces , ils m a n q u e n t dans un des ova i res , spéc ia lement 
dans celui du côté gauche , et J . Millier a r econnu que le défaut 
de pa r i t é des deux g l andes est ca rac té r i s t ique des P lag ios tomes 
v iv ipares . Les ovules n ' acqu iè ren t pas tous u n vo lume semblab l e 
et m ê m e , u n cer ta in n o m b r e n e recevant pas l 'action vivifiante 
du s p e r m e , res te k l 'é tat mic roscop ique sans sub i r l ' évolut ion 
ca rac té r i s t ique des œufs f écondés . Ceux q u i , au con t r a i r e , on t 
été soumis k son inf luence, g ross i ssen t et p r e n n e n t la te in te 
j a u n e p r o p r e au v i te l lus . L ' acc ro i s semen t n ' e s t pas un i fo rme, 
et les ovules , p lus ou mo ins se r rés les u n s con t re les a u t r e s , 
sont r éun i s en u n e g r a p p e t r è s -ana logue à cel le de l 'ovaire des 
o i seaux , et en pa r t i cu l i e r des Gal l inacés . Cette g rappe con te 
n a n t des ovules de g r o s s e u r s différentes est r e p r é s e n t é e chez la 
Raie p a r Monro (Struct. and phys. fish., t a b . X V I I I ) , et p a r 

» Ti les ius (Ueber die sogenannten Seemàuse, p l . I I et I I I ) . S u r 
cette p l . I I et sur cel le de l ' ana tomis te écossa i s , on voit , en 
ou t r e , k la pa r t i e infér ieure de l 'ov iducte , u n œuf revêtu d e son 
enveloppe co rnée . 

Dans les ovaires d 'un Acantinas vutgaris, j e t rouve des œufs 
av e c u n d i amè t re l ong i tud ina l de 0 m . 0 4 S et de 0 m . 0 4 8 , le t r a n s 
versa l é tant de ( K 0 2 8 e t O m . 0 3 3 . M. Bruch (loc. cit., p l . VII , fig. 1) 
a m o n t r é , chez u n Rhinobate halavi, des g rappes où les œufs 
les p lus cons idé rab le s ont 0 m . 0 2 o de d i a m è t r e . Dans l 'ovaire 
u n i q u e d ' u n e Emisso le (Mustelus leevü) (id., p l . V, fig. 1 ) , les 
œufs sont beaucoup p lus pet i ts et p lus n o m b r e u x , et, p a r sui te 
du déve loppemen t qu ' i l s p r e n n e n t dans les ova i res , ils n 'y son t 
j amais con tenus en aussi g r a n d e quan t i t é que chez les po i ssons 
osseux . 

Les condu i t s exc ré teu r s des ovaires ou oviductes sont au 
nombre de d e u x ; m a i s chez les espèces qui font des pet i t s v i 
vants et où , quelquefois , u n seul ovaire est en activité à l ' épo 
que de la r ep roduc t i on , on voit éga lement un seul o v i d u c t e e n -
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t r e r e n fonct ions. L ' a u t r e , dans ce cas , subi t p r e s q u e toujours le 
m ê m e a r rê t de déve loppemen t q u e la g l a n d e à laque l le il a p 
par t i en t . 

I ls p r é sen t en t a cons idé re r : 1° u n e por t ion é tendue d e p u i s 
l eu r or ig ine j u s q u ' à la rég ion an té r i eu re des r e i n s ; 2° la g l a n d e 
si tuée à l ' ex t rémi té de cette p r e m i è r e po r t ion et des t inée à s é 
cré ter la mat iè re de l ' enve loppe cornée de l 'œuf; 3° la por t ion 
du c o n d u i t compr i se en t re la g lande et l 'orifice t e rmina l . 

1° La portion antérieure ou pavillon est , comme chez les 
a n i m a u x ve r t éb rés s upé r i e u r s , i n d é p e n d a n t e de l 'ovai re . I l y 
a là , d ' a i l l eu r s , u n e disposi t ion r e m a r q u a b l e cons is tan t en ce 
que ces o rganes sont r éun i s à l eu r or ig ine d a n s la rég ion an té 
r i e u r e et supé r i eu re de l ' a b d o m e n . I l s offrent, p a r c o n s é q u e n t , 
u n e seule ouver tu re p o u r la péné t ra t ion des œufs à leur i n t é 
r i eur . Ce pavi l lon u n i q u e est figuré d ' après la Ra i e , p a r T i l e -
sius (Ueber sogen. Seemduse, p l . I l ) ; p a r M. J . Davy [Philos. 
Irons., 1834, p l . XXIV) d ' après la Tarp. oculaia, et (Trans. 
roy. Soc. Edinb., 1 8 6 1 , p l . X X I I , fig. 6 et 11) d ' après YAcan-
thias et le Se. canicula; sur la figure 2, p l . 3 , p (Vogt et P a p p e n -
he im, loc. cit.), et dans le Mémoire de M. Bruch enp su r les figu
res 1 des p l anches IV (Myliobatis aquila) et V (Mustelusvulgaris), 
pu i s fig. 3 de cet te m ê m e p l anche V [Pteroplatea altavela). 

Su r la figure 1, p l . V, on voit le l i gamen t pé r i tonéa l s u s -
p e n s e u r de r r i è r e le foie, et a t taché en avant su r la face p o s 
t é r i eu re de la c loison d i a p h r a g m a t i q u e . Il r é su l t e de leur 
fixité, co m m e M. B r u c h le fait obse rve r , q u e les ov iduc tes n e 
peuven t pas venir se p o r t e r au devan t d e l 'ovaire p o u r l ' em
b r a s s e r et recevoir les œufs à m e s u r e qu ' i l s se dé t achen t de la 
g l a n d e . MM. Vogt et P a p p e n h e i m (loc. cit., p . 118) émet ten t la 
suppos i t ion , qu i s emble j u s t e , q u e les par t i es au mil ieu d e s 
que l les se t rouve l'orifice des oviductes , c 'es t -à-dire , d 'un côté , 
le foie et l ' intest in avec son m é s e n t è r e , et, de l ' au t re , l ' ova i r e , 
forment une sor te d ' en tonno i r convenab lemen t d isposé p o u r 
condu i re les œufs ve r s l ' ouver tu re qu i en occupe le fond. 

2° L a glande nidamenteuse, qu ' on ne peu t b i en é tud ie r que 
p e n d a n t sa pé r iode d 'act ivi té , est l ' ana logue de celle qui , chez 
les o iseaux, revêt les œufs de leur coque p ro tec t r i ce . E l le 
est enveloppée p a r les paro i s de l 'oviducte et formée de zones 
de fibres don t la d i rec t ion change d a n s chacune de ces zones . 
Sa forme est u n peu var iable suivant les espèces . El le est r e 
p résen tée d a n s le sens d ' une coupe long i tud ina le pa r MM. Vogt 
et P a p p e n h e i m chez la R a i e (loc. cit., p l . 3 , fig. 3 , et avec les 
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déta i ls de sa s t ruc tu re , p l . 3 , fig. 4 et S), pu i s , pa r M. Bruch 
[Inc. cit., p l . V,f ig. 1, g, et p l . VI I , iig. 1, ¡7, où le d iamèt re t r a n s 
versa l r e m p o r t e su r le d iamèt re long i tud ina l ) . Les figures 4 -8 
de la p l . IX d o n n e n t les dé ta i l s mic roscop iques des pet i t s 
t ubes don t cette g l ande se compose et qu i , s 'ouvrant à sa face 
i n t e rne , y versen t l eu r p rodu i t . C'est éga lemen t par elle qu ' e s t 
sécrété l 'étui co rné , d 'aspect ve lu , de l 'œuf de la Chimère . Le 
déve loppemen t de cet o rgane g l andu l a i r e , co mme on le com
p r e n d , est p r e s q u e nu l chez les espèces v iv ipares , p u i s q u e les 
œufs n ' é tan t point expulsés au dehor s ne se revê ten t pas d ' un 
test ferme et rés is tant . 

3° La portion terminale de l'oviducte qu i , chez les ov ipares , 

est u n s imple canal p o u r le passage et la sort ie des œufs, j oue 
un rô le p lus impor t an t chez les au t r e s . El le y devient , en ef
fet, un o r g a n e d e ges ta t ion , et les fœtus y pa rcou ren t les d i 
verses phases de l e u r déve loppemen t . El le acqu ie r t a lors des 
d imens ions en r a p p o r t avec le n o m b r e p lus ou moins cons idé 
rab le des j e u n e s a n i m a u x qui y sont r en fe rmés . Enfin, elle 
p r e n d , j u s q u ' à u n cer ta in po in t , les carac tè res d 'un u t é rus p a r 
l ' épa iss issement m u s c u l e u x de ses pa ro i s , pa r sa vascular isa-
t ion p lus a b o n d a n t e , qu i d o n n e un aspect tout par t icu l ie r 
aux i n n o m b r a b l e s vi l losi tés de la face i n t e rne en t re l esque l les 
s ' in te rposent les p r o l o n g e m e n t s vascu la i res de la m e m b r a n e vi-
tel l ine des fœtus . De l eu r enchevê t r emen t résu l te une sor te de 
p lacen ta d o u b l e , fœtal et u t é r i n , décr i t p a r J . Miiller [Ueber 
den glatten H ai Arist., § X , p . 39-43) , et r e p r é s e n t é sur les 
trois fig. de sa p l . IV . Quant aux vil losi tés de l ' u té rus , el les 
ont été d e nouveau et p lu s pa r t i cu l i è remen t é tudiées encore 
pa r M. Bruch [loc. cit., p . 57-61) et dess inées sur les figures 
1-3 de sa p l . I X . 

Les deux sacs i ncuba t eu r s se r a p p r o c h e n t l 'un de l ' au t re , 
vers l eur région t e rmina l e , mais r e s t en t s é p a r é s , co mme l ' i n 
d ique un si l lon l ong i tud ina l , c o r r e s p o n d a n t à u n e cloison inté
r i eu re é t e n d u e de h a u t en b a s d a n s le sens d e la l o n g u e u r 
entre ces deux poches u t é r i ne s , qui v iennen t s 'ouvr i r d a n s le 
c loaque au -dessus du r e c t u m . L e u r s orifices sont p lu s ou mo ins 
vois ins , et la p l . X I I I de Monro (Structure andphys. fisk.) re
p résen te en t re eux, su r la R a i e , u n assez g r a n d in te rva l le . Un 
semblab le é lo ignement se voit chez la Pteroplatea altavela 
(Bruch, loc. cit., p l . VI , fig. 2 ) ; chez d ' au t r e s , au con t ra i re , la 
d is tance est p r e s q u e nu l l e , de sor te qu ' i l s s emblen t être c o n 
fondus en u n e ouve r tu re u n i q u e . 
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P o u r compléter et r é s u m e r , en q u e l q u e sor te , la descr ip t ion 
q u e je viens de d o n n e r des o rganes géni taux nulles et femelles 
des P lag ios tomes , et d a n s l aque l le j ' a i omis , à desse in , b ien 
des détai ls qui m ' a u r a i e n t en t ra îné t rop lo in , il me semble ut i le 
de r ep rodu i r e u n passage d u m é m o i r e de MM. Vogt et P a p p e n -
he im qui cont ient les déta i ls ana tomiques les p lus essent ie l s . 
« Les P lag ios tomes , d i sen t - i l s , p . 125 , se p lacen t tout-à-fai t 
h o r s l igne , et const i tuent u n type te l l ement par t icu l ie r qu ' i l 
est imposs ib le de le confondre avec les au t r e s Po i s sons . Tout 
y est différent : les tes t icules formés p a r des g r a p p e s réun ies 
d e tubes séminifères qui se t e rminen t en a m p o u l e s colossales , 
n e t rouvent po in t l eur ana logue d a n s tout le r è g n e a n i m a l ; un 
ép id idyme l a r g e m e n t déve loppé n 'exis te pas d a n s les Po i s sons 
osseux; , il se t rouve dans les P lag ios tomes . Le canal déférent , 
enfin, va s 'ouvrir , non pas dans u n e papi l le i n d é p e n d a n t e de r 
r i è re l ' anus , mais b ien dans un organe ana logue à u n r u d i m e n t 
d e pén i s , qui se t rouve a t taché à la paro i pos té r i eu re du cloa
q u e . Les organes femelles n e sont pas moins différents ; les 
ovaires p r é sen t en t u n e s t ruc tu re vés icu leuse ana logue à celle 
des tes t icu les , » 

A ces carac tè res r e m a r q u a b l e s , i l faut non - seu lemen t j o ind re 
ceux que fournit la p ré sence des append ices géné ra t eu r s des 
m â l e s , mais t en i r compte de la sér ie des p h é n o m è n e s phys io
log iques du déve loppemen t des œufs chez les ovipares et chez 
ceux qui font des peti ts v ivan ts . 

Les P lag ios tomes , con t r a i r emen t à la p lupa r t des au t res pois
sons , ne fécondent j amais l eu r s œufs au d e h o r s ; toujours il y 
a accouplement et fécondation intérieure. 

On a souvent supposé q u e les appendices génitaux des mâles 
sont des organes des t inés à une vér i tab le in t romiss ion , comme 
le doub le pén is de cer ta ins a n i m a u x . On s'est au tor i sé , p o u r 
défendre cette m a n i è r e de voir , de l 'asser t ion d 'Aris tote qui 
a d i t [Hist. des anim., l iv. V, c h a p . V, t r a d . Camus , t. I, 
p . 243) : « On p r é t e n d avoir vu des Sé laques liés l 'un à l ' au t re 
par de r r i è r e , comme les ch iens . » R ien , c ependan t , ne p rouve 
qu ' i l en soit a ins i . Il est difficile de c o m p r e n d r e c o m m e n t la 
péné t ra t ion d 'o rganes si d i sp ropor t i onnés avec la cavité qui 
devrai t les recevoir , p o u r r a i t s 'effectuer. 

Je ne m 'a r r ê t e r a i s pas à examiner cette supposi t ion c o n 
tre laque l le Cuvier s'est p r o n o n c é (Histoire natur. Poissons, 

4 . I, p . 536), si M. J . Davy n 'étai t revenu en 1839 (Trans. roy. 
Soc. E d i n b u r g h , p . 148) et dans un Mémoire publ ié en 1861 , 
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d 'après des notes an t é r i eu remen t recuei l l ies pa r lui (Fragmen-
tary notes on the generativo organs of some cartilaginous Fishes, 
t. X X I I , par t . I I I , p . 500), sur l ' anc ienne opinion relative au 
rôle des appendices et que Blainville a soutenue dans son 
Mém. sur le Sq. pèlerin (Ann. Mus., 1 8 1 1 , t. XVII I , p . 126). 
M. Agassiz la défend auss i , et dit qu ' i l s peuven t recevoir le 
spe rme [Proceed. Bost. Soc. nat. hist., t. VI , p . 377, 1858). 

Dans le r a p p r o c h e m e n t des sexes , les deux an imaux s ' app l i 
quen t l 'un contre l ' au t re ven t re à ven t r e , de man iè re à ce q u e les 
deux c loaques soient en contact . Les a p p e n d i c e s du mâle , en 
raison de la mobi l i t é de l eu r ar t icula t ion avec les cart i lages de 
la nageo i re , se po r t en t en d e d a n s , s ' app l iquent su r la base de 
la queue de la femelle et la ma in t i ennen t avec force par suite 
de l ' éne rg ique cont rac t ion de l eu r s a d d u c t e u r s et des aba i s -
s e u r s des ven t ra l e s . Il y a a lors u n e tu rgescence par t icu l iè re de 
ces o rganes , dont les va isseaux forment , vers l ' ext rémité l ib re , 
une sor te de t issu érect i le (Ch. R o b i n , Soc. biol. : Gaz. mëd., 
1849, p . 571). Leu r s musc le s m ê m e dev iennen t p lus vo lumi
neux d u r a n t la saison des a m o u r s , c omme E v . Home le fait o b 
server dans un mémoi re : On the mode of brecding of ovovivip. 
Sharks, in Philos. Trans., 1810, pa r t . I I , p . 206 ; et sur la 
p l . X , il mon t r e la posi t ion et l 'aspect que p r e n n e n t ces o r g a 
nes en act ion, qui sont a lors lubrifiés par le l iqu ide de la 
g l ande copula t r ice , a n a l o g u e , p o u r ses usages , à la pros ta te et 
aux g landes de Cowper . On ignore la d u r é e de la r éun ion des 
sexes et l 'on ne sait pas si un seul accoup lement suffit ou s'il 
doi t être r enouve lé . 

L e petit pénis m é d i a n devient lu i -même tu rg ide (Home, inc. 
cit., p l . X ) . Le s p e r m e est a lo r s , en que lque sor te , lancé dans 
le c loaque de la femelle, dont le cl i toris , si l 'on peut donne r ce 
nom au corps ana logue à la verge (id., p l . X I , ï), p r e n d lu i -
même p lus de v o l u m e . Les ouver tu res qui se voient à sa base , 
et sont les orifices des oviductes , reçoivent la l i queu r fécon
dan te . Sa péné t ra t ion est faci l i tée , c o m m e chez les au t re s an i 
maux , par les mouvemen t s des spermatozo ïdes et p a r l 'agi ta
tion des cils rJe l ' épi thél ium v ibra t i l e . Les ovules qu 'e l le touche 

serai t imposs ib le . Ceux qui doivent d o n n e r un nouvel être 
pa rcouren t les phases de déve loppement consécut ives à ce 
contact vivifiant. Si l 'on passe r a p i d e m e n t en revue les p h é 
nomènes d ' évo lu t ion , on voit qu ' i l s consis tent en u n e série 
de modifications qu i offrent cet in térê t p a r t i c u l i e r , qu 'e l les 

Poissons. T o m e I . 1 6 

sans laque l le la fécondation 
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n e sont pas tout-à-fait les m ê m e s que chez les po i s sons o s 
seux . 

Notons , d ' a b o r d , que le vitellus primitif, comme chez les 
Oiseaux et les Rept i les écai l leux ou p r o p r e m e n t d i t s , est con
st i tué p r e s q u e exc lus ivement pa r les é léments des t inés à for
m e r la cicatricule au cent re de laque l le se t rouve la vésicule 
germinative, et c'est la cicatr icule seu le , on l'a appr i s pa r les 
r eche rches de M. Coste sur ce sujet (Hist. du développement des 
corps organisés, t. I , p . 110-115) , qu i , chez les a n i m a u x que 
j e v iens de n o m m e r , se segmente , et, pa r conséquen t , ser t à la 
formation du g e r m e ; t and i s que chez les Mammifères , les Po i s 
sons osseux, les Bat rac iens et les Inve r t éb ré s , le vi te l lus tout 
en t ie r devien t le s iège de la segmenta t ion p réa l ab l e à l ' a p p a 
r i t ion d u b l a s t o d e r m e . 

Les vés icules ou cel lules don t le vi tel lus se compose chez 
les Ra ies , con t i ennen t , non pas des g ranu la t ions molécu la i re s 
s emblab le s à cel les des oiseaux, ma i s de pet i t s corps , le p lus 
souvent q u a d r a n g u l a i r e s . « Ces corpuscu les cr is ta l lo ïdes , di t 
(p. 106) M. Coste, qui a poussé l eu r é tude p lus loin que M. d e 
Baer ne l 'avait fait, se séparen t , sous l ' influence de la compres
s ion, en peti ts f ragments . On dira i t de pet i ts c r i s taux é lémen
ta i res qui se séparen t d 'un cristal p lus vo lumineux , dont ils 
sont les par t ies in t ég ran tes . I l est m ê m e p robab l e q u e ces frag
men t s se dis joignent na tu re l l emen t , et que c'est ainsi qu ' i l s se 
mul t ip l ien t d a n s les vés icu les . » 

J. Mil l ier , au r e s t e , avait déjà appelé l 'a t tent ion sur la 
forme s ingul iè re des corpuscu les du vi te l lus des Ra ies [Ueber 
den glatten liai Arisl., p . 38) . Il a no té , en ou t re , que chez le 
p lu s g r a n d n o m b r e des Squa les , comme chez les Myxinoïdes , 
i ls sont ovales et u n peu aplat is (p. 37) . 

MM. Va lenc iennes et F r é m y (Recherches sur la composition 
de l'œuf dans la série des animaux, 1 e r Mém. : C. rend. Aca-
dém. se., 1854, t. XXXV11I, p . 4 6 9 - 4 8 4 ) on t é tudié les 
œufs d 'un cer ta in n o m b r e d 'espèces de P lag ios tomes . P a r 
l ' examen mic roscop ique et comparé des corpuscules du v i 
te l lus d e ces po i s sons , i ls ont consta té que chez les espèces 
ovipares (Raies et Rousse t tes ) , ils sont en table t tes p lus ou 
moins r ec tangu la i r e s t rès-semblables en t re e l l es ; t and is que 
chez les ovovivipares (Squales et Torp i l l e s ) , i ls sont en t a 
ble t tes géné ra l emen t ovales ; mais j a m a i s , comme Sena rmon t 
l 'a pos i t ivement r e c o n n u , ce ne sont de vér i tab les cr i s taux. 
L e u r g r o s s e u r , qu i var ie suivant le déve loppemen t des ovu-
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les , n e d é p e n d n u l l e m e n t de la tai l le du po isson (p. 483). 
Après les avoir séparés de l ' a lbumine et de la gra isse p h o s -

phorée avec lesquel les ils sont m é l a n g é s , MM. Valenc iennes 
et F r é m y ont établi que ces peti ts co rpuscu les const i tuent un 
pr inc ipe immédia t pu r , don t la composi t ion diffère de celle des 
g ranu le s du vi te l lus des o iseaux. Ce n ' es t p l u s , en effet, ici la 
vitellina de MM. Dumas et C a h o u r s ; c'est u n e mat iè re p a r t i c u 
l ière , Yichthine, qu i , p a r ses p rop r i é t é s ch imiques énoncées 
dans le Mémoire sur la composition de l'œuf (p. 483 et 484), 
se d is t inguent ne t t ement de la vi tel l ine et de l ' a lbumine . Cette 
ich th ine ne se re t rouve pas dans le vi te l lus des poissons osseux, 
qui cont ient deux au t res p r inc ipes immédia t s , Vichthidine et 
Yichthuline, auxque l l es est consacré un deux ième Mémoi re 
(C. rend. Ac. se. 1854, t . X X X V I I I , p . 525-533) . 

Quant au liquide blanc et gélatineux qu i est mé langé en 
t rès -pe t i t e quant i té à l 'ovule au m o m e n t de son en t rée dans 
l 'ov iducte , mais qu ' on t rouve p lus a b o n d a n t , sans qu ' i l le soit 
j ama i s autant que chez les o iseaux, l o r sque l 'œuf est e n v e 
loppé pa r son étui co rné , il diffère no t ab l emen t de l ' a lbumine , 
en ce qu ' i l ne se d i ssou t pas dans l ' eau et n e se coagule p a s 
sous l ' influence de la cha leu r . MM. Va lenc iennes et F r é m y 
ont vu (p. 477) que cette sor te de gelée est formée pa r des 
vés icules dont les m e m b r a n e s é las t iques con t i ennen t u n l i 
q u i d e t r è s - a q u e u x , p r é sen t an t en dissolut ion des t races seu
l emen t d ' a l b u m i n e . 

Le j a u n e n 'es t , en réa l i té , q u ' u n é l ément accessoire de l 'œuf 
des P l a g i o s t o m e s , des Oiseaux et des vra i s R e p t i l e s ; c'est la 
c ica t r icule , au con t ra i r e , qui en est l ' é lément fondamenta l . 

Les œufs se dé tachen t des ovaires par sui te d e l à r u p t u r e des 
capsu les qui les r en fe rmen t , à l ' époque où survient la conges
t ion vascu la i r e , don t la manifesta t ion const i tue ce que l 'on 
n o m m e le ru t . Le m o m e n t d 'exci ta t ion des o rganes g é n é r a 
t eurs ma ies et femelles , est celui où les sexes se r a p p r o 
chent . 

A l ' ins tant où les œufs dev iennen t l i b re s , i ls pénè t r en t d a n s 
l ' ouver tu re méd iane des oviduc tes . J 'a i men t ionné l 'espèce d 'en
tonnoi r que forment les o rganes p lacés au tour de cette t r o m p e 
u n i q u e , dont la fixité s 'oppose à ce qu 'e l le ail le au-devan t 
des œufs ; ma i s il est p robab l e que la cont rac t ion des pa ro i s 
abdomina l e s vient en aide à la progress ion des ovules vers l 'o
rifice d e ces condui t s . 

Ic i , se p ré sen t en t des d i s semblances notables chez les P i a -
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gios tomes , re la t ivement aux p h é n o m è n e s consécutifs à l ' ent rée 
des ceufs dans les ov iduc tes , selon que les espèces sont ovi
pares ou ovovivipares ; et pa rmi ces de rn i è r e s , il faut d i s t inguer 
cel les qui sont acotylédones d e cel les qu i , au cont ra i re , doivent 
être dés ignées sous la dénomina t ion de cotylophores, pa rce 
que des l iens vascula i res s 'é tabl issent en t re les œufs et les ca
v i tés u t é r ines . 

On ne possède pas de r e n s e i g n e m e n t s de na tu re à pe rme t t r e 
de r a n g e r , s ans ince r t i tude , chaque espèce d a n s l 'une ou dans 
l ' au t re de ces ca tégor ies . Cependan t , l o r squ 'on connaî t le 
m o d e de pa r tu r i t ion d ' u n e e s p è c e , on peu t p r e s q u e affirmer 
qu ' i l n 'es t pas différent chez ses congénè res , et l 'on est en 
d ro i t de suppose r une s imi l i tude par fa i te , sous ce r appor t , 
é n t r e l e s d ivers gen res d 'une même famille. 

Voici , au r e s t e , ce q u e les observa t ions ont p e r m i s , j u s q u ' à 
ce j o u r , de cons ta te r . 

I o Squales ovovivipares cotylophores. — Mustelus lœvis, J . 
Mül l . , et Carchar iens des sous -genres Prionodon et Scoliodon. 

2° Squales et Raies vivipares acotylédones (1). — I . SQUALES. 

— 1" Sq. p r o p r e m e n t d i t s , à ana le , et dont la l r e dorsa le est si
tuée en t re les pec tora les et les ven t r a l e s . 

A. Espèces à m e m b r a n e n ic t i tan te et sans évents . 
* Carcharías (Prionodon glaucus, Cuv. : Couch in Yar re l l , 

Brit. fish., 3 e édi t . , t. I I , p . 484) . Les pet i ts na i s sen t e n j u i n . 
* Zygœna maliens, Val . (Yarrel l , id., p . 488) . Les peti ts na is 

sen t p r o b a b l e m e n t en é té , car au mois de n o v e m b r e ils ont 
déjà u n e assez g r a n d e ta i l le . — Zygœna liburo, Val . 

B . Espèces à m e m b r a n e nict i tante et à évents . 
Galeus canis, R o n d . Selon Risso (Hist. nat. Eur. mérid., t. 

I I I , p . 122) , il y aura i t , p a r an , d e u x por t ées de 30 à 40 pet i ts 
chacune . M. Couch (Yarre l l , id., p . 492) m e n t i o n n e les mois 
de ma i et de j u i n . — Galeocerdo tigrinus, Mül l . , Henle . — 
Thalassorhinus vulpécula, Va l . , por te ra i t , d ' ap rès R i s so , en 
janv ie r et en s ep t embre . — Mustelus vulgaris, J . Müll . ; les pe
t i ts , au n o m b r e d ' une douza ine env i ron , na issen t en n o v e m b r e 
(Yarr . , Ici., p . 496) . 

(1) La plupart des espèces qui appartiennent à cette catégorie et à lasui-
vante, ont été signalées par J. Muller (Ueber den glatten liai Arist. § X, 
p . 47-56 et g XI, p. 56-63). Il a joint à sa liste les notes bibliographiques 
les plus complètes sur les sources où il a puisé pour la dresser. Je me 
borne à la reproduire en y ajoutant les indications recueillies depuis la 
publicatiou de ce grand travail. Je les fais précéder d'un *, 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



C. Espèces sans m e m b r a n e n ic t i tan te , à évents . 

Lamna cornubica, Cuv. ; 15 fœtus dans chaque poche u t é 
r ine . — Oxyrhina gomphodon, Mùl l . , H e n l e . — Carcharodon 
Rondeletii, Mùl l . , Hen l e . — Selache maxima, Cuv. (1). — Alo-
piasvulpes, B o n a p . 

2° Squales à ana le avec u n e dorsa le u n i q u e . 

Hexanchus griseus, Rafm. —Heptanchus cinereus, Rafin. 

3° Squales sans ana le . 

Acanthias vulgaris, R i s so . Les pe t i t s , dit M. Couch, na i s sen t 
de ju in à n o v e m b r e . — Spinax niger, B o n a p . Cette espèce , 
selon R i s so , fait 10-15 pet i t s en août .—Centr ina Salviani, 
Risso : s 'accouple en février et les pet i t s sor tent t rois mois 
après (Risso). 

Scymnus lichia, B o n a p . La fécondation et les pontes ont l ieu 
toute l ' année , su ivant les obse rva t ions de M. P e t e r s . 

Squatina vulgaris, Risso : fait ses pet i ts (15-20) en j u i n ( Y a r -
re l l , Id., t. I I , p . 538). 

I I . R A I E S . — A. Squa t inora ie s . — Pristis antiquorum, La th . 
— Rhinobatus (Syrrhina) Columnœ, B o n a p . 

B. Torp i l l e s . — Torpédo oculata, Be lon . — T. marmorata, 
R u d . D 'après les n o m b r e u s e s observa t ions faites par M. J. 
Davy [Philos. Trans., 1834, pa r t . I I , p . 537), les Torp i l les por
tent p e n d a n t neuf ou douze moi s , selon que les c i rcons tances 
ex tér ieures sont p lus ou moins favorables au déve loppement 
des j eu n es a n i m a u x . 

C. P a s t e n a g u e s . — Trygon pastinaca, B o n a p . : na i ssance 
des peti ts à la fin de m a i . 

D. Céphaloptôres . — Ceph. Giorna, R i s so . L ' accoup lement 
se fait en h iver et les j e une s a n i m a u x sor tent de l 'u té rus en 
s e p t e m b r e . —Ceratoptera Johnii, Mùl l . , Hen le . 

3° Squales et Raies ovipares. — I . SQUALES . — A. Rousse t 
tes. — Scyllium canicula, Cuv. — Se. catulus, Cuv. — Se. 
Edwardsii, Cuv. — Pristiurus melanostomus, B o n a p . — Chi-
loscyllium grïseum, Mùll . , Henle — Ginqlymostoma cirratum, 
i d . (2). 

(1) A l ' i n d i c a t i o n f o u r n i e s u r s o n o v o v i v i p a r i t é p a r P e n n a n t (Brit. Zool.; 
f i s h e s , é d i t . 1812 , t . 111, p . 137) , o n p o u r r a i t j o i n d r e ce l l e d e M. P e a r s o n 
[Journ. asiat. Soc, 1 8 3 5 , t. I V , p . 324) , q u o i q u e l ' a b s e n c e d e d é t a i l s s u r l e s 
c a r a c t è r e s l a i s s e q u e l q u e i n c e r t i t u d e r e l a t i v e m e n t à l a d é t e r m i n a t i o n . 

(2) L e s œ u f s d e c e t t e d e r n i è r e e s p è c e , q u e le M u s é u m p o s s è d e et q u i s o n t 
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TI. R A I E S . —Platyrhina Schœnleinii, Miill . , Hcn le (1). 
Raia rubus, Cuv. La pon te des œufs a l ieu de m a r s en août . 

— * R. clavata, R o n d . El le dépose les siens au p r in t emps et en 
été (Yarrel l , loc. cit., t. I I , p . 582). — * R. vomer, F r i e s . P o n d 
ses œufs à la fin du p r i n t e m p s et en été (Yarre l l , id., t. I I , p . 
552, et figure). — * R. microcellata, Montagu . On l'a t rouvée 
avec des œufs en j anv ie r (Id., id., p . 569). — * fi. radiata, 
Donovan . Les pe t i t s , p r i s en h iver , pa ra i s sen t être tout r é c e m 
m e n t nés (Id., id., p . 588). 

* Myliobatis aquila, R i s so . M. J o n . Gouch est le p remie r qui 
ait vu u n œuf de cette espèce , cons idérée j u squ ' a lo r s comme 
vivipare sur l ' au tor i té d 'A ld rovand i et de Lorenz in i , ainsi que 
J . Mûller le rappe l le (Ueber dan glailen H ai, p . 56). L 'or ig ine 
de l 'œuf ne pouvai t ê tre dou t euse , car il renfermai t un j eune 
an imal qu i , par la conformation des nageo i res , appar tena i t au 
genre don t il s 'agit . Ce na tura l i s te le r eçu t des côtes de Cor-
nouai l les où il avait été recuei l l i au mois d 'août , et il le m o n 
tra en 1846, au congrès (Britisk association for the advancem. 
of science) r éun i à Sou thampton , pu is d o n n a une cour te not ice 
dans les Transact. de la session de ce congrès , p . 80 . Il l 'a 
déc r i t , depu i s cette époque , avec p lus de détai ls (Hist. fish. 
brit. islands, t. I , p . 137) . 

Plagiostomes ovipares. — Ils offrent u n e r e m a r q u a b l e a n a 
logie avec les o iseaux. Les œufs r e ç us p a r l es oviductes n 'y 
pénè t r en t que success ivement ou en t rès-pet i t n o m b r e à la fois 
et descenden t dans la por t ion an té r i eure de ces o rganes , p o u r 
passe r l 'un après l ' au t re à t ravers la g lande chargée d 'en s é 
cré ter l ' enveloppe co rnée . I l est quelquefois ar r ivé qu ' à l ' ou
ve r tu re des femelles d u r a n t l ' époque de la pon te , on a t rouvé 
un œuf encore à moi t ié engagé dans la cavité g landu la i re ou 
l 'ayant à pe ine f ranchie , et m o n t r a n t pa r u n e différence d ' a s 
pec t au-dessous et dans l ' in té r ieur de la g l a n d e , que le v é r i -

cités par J. Miiller, sont presque Régulièrement ovoïdes. Ils sont représen
tés par Carus (Tabulai antit., livr. III, pl. 6, fig. 8). 

M. Rich. Owen (Lect. cornj). anat., fish., p. 302) mentionne des œufs de 
forme analogue à celle dos œufs do Roussettes, mais à stries transversales. 
Je les décris plus loin et en donne la figure (ATLAS, pl. 8, fig. 1), ainsi que 
d'un singulier œuf à large bandelette disposée en spirale autour de la co 
que (In, fig. 2 et 3). 

(1) Ce genre a été placé, par Millier et Henle (Plagiost., p. 125), au nom
bre des Raies vivipares, mais peu de temps après la publication de l'ou
vrage, le premier de ces zoologistes a trouvé, dans l'utérus de l'espèce c i 
tée ici, un œuf à, enveloppe cornée (Ueber den glaiten liai, p . 62, pl. VI, 
fig. 2). 
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table rô le de cette de rn iè re est de le revêt i r de son étui p ro t ec 
teur . M. J .Davy a cherché à r e n d r e sur la fig. 1 3 de la p l . X X I I 
annexée à son m é m o i r e (Fragmentary notes, e tc . , Transact. 
roy. Soc, E d i m b . , 1 8 6 1 , t. X X I I , pa r t . I I I ) , l ' apparence d 'un 
parei l œuf p rovenan t d 'une Raie oxyrhynque, p r i s i m m é 
d ia tement au -dessous de la g l a n d e . La moi t ié infér ieure de la 
coque , la seu le achevée, était , dit-il p . 503 , d 'un b r u n ve rdâ t r e , 
d u r e et r é s i s t an te ; la supé r i eu re , au con t ra i re , gr isât re et mol le 
se laissai t facilement déch i re r . La coque d 'un autre œuf d e la 
m ê m e espèce , ma i s qui n 'avai t pas été p r i s sur le m ê m e i n d i 
v idu , était couver te d 'une mat iè re de couleur s emblab l e à celle 
de cette enve loppe , d u r e et t enace , pa ra i s san t être le p r o d u i t 
sécrété tel qu ' i l est avant de cons t i tuer u n e lame co rnée . 

La forme des œufs , c ' es t -à -d i re de l eu r enveloppe d u r e , est 
tout-à-fait r e m a r q u a b l e . Ceux des Ra ies connus sous le n o m 
de Souris de mer, de Coussins de mer (Mus marinus, Pulvinar 
marinum des anciens) , de bourses de matelots ou de bourses de 
sirènes, sont ca r rés ou en forme de pa ra l l é log ramme p lus l ong 
que l a r g e . I l s . r eço iven t auss i , dit Yarre l l (Brit. fish.,3e éd . , 
t. I I , p . 552), la dénomina t ion de civière de Raie, à cause de 
leur r e s semblance avec les b r a n c a r d s à deux p o r t e u r s . Chaque 
face est l égè remen t b o m b é e , et les angles sont t e rminés p a r 
des p ro longemen t s un peu recourbés à leur extrémité l ib re , en 
forme de crochets cana l icu lés , dont la cavité est une cont inua
tion de la cavité cen t ra l e , et p lus cour ts ou à pe ine auss i l ongs 
que le corps môme de la coque . Le Muséum possède un cer ta in 
n o m b r e de ces œufs q u a d r a n g u l a i r e s , don t la forme offre des 
différences q u i , sans être b ien cons idé rab le s , sont c e p e n d a n t 
manifes tes . I ls p rov iennen t ce r t a inemen t de d iverses e spèces ; 
mais on m a n q u e de r ense ignemen t s sur l eu r or ig ine . 

L ' enve loppe d u r e des œufs n'a pas la m ê m e forme chez les 
Rousse t t es . El le r ep ré sen t e , en effet, un pa ra l l é log ramme b ien 
p lus a l longé , et ses angles por t en t p r e s q u e toujours de longs 
f i laments t rès-dél iés et pe lo tonés sur eux-mêmes (ATLAS , p l . 8, 
fig. 1 ) (1). 

(1) On peut voir des représentations d'œufs de Raies et de Roussettes 
dans différents ouvrages. Je citerai particulièrement le grand travail de 
Tilcsius (Ueber die Sogenannten Seemduse, 1802, pl. IV et V), qui a figuré 
ceux de plusieurs espèces; Yarrell {Hist. brit. flsh., 3 e éd., t. II, p. 472 et 
p. 552, œufs incisés de façon à laisser voir les fœtus de Se. canicula et de 
Raia vomer). 

Parmi les anciens ichthyologistes, i l faut citer Rondelet (De piscibus, 
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Les œufs de la Rousse t t e di te Pristiurus melanostomus, diffè
r en t de ceux des au t re s po issons du m ê m e g roupe , comme le 
m o n t r e n t les figures données par Ascanius [Icônes, e tc . , p l . 
XXVII I ) et par Yarre l l (loc. cit., t . I I , p . 4 8 1 ) , en ce qu ' i l s sont 
a r r o n d i s à l 'une des ext rémités et po r t en t , à l ' au t re , de peti tes 
cornes sans p r o l o n g e m e n t s . Déjà, en 1763 , Gunne r (DetTron-
dhiemske selskabs Skrifter, t. I I , p l . II) avait r ep résen té , dans 
l ' une des cavités u té r ines ouver tes , u n de ces œufs de l 'espèce 
qu ' i l n o m m e Sq. catulus, mais qui est b ien le Pristiure, on le 
voit pa r la p l . I, de ce m ê m e vo lume , où il appel le l 'a t tent ion, 
p . 235 , sur les scutel lcs en den t s de scie de la queue du p o i s 
son figuré su r cet te p l anche . 

L ' incer t i tude où l 'on est sur la dé te rmina t ion préc ise des 
espèces auxque l l es appa r t i ennen t les œufs de Raies existe 
p o u r ceux de p r e s q u e toutes les Rousse t t e s ; on ne peu t ex
cep te r que le P r i s t iu re et les deux Rousse t t e s de nos mer s 
don t M. Couch a donné de b o n n e s figures (Hist. fish. brit. 
isl., t . I, p . 13 et 17). Ains i , il y a de ces œufs , comme je le 
cons ta te su r des échant i l lons du M u s é u m , qui n ' on t pas de 
p r o l o n g e m e n t s , et il ne semble pas qu ' i l s a ient été b r i s é s . 
Peu t -ê t re proviennent- i l s d 'une Rousse t t e a p p a r t e n a n t au genre 
Chiloscyllium, car nous savons pa r J . Müller qu ' i l s m a n q u e n t 
chez-le Ch. griseum (Heber den glatten Hai, p . 59) . Les col lec
t ions en r en fe rmen t aussi p l u s i e u r s qu i , ana logues à ceux des 
Rousse t tes p o u r la forme, ont les faces an té r i eu re et pos t é r i eu re 
t raversées , d 'un b o r d à l ' au t re , pa r de pet i tes côtes sa i l lantes , 
para l lè les en t re e l les , et décr ivant chacune u n e por t ion de 
courbe fort ouver te . J ' en compte 19 sur deux œufs sans fila
m e n t s , longs de 0 M . 1 0 , ayant 0 M . 0 4 dans l eu r p lus g r a n d e 
l a r g e u r , t rouvés d a n s la r iv ière le D e r w e n t (Tasmanie) , mais 
28 sur d ' au t res a f i laments (ATLAS , p l . 8, fig. 1), m e s u r a n t 

üb. XII, cap. IV, p. 342, œuf et ovules de Raie, et p. 380, œuf de Se. can.) ; 
Belon [Be aquatilibus, p. 68), œuf de Scyllium : Matricula marina, vulgô 
Crapault de mer « qui est, ajoute-t-il dans I.a nafureet diversité despoiss., 
p. 60, la forme en général de la matrice de touts poissons cartilagineux 
rendant leurs petits en vie. » — Valentin (Amphith. zootom., 1720, pars 
altera, p . 125, pl. XXIV, a reproduit une courte description et des figures 
d'œufs de Raies données par F. Ruysch. 

En 1761, Bohadsch (De quitiusd. anim.marinis, cap. X, p. 145-149, pl. XI) 
a figuré des œufs de Raie et de Roussette. —Voyez, pour de plus amples 
indications bibliographiques, le § XI, i et n, du Mémoire de J. Müller Ueber 
den glati en Hai Arist., p. 56-63, où se trouvent des détails sur la forme 
et la structure des œufs de Plagiostomes ovipares. 
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û m . 1 2 en longueur , 0 m . 0 4 S en t r ave r s , et d 'or ig ine i nconnue , 
r appor tés en 1 8 4 1 , au re tour du voyage de c i rcumnavigat ion 
de l 'Astrolabe et de la Zélée. De p lu s , ces d e r n i e r s , comparés 
aux p récéden t s , p résen ten t que lques d i s semblances dans la 
conformation g é n é r a l e ; ce sont év idemmen t des différences 
carac té r i s t iques , mais j ' i g n o r e par que ls an imaux ils ont été 
p o n d u s . M. Rich . Owen, qui men t ionne des œufs ainsi p l i ssés , 
les r appor t e à une espèce de Squale ma l d é t e r m i n é e , car il 
dit s implement large Shark (Lect. comp. anat. fish., p . 302) . 

Je suis p lu tô t por té à suppose r qu ' i l s p rov i ennen t de R o u s 
se t tes . 

Enfin, les œufs les p lus s ingu l i è remen t conformés sont ceux 
que j ' a i fait r ep résen te r sur 1'ATLAS, p l . 8, fig. 2 , et suivant u n e 
coupe l o n g i t u d i n a l e , fig. 3 , d ' après des échant i l lons reçus 
d 'Aus t ra l i e , et que l ' ana tomis te angla is don t je viens de ci ter 
l 'opinion connaî t également p . 302) . I l s lui ont été en
voyés , di t- i l , comme p o n d u s par le Cestracion Philipi. Ils me 
pa ra i s sen t t rop vo lumineux p o u r avoir appa r t enu à ce po i sson . 
E n ra ison de l eu r g ros seu r , et les Rousse t tes , d ' a i l l eurs , é tant 
j u s q u ' à p r é sen t les seuls Squa les don t l 'ovipari té soit b ien d é 
m o n t r é e , j ' i nc l ine ra i s à croire que ce sont des œufs de la 
g r a n d e et bizarre espèce di te Crossorhinus barbatus. I ls sont 
ovoïdes , longs d e O m . 1 3 , larges de 0 m . 0 S d a n s le point le p lus 
renflé. Un large repl i de ma t i è re co rnée , à b o r d l ibre t ou rné 
ve r s la g rosse ex t rémi té , hau t de 0 m . 0 2 0 à son or ig ine , et d i 
m i n u a n t i n sens ib l emen t j u s q u ' à 0 m . 0 1 o , con tourne l 'œuf d a n s 
toute son é t e n d u e . Il décr i t six tours et demi de sp i re , qui lais
sent en t re eux un écar tement de moins en moins cons idérab le 
à m e s u r e qu ' i l s se r app rochen t du sommet du cône . 

I.e volume des œufs de P lag ios tomes est quelquefois cons idé
r a b l e , com m e le p rouve celui dont je viens de p a r l e r ; mais il y 
en a d é p l u s g r a n d s encore . Ainsi , le Musée de Pa r i s en possède 
un pondu pa r u n e Raie de l 'Aust ra l ie , sans dés ignat ion spé
cifique, long de 0 m . 1 3 , l a rge de 0 m . l l , pa r conséquen t à p e u 
p rès ca r ré , et don t les cornes les p lus a l longées mesu ren t 
0 m . 1 0 . Des au t res sont b r i sées à l eu r ext rémi té , mais étaient 
ce r ta inement p lus cour t e s . Un autre œuf de Ra i e , d 'or ig ine i n 
c o n n u e , est encore bien plus r e m a r q u a b l e . Il a en longueur 
0 m . 1 6 0 , et en l a r g e u r 0 m . 1 6 8 ; les g r a n d e s cornes por ten t 
0 m . 2 I 0 et les au t res 0 m . l l S . Le p lus souvent , i ls sont b i en p lu s 
pe t i t s . Il y en a p a r m i ceux de Ra ies qui ne m e s u r e n t que 
0 m . 0 o 7 d a n s un sens , et 0 r a . 040 dans l ' au t re , ou m ê m e que 
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0 m . 0 3 0 sur 0 r a . 0 4 0 , avec des cornes de 0 m . 0 2 3 - 0 m . 0 3 0 , et de 
0 m .02O-O m .O22. 

La couleur de l ' enve loppe du re des œufs est d 'un b r u n ve r -
dât re chez les Ra ies , et t i ran t sur le j aune chez les Rousse t t e s . 
La surface i n t e rne est p lus b r i l l an te et comme vern issée . Au 
res le , l 'aspect de la surface ex té r ieure n 'es t pas le m ê m e q u a n d 
ils ont été bal lo t tés par la m e r et desséchés au soleil , comme 
le sont les œufs vides qu 'on t rouve f réquemment su r la p lage , 
ou lo r squ ' i l s sont vus au sor t i r des poches u t é r i ne s . 

La structure de la subs tance mince , mais rés i s tan te , qui forme 
cette coque est f ibreuse. Les fibres très-fines dont elle se com
pose sont , p r e s q u e tou jours , d isposées l ong i tud ina l emen t avec 
beaucoup de r égu la r i t é . On en voit une représen ta t ion sur F A T 
LAS, p l . 8, fig. 4 . La figure 3 m o n t r e l 'aspect s ingulier , offert 
par le t issu d 'un œuf de Ra i e , qui forme de pet i tes loges ex
t rêmement n o m b r e u s e s et tout-à-fait r é g u l i è r e s , ana logues à 
celles qu 'on voit sur la figure 2 de la p l . X I annexée au t ra
vail de B o h a d s c h d é j à cité (De quibusd. animal, marinis). 

Cet œuf est v ide , j e ne sais pa r conséquen t pas de quel le es
pèce il p rov ien t . Le m ê m e aspect ré t iculé a été s ignalé p a r 
M. Jon . Couch à l 'occasion de l'œuf du Myliobate aigle, fort 
différent de l ' au t re par sa forme et la l o n g u e u r de ses p r o l o n 
gements (Hist. fisii. brit. islands, t . I, p . 137) . 

La figure 6 de la même p l anche 8 de no t re ATLAS m o n t r e la 
disposi t ion comme g r e n u e du tissu d 'un au t re étui co rné , 
d 'œuf de Raie appa r t enan t à la collection du M u s é u m . 

La mat ière de l ' enveloppe a beaucoup de r e s semblance avec 
la corne et avec la mat iè re du re des é lytres d ' insectes coléop
tères . Il était in té ressant de savoir si elle ne consis tai t p a s , 
comme ces étuis p ro lec teurs des ailes mol les , en chitine, s ub 
stance découver te p a r M. A u g . Odier , et qu i , t r ès -ana logue au 
l igneux, est complè tement i na t t aquab le p a r la potasse c a u s t i 
que . Or, les analyses qu i en ont été faites démon t r en t que sa 
composit ion est i den t ique à celle de la corne (1). 

La durée de la ponte n 'est pas connue d 'une man iè re p o s i 
tive. El le est s u b o r d o n n é e , d ' a i l l eurs , au n o m b r e d 'œufs que 

(1) A l'époque où MM. Valencieunes et Frémy publièrent le travail sur 
les œufs dont j'ai parlé précédemment, p . 242, des analyses de cette ma
tière furent faites par M. Terreil, l'aide habile du professeur de chimie, 
mais non mentionnées dans leur Mémoire, parce qu'on la trouva semblable 
à la corne; toutefois, l'enveloppe des œufs se laisse attaquer plus difficile
ment par les acides et par les alcalis. 
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chaque femelle p r o d u i t ; et, sur ce po in t , con t ra i r ement à ce 
qui a l ieu p o u r les espèces v iv ipares , nous sommes dans u n e 
ignorance p r e s q u e abso lue . Comme chez les o iseaux, les œufs 
sont p o n d u s les u n s après les au t r e s , à des interval les p lus ou 
moins cons idé rab les , pa rce qu ' i l s doivent passe r successive
men t pa r la g l ande n idamen leuse p o u r y recevoir l eu r enve
loppe cornée , et chaque cavité u té r ine , en a r r i è re de cette 
g l ande , reçoit un seul œuf à la fois (1). 

La femelle ne s 'occupe poin t des œufs après la pon te , n i , 
par conséquen t , des j eunes a n i m a u x qu i en s o r t e n t ; à la v é 
r i t é , les l ieux où elle s'effectue sont ins t inct ivement choisis 
comme étant les plus favorables à la pro tec t ion des œufs . Ceux 
des Raies n e s 'accrochent p o i n t ; mais les filaments cornés et 
flexibles que les œufs des Rousse t t e s por ten t à leurs ex t rémi
tés , servent à les fixer à des p roduc t ions m a r i n e s an ima les ou 
végéta les . Ces longs fils s'y en rou l en t parfois de façon îi en r e n 
dre l ' enchevê t remen t p r e s q u e inex t r i cab le , et de là peut r é s u l 
ter l ' apparence d 'une sorte de n id . C'est ce que M. J . Couch a 
vu , et il en décr i t un avec détai ls (Ilist. Fishes, brit. islands, 
p . l o ) . Tou te la masse avait p o u r suppor t p r inc ipa l un poly
pier flexible (Corgonia verrucosa) dit fougère de m e r . Les fila
men t s de l 'œuf en en toura ien t si b ien les r a m e a u x qu ' i l s s ' é 
taient mu tue l l emen t en t re lacés . Au mil ieu des mai l les du 
réseau , que compl iqua ien t des b r a n c h e s de Sertulaires a d h é 
ren tes au m ê m e roche r , était logé l 'œuf con tenan t l ' embryon 
encore imparfai t . On comprena i t , d ' après l ' a r r angemen t des 
maté r i aux de cette enveloppe pro tec t r ice , que les zoophytes 
avaient pr is de l ' acc ro i ssement depu i s l ' ins tant où l 'œuf s'y était 
a t t aché . Il servait lu i -même de suppor t à u n e très-pet i te c o 
qui l le du genre Pecten et à que lques Anomies, a insi qu 'à des 
Serpules; l ' une de ses paro i s , en out re , était , en g rande pa r t i e , 
revêtue d 'une sor te d 'écorce formée pa r un zoophyte du g e n r e 
Alcyon. 

(1) M. Wyman (Proceed. Bost. Soc. nat. hist., t. VI, p. 376,185S) suppose 
que la foriuatiun de l'enveloppe cornée précède l'ovulation, parce que, 
deux fois, dans des oviductes de Raies, il a trouvé cette enveloppe vide, 
et que c'est seulement après sa sortie de la glande nidamenteuse qu'elle 
reçoit l'œuf. Ne sont-ce pas des cas exceptionnels ou anormaux qui au
ront été vus par ce naturaliste? Je dois ajouter que M. Àgassiz (Id., p. 377) 
considère ces observations comme confirmatives de son opinion sur le rôle 
des appendices génitaux des mâles, lesquels, selon lui, sont des organes 
d'intromission pouvant porter le sperme jusque dans la portion des ovi
ductes antérieure à la glande. , 
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Cette nidification acc idente l le , qui est in té ressante pa r el le-
m ê m e , fournit la p reuve que l ' embryon fait, dans son enve 
loppe cornée , un assez long séjour , p u i s q u e les an imaux m a 
r ins fixés à sa surface ont le t emps de s 'accroî tre avant qu 'e l le 
soit a b a n d o n n é e pa r le j e u n e an ima l . 

Les œufs de Rousse t tes ne sont pas complè tement clos. Sur 
l 'une des faces, à la base des p ro longemen t s an té r ieur et pos 
té r i eur de l 'un de ses b o r d s l a té raux , on voit deux peti tes fentes 
l inéa i res longues d e 0 m . 0 0 7 sur un œuf qu i , dans sa p lus g r a n d e 
é t e n d u e , sans y c o m p r e n d r e les p r o l o n g e m e n t s , m e s u r e 0 m . 0 5 5 . 
Le long du b o r d opposé à celui où sont p ra t iquées ces pet i tes 
ouver tu res , mais su r l ' au t re face de l'œuf, il y a éga lement deux 
solut ions de cont inui té par fa i tement i den t iques aux précé-
cédentes par la s i tuat ion et pa r les d imens ions . Chacune des 
qua t r e pet i tes r a inu re s peut la isser péné t r e r , d a n s l ' in té r ieur 
de la cavité, u n corps é t ranger t rès- t in . El les sont b ien a p p a 
ren tes sur l 'œuf du Se. canícula, ma i s le sont u n peu moins 
su r celui du Se. catulus. On les voit su r l 'œuf figuré n° 1 (pl. 8 
de F ATLAS , a, a). 

Les œufs de Ra ie s por ten t éga lement qua t re ouve r tu re s , 
mais elles ne sont pas placées de m ê m e . On en voit une su r le 
bord externe de chacun des qua t re p ro longemen t s de l ' enve 
loppe cornée (ATLAS , p l . 8, fig. 7 ) . Commençan t à u n e cer ta ine 
d i s tance de la base de ces p ro longemen t s , el les se con t inuen t 
j u s q u e vers l eu r ext rémi té t e rmina le . 

Sont-ce des orifices p o u r la péné t ra t ion d 'une cer ta ine quan
ti té d 'eau nécessa i re aux fonctions des b r anch i e s t r ans i to i res? 
M. Rich . Owen, q u i a r ep rodu i t la figure donnée p a r E v . Home 
d 'un œuf de Scyllium, sans dés ignat ion spécifique (Lect. comp. 
anat. fish., p . 302 , fig. 8 1 , où l 'on voit une soie passée de d e 
hors en d e d a n s à t ravers chacune des deux fentes d 'une m ê m e 
face), dit posi t ivement , comme ce de rn i e r (On the mode of bree-
ding, e tc . , in Philos. Trans., 1810, pa r t . I I , p . 211), qu 'e l les 

admet t en t l 'eau de m e r des t inée à se me t t r e en contact avec 
les filaments b r a n c h i a u x de l ' e m b r y o n . 

L 'op in ion des ana tomis tes anglais est éga lement celle de 
Carus (Anat. comp., t r . fr., t . I I , p . 4 6 7 , § 888 , pl . X , fig. 

X V , A) ; mais J . Müller (Ueber den glati., e t c . , p . 58) dit que 
ces fentes sont fermées pa r une fine m e m b r a n e . 

M. J. Couch (Hist. fish. brit. islands, t. I , p . 15) nie la 

péné t ra t ion de l 'eau. El le ne pour ra i t que n u i r e , suivant lu i , 
car l ' expér ience , di t - i l en pa r l an t du Se. canícula, lui en a dé -
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mont re l 'action fâcheuse, m ê m e en pet i te quan t i t é , sur l ' em
bryon dans les p r e m i e r s temps de la vie. 

Jl est évident qu ' i l reste de l ' incer t i tude touchant la ques t ion 
de l ' influence que l 'eau de mer pour ra i t exercer su r le fœtus 
p e n d a n t son séjour d a n s l ' enve loppe cornée qui le p r o t è g e ; 
mais pou rquo i les œufs offriraient-ils de semblab les solut ions 
de cont inui té , si elles n 'é ta ient pas des t inées à é tabl i r que lque 
re la t ion entre l eu r contenu et l ' ex t é r i eu r? 

Out re les fentes don t il vient d 'ê t re ques t ion , il y en a tou
j o u r s u n e autre sur l 'un des b o u t s , celui qu i est le p lus large 
et souvent ho r i zon ta l , t and is que le b o r d opposé est un peu 
concave. Cette ouve r tu re , b ien visible seu lemen t q u a n d l 'œuf 
e s t v i d e , résu l te , non d ' une r u p t u r e , mais d 'un éca r tement des 
deux lèvres du b o r d sur leque l elle se p rodu i t . Ti les ius (Ueber 
die Sogenannten Seemàuse) a émis , p . 1 4 3 , la supposi t ion peu 
v ra i semblab le q u e le l i qu ide en tou ran t le fœtus peut , au m o 
m e n t où celui-ci doit s ' échapper de son enve loppe , d i s soudre 
u n e sorte de colle des t inée , se lon lu i , à fixer l 'un contre l 'au
tre les deux b o r d s de la fente. On conçoit b ien m i e u x com
men t la s imple p ress ion exercée de d e d a n s en d e h o r s , pa r le 
peti t an ima l , au m o m e n t où il cherche à se d é b a r r a s s e r de son 
étui p ro tec teur , peut suffire p o u r écar ter ces b o r d s que l ' é l a s 
ticité d e l à mat iè re cornée main t ien t for tement r a p p r o c h é e s . 

Yicq-d 'Azyr, comme Ti les ius , au res te , le rappe l le (p. 141), 
avait émis u n e opinion ana logue h la s i enne . Le cé lèbre a n a 
tomiste français s ' expr ime ainsi ve r s la fin de son Premier 
Mémoire sur l'Anat. des Pois. [Œuvres, éd . Moreau de la Sa r -

t he , t. Y , p . 186) : « J 'a joutera i encore que le sac épais , p la t , 
q u a d r a n g u l a i r e et corné , n o m m é Testa p a r ILuysch, n 'es t pas 
r o m p u pa r le fœtus , comme l ' a ssure Ronde le t , mais qu ' i l s ' ou 
vre , pa r une ex t rémi té , de d e d a n s en dehor s , à peu p rè s comme 
M. de R é a u m u r l'a observé dans les coques des cheni l les . Un 
glu ten en colle les pa ro i s , et, pa r l 'autre ex t rémi té , on ne pour
rai t l 'ouvrir sans en r o m p r e la con t inu i té . » 

Cette solut ion de cont inui té peut-el le , c o m m e Ev . Home l'a 
supposé (On the mode of breeding : Philos. Trans., loc. cit., 

p . 213), d o n n e r accès au l iqu ide ex té r ieur? Cuvier (Hist. Poiss., 
t. I, p . 538), fait observer qu 'e l le est fermée p a r u n e m e m 
b r a n e . M. R y m e r Jones , d a n s son g r a n d art icle Pisces (Todd 
Cyclopœdia anat. and phys., t. I I I , p . 1010) , dit que le m o d e 

de fermeture résu l te de l 'élasticité des lèvres de la fente, et ne 
met pas en doute que leur appl icat ion exacte ne s 'oppose à la 
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péné t ra t ion , dans la cavité, de tout corps ex tér ieur . Te l le est 
l 'opinion de Ti les ius (loc. cit., p . 143), qui considéra i t , je l 'ai 
déjà dit , l ' un ion des paro i s d a n s ce point comme abso lue , puis
qu ' i l la supposa i t due à u n e mat iè re par t i cu l iè re des t inée k les 
col ler , en que lque sor te , l ' une à l ' au t r e . Cette hypothèse est 
i nexac t e ; mais il a eu tout-à-fait ra ison en soutenant , avec Vicq-
d 'Azyr , que l ' ouver tu re n 'est pas le résul ta t d 'une d é c h i r u r e . 

C'est éga lement une ouver tu re te rmina le dans le bout le p lus 
large des œufs (ATLAS , p l . 8, fig. 1 , b) qu i , chez les Rousse t t e s , 
livre passage au j e u n e an imal . E n exerçant u n e cer ta ine p re s 
sion sur un œuf de Scyllium canícula parfa i tement intact et 
qu i a été p longé , sans aucune incision p réa lab le d a n s l 'a lcool, 
j ' expu l s e le l i qu ide p a r cer ta ins points de ce b o r d où se p r o 
du i t u n éca r tement des lèvres de la fente don t on aperçoi t avec 
pe ine , à la l oupe , q u e l q u e s t r aces . L ' une des figures de la p lan
che 289 de l 'ouvrage de G. E d w a r d s (Gleanings of nat. hist., 
par t . I I , ch. L X X I X , p . 1G9) r ep résen te un œuf de la R o u s 
sette di te Se. Edwardsii, s ' en t r 'ouvran t p o u r laisser échapper 
le fœtus qu i en est à moit ié sor t i . Un dess in ana logue , ma i s 
p o u r un œuf de Ra i e , est donné pa r D u h a m e l (Pêches, sect . I X , 
p l . VI I I , fig. 7) . 

Après la pon te , sous l ' influence vi tale impr imée pa r la fé
condat ion , et grâce à l 'action des agents ex té r i eurs , le t ravai l 
du déve loppement embryona i r e c o m m e n c e . 

Les œufs déjà logés dans leur étui corné n ' en offrent a u 
cune t race avant qu ' i l s aient qui t té les oviductos . J . Mül le r l'a 
cons ta té (Ueber den glatten Hai, p . 39), et M. J. Davy a ins is té 
su r ce fait, d ' après sa p r o p r e expér ience , comme d 'après les o b 
servat ions de pêcheu r s in te l l igents de Malte qu i , ayant ouver t , 
d a n s les c i rcons tances que je viens d ' i nd ique r , des centa ines 
d 'œufs , n 'y ont j ama i s r encon t r é des e m b r y o n s (Fragment, notes 
on the générât, org. some cartilag. fish. : Trans, roy. Soc. 
Edinb. 1 8 6 1 , t . X X I I , pa r t . I I I , p . S04). 

Les j eunes a n i m a u x sor tent de leur enve loppe , ou , en d ' au
t res t e rmes , pa r compara i son avec ce qui se passe chez les oi
seaux , l eur eclosión a l ieu q u a n d ils ont acquis un développe
ment suffisant p o u r pouvoir vivre d ' une vie i n d é p e n d a n t e . 

Plagiostomes vivipares. — L'ar r ivée des œufs dans les cav i 
tés u té r ines et la success ion des p h é n o m è n e s accomplis p e n 
dan t qu ' i l s y sé journent doivent ma in t enan t nous occuper . 

Us descenden t d a n s cet te de rn i è r e por t ion de l 'oviducte en 
n o m b r e var iab le , suivant les espèces et selon la tai l le des in-
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div idus chez u n e m ê m e espèce . Ains i , M. J . Davy n ' a j a m a i s 
t rouvé , chez les p lus pet i tes Torp i l l e s , mo ins de qua t re œufs 
en tout d a n s les deux cavités u t é r i n e s , et il en a compté 17 , 
ma i s pas au-delà , chez les p lus v o l u m i n e u s e s . 

Un exemple de la g r a n d e quan t i t é d é j e u n e s an imaux que 
les cavités u té r ines peuvent conteni r a été fourni par un Squale 
a p p a r t e n a n t à u n e espèce imparfa i tement dés ignée , l ong de 
2 m . 5 6 7 et dont par le Ev . Home (On the mode of breeding, e t c . , 
in : Philosophie. Transactions, 1810, pa r t . I I , p . 210). Du côté 
droi t , il y avait 21 j eunes et 20 à gauche (25 mâles et 16 fe
melles) , tous à peu p rè s de m ê m e longueur , en t re 0 m . 2 2 o 
et 0 n l . 2 3 0 . Le Mi landre (Galeus canis) p o n d 30 j eunes et m ê m e 
davan tage , comme Yarre l l le rappe l le d ' après M. J. Couch. 
(Brit. fish. 3 e éd . , t . I I , p . 492) . J 'a i mo i -même t rouvé , chez un 
Mustelus vulgaris, 16 j e u n e s , 8 dans chaque oviducte (10 fe
mel les et 6 mâles) , m e s u r a n t tous 0 m . 2 0 à 0 m . 2 1 , la mère dé 
passan t à pe ine 1 m è t r e . 

Il est r a r e qu ' on en t rouve davan tage d a n s cette espèce ; 
auss i , peut-on s ' é tonner avec J . Mül ler (Ueber den glatt. liai 
Arist., p . 33) , que Risso (Hist. nat. Eur. mér., t. I I I , p . 128) 
ait pa r l é de 40 à 60 peti ts pour son M. punctulatus, qu i est u n e 
var ié té d u M. lœvis. 

Le n o m b r e des fœtus est souvent peu cons idé rab le , comme 
on en a la p reuve p a r les f réquentes ouve r tu re s de femelles 
p le ines que M. J . Davy a faites et dont il a cons igné les résu l ta t s 
dans son mémoi re déjà cité (Fragment. Notes, e tc . : Trans. roy. 
Soc. Edinb., 1 8 6 1 , t. X X I I , p . 491-503). 

Si l 'on examine un œuf dans les cavités u t é r ines d 'un Squale 
vivipare , d 'un Mustelus, pa r exemple , on y t rouve à c o n s i d é r e r 
Y enveloppe extérieure, le vitellus et le blanc ou albumen. 

1. Membrane enveloppante. Tan tô t elle est pers i s tan te (Squa
les m u n i s d ' une ana le et d ' une m e m b r a n e n ic t i tan te , c 'est-à-
d i re a p p a r t e n a n t aux g r a n d s gen res Carcharías, Zygœna, Mus
telus et Galeus) ; tantôt , au con t ra i re , elle est c a d u q u e (Squales 
sans anale et sans m e m b r a n e nic t i tante , tels que les Sp inac iens , 
les Scymniens , les Squa t ines , les Raies ovovivipares) ; et m ê m e , 
d ' après la r e m a r q u e de M. J . Davy (Observ. on the Torpedo,'m : 
Philosophical Transactions, 1834, pa r t . I I , p . 534), les œufs 
de Torpi l le n 'on t cette enveloppe à aucune époque de la ge s 
ta t ion. 

La m e m b r a n e ex té r i eure c o m p a r a b l e , j u s q u ' à un cer ta in 
point , ma lg ré l ' ex t rême différence d 'aspec t , avec l ' enve loppe 
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externe des œufs p rovenan t des espèces ov ipa res , c a r , de 
m ê m e que cet te de rn i è r e , elle est sécrétée par la g lande n i -
d a m e n t e u s e , est l ine c omme l ' amnios des ver tébrés supé
r i eu rs ( i ) , j a u n â t r e , t r a n s p a r e n t e . Ses d imens ions sont b e a u 
coup p lu s cons idé rab le s q u e celles du vi te l lus auque l elle 
forme u n e enveloppe e l l ip t ique don t les deux faces app l iquées 
Tune contre l ' au t re , excepté d a n s le point où le vi tel lus est 
s i tué , se séparen t à m e s u r e que le déve loppement de l ' embryon 
exige l ' ampl ia t ion de cette poche m e m b r a n e u s e . Elle p résen te 
sur toute sa surface des p l i s . (Voyez les 3 p remiè res figures de 
la pl . I, annexée au mémoi re de J. Müller : Ueber den ¡¡latí., 
etc.) Ils sont reçus dans les in terval les de pl is semblab les de la 
m e m b r a n e in te rne de l ' u té rus . 

2 . Le vitellus con tenu dans la poche m e m b r a n e u s e a une 
forme u n p e u e l l i p t ique ; il est en touré pa r une m e m b r a n e 
p r o p r e , dite m e m b r a n e vi te l l ine. J 'ai pa r l é p lus hau t (p. 242) de 
la segmenta t ion de la c ica t r icule du v i te l lus , l aque l le p récède 
le déve loppemen t du g e r m e ; je n 'ai donc poin t à y reveni r ici . 
Quant aux r appo r t s du vi te l lus avec le fœtus , je m 'en occupera i 
en décr ivan t les p h é n o m è n e s qui s ' accompl i s sen t chez les 
Squales co ty lophores . 

3 . Le blanc de l 'œuf est en pet i te quan t i t é d a n s les œufs dont 
le déve loppement ne s'effectue pas encore ou c o m m e n c e à 
pe ine . Cette subs tance p résen te a lors de la cons is tance et p r e n d , 
comme J . Mül ler l 'a b ien figuré (Ueber den glatten HaiArist., 
p l . III) dans l 'œuf de Mustelus en par t i cu l ie r , u n e forme qui est 
cons tan te : elle s 'a l longe k l ' ext rémité pos té r i eu re du v i te l lus , 
en u n e po in te con ique k ext rémi té t e rmina le fine, et dont la 
l ongueu r égale celle de ce de rn i e r . Sa quan t i t é augmen te k me
su re que le déve loppement de l ' embryon fait des p rog rès et elle 
devient p lus fluide. En m ê m e t e m p s , elle écar te l 'un de l ' au t re 
les feuillets de la m e m b r a n e ex té r i eu re . B a n s ce l iqu ide p lus ou 
mo ins clair et t r a n s p a r e n t , on cons ta te , ap rès l ' évapora t ion , 
u n e pet i te quan t i t é d ' a l bumine , 0,7 p o u r 100, d ' ap rès J. Millier 
(loc. cit., p . 36). L 'ac ide azot ique concent ré y d é t e r m i n e , 

(t) Il n'est pas nécessaire de s'arrêter à démontrer la complète inexacti
tude* de la comparaison faite par Sténon de cette membrane et du liquide 
qu'elle contient avec l'amnios et le fluide amniotique (Ova viviparontm 
speotantesobssrvationes,ctc., in Bartholin Acta Hafniensia,1673 (1675), t. 1, 
p. 219. Aristote, se méprenant sur la véritable signification de ces parties, 
a dit [Hist. nnim.j tr. Camus, livre VI, ohap. X, p. 349) du Chien lisse : 
Chaque fœtus a son chorion et ses membranes qui l'enveloppent comme 
les quadrupèdes. 
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(J. Davy, Fragment, notes, e tc . , loc. cit., p . 494), la formation 
de pet i t s cr is taux p r i sma t iques d 'azotate d 'u rée . 

Il est parfois l égè rement g é l a t i n e u x ; selon la r e m a r q u e de 
Ev . Home (On the mode of breeding, e tc . : Philos. Trans., 1810, 

par t . I I , p . 211-214), qui s 'appuie sur les observa t ions de J o s . 
Banks et par t icu l iè rement su r l 'analyse ch imique faite pa r 
W . B r a n d e (Philos. Trans., loc. cit., p." 217-219, à la fin du Mé
moire de Ev. Home) , ce l iquide est t rès -ana logue à la mat iè re 
qui en toure les œufs de Ba t rac iens . De m ê m e que cette sor te 
de gelée , dont le rôle est à la fois de p ro lége r les ge rmes et de 
la isser péné t re r j u s q u ' à l eu r s enve loppes p rop res l 'eau qui 
est i nd i spensab le au d é v e l o p p e m e n t , il est des t iné , dit Ev . 
H o m e , à pe rmet t r e un contact en t re les œufs et l 'eau de la m e r 
dont l ' ent rée dans les ov iduc t e s , ajoute-il ( p . 214) , est facile. 
De là, r é su l t e , suivant lu i , que les p h é n o m è n e s p rodu i t s dans 
les œufs de Rousse t tes (1) par le passage qu ' i l r ega rde comme 
incon tes tab le , du fluide ambian t à t ravers les fentes de l 'étui 
corné , s ' accompl i ra ien t , chez les ovovivipares , à l ' in té r ieur 
m ê m e des poches incuba t r i ces . (Voy. aussi Lect. comp. anat., 
t. I I I , p . 393.) Cette hypo thèse de l ' in te rvent ion de l 'eau est-elle 
parfa i tement exacte? On c o m p r e n d qu 'e l le soulève les m ê m e s 
difficultés que p o u r les œufs des o v i p a r e s ; mais les oviductes 
c o m m u n i q u a n t avec le c loaque pa r les ouver tu res qu i , p lus 
t a r d , l iv re ront passage aux j e u n e s an imaux , il ne semble pas 
imposs ib le que l 'eau arr ive j u s q u ' à l ' in té r ieur de ces con
dui t s , de m ê m e qu 'e l le p é n è t r e dans l ' a b d o m e n pa r les o u 
ve r tu r e s l a té ra les de la rég ion c loacale . 

On est d ' au tan t p lus por té à a dme t t r e cette act ion d 'un agent 
extér ieur , qu ' i l se p rodu i t , comme J. Mùller l'a noté p o u r le 
Mustelus (loc. cit., p . 3o), des p h é n o m è n e s d ' e n d o s m o s e , l 'a l 
b u m i n e a t t i r a n t , p e n d a n t le d é v e l o p p e m e n t du g e r m e , le 
l i qu ide de l ' u t é rus , qui pénè t r e à t ravers la m e m b r a n e d ' enve
loppe de l'œuf. C'est là, au res te , un acte sur l ' accompl isse
men t duque l la vie exerce u n e influence manifes te , car dans 
les œufs qu i ne con t iennent pas de v i te l lus , et, pa r conséquen t , 
pas d ' e m b r y o n , il ne se passe r ien de s e m b l a b l e . 

Chez les espèces ovovivipares , u n e t rès -grande différence 
peut être r e m a r q u é e suivant les r appo r t s qui s 'é tabl issent en t re 
l 'œuf et les paro is des cavités u t é r ines . 

Tantô t , et c'est le cas le plus hab i tue l , ces r appor t s sont pres -

(1) Et dans les œufs de Raies, puisqu'ils sont également ouvert».. 

Poissons. Tome I. 17 
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que nu l s quo ique , p e n d a n t la gesta t ion, la faee in terne des uté
r u s soit souvent, assez vascu la i r e ; tantôt i ls sont t rès - in t imes . 
D e l à , le pa r tage na tu re l établi pa r J . Millier, entre c e s P l a g i o -
s tomes , dont les uns ont été n o m m é s par lui acotylédones, et 
les au t re s cotylophores. J 'ai donné p lus haut (p. 244) la liste 
auss i complète que poss ib le , de ces S q u a l e s ; je n 'ai p lus main
t enan t qu 'à m e n t i o n n e r les par t icu lar i tés pr inc ipa les consta tées 
d a n s l ' é tude d u déve loppemen t des co ty lopho re s , et spécia le
m e n t chez le Mustelus lœvis, si différent, pa r cer ta ins caractères 
b ien t r anchés , de l ' au t re espèce de nos m e r s , le M. vulgaris, 
don t le vi tel lus ne contrac te point d ' adhé rence avec la m e m 
b r a n e in te rne de la poche u t é r i n e . 

Afin de se b ien r e n d r e compte du m o d e d 'un ion du sac vitel-
l in avec l ' u t é rus , il faut é tud ie r d ' abord les r appo r t s de ce sac 
lu i -même avec le fœtus . Cuvier (Hist. nat. Poiss., t. I, p . 540) 
les a ne t t ement i nd iqués en d isant que le vi tel lus a deux tun i 
q u e s , l 'une externe , qui se cont inue avec la peau , et une in t e rne , 
t rès-vasculeuse , qui est une dépendance des m e m b r a n e s in tes
t ina les . Ces m ê m e s re la t ions sont men t ionnées par R a t h k e 
d a n s le § conce rnan t le déve loppement des P lag ios tomes , qui 
fait par t ie du chapi t re relatif à l 'évolut ion embryona i r e qu' i l 
a fourni à B u r d a c h pour sa g r a n d e Physiologie (tr. fr., t. I I I , 
p . 154). Le co rdon ombil ical au moyen d u q u e l la cont inui té 
s 'é tabl i t en t re le vi te l lus et l ' embryon a été é tudié d 'une ma
nière spéciale . Cuvier (Hist.nat.Poiss., t. I , p . 541), en pa r l an t 
d u fœtus d 'un Carcharías encore conservé au cabinet d ' A n a -
tomie du Muséum, a, le p remie r , m e n t i o n n é la p ré sence , sur la 
pa ro i extér ieure de ce cordon , d 'une quant i té de ramificat ions 
vascu la i res , « espèce de chevelu assez semblab le à celui des ra
c ines des a rb re s ». P l u s tard , F . -S . Leuckar t a vu le même aspect 
su r le cordon ombil ical d 'un Zygama (Untersuch. ueher aiisser. 

Kiemen, e tc . , 183(1, p . 24, p l . I I I , fig. 1 et 2). Chez les Squa les 
co ty lophores , il y a, dans l ' in tér ieur du condui t ombil ical , 
t rois canaux (deux à paro i s épaisses qui sont u n e ar tè re et u n e 
ve ine , pu i s le condu i t vi te l lo- intest inal à parois p lus minces) . 
En suivant ces condu i t s dans l ' abdomen , on voit les va isseaux 
p longe r sous le foie : l ' a r tè re est u n e b r a n c h e de l ' in test inale 
e t la ve ine se r éun i t à la ve ine -po r t e ; il convient de les n o m 
m e r , avec J . Mill ier , vaisseaux omphalo-mésaraïques [Ueber 

den glatt. HaiArist., p . 40 , p l . V, fig. 2, i, k). 

Quant au condui t vi te l lo- intest inal où est con tenue de la s u b 
s t ance du j a u n e , il p rov ien t d e l ' intest in valvula i re à l ' ex t ré-
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mité duque l il s ' insère au-dessus du condui t b i l ia i re (Id., p l . V, 
fig. 2, g). J 'ai déjà dit que la m e m b r a n e ex te rne , c 'est-à-dire 
la m e m b r a n e du cordon ombil ical , se cont inue avec l ' enve loppe 
ex tér ieure du sac vitel l in, dont la m e m b r a n e in t e rne est la con
t inuat ion des paro is du condui t vi tel lo-intest inal . 

C'est la m e m b r a n e externe du vi tel lus qu i , chez les Squa les 
eo ty lophores , se modifie de la façon la p lus r e m a r q u a b l e en 
ra ison des adhé rences qu 'e l le contracte avec la cavité u t é r i ne . 
Cuvier (IIist. nat. Poiss., t. I , p . 541) les a s ignalées chez les 
R e q u i n s , c'est-à-dire chez les Carcharias. Il ne croyait pas à la 
p résence d 'un p lacenta , mais il fut f rappé de la fixité de l 'un ion 
du vi tel lus et de la m e m b r a n e in te rne de l 'ov iducte . 

M. Ch. Rob in (Soc. biol. : Gaz. med., 1849 , p . 250) a m e n 
t ionné les r appo r t s vascu la i res de l 'œuf et de la cavité u t é r i n e 
chez YAcanthias; ma is c'est en é tud ian t le Must. lœvis que 
J . Mül ler a b ien vu et b ien fait c o m p r e n d r e la d isposi t ion ana-
tomique don t il s 'agit. 

On t rouve v ra imen t deux p lacen tas . L ' un , qui est le •placenta 
fœtal, est formé par les pl is n o m b r e u x de la por t ion du sac vi
tell in la p lu s éloignée de son un ion avec le co rdon ombi l i ca l . 
Les plis reçoivent les ramificat ions des va isseaux ompha lo -mé-
sa ra ïques dont la disposi t ion offre, chez les Squales eotylo
p h o r e s , cette différence avec ce qui se voit chez les acotylédo-
n e s , q u e , ne se b o r n a n t plis à se r é p a n d r e sur la m e m b r a n e 
in t e rne d u sac vi te l l in , i ls la .per forent , et de grosses b r a n c h e s 
en t ren t dans l ' in té r ieur du vi te l lus . L à , des .d iv is ions et s u b 
divis ions ont l i e u ; les b r a n c h e s , formées a ins i , se r é p a n d e n t 
à la face profonde de la m e m b r a n e in t e rne du sac et pénè t r en t 
d a n s l ' in té r ieur des p l i s ; mais le feuillet ex te rne du sac res te 
complè tement dépou rvu de vascula r i sa t ion . 

Le placenta utérin consiste en pl is de la m e m b r a n e in t e rne 
de l ' u té rus tout-à-fait ana logues à ceux des enve loppes d u j a u n e . 
Ils sont aussi profonds que ces d e r n i e r s , se subdiv isen t , co mme 
eux, en p l ica tures de moins en moins cons idé rab le s , et, r e c e 
vant d ' abondan tes ramificat ions des va isseaux des ov iduc tes , 
ils cons t i tuent un renflement p lacenta i re de m ê m e s d i m e n s i o n s 
que le p lacenta vitel l in (c 'est-à-dire de 0 m . 0 2 5 à 0 m . 0 3 0 environ 
en d i amè t re chez le Mustelus). I ls a d h é r e n t for tement l 'un à 
l ' au t re . On peu t p r e n d r e une t rès -bonne idée de la d ispos i t ion 
anatornique don t il s'agit sur les figures 1-3 de la p lanche IV, 
3 et 4 de la p lanche I I , et 1 de la p lanche VI du mémoi re de J . 
Müller (Ueber den glatt., etc. ) . J 'ajoute que la fine m e m b r a n e 
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externe de l'œuf, un peu comparab l e , ma lg ré sa minceur et sa 
t r anspa rence , à l ' enveloppe cornée des œufs p o n d u s par les 
Squales ovipares , s ' in terpose en t re les deux p lacentas dont elle 
embrasse les p l ica tures . 

I l est imposs ib le de ne pas être frappé de l 'analogie de ces 
placentas*et des cotylédons des R u m i n a n t s , en raison de l ' em
boî tement r éc ip roque des pl is et des enfoncements du pla
centa fœtal avec les si l lons et les c i rconvolut ions du placenta 
u té r in . On c o m p r e n d cependan t tout de suite la différence con 
s idé rab le qui les d is t ingue : chez les Squa les , ce n 'es t pas l 'al-
l an to ïde , car ils en sont pr ivés comme tous les po issons , c'est 
le sac vi tel l in , tout-à-fait ana logue à la vésicule ombil icale des 
mammifè res , qui est le siège de cette vascular i sa t ion . Le résu l 
tat phys io logique est un échange entre les va isseaux de la m è r e 
et ceux du fœtus que facilite la s t ruc ture de la m e m b r a n e m u 
queuse de l ' u té rus et des feuillets du sac vi tel l in. Ces m e m 
b r a n e s fines étant formées par des cel lules à noyaux peuvent 
deveni r a i sément le siège d 'un travail comparab le à celui qui 
se p rodu i t chez les mammifères à t ravers la m e m b r a n e c a d u q u e 
u tér ine où se t rouvent éga lement des cel lules à noyaux . 

Que lques d i s semblances , re la t ivement au m o d e d 'un ion d e l à 
mère avec le fœtus, s ignalées par J . Millier, se r e m a r q u e n t en
tre le Must. lœvis dont il vient d 'ê t re plus pa r t i cu l i è rement ques
t ion, et les Carcharías qui appa r t i ennen t cependan t , de la fa
çon la p lus manifes te , au groupe^des Cotylophores . 

Ains i , la m e m b r a n e ex te rne du sac vitel l in, au lieu d 'ê t re 
app l iquée , dans toute son é t endue , à la m e m b r a n e in te rne 
de l ' u t é rus , n ' en t re en contact avec elle que vers la région ter
mina le du sac . Là, elles const i tuent chacune un renflement à plis 
p rofonds qui est le p lacenta , mais pa r tou t a i l l eurs , elles s 'éloi
g n e n t à ce poin t , que la m e m b r a n e ex te rne , co mme on le voit 
(pl . V, fig. 1 du Mém. de J. Millier), forme, au tou r de l ' ex t r é 
mité du cordon ombil ical , un g r a n d diverticulum r empl i d 'un 
l i qu ide qui se t roub le par son contact avec l 'a lcool . 

L a disposi t ion des vaisseaux ompha lo -mésa ra ïques , à l ' inté
r i eu r du sac vi te l l in , n 'es t pas tout -à- fa i t la même que chez le 
Must. lœvis; mais je ne m 'a r rê te pas à ces déta i l s , car , au fond, 
il y a iden t i t é , quan t aux poin ts essen t ie l s , en ce qui conce rne 
l ' adhé rence des p rodu i t s de la concept ion à la cavité u t é r i ne . 

Cette un ion para î t d u r e r j u s q u ' a u m o m e n t de la ma tu r i t é du 
fœtus, et il naît avec le p lacenta et le co rdon ombi l ica l . Un j e u n e 
Must. lœvis, dé jà a r r ivé à une g r a n d e taille p o u r un a n i m a l 
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encore logé dans l 'oviducte , puisqu ' i l mesurait . 0m .189, avait 
encore son p lacen ta b ien développé et le cordon ombi l ica l 
t r è s - l o n g , comme on le voit sur la figure 1 de la p lanche I I I 
annexée au mémoi re de J . Mul ler . 

Les acotylédones se d i s t inguen t des coty lophores en ce que 
le sac vitellin ne devient pas le siège d 'une abondan te v a s c u -
lar isat ion ; pa r conséquen t , il ne se forme ni p lacenta fœtal, n i 
p lacenta u té r in . 

De p lus , il y a, en t re les espèces aco ty lédones , des différen
ces no tab les , r e la t ivement à la d iminu t ion de vo lume du vi te l -
lus , ou même à sa d ispar i t ion complè te au m o m e n t de la n a i s 
sance . Destiné à servir à la nu t r i t ion du fœtus, il ent re d a n s 
le t ube digestif au moyen du canal vitello-intestinal dont j ' a i 
pa r l é p lus haut . Dans le point où ce canal se con t inue avec la 
région supér i eu re à la por t ion valvula i re , un sac vitellin ou vé
sicule ombilicale in te rne se p rodu i t par u n e sor te de b o u r g e o n 
nemen t de l ' intest in (p. 15.1). Son déve loppement est en ra ison 
directe de la d iminut ion du sac vitellin ex te rne , dont le con
tenu ren t re avec plus ou moins de rap id i té dans le sac in t e rne , 
et, par sui te , d a n s l ' in tes t in , suivant les g roupes . Ainsi , d a n s 
les Aeanthias et les Scymnus, le sac ex té r ieur a tout-a-fait d i s 
pa ru au m o m e n t de la na i s sance ; chez d ' au t res , au con t ra i r e , 
il pers is te , quo ique t rès -d iminué è i a vér i té , au-delà du t e r m e 
de la vie i n t r a - u t é r i n e . 

Je b o r n e aux détai ls qui p r écèden t ce qu' i l me semble n é 
cessai re de d i re sur l 'œuf et sur l ' embryon , car ce n 'es t po in t 
ici le l ieu de dé rou le r les phases success ives pa r lesquel les 
passent les o rganes depu i s l eur p r e m i è r e appar i t ion j u s q u ' à 
l eu r ent ier déve loppemen t . On peu t d 'a i l l eurs pu i se r , p o u r la 
conna issance de ce sujet, à d 'excel lentes sources où se t r o u 
vent des r e n s e i g n e m e n t s précis et n o m b r e u x . 

Ainsi , M. J . Davy a é tudié avec un g rand soin le d é v e l o p p e 
m e n t des T o r p i l l e s , et les p l anches X X I I - X X I V (Philos. 
Trans. 1834, pa r t . I I , Observât, on the Torp.&lc. p . 531-540) 
je t tent beaucoup de clarté sur l ' o rd re suivant l eque l les p h é 
n o m è n e s se succèdent (1). Je rappe l le ra i éga lement les o b s e r 
vat ions de S. Leucka r t déjà citées et con tenues dans son m é 
moire Untersuch. aiïsser. Kiemen Roch., etc, pu i s celles de 

(1) Il faut encore eiter, comme fournissant d'utiles renseignements sur 
ce sujet, le Mémoire de ce naturaliste, intitulé : Fragment. Nvtes on the 
générât, organs, etc. (Trans, roy, Soc. Edinh., 1861, t. XXIL p. 491-505, 
passim), 
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R a t h k e , r é sumées p a r l u i - m ê m e d a n s la Physiol. de Burdach 
( trad. fr., t . I I I , p . 153-158) . Il convient de ment ionner , en ou
t r e , les observa t ions p lus récen tes , et, en g rande par t ie , con-
firmatives des p récéden te s , mais p lus r iches encore en détai ls 
his to log iques , de M. Leyd ig (Deitr. mikrosk. Anat. undEntwic-
klungsgesch. Roch. und Haien, p . 99-121) . El les ont por té sur 
des embryons (YAcanthias longs de 0 m . 0 2 7 à 0° ' .189, sur u n 
embryon de Scymnus lichia et sur des fœtus d 'Emissoles [Must. 
vulgaris et M. Isévis). 

Je ne dois pas omet t re de no te r , comme condi t ion favora
b le à l ' accompl i s sement des p h é n o m è n e s de l 'évolut ion em-
b r y o n a i r e , que les femelles ovovivipares ne para i ssen t pas , 
en généra l , se teni r d a n s les p rofondeurs du ran t la ges ta t ion , 
m a i s res ten t , au con t ra i re , là où la cha leur du soleil peu t avoir 
q u e l q u e influence sur elles et, pa r sui te , sur les fœtus con tenus 
d a n s les oviductes , comme elle en exerce, d 'une façon p lus 
d i rec te , su r les œufs des Rousse t tes fixés p a r l eu r s filaments 
d a n s des l ieux convenables ou sur les œufs de Ra ies a b a n d o n 
nés à de pet i tes p ro fondeur s , soit p rès de roche r s , de bancs de 
polypiers ou de m a d r é p o r e s , soit au mil ieu de p lan tes m a r i n e s . 
C'est à l ' époque où elles por ten t l eu r s pet i ts que les Ra ie s 
cornues ou Céphaloptères sont r encon t rées é ta lant l eur én o rme 
d i sque à la surface de l ' eaù. 

Des cons idéra t ions in té ressan tes sur ce sujet , où il faut faire 
u n peu la par t des hypo thèses , ont été p résen tées pa r M. R. 
Hill , en 1851 (Contributions nat. hist. Shark in : Ann. and 
Mag. nat. hist., 2 e sé r ie , t. VI I , p . 360-362 et 369-370). 

Bosc avait déjà i n d i q u é comme nécessai re l ' in tervent ion de 
la t e m p é r a t u r e du mil ieu ambian t , dans l 'ar t icle Squale du 
Nouveau Diction, hist. nat., t. X X I , où il di t (p. 183) : « Les 
femelles met ten t bas l eu r s pet i ts success ivement et à des é p o 
ques p lus -eu moins é lo ignées , se lon les e s p è c e s , e t , sans 
dou te , selon la cha leur de l 'eau au mil ieu de laque l le elles v i 
vent . » 

Aussi tô t après l eur na i s sance , les j e u n e s a n i m a u x doivent , 
non - seu lemen t che rcher l eur n o u r r i t u r e , mais se défendre con
tre les a t t aques de l eu r s e n n e m i s , et ils en sont , en effet, t rès-
capab les . Ains i , M. J. Davy (Fragment, notes on the générât, 
org. some cartilag. fish. : Trans. roy.Soc. E d i n b . , 1 8 6 1 , t . X X I I , 
par t . I I I , p . 499) a vu neuf fœtus longs de 0 n , . 6 0 env i ron , qui 
venaient d 'ê t re extra i ts , p e n d a n t une t raversée , des cavi tés u té 
r ines d 'un g r a n d R e q u i n désigné s implement sous le n o m de 
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Sq. cardiarias, se m o n t r e r p le ins de vie et che rcher à m o r d r e , 
quo ique leurs den t s fussent à pe ine déve loppées . 

Il a de même constaté que des fœtus de Torp i l les obé issant 
à l ' inst inct de conservat ion, dégagea ien t de l 'é lectr ic i té avant 
d 'avoir été na tu re l l emen t expulsés des oviductos et q u a n d la 
ma in allait les y che rche r . 

Exposés à la voraci té des hab i t an t s de la mer , les j e u n e s P l a -
gios tomes doivent être dé t ru i t s en g r a n d e quan t i t é . 

En combien de t emps arr ivent- i ls à l e u r tai l le définitive e t 
dev iennen t - i l s adu l tes? Il est ex t r êmement difficile et m ê m e 
p r e s q u e imposs ib le de r é p o n d r e à cette ques t ion . Hal ler croyai t 
que l eu r accro issement est indéf ini , pa rce qu ' i l n ' au ra i t pas 
p o u r l imi te , comme chez les au t res an imaux , l 'ossification com
plète des car t i lages (Primas lincee phys. E d i n b . , 1767, c a p . 
X X X , p . 3 0 3 , § DCCCGLV et Elem. phys., t. VI I I , pa r s s e 
cunda , p . 34 , § X I I I ( I ) . 

Les g r a n d e s d imens ions que cer ta ins P lag ios tomes peuven t 
a t te indre semble ra i en t d o n n e r que lque appa rence de réa l i té 
à cette suppos i t ion . Ains i , deux exemples r e m a r q u a b l e s de tai l le 
v ra imen t éno rme sont à ci ter . Le p r emie r est fourni p a r le 
Squale Pè le r in (Selache máxima), dont T u n d e s p lus vo lumineux 
exempla i res connus , men t ionné par Yar re l l (Brit. fish., 3 e éd i t . , 
t. I I , p . 509), n 'avai t p a s moins de 1 0 m . 9 4 (36 p ieds a n g l a i s ) . 
Le second exemple se t rouve pa rmi les Raies cornues : le Diab le 
de m e r (Ceratopîera Johniï), a insi que le p rouven t les chiffres 
donnés par Dekay (New-York Fauna; P i sces , p . 377) . Un indi
v idu de cette espèce était l ong , j u squ ' à l 'or ig ine de la q u e u e , 
de 3 m . 0 4 (10 p ieds ang l . ) , et, avec cet append i ce , qui est en 
forme de îouet , de 4 m . 8 6 (lt3 p ieds angl.) ; l a rgeur , de la po in te 
de l 'une des pec tora les à la pointe de l ' au t re , 5 m . 1 6 8 (17 
p ieds ang l . ) . Je pou r r a i s citer d ' au t res d imens ions fort cons i 
dé rab le s auss i , mais m o i n d r e s , que p résen ten t cer ta ines espè
ces : Carcharodon Rondeletii; Carcharías (Prionodon) lamia, 

ylaucus; Ileptanchus indicus; Piaia bâtis, e tc . Là , c e p e n d a n t , 

ne se t rouve aucune p reuve d 'une croissance indéf inie . Ce 
sont des P lag ios tomes qui offrent, comme carac tè re spécifi
que , u n e taille en que lque sorte colossale , de m ê m e que , p a r m i 
les mammifè res , cer ta ins cétacés , pour ne pas sort i r d u g r o u p e 
des a n i m a u x aqua t i ques , a r r iven t à une longueur et à u n vb-

(1) Cette assertion a été souvent répétée, et, en particulier, par H. Clo-
quet (Dict. se. nat., t. XLIV, p. 365), mais sans preuves à l'appui. 
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l u m e cons idérab les . P o u r qu 'on vît dans ce déve loppement le 
résul ta t d 'un accroissement sans b o r n e s , il faudrait que , dans 
toutes les espèces , on connû t des ind iv idus de d imens ions très-
différentes. Or, c'est ce qui n 'a pas lieu p a r m i les Squales à 
aiguillons- do r saux : le Sp inax , la Cent r ine et l 'Acanthias qui 
ne sont pas r a r e s , le d e r n i e r sur tou t , qu 'on pèche en a b o n 
dance , à cer ta ines époques de l ' année , res tent toujours pet i ts 
et ne dépassen t j amais cer ta ines d imens ions . Ils ne croissent 
donc pas p e n d a n t toute la du rée de la vie , car, s'il en était 
a ins i , on devrai t en t rouver parmi les plus âgés , mais c'est 
ce qu 'on n 'a jamais vu , qui dépasse ra ien t no tab lemen t les 
au t r e s . 

À la ques t ion du déve loppement se ra t tache celle de la lon
gévité; ma i s on m a n q u e des é léments ind i spensab les à la d i s 
cuss ion . Ains i , p o u r ne men t ionne r que le pr inc ipa l , on ignore 
le t emps qui s 'écoule depuis la na issance j u s q u ' a u m o m e n t où 
l ' an imal , ayant p r i s toute sa cro issance , peu t être cons idéré 
comme adu l t e . Ce qui compl ique encore le p r o b l è m e , c'est la 
poss ibi l i té p o u r ces an imaux , comme p o u r tous les po i s sons , 
de se r e p r o d u i r e avant d 'avoir at teint l eu r ent ier déve loppe
men t . On t rouve , en effet, d a n s les deux sexes , les organes gé
n i t aux tout-à-fait aptes à la fécondat ion chez des ind iv idus a p 
p a r t e n a n t à une m ê m e espèce , et dont la tai l le n 'est pas la 
m ê m e . Ces différences, en par t i cu l i e r , ont été observées , 
j ' a i déjà eu occasion de le d i re (p. 000), chez les Torp i l l e s , 
p a r M. J. Davy, qui a ouver t des femelles de d iverses d imen
s ions , ayant dans les cavités u té r ines des œufs e m b r y o n é s , 
ma i s en n o m b r e m o i n d r e chez les pet i t s ind iv idus que chez les 
g r a n d s (Observ., e tc . : Philos. Trans., 1834 , pa r t . I l , p . 532). 

Nous m a n q u o n s , pour les P lag ios tomes et p o u r tous les a u 
t res po i ssons de mer , de r e n s e i g n e m e n t s ana logues à ceux que 
l 'on possède sur la longévi té de cer ta ines espèces des eaux 
douces , et dus soit au soin p r i s de l eu r a t tacher une m a r q u e 
dist inct ive por tan t un mi l l és ime (1), soit à des observa t ions 
préc i ses (2). On peu t seu lemen t suppose r que les Squales et 

(1) Le fait le plus célèbre est celui qui se rapporte à un brochet pèche 
en 1497, dans le lac de Kaiserslautern, où il avait été mis en 1230, selon 
l'inscription gravée sur un anneau doré que portait ce poisson, dont la 
longueur dépassait 6 mètres. M. Valcnciennes a discuté {Hist. nat. poiss., 
t. XVIII, p. 305-312) l'authenticité très-douteuse de cet exemple de lon
gévité. 

( 2 ) Un Silurus glanis s positivement vécu 51 ans (Cuv. Val., Hist. nat. 
poiss., t. XIV, p. 339). On dit que, dans le palais de l'empereur de Chine, 
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les Ra ies doivent , comme le p lus g r a n d n o m b r e des po i s sons , 
vivre long temps , de même que les au t res an imaux ve r t éb ré s à 
t empéra tu re va r iab le (1). 

C L A S S I F I C A T I O N S . 

Après avoir achevé l ' é tude de l 'o rganisa t ion des P lag ios to -
mes et avant, de commence r l 'h is toi re zoologique p r o p r e m e n t 
d i te , non- seu lemen t des E l a s m o b r a n c h e s , mais de la classe 
tout en t iè re des Po i s sons , il me semble nécessa i re de p a s s e r 
en r evue , dans un o rd re ch rono log ique , les différentes c l a s s i 
fications qui ont été success ivement p roposées . Tou tes les t e n 
tatives des zoolog is tes , à par t i r des temps les p lus recu lés , 
ayan t été ana lysées pa r TT. Cloquet , en 1822, dans le t. X X I I du 
Met. des se. nat., ar t ic le Ichthyologie, et d 'une façon p lu s com
plè te encore , p a r Cuvier, en 1828, d a n s le t. I de VJIist. nat.. 
des Poiss., je dois me b o r n e r à complé te r , p o u r les t ren te-c inq 
de rn i è r e s a n n é e s , le t ravai l auque l est consacrée une par t ie du 
l ivre I de cet ouv rage . 

C'est de la m é t h o d e suivie par cet i l lus t re na tu ra l i s t e qu ' i l 
faut d ' a b o r d nous occuper . 

« La classe des po i ssons , a-t-il d i t , est, de tou tes , celle qui 
offre le p lus de difficultés q u a n d on veut la subd iv i se r en o r 
d r e s d ' ap rè s des carac tè res fixes et s ens ib les . » A u j o u r d ' h u i 
enco re , cette asse r t ion de Cuvier (R. anim., 2 e éd i t . , 1829 , 
t . I I , p . 128) res te en par t ie vra ie , ma lg ré les efforts faits pa r 
l u i - m ê m e et pa r ceux qui l 'ont suivi , p o u r ar r iver à la p r é c i 
sion si dés i rab le dans le t ravai l du classif icateur. P r i n c i p a l e -

sont conservés des Cyprins dorés ayant plus de 50 ans (td., t. XVI, p . 107). 
H. Cloquet (Faune des méd., t. III, p. 350) a rapporté aussi des cas de, lon
gévité pour la Carpe ordinaire. Beaucoup d'exagérations, au reste, se sont 
mêlées à la vérité, relativement à ces poissons. Ainsi, je sais d'une façon 
positive, par l'ancien jardinier en chef de Fontainebleau , M. Sonchnt père, 
que toutes les carpes nourries dans le grand hassin creusé au pied du châ
teau, y ont été mises en 1806 ou 1807, après le curage exécuté par des pri
sonniers de guerre. Aucun des anciens poissons, qui avaient été vendus, 
n'y fut placé de nouveau, et, par conséquent, ce bassin, contrairement à 
ce que l'on dit souvent j ne renferme pas de carpes vivant depuis le 
temps de François 1 e r . 

(1) On possède des renseignements curieux sur la longévité des Tortues 
et des Crocodiles. Je les ai rassemblés et discutés dans une Notice sur la 
Ménagerie des Rept. du Muséum (Arch. du Mus., t. X, p. 447-449). 
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m e n t préoccupé du dés i r de K ne point coupe r les familles na
tu re l les , » Cuvier , d a n s cet ouvrage , a posé les bases de 
l ' a r r angemen t m é t h o d i q u e don t il a ensui te , dans YHist. nat. 
des Poiss., et avec la savante co l labora t ion de M. Valenc iennes , 
devenu p lus t a rd son con t inua teu r , offert le déve loppement 
p o u r la p lus g r a n d e pa r t i e des espèces à squele t te osseux, non 
sans que lques modif icat ions , il est v r a i , au p lan primitif. 

Il adme t que la c lasse en t iè re forme d e u x séries d is t inc tes , 
celle des Poissons proprement dits et celle des Poissons cartila
gineux ou Chondroptérygiens. 

P a r m i les P o i s s o n s osseux , il reconnaî t six o r d r e s d is t inc ts . 
Sa g r a n d e coupe p r imord i a l e est fondée su r la sépara t ion , éta
b l ie pa r A r t e d i , en t re les Acanthoptérygiens qui cons t i tuent 
l ' o rd re I, le p lus c o n s i d é r a b l e , qu ' i l p lace en tête des P o i s 
sons osseux, et les Malacoptërygiens . P o u r le c lassement de 
ceux-c i , il fait usage des carac tères t i rés do la posi t ion des 
nageo i r e s pa i res i n f é r i e u r e s , et qui sont le po in t de dépar t 
d u sys tème de L i n n é , mais il r éun i t , dans un même g r o u p e , 
l es Jugu la i r e s et les T h o r a c i q u e s . Ses o r d r e s I I , I I I et IV pren
nen t les dénomina t i ons de Malacoptërygiens abdominaux, sub-
brachiens et apodes. 

Les t ravaux de M. Agassiz et de J. Mül ler , que j ' expose p lus 
loin, ont amené à reconna î t re les modificat ions qu ' i l s emble 
convenable d ' appor t e r à la classification des poissons osseux 
p roposée par Cuvier . J e ne m 'a r rê te donc pas en ce m o m e n t à 
en discuter les avan tages et les inconvén ien t s . 

Comment , c ependan t , ne pas s ignaler , au n o m b r e de ces 
d e r n i e r s , la difficulté p o u r l ' é tude de b ien saisir la dé l imi t a 
t ion de chacune des familles na tu re l l e s , dont les carac tères ne 
sont pas assez ne t t emen t formulés , ni-assez préc i s? Cuvier , au 
res te , a lu i -même constaté l ' e m b a r r a s où peut j e t e r parfois l ' em
ploi exclusif de la mé thode na tu re l l e . Après avoir fait observer 
que cer ta ins gen res d 'une famille conduisen t insens ib lement à 
une a u t r e , il ajoute : 

« Que roste-t-il donc aux naturalistes désireux de faire connaître 
les êtres d'après leurs véritables rapports, s inon d'avouer que les 
poissons acanthoptérygiens, qui forment les anciens genres des Per 
ches , des Scièncs , des Spares, des Chétodons, des Zeus et des Scom-
hres, jusques et y compris les Cépoles et autres po issons en forme de 
rubans, ne composent , maigre' la quantité innombrable de leurs e s 
pèces , qu'une seule famille naturelle dans laquelle on peut bien si
gnaler des nuances , apercevoir des commencements de groupes , de 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



CUVIER, 1828 . 267 

légères séparations, mais où il est impossible de tracer des circon
scriptions parfaitement nettes, et qui ne rentreraient par aucun point 
les unes dans les autres. » (Hùt. nat. Pniss., t. I, p . 564.) 

P l u s loin (p. 567), il dit : 

« Les Acanthoptérygiens, en réalité, ne constituent presque qu'une 
seule et immense famille. » 

L 'Ord re V a pour caractère dist inclif et essent ie l , avec d 'au
t res par t icu lar i tés r e m a r q u a b l e s , l a s t ruc ture except ionnel le d e s 
b r a n c h i e s que rappe l le le n o m de Lophobranches. L 'Ord re VI 
c o m p r e n d des poissons à squele t te p lus s imple , à mâcho i re 
formée pa r les in te r -maxi l la i res seu ls auxque l s sont soudés la
t é ra l ement les maxi l l a i res , et à su tu re sol ide et immobi le de 
l ' a rcade pa la t ine avec le c râne : ce sont les Plectognathes. 

Quant à la série des Chondroptérygiens pa r laquel le il t e r 
m i n e , Cuvier fait d ' abord obse rver qu 'e l le 

« ne peut être considérée ni comme supérieure, ni comme infé
rieure à celle des poissons ordinaires, car plusieurs de ses genres se 
rapprochent des reptiles par la conformation de leur oreille et de leurs 
organes génitaux, tandis que d'autres ont une. telle simplicité d'orga
nisation et que leur squelette est réduit à si peu de chose, que l'on 
pourrait hésiter à en faire dos animaux vertébrés. C'estdoncune, suite 
en quelque sorte parallèle à la première, comme les Marsupiaux, par 
exemple, sont parallèles aux autres mammifères onguiculés. » 

La sér ie des Chondroptérygiens c o m p r e n d deux o rd re s : 
Ordre I . Sturioniens et Chimères ou Chondr. à branchies li

bres, m u n i e s d 'un seul orifice ex te rne t r è s - o u v e r t , p ro tégé p a r 
u n opercu le , mais sans m e m b r a n e b ranch ios t ège . 

Ordre I I . Sélaciens ou Chondr. à branchies fixes, et à orifices 
externes mul t ip les , c o m p r e n a n t deux familles t r è s -d i s t inc tes : 
— F a m . 1 . Sélaciens ou Plagiostomes, c ' es t -à -d i re à b o u c h e 
t r ansve r sa l e , à organisa t ion t rès -par fa i te . — F a m . 2. Cyclosto-
mes ou Suceurs, à b o u c h e annu la i r e et don t la s t ruc tu re est 
beaucoup p lus s imple que celle des p r é c é d e n t s . 

Ici , d a n s l ' é t ab l i s sement du d e r n i e r o r d r e , Cuvier , pa r sui te 
de l 'analogie de s t ruc tu re du sque le t t e , a r a p p r o c h é des po i s 
sons qui offrent cependan t en t re eux les p lu s no tab les diffé
r ences . El les sont t e l l ement profondes que si les P l ag ios tomes , 
comme il s emble convenab le de le faire, sont p lacés à la tè te 
de la classe des po i s sons , les Gyclostomes, au con t ra i re , do i 
vent occuper le de rn i e r r a n g . L ' imperfect ion de toute l e u r 
s t ruc tu re , é tudiée pa r m o n pè re (Dissert, sur les Poiss. qui se 
rapprochent le plus des anim. sans vertèbres, 1812), pu i s p a r 
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d 'au t res , mais sur tou t pa r J . Millier ( Vergleich anal. Myxi-
noïderi), ne laisse aucun doute sur la nécessi té de cette s ép a ra 
t ion. 

Il ne faut pas p e r d r e de vue , à l 'occasion du r app rochemen t 
fait par Cuvier, ses réflexions t rès- justes su r la difficulté, d 'ex
p r imer les vrais r appor t s des ê t res en t re eux dans un l ivre où 
les laits qui y sont exposés ne peuvent être placés que les u n s 
après les au t r e s . 

« C'est surtout dans la famille des Chondroptcrygicns, dit-il, que 
se montre bien la vanité de ces systèmes qui tendent à ranger les 
êtres sur une seule l igne . Plusieurs de ces genres , les Raies, les Squa
les , par exemple , s'élèvent fort au-dessus du commun des poissons et 
par la complication de quelques-uns de leurs organes des sens , et par 
celle de leurs organes de la génération, plus développés dans que l 
ques-unes de leurs parties que ceux m ê m e s des o i seaux; et d'autres 
genres auxquels on arrive par des transitions év identes , l es Lamproies, 
les Ammocètes , se simplii ient, au contraire, te l lement que l'on s'est 
cru autorisé à les considérer comme un passage des poissons aux 
vers articulés. » 

« Que l'on ne s' imagine donc point que, parce que nous placerons 
un genre ou une famille avant une autre, noiis les considérerons pré 
cisément comme plus parfaits, comme supérieurs à cette autre dans 
le système des êtres. Celui-là seulement pourrait avoir cette préten
t ion, qui poursuivrait le projet chimérique de ranger les êtres sur 
une seule l igne, et c'est un projet auquel nous avons depuis l o n g 
temps renoncé. » (Hhl. nat. Poiss., t. I, p . S67 et B68.) 

L 'Ordre des Chondrop té ryg iens à b r anch ie s fixes, tel qu ' i l a 
été établi pa r Cuvier, ne doit pas sub i r seu lement le change 
ment résu l tan t de la sépara t ion , en deux g roupes tout-à-fait 
d is t inc ts , des P lag ios tomes et des Cyclos tomes . Une au t re m o 
dification cons idé rab le y a été appor tée par sui te des é ludes de 
M. Agassiz sur le revê tement écai l leux des t é g u m e n t s . El les 
ont a m e n é à ce résul ta t que les Stur ionie i i s p r o p r e m e n t di ts 
(Es tu rgeons et Polyodontes) sont venus p r e n d r e p lace , sans les 
Chimères , dans l 'o rdre des Gano ïdes . 

La classification de M. Agassiz (1), basée sur les différences 
q u e p résen ten t des o rganes don t l ' é tude n 'avait pas encore été 
le point de dépar t d 'un a r r a n g e m e n t mé thod ique des poissons , 
offre un caractère d 'or ig inal i té t rès- f rappant . Occupé de la d é 
te rmina t ion des débr i s fossiles de ces an imaux , il du t s'at-

(1) C'est en 1833, au commencement de la publication de ses Recherches 
sur les Poiss. fossiles, que M. Agassiz a exposé ses vues. 
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tacher , d 'une man iè re toute par t icu l iè re , à l ' examen des écail
l es , seules par t ies avec les os, les dents et les a igui l lons des 
n a g e o i r e s , que la fossilisation ait conse rvées . O r , t rouvant 
une concordance parfaite dans la s t ruc ture des pièces p r o 
tectr ices de l 'enveloppe t égumenta i re p rovenan t d 'espèces soit 
du m o n d e ac tue l , soit du m o n d e a n c i e n , il n 'hés i ta pas à 
cons idé re r les caractères t i rés de l 'écai l lure comme étant 
d 'un o rd re assez élevé p o u r servi r de fondements à une d i 
vision des poissons fossiles et vivants en qua t r e o r d r e s . L ' im
por tance que ce zoologiste a mise à faire figurer les u n s et les 
au t res dans les cadres de sa classification, est t rès-digne de 
r e m a r q u e . C'est une h e u r e u s e innovat ion déjà tentée p a r B l a i n -
ville p o u r l ' ensemble du r ègne an imal (1), et motivée sur la 
nécess i t é de teni r compte des résu l ta t s souvent t rès-préc is dus 
à l ' é tude de la pa léonto logie , si l 'on veut d resse r un tableau 
complet des affinités na tu re l l e s de tous les an imaux . « En omet
tant les fossiles, dit M. Agassiz , on n ' a r r ive qu ' à une expos i 
tion incomplè te du plan de la créat ion des ê t res o rgan i sés . » 
Justif iant son asser t ion pa r l ' énoncé des résu l ta t s de ses r e 
cherches sur les ich thyol i thes , il a pu esqu i s se r , au t an t que le 
pe rmet l ' imperfect ion de nos conna i s sances sur les faunes 

(1) Sans admettre l'enchaînement de tous les anneaux de la série ani
male que cet anatomiste s'efforçait de faire accepter comme réel, on na 
peut méconnaître qu'il fut bien inspiré quand il chercha des preuves à 
l'appui de son opinion dans l'étude des fossiles En opposition avec Cu-
vier qui disait que, sur certains points de la série, il y a des hiatus ou la
cunes qui ne sont point comblés, il soutient, dans le travail où il a ex 
primé sa dernière pensée sur ce sujet (Sur les principes de la zuoclassie ou 
de la classif. des anim. flntroduction d'une Hist. nat. génér. des Mollus
ques restée inédite], 18Í7, p. 29), que « cette assertion est évidemment et 
indubitablement fausse. » u Et cela, ajoute-t-il, pour presque toutes les 
classes du même type : ainsi, par exemple, entre les mammifères et les oi
seaux, les ornithorhynques et les échidnés; entre les oiseaux et les rep
tiles, les tortues; entre les amphibiens et les poissons, les protées et les 
lépidosiiènes; sans parler des fossiles qui, par une singularité remarqua
ble, quoique très-naturelle, viennent presque toujours remplir une lacune 
importante : le plésiosaure, entre les tortues et les crocodiles; l'ichthyo-
saure, entre les reptiles et les amphibiens. » Cette manière d'envisager 
l'unité du règne animal est certainement très-séduisante, et l'on peut dire 
avec M. Flourens (Eloge historique de Blainville : lUém. de l'/tcaú. des s e , 
t. XXVII, 2 e partie, p. xx) « dans un éclair de génie, il voit et r e 
trouve dans la nature perdue les êtres qui manquent à la nature vivante, 
et il intercale avec une habileté surprenante, parmi les espèces actuelles, 

les espèces fossiles » Néanmoins, si l'espace entre les anneaux se trouve 
ainsi diminué, il n'est pas effacé par cette interposition des animaux dé
truits. 
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éteintes , la généalogie d 'un assez g r a n d n o m b r e de familles. 
Ainsi , il a vu que celles des Lép ido ïdes et des Célacanthes , par 
exemple , don t on t rouve d ' abondan t s débr i s dans les couches 
séd imenta i res les p lus a n c i e n n e s , se sont éteintes avant les 
formations te r t ia i res . Que lques poissons d ' une or ig ine tout 
aussi r ecu lée , les Cépha lasp ides et les Diptér ieus ont pers is té 
p e n d a n t un t emps b e a u c o u p mo ins long , pu i squ 'on ne les r e n 
cont re déjà p lus dans la houi l le . D 'aut res , au cont ra i re , con tem
pora ines des p r é c é d e n t e s , se sont pe rpé tuées j u squ ' à no t re épo
que , mais en p e r d a n t peu à peu de leur impor tance : tel les sont 
celles des Sauro ïdes et des Cestraciontes . P a r opposi t ion , il 
faut citer les Squa les qu i , fort r a r e s dans les couches houi l lè res 
où ils commencen t à se mon t r e r , le dev iennent de moins en 
mo ins dans les t e r ra ins de formation p lus récen te , et hab i ten t , 
en t r è s -g rand n o m b r e , nos m e r s ac tue l les . P l u s i e u r s familles, 
enfin, ne sont connues à l 'état fossile qu ' à pa r t i r de la craie ou 
m ê m e des t e r ra ins t e r t i a i res ; ou b ien elles sont exc lus ivement 
p r o p r e s à notre faune, comme les Gado ïdes , les Hydro tamies 
(po i s s . à b r . l aby r in th i fo rmes ) , les S i luro ïdes et les Cyclo-
s tomes . Voy. Àgass . Rech.poiss.foss., 1 .1, t ab leau annexé p . 170 . 

Ces indica t ions t rès - sommaires de l 'associat ion que le na tu 
ral is te suisse a fa i te , dans son p lan de classification, des élé
men t s fournis et pa r la paléontologie et par la zoologie de notro 
m o n d e ac tuel , suffisent pour m o n t r e r ce qu ' i l y a d ' ingén ieux 
et de v ra imen t instruct i f à envisager a ins i , dans la sér ie des 
t emps écoulés depu i s la créat ion de not re g lobe , la classe n o m 
b r e u s e des po i s sons . 

E t u d i o n s m a i n t e n a n t , en pesan t l e u r va leur , les carac tères 
su r l e sque l s sont basées la dis t inct ion des po i s sons , et, p a r 
sui te , la dél imi ta t ion des o r d r e s . 

Les écai l les , don t les différences fournissent ces ca rac tè res , 
ont été l 'objet d ' é tudes t rès-at tent ives de la par t de M. Agassiz 
(Ann. des se. nat., 2° sér ie , t. X I I I , p . 58 , et t. X IV , p . 97), 
qu i , pour r é p o n d r e à des object ions de M. Mand l , insérées dans 
le m ê m e recue i l , t . X I , p . 337 et t. X I I I , p . 62 , a dû pousse r 
aussi loin que poss ib le l ' examen de cet te ques t ion d ' ana tomie 
de s t r uc tu r e . A ces t ravaux in té ressan t s sont venus se j o i n d r e 
ceux d e q u e l q u e s au t res n a t u r a l i s t e s , ma i s pa r t i cu l i è rement 
de M. Pe te r s (Müller 's Archiv, für anal., 1 8 4 1 , p . ccix) et de 
M . W . C . W i l l i a m s o n [Philosoph. Transact., 1 8 5 1 , p . 633). P a r 
l ' ensemble de ses r eche rches , le professeur de Neuchâ te l a été 
condui t à rapporLer tous les po i ssons à qua t r e types p r inc ipaux 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



bien d é t e r m i n é s , dés ignés par la dénomina t ion de Ganoïdes , 

de P laco ïdes , de Gténoïdes et de Cycloïdes . 

Ordre I. Ganoïdes (γάνος, éclat). — Poissons à écailles généralement 
beaucoup plus épaisses que cel les des autres espèces , formées de 
deux substances distinctes superposées , constituant, chez le plus 
grand n o m b r e , la supérieure, une couche d'émail l isse et lu i sante ; 
l'inférieure, nn véritable écusson osseux, remplacées quelquefois , soit 
comme chez les Ostraciontes, l'une par une couche épaisse de den-
tine bien distincte dans sa structure, de l'os proprement dit, l'autre 
par une substance cornée. 

Ordre II. Placoïdes (πλαζ, plaque, είδος, forme). — Poissons à écail
les composées presque exclusivement par de la dentine, de forme très-
variable, consistant soit, comme chez les Squales, en petites esqui l les 
dentelées , point i l lées , qui donnent à la peau une àpreté particulière 
et constituent un chagrin uniforme ; soit , comme chez certaines Raies, 
en boucles, c'est-à-dire en plaques arrondies, reposant dans la peau 
sur une large base fibro-cartilagineuse, incrustées de matières cal
ca ires , avec une sorte de bouton creux au m i l i e u , d'où s'élève une 
pointe plus ou moins courbe et aiguë, qui devient quelquefois une 
arme défensive assez redoutable. Beaucoup de Raies ont seulement 
des paillettes épineuses ou granuleuses . Les Torpil les, plusieurs Try-
gons et les Myliobates ont la peau nue . 

Ordre III. Cycloïdes (χύχλος, cercle , είδος, forme). — Poissons dont 
les écai l les portent un grand nombre de lignes fines et, en général , 
concentriques, surtout déve loppées à la partie antérieure, mais moins 
régulières au bord postérieur, et partant d'un seul point dit centre 
d'accroissement, qui est plus ou moins excentrique, d'où rayonnent 
vers les bords , à de rares except ions près, des l ignes , véritables sil
lons creusés dans l 'épaisseur m ê m e de l'écaillé, variables par le n o m 
bre, la largeur, la profondeur et par leur direct ion. 

Ordre IV. Cténoïdes (χτεΐς, pe igne , είδος, forme). — Poissons dont 
les écail les offrent, par leurs l ignes concentriques et leurs s i l lons, la 
m ê m e apparence générale que cel les des Cycloïdes, avec cette diffé
rence importante, cependant , que le bord postérieur est en forme de 
scie à dents de longueur variable, mais souvent invis ibles à l'oeil nu, 
disposées tantôt sur plusieurs rangs, tantôt sur un seul , et rendant 
l'écaillure âpre au toucher. 

Const ru i tes d ' ap rès ces qua t re formes typ iques don t j e v iens 

de p résen te r les ca rac tè res essen t ie l s , les écail les offrent c e 

p e n d a n t des différences dans chacune des g r a n d e s d iv is ions . 

P a r m i les P laco ïdes et les Gano ïdes , des familles, pa r t i cu l i è 

r e m e n t p o u r les poissons fossiles, mais en n o m b r e peu c o n s i 

dé rab l e , peuven t ê t re b ien dé l imi tées d ' ap rès l 'aspect de l ' é 

ca i l lure . Le second de ces deux o rd re s , au res te , a subi des 
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él iminat ions c o n s i d é r a b l e s , et si les zoologistes sont au jour 
d 'hui d 'accord pour y la isser les po i ssons du m o n d e actuel 
connus sous les n o m s de Lépidostôe et de Po lyp tè re qui sont 
complè tement revêtus d 'une cu i rasse émail lée, et les S tu r io -
n iens , aucun ne main t i en t , d a n s ce g roupe , les P l e c t o g n a -
thes , les Macroures , le T é t r a g o n u r e , les Si luroïdcs et les Lépi-
dos i rén iens (1). 

Il n 'en est pas moins vra i , comme M. Agassiz l'a dit lu i -
m ê m e [Ilech. sur les poiss. foss., t. I I , p . 9 ) , q u e « l ' é tab l i sse

ment de l ' o rd re des Ganoïdes est le pas le p lus impor tan t qu ' i l 
ait fait faire à l ' ichthyologie ( 2 1 » . 

Quant aux P laco ïdes ou Poissons ca r t i l ag ineux , leur divi
sion en genres et en espèces , s'il s 'agit des a n i m a u x de not re 
faune a c t u e l l e , peu t ê t re basée , sans pa r le r même des diffé
rences que p résen ten t les pièces d u r e s du t égument , sur les 
par t icu lar i tés de toute l eu r o rganisa t ion . I l n ' en est pas ainsi 
p o u r les espèces fossiles. 

« L'état de dissolution dans lequel on les trouve en rend la déter
mination très-difficile. Non-seulement il est fort rare d'en trouver 
dont toutes les parties soient encore réunies ; mais , le plus souvent, 
il est impossible , avec les matériaux qui existent, d'acquérir la cer
titude que telles ou telles parties détachées ont appartenu à un m ê m e 
animal. La mobilité de leurs dents , la facilité avec laquelle elles se 
détachent, l ' incohérence do leurs vertèbres, les rapports particuliers 
des nageoires avec le reste du squelette , et la structure de leurs tégu
ments sont autant de causes qui contribuent à la prompte séparation 
de toutes ces parties après la mort de l ' individu ; en sorte que l'on 
trouve souvent p ê l e - m ê l e , dans la m ê m e couche , des fragments de 
différentes espèces , sans qu'il soit possible de les réunir convenable
ment . » (Agass., Rech. sur les poiss. foss., t. III, p. vi.) 

On conçoit d o n c , p u i s q u e la s t ruc ture p lus ou moins cartila
g ineuse de la cha rpen te in té r i eure n ' a pu se p rê te r qu 'à une 
fossilisation t r è s - incomplè te , commen t l ' é tude des scutel les de 

(1) Les Lophobranches, comme M. Hollard a cherché à le démontrer 
(C. rendus Ac. se, 1850, t. XXXI, p. 564), sont-ils des Ganoïdes? Les Amies 
appartiennent-elles à ce groupe? Quand nous nous occuperons de l'ordre 
des Ganoïdes, ces questions devront être discutées. 

(2) Je ne dois pas omettre de rappeler ici que Cuvier (Oss. foss., t. V, 
2 e partie, p. 307-309) a appelé l'attention sur les écailles fossilisées des pois
sons, semblables par leur aspect à celles des Lépisostées que renferment 
les schistes cuivreux de la Thuringe. Il y a, dans ce passage, comme en 
germe, l'indication d'un groupe spécial à établir parmi les poissons. 
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la peau est i nd i spensab l e pour la dis t inct ion des an imaux qu ' i l 
s 'agit de dé t e rmine r . Il faut, d ' a i l l eurs , j o i n d r e à cette é tude 
cel le des dents et des r ayons des nageo i res ou i ch thyodoru l i -
t l ies , à laquel le M. Agassiz a consacré deux longs chapi t res de 
son ouvrage (t. I I I , l r c et 2 e pa r t i es , p . 1-388). 

Chez les Cycloïdes et les Cténoïdes , les d i s semblances de 
l 'écai l lure ne const i tuent pas une l igne de sépara t ion assez 
net te pour qu ' i l s pu issen t ê t r e , à b o n droi t et pa r ce seul 
motif , cons idérés comme appa r t enan t à deux o rd re s d i s 
t i nc t s , c ' e s t -à -d i re à deux g roupes dont le r a n g sér iai est t r è s -
élevô. 

Il est vra i que si M. Agassiz p r e n d p o u r po in t de dôpar t -de 
sa classification, la s t ruc tu re des écai l les , ca rac tè re , dit-il, de 
peu d ' impor tance au p r e m i e r a b o r d , c 'est qu ' i l le cons idère 
« com m e le reflet ex té r ieur de tou te l 'o rganisa t ion » à cause 
« des rappor t s in t imes qui exis tent en t re l eu r s t ruc ture et celle 
de cer ta ines par t ies de la cha rpen te o s s e u s e ; » « et le sque le t t e , 
ajoute-t-il , est l ' express ion a r rê tée des p h é n o m è n e s de la vie 
qu i se sont manifestés dans la formation des espèces , l o r sque 
leur ge rme t endan t à se déve lopper a p r i s , p o u r la p remiè re fois, 
les carac tè res o rgan iques qui co r r e sponden t à l eur essence et 
qui se sont r ep rodu i t s les m ê m e s auss i l ong temps qu 'e l les ont 
existé à chaque époque b io log ique » (Recli. sur las poiss. foss., 
t. IV, p . X) . P u i s , p lus loin, comme p o u r d é m o n t r e r ces r a p 
por t s en t re le squele t te d e r m i q u e et le sque le t te p r o p r e m e n t 
di t , il s 'appuie sur des faits qu i , énoncés d ' une m a n i è r e géné 
ra le , lui fournissent , en faveur de sa t hèse , des a r g u m e n t s p lu s 
spécieux que so l ides . Comparan t les écail les aux pièces o p e r -
cu la i res , il fait observer ( Ic i , p . XIV) « q u e dans les po i ssons 
à écail les l i sses , ces p ièces ont hab i t ue l l emen t le b o r d en t ie r , 
sans den te lu re s ni ép ines , comme chez tous les Cycloïdes m a -
l acop té ryg i ens , t and i s q u e , chez la p lupa r t des C t é n o ï d e s , 
elles sont dente lées ou ép ineuses au b o r d l ibre comme l e u r s 
écai l les . » Après avoir r appe lé que chez u n t rès -grand n o m b r e 
de Cténoïdes , différents os de la tête et ceux de l ' épaule sont 
éga lement d e n t e l é s , il pou r su i t cette c o m p a r a i s o n , en la fa i 
sant por te r sur la s t ruc ture des nageo i r e s , et il cite à l ' appui 
d e l à corré la t ion qu ' i l cherche à p r o u v e r , la p r é d o m i n a n c e d e s 
types acan thop té ryg iens d a n s l ' o rd re des Cténoïdes , avec cet te , 
par t icu lar i té « que l eu rs r ayons ép ineux , o r d i n a i r e m e n t p lus 
gros et p lus dé tachés que ceux des Cycloïdes acan thop té ry 
g iens , sont f r équemment den te lés ou ép ineux à l eu r s b o r d s » 
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(Id., p . XV) . Il n ' in t rodu i t donc dans son ordre d e s C t é n o ï d e s 
que des Acanthoptérygiens à écail les pec t inées . Ce sont , à vrai 
d i r e , il le fait lu i -même observer (t. I l , p . 10), p r e sque un ique
ment ceux d 'Ar t ed i , à l ' exclus ion cependan t de la g r a n d e fa
mille des Scombéro ïdes . Il t r anspor t e , p a r conséquen t , dans 
l 'o rdre des Cycloïdes , les Acan thop té ryg iens qui n 'ont point de 
ces den te lu res (Id., t. IV, p . XI I I ) . 

Dans ses efforts p o u r ar r iver à ass igner à chaque famille son 
r a n g vér i table et é tab l i r qu ' i l est toujours i nd iqué par la s t r u c 
tu re m ê m e des écai l les , l aque l le serai t , suivant lu i , un indice 
certain des r a p p o r t s mu tue l s des espèces , M. Agassiz s 'est 
peut -ê t re laissé u n p e u trop p réoccuper de cette s t ruc ture et 
a, p a r là m ê m e , exagéré l ' impor tance des caractères différen
tiels qu 'e l le fourni t . 

Enfin, tout en ins is tant sur l eur corré la t ion avec ceux que 
p résen te le squele t te , a-t-il su complè tement éviter le r ep roche 
fait auxelass i f ica tcurs sys témat iques de no p r e n d r e , pour po in t 
de dépar t de l eu r a r r a n g e m e n t , l 'é tude compara t ive que d 'un 
seul système" d ' o rganes? Je n 'osera is l 'affirmer. 

L ' imposs ib i l i t é , selon la r e m a r q u e de J . Mül le r , d ' a t tacher 
aux différences offertes pa r les écai l les , la m ê m e va leur ca rac 
tér i s t ique que celle qui l eu r est a t t r i buée p a r M. Agassiz ; les 
modifications n o m b r e u s e s et nécessa i res appor tées à l ' o rd re 
des Ganoïdes tel que ce zoologiste l 'avait dé l imi t é ; l ' i m p o r 
t ance , en réal i té s e c o n d a i r e , de la s t ruc tu re de la peau des 
poissons car t i lag ineux ou P laco ïdes , don t l 'organisa t ion offre 
tant de par t icu lar i tés d is t inc t ives ; l 'ut i l i té con tes tab le , au po in t 
d e vue d u per fec t ionnement de la m é t h o d e , de d iv is ions auss i 
la rges q u e le sont celles des Cycloïdes et des Cténoïdes où ont 
été g r o u p é s p r è s des neuf-dixièmes de la classe des poissons : 
voilà que lques-uns des motifs qui ont empêché les zoologistes 
d ' adop te r la classification dont je viens d ' expose r le p lan g é 
né ra l . E t cependan t quel le mine r iche d ' ense ignemen t s de toute 
na tu re trouve à explorer celui qu i é tudie l 'ouvrage où le s a 
vant na tu ra l i s t e a p r é s e n t é , à l 'occasion des espèces fossiles, 
u n e vér i table h is to i re na tu re l l e des po i s sons ! que de vues i n 
génieuses et j u s t e s ; quel le accumula t ion des ma té r i aux les p lus 
p réc ieux r a s semblé s et coordonnés p e n d a n t vingt années de 
t ravai l ! 

J e me b o r n e à u n e s imple énuméra t ion des familles (1). 

(1J ORDRE I . — GANOÏDES, A g a s s . (Goniolepidoti, A g a s s . , y u v i a , angulus. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



AGASSIZ, 1833 et 1837 , OKEN, 1836 . 275 

Quant aux divis ions géné r iques , el les sont t r o p mul t ip l i ée s 

p o u r que je les r ep rodu i se ici. 

En 1857 (Essay on classificat. in : Contribut. to the nat. hist. 
Un. States Amer., t . I, p . 187), M. Agassiz a d o n n é u n e d i s 

t r ibut ion mé thod ique géné ra l e du r ègne an ima l , où il cons i 

dère l ' e m b r a n c h e m e n t des ve r t éb rés comme comprenan t 8 

c lasses , et où la division des po i ssons a été modifiée en q u e l 

ques poin ts : I . Myzontiens, 2 o rd r e s : Myxinoïdes et Cyclosto-

m e s . — I I . Poissons p r o p r e m e n t d i t s , 2 o rd r e s : Cténoïdes et 

Cycloïdes. — I I I . Ganoïdes, 3 o rd res : Cœlacan thes , A c i p e n -

sé r ides , Sauro ïdes et peut -ê t re S i luro ïdes , P lec togna thes et Lo-

p h o b r a n c h e s . — I V . Sélaciens, 3 o rd res : Chimères , Galéodes 

et Ba t ides . — V . Ampliibiens. — VI . Reptiles. — V I I . Oiseaux. 
— V I I I . Mammifères. 

Oken, ap rès avoir imaginé success ivement , de 1811 à 4822 , 

qua t re différents m o d e s de classification des po i ssons (1), en 

λεπιδωτίις, squamatus).— Fam. 1 . Lepidoides, Agass. (λεπιδοειδής, squameus), 
ou Lepidoslei. De cette grande famille ont été séparées par M. Agassiz les 
trois familles 2 - 4 : Fam. 2 - Céphaluspides, Agass. (κεφαλή, capul, ασπίς, 
clypeus). — Fam. 3 . Acanthodiens, Agass. (ακανθώδης, aculealus). — Fam. 4 . 
Dip/e'rienï, Agass.—Fam. 5. Sauroïdes, Agass. (σαυρος, lacerta, είδος, species). 
— Fam. 6 . Cœlacanthes, Agass. (κοίλος, cavus, άκανϋα, aculeus). —Fam. 7. 
Pycnodontes, Agass. (πυκνός, creber, οδούς, dens). — Fam. 8 . Siluroïdes, 
Cuv. — Fam. 9 . Acipenseroïdes, Bon. — Fam. 1 0 . Lèpidosirëniens, Id. — 
Fam. 1 1 . Tetragonurides, Hiss.—Fam. 1 2 . Macrourides, Bon.—Fam. 1 3 . Sclé-
rodermes, Cuv.— Fam. 1 4 . Gymnodontes, Id.—Fam. 1 5 . Lophobranches, Id. 

ORDRE II. — PLACOÏDES, Agass. — Fam. 1 . Cestraciontes, Agass. — 
Fam. 2 . Hybodontes, Agass. (ΰβος, gibhus, οδούς).—Fam. 3 . Squalides, Hiss. 
—Fam. 4 . Bajides.—Fam. 5 . Chimérides, Id. —Fam. 6 . Cycloslomes, C. Bain. 

ORDRE. III. — CTÉNOÏDES, Agass. (Ctenolepidati, Agass) .— Fam. 1 . Per-
coïdes, Cuv. — Fam. 2 . Sparoïdes, Cuv. — Fam. 3 . Scie'noïdes. — Fam. 4 . 
Coitoïdes, Agass. (joues cuirassées, Cuv.). — Fam. δ. Gohioïdes, Agass. — 
Fam. 6 . Teuthyes, Cuv. — Fam. 7 . Auloslomes, Cuv. — Fam. 8 . Chélodontes, 
Cuv. — Fam. 9 . Pleuronecies, Cuv. — Fam. 10 . Branchies labyrinthifurmeSj 
Cuv. (llydrotamies, C. Bum., ύδωρ, aqua, ταμείον, réservoir). — Cotte der
nière famille ne comprend aucune espèce fossile. 

ORDKE IV. — CYCLOÏDES, Agass. {Cyclolepidoti, Agass.) — 1" Cycloides 
ncanlhoplerygiens (2 dorsales, dont une épineuse et l'autre molle) : Fam. 1. 
Scomberoïdes, Cuv. — Fam. 2 . Xiphioîdes, Agass. — Fam. 3 . Sphyrénoides, 
Bon.—Fam. 4 . Labrotdes, Cuv.—Fam. 5. Btennioïdes, Agass.—Fam. 6 . Lo-
phioïdes, Cuv. — 2 ° Cyvloides molacoptérygiens (dorsale unique, molle) : 
Fam. 7 . Cyprinotdes, Agass. — Fam. 8 . Cyprinodontes, Agass — F a m . 9 . 
Esocidcs, Cuv. — Fam. 1 0 . Halêcoïdes, Agass. (Clupes et Salmones). — 
Fam. 1.1. Jnguilliformes, Agass. 

(1) Cuvier (Hist. nat, Pviss., t. I, p . 2 2 8 - 2 3 6 ) a résumé les idées bizarres 
de l'auteur de la Philosophie de ta nature. 
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proposa u n c inqu ième en 1836 (1). Les caractères sur l esque ls 

les divisions ont été fondées ont si peu de précis ion et sont 

même si artificiels, qu ' i l suffit d ' en d o n n e r un énoncé t rès -

sommai re p o u r m o n t r e r q u e , dans ce nouveau système, les af

finités na tu re l l e s ne sont pas respec tées p lus qu 'e l les ne l 'a

vaient été dans ses essais an t é r i eu r s (2). 

Les vues de Mac-Leay sur l ' encha înemen t mutue l des diffé

ren tes divisions du règne an imal émises dès 1819-21 (Horm 

entornólogicœ), ont été app l iquées par lui à la classification des 

po i s sons , en 1842 seu lement , et j ' e n donne p lus loin un exposé 

s o m m a i r e . Avant cette de rn iè re époque cependan t , en 1838 , 

(1) Allgemeine Naturgeschichte für alle Stände, t. VI (le 3 e du Règne ani
mal), p. 25-30. 

(2) I. POISSONS IRRÉGULIERS. 

Ordre I. POISSONS A NAGEOIRES CIITANF.ES. — Trihu I. Cartilagineux : 
Myxine, Petromyzon, Raie Squale, Chimère, Esturgeon.— Tribu II. Poiss. 
à large gueule (ou à tête volumineuse) : Lophius, Batrachus, Cottus, Ura-
noscopus, Trachinus, Loricaria, Cataphractus, Doras, Platystacus, Malap-
ternrus, Heterobranchus, Silurus. — Tribu III. Poissons à gueule étroite 
(ou apet i te tête) : Syngnathus, Solenostomus, Pegasus, Fistularia, Centri-
scus, Mormyrus, Kurtus, Stromateus, Balistes, Cyclopterus, Ostracion, Dio-
don et Tetraodon. 

Ordre II. POISSONS A NAGEOIRES IMPARFAITES. — Tribu IV. Anguilles (Pois
sons allongés, sans nageoires) : Muraena, Saecopharynx, Gymnotus, Lepto-
cephalus, Ammodytes, Ophidium, Cepola, Stylephorus, Gymnetrus, Lepi-
dopus, Trichiurus. — Tribu V. Loles (Poissons-rouleaux) : Blennius, 
Anarrhichas, Gadus, Macrourus, Echeneis, Pleuronectes. — Tribu VI. Go-
Ides : Gobius, Periophthalmus, Eleotris, Chirus, Gasterosteus, Trigla, Pe-
ristedion, Dactylopterus, Scorpama, Sebastes. 

II. POISSONS RÉGULIERS. 

Ordre III. THORACIQUES.— Tribu VII. Thons (Tête étroite): Centronotus, 
Temnodon, Scomber, Xiphias, Vomer, Zeus, Lampris, Equula, Teuthis, 
Acanthurus, Monoceros, Chœtodon et genres voisins. — Tribu VIII. Do
rades (Tête lisse) : Coryphama, Xyrichthys, Brama, Labrus et genres vo i 
sins, Marna, Sparus et genres voisins, Anabas, Polyacanthus, Osphromenus. 
— Tribu IX. Perches (Tête rude) : Glyphisodon, Dascyllus, Lobotcs, Pristi-
poma,Hœmulon, Eques, Schena et genres voisins, Acerina, Rypticus, Poly-
prion, Serranus, Anthias, Mesoprion, Cirrhites, Holoccntrum,Perca, Labrax, 
Lates, Centropomus, Aspro, Lucioperca. 

Ordre IV. ABDOMINAUX. — Tribu X. Carpes (Bouche ronde) : Apogon, 
Pomatomus, Ambassls, Ophicephalus, Tetragonurus, Mugil, Mullus, Poly-
nemus, Cobitis, Anablcps, Cyprinus. — Tribu XI. Saumons (Bouche ob
tuse) : Sternoptyx, Gasteropelecus, Serrasalmo, Myletes, Hydrocyon, Ci-
tharinus^Saurus, Argentina,Salmo. — Tribu XII. Harengs (Bouche étroite): 
Atherina, Engraulis, Clupea, Flops, Mcgalops, Butyrinus, Exocœtus, Amia, 
Osteoglossum, Sudis. — Tribu XIII. Brochets (Bouche allongée) : Polypte-
rus, Sphyrasna, Lepidosteus, Belone, Hemiramphus, Chauliodus. 
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(1) Reptiles nageurs (Crocodiles et genres fossiles). 
(2) Caméléons. 

Swainson , dont les hypothèses sont les m ê m e s que celles d e 
Mac-Leay, a fait connaî t re son p ropre p lan en ce qui concerne 
les Po i s sons , dans le vo lume CIX de l 'ouvrage publ ié par 
L a r d n e r et int i tulé : Cabinet Cyclopœdia où l 'Erpétologie et 
l ' Ichthyologie , sous ce t i t re : The nat. hist. fish. amphib. and 
rept. or monocardian animais, forment 2 tomes . 

Ic i , comme d a n s la mé thode de Mac-Leay , n o u s r e t rouvons 
la supposi t ion de la p r é d o m i n a n c e du n o m b r e c inq dans chaque 
division, et celle des affinités c i rcu la i res . 

Ainsi , p o u r Swainson , il n 'y a que cinq g roupes p r inc ipaux 
dans la c lasse . Ce sont les su ivants (p. 110) : 

I . Acanthoptérygiens, g r o u p e typ ique . — I I . Malacoptéry-
giens, g roupe sous - typ ique . — I I I . Cartilagineux. •— I V . Plec-

tognathes. — V . Apodes. 

Ces o rd re s se ra t t achan t les u n s aux au t r e s , forment u n 
g r a n d cerc le , et, de cette façon, dit Swainson , l eu r s affinités 
se t rouvent i n d i q u é e s ; mais ce ne sont pas seu lement les af
finités qu ' i l r e c h e r c h e , ce sont encore les ana log ies . I l s ignale 
d ' a b o r d celles qui se r e m a r q u e n t en t re les poissons et les a u 
tres an imaux v e r t é b r é s , et il en donne (p. 117) le tab leau s u i 
vant , où les affinités sont expr imées dans les co lonnes ver t ica
les et les ana logies d a n s les colonnes hor izon ta les . 

Cercle de la classe Cercle Cercle Cercle Cercle 
des Poissons. ries Vertébrés. des Reptiles. des Oiseam. des Mammifères. 

1 Acanthoptéryges Quadrupeda Lacertes Insessores Quadrumana 
2 Malacoptéryges Aves Ophides Raptores Fera; 
3 Cartilágines Reptilia Sauces (1) Natatores Cetácea 
4 Plectognathes Amphibia Chelonides Grallatores Glires 
5 Apodes Pisces Chaemelides (2) Rasores Ungulata 

Je ne pu i s pas su ivre ce zoologiste dans les longues expl ica
t ions qu ' i l d o n n e p o u r mot iver ces r a p p r o c h e m e n t s b iza r res , 
qui ne mér i t en t guè re d 'ê t re p r i s en cons idé ra t ion . I l faudrai t 
éga lement en t re r d a n s des détai ls dont ce n 'es t point ici la 
p lace , si je voula is é n u m é r e r les r e s s e m b l a n c e s insignif iantes 
qu ' i l cons idè re à tor t comme é tabl i ssant des analogies en t re 
chacune des c inq divis ions seconda i res des cinq o rd re s p r imi 
tifs et ces o rd r e s e u x - m ê m e s . 

En voici un exemple p o u r celui qu ' i l dés igne pa r la d é n o 
mina t ion de Cartilágines : 
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Familles. Analogies. Ordres des Poissons. 

Raidœ. Dos armé d'épines. Acanthoytéryges. 
Squalidœ. Dos à nageoires molles. Malacopéryges. 
Pulyodonidœ. Essentiellement cartilagineux. Cartilagines. 
Sturionidœ. Corps cuirassé, houche très-petite. Plectognathes. 
Chimeridœ. Queue très-longue. Apodes. 

Swainson va p lus loin encore , et il croit t rouver des ana lo 
gies ent re ces 5 familles et les 5 c lasses de l ' embranchemen t 
des ve r t éb rés (p. 154). 

Familles. Cercle des Vertébrés. 

Cuadrúpeda. 

Aves. 

Repíilia. 

Amphibiu. 

Pisces. 

Analogies. 

Squalidœ. Ressemblant le plus par toute leur 
structure aux-vertébrés. Vivipares. 

Raidœ. Pectorales aliformes. Tous ovipa
res (1). 

Chimeridœ. Partie postérieure du corps ou la 
queue graduellement amincies et 
pointues. 

Slurionidœ. Les plus différents entre eux dans 
leurs cercles respectifs. — Pas de 
dents. > 

Polyonidœ. Ouvertures branchiales très-gran
des ; branchies pectinées. 

Par le m ê m e p r o c é d é , il c o m p a r e , sans ut i l i té , les 5 familles 
c i -dessus à celles de la classe des o iseaux (p. 157). 

Les sous- fami l les , au n o m b r e de 5, de l 'une des familles de 
l ' o rd re des Car t i lag ineux sont , d ' après des ana logies , aussi 
p e u impor tan tes que celles qui v iennen t d 'ê t re s igna lées , p l a 
cées en r e g a r d des 5 familles de cet o r d r e . 

Je ne pousse ra i pas p lu s loin l ' examen de cet a r r a n g e m e n t 
qu i , en réa l i t é , est essent ie l lement sys témat ique , b ien que 
l ' au teur ait eu en vue la démons t ra t ion des affinités na tu re l l e s . 
On n e peu t m é c o n n a î t r e combien est forte u n e object ion qu' i l 
a l u i - m ê m e soulevée pour la combat t re , mais sans y avoir réuss i 
(p. 111) . El le peu t être formulée dans ces t e rmes : La r e s s e m 
b lance en t re deux g roupes que l 'on suppose se r ep ré sen te r 
l 'un pa r l ' au t re , est t i rée d 'un seul carac tère ou quelquefois de 
deux , et p r e s q u e insignifiants, comme on en a la p reuve pa r 
les tableaux qu i p récéden t , tandis que p o u r le res te de la struc
t u r e , ils sont t rès-dif férents l 'un de l ' au t re . 

La classification des poissons p roposée p a r Mac-Leay (2), 
I 

(1) Il y a erreur relativement à la viviparité et à l'ovoviviparité (Voj r. 
plus haut p . 244-46), et à l'absence de dents chez les Amphibiens. 

(2) On the natural arrangement of Fishes in a letter to J. M'Cleland (Ann. 
andMag. ofnat.hist., 1842, t. IX, p. 197-207). 
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n'es t q u ' u n e appl icat ion par t icu l iè re de ses vues p h i l o s o p h i 
ques su r la d i s t r ibu t ion na tu re l l e du r ègne an imal d a n s son 
ensemble (1). Le bu t qu' i l a pou r su iv i , ma i s sans être p a r v e n u 
à l ' a t t e indre , est la démons t ra t ion de ce fait fondamenta l , s u i 
vant lu i , q u e chaque g roupe na tu re l d ' an imaux se p résen te 
toujours à l ' obse rva teur capable de reconna î t re les vé r i t ab les 
affinités et de les d i s t inguer des s imples analogies , sous la 
forme d 'un cercle passan t pa r qua t r e po in t s d isposés a u t o u r 
d 'un c inqu ième , p r i s comme type du g roupe , et qu i en est le 
cent re . Ains i , les po i s sons , p o u r m o n t r e r une appl icat ion de 
cette hypo thèse , c o m p r e n n e n t cinq o r d r e s , p a r m i l e sque l s 
celui des Cyclostomes devient le point cent ra l , pa rce que , en 
raison m ê m e de la dégrada t ion de leur s t ruc tu re o r g a n i q u e , 
ils sont le vér i table type de la classe des po i s sons , qu i se com
pose des an imaux ve r t éb rés les p lus imparfai ts . Chacun des 
c inq o rd re s consiste en la r éun ion de c inq t r i bus , formées elles-
mêmes pa r cinq familles, et toute famille r en fe rme ' c inq g e n r e s . 

Ainsi se mul t ip l i en t les g roupes c i rcula i res , devenan t chacun 
le po in t de dépar t de c inq nouveaux g roupes de m ê m e forme. 
Le l ien des différents poin ts d 'un m ê m e cercle est l'affinité n a 
ture l le des an imaux don t i l se c o m p o s e , mais la s imple a n a 
logie est le l ien des cercles qui se touchent par l eur c i rconfé
rence , au moyen des g roupes que Mac-Leay n o m m e osculants. 

La démons t r a t ion de l ' exac t i tude d 'un tel a r r a n g e m e n t 
pour ra ê t re donnée et acceptée , s eu lemen t à pa r t i r d u j o u r où 
l 'on p a r v i e n d r a à é tab l i r q u e cette division de c inq en c inq est 
cons tante p o u r tous les g r o u p e s . 

J u s q u ' à p ré sen t , les p r euves n ' en ont pas été fournies , et, à 
vrai d i r e , la compl ica t ion de ce système qui a pour b a s e des 
appréc ia t ions d'affinités et d 'analogies su r l esque l les les zoo
logistes peuven t n ' ê t r e pas d ' accord , ont dé tou rné d 'en faire 
des appl ica t ions aux différentes classes du r è g n e a n i m a l . Ces 
appl ica t ions , du r e s t e , sont-e l les toujours poss ib les? La q u e s 
tion est t rop généra le p o u r qu ' i l y ait l ieu de la d i scu te r ic i . 
D 'a i l leurs , afin de b ien j uge r , d a n s son e n s e m b l e , cette man iè re 
d 'envisager la d i s t r ibu t ion des a n i m a u x et l eu r s r appor t s m u 
tue ls , il faudrai t la compare r a u x vues é l i s e s sur ce m ê m e 

(1) Horœ eniomolugicœ, 1819-21. Les cinq premiers chapitres de la part. 
II du tome I, le seul qui ait paru, sont consacrés à l'exposition de ses 
idées sur le mode de classification qu'il considère comme le seul propre à 
exprimer, selon sa manière de les comprendre, d'une part, les affinités, et, 
de l'autre, les simples analogies des êtres organisés entre eux. 
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sujet par les zoologistes qu i , comme Bonnet , et après lui Blaiu-
vil le, n 'on t admis q u ' u n e série cont inue là où d ' au t r e s , à 
l ' exemple de L inné , ont vu u n i q u e m e n t des séries d ivergentes 
dont la disposi t ion généra le , en ra i son des points de contact 
établis çà et là , et sans o r d r e , r ep ré sen t e j u s q u ' à un cer ta in 
point , celle des différents pays don t les con tours sont t racés 
su r les cartes géograph iques (1).I1 serait également nécessai re 
d ' examiner si les divisions d icho tomiques sont aussi artifi
cielles que Mac-Leay l'a p r é t e n d u (2). 

Un cour t extrai t relatif à u n e seule t r ibu de po i ssons osseux 
fait c o m p r e n d r e comment ce na tura l i s te q u i , dans ses d é d u c 
t ions ph i losoph iques , déploie des connaissances zoologiques 
t r è s - é t e n d u e s , conçoit les affinités et les analogies des an imaux 
de cette c lasse . 

Je dois i nd ique r , d ' abord , que l s sont les c inq p remiè res 
g r a n d e s divis ions qu' i l y établ i t , en p r e n a n t p o u r type , comme 
j e l 'ai dit, l ' o rd re des Cyclos tomes , qui est le cen t re , un peu 
excen t r ique , au tour d u q u e l se p lacen t , en s'en é loignant , d 'une 
p a r t les P lag ios tomes qu i , pa r les Squales vivipares et le P è 
l e r i n , t enden t , di t- i l , à ra t t acher les poissons aux Cétacés, et, 
d ' au t re par t , les po issons osseux, don t les analogies avec les 
Ba t rac iens lui semblen t sur tou t manifestes chez les Baudro ies 
et les Mallhées : 

Groupe qui s'éloigne du type (aberrant group). 

CTENOBRANCHII (branchies pectinées) : 1 Plagiostarni.— QSluriones. 

— 3 Ostinopterygii, Mac-Leay (oaréïvoq, osseux , HTËOUÇ, nageoire) . 

(1) Selon la remarque très-juste de M. Agassiz (Essay on classif. in : 
Contrib. nul. hist. Unit.-States, t. I, p. 216), la distinction entre les affinités 
et les analogies, trop suuvent confondues, constitue le principal mérite 
des vues émises par Mac-Leay et par Swainson. Il fait, en outre, observer 
avec raison (id. p. 220) que leurs efforts pour arrivera donner une bonne 
représentation graphique des rapports complexes des animaux entre eux, 
ont produit ce résultat utile, qu'ils ont amené à diminuer la confiance à 
l'exactitude du classement uni-sérial comme expression fidèle des affinités, 
et à construire des tableaux où sont indiquées, plus ou moins complète
ment, les relations multiples des groupes naturels les uns avec les autres. 

(2) On the dying struggle of the dichotomous System (Philos. Mag., 1830, 
t. VII, p. 131-415; t. VIII, p. 53-57, 131-140 , 200-207). Dans ces extraits 
d'une lettre écrite de J E Havane, et qui ont pour objet, non-seulement la 
critique des opinions que Fleming a exposées dans son livre intitulé Phi-
losophy of Zoology, 1822, mais la réponse aux critiques de ce dernier, 
M. Mac-Leay a donné de nouveaux développements sur sa méthode; et 
il a présenté des observations sur la distinction qu'il établit entre les affi
nités et les simples analogies dans une lettre que renferme le Zoolog. 
journal, 1828-29, t. IV, p. 47-51. 
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Groupe normal. 
ACTENOBBANCHII (branchies non pectinées) : 4 Lophobranckii. — 5 

Cyclostomi. 

P a r conséquent , les familles les p lus n o m b r e u s e s , comme 
Mac-Lcayle fait observer l u i -même , ne r ep résen ten t , en q u e l 
que sor te , que des formes a n o r m a l e s ; ma i s , di t- i l , c'est la 
s t ruc tu re des an imaux d 'un g roupe et non pas le n o m b r e des 
espèces qu ' i l renferme, qu i motive le vér i tab le r ang de ce 
g roupe dans la n a t u r e . 

Les poissons osseux (OSTINOPTERYGII) sont d i s t r ibués d e l à 
man iè re suivante : 

Groupe qui s'éloigne du type. 
ACANTHOPTERYGII : T r i b . l Balistina IPleclognathi) ¡Fam. 1 Balistidœ, 

2 Ostraciontidœ, 3 Cephalaspis? Agass. , 4 Orthragoricidœ, ÎS Diodon-
tidee). — Trib. 2 Percina (Fam. 1 Chetodontidœ, 2 Pércidos, 3 Scorpe-
nidœ, 4 Cirrhidas, 5 Sparidœ). — Trib. 3 Fistularina, distincts des 
précédents par l 'absence de dentelures aux pièces operculaires (Fam. 
1 Scombridœ, 2 Fistularidœ, 3 Gobioidœ, 4 Lophiidœ, S Labridœ). 

Groupe normal. 
MALACOPTERYCII : Trib. 4 Pleuronectina, Apodes et Subbrachiens 

de Cuvier (Fam. 1 Anyuillidui, 2 Echeneidœ, ii Cyclopteridœ, 4 Pleu-
ronectidee, 5 Gádidos). — Trib. S Clupeina, abdominaux (Fam. i Si-
luridœ, 2 Cyprinidœ, 3 Esocidœ, 4 Clupeidœ, 5 Salmónidas}. 

Dans cette énuméra t ion , où sont compr i s au tan t de cercles 
qu ' i l y a de t r i b u s , les affinités na tu re l l e s sont respec tées , 
comme le d é m o n t r e l ' o rd re sér iai des n u m é r o s qui p r écèden t 
chaque n o m ; mais les dénomina t ions des t r i b u s sont s ingul iè
r e m e n t chois ies . P o u r q u o i adop te r , ent re au t res , celles de Fis
tularina et de Pleuronectina qui r appe l l en t des pa r t i cu l a 
r i tés tout-à-fait spécia les d 'o rganisa t ion , p o u r dés igner , d 'une 
pa r t , avec la famille des Fistularidœ, les qua t re su ivantes : 
Scombridœ, Gobioidœ, Lophiidœ, Labridœ; et, d ' au t re pa r t , 

avec les Pleuronectidœ, celles di tes : Anguillidœ, Echeneidœ, 
Cyclopteridœ, Gadidœ? 

Chacune des S t r ibus de l 'o rdre des Ost inoptérygiens r éun i t 
8 familles, dont l 'une est le cen t re au tour duque l peuvent être 
p lacées c i rcu la i rement les qua t re au t res . Ainsi , pa r exemple , 
dans la t r ibu des Percina, la famille dont il est d ' abord q u e s 
t ion, est la 3 e : Scorpcenidœ composée des S genres suivants : 

Groupe quiYêloigne du type. — Tête tuberculeuse ou épineuse : 
1 Monocentris, L inn. , l r e dorsale remplacée par des épines l ibres ; 2 
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Trigla, Linn. , deux dorsales d i s t inctes ; 3 Scorpœna, Linn. , deux 
dorsales plus ou moins confondues. 

Groupe typique. — Tfite sans tubercules ni épines : i Oreosoma, 
Cuv., ventrales complètes , ire dorsale remplacée par des cônes sail
lants; S Gçisterosteus, L inn. , ventrales réduites à une ou plusieurs 
é p i n e s , l r c dorsale remplacée par des épines l ibres . 

Le genre Scorpœna conduit par le sous-genre Sebastes à la famille 
des Percidœ, caractérisée par la présence de sept rayons branchios -
tèges et de dents au palais, l 'absence d'écaillés sur les nageoires, et 
par ce fait que les joues ne sont pas cuirassées. 

Les genres de cette famille sont ainsi nommés : 
Groupe qui s'éloigne du type. — Deux dorsales distinctes : i Perça, 

Linn. , dorsales rapprochées , dents petites , préopercule sans d e n t e 
lures ; 2 Apogon, Lacép. , dorsales séparées, quelques dents a l longées ; 
3 Enoplosus, Cuv., dorsales rapprochées, préopercule dentelé . 

Groupe typique. — Deux dorsales réunies : 4 Serranus, Cuv., dents 
crochues, préopercule dente lé ; 5 Acerina, Cuv., dents petites , non 
c r o c h u e s , préopercule non dentelé . 

Par le genre Enoplosus, on gagne le genre Ephippus de la famille 
des Chœlodontidœ. ou Squamipenncs , Cuv., qui paraît se composer de 
5 genres 

Ainsi se pou r su i t , et souvent avec b o n h e u r , l ' encha înemen t 
des famil les ; ma i s il est inut i le de pousse r p lu s loin l ' é tude de 
ce p rocédé de classification. Les ci tat ions qu i p récèden t suffi
sent pour m o n t r e r le rôle exagéré que l ' au teur fait j oue r à la 
p r é t e n d u e loi n u m é r i q u e , en ver tu de laque l le le n o m b r e S doit 
toujours se r e t rouver dans c h a q u e g r o u p e . 

Si l 'on rejette de sa classification cette supposi t ion inut i le et 
en m ê m e t emps inexacte , on voit qu ' i l a quelquefois b ien mis 
en lumiè re les r a p p o r t s na tu re l s des familles ou des g e n r e s ; 
mais son m o d e de c lassement est abso lumen t inappl icable à la 
c lasse ent iè re des po i s sons . 

En février 1844, M. Milne E d w a r d s a consacré un assez long 
mémoi re au d é v e l o p p e m e n t de cette t hèse , don t l ' impor t ance 
est incon tes tab le , que le zoologiste doi t p r e n d r e en g r a n d e 
cons idéra t ion les d iverses p h a s e s du déve loppement p e n d a n t 
l 'é tat e m b r y o n a i r e , lo r squ ' i l veut connaî t re les affinités res 
pect ives des différents g roupes du r ègne an imal (1). 

Je ne puis pas le su ivre su r ce t e r r a in , pu i squ ' i l s 'agit ici 
d 'une classification de tout l ' ensemble du r ègne a n i m a l ; je 

(1) Considérât, sur quelques principes relatifs à la classif. natur. des 
anim. et, plus particulièrement, sur la distribut, méth. des mammif. : Ann. 
Se. nat., 3e série, 1 . 1 , p. 65-99. 
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dois cependan t s ignaler le r ang q u i y est ass igné aux po i s sons . 
Elle est basée su r le pr inc ipe suivant : « Les différences zoo
logiques les p lu s fondamenta les , c ' e s t -à -d i re les traits d is t inc-
tifs des g rands e m b r a n c h e m e n t s , se p rononcen t au début de la 
vie embryona i r e (loc. cit., p . 83 ) ; ce qui signifie, en d 'au t res 
t e r m e s , qu ' i l y a conco rdance en t re la ma rche des p h é n o 
mènes génés iques et les divis ions na ture l les du règne an imal . » 

La p r e m i è r e g r a n d e coupe fondée su r les différences o b 
servées dès q u e le déve loppemen t du g e r m e commence à se 
manifester est celle des an imaux en v e r t é b r é s , où se mon t r e 
tout d ' abo rd le s i l lon rach id ien médian», et en inver t éb rés , où 
nul le t r ace du si l lon ne se manifes te . P a r m i les p r e m i e r s , 
s 'établi t b i en tô t u n e d ive rgence profonde , résu l tan t de la n a 
tu re m ê m e du mi l ieu ambian t . Si les p h é n o m è n e s resp i ra to i res , 
chez l ' embryon , doivent s ' accompl i r p a r l ' in te rmédia i re de 
l ' eau , la m e m b r a n e ca rac té r i s t ique de l 'œuf des espèces aér ien
nes , c'est-à-dire l ' a l l an to ïde , m a n q u e . De là, résu l te le pa r t age 
des ve r t éb rés en deux g r o u p e s , les Ana l l an to ïd iens et les A l -
l an to ïd iens . C'est pa r t i cu l i è remen t à la d is t r ibut ion de ceux-ci , 
d ' ap rès le mode d 'un ion en t re la m è r e et le fœtus, à l ' a ide des 
l iens vascu la i re s , que M. Milne E d w a r d s a consacré la seconde 
par t ie de son t ravai l : il y a mon t r é la poss ibi l i té , p o u r le c las-
sificateur, de t i rer u n t rès -bon par t i de l ' é tude du p lacen ta . 

VERTÉBRÉS ANALLANTOÏDIENS. 

BATRACIE.\S. 

Cccilies A n o u r e s | 

POISSONS. 

| Choudroptéry giens [• / 

P. osseux 

jLepidosiren 

| Cyclostomes 
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284 CLASSIFICATIONS DES P O I S S O N S . 

* 
Le tableau qui p récède n 'es t que la r ep roduc t ion d 'une par t ie 

de celui où M. Milne E d w a r d s a fait f igurer tous les ver té
b r é s . Il a che rché , comme il le dit l u i - m ê m e , « à r ep résen te r 
p a r l a posi t ion relat ive des g roupes et pa r les l ignes qui u n i s 
sent ceux-c i , les divers degrés d'affinité que les a n i m a u x 
offrent en t re eux et la p lace qui l eu r a p p a r t i e n t , à raison de 
la perfect ion p lus ou moins cons idé rab le de l eu r o rgan i s a 
t ion. » 

Dans la 7 e édit . de son Cours clément, d'hist. nat., 1 8 8 5 , 
M. Milne E d w a r d s adme t les d iv is ions su ivantes : CLASSE DES 
POISSONS, 1 ° Osseux, Qrdres : Acan thop té ryg iens , A b d o m i n a u x , 
S u b b r a c h i e n s , Apodes , L o p h o b r a n c h e s et P l ec togna thes . — 
2 ° Chondroptérygiens, Ordres : E s t u r g e o n s , Sélaciens et Cy-
c los tomes . 

L ' o r d r e ch rono log ique m ' a m è n e à pa r le r m a i n t e n a n t de la 
classification exposée , en d é c e m b r e 1844, pa r J . Mül ler , à. qui 
ses é tudes approfondies sur l ' o rganisa t ion des poissons ont 
p e r m i s de d o n n e r , en pa r t i e , satisfaction à u n vœu expr imé 
pa r Cuvier , clans ces t e rmes : 

ce Pour disposer avec quelque ordre les genres et les familles natu
relles qu'il est aisé de reconnaître dans cette classe d'animaux, il 
aurait été nécessaire de saisir un petit nombre de caractères impor
tants d'où il résultât quelques grandes divisions qui, sans rompre 
les rapports naturels, fussent assez précises pour ne laisser aucun 
doute sur la place de chaque poisson ; et c'est à quoi l'on n'est point 
encore parvenu d'une manière suffisamment détail lée. » [llist. nat. 
des Poiss., t. 1, p . ;>M2). 

E n vue de la dé te rmina t ion de ces ca rac tè re s , le professeur 
de Ber l in a exécuté une sér ie de t r avaux i m p o r t a n t s , dont l ' a 
na tomie des Myxinoïdes a été le point d e dépar t ( 1 ) . Arr ivant 
ainsi a une conna i ssance p lus exacte de l 'o rganisa t ion des 
poissons , il a p roposé une classification essent ie l lement fondée 
sur des bases a n a t o m i q u e s . Il a p r i s à que lques-uns des i c h -
thyologistes qui Font p r é c é d é , ce r ta ines divis ions na tu re l l e s , 
q u a n d elles lui ont s e m b l é , p a r su i te des analogies de s t ruc
tu re , pouvoir être conse rvées , et il en a établi de nouvel les . 

(1) Ces travaux, pour la plupart, sont consignés dans cinq mémoires 
insérés parmi ceux de l'Acad. de Berlin (18.Ì4-1843), puis tirés à part. Ils 
ont pour titre général : Vergleichende Anat. der Myxinoiden, der Cyclosto-
men mit durchbohrtem Gaumen. Ils traitent des o s , des muscles, des or
ganes des sens, de la névrologie, du système vasculaire de la splançhno-
logie. 
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E n f i n , il a fait r en t r e r d a n s son c a d r e , à l ' exemple de 
M. Agassiz, les po issons fossiles, après s 'être l ivré à un exa
m e n comparat if des espèces de no t re faune, que ce dern ie r 
avait cru devoir r appor t e r à l ' o rd re des Ganoïdes . P a r l 'as
sociation et la combina i son de ces différents é léments , J . 
Mül ler est pa rvenu à d o n n e r un t ab leau de la classe e n 
tière (1). 

Les vues qu'i l a émises sur le c lassement des po i ssons , m é 
r i tent d 'occuper une p lace impor tan te d a n s l 'his toire de la 
sc ience . 

Moins sys témat ique , il est v r a i , que la classification de 
M. Agassiz , celle-ci néanmoins n 'est pas complè tement à l 'abri 
des r ep roches faits à tout a r r a n g e m e n t qui s 'éloigne p lus ou 
moins de la mé thode na tu re l l e . C'est, en effet, d ' après un seul 
ca rac tè re , t i ré soit de la disposi t ion des os pha ryng iens infé
r i eu rs , soit de la p résence ou de l ' absence d 'un condui t a é r o -
phore de la vessie n a t a t o i r e , que de g randes coupes ont été 
é t ab l i e s , mais sans de trop fortes a t te intes por tées à cette 
m é t h o d e . Je dois cependan t faire r e m a r q u e r , dès à p résen t , 
la nécessi té où J . Müller s'est t r o u v é , p o u r res ter fidèle aux 
pr inc ipes qu i l 'ont g u i d é , de sépare r les Ophid in iens (voy. 
p lus l o i n , p . 287 , note 1) des Angui l l i formes , et les S c o m b r é -
soces des Esoces p rop remen t d i ts (p. 287 , note 2). 

N'y a-t-il p a s , d ' a i l l eurs , q u e l q u e inconvénien t h négl iger 
des t ra i t s sai l lants de la phys ionomie généra le de cer ta ins 
gen re s , et a i e s é loigner des g roupes avec lesquels i ls para is
sent avoir le p lus d 'ana logie pa r l ' ensemble de leurs caractères 

(1) On en trouve l'exposé dans un Mémoire où il commence par présen
ter de nombreux détails sur la structure des Ganoïdes et sur les limites à 
assigner à cet ordre : Lieber den Bau und die Grenzen der Ganmden und 
über das natürliche System der Fische, 1844, traduit en français par M. Vogt 
(Ann. des sc. natur. Zoûl., 3= série, t. IV, p. 5-5J). 

Ce dernier, à la suite du Mémoire de J. Müller, a présenté Quelques ob
servations sur les caractères qui servent à la classific. des jjoiss. ganoïdes 
(Id., p. b3-68). Elles devront être examinées quand nous étudierons les 
poissons de ce groupe. 

Les vues de M. Vogt sur la classification ont été résumées par lui(p. 68) 
dans les termes suivants : « Tous les caractères anatomiques tirés des or
ganes delà digestion, de la respiration, de la circulation et de la généra
tion ne sont point des caractères exclusifs, d'après lesquels seuls on pour
rait délimiter des ordres et des familles. Ces caractères ont une grande 
valeur, mais elle n'est que secondaire, et les bases de la classification ich-
thvologique doivent être cherchées dans des considérations d'un autre 
ordre de faits, dans l'embryologie comparée des poissons. » 
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extér ieurs , pour les p lace r a u p r è s de ceux dont i ls ne se r a p 

prochent r ée l l emen t que pa r u n e ou deux par t i cu la r i t és ana to-

miques d 'o rganes i n t e r n e s ? 

Il divise la classe des Po issons en 6 sous-classes. 

SUBCLASSIS I. DiPiNOï, Müll. (SU, deux, m ô o ; , respiration). Poissons 
ayant deux manières différentes de respirer, ou Lëpidosiréniens. — 

Corps couvert d'écaillés ; des branchies et des poumons ; narines per
forées. — Ils sont considérés ici , à juste titre, comme des poissons, 
ainsi que M. Rieh. Owen l'avait déjà proposé. 

SUBCLASSIS II. TELEOSTF.I, Müll. (ze.\éoz, parfait, O<JTÉOV, os). — Vérita
bles osseux à branchies l ibres, munis d'opercules, et dont l'artère, à 
sa sortie du ventricule, porte deux valvules seulement . 

Ordo I. Acanthopteri. — Acanthoptérygiens à os pharyngiens in
férieurs doubles ; vess ie natatoire sans canal aérien, mais quelquefois 
elle m a n q u e ; nageoires paires inférieures situées le plus ordinaire
ment au-dessous des pectorales (thoraciques) (1). 

La p lus g r a n d e ana logie se r e m a r q u e en t re cet o rd re et le 
g roupe des Acan thop té ryg iens d 'Ar ted i , complé té pa r Cuvier . 
J . Müller en éloigne les Labro ïdes , à cause de la r éun ion su r 
la l igne m é d i a n e , de l eu rs os pha ryng iens infér ieurs , p a r t i c u 
lari té ana tomique déjà i nd iquée par le cé lèbre zoologiste sué
dois [lchth., 1738, Genera piscium, p . 3 3 , Gcn. Lab rus ) , mais 
don t il n 'avai t pas été t enu compte j u s q u ' a l o r s , comme d 'un 
caractère suffisant, p o u r mot iver cette sépara t ion . A la famille 
des Gobio ïdes , J . Mül le r ra t tache celle des Discoboles de Cu
vier ou d e s P l é c o p o d e s de mon pè re [Zool. analyt., 1 8 0 6 , p . 109), 
en se fondant sur cer ta ines cons idéra t ions inut i les à menLionner 
à p résen t . Les E c h é n é i d e s sont r angés dans la m ê m e famille, à 
la suite des p r écéden t s (Archiv Wiegm., 1843 , 9 e année , t. I , 
p . 295 : Beitr. zur Kenntniss der natürl. Famil. Fische, 292-330). 

On peu t , avec M. Canes t r in i (Zur Kritik des Midier sehen 
Syst. der Knochenfische in : Verk. der zool.-hot. Gesellsch., 
W i e n , 1859, p . 119) , faire deux object ions à la composi t ion de 
cet o r d r e . L 'une est re la t ive au dép lacement des poissons 
n o m m é s pa r J . Mül le r Pharyngognathes, et j ' y reviens p lus 
loin, à l 'occasion de l ' o rd re qu ' i l dés igne a ins i . L 'au t re por te 
sur l ' inconvénient de la isser p a r m i les Acan thop tè res des fa-

(1) Il rapporte à cet ordre 15 familles : Fam. 1, Percoidei, Cuv. ; 2, Ca-
taphructi, Cuv.; 3, Sparoidei, Cuv. (inclus. Mœnidei) ; 4, Sciœnoidei, Cuv.; 
5, Labyrinthiformes, Cuv.; 6, Mugiloidei, Cuv.; 7, Notacanthini, Müll.; 8, 
Scomberoldei, Cuv. ; 9, Squammipennes, Cuv. ; 10, Tœnioidei, Cuv. ; 11, Go-
bioidei, Müll.; 12, Blennioidei, Müll.; 13, Pediculaii, CuV.; 11, Tcuthyes, 
Cuv. ; 15, Fislulares. 
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milles qui n 'ont pas de rayon sol ide et non ar t iculé aux v e n 

t ra les , c'est-à-dire les Tœrdo ïdes , les Blennoïdes , l e s G o b i o ï d e s 

et les F is tu la i res . Il semble donc convenab le de les é l iminer , 

p u i s q u e , pa r la s t ruc ture m ê m e de l eu rs dorsa les , i ls mér i t en t 

si peu la dénomina t ion d 'Acan thop té ryg icns . On est, à la vé

r i té , embar ra s sé su r le r a n g à l eu r ass igner , et il n 'est pas b ien 

démont ré que M. Canes t r in i a i t t r o u v é l a v é r i t a b l e p l a c e des trois 

p remiè res de ces familles en les r éun i s san t aux He lmich thydes , 

aux Ophid in iens , aux Ba t racho ïdes et aux P l eu ronec t ides d a n s 

l ' o rd re qu ' i l a fondé sous le nom de Haplopteri p o u r les p o i s 

sons à rayons des dorsa les a r t icu lés , mais non ramifiés (voyez 

p lus loin l ' analyse de sa classification d ' après les r ayons des 

nageoi res ) . 

Ordo II. Ânacanthini. — Malacoptérygiens semblables , par leur 
structure, si ce n'est celle des nageoires , aux Acanthoptérygiens ; pri
vés ou munis d'une vess ie natatoire sans conduit aérophore; à na
geoires paires inférieures jugulaires ou thoraciques (une partie des 
subbrachicns de Cuvier) ou nulles (1). Selon les divisions proposées 
par M. Canestrini, cet ordre devrait rentrer dans ses Haploptèrcs. 

Ordo III. Pharyngognathi (à mâchoire pharyngienne) . — Acanthop
térygiens et Malacoptérygiens à os pharyngiens inférieurs réunis par 
une suture sur la l igne médiane ; à nageoires paires inférieures pec
torales ou abdomina le s ; à vess ie natatoire sans canal aérien (2). 

On a fait observer , avec r a i son , que le ca rac tè re essent ie l et 

(1) Fam. 1, Gadoidei, Cuv. ; 2, Ophidini, Miill. ; 3, Pleuronectides, Cuv. 
Les Ophidiniens sont écartés des Anguilles, malgré certains rapports de 

conformation générale, et rapprochés des Gadoïdes, quoique privés de 
Ventrales, parce qu'ils ressemblent, par l'allongement du tronc et par leurs 
barbillons, aux G-ades anguilliformea, tels que les Molves et les Motelles, 
mais surtout aux Brotules à dorsale et anale confondues avec l'uroptère. 
Comme ceux-ci, d'ailleurs, ils ont une vessie hydrostatique complètement 
close. On ne saurait méconnaître également que les Ophidiniens se rap
prochent un peu de certains Blennoïdes, et, en particulier, du genre Ly-
codes, Reinh. Il résulte de ces assimilations, qui paraissent pouvoir être 
faites sous différents rapports, entre les Ophidiniens et des poissons de di
verses familles, que le véritable rang de celle dont il s'agit ici est difficile 
à déterminer, comme le reconnaissent, au reste, les zoologistes qui la lais
sent auprès des Angullliformes, tels que M. Kaup : Uebersicht dur Aale : 
Einiges ubc.r die Unterfamilie Ophidinœ, in : Archiu. fur Naturgesch., 1856, 
p. 9 3 ; M. Van der Hoeven^ Handhaelt der Dierkunde, 1859, 2 e édit., t. II, 
p. 325 et Yarrell et Richardson, Rritish fishes, 3 e édit., 1859, 1.1, p . 77. 

(2) Cet ordre comprend 4 familles ainsi groupées : Subordo I. PHARYN-
GOGNATHI ACANTHOPTERYGII. Fam. 1, Labroidei cycloidei, Miill. ; 2 , Labr. cte-
noidei, Id. ; 3, Chromides, Id. — Subordo II. PHARYNGOGNATHI MALACOPTE-
RYGII. Fam. 4 , Scombresoces, Miill., seu Belonini, Bonap. 
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exclusif do cet o rd re n ' a pas une g r a n d e impor t ance . M. T h . 
Gill (voy. p lus loin sa classificat.) le nég l ige . De p lu s , on a dit 
que si l 'on s 'en t ient à ce seul ca rac tè re , il n 'y a pas de motifs 
p o u r ne pas p lacer dans cet o rd re \esPogonias (Sciœnoïdes), qui 
ont les p h a r y n g i e n s infér ieurs soudés sur la l igne m é d i a n e . 
Chez les Chromides , d ' a i l l eurs , la r é u n i o n des pièces osseuses 
d u p h a r y n x n 'es t pas aussi complè te que chez les L a b r e s , et, 
p a r conséquen t , s'il ne fallait s 'en teni r qu ' à la par t icular i té 
ana tomique d ' ap rès l aque l l e l ' o rd re est fondé, le r a p p r o c h e 
men t des deux familles ne serai t peut-ê t re pas suffisamment 
justifié. Notons enfin que M. Canestr ini (loc. cit., p . 125) ne 
t rouve pas conforme aux affinités na ture l les de r éun i r dans 
u n m ê m e o r d r e , u n i q u e m e n t parce qu ' i l s ont en c o m m u n un 
carac tère ana tomique d 'une impor tance secondai re , des A c a n -
thop té ryg iens (Labroïdes et Chromides) d 'une pa r t , et de l ' au t re 
des Malacoptérygicns (Scombrésoces) . 

Ces cr i t iques ne sont pas sans v a l e u r ; néanmoins l ' o rd re des 
P h a r y n g o g n a t h e s , sans les Scombrésoces , est admis p a r la plu
pa r t des zoologistes . 

Ordo IV. Physostomi [φύυα, vess ie , στόμα, bouche) . — Malacoptéry
gicns abdominaux ou apodes , à vess ie natatoire toujours munie d'un 
canal aérophore (I). 

Tantôt , la vessie na ta to i re m a n q u e d a n s d iverses espèces qui 
appa r t i ennen t à des genres où , d ' o rd ina i r e , elle est b i en déve 
loppée , c o m m e , par exemple , chez les Lor ica i res et cer ta ins 
r i m é l o d e s p a r m i les S i lu ro ïdes , et chez le Sc iénoïde dit Um-
brina alburnus; t a n t ô t , au con t r a i r e , elle se t rouve dans des 
espèces t rès-vois ines de celles qui en sont pr ivées [Scomber 
pneumatophorus, Se. grex, e tc .) , ou bien elle n 'exis te pas chez 
u n poisson très-peu différent d 'un au t r e pou rvu de cet o rgane . 
Il semble ra i t donc préférable de ne pas p r e n d r e un caractère 
tiré de sa conformat ion , comme poin t de dépar t p o u r la d é l i 
mita t ion d 'un g r o u p e d ' o rd re supé r i eu r , d ' au tan t p lus qu ' i l y a 
d a n s les Physos tomes de J . Mül ler , des po i ssons où la vessie 
fait défaut. Cette object ion n ' a c e p e n d a n t pas u n e t r è s -g rande 
po r t ée , car tous ceux qu i sont m u n i s de ce rése rvo i r à air , et 

(1) Subordo I. PHYSOSTOMI A E n o w i s A i - E S . Fam. i , Siluroidei, Cuv.; 2 , Cy-
prinoidei, Agass. ; 3 , Charac.ini, Müll.; 4 , Cyprinodontes, Agass.; 5 , Mor-
myrei, Cuv.; 6 , Esuces, Müll.; 7 , Galaxias, Müll.; 8 , SulwoncSj Müll.; 9 , 
Scopelini, Mull.; 1 0 , Clupeoidri, Cuv.; 11, Heleropygii (Telkampf), Müll.— 
Subordo II. PHYSOSTOMI APODES. Fam. 1 2 , Muranoidai, Müll.; 1 3 , Gymno-
tini, Id.; 1 4 , Symbranctiii, Id. 
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les exceptions sont peu n o m b r e u s e s , ont en même t emps un 
condui t a é r o p h o r e ; t and i s que chez ses Acan thopt . et ses A n a -
canthes à vessie na ta to i re , il n 'y a j ama i s de communica t ion 
avec l ' ex té r ieur . Auss i , le p r ince Ch. Bonapa r t e a-t-il pu , con
formément aux vues émises par le professeur de Ber l in , for
mer , à côté de la section des Physostomi, c e l l e des Physoclysti 

caractér isés pa r l 'absence du canal aé r ien . 

Ordo Y„ — Plectognathi (mâchoires fixées). — J. Müller laisse à 
cet ordre la dénomination proposée par Cuvier et tirée, comme il est 
dit dans le Règne animal, « de ce que l'os maxillaire est soudé ou at
taché fixement sur le côté de l'inter-maxillaire, qui forme seul la mâ
choire, et de ce que l'arcade palatine s'engrène par suture avec le 
crâne et n'a, par conséquent , aucune mobi l i té ; » mais il fait observer 
que cette disposit ion anatomique n'est pas absolument constante et 

qu'elle se trouve aussi dans d'autres poissons tels que les Serrasalmes, 
par exemple . 11 conserve cependant cette division très-nature l le , en 
s'appuyant spécialement sur les particularités offertes par la structure 
do la peau, dont les écailles, aspérités, plaques et piquants diffèrent 
tout-à-fait des écailles ordinaires (1). L'ordre comprend 3 familles (2). 

Ordo VI. Lophobranchii. Une seule famille. 

SUBCLASSIS III. GANOIDEI (ou à aspect émail lé) , Agass. Ce-groupe, 
modifié par .1 . Müller, puis par d'autres zoologistes , devra être ulté-
rieurement l'objet d'un examen spécial, relativement aux l imites à 
lui assigner dans la faune du monde actuel. Ses caractères constants, 
d'après le professeur de Berlin, sont les suivants : Plusieurs séries de 
valvules à l 'origine du tronc artériel ; branchies l ihres , recouvertes 
par des opercules ; nerfs optiques complètement confondus en un 
chiasma; nageoires paires inférieures abdominales . 11 faut y ajouter, 
comme caractères fréquents, l'aspect émail lé des écailles et la p r é 
sence des fulcres aux nageoires (3). 

(1) Le nom attelé roder mes employé par Blainville {Prodrome, 1816) et 
celui cVEchinaïdes proposé par M. Hollard (C. rendus Âc. se., 1850, t. XXXI, 
p 564), sont tirés des caractères spéciaux fournis par les téguments. 

(2) Fam. 1, Dalistini, C u v . ; 2 , Ostraciones, Cuv.; 3^ Gymnodonies, Cuv. ' 

(3) A l'occasion des Esturgeons, qui appartiennent à la sous-classe des 
Ganoïdes, je crois utile de rappeler ici une vue de mon père, dont j'ai le 
regret de ne pas trouver une mention dans le mémoire de J. Müller. 

Après avoir montré combien il est peu naturel de laisser, à l'exemple 
d'Artedi et de Cuvier, dans un même groupe, comme cartilagineux, des 
poissons très-différents entre eux, tels que les Raies et les Squales d'une 
part, les Lamproies de l'autre, et, en troisième lieu, les Esturgeons, l'ana-
tomiste allemand dit (p. 40 de la traduction de Vogt) : « Pallas et Agassiz 
ont bien séparé une famille de ces poissons, les Esturgeons, d'avec les au
tres. » Mais l'ouvrage dit Zoographia Rosso-dsiatica, où Pallas les a ran
gés dans l'ordre des poissons à opercules et à branchies libres, qu'il 
nomme Branchiala, n'a été écrit qu'en 1811 et publié seulement en 1831, 
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Ordo I. Holostei, Miill. (Βλο;, tout entier, όστέαν, os) (1). 
Ordo II. Chondrostei, Miill. (χόνδρο;, cartilage, όο-τέον, os) ¡ 2 ) . 

SUBCLASSIS IV. ELASMODRANCIIII, Bonap. (branchies en l a m e s ) . — 
Squelette cart i lagineux; organes génitaux beaucoup plus développés 
que ceux des autres poissons et complétés par des appendices e x 
ternes chez les m â l e s ; branchies tantôt fixes, à ouvertures externes 
multiples (Plagiostomi), tantôt l ibres, à ouverture externe unique [Chi-

merides). Ordo I. Plagiostomi, C. Dum. (3). Ordo II. Holocephali (4). 

SUBCLASSIS V. M A R s i r o B R A N c m i , Bonap. (branchies en forme de 
bourses) , scu Cyclostomi, C, Dum. (Zool. analyt., p . 101). Absence 
complète d'arcs branchiaux, ainsi que de mâchoires ; organes sexuels 
très-s imples , sans oviductp.s ni canaux spermatiques ; 2 valvules à l 'o 
rigine du bulbe artériel, qui manque de couches musculaires. 

Ordo I. HyperoarLii, Miill., à palais sans ouvertures. — Fam. unie . 
Petromyzonini, Bonap. 

Ordo II. Hyperotreti, Miill. (à o u v e r t u r e s au palais). — Fam. unie . 
Myxinoidei, Miill. 

SUBCLASSIS VI. LF.PTOCARDII, Miill. — VAmphioxus, type de cette 
sous-c lasse , est si imparfaitement organisé qu'il a dû être é loigné des 
Cyclostomes, dont il se rapproche cependant u n peu p a r l a s t r u c t u r e 

du squelette et par l 'absence des mâchoires ; mais il n'a point de ren
flement cardiaque; ses branchies sont dans la cavité abdominale avec 
un pore respiratoire ; la moel le apiniùre n'offre pas d'épanouissement 
cérébral. II y a d'ailleurs d'autres preuves de l'infériorité de ce p o i s 
son , fournies par la réduction du foie en un cœcum intestinal et pai
la manifestation du mouvement vibratile à la surface de toutes les mem
branes muqueuses . Les Leptocardiens sont donc en réalité, les ani
maux vertébrés les plus imparfaits, et ils doivent occuper le dernier 
rang dans la classe des poissons . 

M . R i c h . Owen [Lectures on the comparât, anal, andphysiol. 

vertebr. anim.;Fishes, 184G) a adop té une classification qui est, 

par Tilesius; tandis que, dès 1806, mon père, dans sa Zool. nnnlyt. (p. 97), 
formait, sous le nom d'Eleutheropomes (branchies libres), un ordre spécial 
pour les Esturgeons, les Polyodoutes et les Pégases, constituant ensemble 
sa ¥ famille (p. 10.Ί). 

(1) Fam. 1, Lcpidoslcini, Miill.; 2 , Polypierini, Cuv. 
(2) Fam. 1, Acipenserini, Miill.; 2 , Spntulariœ, Id. 

(,T) Subordo I. SQUAUC/E. —Fam. 1, Scyllia, Miill.,, Henle; 2, Kyciitantes, 
Id. (Cnrchariœ, Triœnodontes, Galei, Scylliodontes, Musteli, membr. nyc-
tit. gaudent) ; 3, Lnmnaidei, Id.; 4, Alopecia'., Id.; 5, Cestraciontes, Agass.; 
6, Rhmoduntes, Miill., Henle; 7, Notidani, Id.; 8, Spinac.es, Id. ; 9, Srymni, 
Id.; 10, Squotincc, Swainson. 

Subordo II. RAJID*. — Fam. 1, Squaiinorajœ, Miill. Henle; 12, Torpedi-
nes, Id.; 13, Rajœ, Miill.; 14, Trygoncs, Miill. Henle; Myliobatides, Id. ; 
Cephalopterœ, Id. 

(4) Fam. unique, Chimœrœ, Bonap. 
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à que lques différences p r è s , cel le de Mül le r , comme il le d i t 

l u i -même; mais (p. 4T) on y r e m a r q u e u n changemen t i m p o r 

tant in t rodui t dans la science dès 1837 , pa r l ' ana tomis te a n 

gla is . Il consiste dans la r éun ion , en u n o rd re séparé , sous le 

nom de Dermopteri, des L a m p r o i e s , des Myxines et de l ' À m -

ph ioxus . Les au t res ca r t i l ag ineux , ne t t emen t séparés des p r é 

cédents , occupent l ' ex t rémi té opposée de la sér ie . La classe (1) 

est par tagée en 11 o rd re s , quelquefois divisés en sous -o rd re s , 

et comprenan t 71 familles où sont rangées les espèces de la 

faune actuel le et les espèces fossiles. 

Une classification t r è s -b i za r r e est celle d o n t M. F . - J . - C . 

May er a fait conna î t re le p l an généra l en 1849 , et qui a p o u r 

base les différences que p résen ten t les m e m b r e s (System des 

Ί hier reiches oder Eintheilung der Thiere nach einen Princip., 

Bonn , 1849) (2). E l les lui servent p o u r l ' é t ab l i s sement des d i 

vis ions p r inc ipa les et des divis ions seconda i r e s . En c o n s é 

q u e n c e , il pa r tage d ' abord le r ègne an imal tout ent ier en 12 

c lasses , d ' après l 'un des carac tères les mo ins impor tan t s (3). 

(j) CLASSIS PISCES. — Ordo I. DKRMOPTERI. — Subordo 1 . Pharyngo-
branchii, (Cirrhostomi.) — Subordo II. Marsipobranchii, [Cyclostomt). 

Ordo II. MALACOPTERI (PHÏSOSTOMI, Müll.).— Subordo I- Apodes. — Sub
ordo II. Abdornintiles. 

Ordo III. PHARÏNGOGSATHI (Müll.). — Subordo I. Malacoplerygii. — 
Subordo II. Acanthopterygii. 

Ordo IV. ANACANTHINI (Müll.). — Subordo I. Apodes (Ophididœ).— Sub
ordo II. Thoracici {Gadidœ, Pleuronectidœ). 

Ordo y . ACANTHOPTERI (Müll.).— Ordo VI. PLECTOGNATHI (CUV.).—Ordo VII. 
LOPHOBRANCHII.— Ordo VIII. GANOIDEI part. Agass. (Müll.). — Ordo IX. 
PROTOPTERI. — Ordo X. HOLOCEPIIAM. — Ordo XI. PLAGIOSTOMI. 

Les familles sont distribuées comme dans la classification du professeur 
de Berlin. 

(2) Aus der Verhandlungen des naturalhisior. Vereins der Preussisch., 
Rheinlande und Westphalens, 1819, et réuni en une brochure in-8", avec la 
paginât, de ce Recueil, année VI (169-200 et 33-12). 

(3) Cl. I. Calhetomelea (κάθετος, ligne perpendiculaire, μέλος, εος, mem
bre), Mammalia. — Membra ad axin rectangula. — Cl. II. Oxygoniomelea 
(όξίις, aigu, YOYJ, angle, etc.), Aves. — Membra ad axin acutangula. — 
Cl. III. Plagiumelea (πλάγιος, transversal, etc.), Amphibia.—Membra ad axin 
horizontalia. (Où les serpents doivent-ils prendre place?) — Cl. IV. Spora-
domelea (σποράδης, dispersé, etc.), Pisces. — Membra dispersa. — Cl. V-
Distiçhomelea (δίστιχος, qui a deux rangées, etc.), Crustacea. — Membra 
disticha. — Cl. VI. Syncctomelea (σύνεγτυς, proche, auprès, etc.), Inseeta. 
— Membra conniventia. — Cl. VII. Stomaiomeleu (στόμα, bouche, etc.). 
Cephaloplera, — Membra stomatica. — Cl. VIII. Gasteromelea (γαττήρ, ven
tre, etc.), Gastcropoda. — Membra trunco confluentia. — Cl. IX. Circo-
tne.lea (κίρκος, anneau, etc.), Annulata. — Membra cyclica. — d . X. Ente" 
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Les poissons forment la 4 e c lasse . El le c o m p r e n d dix o rd re s , 
dont je donne , en note , r é n u m é r a t i o n (1). 

Quelques explications données par l'auteur lu i -même , comme une 
sorte de commentaire de cet arrangement artificiel, dont le caractère 
systématique' frappe tout d'abord, sont absolument indispensables 
pour l ' intell igence des dénominations employées . 

La disposition des organes génitaux en raison des appendices des 
mâles , et leur relation avec les ventrales motivent l'établissement du 
1 " Ordre, que tant d'autres particularités dist inguent, puisqu'il com
prend les Plagiostomes et les Chimères. 

L'arrangement des nageoires paires en une sorte d'appareil de s u c 
cion détermine la formation du 2 e Ordre où, à côté des Discoboles, 
sont placés les Callionymes et les Coméphores. 

Le développement plus ou moins marqué des pectorales de certains 
poissons plus élevés dans la série , et leur modo d'articulation d'où 
résulte quelque aptitude à une locomotion terrestre, favorisée, chez 
plusieurs , par la possibilité d'un séjour hors de l'eau d'une durée v a 
riable, expliquent, dit l'auteur, l 'établissement du 3 e Ordre. 

Le 4 e Ordre comprend tous les poissons volants , malgré les diffé
rences remarquables que présentent, dans le reste de leur organisation, 
] e s espèces rapprochées ici uniquement en raison du grand d é v e 
loppement de leurs pectorales. 

romelea (εντεραν, intestin, etc.), Holothuriœ, Crinodea, Clenophora. — 
Membra carniculata. — Cl. XI. Cercomelea (χε'ρχος, queue, etc.), Actinia, 
etc. — Membra caudalia. — CI. XII. Periphoromelea (περίφορος, qu'on porte 
tout autour, etc.), Jnfusoria. — Membra peripherica. 

(1) Classis IV. SPORADOMELEA. PISCES. — Ordo I. Aidopterygii (αίδοΐος, 
organe génital, πτερύγιον, aile) : Squalus , Rhinobatus, Raja, Chimaera. 
— Ordo II. Bdelloptcrygii (βδέλλα, sangsue, etc.) : Cyclopterus, Lepadc— 
gaster, Gobius, Callionymus, Comephorus. — Ordo III. Bœnopterygii 
{βαίνω, je marche, etc.) : Chironectes, Lophlus, Batrachus, Platystacus, 
Cataphractus, Mystes, Aspredo, Loricaria, Cottus, Scorpius, Gobio, Silurus, 
Malapterus, Anabas, Osphromenus, Ophicephalus. — Ordo IV. Pteropiery-
gii (τττερον, aile, etc.) : Trigla, Pterois, Exocœtus. — Ordo V. Monoplerygii 
(μόνος, seul, etc.) : Syngnathus, Solcnostomus, Pegasus, Hippocampus, Ba-
listes, Ostracion, Diodon, Triodon, Tetrodon, Orthragoriscus, Centriscus, 
Anarrhichas. — Ordo VI. Anisopterygii (άνισος, inégal, etc.) : Gadus, Blen-
nius, Pleurouectes, Centronotus, Cepola, Trachinus, Uranoscopus, Lepido-
pus, Lophotes.— Ordo VII. Hypopterygii (ΰπο, en dessous, etc.): Echeneis, 
Coryphasna, Scorpasna, Zeus, Cha:todon, Sparus, Labrus, Scisena, Perça, 
Gasterosteus, Seomber,_ Mullus. — Ordo VIII. Ephexapterygii (εφεξής, en 
arrière, etc.) : Cobitis, Loricaria, Salmo, Fistularia, F.lops, Argentina, 
Atherina, Mugil, Polynemus, Clupea, Cyprinus. — Ordo IX. Colcbopterygii 
(κολοβό;, tronqué, etc.) : Murasna, Conger, Gymnothorax, Gymnotus, Tri-
chiurus, Amrnodytes, Ophidium, Lepidosiren, Muraenophis, Apterichthys, 
Symbranchus. — Ordo X. Cercopterygii (κέρκος, queue, etc.) : Petromyzon, 
Ammocœtes, Gaslerobranchus, Bdcllostoma, Amphioxus. 
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CH. BONAPARTE, 1839-1850. 293 

L'absence des ventrales justifie, di t - i l , et sans ajouter aucune autre 
explication, l'établissement du 5 e Ordre. Il est s ingulier de voir figurer 
dans ce groupe, auprès des Lophobrancbes et des Plectognathes, l'A-
narrhique, auquel auraient pu être ajoutés tous les autres poissons 
apodes des différentes familles, et l'on s'étonne que les vrais Apodes 
ou Anguilliformes en soient é loignés. Le Ccntrisquc et le Solénostome, 
d'ailleurs, ne manquent pas de ventrales. On ne saurait méconnaître, 
en outre, l'impropriété de ce terme de Monoptérygiens qui ferait s u p 
poser que les poissons dont il s'agit ont une seule nageoire, comme 
ceux dont Bloch, dans son étrange Système posthume, édité par 
Schneider, a constitué son onzième ordre. 

M. Mayer a rassemblé dans le 6 e Ordre les poissons à pectorales et 
à ventrales inégalement déve loppées . Ce sont, d'une part, les Jugu
laires, les Pleuronectes et quelques-uns des poissons en ruban ou Tœ-
nio'ides. Dans une semblable classification, c'est là que les poissons 
volants auraient pu prendre place, puisque leurs nageoires paires ont 
aussi des dimensions très-inégales. 

Le 7° Ordre réunit les espèces à ventrales situées au-dessous des 
pectorales : c'est la plus grande partie des Thoraciques de Linné, dont 
quelques groupes sont dispersés dans d'autres ordres. 

Les poissons compris dans le 8 e Ordre se distinguent des précé
dents, en ce que les ventrales et les pectorales sont placées les unes-
derrière les autres. Tels sont, pour M. Mayer, la plupart des abdomi 
naux de Linné, dont il retranche les Silures et les Exocets, puis les 
Esoces qui ne sont ment ionnés nulle part dans ee système. 

Quand les poissons n'offrent que des vest iges on des rudiments de 
nageo ires , ils forment le 9 e Ordre. Tels sont les Apodes de Linné, 
plus les Lépidosiréniens. Ces poissons, que l'auteur n o m m e aussi Pe-
ropterygii (aux nageoires muti lées] , le conduisent aux Cyclostomes et 
à l 'Amphioxus, qu'il groupe dans son 1 0 e Ordre, et chez lesquels l 'ex
trémité caudale seule sert pour faciliter la natation. 

Je ne m'arrêterai pas davantage à l'examen de cet arrangement s y s 
tématique. Aux quatre grandes divisions fondées par Linné sur l 'ab
sence des ventrales ou sur leur situation relativement aux pectorales, 
M. Mayer, qui les a plus ou moins modifiées, n'a ajouté que des 
groupes artificiels : je citerai particulièrement les 3 e et 5 e Ordres. 

On est surpris que le savant professeur de Bonn ait attaché une si 
grande valeur à des caractères extérieurs d'une importance souvent 
secondaire et dont l'emploi exclusif comme guide pour la formation 
de tous les groupes rompt trop souvent les affinités naturelles. 

Le pr ince Ch. Bonapar t e s 'étant c o n s t a m m e n t efforcé d 'amé
l iorer , au fur et à mesu re des p rogrès de la sc ience , les c l a s 
sifications p roposées pa r lu i , il r é su l t e de ses révis ions s o u 
vent répé tées la nécess i té de recour i r toujours à ses publ ica t ions 
les p lus récen tes . Or, la d e r n i è r e express ion de sa pensée 
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se t rouve dans un t ab leau qu ' i l a r éd igé à Leyde en 1850 
sous ce t i t re : Conspectus systematis ichthyologiœ. Edilio refor
mata (1). 

Comme toutes ses classifications, cette dernière a le défaut de pré
senter une série considérable de groupes d'importance variable, sans 
fournir par l 'énoneé des caractères distinctifs les preuves de la justesse 
des divisions et de leur nécess i té . Tout en reconnaissant les inconvé
nients attachés à l 'emploi de ce procédé d'exécution, en raison de son 

(1) Voici l'indication des publications antérieures du prince, d'après l'or
dre des dates : 1" 1839, Systema ichthyologicum, à la suite d'un tableau des 
Sélaciens, Selachorum tabula analytica (Mém. de la Soc. des Se. nat. de 
Neufehâtel, t. I I ) . A cette époque, il partageait la Classe seulement en 4 
Sous-classes : I . ELASMOBRÀNCHII, Scotio I , Plagiastomi : Ordo 1, Selaeha (2 
familles, 20 sons-familles); Ordo 5, Acanthorhini (1 fam., 1 s.-fam.J. — 
I I . LOPHOBRANCHII, Sectio I I , Syngnathi : Ordo 3, Osteodermi (1 fam., 2 s . -
fam.). — I I I . POMATOBRANCHII, Sectio I I I , Plectognathi : Ordo 4, Sclero
dermi ¡1 fam., 2 s.-fam.) ; Ordo 5, Gymnodontes (2 fam., 3 s.-fam.) ; Sectio 
I V , Micrognalhi, Ordo 6, Sturiones (2 fam., 2 s.-fam.) ; Sectio V , Teleostomi, 
Ordo 7, Ganoidzi (5 fam., 8 s.-fam.); Ordo 8, Ctenoidei (12fam.,27s.-fam.) ; 
Ordo 9, Cycloidei (25 fam., 50 s.-fam.) — I V . MARSIPOBRANCHU, Sectio V I , 
Cyclostomi, Ordo 10, Helminthoidei (1 fam., 2 s.-fam.) : en tout, 52 familles 
et 117 sous-familles. 

2° Un peu plus tard, vers 1842, ce sont les mêmes grandes divisions que 
le prince a conservées dans un écrit sans date : Prodromus systematis ich
thyologiœ, mais avec 53 familles et 125 sous-familles. 

3° En 1842, dans le grand tableau qui accompagne le volume consacré 
à l'histoire des poissons (Iconografìa della Fauna italica), aucun change
ment, en quelque sorte, n'est survenu, si ce n'est que le nombre des 
sous-familles est porté à 128. 

4° Des différences se remarquent déjà dans Specchio generalo dei sistemi ' 
erpete-logico, anfibiologico ed ittiologico lu au congrès scientifique de Milan, 
en 1844, et imprimé dans cotte ville en 1815, in-4°. Le nombre des sous-
classes et des sections y reste le même; mais, par l'addition de plusieurs 
ordres nouveaux, ceux-ci atteignent le nombre de 15, et les familles, plus 
divisées, et auprès desquelles une famille fossile vient prendre place, sont 
plus nombreuses : il y en a 69 comprenant 148 sous-familles. 

5° Des modifications plus notables ont été apportées dans un Specchio 
generale del sistema ittiologico, imprimé en tête d'un Catalogo metodico dei 
pesci europei publié à Naples en 1846, in-4°. Elles sont dues à l'introduc
tion, dans cette classification générale, d'un plus grand nombre de pois 
sons fossiles et de divisions principales et secondaires parmi ceux de la 
faune actuelle; de sorte qu'il y a, dans ce aouvel arrangement, 6 sous-
classes, 9 sections, 20 ordres, 80 familles et 164 sous-familles. En compa
rant ces chiffres à ceux du Syst. ichth. de 1839, on voit combien le cadre 
s'est élargi ; mais je n'entre pas ici dans les détails de cette classification, 
puisqu'elle n'est, en quelque sorte, que transitoire entre les premiers es
sais du prince et ceux que résume son Conspectus de 1850, présenté sous 
forme de tableau. 
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insuffisance pour ceux qui ne savent point encore et veulent appren
dre, on ne peut nier que l 'ordonnance générale de ce Conspectus ne 
soit excellente. 

Elle permet de saisir d'un coup-d'œil l 'ensemble des divisions de 
la classe des poissons, qui comprend ici, comme dans tous les autres 
travaux du prince sur cette matière, des sous-classes renfermant des 
sections divisées en ordres composés de familles, partagées e l l e s -
mêmes en sous-familles. 

Un bon arrangement typographique donne l'indication du nombre 
des espèces soit fossi les, soit v ivantes , et de cel les qui, parmi ces 
dernières, habitent la mer ou les eaux douces . Par suite de la dési
gnation abréviative des parties du monde où elles se rencontrent, on 
a, pour chaque sous-famille, le chiffre des espèces européennes qui, 
en 1850, étaient portées au nombre de 850 dont 210 fluviátiles et 6 i 0 
marines , sur 6500 qu'il considérait alors, d'après les données les plus 
récentes de la sc ience, comme peuplant les eaux du monde actuel. 
Quant aux espèces fossi les, il en compte 1200 (1). 

(1) C L A S S I 3 V . P I S C E S . 

S T J B C L A S S . I. E L A S M O B R A N C H I I . 

SECTIO I. PLAGIOSTOMI : Ordo 1, SELACHA. 1. Rajidce. 2, Squalidœ. — 

Ordo I I , CHIM^ER ;̂. 3, Chimœridœ, (27 sous-familles). 

SECTIO II. PROTOPTERI : Ordo I I I , LEPIDOSIRENES. 4, Lepidosirenida. 
(1 sous-famille). 

S U B C L A S S . I I I . E P I B R A N C H I I . 

SEOTIO III. GANOIDEI : Ordo I V , STURIONES. 5, Polyodontidae; 6, Aci
penséridos. Ordo V , LEPIDOSTEI. 7, Lepidosteidce; 8, Saurodontidce, foss.; 9, 
PyCModonlidce, foss.; 10, Ccelacanthidce, foss.; 11, Polypterida; 12, Amiidce. 
(13 sous-familles). 

SECTIO IV. PHYSOSTOKI I Ordo V I , CYPRINI. 13, Osfeaglossidce; 14, Cha-
racinidee; 15, Sulmcnidte; 16, Galacciidm; 17, Luciidas; 18, Pasciliiáce; 19,Co-
bitidm; 20, Cyprinidm ,-21, Clupeidce; 22, Alepisauridce iTJ, Chouliadontidce; 
24, Scopelidce; 25, Mormyridtr,. — Ordo V I I , SILERI. 26, Lorieariidce; 27, 
Siluridce; 28, Amblyapidce. —Ordo V I I I , ANGUILLA. 29, Murenidae; 30, Gym-
netidee; 31, Symbranchidm (41 sous-familles). 

SECTIO V. PHYSOOLVSTI I Ordo I X , GAOI. 32, Leptocephalidm,- 33, Am-
modytidce; 34, Ophisuridir.; 35, Macruridw; 36, Gadidm; 37, ilatracliidm; 
38, Bibroniidai. — Ordo X , PSETT.«. 39, Pleuronectidce • 40, Soltidce. — Ordo 
X I , PERCHE. 41, Chmtodontidce; 42, Anabunlidm; 43, Aphredoderidae; 44, 
Teulltididae- 4.r>, Manida*; 46, Sparidni; 47, Scicenidce; 48, Percidce; 49, 
Trachinidas; 50, Sphyrceritdat; 51, Alhcrinidw.: 52, Mugilidce; 53, Mullid'ce; 
54, Trtglidce. — Ordo X I I , BLENNII. 55, Gübiidce; 56, Cyclopteridce ; bl,Eche-
neididee; 58, BlenniiUce¡ 59, Callionymidce; 60, LophiidcB.— Ordo X I I I , SCOM-
BRI. 61, Fistulasiidm; 62, Gasterosteidce; 63 , Tetrugonuridm; 64, Scom-
bridee; 65, Coryphwnidce; 66, Cepolidce; 67, Xipheidae i79 sous-familles). 

SECTIO VI. PHAKYKGOGNATHI I Ordo X I V , ESOCES. 68, Belonidce; 69, 

SUBCXASS. IV. POMAT0BRANCHII. 
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Sa classification présente un tableau exact de l ' ichthyologie en 1830. 
Les 7700 espèces qu'on y voit figurer, s inon nominativement, du 
moins en chiffres, mais dont le nombre, aujourd'hui, se trouve a u g 
menté , rentrent dans une multitude de genres qui n'y sont point 
nommés . Ces genres appartiennent à 183 sous-famil les groupées en 
82 familles comprises dans 21 ordres qui forment 10 sections et G 
sous-classes . Chacune de ces catégories se distingue par une terminai
son constamment la même, à l 'exception des ordres dont les noms ont 
une désinence variable. Selacha, Chimerœ, Lepidosirenes, Cyrpini. 

Les sous-classes , au contraire, finissent toujours en branchii : Elas-

mobranchii; les sections en i : Plagiostomi; les famille en idœ : Squa-

lidœ; et les sous-familles en ini : Squallni. 

La division la plus importante est cel le que le prince a établie 
parmi les poissons cartilagineux, en réunissant à la tête de la classe 
entière, la sous-classe des Sélaciens sous le nom d'Elasmobr anches, et 
en rejetant à la fin, avec la dénomination de Marsipiobranches, les 
Cyclostomes. 

De cette façon, se trouvent nettement indiquées les différences si 
considérables qui ne permettent point dé la i sser dans un m ê m e groupe 
les poissons les plus parfaits et ceux dont l 'organisation offre une si 
grande simplicité qu'ils semblent conduire vers les animaux sans ver
tèbres. ; 

Pour le reste, le prince s'est conformé, sur plusieurs points impor
tants, aux vues émises , en 1844 , par J. Müller; mais il emploie pour 
les poissons réunis par ce dernier dans la sous-classe des Tèleostei, le 
nom de Pomatobranchii, comprenant dans les i sect ions de la s o u s -
classe ainsi dés ignée , tous les Malacoptérygiens et Acanthoptérygiens , 
ainsi que les Pharyngognath.es du naturaliste al lemand, et, de plus , 
les Plectognathes. 

M. J. Van der H o e v e n , avant la publ ica t ion de la 3 e é d i 
tion de son g r a n d ouvrage de zoologie (Handboek der Bier
kunde, Enchiridium zoologicum) p a rue en 1859 , a d o n n é un 

Exoceiidœ. — Ordo X V , LABRI. 70, Chromididœ; 71, Pomacentrida?; 72, La-
bridœ (7 sous-familles). 

SECTIO V U . PLECTOGNATHI : Ordo X V I , GYMNODONTES. 73, Tetraodon-
tidœ; 74, Orlhragoriscidœ.— Ordo X V I I , SCLEROOERSII. 75, Ostracionidœ ; 
76, Balistidœ; 77, Acanthodermidœ, foss. (9 sous-familles). 

S U B C L A S S . V . L0PH0BRANCHII. 

SECTIO VIII. BYNGNATHI : Ordo X V I I I , OSTEODERMI. 78, Pcgasidœ ; 79 

Syngnaihidœ (5sous-familles). 

S U B C L A S S . V I . M A R S I P I O B R A N C H I I . 

SECTIO IX. C v c L C S T o a u : Ordo X I X , LAMI'ETR*. 80 Petromyzonidœ.. — 
Ordo X X , MVXINES. 81, Myxinidat [4 sous-familles). 

SECTIO LEPTOCAKDII I Ordo X X I , AMPHIOXI. 82, Branchiostomidœ. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 

http://Pharyngognath.es


tableau du règne an imal , qui en est, en que lque sor te , le som
mai re (1). 

J ' en extrais et donne ici sous u n e forme r é s u m é e , en tenan t 
compte de que lques légères modificat ions appor tées dans le 
texte même du l ivre , la par t ie du système relat ive aux poissons 
qui forment 5 sect ions e t i l o rd r e s comprenan t 46 familles (2). 

Celte classification, quoique très-analogue à celle de J. Müller, offre 
cependant deux traits distinctifs. 1° La division primordiale de la 
classe en deux groupes très- inégaux, à la vérité, est fondée sur les 
différences que présente l'organe de l'olfaction : chez les poissons les 
plus imparfaits (Leptocardicns et Cyclostomcs), qui constituent le pre -

(i) Tabula regni animalis quam secundum alferam Enchiridii sui zoolo
gici editionem in auditorum usum scripsit J. Van der Hoeven, 1856, grand 
in-folio. 

(2; I. ORGANE DE I.'OLFACTION SIMPLE. 

SECTIO I. DERBIOPTERYGIX. — Ordo I. LEPTOCARIIII. — Fam. 1, Am-
phioxini. — Ordo II. CYCLOSTOMI. — Fam. 2, Myxinoidei; 3, Petromy-
sonini. 

II. ORGANE DE L'OLFACTION DOL'IILE. 
A . Bulbe musculaire à la base de l'artère hranehiale, muni de valvules 

nombreuses disposées en séries longitudinales. 
SECTIO U. CBONDROFTERYGII.— Ordo 111. OESMIOBRANCHU (δέσμιος, lié, 

fixé, βράγχια, branchies), seu PLAGIOSTOMI.— Fam. 4, Batides;5, Selachii.— 
Ordo IV. ELEUTHEROBRANCHII, seu HOLOCEPHALI. — Fam. G, Chimœroidei. 

SECTIO ΠΙ. GANOLEPIDOTI. — Ordo V. CHONDROSTEI. — Fam. 7, Slu-
riones. — Ordo VI. GANOLEPIDOTI, seu HOLOSTKI. — Fam. 8, Snuroidei. 

B. Bulbe artériel non musculaire, muni de deux valvules à sa base. 
SECTIO IV. OSTEOPTERYGII.— Ordo VII. LOPHOBRANCHII.— Fam. 9, Lo-

phobranchii. — Ordo VIII. PLECTÜGNATHI. — Fam. 10, Gymnodontes; 11, 
Sclerodermi.— Ordo IX. MALACOPTKRVGII. — 1° Abdominaux. — Fam. 12, 
Siluroidei; 13, Cyprinoidei; l i , Cyprinudontes; 15, Characini; 16, Scope-
lini; 17, Salmonncei; 18, Esocini: 19, Mormyrini; 20, Clupeacci; 21, Helero-
pygii.—l" Apodes.—Fam. 22, Gynmoiini; 23, Synbranchii; 24, Murœnoidei; 
25, Ophidini. — 3 e Subbrachiens. —Fam. 26, Gadoidei; 27, Pleuronectœ. — 
Ordo X, A c A N T n o P T E R Y G i i . — 1° Os pharyngien inférieur impair (Pharyn-
gognathes acanthoptérygiens, J. Müll ). — Fam. 28, Chromides ; 29, Voma-
centrini; 30, Labroidei. — 2° Os pharyngiens inférieurs doubles et sépares 
(Acanthoptèrcs,ï. Müll .) .—Fam. 3t , Aulostomi; 32, Tcuihides; 33, Haliba-
trachii (άλς, mer, βάτραχος, grenouille) seu Ckironectœ; 34, Biennoidei; 35, 
GobiadH; 36, Notacanthini; 37, Tœnoidci; 38, Sromberoidei ; 39, Sqimmi-
pennes- 40, Sparoidei ; 41, Sciœnoidei; 42, Mugdoidei ; 43, Aspidoparci (ασπίς, 
bouclier, παρειά, joue) (Cataphracii, J. Mül l ) ; 44, Percoidei; 45, Osphro-
menidei, seu Labyrinihici. 

G . Bulbe musculeux à la base du tronc artériel, muni de deux valvules 
ou de plis longitudinaux spiroïdes. Respiration simultanément pulmonaire 
et branchiale. * 

SECTIO ν . PROTOPTERI (Dipnoi) . — Ordo XI. PROTOPTERI. — Fam.46, 
Sirenoidei, seu Pneumoichthyi. 
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mier groupe, les narines ont un orifice unique et médian ; chez les au
tres, réunis dans le second, les narines sont doubles. 2° Les divisions 
de ce dernier, au nombre de trois, ont, pour point de départ, la struc
ture du bulbe artériel ainsi que la disposit ion des valvules, et il com
prend 4 sections établies pour les Cartilagineux, les Ganoides, les 
Osseux et les Protoptères ou Lépidosiréniens . Les familles beaucoup 
moins nombreuses que dans la classification du prince Ch. Bonaparte, 
ont été soumises par M. Van der Hoeven à de nombreuses subdiv i 
sions. L'ouvrage du professeur de Leyde en contient une diagnoso, 
ainsi que de tous les genres , avec la citation d'une espèce ou de p l u 
sieurs, toujours accompagnée d'indications bibl iographiques. 

L'Ichthyologie analytique d e m o n p è r e , p a r u e e n 1856 [Mém. 
Ac. se., t. X X V I I ) , a m o n t r é l e s a p p l i c a t i o n s q u i p e u v e n t ê t re 

faites h l a c l a s s e d e s p o i s s o n s , d u p r o c é d é d e c l a s s i f i c a t i o n 

qu'i l a c o n s t a m m e n t m i s e n u s a g e d a n s s e s c o u r s et s e s é c r i t s 

sur l ' h i s t o i r e n a t u r e l l e à part ir d e 1806, é p o q u e o ù i l e n j e t a l e s 

f o n d e m e n t s , p a r l a p u b l i c a t i o n d e s a Zoologie analytique. Ce 

p r o c é d é , p o u r e n p r é s e n t e r i c i b r i è v e m e n t u n e d é f i n i t i o n : 

« a pour point de départ la méthode naturelle, qui, seule , peut ex
primer, d'une façon plus ou moins complète , l es vrais rapports des 
animaux entre eux, c'est-à-dire leurs affinités respect ives; mais , pour 
arriver à saisir des analogies ou des différences suffisamment tran
chées, il faut recourir, en m ê m e temps, à l 'emploi du système artifi
ciel. De cette alliance sagement combinée , et dans laquel le ce dernier 
ne doit jouer qu'un rôle secondaire , résultent des avantages réels pour 
la détermination. » (Ichth. analyt., p . &. « C'est une marche mixte, 
est-il dit encore (p. 74), qui procure à l 'observateur les m o y e n s d'ar
river facilement au nom d'un corps qu'il a sous les yeux, par le s imple 
examen de quelques-unes de ses qualités principales , à l'aide du s y s 
tème. De plus, ce procédé analytique indique la place que ce corps 
doit occuper auprès de ceux qui lui ressemblent le plus. La marche 
de l'analyse exige que la comparaison soit faite par une série de ques
tions qui ne laissent de choix qu'entre deux proposit ions contradic
toires success ivement moins importantes; aussi , l 'une étant reconnue 
vraie ou affirmative, l'autre se trouve nécessairement exclue. » (Voy. en 
outre, sur ce m ô m e sujet, la Préface de la Zool. analyt., p . vn-xxi , et 
Y Entomologie analytique [Mém. ac.se., t. XXXI), chap. I V , p . 180-193) . 

L 'u t i l i t é d e s t a b l e a u x d i c h o t o m i q u e s d r e s s é s d a n s l e b u t d e 

r e n d r e é v i d e n t e s l e s d i s s e m b l a n c e s o u l e s a n a l o g i e s , n e m e p a 

raît p a s d i s c u t a b l e , p o u r l e s z o o l o g i s t e s q u i e n font u s a g e , par 

e x e m p l e , d a n s l ' é t u d e d e s R e p t i l e s , d e s P o i s s o n s o u d e s I n 

s e c t e s , e n p r e n a n t p o u r g u i d e s l'Erpétologie générale, a i n s i q u e 

Ylchthyologie et l'Entomologie analytiques, o ù c e s t a b l e a u x s o n t 

t r è s - m u l t i p l i é s . S o u v e n t , p o u r l e u r c o n s t r u c t i o n , o n s e s er t , e n 
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vue des opposi t ions à établ ir , de carac tè res impor t an t s . Si c e 
pendan t , d 'aut res fois, on s 'appuie sur de s imples carac tères 
ex té r ieurs , d 'un o r d r e seconda i re , il ne faut pas a t tacher d ' im
por tance à ce petit inconvénient que p résen te parfois le p rocédé 
qui , comparab le à un échafaudage prov iso i re , devient inut i le 
et doit être laissé d é c o t e dès que la conna i ssance de l 'objet 
é tudié est acqu ise . 

Mon père , s 'a t tachant sans cesse à perfec t ionner la classifi
cation des po i s sons , lui avait fait s u b i r l o s c h a n g e m e n t s exigés 
pa r les p rog rès con t inue l s d e l à sc ience . Déjà, de 1816 à 1830 , 
des modifications success ives y avaient été appor tées d a n s les 
n o m b r e u x ar t ic les consacrés à l ' Ich thyologie d u g r a n d Dict. 
des sc.natur., r éd igés p a r H i p p . Cloquet , d ' ap rès les cours du 
Muséum et les no tes m a n u s c r i t e s d u p r o f e s s e u r ; mais c'est 
seu lement dans VIchthyologie analytique de 1856, que se t rouve 

complè tement exposée la m a r c h e suivie p o u r a r r iver à la d i s 
t r ibut ion des po i ssons en familles na tu re l l e s (1). 

Un g r a n d tab leau placé en r e g a r d de la p . 92 , est un Cons-
pectus don t l ' é t endue r e n d sa r ep roduc t i on imposs ib le . Je ne 
puis en d o n n e r q u ' u n extrai t sommai re (2). 

(1) Moquiii-Tandon a dit, dans V Eloge historique de C. Duméril, prononcé 
devant la Faculté de médecine, en parlant de VIchth. anulyt. : « Une éru
dition choisie et une très-heureuse combinaison de la méthode naturelle et 
du classement artificiel distinguent cet ouvrage capital de tous ceux qu'on 
a composés sur ce groupe d'animaux (p. 20). » 

(2) CLASSE CES POISSONS. 

I. Trous hranchiaux nombreux, sans opercules : POLYCLIDES. 
SOUS-CLASSE I. CHONDRICHTES ou TRËMATOPNÉS (squelette carti

lagineux). 
ORDRE I . CÏCLOSTOMES : 1, Fam. Endotrèmes (Amphioxiens); 2, Exotrèmes. 
ORDRE I I . PLACIOSTOMES : 3, Hypotrèmes ; 4 , Pleurotrèmes. 
I I . Trou branchial unique de chaque côté : DICLIDES. 
SOUS-CLASSE II. CHONDROSTICI1THES ou CHONDROSTÉS (squel. fibro-

cartilagineux) : S, Hypostomates ; 6, Gymnognathes ; 7, Ptéropodcs ou Po-
doptères; 8 , Lophohranches; 9, Sclérodermes. 

SOUS-CLASSE III. OSTICIITHES ou ICHTHYOSTÉS (squelette osseux). 
ORDRE I. APODES ou ACATOPES : 1U, Ophicthes ; l l ,Péroptères ; 12,Pantop-

tères. 
ORDRE II. PROPODES OU ANTÉROPES (jugulaires). — Tribu unique, Sté-

nopes : 13, Gadoïdes; 14, Blennoïdes; 15, Trachinoïdes. 
ORDRE I I I HÉMISÛPODES ou MÉDIOPES (Thoraciques). — Tribuí. Glyvho-

pomes: 16, Percoïdes; 17, Anthiadides; 1 8 , Holocentrides; 19, Sciaenoïdes; 
20, Pomacentrides. — Tribu I I . Léioyomes : 21, Sarcodontés; 22, Gymnc-
dontés; 23, Ostéodontés. — Tribu III. Omulotes (corps très-mince et fort 
étroit sur la largeur) : 24, Pétalosomes ; 2 5 , Leptosomes (Sous-Fam. 1, Ché-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



J ' au ra i , d 'a i l leurs , p lus d ' une fois à reven i r , dans le cours 

de cet ouvrage , sur la mé thode suivie dans Ylchthyologie ana

lytique (1). 
M. J. R icha rdson a fourni au t. X I I de la récente édit ion de 

l 'ouvrage ayant p o u r t i t re Encyclopœdia britannica, un long et 

t rès -savant ar t icle Ichthyology, r en fe rmant (p. 226-329) un sys

t ème de classification qu i est t r è s - a n a l o g u e , dit-il lu i -même, à 

celui de M. R ich . Owen. On y r e m a r q u e c e p e n d a n t cer ta ines 

modif icat ions i m p o r t a n t e s , comme on peu t en j u g e r p a r la 

c o m p a r a i s o n d u sommai re suivant avec l ' exposé de l ' au t r e 

classification p résen té p lus hau t , p . 2 9 1 , note 1 . 

Dans le r é sumé auque l je r envo ie , j ' a i omis à desse in l ' in 

dicat ion des familles, pa rce qu 'e l le est beaucoup p lus complè te 

d a n s le travail de M. R i cha rdson et qu ' i l m'a semblé .pré fé rab le 

de les é n u m é r e r ici . El les sont au n o m b r e de 94 r appor t ées a 

11 o rd re s , d o n t ' l a p l u p a r t sont divisés en sous -o rd res (2). 

todontés; 2, Temnodontés; 3, Microdontés) ; 26, Hétérosomes ou Plcuro-
nftctes. — Tribu IV. Idiomorphes [formes spéciales ou certaines particula
rités de structure) : 27, Gongylosomes (Gobioïdes et. Echénéides) ; 28, Atrac-
tosomes (Scombéroïdes fusiformes); 29, Lophionotcs (dorsale toujours très-
développée); 30, Hydrotamies (Pharyngiens labyrinthiformes); 31, Dactyles 
(Trigles); 32, Céphalotes-(Cottoïdes). 

ORDRE IV. OPISTHOPODES ou POSTKROPES (Abdominaux).— Tribu I. Gymno-
pomes : 33 , Cyprinoïdes; 3-4, Pogonophores ; 35 , Glupéides; 36, Opisthop-
tères. — Tribu II. Lépidopomes : 37, Lépidopomes. — Tribu III. Dermop-
ières : 38, Salmonoïdes ; 39, Characins. — Tribu IV. Opluphores : 40, 
Siluroïdes; 41, Diptéronotes (Silures à dorsale double). — Tribu V. Scuto-
céphales : 42, Scutocéphales.— Tribu VI. Siphonostomes : 43, Aphyostumes. 

(1) Je dois citer, parmi les ichthyologistes, M. Krôyer comme ayant fait 
un heureux emploi dans sa Faune [Danmark's Fiske, 3 vol. in-S», 1838-
1853), de la méthode dichotomique dont j'espère pouvoir montrer les avan
tages dans le cours de cette histoire naturelle des Poissons. 

(2) GLASSIS PISCES. — Ordo I, DERMOPTERI. — Subordo I, Pharyngo-
branchii, seu Cirrhosiomi : Amphioxidas. — Subordo II, Marsipobranchii : 
1, Ammocœtidae; 2, Myxinidas; 3, Petromyzontidaî — Subordo III, Apodes 
lemniscali : Leptocephalidaî, Bonap. 

Ordo II, MALACOPTERI. — Subordo I, Apodes anguiformes: Sectio A, Pha-
neromyeteres : 1, Synbranchidae, Kaup; 2, Mursenidse, Kaup; 3, Anguil-
lidae ; 4, Congerida;, Kaup. — Sectio B, Cryptomycteres : 5, Ophisuridse, 
Kaup. — Subordo II, Apodes arthropterygii : Gymnotida;. — Subordo III, 
Abdominales : 1, Heteropygii; 2, Aphrodeiridse, Bonap.; 3, Clupeidaî, Va-
lene. ; 4, Saimonidae, Mùll.; 5, Characinidœ; 6, Scopelidœ; 7, Galaxidas; 
8, Hyodontidœ; 9, ClupcsocidiE, Mùll.; 10, Erythrinidœ; 1 1 , Elopidœ; 
12, Mormyridse, Miill. ; 13, Cyprinodontidœ, Agass.; 14, Esocidae, Mùll.; 
15, Gonorhynchida; ; 16, Alcpoccphalidœ, Va lenc ; 17, Cyprinidœ ; 18, Silu-
ridse, Agass.; 19, Goniodontidaî. 

Ordo III, PHARYNGOGNATHI , Mùll. — Subordo I, Malacoplerygii : Scom-
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Les carac tères de chacune de ces g r a n d e s divisions et de 

tous les genres ont été donnés par l ' au t eu r qu i , p o u r un ce r 

ta in n o m b r e de familles, a r ep rodu i t les t ab leaux synopt iques 

dressés pa r mon pè re dans son Ichthyologie de 1856. 

M. le docteur P . Bleeker , don t le séjour à Batavia , comme 

médec in des a rmées née r l anda i se s , a été ut i l isé de la façon la 

p lus heu reuse p o u r l ' accro issement de nos connaissances su r 

la faune de l 'Archipel i n d i e n , s'est p lus pa r t i cu l i è remen t oc

cupé de la classe des po i s sons . 

Mettant à profit, avec u n e pe r sévérance qu 'on ne saura i t t rop 

a d m i r e r , les r e s sources que lui offraient les eaux de cet a r 

chipel , il est pa rvenu , en un cer ta in n o m b r e d ' années , à for

m e r une collect ion composée de 2170 espèces (1), et il a 

bresocida;, Miill. — Subordo II, Acanthopterygii : 1, Chromidœ, Bonap.; 
2, Cteno-labridœ, MûlI.; 3, Cyclo-labridas, Miill.; 4 , Ambiolocidae, Agass. 

Ordo IV, ANACANTIIIM, Miill. — Subordo I, Apodes : Ophidida;. — Sub
ordo II, Thoracici : 1, Gadidai; 2, Macrouridœ; 3, Echencidaî, Bonap.; 
4, Pleuronectidaa. 

Ordo V, AcAN'THor-TERi, Miill. : 1 , Uranoscopidœ; 2, P e r c i d E e ; 3, Therapo-
nidae; 4 , Polynemidae ; 5 , Mullidac; Ci, Holocentridas; 7, Sclerngenida», ( j o u e s 
cuirassées] ; 8, Sciasnida?,; 9, Sparidœ ; 10 , Mœnidae; 1 1 , Pseudochromidse, 
M i i l l . et Trosch.; 12, LabyrinthibranchidEe ; 13, Mugilidas; 1 4 , Atherinidœ, 
Bonap.; l o , Notacanthidaî, Miill.; 16, Scomberidœ; 17, Zeida;; 18, Cbœto-
dontidae, Bonap. ; 19, Tœniidœ; 20, Teuthydidaj, Bonap. ; 21, Aulostomidœ, 
Miill.; 22, Gobiidaa, C u v . ; 23, Blenniidœ, Miill.; 24, Lophiida;, Cuv. 

Ordo VI, PLECTOGNATHI, CUV. : 1, Balistida; (Balistini, Monacanthini) ; 
2, Ostracionidas ; 3, Diodontidas (liiodontini, Tetraodontini, Orthragoris-
cini). 

Ordo VII, L o p H O B R A ^ c n n , Cuv. : 1, Solenostomida;, Kaup; 2, Pegasidœ; 
3, Syngnathidae, Kaup; Bonap. (Hippocampinaî, Bonap., Syngnathinae, 
Kaup, Doryramphinae, Id., Nerophinœ. Id. 

Ordo VIII, GASOIDEI, Miill. : 1, Lepidosteida: ; 2, Polypteridse ; 3, Amiidae; 
4, Sturioiiidas. 

Ordo IX, PROTOPTERI, Owen : 1, Sirenida;. , 
Ordo X, HOLOCEPUALI : Chimaerida;. 
Ordo XI, PLAGIOSTOMI. — Subordo I, Squali: 1 , Scylliida;; 2, Carcharidas; 

3, Galeidso; 4 , Lamnidœ; 5 , Alopecidaa, Miill. e tHenle ; 6, Cestraciontidœ; 
7, Rhinodontida?, Miill. et Henle; 8, Spinacida?,, Id., Id.;9,Scymnidœ, Id.,Id.; 
10, Squatinaa; 11, Zygamidae.— Subordo II, Ruiœ : 1, Pristida;; 2, Rhinoba-
tidœ; 3, Torpedinidae;4, Raiida;; 5 ,Trygonidœ; 6, Myliobatida; ; 7, Cepha-
lopteridas. 

(1) M . Bleeker possède, en outre, 280 espèces qu'il a reçues du Japon, de 
la Chine, du Bengale, du cap de Bonne-Espérance et de la Tasmanie; et 
depuis son retour en Europe, il a pu comparer les matériaux de s a collection 
avec ceux de toute provenance rassemblés dans le riche musée de Leyde. 

En mentionnant ces détails, j e ne dois pas omettre de dire combien l e 
Muséum d'histoire naturelle de Paris doit de reconnaissance à ce généreux 
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successivement publ ié p lus de 300 mémoi res descript ifs , pu i s , 
en 1859, un Catalogue m é t h o d i q u e des espèces qu ' i l possède 
(Enumeratio specierum piscium hucusque in Archipelago indico 
observatarum, in-4°). C'est, en q u e l q u e sor te , le sommai re de 
son magnif ique Atlas ichthyologique des Indes orient, néerlan
daises, accompagné d 'un tes te français t rès-détai l lô , ma in tenan t 
en voie de pub l ica t ion depu i s 1862 , où tous les po issons dé
crits sont r ep ré sen t é s avec leurs couleurs pa r le p rocédé de la 
l i thochromie . 

Le p r emie r vo lume comprend les Labro ïdes et les Scaroïdes ; 
le deux ième les S i l u ro ïdes ; le t ro is ième les C y p r i n s ; le qua 
t r ième sera consacré aux Angu i l l i fo rmes , et ainsi seront 
offertes, pa r m o n o g r a p h i e s success ives , toutes les espèces 
indo-a rch ipé lag iques des diverses familles de la classe des 
poissons (1). 

Le cata logue dont je viens de pa r l e r est p récédé d 'un essai 
de classification (Systemalù piscium naturalis tentamen). P l u 
s ieurs des divis ions p roposées pa r Cuvier , p a r mon pè re , p a r 
J. Mül ler , pa r le p r ince Ch. B o n a p a r t e , pa r M. Agassiz et par 
d ' au t r e s , y sont en par t ie adop tée s . Il en a lu i -même établi 
de nouvel les et il a pu p ré sen t e r un t ab leau comple t de la 
Classe des po i s sons , où il s 'est a t taché à suivre , au t an t que 
poss ib le , les affinités na tu re l l e s . Il y a m e n t i o n n é t ous les 
gen res , soit v ivants , soit fossiles. 

Dans l ' impossibi l i té où je me t rouve de r e p r o d u i r e ici , dans 
son ent ier , cette énuméra t i on , je me b o r n e r a i , sans al ler m ê m e 
au-delà des familles, à p lacer , en note (2), sous les yeux du 

collecteur qui lui a fait présent d'une série fort nombreuse d'espèces, les 
unes nommées et décrites par lui, les autres déjà connues. 

(1) Outre cet Attas, M. BIceker a publié en 1858 et en 1860, sous le titre 
suivant : Ichthyoloyice archipelogi indici Prodomus, deux volumes compre
nant la description, l'un, des Silures, et l'autre des Cyprins. 

Une volumineuse monographie des Poissons de la côte de Guine'e, accom
pagnée de 28 planches exécutées en lithochromie et représentant beaucoup 
d'espèces nouvelles d'après les collections du Musée'de Leyde, a été insérée 
par le même zoologiste en 1862 dans un Mémoire publié par la Société 
hollandaise des sciences naturelles à Harlem. 

(2) S U B C L A S S I S I. D I P N G I , J. Müll. — ORDO 1. PROTOPTER[. — 
Fam. 1. Sirenoidei. 

S U B C L A S S I S II. MOKOPWOI, 1. Müll. — d i v i s i o I . d i r h i m c h . 

t h t t e s . — LEGIO I. CEPHALASPIDES (fossil.). — ORDO 2. COCCOSTEI.— 
Fam. 2. Cephalaspidoidei. — LEGIO II. STURIONES, Bp. — ORDO 3 . CHON-
DROSTEI, J . Müll. — Fam. 3. Acipenseroidei; Fam. 4. Polyodontoidei. — 
LEGIO III. ELASMOBRANCHII, Bp. ^- ORDO 4. PLACIOSIOMI", Dum. - Sub-
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lecteur , la par t ie de la classification comprenan t les p remie r s 
g roupes de la c lasse . 

Ce qui frappe tout d ' abo rd dans l ' é tude do cet te mé thode , 
c'est le g r a n d n o m b r e de divis ions et de subdiv is ions qu 'e l le 
r enfe rme . La classe ent iè re se par tage en 2 sous-classes : 
I . THpnoi ou Lép idos i r ènes , et IL Monopnoi. À celle-ci a p p a r 

t i ennent tous les au t res poissons dont les u n s , et c'est p r e s q u e 
la total i té , ont , de c h a q u e cô t é , u n double orifice nasal 
visio I . Dirhinichthyes) et les au t res u n seul [Divisio I I . Mono-

rkinichthyes ou Cyclostomes) . Les p r e m i e r s où les subdiv is ions 

sont t rès-mul t ip l iées , sont d i s t r i b u é s , selon la nécess i té des 
dis t inct ions à établ ir , en g roupes de moins en moins i m p o r 
tan ts , don t les noms sont e m p r u n t é s à la l angue la t ine . Jamais 
encore , elle n 'avait fourni au tan t de mots aux classificateurs 
comme t e rmes d 'une sér ie déc ro i s san te . 

On peut en juger par l'énumération qui su i t : 1. Classis;^. Sub-
classis; 3 . Divisio; A.Legio; S.Sublegio; 6. Séries; 7. Subseries; 
%.Phalanx; 9. Subphalanx; 10 . Calerva; 11 . Ordo; 12. Subordo; 
Yi.Seclio; 14. Tribus; 15 . Familia; 16 . Subfamilia; 17. Cohors; 
18. Stirps; 19 . Genus; 20 . Species. 

Quelques-uns des termes de cette série manquent souvent. Ainsi, 
la sous-légion des Gymnodontes qui. appartiennent à la 3 e légion 
(Plectognathï), ne comprend qu'un seul ordre partagé en 3 familles, 
sans qu'il y ait lieu d'établir les subdivisions intermédiaires, soit à la 

ordo 1. Squalini. — Sectio I. Proktopterïdes. — Tribus 1. Dinotoptcrini. 
— Fam. 5. Scyllioidei; Fam. 6. Carcharioidei; Fam. 7. Zygsenoidei; 
Fam. 8. Galeoidci; Fam. 9. Lamnoidei; Fam. 10. Hybodontoidei (fossil.); 
Fam. 11. Alopecoidei; Fam. 12. Cestracionoidci; Fam. 13. Rhinodontoidci. 

Tribus 2. Mononotoplerini. — Fam. 14. Notidanoidei.-i- S e c t i o II. A p r o -
k t o p t e r i d e s — Fam. 15 Centrophoroidci; Fam. 16. Scymnoidei; Fam. 17. 
Squatinoidei ; Fam. 18. Pristiophoroidei. — Subordo II. Rajini.— Fam. 19. 
Pristioidei; Fam. 20. Rhinobatidoidei; Fam. 21. Torpedinoidei ; Fam. 22. 
Trygonoidei; Fam. 23. Rajoidei; Fam. 24. Myliobatidoidei; Fam. 25. Ce-
phalopteroidei.— (Append. Ichihyodorulitkes, fossil.). — ORDO 5. HOLOCE-
PHALI. — Fam. 26. Chimaeroidei. — L E G I O IV. HAPLOPLEUHLuES scu 
MEKOST0MI (foss.).— ORDO 6. SALRORAMPHI.— Fam. 27. Sauroramphoidei. 
LEG10 V. PLECTOGNATHÏ, Cuv. — SUilLEGIO I. S CLE RODER Ml. — 
ORDO 7. OSTRACIONES. — Fam. 28. Ostracionoidei. — ORDO 8. BALISTIDES.— 
Fam. 29. Triacanthoidei; Fam. 30. Balisteoidei — SUBLEGIO II. GYMNO
DONTES, Cuv. — ORDO 9. PACHYDONTES seu GYMSOGKATHES, Dum. — 
Fam. 31. Triodontoidei; Fam. 32. Physogastroidei ; Fam. 33. Orthragoris-
coidei. — LEGIO VI. ELEUTHEROGNATHI. — SUBLEGIO I. LOPHOBRAN-
CHII seu DACTYLIODERMI. — SEMBS 1. HTPEUOSTOMI. — ORDO 10. SOLE-
NOSTOMI. —Fam. 34. Solenostomatoidei.— ORDO 11. SYNGNATHI.— Fam. 35. 
Syngnathoidei. — SÉRIES 2 . KATOSTOMI. — ORDO 12. PEGASI. — Fam. 36. 
Pegasoidei. — SUBLEGIO II. CTENOBRÂNCHIl, etc. 
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Légion et l'Ordre, dits sublegio, series, subseries, phalanx, subphalanx 
et caterva; soit à l'Ordre et à la Famille (subordo, sectio, tribus). 
D'autres fois, au contraire, ces démembrements successifs en groupes 
d'un rang de moins en moins élevé sont nécessaires . Le genre Perca 
nous en offre un exemple . Voici quelle est la marche descendante r é 
gulière qu'il faut suivre pour trouver sa véritable place dans la classe 
des Poissons : Subclassis II. Monopnoi, Divisio I. Dirhinichthyes, Le-
gioVl. Eleutherognathi, Sublegio 2 . Ctenobranchü, Series 2 . Isopleuri, 
Subseries 2 .Kanon ikodermi ,Pha lanx? . . Alethinichthyes,Subphalanx 'S. 
Neopoiesichthyes, Caterva 1. Katapieseocephali, Ordo 24 (1). Perece, 
Subordo A. Percichthyini, Seclio I . Parislempteri, Tribus 2 . Percich-
thyini, Familiale. Percoidei, Subfamilia 4. Per conformes, Genus Perca. 

Quant au morcel lement des familles dest iné à permettre l 'arrange
ment le plus méthodique possible des genres , il n'est pas très-fréquent. 
Voici un des cas où il a été nécessa ire: Familia 144. Cyprinoidei, 
Subfamilia I.^Cypriniformes, Cohors 2 . Cheilognathi, Stirps 2 . Cypri-
nini, Genus Cyprinus. 

La seconde remarque à faire relativement à cette classification, 
porte sur la variété des dés inences différentes qu'il est devenu ind i s 
pensable d'employer pour les divers corps de cette sorte d'armée. 

Elles ont assez souvent l ' inconvénient d'allonger beaucoup les noms , 
surtout quand la composit ion complexe de ces derniers en a déjà 
multiplié les syl labes bien au-delà du nombre permis par Linné (2), et 
d'en rendre la prononciat ion, ainsi que le souvenir plus ou moins 
difficiles. On peut en juger par les dénominations suivantes : Chori-
sopharyngodontes, Trachycraniichthyini, Pseudochromidoidei. 

Les terminaisons variées dont il s'agit ont cependant une utilité 
réel le , en ce qu'elles établissent, à première vue , des distinctions 
entre les groupes . 

Après ces observa t ions , il me res te à consta ter , sans pouvoi r 

(1) Les numéros que portent les ordres et les familles se suivent depuis 
le commencement de la classe jusqu'à la fin, tandis que chacun des autres 
groupes a une série particulière de numéros pour les différeutes catégories 
qu'il renferme. 

(2) Il paraîtra un peu suranné peut-être de rappeler ici cette loi linnéenne 
[Philosophia botánica, 1755, p. 198, n° 249) : Nomina genérica sesquipeda-
lia enuncialu difficilia vel nauseabunda, fugienda sunt, ainsi expliquée par 
l'illustre naturaliste : Sesquipedalia rnihi quee plures quam duodecim litteras 
admisere. Tant d'animaux inconnus du temps de Linné sont venus pren
dre place dans nos collections, que les zoologistes ont été forcément ame
nés, pour créer des iiums nouveaux, à s'écarter peu à peu des règles 
tracées par notre illustre législateur. Néanmoins, on doit s'efforcer d'éviter, 
autant que possible, ces transgressions, et je me permettrai, à cette occa
sion, de rappeler que les dénominations dues à mon père, et qui, pour la 
plupart, sont employées dans le langage des zoologistes, ont toujours été 
proposées par lui avec un respect profond pour la parole du maître. 
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CANESTRINI, 1859. 305 

é tud ie r ici en détai l le c lassement adopté pa r M. Bleeker , la 

connaissance approfondie de l ' ichthyologie que ce savant na tu 

ral is te possède , et don t il donne tant de p reuves dans les ou

vrages que j 'ai ci tés. Son Atlas r es te ra comme la p lus be l le 

et l ' une des p lus ut i les publ ica t ions scientifiques auxque l l es 

l 'h is toire na ture l le des poissons ait donné lieu à l ' époque ac

tue l le . 

M. J . Canest r in i s 'a t tachant sur tou t aux différences que p r é 

sentent les r ayons des nageoi res dorsa les des poissons os 

seux, les a divisés , d 'après ces différences, en 4 sous-ordres et , 

auprès d ' eux , il la isse , sous les n o m s p roposés pa r Cuvie r , 

les L o p h o b r a n c h e s et les P lec togna thes . Voici le tab leau de 

cette classification tel qu ' i l l 'a d o n n é en 1839 [Verhandl. der 

k.k. zool.-bot. Gesellsch., 1859, p . 27-30), d a n s une note ayant 

p o u r t i t re lieber aie Stellung der Helmichthyiden im Systeme. 
I l n ' a r appor t é à chacun de ses sous -o rd res q u ' u n cer ta in n o m -

bre'_de familles comme types (1). 

Pour les deux premiers sous-ordres, aucune explicalion n'est n é 
cessaire. 

Le sous-ordre des Dermoptères ou poissons à nageoires cutanées ne 
comprend qu'une partie des Anguillii'urmes. Les Gymnotes, malgré 
l'analogie de leurs formes extérieures, sont séparés de ces derniers, à 
cause de certaines différences qu'ils offrent dans leur organisation, et 
i ls entrent dans le sous-ordre V, sans que ce déplacement paraisse 
suffisamment justifié, puisqu ' i l é lo igne des espèces qui ont entre e l les 
beaucoup de rapports. 

Les po issons du sous-ordre IV, Haplopteri (MUÀÔOÇ, s imple , irrepov, 
nageoire) , ont pour caractère commun, par opposition aux Dendrop-
tères, que les rayons de leur dorsale ne sont pas ramifiés. Ce sont : 
1° les Helmichthes, dont le classement naturel, d'après M. Canestrini, 

" ne peut être dans le vois inage des Anguil l i formes; 2° les Ophidi-
niens que J. Müller en avait déjà, à bon droit, é loigné ; 3° des Mala-
coptérygiens subbrachiens de Cuvier : les Pleuronectes ; et, 4° enfin, 
l es Tamioïdes, les Gobioïdes, les Blennoïdes et les Batrachoïdes, qu'il 

ne semble pas poss ible , si l'on tient compte de la structure des rayons 

(1) TELEOSTEI. I Lophobranchii, Lophobranchii. — Il Plectognathi, Gyra-
nodontes, Sclerodermi. — III Dermopteri, Symbranchii, Muraenoidei. — 
IV Haplopteri, Helmichtbyides, Tsenioidei, Ophidini, Gobioidei, Blennioi-
dei, Fleuroneclides. — V Dendropteri, Gymnotini, Loricati, Siluroidei, 
Mormyrini, Cyprinoidei, Acanthopsides, Cyprinodontes, Cbaracini, Salmo-
nuidei, Esocini, Seombresoces, Clupeoidei. — VI Acnnihopteri, Cbromides. 
Pomacentrini, Labroidei, Teutbides, Squamipennes, Scomberoidei, Spa-
roidei, Mugiloidei, Cataphracti, Sciaenoidei, Mullini, Percoidei. 
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de la dorsale, de laisser, malgré l'autorité de ce grand naturaliste, au 
nombre des vrais Acantlioptérygiens. 

Au sous-ordre V, celui des Dendroptères ou poissons à rayons de 
la dorsale ramifiés (oïvBpov, arbre, vtrEpùv, nageoire), qui sont les vrais 
Malacoptérygiens, où il maintient les Scombrésoces , M. Canestrini 
rapporte les Gymnotes. A part ce rapprochement qui semble rompre 
les rapports naturels, aucun doute ne peut rester sur la convenance 
de la formation de ce sous-ordre V et du VI e , celui des Acanthoptères. 
Ce sont les restrictions apportées au groupe des Anguilliformes, dont 
deux familles seulement forment le sous-ordre des P/ermoptères, et 
la réunion un peu hétérogène des familles du sous-ordro des Haplop-
tères, qui constituent les modifications essentiel les que M . Canestrini 
a fait subir à la classification des poissons , en s'appuyant sur les ca 
ractères fournis par les rayons des nageoires . 

E n 1860, M . K n e r a p u b l i é l e s r é s u l t a t s d ' u n e é t u d e d e l a 

s t r u c t u r e d e s n a g e o i r e s d a n s l e s d i f f érents g r o u p e s d e p o i s 

s o n s (Ueber dan Flossabau derFische, i n : Sitzungsbar. k. Akad 
wi&sensch. W i e n , 1860, t. X L I , p . 807-824). Ce l t e é t u d e , d o n t 

l e s d é t a i l s n e d o i v e n t p a s n o u s o c c u p e r i c i , l 'a a m e n é à p r o 

p o s e r d e s d i v i s i o n s f o n d é e s s u r l e s d i f f é r e n c e s q u e p r é s e n t e n t 

l e s r a y o n s . E n v o i c i l ' i n d i c a t i o n a b r é g é e . 

I. Tilopteri. Poissons les plus imparfaits, dont les nageoires n'ont 
que des rayons fibreux ou plutôt manquent de véritables rayons. 

II. Arthropleri. Poissons à nageoires soutenues par des rayons ar 
t iculés, composés de nombreuses colonncttes superposées : i ls corres
pondent aux Malacoptérygiens. 

III. Anarthropteri. Poissons à rayons s imples , non formés de pièces 
articulées, particulièrement aux nageoires verticales, plus rarement 
aux nageoires paires. Quelquefois, dans la troisième divis ion, mais 
beaucoup plus fréquemment dans la deuxième, les rayons sont divisés . 
Chez les Arthroptcres, le plus souvent , ils offrent des divis ions et des 
bifurcations : ils sont comme ramifiés. 

En outre, les rayons s imples , de m ê m e que les rayons articulés, 
peuvent être mous et flexibles, ou b ien , au contraire, durs et épineux. 
Un exemple de rayons en épines parmi les Arthroptères, est fourni 
par les Cyprins et les Silures, et un exemple de rayons mous chez les 
Anarthroptôres, se trouve dans les genres Mastacemble et Batrachus. 
Ces derniers méritent le nom de Pseudacanthi, parce qu'ils n'ont pas 
de véritables épines , tandis que ceux qui ont de vraies épines (aculei) 
non articulées ni divisées et dont l'axe est parcouru par un canal doi 
vent , dit M. Kner, être nommés Acanthopteri dans le sons strict du 
mot. 

Parmi ceux-ci , qui appartiennent au groupe des Anarthroptères, il 
faut établir une division, suivant que les deux moit iés latérales dont 
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K N E R , 1860. GILL, 1 8 6 1 . 

l'épine se compose sont symétriques (Homacanthi) ou, au contraire, 
présentent un défaut de symétrie (Heleracanthi). Chez les premiers, 
la membrane propre des rayons qui les unit entre eux s'insère exacte
ment sur leur l igne médiane , et, par conséquent , dans l'état de repos, 
leur pointe est portée directement en arrière. 

Chez les Hétéracanthes, la membrane s'applique toujours au côté 
interne de la moitié la plus développée du piquant, et sur l'un, cette 
moitié est à droite, sur le suivant elle est à gauche, et ainsi de suite ; 
il résulte de cette alternance, facile à constater dans les Holocentres 
et les Myripristis en particulier, que les rayons ont leur pointe un 
peu déviée , le premier, l e troisième, le c inquième, etc . , se dirigeant 
dans un sens et les deuxième, quatrième, s ix ième, etc . , dans le sens 
opposé. 

Tel est Fénoncé t rès -sommaire des différences s u r l esque l les 

peut ê t re ba sée , se lon les vues émises par M . Kne r , u n e d iv i 

sion des poissons , d ' ap rès la s t ruc ture des r ayons des nageo i res . 

M. T h . Gill (Catalogue of the fishes of the eastern coast N. 
Amer, from Greenland to Georgia, 1 8 6 1 , pub l i é p a r l ' A c a d . de 
Phi lade lphie) a p r o p o s é u n système de classification qu i , tout 

en se r app rochan t p lu s de celui de i. Mül ler que de tout a u t r e , 

en diffère cependan t d 'une façon assez no tab le . 

Il établit 4 sous-classes divisées en o r d r e s , s o u s - o r d r e s et 

famil les . 

Subclassis I. TELEOSTEI, J. Müll. Ce groupe comprend le plus 
grand nombre des poissons actuels, si l'on y fait entrer les L o p h o -
branches et l es Plectognathes ; il se divise en b ordres : 

Ordo I. TELEOCEPHALI, Gi l l .— Subordo 1. Physoclysti (Bonap.), Gill 
(à vess ie natat. fermée), division qui, sans les Pleuroncctes qu'on ne 
peut point y faire entrer, correspond presque aux Acanthopt. et aux 
Malacopt. jugulaires de Cuvier, et aux Acanthopteri , Anacanthini et 
Pharyngognathi de J. Müller. — Subordo 2 . Heterosamata, Bonap. 
(famille des Hétérosomes de C. Duméril , Zool. analyt., 1 8 0 6 ) . — Sub
ordo 3 . Physostomi (Müll .) , Gill. La modification apportée consiste 
dans la formation du groupe suivant. .— Subordo 4 . Eventoynathi, 

Gill. Ce sont les Cyprinoïdes. Le naturaliste américain attache moins 
d'importance à la réunion des os pharyngiens inférieurs, qui a motivé 
pour J. Müller la création de l'ordre des Pharyngognathes , qu'à la 
conformation et aux dimensions de ces mêmes os chez les Cyprinoïdes 
où ils sont falciformes, presque parallèles aux arcs branchiaux et ar 
més, à la face interne, de la portion recourbée, de dents d'aspect va
riable suivant les genres . C'est le grand déve loppement des mâchoires 
pharyngiennes ou intérieures qu'il a voulu rappeler par le nom dont 
il fait usage (EU, b ien , ëvràç, dedans, YvàOo;, mâchoire) . Il a développé 
les motifs de cette coupe dans une note particulière (Proceed. Acad. 

nat. sc, Philadelphia, 1 8 6 1 , p . 6 ) . 
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Ordo II. APODES, Kaup. M. Gill, à l ' exemple de M. Richardson, 
adopte les restrictions apportées à cet ordre, où il n'admet que les 
Anguil les proprement dites et les Congres, laissant le Gymnote et les 
Apodes qui s'en rapprochent dans l'ordre des Téléocéphalns. 

Ordo III. LEMNISCATI, Kaup. Comprenant uniquement les Leptocé-
phales ou Helmichthydes, dont la véritable place n'est pas encore 
bien déterminée (voy. p . 3 0 0 et 3 0 5 , dans l'analyse des classifications 
de M. Richardson et de M. Canestrini) ; cet ordre est établi ici provi 
soirement. 

Ordo IV. N^EMATOGNATHI, Gill (mâchoires à barbillons). Silures. 
Ordo V. PLFXTOGNATHÏ, CUY. — Ordo VI. LOPHOERANCHII, Cuv. 

Suhclassis II. GANOIDEI (Agassiz), J. MùII. 
Ordo l . HOLOSTEI, J. Mùll. Ganoïdes à squelette osseux. 

Ordo II. PLACOGANOIDEI, Owen, ne comprenant que des espèces fos
s i les , dont la tête et la partie antérieure du corps étaient enfermées 
dans une sorte d'armure ou de cotte de maille solide ; tandis que, sur 
les régions postérieures, il y avait seulement des écailles de formes et 
de dimensions variables. 

Ordo III. CHONDROSTEI, J. Mùll. Ganoïdes à squelette cartilagi
neux. 

Ordo IV. DIPNOI, J. Mùll. Le classement des poissons de ce groupe 
parmi les Ganoïdes est fondé sur certaines analogies remarquables de 
structure avec les Polyptères. Sans affirmer que leur véritable place 
soit dans cette sous-classe, il l es considère comme y étant appelés par 
leurs affinités naturelles. M. Agassiz semble avoir la même opinion. 
Elle devra être examinée plus tard avec tout l e soin qu'elle mérite . 

Subclassis III. ELASMOBRANCHII, Bonap. 
Ordo I. PLAGIOSTOMI, C. Duméril . — Subordo 1 . Squali, Mùll. et 

Henle. — Subordo 2 . lihinœ, G i l l . — S u b o r d o 3 . Priâtes, Gill. — S u b 
ordo A. Raice, Mùll. e t H e n l e . 

Ordo II. HOLOCEPHALI, Bonap. : Chimères. 
Subclassis IV. DERMOPTERI, Rich. Ovven. 

Ordo I. HYPF.ROARTII (Bonap.), Mùll. : Petromyzontoïdes . 

Ordo IL H y r E R O T R E T i (Bonap.), J. Mùll. : Myxinoïdes. 

Ordo III. PHARYNGOBRANCHII, J. Mùll. : Branchiostomes. 

Les ELASMOBRANCHES qui forment la p r e m i è r e sous-classe des 

Poissons c o m p r e n n e n t 2 o r d r e s : 
f. Plagiostomes ou Sélaciens. 

I I . Holocéphales ou Chimères. 
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1. S O U S - C L A S S E . 

ÉLASMOBRANCHES. 
1. OHDRE. 

P L A G I O S T O M E S ou S É L A C I E N S . 

D I S T R I B U T I O N M É T H O D I Q U E 

EN 

SOUS-ORDRES. TRIBUS. FAMILLES. GENRES ET ESPÈCES. 

L ' o r d r e des PLAGIOSTOMES, d ' après la s i tuat ion différente des 
ouver tu res ex ternes des b r a n c h i e s , peu t être divisé en deux 
s o u s - o r d r e s , celui des SQUALES et celui des R A I E S , dont les 
n o m s de PLEUROTRÈMES et d ' H y p o T R È M E S p roposés pa r m o n 

père rappe l l en t le caractère p r inc ipa l (voy. p . 1 9 7 ) . 
La réunion de l ' ext rémité an té r i eu re des nageoi res pectora les 

avec les car t i lages du m u s e a u , et, pa r sui te , la forme géné ra 
l emen t t r è s -è l a rg ie du corps , pu i s la s o u d u r e de la ce in ture 
scapula i re avec la co lonne v e r t é b r a l e , dont la por t ion an té 
r i e u r e r ep ré sen t e u n e tige indiv ise , cons t i tuent un ensemble 
de ca rac tè res p r o p r e s aux Raies ou Hypotrèmes et qu i les d i s 
t inguen t des Squales. 

S O U S - O R D R E I . 

SQUALES (4) ou PLEUROTRÈMES. 

CARACTÈRES. — Plag ios tomes a corps a l longé et confondu 
avec la queue ; à ouver tu res des b ranch ie s la téra les au n o m b r e 
de S , et par except ion de 6 ou 7 ; tantôt m u n i s , tantôt pr ivés 
d ' éven t s ; à ce in ture scapula i re incomplè te , non adhé ren te à la 
colonne ve r t éb ra l e ; à n a g e o i r e s pec tora les non r éun ies en avant 
aux car t i lages de la t ê t e ; a yeux p r e s q u e toujours l a té raux , 
avec ou sans m e m b r a n e nic t i tante , en tourés d 'un r e b o r d cu
tané l ibre s imulan t des sor tes de p a u p i è r e s . 

(1) Dénomination employée par Pline (lib. IX, 24). Rondelet (lib. XIII, 
p. 37.1, cap. I) dit : Rectè vero Galei Squali vocantur quasi squalidi, id est, 
horridè, asperique sunt enim omnes aspcra cute. Le nom de Requin, sou
vent employé « est une corruption du mot latin Requiem, qui désigne de
puis longtemps en Europe la mort ou le repos éternel et qui a dû être sou
vent, pour des passagers effrayés, l'expression de leur consternation, à la 
vue d'un énorme Squale et des victimes déchirées ou englouties par ce 
tyran des mers. » (Lacépède, Hist. Poiss., t. I , p. 173.) 
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Tout récemment, M. Th. Gill (Analylical synopsis of the order of 
Squali and Revision of the nomenclature of the gênera in Annals of 
thelyceum ofnat. hisl. of N.-York, t. VII, 1862 , p . 367*-413) a p r é 
senté un historique très-complet des essais de classification auxquels 
a donné l ieu l'élude des Squales. Il serait donc sans utilité de p r é 
senter ici une analyse des divers arrangements systématiques a u x 
quels l'étude de ces poissons a donné l ieu. 

M. Gill a, l u i - m ê m e , dressé deux tables synoptiques [loc. cit., 
p. 394-397) où la position de la l r e dorsale relativement aux ventrales 
et la présence ou l'absence soit de la 2 e dorsale, soit de l'anale, sont 
prises comme points de départ d'une division en 16 familles. Les diffé
rences les plus notables entre le classement qu'il propose et celui dont 
le tableau de la page ci-contre offre le résumé, sont les suivantes : 
1° l'ordre des Squales y forme 2 sous-ordres : I. Squali, II. Rhinœ 
(Squatines) ; 2° les familles qui portent sur notre tableau les n o s 2 , 4 , 
S, 6 et 7 sont réunies en une seule famille [Galeorhinoidœ) divisée en 
S sous-famil les; 3° les Scyll iens constituent 3 famil les; 4° le Squale 
bouclé y devient le type d'une famille particulière. 

TRIBU I. 

S q u a l e s m u n i s 1° d e d e u x n a g e o i r e s d o r s a l e s , d o n t l a p r e 

m i è r e es t s i t u é e i m m é d i a t e m e n t a u - d e s s u s o u e n arr i ère d e « 

v e n t r a l e s ; 2° d ' u n e a n a l e . 

Elle ne comprend qu'une seule famille parfaitement naturelle ren
fermant, c o m m e MM. Müller et Henle l'ont bien établi, plusieurs 
genres qui sont des divisions du genre Scyllium, mot ivées sur des dif
férences tranchées, entre certains groupes d'espèces. 

Le groupe si nettement circonscrit des Roussettes qui forme une fa
mil le tout-à-fait distincte parmi les Squales, est divisé par M. Gill 
en 3 familles : I. Ginglymostomatoidœ, IL Scylliorhinoidœ, III. Cros-
sorhinoidœ, comprenant 5 sous-famil les : 1. Scylliorhininœ, 2 . Pa-
rascylliince, 3 . Hemiscylliinœ, 4. Chuoscylliinœ, 5. Slegostomatinas, 
auxquelles sont rapportés 12 genres . Dans sa manière d'envisager la 
valeur comparative des caractères, l'auteur attache une importance 
vraiment exagérée à des particularités d'organisation qui, pour la p lu
part, ne constituent, en réalité, que des différences génériques ou spé
cifiques. Comment, par exemple , le caractère secondaire tiré de ce 
que la queue, chez les Gynglimoslomes, est dirigée en haut et p r é 
sente un petit lobe à sa base, suffit-il pour leur faire prendre le 
rang de famille? Comment, encore, le rapprochement de la quatrième 
et de la c inquième ouvertures branchiales just i l ic - t - i l la délimitation 
des Chiloscylles en une sous-famille dist incte? Comment, enfin, trouver 
dans le renflement et l 'élargissement postérieur de la tête du Scyllium 
laticeps, un motif suffisant pour que celte espèce devienne le type 
d'un genre particulier [Cephaloscyllium)'? 
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3 1 2 PLAGIOSTOMES PLEUROTHÈMES OU SQUALES. 

I (1). F A M I L L E UNIQUE. 

S C Y L L I E N S ou R O U S S E T T E S . SCYLLIA ( 2 ) . 

CARACTÈRES. — P r e m i è r e nageoi re dorsa le ne dépassan t pas 
les ven t ra les , s i tuée m ê m e p lu s en a r r i è re chez diverses e spèces ; 
ana le imméd ia t emen t en avant , au -dessous ou en a r r iè re de la 
seconde do r sa l e ; queue sans fossette ni en dessus ni en d e s 
sous , mun ie d 'une nageoi re de forme a l longée , dont le bou t 
est mousse ou a r rond i , po r t an t en dessous , ve r s son extrémité 
t e r m i n a l e , une é c h a n c r u r e , et à lobe inférieur nu l ou à pe ine 
a p p a r e n t ; pas de m e m b r a n e n ic t i t an te ; des éven t s ; den ts à 
po in te m é d i a n e , ayant , de c h a q u e côté , à. sa ba se , u n e , deux 
ou p lus r a r e m e n t qua t re den te lu res moins é levées ; aux coins 
d e la bouche , en haut et en b a s , un cart i lage lab ia l , avec u n 
p l i , qu i n 'es t pas toujours appa ren t à la lèvre s u p é r i e u r e ; n a 
r ines s i tuées près de la b o u c h e , le p lus souvent cont inuées en 
u n sil lon j u s q u ' a u b o r d de la lèvre et p lus ou moins fermées 
pa r un ou deux lobules cu tanés ; de rn iè re des cinq ouver tures 
b r anch i a l e s s i tuée au-dessus de la rac ine des pec tora les ; v a l 
vule de l ' intest in en s p i r a l e ; scutel les cu tanées , à t rois po in tes , 
don t la méd iane est moins acérée su r le dos que su r les flancs ; 
r ég ions supér i eu res ornées de cou leurs assez vives et d e d e s 
s ins pa r t i cu l i e r s . Les Scyl l iens sont ov ipares . (Voy. p . 2 4 S , 
2 4 7 , 2 4 9 et ATLAS , p l . 8 , fig. 1 . ) 

(î) Les chiffres romains placés au-devant des familles indiquent leur 
rang sériai dans le sous-ordre des Squales. 

(2) Du mot Scyllium qui est la forme latine donnée à l'expression grec
que Tà tTKiJJ . ia employée par Aristote et que Gaza a traduite par Canicules : 
d'où la dénomination de Chiens de mer appliquée maintenant, d'une ma
nière générale, et dans le langage habituel, à presque tous les Squales, 
à cause de leurs longues dents et de leurs dangereuses morsures si redoutées 
des gens de mer. Quant à ceux de ces poissons auxquels convient la dési
gnation dont le naturaliste grec a fait usage, nous les trouvons déjà indi
qués dans Belon et dans Rondelet par le nom vulgaire de Roussettes, tiré 
de leur couleur rousse ou jaunâtre. 
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1. SCYLLIUM CANÍCULA, CUV. , R. an., t. I I , p . 3 8 6 ( 1 ) . — La 

grande Roussette ou mieux laR. à petites taches (Small spot
ted dog-fish.), Yar re l l , Rrit. fish., t. I I , p . 470 (2). 

Galeus stellaris major, Bnlon, De aquatilibus, p . 7 3 , et Nat. et Di
versité des Poiss., p . 64, fig. copiée par Gesner, De aquatilibus, l ib . IV, 
p . 613 (edi t , de Francf., 1620). 

Canícula Arislotelis, Rondelet , De piscibus, p . 380 , e t éd i t . franc., 
p . 298, fig. copiée par Gesner, p . 168. 

Catulus minor, Salviani, Aquat. animal, hist., l ib . I, p . 138, tab. 
46, fig. copiée par Aldrovandc, De piscibus, p . 390 (edi t , de 1638) ; 
par Wil lughbey, Hist, pise., 1686, tab. B 4 , fig. 2 , p . 64 , cap. XVII; 
et par Jonston, De pise., p . 2o , t. VIII, fig. 2 , ou Theatr. animal., de 
Ruysch, tab. VIII, fig. 2 , p . 14 . — Catulus minor vulgaris, Ray, 
Synops. pise, p. 22 , sp. 1 3 . 

Galeus capite rostroque brevissimi^, Klein, Hist. nat. piscium pro
movenda^ Missus, III, p . 10 , n° Ji. 

Squalus dorso vario inermi, pinn. venir, concretis, dorsal, caudce 
proximis, Gron. Mus., t. II, p . 44 , n° 199 et Zoophyl., p . 32 , n° 144 . 

Squalus catulus, Brunnich, Ichth. massiliensis, p . 5, n° 11 . 
Spotted shark el Lesser spotted shark, Pennant, Brit. zool.,\. I l l , 

p. 148 et 130, pl. XIX, ed i t . 1812. 
Squalus catulus, 0 . Millier, loot, danicœ prodromus, p . 37 , n° 3 1 4 . 

Grande Roussette, Duhamel , Traité des pêches, 2 e partie, t. I l l , sect. 
IX, p . 304, pl . XXII, fig. I. 

La Roussette, Broussonnet , Hist. Acad, des sc., 1780, p . 650 . 
Squalus catulus, Bloch, Ichth., pl . 1 1 4 ; cop. par Shaw, Gêner.zool., 

t. V, part. II, pl. IBI , p . 3 3 4 ; et dans VEncyclop., p l . VI, fig. 18, p . 7. 
— Sq. canícula et catulus, Linn. , Syst. nat., éd . Gmclin, t. I, p . 1490, 
n o a 8 et 10 , et Fauna suecica, éd. Retzius, p . 305 . 

Sq. ex rufo varius; pinna ani medio inter anum et caudam pinna-
tarn; et Sq. dorso vario; pinnis venir, concretis, Art., Gen. piscium, 
n o s 1 0 et 1 1 , p . 68 et 69, et p . 311 , éd. Walbaum; Syn. p . 97 . 

Sq. catulus, Bl. Schn. , p . 127 , 2 . — ? Sq. stellaris, Id . , p . 127 , 5. 
—Sq. rochier, Lacép. , Hist. Poiss., t. I, p . 233 , pl. X, fig. 1.—Sq. cat. 
Nardo, Prodr. in Giornale di fisica di Brugnatulli, t. X, spec. 16 , et 
¡sis, 1827, p . 476 . — Id., Risso, Ichth. de Nice, p . 29 , n° 6, exclus , 
fœminâ : Pristiurus melanurus; et Sq. caniculus, Id . , Hist. nat. Eur. 

(1) Dans les citations du Règne animal, c'est toujours de fa 2" édition 
qu'il s'agit, à moins qu'il ne soit nécessaire, afin de fixer un droit de prio
rité, de mentionner la première. — Pour l'ouvrage de Yarrell, je renvoie 
à la 3 B édit. publiée par M. Richardson (1859). 

(2) La synonymie des deux espèces principales de nos mers a longtemps 
présenté uue confusion extrême, l'une et l'autre ayant, plus d'une fois, 
reçu la même dénomination. On doit au prince Ch. Bonaparte et à MM. Mill
ier et Henle d'avoir débrouillé cette confusion. 
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mérid., t. III, p . 116, n° 3 . — Galeus catulus et G. caniculus, Rafin., 

Indice ittiolog. sicil., p . 46 , n M 342 et. 344 . 
Sq. catulus, Donovan, Brit. fishes, t. III, pl . 55 . 
Se. canícula, Jïilsson, Prodr. ichth. scandin., p . 113, et Skandin. 

Fauna, Fisk., p . 7 1 1 . —Id. (Scillio gattuoio), Ronap-, Fauna ital., pl. 
1 3 1 , fig. 1; et Catal. melod. pesci E U T . , p . 19 , n° 81 . — Id., Jenyns, 
Manual, brit. vert, anim., p . 495 . 

Se. catulus, F leming, Brit. anim., p . 163 . —Scy l l iorh inus catulus, 

Blainville, Faune franc., p . 69 , pl. 17, fig. 1 . Exacte et comparât, 
avec celle de Se. catulus. — Id., Donovan, Brit. fish., t. 111, pl . LV. — 
Se. canic, Krôyer, Danmarks Fiske, t. III, p . 814, cum fig. — Small 

spotted dog-fish., Yarrell , Bru. fishes, 3 e édit . , t. II, p . 470 (bouche, 
ventrales , dent et œuf). 

Se. canícula, Müll., Henle, Plagiost., p. 6, pl . 7 (tête vue par d e s 
sous et dent). — Id., Gray, Cat. cartilag. fish., p . 29 . — Id., "White, 
Cat. brit. fish., p . 123. — Lesser spotted dog-fish., Jon. Couch, Hist. 

fish. brit. Islands, t. I, p. 14 , pl . 2 . 

CARACTÈRES. — Vent ra les é t roi tes , a b o r d pos té r i eur t rès-

obl ique d 'avant en a r r i è re et de d e h o r s en d e d a n s et, pa r là 

m ê m e , t r i angu l a i r e s ; na r ines beaucoup p lus r app rochées de 

l ' ext rémité du museau que des coins de la b o u c h e , à valvules 

p ro longées j u s q u ' a u b o r d an té r ieur de la bouche et p r e s q u e 

confondues l 'une avec l 'autre sur la l igne m é d i a n e . Taches 

no i res , pet i tes et t r è s - n o m b r e u s e s su r un fond gr is j a u n â t r e . 

Le museau est court; il n'y a pas de plis labiaux supérieurs, l es i n 
férieurs sont assez longs . La t iouche est fortement arquée et les d e n 
telures latérales des dents ne manquent jamai s ; les ventrales sont 
complètement réunies entre el les par leur bord interne chez le mâle . 

Teinte générale d'un gris roussâtre tirant un peu sur le r o u g e ; r é 
g ions supérieures et latérales couvertes de taches brunes ou noires , 
petites, quelquefois entremêlées de taches grises peu v o l u m i n e u s e s ; 
d'un blanc sale, uniforme en dessous . 

La taille ne dépasse guère 0 m . 7 0 à 0 m . 8 0 . 
Habitat. Toutes les mers d'Europe, ainsi qu'on peut le voir dans la 

synonymie , par l'indication des différentes faunes auxquel les elle ap
partient. 

2. SCYLLIUM CATULUS, Cuv. , R. anim., t. I I , p . 3 8 6 . — La petite 
Roussette, ou Chat r o c h i e r , ou m i e u x la R. à grandes taches 
(Largespotted dog-fish), Yar re l l , Brit. fish., t. I I , p . 477 . N 

Galeus stellaris minor, Be lon , Deaquat., p . 7 4 ; etiYaí. et Diversité 

des Poissons, p . 65 . 

Canícula saxatilis, Rondelet , De piscïbus, p . 3 8 3 , et édit. franc., 

p. 300, fig. et descr. copiées par Gesner, De aquatil., l ib. IV, p . 169 

(édit. Francf., 1620) . 
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Calulus major, Salviani, Hist, aquat. animal, hist., l ib . I, p . 138, 
tab. 4 5 , fig. copiée par Àldrovande, De piscibus, p. 390 (edit . 1638) ; 
par Wil lughbey, Hist, pise., 1686, tab. B 4 , fig. 1, p . 62 , cap. XV, et 
par Jonston, De piscibus, p. 25 , t. VIII, fig. 1, ou Thealr. animal. 

de Ruysch. , p . 14 , t. VIII, f ig. 1. — Cat. major vulgaris et Salviani, 
Ray, Synopsis piscium,, p. 22 , spec. 12 . 

Galeus cinereus, Klein, Missus, III, p . 10, n° 5. 
Sq. dorso vario inermi, pinnis ventral, discrelis, dorsal, caudœ 

proximis, Gronovius, Mus. ichth., t. II, p . 45 , n° 200 , et Zoophyl., 

p . 32, n° 145 . 
Sq. canicula, Brunnich, Ichth. massiliensis, p . 4 , n° 10 . — Chatro-

chier ou petite Roussette, Duhamel , Traité des pêches, 2 e partie, t. III, 
sect. IX, p. 304, pl. XXII, fîg. 2 et 3 . — Idem, Broussonnet , Hist. 

Acad, des sc., 4780, p . 651 . — Sq. canicula, La Roussette t igrée, 
Bloch, pl . 112 , copiée par Shavv, Gêner, wol., t. V, part. II, pl . 132 , 
et dans YEncyclop., pl. VI, fîg. 17, p. 6. 

Sq. stellaris, Linn. , Syst. nul., ed. Gmelin, t. I, p . 1491 . 
Sq. cinereus, pinn. ventral, discretis, Artedi, Genera, p . 69 , n° 12 , 

et p. 512 , ed. Walbaum ; Synon. p . 97, n° 12. — Sq. canicula, BL, 

Schn. , p . 126. — Le Squale roussette, Lacép. , Hist. poiss.,t. I, p . 2 2 1 , 
pl. 9, iig. 2 . 

Sq. stellaris, le Rouchier, Risso, Ichth. de Nice, p . 3 1 , et Hist. nul. 

Eur. mérid., t. III, p . 116. — Galeus stellaris, Rafin., Indice ittiolog. 

Sicll., p. 46 , n° 343 .—Sc . stellare (sillio gatto pardo), Bonap. , Fauna 

iconogr., pl. 1 3 1 , fig. 2 , et Cat. pesci Eur., p . 19 , n° 80 .—Sq . stellaris, 

Jenyns , Manual, p . 496 . — Se. stellare, Fleming, Brit. anim., p . 165 . 
Scylliorhinus stellaris, Blainv. , Faune franc., p . 7 1 , pl . 17 , fig. 2 . 
Large spotted dog-fish, Varr., Brit, fishes, t. II, p . 477 (tête vue 

par d e s s o u s ; ventrales, dent). 
Scyllium catulus, MùIL, Henle, Plagiost., p . 9, pl . 7 (tête vue par 

dessous et dent).—Id. , Gray, Cat., p . 30.—Id. , White , Cat. brit. fish., 

p. 124. — Nurse hound, Jon. Couch, Fish. Brit, islands, 1.1, p . 11, pl. 1 . 

CARACTÈRES. — Vent ra les l a rges , à b o r d pos té r ieur p r e s q u e 
horizontal et, pa r là m ê m e , q u a d r a n g u l a i r e s ; museau t o u t - à -
fait mousse ; na r ines p lus r approchées de l ' ext rémité du mu
seau que des coins de la b o u c h e , à valvules non confondues 
sur la l igne m é d i a n e ; sur un fond d 'un b r u n cend ré , des taches 
foncées p lus vo lumineuses q u e celles du Se. canic., les p lu s 
g randes ayant le d iamèt re de l 'œi l . 

Le museau est court; il n'y a pas de plis labiaux supérieurs, l es 
inférieurs sont assez longs . La bouche est faiblement arquée et les 
valvules nasales ne se prolongent pas sur son bord antérieur; les 
dentelures latérales des dents de devant manquent souvent chez l'a
dulte. Les ventrales sont à pe ine réunies entre el les par le bord in
terne chez le mâle . 
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Teinte générale d'un brun cendré plus foncé sur la tête, plus clair 
sur les flancs, parsemée de beaucoup de taches assez espacées , dont 
les plus grandes ont un diamètre égal à celui dp. l'œil, brunes ou d'un 
violet noirâtre; souvent entremêlées d'autres taches d'un gris blan
châtre, moins b ien dél imitées , plus petites et moins nombreuses que 
les précédentes ; d'un blanc sale en dessous. 

La taille peut atteindre l m . 1 5 et au-delà. Cette Roussette a des d i 
mensions , en longueur, plus considérables que celles de la précé
dente ; elle est, en même t e m p s , plus grosse et plus trapue : auss i , 
la dénomination de Petite Roussette est -e l le impropre. 

Habitat. Mers d'Europe, excepté cependant les mers septentrionales. 
Le Muséum, outre les individus de nos côtes, en possède un recueilli 
au cap de B. -Espérance par M. J. Verreaux. 

Par les deux descriptions qui précèdent , il est aisé de constater les 
différences notables qui distinguent ces deux espèces . 11 en est d'au
tres encore tirées de la forme de leurs œufs et de l'époque de la ponte . 
Chez la R. à petites taches [Se. can.), leur enveloppe cornée a une tex
ture moins sol ide et une forme un peu différente. Les filaments de 
leurs extrémités sont plus minces et leur longueur est plus cons idé
rable : ils peuvent atteindre jusqu'à 0 m . S 0 environ. Une figure en a été 
donnée par Yarrell [Br. fishes, 3 e édit . , t. I I , p . 472) , etM. W. Thomp
son (Ann. andMag. nat. hist., 1844, t. XIV, p . 23) a représenté celui 
de l a R . à grandes taches (Se. catulus). C'est à cette dernière espèce 
qu'il faut, se lon toute prohabilité, rapporter l'œuf dessiné par T i l e -
s ius , pl . V, fig. 1 (Ueber die sogenannt. Seemàuse oder hornartigen 
Fischeyer, 1802) . M. Jon. Couch a donné de bons dessins comparatifs 
de l'œuf de ces deux poissons [Huit, fishes Brit. islands, 1861 , t. I, 
p . 13 , Se. cat. et p . 17, Se. can.); on peut y constater les d i s sem
blances que je v iens derappeler . 

L'époque de la ponte et du développement du jeune animal contenu 
dans l'œuf paraît être l'hiver pour la Rouss . à petites taches (Yarrell, 
t. II, p . 472). M. J. Couch, t. I , p . 12 , indique, au contraire, l'été et 
l 'automne, et cependant il a trouvé dans le mil ieu de décembre (p. 13) 
des œufs contenant encore leur embryon, dont l'entier accroisse
ment et la sortie avaient été retardés, à ce qu'il suppose , par le refroi
dissement de la température. Peut-être y a-t- i l deux ou plusieurs 
pontes dans l 'année, non-seulement pour cette Roussette , mais pour 
l'autre. Telle est l 'opinion émise par ce zoologiste dans une réponse 
à des questions que M. W . Thompson lui adressa en 1 8 i 4 par l'entre
mise de Yarrell (Ann. and Magaz. nat. hist., t. XIV, p . 23). 

Il est difficile, au reste, d'arriver à une détermination précise à cet 
égard pour la Roussette à grandes taches, puisqu'on ne la prend que 
très-rarement à l 'époque où les œufs sont encore dans les oviductes : 
d'où l'on pourrait conclure, dit M. Couch (Brit. fishes, t. 1, p . 12), que, 
selon toute probabilité, elle s.'abstient de nourriture pendant la p é 
riode du développement des Ovules, et par conséquent ne se laisse 
point alors attirer par les appâts. 
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D'un autre côté, M. le capitaine Portlock, après avoir supposé qu'il 
y a une double ponte (Ann. and Magaz. nat. hist., 1845, p. 261), a 
émis plus tard l'opinion, d'après des observations nouvel les (Id. p . 
345), que ce poisson ne dépose pas ses œufs à deux époques distinctes, 
mais bien d'une manière continue depuis janvier jusqu'en mai. 

3 . SCYLLIUM MACULATUM, Gray et H a r d w i c k , lllustr. ind. zool., 
t. I , p l . 9 8 , fig. 1. 

Se. maculatum, Richardson, Report ichth. seas China and Japan, 

p. 193. — Id., Müll., Henle, Plagiost., p . 5, pl . 7, pour le m u s e a u . — 
Id., Cantor, Cat. malay. fishes, p . 1373. — Id., Bleeker, Plagiost., 

p. 16, Enumeratio piscium archipel, ind., 1 8 5 9 , p . 2 0 4 , n° 2145 (1). 

CARACTÈRES. — Museau un peu a l longé et effilé; pl i l ab ia l 

infér ieur aussi long que le s u p é r i e u r ; na r ine s éga lemen t d i s 

tantes d u b o u t du m u s e a u et des coins de la b o u c h e , j u s q u ' a u 

b o r d de l aque l le el les s ' é t enden t ; va lvules na sa l e s i n t e r n e s 

bien déve loppées , sans c i r rhus , non confondues p a r l eu r b o r d 

i n t e rne . F o r m e s géné ra l e s assez é lancées . 

Les taches noires étant placées , sur beaucoup de points , autour de 
celles qui sont b lanches , el les représentent de grandes taches oce l lées . 
Tète concolore ou couverte d'un semis de petites taches b r u n e s ; r é 
g ions inférieures d'un blanc bleuâtre. 

Habitat. Mer de l'Archipel indien. Le Muséum a reçu cette espèce 
d'Amboine et de Batavia par les soins de MM. Bleeker et Reynaud. 

4 . SCYLLIUM EDWARDSII, C U V . , fi. anim., t . II, p . 3 8 6 (note), 

d 'après E d w a r d s , Gleanings of nat. hist., t. III, t a b . 2 8 9 : 
Greater Cat-fish. 

Se. Edwardsii, Müller, Henle, Plagiost., p . 4 , pl . 1 . 

CARACTÈRES. — Pl is l ab iaux supé r i eu r s de moi t i é m o i n s 

longs que les in fé r i eu r s ; nar ines t r è s - r app rochées d u con tour 

du museau , s ' é tendant p r e s q u e j u squ ' à la b o u c h e ; va lvu les na

sales in ternes sans c i r r h u s , tout-à-fai t confondues p a r l eu r b o r d 

in terne ( 2 ) . 

(1) Cette Enumeration donne toutes les indications bibliographiques re
latives aux espèces que M. Bleeker a décrites. Elle constitue une sorte de 
table de matières très-détaillée qui permet de recourir aux différents re 
cueils où ce zoologiste a inséré ses nombreux travaux antérieurs à la pu
blication de son grand Atlas irjithyologique de l'Archipel indien. 

(2) La situation de la l r B dorsale, relativement aux ventrales et à l'anale, 
offre des différences individuelles; tantôt elle est juste au mil ieu de l'es
pace qui sépare ces nageoires, tantôt plus antérieure et commence alors 
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3 2 0 PLAG10STOMES P l . E C R O T R È M E S OU SQUALES. 

Teinte générale cVun rouge brunâtre; do larges bandes transver
sales sombres et de nombreux petits points , les uns blanchâtres, les 
autres foncés. 

Taille peu considérable. 
Habitat. Cap de B.-Espér. 

5 . SCYLLIUM BURGEUI , Mûl l . H e n l e , Plag., p . 8 , p l . 2 , et Faune 

du Japon, p. 3 0 1 . 

Halœlurus Bùrgeri, Gill, Analyt. synops. Squal. (Lycœum nat. 

hist., N.-York, 1861 , t. VII, p . 407 et 412 . — Se. Burgeri, B l k r , £ n « -
meralio, p . 204 , n° 2144 . 

CARACTÈRES. — Museau cour t , mais moins mousse que c e 

lui de la Rouss. d'Edwards et bouche p lus a r q u é e ; pl is lab iaux 

supé r i eu r et infér ieur t r è s - c o u r t s ; na r ines un peu p lu s r a p p r o 

chées de l 'extrémité du m u s e a u que des angles de la b o u c h e , 

j u s q u ' a u b o r d de laquel le el les n e s ' é tendent p a s ; valvules na

sales in te rnes cour tes , sans c i r rhus , non confondues pa r l eu r 

b o r d in te rne ; l r e dorsa le si tuée à moit ié a u - d e s s u s de la base 

des vent ra les qu i sont p lu s pet i tes que celles de la R. d'Ed

wards ; la 2 E égale à l a l r e , et jus te en t re l ' ana le et la cauda le . 

Teinte générale d'un j a u n e - b r u n ; des bandes transversales d'un 
hrun-rouge d'inégale largeur et parsemées de petites taches noires, 
dont que lques-unes se voient entre les bandes et sur les nageoires . 

Habitat. Mer du Japon : au Musée de L e y d e , un spéc imen dû à 
Bùrger. 

6 . SCYLLIUM CAPENSE , Smi th . Proceed. zool. Soc., 1 8 3 7 , p . 8 5 . 

Se. cap., Rapp, Manuscr. undcolor. Abbild von capschen Scyllien 

(Mûll. Henle , Plag., p . 11). 

CARACTÈRES. — Pl i s l ab i aux infér ieurs c o u r t s ; na r ine s p lus 

p r è s de l ' ext rémité d u m u s e a u , qui est peu a l longé , que des 

coins de la bouche ; va lvules nasa les tout -à- fa i t s emb lab l e s à 

cel les du Rochier; den te lu re s la té ra les des den ts b ien apparen

t e s ; ven t r a l e s complè tement r éun ies chez le m â l e . 

Système de coloration consistant en de larges bandes transversales, 

avant la terminaison de la base des ventrales. D'après ces dissemblances 
bien évidentes sur des sujets d'âge divers, MM. Milll. et Henle avaient éta
bli (Plag., p. 4) une espèce nouvelle, Se. pictum, qu'ils ont supprimée (p. 
189), un examen ultérieur des échantillons du Muséum leur ayant démon
tré que le caractère qui leur servait de point de départ ne constitue 
qu'une variété d'âge. 
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alternes, d'un brun r.lair et d'un brun plus foncé, parsemées d'un 

très-grand nombre de petites taches b lanches; régions inférieures 

blanchâtres. 
Habitat. Cap de B.-Espér. Deux mâles en ont été rapportés au Mu

séum par Delalande et M. Lamare-Piquot . 
Par la réunion des ventrales et par la forme de ces nageoires , qui 

sont moins larges et plus prolongées en arrière que dans d'autres e s 
pèces , cette Roussette offre quelque ressemblance avec le Se. canicula. 
Elle en diffère cependant par la disposit ion des valvules Basales et 
par son système de coloration. 

7 . SCYLLIUM BIVIUM ( 1 ) , Smith , Governement journ. oftheCape, 
1 nov . 1 8 2 8 et S. Afr. quarterly journ., oct . 1 8 3 1 , n° 5 (2). 

C A R A C T È R E S . — M u s e a u cour t , a r r o n d i ; p l i s l ab iaux supé 

r i eu r s et infér ieurs g r a n d s , égaux en t re e u x ; na r ines b e a u c o u p 

p lus près d u bou t d u m u s e a u que des coins de la bouche qui 

est for tement a r q u é e ; valvules nasa les cour tes , non r éun ies 

en t re elles pa r l eu r b o r d in t e rne , sans p r o l o n g e m e n t ; les d e u x 

dorsa les d e m ê m e s d i m e n s i o n s ; den t s p r o é m i n e n t e s , à d e n t e 

lures la téra les peu manifestes . 

Teinte générale d'un brun jaunâtre, avec de grandes taches d'un 
brun plus foncé formant deux bandes en travers sur le dos et quatre 
sur la queue ; entre ces taches, et spécialement sur les flancs, d'autres 
maculatures semblables , mais plus petites . 

Habitat. Afrique australe (3)? Du spéc imen du Chili au Musée de 
Paris, long de 0 m . S 7 . 

8 . SCYLLIUM AFRICANUM, Cuv. , R. an., t . II, p . 3 8 6 . 

Sq. africanus, Linn. , Syst. nat., ed. Gmelin, 1.1, p . 1-49-A, n° 20 , et 
Dl. Scan.; Syst. posth., p . 129, n° 10 . 

(1) Embarrassé sur le sens de ce mot, qui n'est pas latin, j'ai demandé 
à A. Smith une explication. C'est, me répondit-il, à cause du système da 
coloration consistant en un mélange d'une teinte claire et d'une teinte 
sombre, qu'il a donné cette dénomination. D'ailleurs, ajoutait-il, Bivium 
was the wurd used. 

(2) Ces journaux manquent dans les bibliothèques de Paris; A. Smith 
lui-même ne les possédait point, et comme il n'a pas mentionné l'espèce 
dans ses Illustrations zool. S. Afr., c'est seulement d'après la description 
faite par MM. Müller et Henle, de l'exemplaire unique de sa collection, 
que peut être déterminé un poisson rapporté du Chili par M. Cl. Gay et 
étiqueté de la main de Bibron Se. bivium. Il appartient bien, en effet, à 
l'espèce dont il s'agit. 

(3) Smith m'a écrit qu'il n'avait pas la certitude absolue que ce poisson 
fut africain ; seulement, il lui a été vendu au Cap comme originaire de la 
côte occidentale de l'Afrique du Sud. 
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Le galonné, Broussonnet, Ac. des se, 1780, p . 659, n° 9 . — Id., La-
cépède, Hist. Poiss., t. I, p. 251 . — S q . vittatus (The banded sbark), 
Shaw, Natur. miscell., pl. 3 4 6 . — S e . afric., Griffith, An. kingd.,l.X, 

p. 598, pl . 25 . — Id., Müll. l í en le , Plag., p . 1 2 , pl. 7, museau et dent. 
—Id., Smith, Illustr. zool. S. Afr., p l . 2 5 , fig. 1 (Porodcrma(\) afric., 

Id. , Proc. %ool. soc., 1837 , p . 85) . 

CARACTÈRES. — Pli labia l infér ieur t r è s - c o u r t ; na r ines moins 

p rès des ,coins de la b o u c h e que du bou t d u museau qui est 

cour t e t m o u s s e ; va lvules nasa les peu pro longées , non r éun ies 

sur la l igne m é d i a n e , e t dont le c i r rhus n 'a t te in t pas le b o r d 

an té r ieur de l a b o u c h e ; den te lu re s la téra les des den ts b ien ap

p a r e n t e s ; 2 e dorsa le beaucoup p lus peti te que la l r B . 

Teinte générale brune; bandes longitudinales noires , au nombre 
de cinq, ou de sept par exception, bien marquées; plus claires, chez 
certains sujets, dans le mil ieu que sur leurs bords ; les cinq pr inc i 
pales réunies sur le museau . 

Habitat. Cap de B.-Espér. Delalande en a rapporté plusieurs exem
plaires au Muséum. Le plus grand mesure 0 m . 9 0 . 

9. SCYLLIUM PANTHERUNUM, Smi th , Illustr. zool. S. Afr., p l . 2b , 

fig. 3 (Porodermapanther.,\à.., Proc. zool. Soc, 1837, p . 85). 

Se. leopardinum, Musée de Leyde. — Se. panther., Müll. Henle, 
Plagiost., p . 13 . 

CARACTÈRES. — Pl i labial infér ieur t r è s - c o u r t ; na r ines p lus 

loin d e s coins d e la bouche que de l ' ex t rémi té du m u s e a u , qu i 

e s t a r r o n d i ; va lvules nasa les échanc rées , à c i r rhus p ro longé 

au-de là du b o r d an té r i eu r d e la b o u c h e ; den te lu res la téra les 

d e s den ts b ien a p p a r e n t e s . 

Teinte générale grise ; sur la tète, les régions latérales et les n a 
geoires , de nombreuses petites taches noires ; sur le dos , des taches 
plus grandes, oce l lées , à bord s inueux, de forme et de grandeur v a 
riables, rappelant par leur apparence cel les de la panthère. 

Habitat. Cap de B.-Espér. , d'où le Muséum a reçu 2 exemplaires par 
l e s soins de Delalande. La longueur du plus grand est de 0 m . 7 0 . 

10. SCYLLIUM VAUIEGATUM, Smith , Illustr. zool. S. Afr., p l . 25, 

fig. 2 (Poroderma variegat., I d . , Proc. zool. Soc, 1837, 
p . 85). 

Se. variegatum, Müll. Henle, Plagiost., p . 14 . 

CARACTÈRES. — Museau et pl is des coins de la bouche 

(1) Ilópo;, pore, 8ep|xà, peau , nom qui pourrait convenir à tous les Pla-
giostomes. 
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c o m m e c h e z l e Se. pantkerinum, et e i r r h u s de la v a l v u l e n a 
s a l e d é p a s s a n t é g a l e m e n t l e b o r d a n t é r i e u r d e l a b o u c h e , m a i s 

a c c o m p a g n é , a u c ô t é e x t e r n e d e la v a l v u l e , p a r u n p l i c u t a n é 

s i m u l a n t u n e s o r t e de pe t i t e i r r h u s ; l r e d o r s a l e c o m m e n ç a n t en 

a r r i è r e d u b o r d p o s t é r i e u r d e s v e n t r a l e s , qu i a p l u s d ' o b l i q u i t é 

q u e d a n s l ' e s p è c e p r é c é d e n t e ; a n a l e n ' a y a n t e n h a u t e u r q u e le 

t i ers d e l a l o n g u e u r d e sa p r o p r e b a s e . 

Teinte,générale d'un brun-gris; sur les régions supérieure et la té 
rales , de petites taches noires, nombreuses , irrégulièrement éparses, 
et, de chaque côté, deux stries longitudinales également noires . 

Habitat. Cap. de B.-Espér. Connue seulement à Londres par un uni 
que spécimen qui, de la collection de A. Smith, a pris place main te 
nant au British Muséum (Gray, Catal. Chondropler., p . 32). 

1 1 . SCYLLIUM LATICEPS, A . JJum. M o n o g r . d e s S c v l l i e n s , Revue 

deZool., 1 8 5 3 , p . 8 4 , p l . 3 , fig. 2 ." 

Cephaloscyllium laticeps, Gill, Analyt. Sq. synops. (Lyceum nat. 

hist., N.-York, 1861 , t. VII, p . 408 et 412) . 

CARACTÈRES. — T è t e p l a t e , v o l u m i n e u s e p r o p o r t i o n n e l l e 

m e n t au t r o n c , r e m a r q u a b l e s u r t o u t p a r s o n é l a r g i s s e m e n t en 

a r r i è r e ; m u s e a u t r è s - c o u r t et tout -à - fa i t a r r o n d i ; n a r i n e s b e a u 

c o u p p l u s p r è s d e s o n e x t r é m i t é q u e d e s c o i n s d e la b o u c h e ; 

v e n t r a l e s p e t i t e s et t r i a n g u l a i r e s , à b o r d p o s t é r i e u r t r è s - o b l i 

q u e ; d e s m a c u l a t u r e s i r r é g u l i è r e s , d ' u n b r u n n o i r â t r e , s u r u n 

f o n d b r u n j a u n â t r e . 

Les formes sont lourdes et trapues. L'élargissement de la tête est 
surtout prononcé au niveau des angles de la mâchoire qui sont forte
ment renflés : l 'espace, presque horizontal, qui, sur ce point, sépare 
le bord de la tôte du bord inférieur de l 'œi l , est égal au quart de la 
plus grande largeur, tandis qu'il n'en est généralement que le s ix ième 
environ chez les autres Roussettes où, d'ailleurs, cette région sous-
oculaire est presque verticale. Au-delà, il y a un rétrécissement un 
peu en avant de la première ouverture branchiale. Le hord antérieur 
de la bouche n'est pas atteint par les valvules , dont le prolongement 
cutané est court ; la fente buccale est paraholique et fort grande, et les 
dentelures latérales des dents sont très-apparentes . Les pectorales 
sont grandes, quadrangnlaires, à bord postérieur recti l igne. Les v e n 
trales ne sont pas réunies chez le mâle au-dessus des appendices g é 
nitaux. La première dorsale, à bord postérieur droit , commence 
au-dessus du milieu de leur base ; la seconde , plus petite, est s ituée 
juste au-dessus de l'anale, qui a moins de hauteur que le lobe i n f é 
rieur de la caudale. 
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Habitat. Australie. Spécimen unique , d", TYPE rapporté au Muséum 

par M. J. Verreaux, et long de 0 m . 7 0 . 

1 2 . Se . ACANTHONOTUM ( 1 ) , d e F i l ipp i (Rev. zool., 1 8 5 3 , p . 1 6 9 

et 2 8 6 et Mem. Acad. Torino, sér . 2 , 1 8 5 9 , t . XVII I , p . 1 9 3 , 

p l . sans n°, fig. 2 et t i rage à pa r t , 1 8 5 7 , p . 9 , fig. 2 ) . 

CARACTÈRES. — Une doub le rangée d 'ép ines sur le d o s . 

Un de ces a igui l lons , figuré i so lément , a u n e pointe m é d i a n e 
s 'élevant a u - d e s s u s de deux p ro longemen t s ho r i zon taux , cour ts 
et mousses ; il est a d h é r e n t à la peau pa r sa b a s e qui est 
po in tue . 

Cette espèce a été vue seulement à l'état fœtal par M. de Fil ippi, à 
qui M. Denegrí fils, naturaliste-préparateur à Gènes, a dit avoir o h -
servé , sur le marché de cette vi l le , une Roussette adulte présentant le 
m ê m e caractère essentiel que le fœtus. 

II. GENRE P R I S T I U R E , PRISTIURUS (2), Ch. Bonap . 

CARACTÈRES. — Sur le b o r d supé r i eu r de la nageo i re c a u 

da le , dans la p remiè re moi t ié de sa l o n g u e u r , u n e peti te ca rène 
suppor t an t u n e doub le r angée d 'écai l lés beaucoup p lus g r a n d e s 
que les scutel les env i ronnan tes , de forme t r i angu la i r e , à s o m 
met t r è s -acé ré , d i r igées ob l iquemen t en a r r i è re et en deho r s , 
po r t an t , au b o r d in te rne de l eu r b a s e , u n e pet i te d e n t e l u r e ; 
en t re ces deux r a n g é e s , se t rouven t des scute l les p lus pe t i tes , 
à t rois po in tes très-fines, don t la m é d i a n e dépasse en l ongueu r 
l es la téra les (Voy. ATLAS , p l . 6 , fig. 1 0 ) ; scutel les du dos tou t -

à-fait s emblab les à celles des r angées du mi l ieu de cette sor te 
de scie , mais mo ins v o l u m i n e u s e s ; m u s e a u a l longé ; na r ines 
p r e s q u e éga lemen t d is tan tes de son ex t rémi té et des coins de 
la b o u c h e , à va lvule nasa le cou r t e , sans c i r r h u s ; évents pet i ts , 
tout-à-fai t d e r r i è r e les yeux . 

Œufs arrondis à l'une des extrémités, munis à l'autre de deux p e 
tits prolongements semblables aux cornes des œufs de raie; pas de 
filaments de suspension (Ascanio, Icones, p l . XXVIII, et Yarrell, 
3 e édi t . , t. II, fig. d e l à p. 481) . 

(1) "AXUVOTI, épine, et vfii™;, dos. 

(2) Üpío-Tic, scie, ou Ttpio-roç , dentelé, et oOfà, queue, à cause des'petites 
épines de la nageoire caudale. Cette dénomination remplace celle dsPris-
iidurus proposée également par le prince ( Selachorum tabula analytica, 
p . 11, in : Mém. Soc. hist. nat., Neuchàtel, t. II, 1839). 
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1 . PRISTIURUS MELANOSTOMUS, B o n a p . , Faun. ital., fig. et Cat. 
metod. pesci Europ., p . 1 9 , n° 7 8 . 

? Haae Giaele, Strôm, Phys. og œconom. beskrivelse over fogderiet 

Sondmôr, e tc . , Sorôe, 1762, I, p. 283 . — Se. calulus, Gunner, Der 

Drontheim. Gesellsch. Sehrift. Ak. Dans., Copenh. 1765, t. II , p . 216 , 
pl. 1 et 2 . — Rodhaae, Ascanius, Icônes, tab. 38 (variété à anale et à 
caudale rouges) représentée avec un œuf. — Galeus melastomus, 

Rafin., Caratteri, e tc . , p . 13 , spec. 32 , et Indice, e tc . , p . 46 , n° 346 . 
— Sq. prionurus, Otto, Conspect. , p . 5 . — Se. Artedi, Risso, Eist. 

nal., t. III, p . 117, pl . 3 , fig. 5, et s ignalé par lui , dès 1813 , dans un 

Mém. à l ' Ins t . , mais en 1810, Ichth. de Nice, p . 29 , décrit comme 9 
du Sq. catulus.—Sq.annulatus, Nilsson, Vrodr. Ichth. Scand., p . 114, 
et Se. annulât., Id . , Skandin. Fauna, Fisk., p . 713 . — Scylliorhinus 

Delarochianus, et Se. melastomus, Blainv., Faune franc., p . 74 et 75 , 
sp. 10 et 1 1 . — Prist. melan., Milll. Henle, Plagiost., p . 15 , pl . 7, 
museau et dent. — ld., Yarrell, Brit. fishes, p. 479 . — l d . , Hamilton, 
Brit. fish., part. II, p . 302 , pl . 23 . — ld., Jon. Couch, Hist. fish. brit. 

islands, 1.1, p . 18, pl. III .—Se. melastomum, Krôyer, Danmark's Fiske, 

t. III, p . 832 , fig. — ? Se. Gunneri (Cuv.), Bonap. , Cat. pesci Fur., 

p . 19, n° 79 . 

CARACTÈRES. — Pl is lab iaux t rès -cour t s , égaux en haut et en 

bas ; den ts à une ou deux den te lu res de chaque côté de la pointe 

m é d i a n e ; dorsa les s emblab le s ; ana le égale en longueur à la 

d i s tance qui la sépare des ven t ra les et se p ro longean t p re sque 

j u s q u ' à l 'o r ig ine de la cauda le . 

Teinte générale d'un brun grisâtre, avec de grandes taches ob lon-
g u e s p l u s foncées, cerclées de b lanc; bouche constamment d'un bleu 
noirâtre en dedans . (Μέλας, noir, στάμα, bouche.) — 0 m . 6O ou 0 m . 7 0 . 

Habitat. Mers d'Europe, Méditerranée (Océan, mers du Nord). 

I I I . GENRE HÉMISGYLLE, HEMISCYLLIUM ( 1 ) , 

Mull . , Hen l e . 

CARACTÈRES. — Les deux dorsa les à peu p rès égales entre 

el les, tout-à-fai t en a r r i è re des vent ra les qu i , de m ê m e que les 

pec tora les , sont peu déve loppées et ont l eu r s angles a r r o n d i s ; 

évents au-dessous d e l à moit ié pos té r ieure des y e u x ; museau 

cour t ; bouche p r e s q u e t r ansversa le , fort r app rochée de son 

extrémité et dont le b o r d an té r i eu r , au n iveau des na r ines , est 

confondu avec e l l e s ; valvules nasa les ne se r éun i s san t pas sur 

la l igne m é d i a n e ; den t s à t rois po in t e s ; formes é lancées . 

(1) Ή μ ι σ υ ς , demi, et Scyllium. 
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La position des évents , la forme et la situation de la bouche , ainsi 

que la continuité des narines avec sa cavité constituent les caractères 

essentiels de ce genre . — Il renferme trois espèces . 

Tableau de la division du genre Hemiscyllium en 3 espèces. 

ovalaire, unique . . 1. oculatum. 

circulaire et 2 plus 
petites 2 . trispeculare. 

ollier noir à points 
blancs 3. variolatum. 

1. HEMISCYLLIUM OCULATUM, Mùll . Hen le , Plagiost., p . 1 6 . 
Squalus oculatus, B a n k s , fig. m a n u s c r . 

L'GEillé, Broussonn. , Ac. des se., 1780, p . 660, n° 10 . — Sq. ocel-

latus, Linn. , Syst. nat., ed . Gmcl. , 1.1, p . 1494, n° 2 1 . — I d . , Lacép. , 

hist. Poiss., t. I, p . 2 3 3 . — Id., Shaw, Natur. mise, pl. 1 6 1 . — Se. 

ocellatum, B ly th , Journ. asiat. Soc. Bengal, 1 8 4 7 , t. XVI, part. II , 

p . 726 , pl . XXV bis, fig. 2 . 

CARACTÈRES. — Seconde dorsa le t r è s - an t é r i eu re à l ' ana le , 

dont elle est séparée par u n interval le égal environ à deux fois 
la l o n g u e u r de sa p r o p r e b a s e ; anale t rès - rapprochée de la 
c a u d a l e ; b o r d pos té r i eu r des dorsa les un peu é c h a n c r é ; s c u -
tel les angu la i r e s à l eu r b o r d pos té r i eur qu i se r éun i t , en for
m a n t de chaque côté un ang le , avec les b o r d s de la par t ie l ibre : 
celle-ci r ep ré sen t e u n t r i ang le à sommet p e u a c é r é ; de r r i è r e 
la rac ine de chaque pec to ra le , une tache e l l ip t ique , à g r a n d 
d iamèt re long i tud ina l , d 'un b r u n - n o i r , en tourée d 'un cercle 
b l anchâ t r e qu i , p e n d a n t la vie , est b l e u ; sur le dos et sur les 
nageo i res , des taches foncées i r r égu l i è re s . 

Teinte générale d'un gris jaunâtre tirant sur le brun en d e s s u s ; 
avec une apparence de bandes transversales plus foncées. 

Taille. Le type de Broussonnet était long de 0 m . 8 0 environ. 
Habitat. Australie. Le Muséum possède un individu donné par 

Banks à Broussonnet , et qui provient, par voie d'échange, de la Faculté 
de médecine de Montpellier. Il est plus petit que le type. 

2 . HEMISCYLLIUM TRISPECULARE , R i c h a r d s o n , Zool. voyage 

Erebus and Terror, p i sces , p . 4 3 , p l . 2 8 , 1 8 4 5 , et Icônes 
piscium, p . 5 , p l . 1 , fig. 2 , 1 8 4 3 . 

CARACTÈRES. — Pos i t ion relat ive des nageoi res â peu p rès 

semblab le à ce qu i se voit chez l'H. oculatum, ma is toutes p r o -

Entre l ' a n a l e ^ ^ 0 ^
 d f ™ H 

et la cau
dale , dis
tance. . . 

les pectorales, tachej 

^considérable, demi-c 
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SCYI.MENS. GENRE HEMISCYI.LIUM, 1 , 2 , 3 . 3 2 7 

por t ionne l lement un peu plus é lo ignées de l ' ex t rémi té du m u 

seau ; scutel les a r rond i e s à l eur b o r d pos té r ieur , ainsi qu ' à 

l eu r s angles l a t é r a u x , et t r i ca rénées . 

Teinte générale jaunâtre ; sur toute la longueur du corps, 12 à 14 
bandes transversales brunes , la première correspondant aux p e c t o 
rales et la seconde aux ventrales ; régions supérieure et latérales p a r 
semées d'un grand nombre de petites taches foncées , réunies par 
groupes de trois ou quatre ; derrière la base de chaque pectorale, une 
grande tache noire parfaitement circulaire, entourée d'un cercle blan
châtre, auprès de laquelle on en voit deux autres plus petites en demi-
cercle. 

Taille. Le plus grand des deux types de M. Richardson mesurait 
22 pouces angl. (Om .SS). 

Habitat. Australie. Inconnu au Musée de Paris. 

3 . HEMISCYLLIUM VARIOI.ATUM, A. D u m . , Monogr. des Scylliens, 
Rev . de Zool . , 1 8 5 3 , p . 1 2 1 , p l . 3 , fig. 1 . 

Parascyllium variai., Gill, Analyt. synops. Squali (Lyceum nul. 
hist., N.-York, 1861 , t. VII, p . 408 et 412 , de ™ρά, auprès , σχύλιαν. 

CARACTÈRES. — Seconde dorsa le commençan t au -dessus d e 

la fin de la base de l ' ana le , qu i est b ien p lus an t é r i eu re , et, 

p a r conséquen t , beaucoup p lus éloignée d e l à caudale que d a n s 

les deux espèces p r é c é d e n t e s ; évents t r è s - p e t i t s ; scutel les 

t r i angu la i res , p lus pet i tes que celles de YH. oculatum et à 

pointe méd iane p lus a c é r é e ; mais tous les au t re s carac tè res 

du g e n r e , formes éga lement é lancées . 

Teinte générale d'un brun jaunâtre ; depuis les yeux jusqu'à la r a 
cine des pectorales, une large bande transversale, d'un brun noirâtre, 
occupant les régions supérieure et latérales du tronc, et semée d'un 
très-grand nombre de petites taches blanches plus grandes et un peu 
plus espacées sur les côtés qu'au mil ieu ; sur tout le reste du corps, 
de nombreuses taches blanches de grandeur inégale et disposées de 
manière à former, par leur réunion, de chaque côté, six arcs de cercle 
à convexité supérieure; sur l'extrémité de toutes l es nageoires , deux 
taches d'un brun foncé, et une autre semblable à la base de chacune 
d'elles; sur la moitié postérieure de la l igne médiane du dos , q u e l 
ques taches également noires . 

Taille. L'individu unique , TYPE, mesure 0 m . 3 6 . 

Habitat. Australie ; donné au Muséum par M. le capitaine Bertille. 
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328 P L A G I 0 S T 0 M E S P L E U R O T R É M E S OU SQUALES. 

IV. GENRE CHILOSCYLLE, CHILOSCYLLIUM (1), 

Miill . , Hen le . 

CARACTÈRES. — Large repl i cu tané formant , au-devant de 
la mâchoi re in fé r ieure , une sor te de lèvre s épa rée de la peau 

• d e la région sous-maxi l la i re pa r un sil lon t ransversa l , qui ré 
sul te de la r éun ion , sur la l igne m é d i a n e , des plis l ab iaux infé
r i e u r s ; museau m o u s s e ; valvules nasa les in t e rnes non confon
d u e s l 'une avec l ' au t re , po r t an t chacune un c i r r h u s ; u n e peti te 
va lvu le externe sous forme de b r i d e a t te ignant le pli labial su

p é r i e u r ; n a r i n e s fendues j u s q u ' à la bouche qu i est p e u a rquée 
et mun ie de den ts à une ou deux den t e lu r e s de chaque côté ; 
évents pe t i t s , s i tués en a r r i è re et un peu a u - d e s s o u s des yeux , 
et p o r t a n t , le p lu s souvent , à leur b o r d pos t é r i eu r , un petit 
t u b e r c u l e p r o é m i n e n t ; cauda le faisant, en q u e l q u e sor te , sui te 
à l ' ana le , dont elle n 'es t séparée que pa r u n e pet i te é c h a n c r u r e ; 
qua t r i ème et c inqu ième ouver tu res b ranch ia l e s p r e s q u e con
fondues l 'une avec l ' au t re . 

Tableau de la division du genre Chiloscyllium en 6 espaces. 

mon tubercu-fderrière les ven-îseulement. . 1 . plagiosum. 
§ • - « 1 leuse ; 1">) traies (2); sur leiet points na-

S a S \ dorsalecom-j dos, des bandes: crés 2. margarififerum. 
(S S - o / mençant [au-dessus; dos fascié ou uni-
i . S B œ ] colore et ponctué 3. punctatum. 

° " O r t , , , , (taches lenticulaires 4. luberculatum. 
' ·" S 'tuberculeuse; sur le mu-| 

seau, des jlignes flexueuses . 5. phymatodes. 

Ipresque au bout d'un museau très-court 6. malaianum. 

1. CHILOSCYLLIUM PLAGIOSUM, Miill. H e n l e , Plag., p . 1 7 . 

Ch. plagiosum, Richards . , Report China, p. 1 9 4 . — I d . , Cantor, Cal. 

Malay. fishes, p . 1374. — Id., Blkr, Plag., p . 17, et Enumeratio, 

p. 204 , n° 2149. — Orectolobus ornalum, Bonap. , Selach. lab., p. 11 . 

JEUNE AGF. : Bokee Sorrah, Russel l , Fish. Corom., p. 10 , pl . 1 6 . — 

(1) XEÏ>OÇ, lèvre, et tmOiiov, à cause du caractère essentiel fourni par le 
pli labial inférieur. Crée en 1837, ce nom a la priorité sur celui de Orecto
lobus (àpExTÔç, allongé, >oB6;), proposé en 1839 par le prince Ch. Bona
parte (Selach. tab. analyt. in : Mém. Soc. se. nnt. Neuchatel, t. I I ) . 

(2) C'est-à-dire derrière la base des ventrales. — Voyez à la fin de l'his
toire du genre Chiloscyllium, ce qui concerne les espèces Ch. Hasselti, 
Blkr, et Ch. obscurum, Gray. 
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Se. plagiosum, Bennett, Life of Raffles, p . 6 9 4 . —Se . ornatum, Cray, 

Hardw., Illustr., t. I, pl. 98, fig. 2. 

ADULTE : Ra Sorrah, Russell , p . 1 0 . 

CARACTÈRES. — P r e m i è r e dorsa le commençan t i m m é d i a t e 

ment en a r r i è re de la base des ven t ra les et séparée de la s e 
conde pa r un interval le égal a la longueur de sa p rop re b a s e ; 
d is tance entre l 'anale et la seconde dorsa le égale à la longueur 
de la base do cette de rn iè re ; pec tora les a l longées et tout-à-fait 
a r rond ies a leur b o r d pos t é r i eu r ; c i r rhus des valvules nasa les 
s 'é tendant j u s q u ' à la mâcho i re s u p é r i e u r e ; ca rène dorsa le non 
tube rcu l euse . 

Le système de coloration, suivant les remarques de M. Cantor, varie 
avec l'âge et ne peut pas être décrit comme offrant des variétés c o n s 
tantes. 

L'animal adulte vu par Russell , est inconnu au Musée de Paris : il 

est d 'un gris jaunâtre ou cendré uniforme. 

On n'y possède pas non plus de nouveaux-nés ou de très-jeunes 

individus, qui sont te l lement couverts de bandes transversales noires, 
que la teinte générale, beaucoup plus claire, forme, e l le-même : 1° des 
bandes étroites, parcourues chacune par une l igne brune, et 2° sur 
les flancs et sur les nageoires , d e s taches rondes à point central brun. 

Sur des individus moins jeunes de nos col lect ions , se remarquent 
les particularités suivantes : Teinte générale d'un gris cendré ou I s a 

bel le , avec 11-13 bandes transversales d'un brun noirâtre, larges sur 
le dos et plus étroites sur les flancs, à bords plus sombres et p o n c 
tués de no ir ; sur les nageoires , des taches claires et foncées. 

Habitat. La mer des Indes . 

2. CHILOSCYLLIUM MARGARITIFERUM , Blkr , Journ. néerland. de 

Zool., pub l i é pa r la soc . roy. d e zool . , Amst . , 1 8 6 3 , t. I , 
l ivr . 1 0 , p . 2 4 3 ( 2 E Notice sur la faune ich th . de l ' î le d 'Obi , 
l ' une des Moluques ) . 

CARACTÈRES. — Museau ob tus , don t la l igne an té r ieure a r 
rond i e est c o m m e t ronquée ; p r emiè re dorsale- commençan t im
m é d i a t e m e n t en a r r i è re de la base des ven t ra les et séparée de 
la seconde p a r u n in terval le un peu p lus cons idérab le que la 
l ongueu r de sa p r o p r e b a s e ; d i s tance entre l ' ana le et la seconde 
dor sa le un peu m o i n d r e que la l ongueu r de la base de celte 
d e r n i è r e ; pec tora les pas beaucoup p lus longues que larges , ob -
tusémen t a r r o n d i e s , à bo rd pos té r i eu r for tement convexe; c i r rhus 
des valvules nasa les s ' é tendant un peu au-de là de leur b o r d ; 
ca rène dorsa le non t u b e r c u l e u s e ; po in tes la téra les des den t s 
p r e s q u e nu l l e s . 
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Teinte generale brune ; dix bandes transversales noirâtres, dont 

les quatre premières sont au-devant de la première dorsale et trois 

derrière la seconde; sur le tronc et les nageoires , des gouttelettes na

crées assez nombreuses . 

Habitat. L'espèce n'a encore été vue que sur les côtes de l'île d'Obi. 

Le spécimen TYPE était un jeune mâle de 0 m . 2 6 . 

3 . CHTLOSCYLLIUM PUNCTATUM, Mül l . Hen le , Plag., p . 18 , p l . 3 . 

Scyllium punctatum, Kuhl et Van-Ilasselt. — Ch. yriseum, Müll., 
Henle, Plagiost., p . 19, pl. 4 . — C h . punct., Blkr, Plag., p . 22 , et Enu~ 

meratio, p . 204, n° 2150. 

CARACTÈRES. — Tiers an t é r i eu r de la b a s e de la p r e m i è r e 

dorsa le si tué a u - d e s s u s de la base des ven t ra les et cette p r e 
mière dorsa le séparée de la seconde pa r u n in terval le u n peu 
plus cons idérab le que la l ongueu r de sa p r o p r e b a s e ; d i s tance 
en t re l ' anale et la seconde dorsa le m o i n d r e que la l o n g u e u r 
de la base de cette d e r n i è r e ; pectora les p r e s q u e q u a d r a n g u l a i -
r e s , à angle externe a pe ine a r r o n d i . 

MM. Müller et Henle ont décrit, comme appartenant à une espèce 
distincte, des Chiloscylles rapportés de la mer des Indes au Musée de 
Paris par Polyd. Roux, MM. Dussumier et Bélanger, et qui, au lieu de 
porter des bandes transversales sur le dos et des points , ont une teinte 
d'un gris rougeàtre uniforme. C'est leur Ch. griseum, Plag., p. 1 9 , p l . 4 . 
Cette figure faite d'après un dessin de Kuhl et Van-Hasselt, est tout-
à-fait inexacte, en ce qu'on y voit l'anale commencer au-dessous du 
tiers postérieur dn la hase do la 2 e dorsale. Outre le caractère tiré de 
la coloration, la distinction spécifique est fondée sur la position de 
l'anale qui, contrairement à ce qu'on voit chez le Ch. punctatum, o c 
cuperait une posit ion plus é lo ignée de la seconde dorsale dont elle 
serait séparée par un intervalle égal à la longueur de la base de cette 
dernière. Or, cette situation n'est pas constante, car, si chez deux de 
nos individus , cet intervalle, il est vrai, a l 'étendue que je v iens d'in
diquer, sur quatre autres, il est un peu moins considérable. Tous ces 
Chiloscylles ont, d'ailleurs, entre eux les plus grands rapports. 

Je considère donc, avec M. Bleekcr, cette espèce comme offrant 
deux variétés : 

l r e variété (Ch. punctatum) : Couleur générale d'un gris brunâtre 
un peu clair, sur lequel se détachent, en dessus , huit ou neuf larges 
bandes transversales, d'une teinte plus sombre. Outre ces bandes , il 
y a de petits points foncés, b ien vis ibles , à ce qu'il parait, sur le 
spéc imen du Musée de Leyde, type du Se. punctatum, Kuhl et Van-
Hasselt, mais à peine apparents sur ceux de nos col lect ions. 

2 e variété (Ch. griseum) : Teinte générale d'un gris rougeàtre u n i 
forme ou même d'un rouge foncé, se lon l' indication de Dussumier, 
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pour trois individus donnés par lui . M. Blecker dit avoir vu des points 
sur des individus sans bandes . La pl . & (Ch. gris.) de Miill. et Henle 
(Plag.) en montre un certain nombre . 

Habitat. Mer des Indes; mer de Chine. Le plus l o n g a O m . S 7 . 

4 . CHILOSCYLUUM TUBERCULATUM, Mai l . I l en le , Plag., p . 19 . 

Le Squale dentelé, Lacép.^ Hist. Poiss., t. I, p . 281 , pl . XI,f ig. 1 . — 
Sq. luberculatus, El. Schn. Syst. posth., p . 137. — Ch. tubercul., 
Blkr, Plag., p . 2 0 , et Enumeratio, p . 20ΰ , n° 2 1 5 1 . — Synchismus 
tubercul., Gill, Analyt. synops. Squali (Ann. Lyceum nat. hist., N. 
York, 1 8 6 1 , t. V i l ) , p . 408 et Ί13 (<JÙV, avec, σχισμός, l'ente : l'entes 
réunies) . 

CARACTÈRES. — Sur la l igne méd iane du dos , depu i s la tête 

j u s q u ' à la p remiè re do r sa l e , et, en t re celle-ci et la seconde , 

une ca rène sa i l lante formée par u n e série de tube rcu les r éun i s 

en g roupes qui sont s épa rés pa r de pet i ts in terva l les , de sor te 

qu 'e l le semble den t e l ée ; pa ra l l è l emen t à cette c a r è n e , et de 

chaque côté, une l igne sa i l lante , mais composée de tubercu les 

p lus pe t i t s , é t endue depu i s la tête j u s q u ' a u niveau de la s e 

conde dorsa le , et peu appa ren te chez les j e u n e s su je ts ; p e c t o 

ra les et ven t ra les b e a u c o u p p lus longues que la rges . 

Teinte générale d'un gris brunâtre, avec des taches lenticulaires d'un 
rouge-brun, sur le dos , les flancs, les dorsales et la face supérieure 
des nageoires paires . 

Habitat. Cap d e B . - E s p é r . ; mer des Indes (Blkr); mer de Chine (Ri-
chardson). Un échanti l lon unique au Musée de Paris (jeune ci") TYPE 
du Sq. dentelé de Laeép. , long de 0 m . 3 O , sans indication d'origine. 

S. CHILOSCYLUUM PHYMATODES, B leeker , Plagiost., p . 2 1 , e t 

Enumeratio, p . 204, n° 2148 . 

CARACTÈRES. — Carène t ube rcu l euse du dos semblab le k 

celle du Ch. tub.; t e in te généra le d 'un gr is b r u n â t r e , avec d e s 

taches len t icu la i res d 'un r o u g e - b r u n en d e s s u s , d isposées d e 

man iè re k s imule r des b a n d e s t r a n s v e r s a l e s ; sur le m u s e a u , 

des b a n d e s f lexueuses no i râ t r e s , ré t iculées . 

Je borne à ces s imples indications la diagnose de cette espèce ; ne 

la connaissant pas , et n'ayant pas d'individu adulte de l 'espèce p r é 
cédente , je me trouve dans l ' impossibil ité d'établir une comparaison ; 
mais je dois ajouter cependant que, outre la différence résultant de la 

présence d'un réseau de l ignes noires sur le museau, le Ch. phyma

todes se dist ingue du£h. tubere., auquel il ressemble d'ailleurs beau
coup, comme le fait observer le naturaliste ho l landais , par les η a-
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geoires ventrales aussi larges que longues et obtusément échancrées; 

par la dorsale plus échanerée encore, et par la brièveté comparative 

du lobe inférieur de la caudale .— Habitat. Mer des Indes (Samarang). 

6 . CHILOSCYLHUM MALAIAKUM, Miill. Hen le , Plagiost., p . 2 0 . 

Scyllium malaisianum, Lesson, Voy. aut. du monde, Expéd. Du-
perrey, Zool., t. II, l r e partie, p. 94 , pt. VI, et Iconogr. R. anim., 

Cuv., pl . 68, fig. 1 . — Scyllium Freycineti, Quoy et Gaim., Voy. aut. 

du monde, Expédit. Freycinet, Zool., p. 192. — Ch. malayan., Blkr, 
Enumeratio, p . 204 , et Ichlh. Batjan (p. 18, tir. à part), sous le nom 
de Hemisc. malayan. 

CARACTÈRES. — Bouche p r e s q u e au b o u t d 'un m u s e a u t r è s -
c o u r t ; angle pos té r i eur des deux dorsa les p ro longé et po in tu . 

Le système de coloration est très-analogue à celui du Scyllium ca-

tulus, comme M. Lesson le fait observer, mais il y a de plus , et la 
planche de ce zoologiste le montre b ien , de larges bandes transver
sales en dessus, plus foncées que le reste du corps et sur lesquel les 
se voient également des taches noirâtres, de forme et de dimensions 
variables, qui manquent seulement aux régions inférieures. 

Habitat. Ile Waïgiou (Océanie). Cette espèce est connue seulement 
par trois individus que Lesson et Garnot et MM. Quoy et Gaimard, ont 
rapportés au Musée de Paris, et qui sont les TYPES l'un, le plus grand, 
l ong de l m . 0 8 , du Se. malais., Lesson; et les deux autres beaucoup 
plus petits , mais tout-à-fait semblables au précédent, du Se. Freycin., 

Quoy, Gaim. 

— M. Blceker [Plag., p . 19) décrit sous le nom de Ch. Hasselti, une 
espèce vois ine du Ch. punctatum dont elle diffère, dit- i l , par le v o 
lume plus considérable et la largeur plus marquée de la tête, par la 
présence d'une dentelure latérale de chaque côté de la base des dents, 
et par une carène médiane du dos . Or, chez tous les exemplaires du 
Ch. punctatum et de sa variété [Ch. griseum), que renferment les 
collections du Musée de Paris, il y a, comme chez le Ch. Hass., si ce 
n'est chez deux de ces individus , une carène dorsale plus ou moins 
apparente, et leurs dents ont une dentelure latérale de chaque côté do 
la pointe méd iane ; mais chez tous, sans except ion, la longueur de la 
tête est contenue 7 fois 1/2 ou 8 fois dans la longueur du corps, et non 
pas de 6 fois 1/3 à 6 fois 1/2, comme cela devrait être, selon la d ia-
gnose de M. Blceker, chez les deux Roussettes que je viens de signaler 
si e l les appartenaient à l 'espèce dite Ch. Hasselti. Bans l'incertitude 
où je reste sur les véritables caractères de cette dernière, je n'ai pas 
pu la faire figurer sur le tableau synoptique. 

— J'éprouve le m ê m e embarras pour le Ch. obscurum, Gray, de 
l'archipel d e s M o l u q u e s , inscrit p . 35 (List of fish [chondropt.] Brit. 

Mus., 1851), mais que je ne trouve décrit nul le part. 
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V . GENRE GINGLYMOSTOME, GINGLYMOSTOMA (1), 
Miill . , Hen le . 

CARACTÈRES. — Un si l lon profond dess inan t ne t t ement les 

plis des coins de la bouche en supér i eu r s et en infér ieurs ; et, 
à l 'extrémité in te rne de ceux-c i , un sillon pe rpend icu la i r e p lus 
ou moins p rononcé les séparan t du res te du t égumen t de la r é 
gion sous-maxi l la i re , d e sor te que les plis lab iaux, en raison 
de la profondeur des s i l lons , ont l ' appa rence de cha rn i è r e s ; 
museau m o u s s e ; na r ine s al lant j u s q u ' à la bouche qui est con
vexe et au-devant de laquel le passe un long c i r rhus d é p e n d a n t 
de la valvule nasa le i n t e r n e ; dents t r è s - n o m b r e u s e s , formant 

j u s q u ' à dix r angées , mun ie s de deux à qua t re pet i tes pointes 
de chaque côté de la m é d i a n e , qui est la p lus longue , ou r e 
p résen tan t , à l eur b o r d l ib re , un segment de cercle den t e l é ; 
évents pet i ts ( 2 ) , ouver ts d i rec tement der r iè re les y e u x ; 
p remiè re dorsa le au-dessus des ven t ra les , et la seconde située 
en par t ie au-devan t de l ' ana le et en par t ie sur le c o m m e n c e 
men t de cette de rn iè re ; cauda le égale ou p r e s q u e égale au t iers 
de la l o n g u e u r tota le , et, pa r conséquen t , moins pro longée que 
chez le Stégostomc, ma is p lus é t endue que chez tous les au t res 
Scyl l iens, qui ont éga lement les pec tora les mo ins développées 
que celles des Ginglymostom.es. 

Tableau de la division du genre Ginglymostoma en 3 espèces. 

!
pointus . . . 2 . concolor(3). 

arrondis. . 1 . cirratum. 

à bord libre, arrondi et dentelé 3 . Rùppellii. 

(Ι) Γιγγλυμος, gond de porte, charnière, et στόμα, bouche, à cause des sil
lons qui se voient à ses angles et à l'extrémité interne des plis labiaux : d'où 
il résulte que les plis simulent comme des charnières. — Le mot Nebrius, 
employé par M. Ruppell pour désigner le même genre, signifie jeune cerf, 
et Aristute (livre YI, chap. X) s'en est servi en parlant de certains Squales, 
sans doute, dit Gesner (lib. V, p. 170, 50), en raison des taches qui rappel
lent celles du faon. Ce nom a dû être rejeté, car celui de Ginglymostome a 
la priorité comme dénomination générique appliquée aux Roussettes dont 
il s'agit ici. Latreille, d'ailleurs, en 1802, a nommé Nebria un genre d'in
sectes coléoptères carnassiers voisin des Carabes. 

(2) Sur un exemplaire du G. cirratum, des collections du Musée de Pa
ris, long de 2™.15, le diamètre des évents est de Ο™.01. 

(3) Près de cette espèce doit prendre place le G. fulvum, Poey, dont ja 
parle à la tin de l'histoire du genre. 
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1 . GINGLYMOSTOMA CIRRATUM, Mûll . Hen le , Plagiost., p . 2 3 . 

Gâta, Parra, Descr., p . 86, pl. 34 , fig. 2 . — Le Barbillon, Brouss . , 
Ac. se., 1780, p . 636, et Lacép. , Poiss., 1.1, p . 245 . — S q . cirratus, 

Linn. , Syst. nat., ed . Gm., t. I, p . 1492 . — Sq. punctatus, Bl. Schn. , 
Sysl. posth., p . 134 . — Se. cirrhosum, Griffith, Cuv. An. kingal., t. X, 
pl . 30 : j eune . — S q . argus, Bancroft, Zool. Journ., V, p . 82, 1835. 

CARACTÈRES. — Angles des nageo i res a r r o n d i s ; ana le ova le ; 
cauda le à b o r d infér ieur c o n v e x e ; c h a q u e pli labia l inférieur 
égal à la d is tance qui le sépare de celui du côté opposé . Dents 
à pointe méd iane t rès - sa i l l an te au-dessus des den te lu re s l a t é 
r a l e s ; scutel les en forme de t r iangle p r e s q u e a r rond i à l 'extré
mité pos té r i eu re , su rmon té d ' une carène m é d i a n e , ne donnan t 
pas de rudes se à la p e a u ; çà e t l à , que lques scutel les éparses , 
de m ê m e forme que les au t r e s , mais p lus g r a n d e s . 

Teinte générale brune en dessus et en dessous . Dans le jeune âge, 
des taches lenticulaires noires , éparses sur un fond jaune. 

Taille. Ce Ginglymostome est, avec le Stégostome et le Crossorhine, 

au nombre des plus grandes Roussettes . Le Muséum possède un ind i 
v idu long de 2 m . 1 5 (téte et tronc, l m . 5 0 , queue, 0 m . 6 5 ) . 

Habitat. Mer des Antilles et Cayenne; Corée: spécimen dû à Rang. 

2 . GINGLYMOSTOMA CONCOLOR, Mûl l . H e n l e , Plag., p . 2 2 , p l . 6 . 

CARACTÈRES. — Angles des nageo i res p o i n t u s ; cauda le à 

b o r d infér ieur non convexe ; c h a q u e pli labial infér ieur à pe ine 
égal à la moit ié de la d i s tance qu i le sépare de l ' au t re p l i ; 
den ts à poin te m é d i a n e assez sa i l lan te . P o u r les au t r e s c a r a c 
t è r e s , cette espèce est t r è s - a n a l o g u e à la p r é c é d e n t e . 

Teinte générale d'un gris-brun uniforme. 

Habitat. Mers de l'Inde. — Espèce inconnue au Muséum. 

3 . GINGLYMOSTOMA RUPPELLII, Bleeker , Plag., p . 9 1 , et Enume-

ratio, p . 2 0 3 , n° 2 1 5 4 . 

Nebrius concolor, Ruppell , Neue wirbelth. Âbyss., p . 62 , pl. 17 , 

fig. 2 . — Gingl. concolor, Cantor, Cal. malay. fi.sh.es, p . 1377. 

CARACTÈRES . -—Contour du m u s e a u p r e s q u e q u a d r a n g u l a i r e ; 
den ts à b o r d l ibre a r rond i , r ep résen tan t un segment de cercle 
complè tement den te lé à 6 ou 1 0 den te lu re s l a t é r a l e s , et une 
médiane les dépassan t à pe ine , comme on le voit sur la p lanche 
citée de M. R u p p e l l ; nageoi re cauda le beaucoup p lu s longue 
que chez le G. concolor, Mùll . Hen l e . 
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SCYLLIENS. G E N R E G1NGLYM0STOMÀ, 1, 2 , 3 , 4 . 3 3 5 

Chez ce dernier, pl. 6, la queue est à peine le tiers de la longueur 
totale; chez le G. Ruppellii (Voy. la figure de Nebr. concolor, 

Riipp.), elle en dépasse notablement le tiers. De plus , les dents du 
Nebrius diffèrent de celles de l 'espèce précédente. 

Le Muséum ne possède aucun Gingl. qui puisse être rapporté à l'une 
ou à l'autre de ces deux espèces . Je ne m'étends donc pas davantage 
sur les indications données par M. Bleeker, d'après l'examen d'un 
individu péché dans le détroit de Singapore. Celles que je v iens de 
rappeler sont suffisantes pour justifier la distinction qu'il établit entre 
le Gingl. concolor, Miill. et Henle, et celui de Ruppell . Par conséquent, 
il convient de laisser à ce dernier la dénomination de Gingl. Ruppellii, 

Bleeker. 

Habitat. Mer Rouge, détroit de Malacca et celui de Singapore. 

4 . GINGLYMOSTOMA F i i i . v u M , Poey , Poiss. de Cuba, e sp . nouv . in : 

Memor. sobre la hist. nat. de Cuba, t. 2 , 1 8 5 6 - 5 8 , p . 3 4 2 ( 1 ) . 

CARACTÈRES. — « L a r g e u r de la tête b ien p lus cons idérab le 

que la hau t eu r du corps , car elle est comprise p rès de six fois 

dans la l ongueu r to ta le . Tou tes les nageoi res ont leurs pointes 

a r rond ie s . E n t r e la l r e dorsa le et les ven t ra les , et, d ' au t re 

par t , en t re la 2 E dorsa le et l ' ana le , la d is tance est c o u r t e ; la 

caudale est t rois fois et demie dans la l ongueur to ta le . Le cir-

rhus nasal at teint le mi l ieu de la mâcho i re supé r i eu re . Les 

dents ont u n e pointe méd iane et deux poin tes beaucoup p lus 

courtes de chaque côté . La couleur est d 'un b r u n j aunâ t r e . » 

Cette description a été faite par M. Poey d'après une Ç longue de 

0 m . 8 3 9 . Chez un m â l e , les appendices génitaux très-courts n'arri

vaient pas jusqu'à la 1/2 du bord interne des ventrales. 

i Y . B. Il m e paraît probable que la Roussette décrite par Lesson 
sous le nom Se. ferrugineum [Voy. aut. du monde, Exp. Duperrey, 
Zool., t. II, l r e partie, p . 95) et qui ne se trouvait pas dans les riches 
collections rapportées au Muséum à la suite de ce voyage , par Lesson 
et Garnot, doit être un Ginglymoslome, et peut-être m ê m e le G. cirra-

tum. Je le suppose : 1° d'après les dimensions de la nageoire caudale, 
d'ailleurs assez élevée, qui formait le tiers environ de la longueur to
tale 0"'.378 sur l m . 0 8 2 ; 2° à cause de l'étendue des barbillons Om .O30 
environ ; 3° en raison de la forme mousse du museau et de la s i tua
tion de la bouche assez près de son extrémité ; &° de la petitesse des 
évents; 5° du peu de rudesse des écail les . Enfin, nos grands individus 

(1) Je n'ai pas fait figurer cette espèce sur le tableau synoptique placé 
en tète de l'histoire du genre, parce que, ne la connaissant point, je ne puis 
pas la comparer avec certitude au G. convoler, qui, lui-même, manque 
au Muséum. 
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ne portant point de taches, i ls offrent un système de coloration auquel 

convient très-bien l'épithète ferrugineum. 

VI. GENRE S T É G O S T O M E , STEGOSTOMA (1), 
Mùl l . , Hen le . 

CARACTÈRES. — Tête voiïtée et a r r o n d i e en avan t ; b o u c h e 
tout-à-fait t ransversa le et é t ro i t e ; sur la mâcho i re s u p é r i e u r e , 
comm e sur l ' infér ieure, la peau forme u n pli suppor t an t les 
d e n t s ; en t re les valvules nasa le s , r édu i tes à un s imple repl i cu
tané t e rminé par un c i r rhus , elle se p ro longe en u n b o u r r e l e t 
convexe en avant , concave à sa face pos té r i eu re , qu i est le p lu s 
souvent couver te de scutel les et cons t i tue u n e sor te d 'ope rcu le 
au -devan t de la b o u c h e ; plis l ab iaux s u p é r i e u r s et infér ieurs 
c o u r t s ; yeux t r è s - p e t i t s , suivis d 'évents p e u cons idé rab les 
et ve r t i caux ; 5 E ouver tu re b ranch ia l e r a p p r o c h é e de la 4 E , 
avec laquel le elle semble p r e s q u e se c o n f o n d r e ; l r e dorsa le 
sur les vent ra les et les dépassan t un peu en avan t ; la 2" en t re 
celles-ci et l ' ana l e ; cette de rn i è r e t r ès -p rès d e l à cauda le , r e 
m a r q u a b l e par son ext rême l o n g u e u r , qui égale la moi t ié des 
d imens ions to ta les , et dont la h a u t e u r est la m ê m e d ' un bout à 
l ' au t r e . 

1. STEGOSTOMA FASCIATLM ( 2 ) , Miill. H e n l e , Plag., p . 2 5 , 

p l . 17 , m u s e a u et den t . 

Squalus varius, naribus ori proximis, foraminibus pone oculos, spi-

raculis utrinque quaternis, cauda longissima, Seba, Thesaur., t. III, 
p. 105 , pl . 34 , n° 1 . 

Squalus capile obtuso, cirris duobus admaxillam super., dorso vario 

inermi, Gronov., Mus. ichih., t. I, p . 62 , n° 136 , et Zoophyl., p . 3 1 , 
n» 147. 

Le tigre, Broussonnet , Ac. des se., 1780 , p . 658. — Sq. tigrinus 

Linn. , ed . Gmel. , t. I, p . 1493 , n ° 1 9 ; et Sq. longicaudus, 1496 , n ° 2 4 . 
— Zébra shark, Shaw, Nat. mise., pl. 4 3 4 . — Sq. tigre, Lacép. , Hist. 

Poiss., t. I, p. 249 . — Id., Forster , Zool. ind., p . 2-4, pl. XIII , 
fig. 2 . — i d . , H. Cloq., Dict. des se. nat., t. 56, p . 353 , pl. 33 , fig. 2 . 

(1) £TÉY»O, je couvre, ar6u.a, bouche, à cause du bourrelet de la lèvra 
supérieure. 

(2) Afin d'employer les mêmes dénominations que la plupart des zoolo
gistes postérieurs à Bloch, je conserve à l'espèce l'épithète de fasciatum, 
qu'ils ont adoptée à l'exemple de ce dernier, mais à laquelle il eût été 
plus régulier de préférer, à cause de son droit de priorité, celle de tigri-
num proposée par Broussonnet. 
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Sq. fascialus, Bl. , pl . 113, copiée par Shaw, Gen. zool., pl. 148, et 
dans VEncyclop., pl. 8, fig. 23 . — ld., Bl. Schn. , p. 130. 

Police makum, Russell , Fishes Corom., pl. 1 8 ; jeune âge . 
Scyllium heptagonum, Riipp. , Neue wirbelth. Abyss., p . 61 et 7 1 , 

pl. 17, fig. 1. 

Steg. carinatum, Blyth, Journ. asiat. Soc. Bengal, 1847, t. XVI , part. 
II, p. 72S, pl . X X V bis, fig. 1 et l a , écailles de l'une des carènes. 

Steg. fasciatum, Bonap. , Tab. analyt. Selachorum, p . 11 . — ld., 

Blkr, Plagiost., p . 23 . — ld., Cantor, Cat. malay. fishes, p . 1378. 

CARACTÈRES. — L a r g e u r de la bouche égale seulement à 

l ' intervalle des n a r i n e s ; c i r rhus a t te ignant le b o r d de la fente 

bucca le ; u n e ca rène au mil ieu d u dos , é tendue ju squ ' à la 

première dorsa le ; trois carènes para l lè les de chaque côté : la su

pér ieure , qu i est la p lus longue , ne dépassan t pas l 'extrémité 

postér ieure de la seconde dorsa le , et la p lus infér ieure , é t endue 

depuis l 'origine des vent ra les j u s q u ' a u mil ieu de l 'espace c o m 

pris entre ces de rn iè re s et les pec tora les : d 'où le n o m de Se. 

heptagonum p roposé pa r M . R ù p p e l l ; enfin, ent re les vent ra les 

et l ' anale , de chaque côté , une peti te c a r è n e ; sur toutes ces 

crêtes, des écailles à saillie méd iane assez fortement re levée , 

séparée de chacun des b o r d s la téraux par un petit enfonce

ment , en que lque sorte t r i ca rénées , et offrant p lu s de volume 

que par tou t a i l l eu r s ; tous les angles des nageoi res a r r o n d i s , 

à l 'exception de l 'angle pos té r ieur de la seconde dorsa le , qui 

est po in tu ; celle-ci p lus pet i te que la p r e m i è r e . 

Forme générale des Roussettes, mais un peu modifiée en raison de 

la brièveté du tronc et de la longueur de la queue . 

Système de coloration. Trois variétés qui semblent n'être que le r é 
sultat de différences d'âge, comme M. Cantor le fait observer. 

l r o variété. Couleur fondamentale d'un blanc jaunâtre relevé sur le 
dos par de larges bandes transversales noirâtres qui couvrent tel le
ment la tête et les nageoires , que, sur ces rég ions , la teinte générale 
ne forme plus que des taches ovales ou circulaires (Pollee makum, 

Russel l; pl. citées, de Seba et de Bloch, fœtus et très-jeune âge, Can
tor, loc. cit.). 

2 e variété. Outre les bandes , des taches noires , arrondies , sur les ré
gions brunes (âge plus avancé, Cantor). 

3 e variété. Pins de bandes , mais de nombreuses taches noires a r 
rondies sur tout le corps (fig. du Se. heptagonum Rùppell ; Se. carina

tum, Blyth. Adulte ? Cantor). 
Le Muséum possède les 3 variétés ; la 3 e est propre aux individus de 

grande taille et la première aux plus j eunes . 

Taille. L'espèce peut atteindre 2 m . 1 2 (tronc, 0 ' n . 9 5 ; queue, l m . 1 7 ) . 
Habitat. Mer des Indes ; côtes de Madagascar. 
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338 PLAGIOSTOMES PI.EUROTRÈMES OU SQUALES. 

V I I . GENRE CROSSORHINE, CROSSORIIINUS ( 1 ) , Mûll . 
H e n l e , Plag., p . 2 4 . 

CARACTÈRES. — Tête pinte , l a rge , ga rn ie dans tout son 
pour tou r , j u s q u ' a u x ouver tures des b r a n c h i e s , d ' appendices 
cu tanés , les uns s imples , les au t res divisés en l o b u l e s ; yeux 
en de s sus , a insi que les é v e n t s q u i sont une fois et demie auss i 
g r a n d s ; b o u c h e la rgement fendue, formant u n e courbe t rès -
ouver te , p lus r approchée de la pointe du m u s e a u que chez la 
p lupa r t des S q u a l e s ; pl is infér ieurs des coins de la bouche 
longs et t r è s -p rononcés , a t te ignant p r e s q u e la l igne m é d i a n e , 
mais séparés p a r un sil lon vert ical p rofond , qui se voit su r le 
mi l ieu de la lèvre inférieure ; dent méd iane d 'en hau t t r è s - p e 
t i te , faisant à pe ine sai l l ie , mais celle de c h a q u e côté t r è s -
g r a n d e , et les suivantes beaucoup p lus pe t i t e s ; la m é d i a n e 
d 'en b a s t rès - longue et p lacée en t re deux den t s de m ê m e d i 
m e n s i o n , mais les su ivantes beaucoup mo ins hau tes , sembla
b les à celles de la mâcho i re s u p é r i e u r e ; les g r a n d e s den ts 
s imples et con iques , les au t res , mun ie s d 'une peti te den te lu re 
de c h a q u e côté de la b a s e ; ouver tu res b ranch ia l e s p ropor t i on 
ne l l emen t peu déve loppées , égales ent re elles ; écai l les t r i a n 
gu la i r e s , à po in te m o u s s e , t r i - ca rénées . 

1 . CROSSORHINUS BARBATUS , Mûl l . H e n l e , Plug., p . 2 1 , p l . S. 

Sq. in Valentyn, Oud ennieuw Oost-Indien, t. III, p . 330, pl . 52 , A. 

Le Barbu, Brouss. Ac. se., 1780, p . 657. — Sq. barbatus, L inn . , cd . 
Gmel. , Syst., t. I, p . 1493 , n° 18. — Watt's shark, Phi l ipp, Voy. to 

Botany-Bay, p . 285 , pl . 4 3 . — Sq. appendiculatus, Shaw, Natur. 

Mise., pl . 727 . — Sq. barbu, Lacôp. , Ilist. Poiss., t. I, p . 247 . — Sq. 

barbatus et lobatus, Bl. Schn. , Syst. posth., p. 128, 9, et p . 137, 37. — 
Se. lobatum, Cuv., R. a n . , t. II, p . 387. — C r o s s , barb., Richards. , Re

port ichth. China, p. 194. — Cross, barb., Schl . , Faun. jap., p . 301 . 

CARACTÈRES. — Corps aplat i j u s q u ' à l ' a n u s , c 'est-à-dire d a n s 
sa p remiè re moi t i é , et cy l indr ique à pa r t i r de ce po in t ; pecto
ra les g r a n d e s , h angles a r r o n d i s ; ven t ra les q u a d r a n g u l a i r e s ; 
les deux dorsa les à peu près égales , s i tuées entre les ven t ra les 
et l ' ana le , qui est t r è s - r a p p r o c h é e de la c a u d a l e , don t l ' é t en
due est à peu près le sixième dç la l o n g u e u r to ta le . 

Teinte générale brune, plus claire en des sous ; sur le dos et les 

(I) Κροσσός , frange, i n , ρινός, nez, à cause des barbillons. 
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flancs, des taches claires blanchâtres, souvent bordées de noir ; n o m 
breuses et irrégulières; ocellées chez les jeunes sujets, où leur centre 
est brun et sans bordure sombre.—Habitat . Australie; mers du Japon 
et de Chine. Le Muséum possède plusieurs exemplaires , dont un adulte 
de 2 m . 2 0 . 

A la fin de la famille des Scyll iens, doivent prendre place, sans dé
termination générique, certaines espèces incomplètement décrites : 

1° Se. chilense, Guichenot (Hist. de Chile, par CI. Gay, Zool., t. II, 
p . 361 . — Cette espèce , connue dans le pays sous le nom de Pinta-
raja, n'a été inscrite dans cet ouvrage, que d'après un dessin que j'ai 
eu sous les yeux, et qui ne permet de saisir aucun des caractères à 
l'aide desquels le groupe dont elle fait partie a été divisé en plusieurs 
genres , avec tant d'avantages pour l'étude. 

C'est au Se. catulus, comme M. Guichenot le fait observer, que 
cette Roussette ressemble le plus par son système de coloration. Il 
consiste en un semis, sur le dos et sur les nageoires , de taches noires 
assez espacées et disposées irrégul ièrement; mais toutes les nageoires 
ont leurs angles arrondis, à l 'exception, néanmoins , des ventrales , et 
le museau est moins court .—Les indications données sur cette espèce , 
sont qu'elle est t rès -commune sur les côtes du Chili, où elle vit au 
milieu des rochers et des fucus. L'individu figuré avait environ 0 m . 6 ( ) . 

2 n Roussette panthère, non décrite, mais s implement nommée par 
Liénard dans le 7 e Rapport annuel sur les trav. de la Soc. hist. nal. 
de l'île Maurice, 1836, p. 64. Elle avait été reçue de la mer Rouge . Se
rait-ce le Stegostoma fascialum qu i , à l'état adulte, ne porte plus do 
b a n d e s , mais est couvert de taches et qu i , avec cette l ivrée, a été 
décrit et figuré par M. Ruppell (voy. p . 337), parmi les po issons de 
cette mer, sous le nom de Se. heptagonum ? 

Rouss. à taches noires et blanches, Cuv., R. an., t. II, p . 386. —• Se. 
albo-maculatum, Bonap. , Faun. it. où elle est ment ionnée avec 
doute à la fin de l'histoire du Se. stellare (Se. cal.); non portée sur 
son Catal. pesci europ. — Id., Doumet, Catal. poùs. de Cette (Rev. 
zool., 1860, p . VtV> et SOS, n° 196). La détermination de cette R o u s 
sette comme espèce distincte dans le genre Scyllium reste incertaine. 

11 paraît impossible d'assigner un rang, parmi les Roussettes, à Visa-
belle, de. Broussonnet et au Squale pointillé do. Lacépède (t. II, p . 1 2 0 ) . 
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TRIBU II. 

Squales mun i s I o de deux nageo i r e s dorsa les , don t la p re 
mière est ent re les pec tora les et les ven t r a l e s ; 2° d 'une ana le . 

Elle comprend onze familles (2 à 11) formant 3 Sous-Tribus : 

(pas d'évents I 
apparente! 

(des évents II 

nulle ; des évents III 

Sous-tribu I. — 1 . Carchariens; 2 . Ceslraciontes ; 3 . Triœnodontes. 

Sous-tribu IL — 4 . Galéens ; S. Scylliodonles ; 6. Musléliena. 

Sous-tribu III. — 7. Lamniens; 8. Odontaspides; 9 . Alopéciens ; 

1 0 . Hêtërodontes ; 1 1 . Ilhina doutes'. 

V o y e z , pour la distinction de ces familles entre el les , l e tableau sy
noptique du sous-ordre des Squales (p. 310). 

S O U S - T R I B U I . 

Deux dor sa l e s , d o n t la p remiè re est s i tuée en t re les p e c t o 
ra les et les v e n t r a l e s ; u n e a n a l e ; u n e m e m b r a n e nic t i tante ; 
p a s d ' éven t s ; la de rn iè re ou les deux de rn i è r e s ouve r tu re s 
b r anch i a l e s a u - d e s s u s d e l à pec to ra le . 

T ro i s familles : Carchariens, Ceslraciontes, Triœnodontes. 
(Voyez le tab leau généra l , p . 310.) 

II. PREMIÈRE FAMILLE. 

C A R C H A R I E N S . CARCHARME. 

CARACTÈRES. — Museau a r r o n d i , p lu s ou mo ins effdé à son 
ex t rémi té , vers les b o r d s duque l sont percées les n a r i n e s , don t 
l ' ouver ture est en pa r t i e pro tégée pa r u n e pet i te va lvule t r i an 
g u l a i r e ; b o u c h e for tement a r r o n d i e ; pl is des coins de la b o u 
che pe t i t s ; den ts semblab les aux deux m â c h o i r e s ou d i s s e m 
b l a b l e s , g é n é r a l e m e n t en t r i ang les , à b o r d s t r a n c h a n t s , l isses 
ou d e n t e l é s ; ana le s i tuée soit d i r ec t emen t au -dessous de la 2 E 

dor sa l e , soit un peu en avant ou en a r r i è r e ; p r e s q u e toujours 
u n peti t si l lon à l 'or igine de la q u e u e , en dessus et en d e s s o u s ; 
valvule de l ' in tes t in non en sp i ra le , mais en rou lée d a n s le sens 
de sa l o n g u e u r ; scutel les p e t i t e s ; peau assez l isse au t ouche r . 

Cette famille ne c o m p r e n d q u ' u n seul g e n r e , celui des Car
c h a r í a s . 

Membrane nictitante, 
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CARCHAR1ENS. GENRE CARCHARIAS (SCOLIODON'), 1 , 2 . 343 

GROUPE I, — P e c t o r a l e » à p e u p r é s a u s s i l a r g e s q u e l o n g u e s , non 
é c h a n c r é e s e n a r r i è r e , à a n g l e e x t e r n e p r e s q u e d r o i t . 

1. GAHCHAHTAS (SCOUODON) LATICAUDUS, Mùll . H e n l e , Plag., 
p . 2 8 , p l . 8. 

CARACTÈRES. — Museau a l longé ; d is tance des nar ines à sa 
pointe et aux angles de la bouche p re sque éga le ; orifice bucca l 
aussi long que l a r g e ; l r e dorsa le p lus r app rochée des ven 
trales que des pec tora les , qui sont p ropor t ionne l l emen t c o u r 
tes , l eur l ongueur dépassan t à. peine leur l a rgeur , dont le b o r d 
pos tér ieur est à peu p r è s rect i l igne et dont l ' angle ex te rne , 
p r e s q u e droi t , n 'a t te in t pas cette dorsa le qui , pa r son extrémité 
pos té r ieure , s 'é tend b ien a u - d e l à de l 'or ig ine des v e n t r a l e s ; 
2 e dorsa le très-petite, commençan t avant la fin de l 'anale et se 
p ro longean t davantage en a r r i è r e ; caudale l a rge . 

La base do la 2 e dorsale est environ le tiers de celle de l'anale, qui 
est égale, e l le -même, à l'intervalle compris entre elle et les ventrales; 
la hauteur du grand lobe de la caudale, mesurée du bord supérieur 
à l'inférieur, représente les 2/3 de l 'espace qui sépare de l'entaille du 

grand lobe l'angle du lobe inférieur ; extrémité de la queue large et 

presque aussi haute dans ce point que le lobe inférieur. 

Teinte générale d'un gris rougeâtre. plus clair en dessous . 

Habitat. Mer des Indes . Cette espèce , non citée dans les catalo
gues de MM. Cantor et Blceknr, a été établie d'après des exemplaires 
du Musée de Paris, donnés par MM. Dussumier et Bélanger. 

2 . CAKCHARIAS (SCOLIODON) MACRORHYNCHOS , B l k r , Plagiost., 
p . 3 1 , p l . I , fig. 1 (Verhand. Batav. Gmotsch., t. X X I V , 1851) . 

Jd., Id . , Enurneratio, 1859, p . 200, n° 2158 , nom ind. Tjutjot-pi-
sang. 

CARACTÈRES. — P a r l ' a l longement du m u s e a u , qui est, il 
est v ra i , un peu p lus po in tu , pa r la br ièveté p ropor t ionne l l e 
des pec tora les à angle externe p r e s q u e dro i t , p a r la forme de 
l ' ext rémité de la q u e u e , ce Se. r e s semble au p récéden t , ma i s 
il s 'en d is t ingue pa r les caractères suivants : F o r m e s p lus é l a n 
c é e s ; l r e dorsa le p lus reculée , et, pa r conséquen t , p lus é lo i 
gnée des pec tora les , et à angle inférieur moins a i g u ; 2 E d o r 
sale moins peti te et dont la base égale la moi t ié de celle de 
l ' ana le , qui offre, e l l e - m ê m e , moins de l o n g u e u r que chez le 
Se. laticaudus; auss i , l 'espace compr i s en t re el le et les v e n -
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t r a i e s e s t - i l n o t a b l e m e n t p l u s é t e n d u q u e sa p r o p r e b a s e ; d e n t s 

i n f é r i e u r e s p l u s é t r o i t e s . 

La teinte générale est d'un gris verdàtre et non rougeàtre, t o m m e 

chez l'antre espèce. 

Habitat. Batavia. Inconnu au Musée de Paris; représenté dans un 

dess in inédit communiqué par M. Bleeker qui, tout en reconnaissant 

se s analogies avec le précédent, a signalé leurs dissemblances . 

CROUPE II.— P e c t o r a l e s p l u s l o n g u e s q u e l a r g e s , é c h a n c r é e g en a r r i è r e , 
a a n g l e e x t e r n e a i g u e t e f f i l é . 

3. CARCHARIAS (SCOLIODON) WALBEEHMI, B l k r , Tweede bijdrage 

Ichth. fauna van Bintang, p . 9 . 

Id., Id . , Enumeralio, 1859, p . 206, n° 21119, nom ind. Ju-djudjoor. 

CARACTÈRES p e u d i f f é r e n t s d e c e u x d e s d e u x p r e m i è r e s e s 

p è c e s ; m a i s c e l l e - c i s 'en d i s t i n g u e par l e s p a r t i c u l a r i t é s s u i 

v a n t e s : or i f ice d e la b o u c h e d é c r i v a n t u n e c o u r b e p l u s o u v e r t e , 

d e s o r t e q u e sa l a r g e u r e s t p l u s c o n s i d é r a b l e q u e sa l o n g u e u r ; 

p e c t o r a l e s p l u s l o n g u e s q u e l a r g e s , é c h a n c r é e s à l e u r b o r d 

p o s t é r i e u r et à a n g l e e x t e r n e a i g u ; l r e d o r s a l e m o i n s r e c u l é e , 

s i t u é e à p e u p r è s e n t r e l e s v e n t r a l e s , q u ' e l l e a t t e in t à p e i n e 

p a r s o n e x t r é m i t é p o s t é r i e u r e , et l e s p e c t o r a l e s q u i , e n a r r i è r e , 

d é p a s s e n t s o n o r i g i n e ; c a u d a l e m o i n s h a u t e , n o n é l a r g i e à 

s o n e x t r é m i t é , m a i s s e t e r m i n a n t , a u c o n t r a i r e , e n p o i n t e 

e f f i l é e ; l i g n e l a t é r a l e c o m m e r a m i f i é e , p r é s e n t a n t , d e c h a q u e 

c ô t é , d e p e t i t s p r o l o n g e m e n t s . 

Teinte générale d'un gris bleuâtre à reflets cuivrés; blanchâtre en 
d e s s o u s ; dorsales bordées en avant de brun, ainsi que le bord s u 
périeur et le mil ieu du bord inférieur de la caudale. 

Sur un dessin inédit communiqué par M. Bleeker, je constate les 
dissemblances que je v iens de signaler. 

Habitat. Bintang, Timor, etc. Inconnu au Musée de Paris. 

4. CARCHARIAS (SCOLIODON) DUMERILII, B l k r , Beschr. vischsoort. 

Amboina, p . 70 (Aeta Soc. se. Ind. neerL, t . I). 

Id., Id. , Enumeratio, 1859 , p . 205 , n° 2157. 

CARACTÈRES a n a l o g u e s à c e u x d u Se. Walbeehmi, m a i s a v e c 

l e s d i f f é r e n c e s s u i v a n t e s : m u s e a u p l u s l o n g et s u r t o u t p l u s 

p o i n t u ; o u v e r t u r e d e la b o u c h e a u s s i l o n g u e q u e l a r g e , f o r 

m a n t u n e c o u r b e p l u s f e r m é e ; l r e d o r s a l e u n p e u p l u s p r è s d e s 

v e n t r a l e s q u ' e l l e n 'a t t e in t p a s c e p e n d a n t p a r s o n e x t r é m i t é 
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CARCHARIENS. GENRE CARCHARIAS ( S C O L I O D O N ) , 3 , 4 , 5 , . 348 

pos tér ieure , que des pectora les qui ne se p ro longen t pas jusqu'à 
son or igine ou l 'a t te ignent à p e i n e ; l igne la térale non ramifiée; 
pectorales e tven t ra l e s bo rdées d e b l a n c ; l r B dorsale à b o r d noir. 

Les rapports de position de la l r E dorsale avec les nageoires paires 
sont la conséquence de l 'allongement général du poisson : d'où ré
sulte un écartement plus considérable des nageoires; la caudale est 
également plus longue que celle du Se. Walbeehmi et non bordée de 
noir comme chez ce dernier. Sur un dessin inédit communiqué par 
M. Bleeker, on voit très-bien que ce Squale est plus élancé que tous 
ceux du même groupe. 

Habitat. Amboine. Inconnu au Musée de Paris. 

5 . CARCHARIAS (SCOLIODON) ACVJTUS, R u p p e l l , Neue Wirbelth. 

Abyss., p . 65 , p l . 18 , fig. 4 . 

C. (Se.) acutus, Mull. Henle, Plag., p . 29 . — I d . , Richards. , Rep. 

ichth. China, p . 194 . — Id., Cantor, Cat. rnalay. fishes, p . 1381. — 
Id., Blkr, Plag., p . 30 , et Enumeratio, 1839, p . 203 , n° 2136, nom 
ind. Tjutjot-pisang. 

CARACTÈRES. — Museau p o i n t u ; dis tance des na r ines à son 

extrémité égale aux deux t iers de celle qui les sépa re des an
gles de la bouche dont la l a rgeur et la l ongueur sont sembla
b l e s ; 1'" dorsa le moins r app rochée des vent ra les que des pec
torales , dont le bo rd pos té r ieur est échancré et dont la longueur 
dépasse d 'un t iers environ l eu r l a rgeur , qu i , enfin, pa r leur 
angle ex te rne effilé et a igu , peuvent s ' é tendre au-delà du pre
mier t ie rs de sa b a s e ; celle-ci, pa r son extrémité postér ieure , 
at teint ou ne dépasse q u e peu l 'or igine des v e n t r a l e s ; base de 
l 'anale u n e fois et demie à pe ine aussi longue que la 2 e dor
sa l e ; interval le ent re la caudale et l ' anale doub le de la lon
g u e u r de la base de cette d e r n i è r e ; cauda le basse , à lobe supé
r i eu r t r è s -ob l iquement coupé à son extrémité l ib re qui est 
effilée. 

Teinte générale d'un gris bleuâtre en dessus et blanchâtre en des
sous. 

Habitat. Mers des Indes, de Chine. Trois jeunes individus rapportés 
du Brésil, de la Guadeloupe et de la Martinique, dont le jeune âge, 
ainsi que la dessiccation à laquelle ils ont été soumis rend la déter
mination précise difficile, semblent appartenir à l 'espèce actuelle, 
malgré la différence d'origine. Peut-être doivent-ils rentrer dans l'es
pèce nommée par M. Poey , Squalus (Scol.) pvrasm que je signale plus 
loin, mais je ne puis en avoir la certitude. 
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6. CARCHARÍAS (SCOLIODON) LALANDII , Val . M S S . 

Id., Id., Miill. Henle, Plag., p. 30.—Id. , Castelnau, Poiss. recueillis 

pendant l'expédit. dans VAmér.S., p. 100. 

CARACTÈRES. — Museau plus large que dans les autres es

pèces d u groupe I I , sa largeur , au niveau des nar ines, r e m 

portant sur sa longueur , mesurée depuis son extrémité jusqu'à 

l'angle externe de l'une des narines ; distance de l'angle anté

rieur des yeux à l'extrémité d u museau égale à l'espace inter

oculaire ; narines plus rapprochées d u bout du museau que des 

angles de la bouche qui est à peu près aussi longue que large; 

l r e dorsale à angle supérieur arrondi et mousse, située presque 

à égale distance des ventrales et dos pectorales; ces dernières 

à bord postérieur échancré, mais , par exception au caractère 

général du groupe, à angle externe m o u s s e , plus longues que 

larges, et pouvant s'étendre jusqu'au niveau de la moitié de 

la base de la l r e dorsa le ; prolongement postérieur de la 2 e dor 

sale moins considérable que chez l'espèce précédente et angle 

terminal de la caudale m o u s s e ; semelles semblables pour la 

forme aux scutelles de cette dernière, et cependant u n peu 

plus fortement carénées. 

Le système de coloration est très-analogue à celui du Se. acutus et, 

de même, le bord antérieur de la l r e dorsale, ainsi que la caudale 

sont finement liserés de noir. — H a b i t a t . Brésil : Delalande, TYPES. 

7. CARCHARÍAS (SCOLIODON) TERR^I-ROVJE, G i l l , Cat. fish. east. 

coast N. Amer., p. 39 . 

Squalus (Carch.) terrœ-novœ, Richardson, Fauna bor.-americ., 

t. III, fish., p. 289, excl. synonym. Squalus punctatus, Mitchilh Trans. 

litl. andphil. Soc, N.-York, 181S, t. I , p. 483. 

CARACTÈRES. — M u s e a u large, dépr imé, arrondi à son extré

mi té ; l r e dorsale à angle supérieur terminé par un petit p r o 

longement u n peu relevé ; un prolongement semblable, mais 

proport ionnel lement plus haut à la 2 B dorsale et à l 'anale; pec

torales effilées; angle terminal de la caudale effilé; scutelles 

tr icúspides. 

Système de coloration. Il n'en est rien dit par M. Richardson à qui 
j'emprunte cette description où se trouve, en outre, l'énoncé des carac
tères propres aux Carchaiïens du sous-genre Scoliodon. 

Habitat. Côtes de Terre-Neuve. Le type de cette espèce inconnue 
au Musée de Paris, mesurait 0m .32. Elle a été dite, à tort, Lamna terrœ-

novœ par Dekay et Storer (Synops. fish. N.-Amer. (Mem. americ. 
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CAHCHAIUENS. GENRE CARCHARIAS ( P H Y S O D O N ) . 347 

Acad., nouv. série , t. II, p . 304). — Je ment ionne i c i , sans pouvoir 
lui assigner un rang précis : 

Sq. porosus (vulg. Gazon de playa), Poey [Poiss. de Cuba, in : Mem. 

sobre la Hist. nal. Cuba, t. II, p . 339, pl . 19 , fig. 11 et 12 , dents ) ; 
espèce à membrane nictitante, mais sans évents , rentrant dans le 
genre Carcharias et que M. Poey rapporte au sous -genre Scoliodon, 

auquel elle appartient par la forme de ses d e n t s , quoique la base 
en soit légèrement dentelée . Le corps est sve l te ; le museau al longé, 
aigu et déprimé; ces caractères dist inguent ce Se. duSc. Lalandii des 
Antilles. Il manque au Muséum, à moins qu'on ne rapporte à cette 
espèce les j eunes sujets du Brésil et des Antilles, dont j'ai parlé à. 
l'occasion du C. (Se.) acutus (p. 343). 

I I . SODS -GEHHE. PHYSODON (I), V a l . 

CARACTÈRES. — Au mil ieu de la mâcho i re infér ieure , deux 

r angées para l lè les de t rès -pe t i t e s den ts suivies , chacune en 
dehor s , de deux r angées , éga lement pa ra l l è l e s , de den ts beau
coup p lus vo lumineuses q u e cel les des r a n g s méd ians et p lus 
grosses auss i q u e toutes l es au t r e s , d 'une forme pa r t i cu l i è re , 
à base renflée comme le p ied cy l indr ique d 'une qui l le , et don t 
la part ie supé r i eu re , b r u s q u e m e n t inc l inée en d e h o r s , forme 
une sorte de crochet à poin te acérée ; les au t res den t s , ainsi q u e 
les den ts de la mâcho i re s u p é r i e u r e où se r e m a r q u e u n e rangée 
médiane impa i re , t r è s -ana logues à celles des Scol iodontes . 

1 . CARCHARIAS (PHYSODON) MULLERI , Va l . , M S S : M ù l l . I I e n l e , 

Plag., p . 3 0 , p l . 1 9 , fig. 1 , dents. 

Triglochis Mulleri, Gray, Cal., p . 42 (2). 

CARACTÈRES. — Museau po in tu et a l l o n g é ; d i s tance en t re 
l 'angle de la bouche et son bord an té r ieur un peu m o i n d r e q u e 
celle qui sépare ce b o r d de la poin te du m u s e a u ; bouche en 
forme de pa rabo le peu ouver te et é t roi te , ses ang les é tant sé
parés l 'un de l 'autre pa r un interval le qui dépasse à pe ine la 
longueur de son o u v e r t u r e ; na r ine s un peu p lu s r approchées 
des angles d e la bouche que de l 'ext rémité du museau ' ; base 
de la l r e do r sa l e finissant jus te au niveau de l 'or igine des 
v e n t r a l e s ; 2 B dorsa le t rès-pet i te , commençan t au-dessus d u 
dern ie r t iers de la base de l ' ana le , l aque l le a trois fois p l u s 

(1) Φύσα, vessie, enflure; όδώ-;, dent. 
(2) Le genre Triglochis, considéré par MM. Millier et Henlo, dès l'origine 

(1837, Arch. de Wiegm. et Mag. nat. hist. de Charlesworth., 1838, t. Il , 
p. 88), comme voisin des Odontaspis, leur a été rapporté (Plag., p. 73). 
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d 'é tendue q u e celle de la d o r s a l e ; pec tora les p re sque aussi 
larges que longues , ne se p ro longean t pas j u squ ' à l 'or igine de 
la p remiè re d o r s a l e ; écai l les t rès-pet i tes , à o ca rènes . 

Teinte générale brune, plus claire en dessous ; nageoires plus fon

cées . 

Habitat. Bengale : M. Bélanger, spécimen TYPE unique jusqu'à ce 

jour au Muséum et inconnu dans les autres Musées. — Long. : 0 m . 5 0 . 

III. SOUS -GENRE. APRI0N0D0N (1), Gill, Cal. fish. east. coast. N.-Amer. 
from Greenland ia Georgiu, p. 59. 

CARACTÈRES. — Dents supé r i eu res et infér ieures non dente

lées , à pointe étroi te , s 'é levant sur une base p lus l a r g e ; les su
pé r i eu res dro i tes ou di r igées u n peu en deho r s , les infér ieures 
toujours d ro i tes , à poin te p lus mince et p lus effilée que celle 
des supé r i eu re s . 

Tableau de la division du sous-genre Aprionodon en 3 espèces. 

[beaucoup plus petite qucj long et effilé. . . 1 . brevipinna. 
\ la l r B ; museau | 

2 e dorsale; (court 2 . isodon. 

[presque égale 3 . acutidens. 

1 . CARCUARIAS (APRIONODON) BREVIPINNA, Gill (Mûll. H e n l e , 

Plag.,?. 3 1 , p l . 9 ) ( 2 ) . 

CARACTÈRES. — Museau assez a l longé , ré t réc i vers son extré
m i t é ; sa por t ion pré-ocula i re u n peu p lus l ongue que l ' inter
valle compr i s ent re les yeux ; n a r i n e s mo ins r app rochées de 
l 'ext rémité du m u s e a u que du b o r d an t é r i eu r de la bouche d o n t 
l ' ouver tu re est no t ab l emen t moins longue que la por t ion p ré 
orale du m u s e a u , qui dépasse en é t endue la l a rgeu r de cette 
ouve r tu re , m e s u r é e d 'un angle à l ' au t r e ; den t s pet i tes : l es su
pér ieures dro i tes et é t ro i tes , su r u n e base é la rg ie , sans den te 
lu res comme la pointe ; les infér ieures p r e s q u e semblab le s aux 

(1) Mit. Mùller et Henle ont dit Aprion, de a privatif, et 7rpi'uv, scie. La 
substitution de nom proposée par M. Gill, et qui ne modifie pas le sens du 
mot, doit être acceptée, à uause de la priorité du genre Aprion établi par 
Cuv. et Val., pour un Percoïde, en 1830, dans leur t. VI, p. 543. 

(2) M. Eleeker a transporté cette espèce, dans le sous-genre Prianodon 
(Enumeratio, p. 206, n" 2161), parce qu'il a trouvé de fines dentelures 
aux dents supérieures d'individus considérés par lui comme appartenant à 
l'espèce dont il s'agit ici. Sur un dessin de l'animal entier qu'il m'a com
muniqué, on trouve cependant, quand on le compare à la pl. 9 de Miillcr 
et Henle, assez de différences pour que l'identité soit difficilement admise. 
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CÁRCHAMEOS. GENRE CARCHARÍAS ( A P R I O N O n O N ) , 1 , 2 , 3 . 3 4 9 

précéden tes , mais p lus effilées, avec une très-petite den t m é 
d i a n e ; les méd ianes supér ieures formant deux rangs al ter
n e s ; l r e dorsa le p lus r approchée des pectora les que des ven
t r a l e s ; la 2 E jus te au-dessus de l 'anale à laquel le elle est égale 
en h a u t e u r et en l o n g u e u r ; toutes les nageo i res , et par t icu l iè 
r emen t les pec tora les , peu développées : d 'où le nom spécifi
q u e ; ces de rn iè res falciformes et un peu échancrëes en a r r i è re , 
à pe ine deux fois aussi longues que l a r g e s ; scutel les très-pe
t i tes, à 5 c a rènes . 

Teinte générale d'un gris cendré, blanchâtre en dessous. 
Habitat. Le type de cette e spèce , inconnue à Paris, est un Squale 

de Java déposé au Musée de Leyde par Kuhl et Van-Hasselt. 

2 . CARCHARÍAS (APRIONODON) ISODON, Gill , Cat. fish. east. coast 
N.-Amer., from Greenland to Georgia, p . 5 9 . 

C. (Aprion) isodon, Val., MSS. in Miill. Henle, Plag., p . 32. 

CARACTÈRES. — Dents semblab les aux deux mâchoi res et 
droi tes ; avec u n e peti te dent méd iane à la s u p é r i e u r e ; m u s e a u 
court , t rès -peu p o i n t u ; d is tance de l 'angle de la bouche à la 
nar ine doub le de celle de la na r ine au bou t du museau ; pec
torales se p ro longean t , pa r l eu r angle e x t e r n e , j u squ ' à l ' ex t ré
mité de la base de la l r e do r sa le , qui est beaucoup p lus longue 
et p lus hau te que la 2 E , et dont le commencemen t est séparé de 
la de rn iè re ouver tu re b ranch ia le pa r u n e d is tance égale aux 2 / 3 
de la l ongueu r de sa b a s e ; fossettes de la queue bien a p p a 
ren tes , su r tou t en d e s s u s ; écail les a r rond i e s en a r r i è re , à 5 ca
rènes . 

Teinte générale d'un brun verdâtre, blanchâtre en dessous. 
Habitat. Côte de l'état de N.-York. Au Musée de Paris un exemplaire 

unique, long de 0 m . 6 3 . TYPE. 

3 . CARCHARÍAS (APRIORODON) ACLTIDENS , Gill (Miill., Hen le , 

Plag., p . 3 3 ) . 

(Carch. acutidens, I tûpp. , Neue Wirbelth. Abyss., p . 6 5 , tab. 18, 

«g- 3). 

CARACTÈRES. — Dents de la mâcho i re supé r i eu re toutes d i 
rigées en d e h o r s , à l 'except ion de la m é d i a n e ; les infér ieures 
droi tes , à base moins l a rge , à poin te p lus é t ro i t e ; m u s e a u 
mousse , cour t c o m m e chez le p r é c é d e n t ; na r ine s p r e s q u e au 
mil ieu de l 'espace compr i s en t re les angles de la bouche et 
l 'extrémité du m u s e a u ; 2 E dorsa le à peu près égale en l ongueu r 
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et en h a u t e u r à la l r c , qu i est séparée de la 5 E fente branchiale 
par une dis tance égale à 1 fois et I/o la l ongueu r de sa base ; 
pectorales p ropor t ionne l l ement p lus cour tes , ne dépassant pas 
l 'or igine de la base de la l r e d o r s a l e ; fossettes caudales peu 
appa ren t e s . 

Teinte générale : gris verdâtre plus clair en dessous .—Long. O m .80. 
Habitat. Un exemplaire au Musée de Paris, de la mer Rouge, par 

M. Botta; un autre acheté comme provenant du Mexique? 

4 . APKIONODON PUNCTATUS, Gill, Cat. fïsh. east coast N.-Amer, 

(rom Greenland lo Georgia, p . 5 9 ( 1 ) , et Analyt. synops. Sq. 

(Ann. Lyc. nat. hist. N .-York, t . V I I , p . 4 0 1 ) . 

Squalus punctatus, Mitchill, Trans. litler. and philos. Soc. N.-York, 

4815, t. I, p . 483 (non Lamna punctata, Dekay et Storer. 

CARACTÈRES . -—Den t s p e t i t e s , t r i a n g u l a i r e s , non dentelées 
sur les b o r d s ; l r e dorsa le b ien déve loppée , à peu p rè s t r iangu
la i re avec u n p ro longemen t de l 'angle pos té r i eu r , s i tuée p r e s 
que au mil ieu du d o s ; 2 e dorsa le r h o m b o ï d a l e , opposée à 
l ' ana l e ; lobe supé r i eu r de la cauda le t r ip le de l ' infér ieur . 

Teinte générale d'un gris verdâtre avec de légères bigarrures; 1RS 
orifices des pores cutanés noirs, formant, à la région rostrale, un abon
dant piqueté d'autant plus apparent en dessous que toute la face infé
rieure est b lanche . 

La longueur du spécimen décrit par Mitchill, à qui j 'emprunte les 
détails qu'on YÏunt de lire, était de 0 r a . 8 3 5 . — I n c o n n u au Musée de 
Paris. 

I V . SOUS -GENRE HYPOPRION (2), MÜ1L, Henlc. 

C A R A C T È R E S . — B a s e des den ts supé r i eu re s , soit den te lée , 
soit for tement entai l lée en dehor s s e u l e m e n t ou des deux 
côtés ; l eu r poin te tout-à-fait l i sse , ainsi que la base et la pointe 
des den ts in fé r ieures ; écail les t r è s -pe t i t e s , à 3 c a rènes . 

1 . CARCHARÍAS (IIYPOPRION) MACLOTI, Mül l . , l í en l e , 

Plag., p . 3 4 , p l . 1 0 . 

CARACTÈRES. — Museau t rès- long, p o i n t u ; na r ines p lus près 
d u b o r d an t é r i eu r de la bouche que d u bou t d u m u s e a u ; den ts 
supér i eu res à base dente lée des deux cô té s ; l r e do r sa l e c o m -

(1) Cette espèce n'a pas pu prendre rang sur le tableau parce que p lu
sieurs détails essentiels sont omis dans la description de Mitchill. 

(2) toó, dessous, la base, npimv, scie. 
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CAUCHAR1ENS. GENRE CARCHAIMAS ( H Y P O P R I O R ) , 1 , 2 . 3 5 1 

mençan t à une peti te d i s tance de l ' ext rémité pos té r i eu re de l a 

base des pec to ra l e s . 

Teinte générale d'un gris noirâtre, beaucoup plus claire en dessous . 
Habitat. Nouvelle-Guinée et mer des Indes, d'où l'exemplaire du 

Musée-de Paris a été rapporté par Dussumier. — Long., 0 m . 6 6 . 

2 . CARCHARIAS (HYPOPRION) HEMIODON, Va l . , MSS, in : Mûl l . , 

Hen le , Plag., p . 3 5 , p l . 1 9 , fig. 2 , den t s . 

Hijpoprionodon hemiodon, Gill, Anal. Sy7iops. Sq. (Ann. Lyc. nal. 

hisl., JV.-Yorfc, t . VII, p . 401 et 409) . 

CARACTÈRES. — Museau p lus cour t que d a n s l 'autre espèce 

et a r r o n d i ; na r ine s au mil ieu de la d is lance qui sépare le b o u t 

du museau du b o r d a n t é r i e u r de la b o u c h e ; den ts supé r i eu res 

à base den te lée seu lemen t en d e h o r s , d 'où le nom spécif ique; 

l r E dorsa le commençan t i m m é d i a t e m e n t au n i v e a u de l ' ex t ré

mité d e la b a s e des pec to ra l e s . 

Teinte générale d'un gris noirâtre, plus claire en dessous. 
Habitat. Mer des Indes , Pond ichéry ; 4 individus rapportés par 

M. Bélanger : TYPES. — Long, du plus grand, 0 1 U . S 3 . 

V . S O U S - G E N H E PRIONODON (1), Mùll., Henle. 

CARACTÈRES. — A l 'une ou à l ' au t re m â c h o i r e , mais p lu s 

pa r t i cu l i è remen t à la s u p é r i e u r e , ou aux d e u x , de fines den te 

lures su r la base et sur la po in te des den t s qu i sont droi tes ou 

ob l iques , en forme de t r i ang le r égu l i e r ou i r r é g u l i e r ; p r e s q u e 

toujours une dent m é d i a n e et impa i r e à la mâcho i re infé

r i eu re . 

(1) πρίων, scie, οδών, dent. Ce même nom ayant été donné par HorsCeld, 
dès 1823, à des Mammifères du groupe des Viverra, M. Cantor (Catal. 
Malay. fishes, p. 1381) a proposé de le remplacer par Prionucc (ποίων 
et άχή, pointe d'une épée). Cependant il semble préférable de ne pas intro
duire dans la nomenclature un mot nouveau et de conserver celui qui est 
consacré maintenant par l'usage. 

Il n'est pas possible, contrairement à l'opinion de M. Gill {Synops. Sq., 
iu : Ann. Lyc. nat. hist. N.-York, 1862, t. VII, p. 401) de substituer au 
nom de Prionodon celui de Cynocephalus créé par Klein, car les deux es
pèces (Sq. albus et glaucus) placées dans ce genre (Missus III, p. 5) sont 
très-mal déterminées. 

Le nom de Carcharinus, Rlainv. (Prodrome, 1816, in : Nouv. Bull. Suc. 
philomath., juill. , p. 121), ne peut pas être conservé à cause du grand 
nombre d'espèces appartenant à des genres différents, que ce naturaliste 
y a rapportées. Il n'a, d'ailleurs, plus fait mention de ce groupe très-hété
rogène dans la Faune française. 
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